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EM  Q.UE  AS  FLORES  DA  VIRTUDE 

fe  illuilfaõ  com  difcuifos  Moraes ,  e  os  frutos  4a  Santidade  fe  exor-' 

naõ  com  Panegyricos  em  vários  Sermõer. 
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Aícfire  Jubilado  na  Sagrada  Theologia  ,  e  ntlla  Doutor  feia  Univerftdadt 

de  Coimbra  :   D.  Abba.de  do  Real  Aíojleyro  de  S.  Martinho  de  Ti' 

baens :  Geral  da  Ordem  de  StBento  no  Rtyno  de  Portugal,  c 

Principado  do  Braz.il  :  Senhor  Donatário  dos  Coutos  de 

Ttbaens ,  Mendo ,  e  Efiella. 

POR  SEU  A UT H  O R 
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Monge  áeS,  Bento  do  Brafil ,  Jubilado  em  Ther  Icgia , 
c  D.  Abbade  do  Mofteiro  do  Rio  de  Janeiro. 
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Na  Officínadá  Pedro  Ferreira  lojpreffor  da  Auguftiííiasa  Rainha  N.SL 


AnnoM.DCCXXXV. 
Qm  todtis  as  licçn^as  racefariaf. 
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AO  reverendíssimo  padre. 
Fr.  MANOEL  DOS   SARAFINS, 

Me/Ire  Jubilado  na  Sagrada  Theologia  ,  e  nella  Doutor  feia  Uitiverjldadt 

de  Gimbra  :   D.Abbade  do  RedMojleyro  de  S.  Martinho  de  Tt" 

baent :  Geral  da  Ordem  de  S,Bento  no  Rtyno  de  PortitgaU  9 

Principado  do  Braz.il :  Senhor  Donatário  dos  Contos  de 

Ttbaens  t  Mendo ,  e  Eftella, 


NOSSO  reverendíssimo  padre, 


ARECE  oferta ,  e  he  divida ,  a  que 
nefle  volume  dedico  aV.  Reverendiffi- 
fna\  porque  Je  bem  he  oferecido  por  deliberação  volun» 
taria,  quev  efia  naõfer  excluZja  dafugeyçaô  ,  que  a  V* 
Reverendijfim:i  devemos ,  fem  excepção  de  matéria  i 

§u  para 


tf^fao  exercício  delia,  Qtjèm  gojia  de  obedecer^  para  os 
aãosmais  livres  fe  conftd^ra  mmos  iz*ento :  e  faz»  V, 
Reverendiffima  tam  goftoz,^  a  obediência  em  feus  fub- 
ditos  ,  que  dez,ejaô  todos  multiplicar  aBos  delia,  para 
facrificios  da  liberdade, 

Nafce  e/ía  coacção  voluntária  daquellas  atraãivas 
virtudes ,  quenaõ  cabendo  em  menor  esfera  ,  ekvàraò 
aV.  Reverendiffima  aojupremo  lugar  de  nojfa  Religião, 
para  gloria  da  dignidade^  que  a  F.  Reverendiffima  fer- 
vio  de  premio  ^  como  em  femelbante  occurrencta  diceo 
Grande  NazÁanz,eno  ;  Potcftatera ,  canquam  virtutis 
praemium  adeptas  es,  ut  &  ipfa  redderetur  gloriofior. 

Comparada  com  V»  Reverendiffima  a  FrelazÁa^ 
que  tam  dignamente  occupa.bem pode  contraverter-fe : 
qual  dos  extremos  foy  o  premiado  f  Forque  tam  rele- 
vantes foraô  em  F.  Reverendiffima  os  merecimentos , 
paraaeleyçaõy  que  com  elks  fez»  premiada  a  mefma 
dignidade,  que  recebeu.  Se  bem ,  que  a  eflajerà  V.  Re- 
verendij/imafempre  devedor^  de  que  collocado  em  mais 
alto  cume y  teve  occajiaõ  t  paraojlentar  mais  aquella 
erudição ,  com  que  nos  acreditou  muitas  vez,es  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra-,  e  naô  menos, para  que  mais  fof 
Je  admirado  aquelle  exemplar  diéiame,  com  que  V,  Re- 
verendijfima  era  direcção  viva  de  noJfa  profiffaõjendo 
D.Abbade  do  Mo/leyro  de  Lisboa  :  onde  me  levou  a 
Providencia .  para  aprender  o  que  profejfey ;  ainda  que 
faiffe  com  a  culpa,  defer  o  difcipulo,  que/e  aproveytou 
menos  da  doutrina  j  e  exemplo  deV.  Reverendiffima*. 

Com 


AiiitaÉii*^ 


<r«  -^          I- 


Com  tuão^  naõ  perco  a  efperançà  de  aproveitar  agora^ 
o  que  entad  perdi;  porque  ainda  em  Região  tam  remo- 
ta ,  chegaà  com  muyta  efficacia  as  direcçoens  de  V.  Re- 
ver endi/Jima  ,  que  Deos  nosguardet  como  lhe  pede  toda 
a  nojfa  Religião.  Mofteirode  Monjerrate  da  Ordem  de 
S»Bento  do  Rio  de ] aneyro y  em  9.  de  Dez^embro  de 


13e  V.  Reverendiífima 


Subdico 


Fr.  Mattleus  da  Encarna çaôPinna* 


riíWiiáÉttattífti 


« 


Da  Ordem. 


Os  Muito  Reverendos  Padres  Meflres  DD.  Fr.  Ma- 
noel da  Afcençao,  Conventual  no  noíTo  Mofteíro 
de  S.  Bcmo  da  Saúde;  c  Fr.  Jozè  de  jESU  MARIA,  Re- 
gente  doCollegio  de  noíTa  Senhora  da  Eílrella  ,  vejaó  o 
livro  de  que  ncfta  fe  faz  menção,  c  fendo  pr  ambos 
approvado,damos  licença  para  quepoíTa  impriniirfe.  Ti. 
baens  iz.de  Julho  de  1733. 

O  Doutor  Fr.  Manoel  dos  Sar afins ,  D.  Ahbade  Ge, 

rd  da  Ordem  deS.Benio. 

'Approvaç^e  do  M  R.  P.  M.  D.  Fr,  Manoel  da  Afcen^ 
íaòy  Conventual  no  Mcfteiro  de  S.  Bento  4a  Saúde,  ^ 

NOSSO  reverendíssimo  padre. 

COm  partieuiar  attcnçaõ ,  c  fummo  goílo ,  vi  com 
admiração  os  famozos,  c  fcrmozifíímos  frutos  que 
dofeuaojcuçj  f  fcmliííjmo  VitidarÍQ,  çffcrccc  a  V. 

Reve^' 


w 


r^  .    í\\\f!mmmmnmmgl^ 


RcvcrcnJirfima  ;  cpõrmcyó  daimprenfTí?,  quer  fazer  a 
todos  manifeftos  o  M.  R.  P.  M.  Jubillado ,  e  Doutor  Fr. 
Mattheus  da  Encarna(^ac)  Pinna,Provincial  adual  da  Pio- 
vincia  do  Brazil   Vem-fc  certamente  os  ftuâos  da  Santi- 
dade, com  foberanos  panegyricos  exornados;  admiraõ-fe 
as  flores  da  virtude  com  difcurfos  moraes,  grandemente 
illuftradas,  tudo  bem  fundado  na  doutrina  dos  SS.  PP. 
de  quem  fe  preza  tao  aíFeiçoado  difcipulo.  fendo  em  fí 
raó  grande  Meftre;  elogio  fingular  defua  Rcligiofa  mc- 
deftia^  e  piedoza  doutrína^com  que  mais  real9aó  as  ricas 
prendas  de  feucaudalofo  engenho,  de  íua  profunda  fci- 
cncia  ,  e  exquizita  erudição:  mas  que  muito  que  affim 
fcja  ,  fe  hehum  fingular  compofto  de  todo  o  género  de 
virtudes,  e  de  letras,  affim  pode  fer  reprezemado  naquclla 
fcrmoza,  e  fertiliffima  arvore,  regada  das  criftalinas  cor- 
rentes  de  hum  caudalozo  rio,  fempre  copada  de  folhas, 
ornada  de  flores,  cenrequicida  de  frutos,  de  que  fala 
David  no  Pfalm.  i.  c  ]crcmias  no  cap.  7.  ambos  uzan- 
do  dos  mefmos  termos,  c  palavras  entendendo  as  de  hum 
varaÓ  perfeito  em  letras,  c  virtudes.  Et  erit  tanquam 
lignumquod  plantatuni  eftfecus  decurfus  aquarum^ 
quodfruãumfuutn  dabit  in  temporejuo  ,  &  fohum 
ejus  non  defluet,  &  omnia  qu<zcumque  Jackt  profpera^ 
buntur.  Mayorcs  cxcellencias,  e origem  mais  fupcnor  de 
fua  fecundidade,  fe  diviza  no  M.  R.  P.  M.  Provincial, 
pois naófòhe  arvore  plantada,  c regada    pelas  criftali- 
nas  aguas  de  rio  ícm  noTre,mas  nafcido  o  natural  do  no 
dcifíayoroome  famozQ,  c  bem  cQohccido  ^lais  pelos 

.V,i  'i  p 
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grandes  engenhos  que  fecundou,clo  que  pelo  muitOje  nie^ 
íhor  ouro ,  e  preciozas ,  e  finas  pedras  que  produz;  pojs 
em  compararão  da  íabedoria,  tudo  he  como  hum  grão- 
zinho de  área  :  Venit  in  me  fpiritus  fapientU  ,  {  diífc^, 
mais  (âhiofapieniky.)  &  divitias  nibil  ejje  duxim 
comparatiofie  tllius^^nec  comparavi  illi  omnem  lapidem 
pretiofum  quontamomneaurum  tn  comparatione  illius. 
arena  e/i  exígua,  Adim  fica  gloríofamente  cxcedendQ 
ao  no  Phiíon  ,  fetiaó  he  o  mefmo  ,  fegundo  os  finaes 
que  dà  o  Sagrado  Hiftoiiador  Gcncf.  2.  Fhvius  egre- 
dtehatur  de  loco  voluptati  s  nomen  uni  Phifon  ipfe  eji 
quicircuH  omnem  terram  Hevilath  ubi  nafcitur  aurum^ 
& aurumterrx  illius  optimum  eflibi  inveniturbdeU 
Hum  &  lápis  Onychinus, 

Outro  principio,  e  origem  donde  mais  claramcntç 
fe  vê,quc  dimana  a  fertihdadedo  fecundiffimo  Víridario 
do  M  R.A.  fe  dcfcobre  na  admirável  Vifsó  de  Ezequiel 
Cap.47.  Vio  o  Profeta  hum  amcniffimo  Viridario  Tem- 

!)re  veftido  ^e  folhas,  ornado  de  flores  5  e  carregado  de 
rutos,  os  q\iaes  Terviaó  dcdeliciofa  comida  dos  que  05 
goflav^õ  5  e  as  folhas  eraõ  naò  fó  remédio  de  todas  35 
qaeyxas,  mas  a  mefma  medicina:  Super  torrentem  orief 
tur  in  ripis  ejus  ex  utràque  parte  fluminis  omne  Ugnum 
pomiftrum  non  dejiuetfolium  ex  eo^&  non  dtfiçietfrur 
Bus  ejus  per  Jingulos  menfes  afferet  primiii£  quÍ0aqui^ 
ejus  de  Sanàiuario  egredíentur>  &'  erunt  frua us  ejus 
in  cíbum,  &  folia  ejus  ad  medicinam,  Naó  cortara 
mijito  acoaunodar  efta  Vifaó  com  o  Viridario  do  M. 
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R?A.  'áanJo  pára  èòcJos  cm  tóáosos  tefíipòs  friirós  marí 
íazonados,  e  perfeitos,  fervindo  qualquer  das  fuás  fo- 
lhas de  medicina  de  mortacs  queixas;  mas  que  muyto  fc 
as  fecundas  aguas  que  a  fertelizaõ  dimanaò  doSamua- 
rio>  ifto  he  da  Religião  ,  que  guarda  ,  e  profeíTa ,  da  qual 
dimanàrau  as  IJnivcrfidades  mais  fâtnozas>  que  illuílraõ 
oUnivcrfo,  c  mais  celebres ,  que  os  Liceos,  Mufeos,  e 
Atheoas,  que  tanto  celebrarão  as  antiguidades. 

Mas  nem  da  fertilidade  do  rio,  donde  o  M.  R.A.  hc 
natural,  nem  da  fecundidade  do  Santuário  da  ReligiaS 
de  que  he  filho  5  c  juntamente  pay  ^  mas  donde  todo  o 
bom  procede,  ctoda  a  perfeição  dimana,  hc  a  que  fe- 
cundou, c  fertilizou  tanto  efte  Viridatio,  como  diz  o 
Apoftolo  Santia^ ;  Prltno  omne  datum  optimum,  & 
omne  domum  perfeãum  de  furjum  efl  dejcendtns  a 
Patre  luminum  ,  o  que  em  tudo  lie  bom 9  c  cabalmen- 
te perfeito  do  Ceo  hc  originado  do  Pay  das  luzes ,  da- 
qui  procedem  concey tos  naõ  vulgares,  difcuríos  tao  ele- 
gantes, Sermões  com  tao  perfeita  difpofiçaõ  ordenados, 
cudo  próprio,  e  natural  do  feu  grande  engenho,  e  muita 
crudicçaó,  aífim  tudo  conforme  a  fé  roais  pura  ,  c  aos 
coQumes  mais  louvavcisi  tudo  digno  de  imprimir  para 
tiiayor  gloria  de  Deos  5  c  honra  de  tK)íTa  Religião  cftc 
iDcu  parecer^  Sao  Bento  da  Saúde  ^8.  de  Agoílq  de 

O  M  Fr.  Manod  da  Afcençaõ.^ 


ApprovaçãÔdo  M.  R.  P.  M  D  Fr.Jczè  de  Jefa 

Maria,  Regente  do  Colkgio  de  noffa  Senhora 

daEjirella* 

;  S 

NOSSO  reverendíssimo  padre 

VOíTa  Revercndifíima  me  manJoti  rcviílc 
eíle  livro  de  Sermões ,  que  pertcnde  dar  ao 
prelo  o  Reverendo  Padre  Meftre  Jubilado  Fr.  Ma- 
theus  da  Encarnação  Pinna,  Provincial  adual  na 
Proviricia  do  Brazit  ^  e  achando  eu  difficii  a  em-: 
preza,  por  ter  lido  em  Santo  Thomàs  >  cjueascea- 
íuras  entre  os  Romanos,  eraó  mais  próprias  aos  arr- 
ciaosydocjuc  aos  modernos ;  Cenjores  apud  Ro-^^^^ 
manos  veteres  eranty  qu^  apud  modernos,  eji  di^-  '^^"'"° 
nitas  initialis  y  me  reíolvi  a  pôr  cm  execução  eíte  opú^ 
acío  de  obediência,  pondo  os  olhos  no  Cap.($8.  da  l^!^'' 
noíTa  Santa  Regra  donde  meu  Padre  Saó  Bento  , 
manda  que  os  fubditos  obedeçaõ  a©  íeu  Prelado» 
ainda  que  fe  lhe  mandem  eoufas  árduas ,  g  difficul- 
tofas  ;  Sicuífratri  aJiquaJòrk  gr  avia ,  aut  im^ 
pOjffibilia  injunguntur  y  fufcipiat  quidem  jubentis 
imperiufn,cum  omni  manfuetudini,&  obedientia^ 
e  principiando  a  ler  com  a  tcnçaó,  eontinuey  com 
gofloy  e  acabey  fatisfeito, ajuizando ,  que  a  remefllà 
dcfta  craprcza/oy  mai^  favor^  para  q  eu  dela aprçn^ 
ézííc  5  do  que  neccfíidade  do  meu  juizo  para  quG 
approvâíTea  comodiíTe  Séneca  cmoccafiaò  íeme^ 
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Ihantc:  Indulgentmfcioifludeffe^nonjuditij. 

E  cambem  ooe  perfuadi  poderia  faír  a  luz  a  dita 
obra,  fcm  alguma  cenfura  (Te  fora  permitido  )  ten- 
do no  principio  eflampado  o  nome  ào  feu  Auchorj 
porque  lo  os  nomes  de  alguns  Auchores ,  como  diz 
Plinio,  faó  muitas  vezes  fufficiences  para  autoriza- 
rem íuas  obras :  Omnia  dixi  cum  virum  dixi,  e  fa- 
zendo fe  o  defte  livro  já  conhecido  por  outros  cjuc 
compoz,  osquaes  fem  exageralos  a  lingoa>  eílao 
publicando,  o  grande  talento  do  feu  Author  como 
diíTeS.  Cypriano  :  Habent  enim  opera  fuam  //«- 
gíuam-i  habentfuam  facundiam  etiam  tacente  Un- 
gualegentis^  naõ  feria  fácil  %  achar* fe  em  eftes  treze 
Sermoens ,  couía  que  fe  pudeíTe  notar ,  antes  fim 
muito  que  louvar  5  como  diíTè  Abíalam  de  outros 
que  ou V 10  í  Videntur  mihi  fermones  tui  honiy  & 
•juJíL 
.1    E  difficultozamente  poderá  eu  topar  erro  al- 
gum, que  encontraííê  a  noíTa  Santa  Fé,  porque  ten-: 
do  o  Author  deftesSermoens ,  acrizolado  os  quíla* 
tesda  mefma  Fé,em  o  tratado  que  compoz  emídefe- 
zadas  propofiçoens,  que  juftamente  condenou  ,  o 
Santiífimo  Padre  Clemente  Xí.  feria  mais  árduo 
ttopcqsLT  em  algum  erro  5  tendo  exercitado  tantos 
Sí£ios  meritórios  em  os  impugnar  5  com  os  quais  fe 
pode  crer ,  faria  mais  intcnfo  o  habito  infuzo  da  Fcí 
que  profefla  3  para  naó  cair  nos  erros  que  a  impug- 

mm. 
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Nem  contra  os  bons  coRuScs  fc  poderia  apar- 
tar) fendo  o  fim  principal  dos  fcusScrnioens,  con- 
ciliar virtudes,  com  exemplos  dos  Santos  de  que 
ora ;  e  dcfterrar  vícios  com  as  folídas  doutrinas,  que 
nas  finco  tardes  explana  5  atrahindo  os  ânimos  dos 
que  as  principiaõ  a  ler,  com  as  flores  da  eloquência 
com  que  as  adorna  ,  a  qual  adequedamentc  incul- 
ca, no  apropriado  nome  que  dà  ao  feu  livro  ,  cha-; 
mandoihe  Viridario  3  para  que  efte  deíTe  a  conhecer 
a  propriedade  do  feu  elegante  eftilo  de  que  via  co- 
mo dice  Santo  Izidoro  :  Nomen  díâum  eft ,  quafi  izid. 
notamen,  quod  nobis  vocábulo  fuo  res  notas  facit ,  J'^^;Jj. 
ctambcmpara  fe  fazerem  appeteciveis  as  niedeci-í^8*^-7' 
nas  doutrinais,  as  disfarçou  prudentemente  ,  em  pre- 
ciofas  flores  de  fubidos  conceitos ,  imitando  na  or- 
dem da  graça  a  da  natureza  3  de  que  jà  uzou  Plinio» 
quando  disfarçou  a  amargura  das  medicinas  com 
flores  preciozas,para  defterrarofaftiodos  que  as  pro- 
curavam :  Pinxit  remedia  inflonbuSy  vijuque  ipfo  fiía- 
ânimos  invitavit;  e  affim  me  pareíTe  efta  obra  dig-  e«p.  i, 
na  de  fe  imprimir,  porque  nella  naõ  acho  coufa  dig- 
na de  nota  3  nem  ponto,  e  virgula  dignos  de  cenfura,      f" 
affirmando  delia  o  que  Plínio  dice  de  outra  :  In  qui-  piin; 
hus  cenforidi  virgula  nibih  laiidis:,  &  admirationis  ''^*°^* 
multa  digna  reperl  Eíle  o  meu  parecer.  Eftrclla  20. 
de  Outubro  de  173  3. 

O  M.  Frjoz^è  dejefu  Maria, 
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Approvaçao  doM,R.  P.M,  Dom  António  Caeta  nò 
de  Soufa ,  Qualificador  do  Santo  Officio^  &c* 

EWilNENTISSINÍO  SENHOR: 

VI  o  livro  ViridarioEuangelico,  fegunda  parte  dos 
Sermoens  Panegíricos ,  c  Moraes  que  pregou  o  R. 
P»  Doutor  Ff.  Matheusda  Eiacarnaçaó  Pinna  ,  D.  Abba- 
de  Provincial  em  a  Pfovincia  do  Brazil,  4^  Priocipe  dos 
Patriarcas  S.  Bento.  Nos  díverfos  aíTumptos  que  com- 
prebende  eíle  livro ,  raoftra  fcu  Author  erudita  Jiçaó  , 
na  intiligenciâ  da  Sagrada  Eícritura  3  c  Santos  Padres , 
com  que  formalizando  os  fubciíifiimos  penfamcnios  da 
fua  idèa ,  expõem  as  matérias  com  tanta  energia  que 
comclue  como  Douto  :  e  como  tal  nao  contem  cftc  li-> 
vro  coufa  alguma  contra  a  noflà  Santa  Pé  5  ou  bons  cof- 
tumes;  efte  hc  o  meu  parecer.  Lisboa  Occidental  na  Ga- 
fa de  noíTa  Senhora  da  Divina  Providencia  28.  de  Março 
de  1734Í 

D.  António  Caetano  de  Souz,a. 

VIftas  a  informaçoens  1  pòde-fe  imprimir  o  livro 
intitulado  Viridario  EiiangeUco^dc  que  be  Author 
o  P.  Doutor  Fr,  Matheus  da  Encarnaíjaó  Pinna,  e  depois 
de  imprcííb  tornará  parafe  conferir,  c  dar  licença  que 
corra,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  Occidental  30.de 
Março  de  1734. 

Fr,  R.  Alamcajlre.  Teixeira,  Silva,  Cabedo,  Soares, 

DO 


^ 


DO   SANTO   OFFICIO. 

ApprovaçaÕ  do  Aí.  R.  PM,  Fr.  Manoel  de  Santo  Tho^^ 
tnãsy  Qualijicador  do  Santo  OfficiOi  &c. 

eminentíssimo   SENHOR: 

POr  mandado  de  Voílà  Eminência  ,  vi  efta  íêgunda 
parte  doViridario EuangeJico  y  dequehe  Author 
o  M.  RrP.  M.  Doutor  Fr.  Matheus  da  Encarnação  Pin* 
na  3  Jubilado  ema  Sagrada  Theologiai  e  D.  Abbade 
Provincial  em  a  Província  do  Brazil,  filho  do  Príncipe 
dos  Patriarcas,  e  nao  notey  nella  coufa  algua  repugnante 
à  nofla  Santa  Fé ,  ou  bons  coílumcs  3  antes  em  todos  ef- 
tes  treze  Sermões,  Ji  5  e  achei  altas  ponderaçoens  difcor- 
ridas  com  penfamentos  fuiis,  Efcrituras,  Theologias,  c 
authoridades  folidas  5  e  ultimamente  flores  3  e  frutos , 
quaes  faõ  as  verdadeyras  doutrinas ,  que  em  fi  inclue> 
mui  próprias ,  e  importantes  para  a  boa  reforma  das  vi- 
das 3  pureza  das  conciencias,  e  converfaõ  das  Almas;  mo- 
tivos, porque  fe  fazem  dignos  do  Prelo  3  e  merecedores 
dctodooaplaufo.  Eíle  he  o  meu  parecer.  VoíTa  Emi- 
nência mandará  o  que  for  ícrvido.  S.  Francifco  da  Ci- 
dade de  Lisboa  Occidental  5.  de  Março  de  1733. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomà  s. 


Afpro2 


DO  ORDINÁRIO. 

Ode-fc  imprimir  o  livro  de  que  fc  trata,  c  depois 
deimptcflb  tornará  para  fe  coníerir ,  e  dar  licença 

para  que  corra.    Lisboa  Occidental  24.  deMayodç 

.«754- 

Gouvca* 
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DOPA  C,  O. 

ÂpprovaÔ  S  M.R,P.  M.  Doutor  Fr  Joz.è  Pereyra  de 
Santa  Ama  4o  Monte  do  Carmo ^&c. 

SENHOR: 

SE  os  preceitos  de  VoíTa  Mageftade  nao  houvefleni 
de  fcr  tao  exaclamente  obedecidos ,  nao  me  feria 
precizo  ver ,  para  crer  o  que  vim  a  alcançar  deíla  fegun- 
da  parte  do  Vlridario  do  P.  M.  Fr.  Matheus  da  Encarna-' 
çaóPinnajD.  Abbadc  Provincial  da  Provincia  dq  Pa- 
triarca  S.  Bento  no  Brazil ,  fugeito  de  taõ  clara  como 
gloriofa  fama.  Porque  he  tal  o  conceito  ,  que  de  temps 
muydiílantes  tenho  feito  das  fuás  doutrinas ,  que  agora 
me  bailava  ver  neíles  çfcritos  o  feu  nome,  para  entender 

que 


,»  -  j..  --       r 


áhc  felava  cm  tudo  ajudado  às  Lcys  do  Reyiiò.  CoíifeíTô, 
qucfoudoíeu  grande  talento,  nao  fò  fiel  refteniunha 
(por  havermos  ambos  nafcido  ,  c  frequentado  as  Aulas, 
íiamcfma  Pátria  )  mas  também  declarado  pregoeyro.:;ci 
(c  podcíli  appropriar  a  mim  as  jurifdicçoensda  Fama, ou 
uzar ,  para  melhor  cxplicarme ,  do  fcu  clarim ;  difcoírê- 
ra  infatigavelmente  pelo  Univerfo,  cem  todo  elie  pu- 
bíi^trà  d  que  nao  ccílb  de  ttkth  ,  ate  onde  pode  eíleh- 
der-íe  olccGO  da  minha  voz.Mas  porto  que  para  afiump- 
to  dos  meus  clamores  baftavaõ  as  íolidas  doutílfias  efpe- 
cutóívá^squeantíguamente  Iheouvienfínara  as  Dog- 
fnaticas,  que  de  prefente  vejo  impicíTas ;  comrudoas 
Práâ:icàs,e  Afcéricas  què  agora  leyo,fne  adminjftrao  no- 
va matéria  para  a  cxaggeraqaõ  da  íiia  rciencia  í  íem^que 
fique  por  encarecida  5  menos  acreditada,  porque  nao  fao 
incompativeis  a  feria  exaggera^ao  com  a  verdade.  Jul- 
go pois  5  Senhor  ^(ctcí\ã  obra  mui  digna  de  eílamparfe; 
forque  em  toda  eíla  naõ  ha  couza  ,  que  encontre  o  Real 
ferviço  de  VoíTa  Mageflade.  Efte  he  oraeu  parecer  Voíía 
Mageftade  mandará  o  qoc  for  fervido.Convcnto  Reaíde 
de  N.Senhora  do  Qairnode  Lisboa  Qccídeníal  i;t.de  ]u- 
pho  de  I  ^  3  4» 


ODouior  FroJozêPereirade  Santa  Amai 

$$  Qoe 


-  -i«rfs4j>_t"'  **^»,: 


0c  fe  pofla  inprfmir,  viílas  alicehças  do  S.Offictó 
c  Ordinário  ,  e  depois  de  imprcffo  tornara  à  Meza 
para  fe  conferir, c  rayxar ,  e  Cem  iíTo  naõ  correrá. 
Lisboa  Occidental  ai.de  Junho  de  1 7  3  4.  * 

•Pereira»    Teixeira^     Rego2 

Ifto  eftar  conforme  com  o  original,  ^pòdc  correr^ 
Lisboa  Occidental  3 1.  de  Março  de  173  j, 

Fr.R.  Lancaflre.     Temiral    Soares.   Abreui    ! 


V 

Q 


Ifto  eftar  conforme  coni  o  original ,  pôdç  corrc|^ 
LÍ5,boa  Occidental  3  i.de  Março  de  173  y^  '  ^ 


Gouvea. 


.  Si'Ky. 


UepoíTa  correr,  c  taixao  cfte  livro  em  400.  reis 
em  papelXisboa  Occidental  z.dc  Abril  de  1735. 

Pereira.      Teixeira. 


/^         ERRATAS. 
^eft  Achkraõno  primeiro  tomo  ,  e  nejie  vaÕ  cor  regidas  ,  for  ferem  nota- 
das depois  tjHe  o  primeiro  corria. 


S  E 

BRR. 
Kum.io.  em  que  fe  abre 
Bem.  12  pretendia 
num.  13.  Salomão 
11uro.31.Para  oamor,hedcíFeito 
num.  32.cnfitmidades 
num.  41,  ena  verdade 


R  M  A  M.    I. 

CORR, 

—  em  que  feabraza. 

—  pertendia 
Salamaó 

Para  o  amor  he  deffeito; 
enfermidades 
em  verdade. 


i:um.|2,,de  deixarei  homens  -.  de naõ deixar  os  homens  pelo 

pelo  Padre  „     Padre 

num.  6j.  que  fendo  conftarà        .-  conítarà,  que  fendo 
num.  •7,atè  a  morte  por  obedi-  —  atè  a  morte 

cncia  ,^ 

num.8o.  oEfpirito  Santo  falia  -  o  Efpirito  Santo  falia  na  procefl 
naproceflao  do  Efpirito  Santo.  -    faódoVeibo,  e  Chriao  faiiá 

*»«  ,  T .  r        .•  -na  proceffaõ  do  Efpirito  Santo, 

uura.iii.fecomiua  -  íe  continua 

^,     ,  S  E  R  M  A  M    II. 
Num.  9.  eea  —  eu  ' 

"!í^;«^*  aos  Diais,  !porque  os  ..  aos  mais  porque  os  amava  me- 

feTaí fj"'"  ^^'^'''''°  ™'"'"  ""  "'^*'  P°^"  occultarfe;  a  Benjat 

"  min,  porque  o  amava  mais , 

tinm  /:s  c     r        '  n  "  ^  pfecizo  manifeftar-fè. 

unm.  68.  Sponforum  jnflorHm         ..  Spirm  omnium  Morsim. 

.,  ^  S  E  R  M  A  rví    IIÍ.  -     ■ 

Num.j.Dfizamparo  ^.  Dezemparo; 

num.  9.  fe  põe  --.  íepõem 

"tTDodV  '  °PP°"^>^'  ^«^^  ^3»-  "  a  oppoziça5,  que  lhe  faz  a  igao- 
«,..«,,,  .    ^      .  —  "ncia  que  tahto  pode. 

"""*  if  sn.4- vsB  iff  o  -T     parece ,  que  íe  poria  a  morte.' 

-  Na  arvore  da  fiencia.   Oh  fa- 
r-    bedoria,  &c. 

—  Salamaõ 
---  homem  douto. 

I§  "  liuin.ij. 


ri 


:  0;  j    ,mrifí    -fi. 


uum;  14.  Salomão 
nuiDi  i^.  homem  dou  o 


BRR 
ninij.íf.  qiíe  ^pphudio 
naíB.  16,  qas  biotou 
num.  49.  ítíenterneceííenics 

SER 
Num  19.  bodas 
num.  ii.  menztffi*'^»^' 
num.  2,5.  pj^ 
nam.  2,5.  pretendia 


^\.'-'«Ji 


^    3  roie^. 

—  queoapplaudio 

»-  que  botou 

—  fe  enterneceiTem 
M  AM.  ÍV. 

—  vodai.  ..'■.n 

*.  mffe      ^       rr,,;-..M   ,<i  .       -. 
•-  pettendia* 
—  pertençcenf. 


num.  45o  pretençosr 

Num.y.  N,^ôíeípc?ídem'-'^n^   -^  N2Õ.  Refponáem 


nu!jí.'B.  A  {íeceffidade  íJ 
nam.  ^  dâr  20  rico 
nuíTs  9  o  dâf  à  hum 
num.  ^^^  teísibel 
num.  26.  bodas 
nuo!.  45".  cMmqHe 
num.  4$*n)ãii  aceita 


"A  cécítiSdàde  naquelles. 
das  aoí  ricos 

—  oéaiif  à  huns 
*-  terrível 
*-  vodas 

—  ctímque''  '    '  ■       ■ 

—  rouy  aceita 
S  E  R  ,M  A  M    VI. 

Nuai.  iLlnfinc.    ^-r-ua^ .3.  .:.^Infigne 

num  19.  paraquéeftas-'     ■  •'  ^» -O-pata  que  eíles  ^ 

nuuiji.  como  de  Elias        J^i   ■-•-  como  ode  EUaj;  '  •         '       • 

or.s  íiVi^R  80  c"p'  :  S'-E"  'R  'M  AM"  -Víí.  •  ^ 

iqiúT3i^^4Íftâ?filto  com  á;  gloria  -  *  alBnãtados  com  a  giorloza, 

num  56.  Porlzaiasícu    ^  -  Per  Izaiasísy. 

num,  4a»  eftíovaô  -  ftftotvaô 

.•i.    ; :;..  ^. ■,■■'■.§  E-R'  M-A  >I  ^  Vlil. , 

Num.  17.  ficara ,  íó  erá^^    !<':  A^-^^lfioarafó,  era  ^ 

item  num.  19.         '        "f^osiCj    «^  ^ 

num.  19.  que  o  ouviíTertir  '  ^  '^  -•  q«e  o  ouviQem  \ 

num.  if.  (e  dftfcobrio  '      jf-"  fedetecbrirao^^SH^ 

num.  28.  D//,'»  tiojler  ^    ,    •  -'"^^  -  í^.^-v  «^-y^f^- 

"  fit)  BTicjc  w*.  mtis  devem    «b  ««í'o  -l  1  '•'i^u» 


num.  ii.ma»  oevein 
i)um.  38.chí:g3ròhé*jà-^"'l  -i-chegavalhe  Jà 
num.  47.  nem  buí  nem ^'láttj^  •--  nem  hua  outra 
Dutn.  48.  porqu*  íuppoíto    '    '    .v  porque  fuppofta 

S  E  R  M  A  M    IX. 
Nufflf  if  communicar  •"  comminar» 


•/^ 


-hutwdfil 


S 


mm 


mmÊÊãtte 


<..,  COM. 

«um-.i4  Chr,fto  Redíffiptor  nof-  -  quínío  Ch.iflc  Redetr.f ter  ncf. 

doaLrte.  Obiou  como  ho-  --  áoa  morw ,  cbroa  como  ho. 

men>p>ffivel.  " '"^'^■f^     L..^.,. 

Bum.54->>»^.d»oanan.cTte^  MAM    X. 

Nam  I «  fe  t.nto  4  de.f.zct        r-  í=  tanto  chígou  á  desfazetí 

Bum..i.^"í«'«;7r""  ..  ,eemardo.(e 

nam.36.(«»»nío.(e    ^  ^  j^  j^  ^  ^    XI, 

jà  O  mmuUva  Pay  •     dezempara 

nam  ^g.in  Cmanceptionls  --  in  fua  Cmcepttsms.     ,  . 

íu^;7c.t.ma  gr.ça  naCcn,  .-  ta^ta  gr.ça  na  Cenceiçao.  ÇcmQ 

ceiçaô,  coroo  ua  Enca?naçaÔ5  -  «a  Ecc2in»çao. 
«um!  7i.  í»^'»  ««»í  «í^**  "  ^'''''  ««»5«'»»'  ^^*^i 


TABOA 
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...^       -.>r^.^«^--m' 


TABOA 

DOSSERMOENS 

Quefe  contém  nejla  fegunda  parte. 


SERMAM 

SERMAM 

SERMAM 

SERMAM 
SERMAM 

SERMAM 

SERMAM 
SERMAM 

SERMAM 


L     do  Príncipe  dos  Pàtri^ 

arcas  S.  Bento. 
11.   do  mefmo  SantiíEaio 

Patriarca. 
ni.  da  Trasladação  de  fuás 

fagradas  Relíquias. 
IV.  da  Gloriofa  S.  Anna. 
V»    na  Sexta  feyra  de  Laza« 

ro. 

VI.  da  Conceyçao  da  Mãy 

de  Deos. 

VII.  do  Archanjo  S.Miguel* 

VIII.  na  tarde  da  Primeyra 
Dominga  da  Quarefma* 

IX.  na  tarde  da  See^unda 
Dominga. 

SER- 


SERMAM  X,     na  tarde  daTeícfeyra 

^  v\  Dominga. 

SERMAM  XI.   na  tarde  da  Quarta 

Dominga. 
SERMAM  XII.  na  tarde  da  Quinta 

Dominga. 
SERMAM  XIII.  íía  Soledade  da  Vir^ 

gemN.  S. 
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SERMAM  í- 

DO  príncipe  dos  patriarca 
e  Pay  do  Eftado  Monaftico  , 

N  T 

No  íeu  Mofieiro  cJo  Rio  de  Janeyro. 
Annode  1730. 

Cen tuplu  m  accipiet.  Matth.  19. 

§.  I. 
UM  memorial  de  Saô  Pedro  ,  e 
hum  defpacho  de  Chriíloj  he  tcda 
a  matéria  do  Evangelho  premen- 
te. A  conveniência  9  sttendida 
no  memorial  1  naô  mcfira  ícr  de 
hum  Apoílolo)  a  grandeza  do  def- 
pacho bem  moOra  que  era  de  Chriílo.  Tudo  dey- 
xàmos  (  dizia  Saõ  Pedro  )  para  vos  feguir  :  ReUqui*  ^^^^^^ 
musomnia-i  ó' fecuti fumus  te '^  e  qual  fera  oprcíiiio 
daquelia  refoiuçaõ  9  com  que  deystàmos  tudo  9  e 
defte  amor>  com  que  vos  feguimos  :  ^uid  ergo  erit 
nohis  ?  No  deyxar  >  e  no  feguir  via-fe  o  merecimento 
de  Apoftolo  5  mas  no  reauerimento  do  premio  fal- 
tava â  perfeyçaõ  de  Difcipulo  >  poi^que  na  efcola 

A  '  ds| 


I 


■ 


i        _  Sermdo 

da  Chrifto  fe  eníinavâ  ,  eílsmar  por  nada  o  mayor 
íer  ¥Íço  9  e  avaliar  em  ííVeoos  o  m  ús  ííiípcTtamc  me- 
iiic^i?.  r3cira£f>,ío:  Cmnfecerkis  omnia  ,  qui^  pr^tcepta  funt 
'''  ^^*     'vohls  5  àk'm  Servi  mutiles  fmnus. 

2  Ddpachou  Chniia  o  siiemorial ,  medrando 
no  premio  ,  que  era  Dcos  i  pcrqu^  a  Saô  Pedro  ,  e 
aos  mais  Apoílolos  prometteo  thronos  de  Magcí^a- 
ác:  C  um  feder  it  filius  horninis  mjedemijefiatísfíi^t  /í- 
debUís  dxvosy  e  a  todos  os  qise  o  igp.irsíleíii  no  dey* 
zar^  e  no  íeguir ,  aííegurou  eeeto  em  dobro  de  pre- 
iTsííJs  EeOa  vida  ,  s  a  bemaveníiir^nça  na  outra  :  Et 
cmnis  qm  reliquerk-i  centuplum  acápkt-i  é'  'vitam  mÍt-' 
nam  po^ffideVu.  Qíjerendo  porém  Deos  (  ao  que  pa» 
i€ce  )  dezempeiihar  dsposs  aquelia  menos  piilitica 
de  Saõ  Pedr© ,  para  gloria  da  Di-^i cidade  maodoii  ao 
Myrsdo  hi2m  aíTombro  do  deyKarjehiirria  admiração 
d©  fsguir  ,  meo  Gloriosiíiiaio  Patriarca  Saô  Bsnto  > 
hsroyco  no  deyxar ,  e  incomparável  no  feguir. 

5     Foy  heroyco  Saõ  Bento  no  dsyxar  j  porque 
foy  o  Santo,  que  para  feguir  a  Chriílo  deyxoa  mais 
clmnl  ^^*^  ^^àjs,  Dcyxou  o  Principado  ,  e  fenhorio  de 
apud  Er-  Nsiícia  ,  c  OS  EíUdos  de  Monferrat :  dcyxou  a  fem» 
hard.iib.  pre  reípcyíada  grandeza  da  caza  Anicia  ,  que  às 
^Mir.i.  Reass  igualava  na  riqueza,  como  e  fere  vem  Amol- 
do, e  CaíTiodoro,  excedendo<as  na  poiBpa,  c  na  Ma» 
Adrrv.    geliadc  y  como  teftifica  Adrevaldo.  Deyxou  o  Se- 
i.icrair.  *^^^^  >  ^  ^  Confuiado  j  qus  Roma  coftumava  oíFere- 
s.scn.    cer  á  caza  Anicia  como  divida ,  e  ella  o  recebia  co* 
mo  tributo.  Deyxou  naó  fô  a  pertençaô  ao  Romano 
Império ,  mas  também  o  direy  to  t  que  a  elle  tinha  j 
Roh.in   como  obfcrvou  o  famozo  Chronifta  Robles. 
ia- ''d'      ^    ^"  íeguir  foy  Saô  Bento  raro  ,  e  incompara- 
«uc .  ygj^^  porque  tam  e^iâ^lla mente  feguio  a  Chrifto  na 

vidaj 


l 


doTnncipeàoi^dtriaYcaf»  ? 

vida  ,  nasacçaens  ,  nas  virtudes,  e  nos  milagres 
também  ,  que  chegou  fer  huma  aperfeyíiíiima  isna- 
sem  do  meímo  Chni^o ;  concorrendo  a  natureza  , 
cooperando  a  diligencia,  e  cmpenhaBdo-fe  a  graça 
para  a  uniformidade  entre  o  exemplar ,  e  a  ímagcííi: 
Uatma ,  hidupia ,  &  grada  n)lf.<:fmit  opesfuas cem- 
timcontullp,  utahfoluu  ChrijHeffigtes  míBmdífto 
formareturi àizEvhatáo,  ^      .  a   j 

ç  \  Mas  naó  eftà  declarado  ainda  o  fíoo  deite  d^y'^ 
xar  ,  e  o  fino  defte  íeguir.  Sabeis  em  que  confiitto  ? 
Em  deyxar ,  e  íeguir  ,  como  Bento ,  e  naô  como  Pe- 
dro. Naô  abato  a  Saô  Pedro ,  para  exaltar  a  Sao 
Bento.  Attendo  para  o  merecimento  de  cada  hum  , 
evcjo  que  Saô  Pedro  deyxou,  e  feguio  pelo  inte- 
relTe  âoptsmio:  J^id  ergo  erunobís '.  Saô  Bento  po- 
tèm  deyxou  ,  e  fcguio  julgando-íe  indigoo  dçfPsret 
cer  ,  e  muyto  mais  indigno  de  pretender. 

6  Por  hum  Anjo  intimou  Deos  a  Saò  Bento,  L^e 
declaraíTe  os  prémios ,  que  por  feos  merecimentoi» 
efprrava  ,  porque  attendendo  a  grandeza  deiies, 
determinava  detoir-lhe,comopediífe.  Ouvida  ta- 
tuanha  cxpreíTaõ  da  benevolência  Divina,  ficou  Saô 
Bento  confuzo ,  ate  que  refpondcndo  por  cUe  a  íua 
própria  humildade ,  diffe  que  tantas  eraô  as  mer- 
cês }à  recebidas  de  Deos,  que  incitando-o  para  mais 
íervíí,  o  impoííibilitavaõ  para  merecer  mais.  Oh 
quanto  vay  da  petição  de  Saò  Pedro  àrepoíia  de  Saó 
Bento !  Saò  Pedro  requeria  premiosj  porque  naquel- 
le  tempo  naò  tinha  chegado  ainda  ac  cume  da  per- 
feyçaò  evangélica.  Saò  Bento  recuzava  novas  mer- 
cês i  porque  nunca  teve  impcrfcyçoer.s  na  virtude. 
De  repente  principiou  lego  por  buir  gràc  ir.uy  alto 
de  Santidade:  Contingit  ^úmdoqííe  qmdmushomo 
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4       .   .  Sèrmaõ 

repente  indplt  ah  dttori  gradu  fanãitdtis ,  quàm  fit 
fummHm^  ad  quod  peningit  perfeãio  alterius  hominis  , 
utpatet  de  Beato  Benedícío :  diz  o  Douior  Angélico. 
7     Parece  que  com  Saô   Bento  dezempenhou 
Chrifto   grandiozamente  a  lua  prosRCÍTa.   Premio 
cem  vezes  dobrado  promette  o  iiberalilíimo  Rcy  ; 
Centuplum  accipkt ,  g  a  Sâò  Bento  offerecéo  ainda 
íSiais  i  porque  em  fua  efcolha  poz  quanto  pôde  ca* 
ber  no  immenfo  dezejo  do  coração  humano>e  quan* 
to  íe  pôde  cfperar  da  Omnipotência  Divina,  Pcrcm 
eiâ  diícorro,  que  ainda  naò  eí^à  dczempcnhada a 
proíTiCíía  do  Evangelho ;  porque  nelia ,  naò  íò  diz 
Chffiílo  que  de  fua  parte  dará  ;  roas  affegúra  lam- 
bem ,  que  da  noíTa  parte  fe  recebes à  censo  em  do* 
bro:  Centuplum âCclputhQ  naò  fe  dczempenha  agran- 
deza  dapromeffa  ,  quando  na  execução  fe  limita? 
Em  que  pois  rooílraria  Chrií^o  fatisfeyta  a  íua  pro* 
iiieíTa  çC  premiados  os  merecimentos  de  Saò  Bento. 
g     Temos  bem  manifefta  a  repofta  ,  na  mefma 
quedèo  Saò  Bento.  Naò  featrevco  naeo  Patriarca 
SantiíTimo  a  pedir  novas  mercês ,  quando  Deas  lhas 
ofíerecia  talhadas  pelo  feo  goíto  j  porque  julgava  | 
excederem  muyto  ao  feo  merecimento}  as  que  tinha 
jà  recebido.  Prometteo  Chrifto  premio  cem  vezes 
dobrado  a  quem  para  o  feguir  deyxaífeoque  pof- 
fyhia:  Centuplum  accipkt:  deyxou  Saó  Bento,  feguio  > 
e  da  fua  conítífaõ  condava  ter  recebido  jà  deDeosy 
muyiõ  mais  do  que  havia  merecido  >  log>o  tinha  re- 
cebido mais  de  cem  vezes  em  dobro.  Rcita-nos  po- 
rém averiguar  j  que  efpeciaes  mercês ,  e  prémios  fe«; 
riâõ  os  que  no  conceyto  de  meo  Patriarca  Santiíli- 
mo  excediaõ  a  todo  o  feo  merecimento*  Rezerve- 
mos  cite  einpeiiIiQ  j  q  dlg  meteria  para  o  difcurfo , 

'  cim-! 


do  Trhicípe  àosTatrUrcàs.     _  % 

e  imploremos  a  auxilio  da  graça ,  para  o  acerto ,  e 
dezempenho.  AVE  MARIA, 

§.  n. 

tentiiplum  acctpkt* 

g  »«-w^  Antas  9  e  tam  raramente  grandes  foraô 
X  asmercès^emqueaDivinamaôfeabrio^ 
bara  exaltar  ^  e  encher  a  mco  Santiflimo  Patriarca , 
que  fe  naô  pode  diftinguir  particular  alguma  ,  que 
ie  repute ,  como  eípecial  premio  de  feos  nunca  de- 
pois igualados  merecimentos.  Aquella  graça  tafix 
copioza,  queprevcnio  aSaò  Bento,  para  que  em 
íeffenta  e  três  annos  defua  vida,  naô  perdeílea 
craca  com  que  nacèo :  o  alimentar-fe  aos  peytos  da 
May  de  Deos ,  na  perda  da  própria  roãy ,  que  como 
flor  defmayou ,  tanto  que  nos  dèo  o  imão ;  o  ver  a 
Divina  eíTencia  nefta  vida ,  e  outros  iguaes  privile- 
cios,  com  que  Dsos  honrou  ao  Principe  dos  Patriar- 
cas ,  eftaõ  competindo  hoje  entre  fi ,  por  ver  qual 
haja  de  preceder  ,  para  fe  reputar  como  premio  de 
merecimentos  tam  grandes.  Nos  mais  Santos  íe 
empenham  os  merecimentos  aíubir,  para  felhes 
dever  o  premio ;  em  meu  Patriarca  Santiífimo  con-j 
tendem  os  prémios ,  dczejando  cada  hum  dcllcs  fer 
a  remuneração  do  muyto ,  que  Saô  Bento  checou  a 
merecer :  ícndo  credito  para  omefmo  premio ,  ha-» 
ver  correfpondido  a  merecimentos  tam  grandes  i 
que  íò  podem  fcr  igualados  pelo  feu  premio. 

IO  Vendcme  eu  indecizo  em  tanta  copia  de 
prémios  ,  que  mais  oííerecem  matéria  para  admira- 
ção ,  que  para  efcclha  ,  ííey  o  acerto  da  rezoluçaõ 
alheya  *  e  dcícobri  >  que  os  grandiQZOS  prémios 
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Villar. 
tom.  I. 
in  lyiva 

Fcíli. 
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^  Sermdo 

com  que  Deos  fe  anticipou  a  remunerar  os  mereci* 
iTiemus  de  meo  Patriarca,  todos  fe  recopilarão,  e 
coísiprehenaèraò  na  graça  ,  com  que  no  ventre  foy 
íar.tiíicado  da  culpa  contrahida  com  a  natureza. 
Como  a  graça  he  huma  perfeyta  amizade  com  Deos,' 
e  participação  da  natureza  Di?ina,  fempre  comíigo 
leva  ineffavcis  prerogaiivas  ,  eefpeciaes  favores 
para  os  juíisfícados :  c  como  em  Saó  Bento  a  graça  fe 
anticipou  a  fantiáicallo  no  ventre  5  pociíTo  julgava  , 
que  jà  fora  premiado  antes  de  merecer ;  Tr^mium% 
qma  ab  útero  fdnãifcatus  ,  diz  o  Villarroel. 

1 1     Em  todos  anda  o  premio  deita  primeyra  gra» 
ça  anticipado  ao  merecimento  5  mas  em  Saó  Bento  i 
■  ainda  fe  anticipou  muytomais.  (  Tratemos  por  hora 
l<>  da  graça,  e  depois  feiraõ  manifcítando  os  mais 
íavoresjquc  com  ella  recebeo  Saó  Bento.  )  Na  or« 
dem  commua  da  graça,  o  nacimento  precede  à  fan- 
tificaçaô :  primeyto  nos  recebeo  mundo  com  o  con- 
tagio da  culpa,  doque  nòs  recebamos  a  graça  ni 
regeneração  do  Bautifmo.Antes  appareceiDos  filhos 
de  Adam  pela  herança  do  feu  delido ,  doque  filhos 
de  DsQs,  pela  remiííaó  da  culpa.  Em  Saõ  Bento  naó 
toy  aflim.  A  graça  íe  anticipou  naò  fôao  nacimento, 
mas  afi  mefma  também ,  variando  a  ordem  com  que 
coftuma  bufcar-nos.   Era  Saó  Bento  herdeiro  do 
Ceo,  antes  de  fcriiiador;  porque  era  Santo  antes 
de  apparecer  no  mundo.  Tantos  faô  os  Authores  , 
que  o  efcreveram  ,  que  naô  havendo  de  allegar  com 
todos  ,  naô  cito  huns ,  porque  fe  naô  queyxem  ou- 
tros í  baftarà  porem,  que  o  Author  da  verdade  feja 
oquenosauthorizecfta:  BeneSãns  imitam  illum^ 
quinondum  mtusj  exultando  intra  vifcera  materna^ 
cogm^it  ad^ventum  ftii piijfimi  Mmítoris  ;idevou 
ChriítoaSaníaBngidi"^       '  '  p^ 


iitr  A'J-^ 


do  ^r  hicípè  dos  Tatmrcás»  ¥ 

it    Da  graça,  qoe  o  ian.tificoui  deo  lego  meo 
Patriarca  Santiffimo evidente  final  antes  de  nacer ; 
porque  diípoz  Deos  y  que  reduzo  ainda  nas  emra- 
nlias  maternas  fe  alegraíTe ,  quando  reccnheceo, 
que  no  ventre  ovizítava  Chriíío  com  a  íua  graça. 
Direy  o  como.  He  vulgar  entre  os  Hiíloriadores ,  e  symonct 
Panegyriítas  de  meo  Grande  Patriarca  ,  que  cftan-  ^^^'^^^ 
do  amua  no  ventre ,  cariiára  louvando  a  Deos.  E  Abbas 
quem  duvidará  ,  que  aquella  harmonia  ,  com  que  Bom^ac. 
Saó  Bento  cantava  antes  denacer,  eraó  mellocías  s.Bcn. 
aa  g  raça ,  que  o  tinha  íantificado  ?  Era  íobrenatural  w.oa 
efte  canto ,  e  precizamenic  devia  procedei  de  cau-  [°g^' 
za  íobrenatural ;  devia  fer  cffey to  da  graça ,  e  nao  í  ■ 


tom.»' 

Mono» 


Nos  Cantares  faliando  o  Divino  Efpozo  a  ^^À.  dx 


da  natureza. 

12        Nos  ^».. 

huma  alma  ditoza ,  a  quem  tratava  por  Efpoza ,  lhe  m^  dc- 
dizia  aflim  :  Levantate  querida  ,  e  fermoza  mmha , 
vem  ô  raiinha  pomba  ,  do  ventre  onde  eícondida 
eftàs  :  alegra  meos  olhos  com  a  belleza  de  tua  face, ^^^^  ^^ 
cmcoi    cuvidos  comadcçura  de  tua  vez:  Oíárge^.,j.5, 
arnica  mea  tfpedofa  mea  ,  &  -vem  í  columba  mea  m/ora<>  y.  u. 
minibus  petrdi  tn  caverna  macerU,  Ofietidemihifmem 
tuamjfonet  vox  tua  in  auribus  meist  'vox  enim  tua  àul" 
às ,  &faúes  tua  decora,  O  ventre  he  o  cárcere  ,  em 
que  nos  prende  a  primcyra  culpa  J  porque  jà  nelle 
nes  fazemos  rèos  de  tam  antigo  debdo.Pois  fc  eíia 
Eípoza  citava  reduza  ainda  no  ventre :  tn  caverna  ^j^^^^ 
macerU-i  d  is  o  Texto:  {iaver?ia  macerU  eji  uíerm  s^nãi^s. 
matris ,  expõem  os  Commentadores  com  Oieafíro )  a  j^ap. 
como  poderia  aquella  alma   contrahir  com  Deos  (^p  uaí. 
amizade  >  amtca  mea ,  no  melmo  lugar  em  que  devia  c^p-si^ 
contrahir  a  culoa  í  íc  eftava  preza  por  tam  enorme  ^•^• 
deli^oj,  cQíRo  podia  Deos  achar  nella  tanta  fermc 

A  iii)  ^^^^ 
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fura,  alem  de  íânta  íinceridade  ?  %aV^  »í^^,  c<^ 
lumhameai  Porque  ainda  no  ventre  eftandoeíTaEft 
poía ,  m  caverna macerU,  cantava  jà  com  muita  fua.' 
1^  dade  aos  di vmos  ouvidos  :  Somt  'vox  tua  in  auri! 
bus  meis ,  vox  emm  tua  dulcis  j  c  Efpofa  ,  que  affim 
cantava  no  ventre,  jà  da  culpa  devia  eftar  faniifica, 

n  ÍPii      '^"  A^  ''''^  ^^""^  P^*"  graça,  e  fermoía  com 
a  bclleza  defia;  Arnica  mea,fomofa  meajacks  tua  de  • 

aquelle  prtambu  o  ,  com  que  Deos  fallou  a  efta  fua 
Eípofa  Surge  (  lhe  dizia  )    levania^-te.  E  de  onde  * 
Do  lugar ,  e  do  eflado  da  culpa  oriPinal  ,  em  ouê 
^Grcg.  cahio,  enganada  pela  aíiuciofa  ferp^ente:  ZT. 
liornn.s  ffjff^  Z'^  i^í^ríco  pcccati  c(Bm :  qu^  àfer  pente  fui fi) 
tmedtta ,  &  cectdifti,  diz  o  S,  Doutir.  Primeiro  á  f c^ 
levantar  da  culpa  original :  Surge  j  depois  a  inci- 
ícu  a  que  cantaffe  com  doçura :  Sonet  vox  tua  in 
míbusrms  'yvox  enim  tua  dulcis.  Myíkriufamcnte» 
Porque  fcmeftar  no  ventre  íantificada  ,  naõ  pode^ 
^^a  aquella  Efpofa  cantar  no  ventre ,  e  fizer  nos  dl! 
vinos  ouvidos  confonancia;  Surge  y  qu^  lapfaesin 
hihnco  peccatí  cwm  ,fonet  -vox  tua  in  auribus  mis.  No 
entender  do  Viilarroel,  taõ  douto,comocngcnhofo, 
cila  alma,com  quem  Deos  tinha  taôamorofos  collo. 
viiiar.  T!''^  no  ventre,  era  por  muytas  circunftancias  a 
tom.  r.    ^f  meu  Santufimo  Htnat ca:  Jnimam  Divi  Benedim 
T,ucaJ.4  alloquttur.  A  S  Bento  convidava  Deos,  para  que  a  n- 
«^     ff  .'^«ventre  lhe  cantaíTe:  Somt  vox  tua  in  auribus 
mas    Nas  vozes  deOe  menino ,  antes  que  a  natur^^ 
za  lhe  deíTe  expedição ,  para  as  articular,  achava 
Deos  doçura,  c  fuavidade  ;  Fox  enim  tua  dulcis  i  por- 
que  antes  de  nacer,  ja  tíkva  lanuficatío;  Surge 
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do  í^rinclpe  dós  fatrldrcãt.  9 

au^e  Upfa  es  in  lúbrico  peccati  cuno.  /"luciWí 

^  ,  5     No  ventre  faltou  o  Bautifta  de  prazer:Hx«/^  ^j^f'* 
ta'vit  infans  in  uterol  no  ventre  cantou  S.  Bento.  Poi^ 
íe  os  faltos  ( que  he  menos  )  indicavao  a  bantinca- 
çaô  do  Bautifía  ,  como  dizem  os  Ccmmentadoieb,  o 
canto  r  que  he  mais  )  naò  podia  de  S.Bento  publicar 
iBcnos,  antes  mais.  E  de  S.  Bento  poderia  ainda  ef- 
te  canto  oizer  mais  ?  Sim.  Dicera  eu,  que  a  milagro- 
fa  voz  daquelle  Infante  ainda  no  materno  ventre 
denotava  ,  que  o  Santo,  cuja  voz  fe  ouvia ,  nao  era 
fó  hoir  em.  Que  era  Santo  fim  j  porem  mais  que  tio- 
mem.  Santo  por  graça,  parecendo  mais  que  hameni 
por  natureza.  Fundome  em  hum  difcurío ,  em  que 
fc fundou  S.Ambroíio,aquem  primeirooccorreo  cl- 
te  penfamento  :  Ve^votio  fupra  ^tatem  ,  wtusfupra  D.^Am. 
naturam ,  «í  mihi  videatur   non  homims  habm(]e  mmm.  ,i,g  jj^,- 
A  devoção  nefte  fantificadomemno  cxctaiaa  idade  i. 
própria:  deiwtiofupra^tatemh  porque  antes  que  o 
tempo  lhe  organizaffe  as  faculdades,  para  a  forma- 
çaòdavoz,  cantava  já  hymnosaDecs.  A  vsnudc 
lhe  excedia  a  natureza :  F  ir  tus  fupra  naturam  5  por- 
que cantava  no  ventre ,  onde  a  todos  falra  natural, 
mente  a  voz.  Pois  diga-fe,  que  nao  parece  homem , 
quem  aiTim  cantava,ao  meímo  tempo  em  que  f^J^,^'' 
átcemtoào$:Ut  mihi  videatur  non  homims  habmjje 

nomen. 

16  Solicitou  fempre  o  ódio  dos  Jiideos  negar  a 
Divindade  a  Chrifto  ,  e  para  que  fe  viíTe  que  era 
puramente  bcmem  ^  lhe  tiràraõa  vida  crucifican- 
do-o.  Expirou  em  fim  Chriíto  bradando  com  alta 
voz :  Jefus  autem  emiffa  'voce  magna ,  expira%'ít*  Re-  Mare.i^ 
para  humCenturio  naquella  voz  de  Chrifto  &o  mtí-  v.38. 

mo  tempo  em  que  expirava  ^  e  diz  fiflii»  ?  El^^  que 
^  '        ^ '  moirç 


■^  1 


^®  Semm 

morre  bradando  comiadaka  voz.  era  mais  Gdcho 
ibid...    «'?"^;  ^f^  F»^^^<>  cie  Deos :  Ftdens  autm  Onturh 
3,.       qma  fic  clamans  expkajfet ,  ^íí  />^erè  hk  homo  ^Filius 
Vet  em.  Noíavei  juizo,  c  noíavél  conclufaò  he  ei- 
ra do  Centuno!  Infere,  que  Chriftahe  mais,  QUO 
homem  5  affeíiíâemqueCbnao  he  Filho  de  Deos, 
por  íc  lhe  ouvir  aquclla  voz,  qiiando  expirava í» 
hm ,  e  com  difcnçaó  profunda }  porque  notou,  quê 
na  morte  ,  ao  tempií  em  que  a  todos  faJca  natural- 
mente a  voz  ,  a  confervava  Chriíio  :  Fidms  mia 
fícdamans  expirajfeth  eeíle  prodígio  ,  t^ôfupeíioir 
a  natureza  ,  naò  íe  podia  achar  em  quem  foíTe  pu- 
ramente  homem  í  masíimem  quem  foffe  também 
Dóos  :  J/erè  hichomo  Filius  Dei  erat. 

\7    AjuiUiamente  paraonoíTocafo.  Nô  ven- 
,j;i ;,.   *í^c  a  todos  falta  a  vozj  mas  no  ventre  cantou  S.Ben- 
- '  to.  b  como  fe  dirà ,  que  he  puramente  homem ,  elle 
que  ja  no  ventre  cantava  í  Se  o  Centurio ,  que  no 
||!  Caivario  attendeo  para  a  voz  de  Cíirifto  na  Cru2í  , 

f'  pudera  em  Nurcia  reparar  naquella  voz  de  S.  Bsn- 

to ,  julgaria  também  que  era  Deos  quem  aflim  can- 
tava. Na  Cruz  elkva  Chriíio,  para  morrer  ainda; 
J  "^  ^'^ViXXQ  efta va  ainda  S.  Bento  fepultado  ,  e  ti  nha 

fi  "^^y®»"  Mípoffibilidade  para  cantar.  Morrer  fallan- 

oo ,  nao  he  prodigio  taô  raro ,  que  fenaò  viíTe  jà  rc-i 

DGr-s  ^^"c  *^  arando,  efailando  expirou  S.B2nto,comov 

iib.t;^'^.'2:5.GregonoMagno:Spir/>«?w/V|ffr  '^trha  omio- 

Moral,   fiísefflavit.  O  que  em  ChriUofe  admirou  fomente,- 

í'4i.     foy  a  valentia  da  voz :  Bmifa  'voce  magna.  O  cantar 

porem  antes  de  nacer,  he  propriamente  prodigio* 

',-■.       por  ler  nunca  vifto  ,  ccontra  as  forças  da  natureza. 

-  ^ '  roís  íem  duvida  reiolveria  o  Centurio  ,e  teria  para 

li  >  ouvido  cíle  milagrdfo ,  e  amicipado  canto,  que 

tainf 


àofnnctpeàosTMmrus.  i». 

íambem  S.Bemo  era  Deos:ií»c  homo  f  tus  De,  em. 
^8  Ainda  naó  eftà  totalmente  "nclu.do.  Samt- 
ficado  o  Bautifta  no  ventre,  e  reconhecendo  a  Chril- 
fo  otezente  faltou  de  prazer:  ExuUwviunfansm 
uteVoT^^l  naó  cantou.  Era  o  Bautilia  voz:  Ego  vox, 
nÓrèm  emUdecida  no  vent.e.Faltou  a  voz  a  mefma 
C  porque  he  natural,  que  em«>«deçaó  todos  no 

«entre ;  e  nefta  generalidade ,  nem  a  graça  deu  pri- 
íflegb  LBautffta,  nem  a^na.ujeza  'bps  confcn- 
tio.  Mas  S.  Bento  único  ,  e  fmgular  em  tudo  ,  íuper 
tior  nefta  maravilha  ao  Bautiita,  cantou  no  ventre, 
onde  todos  emmudecem  <=<>•»»  «EautiÇa.D.zSAgof. 

tinho,que  íerà  Deos,quem  for  ao  B*»"t  «.'HÇ"'^^*  oau.. 
luifauis  Joanne  plus  eft,  non  tantum  hmoiiá  DeuseJÍ.  O;^^  ^^_ 
ritmoi  nós  com  S/Agoftinho,  que  tendo  S.  Be^- acs«,a. 
to  no  feu  canto  fupetior  ao  Bautifta ,  he  De^s  •  ue 
nenhuma  forte  i  mas  diremos  com  S.  Air.brofio,  que 
ô  can^de  S.  Bento  no  materno  ventre  inculca,  pa- 
«cer  meu  glorioMimo  Patriarca  ,  naóhpn>em,«  as 
fim íureriorà naturesa  humana:  ©í^ofi»/«pr^ ata-, 

punis  habiitienomen. 


»9 


ATè  aqui  fó  me  enlevcy  na  voz  í  cem 


.a.^  queS.Bentocantou.  E  que  direy,  fe 
attendermos  para  a  letra  daquella  mufica :  Quem  ? 
laberà  declarariO  canto  de  S.  Bento,  diz  Symoneta, 
continha  louvores ,  que  elle  compunha  a  Dcos  an-       _ 
les  de  nacer  :  IBenedifium  in  alvo  mdtrisfanaa  {r,e-  »^_^'^; 
cinere  auáitum  aiunt.  Efteheo!rayorprctíiiiooa-,,b    e- 
quella  nivfica,  Tçdo»  Raftemos  cbcxando  j  S.  Bento  p.ft.^o. 
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antes  de  chorar  cantou  hymnos,e  mellodías  a  Deos^ 

Ante  Deifpmtum  merult  intonare,  quãm  hominis  va^ú 

cm  no.  o  chorar  naícendD ,  como  o  cantar  antes  de 
naícer  foy  próprio  em  S.  Bento.  Choramos  nòs ,  e 
ft-  peníao  do  pjccado.com  que  na fcemos. Cantou  S 

n '.r.-^'  ""  f  "''"  ^^  graça ,  que  anticipadameme 
o  Santificou  A  quem  nafce  em  peccado,  faô  indif- 
peníaveis as lagrymas  Aquém  ames  de  nafcer  fôV 
lant  ficado,  era  precifo cantar  5  por  iíTojàmenaõ 
vtnA^^'  «^"fica  Mas,  que  eíTe canto  foffelou! 
vando  a  Deos !  In  alvo  matrlsfanãa  pmcinere  \  Que 
ja  no  ventre  foubcffe  o  tenriffimo  Infante  compor 
ftymnos,para  que  cntoando-os  louvaíTe  a  Deos  ' 
J^^Jípmmm  rmruhmonare !  Jàme  naò  enlevo  tanto 

irir.  'sV  ".T""  ""^  ^^'''  delia;  porque,  fe  meu  Pa- 
wiarca  Santi/rimo  compunha  louvores  a  Deos  no 
ventre ,  tinha  jà  claro  nfo  de  razaô ,  e  cabal  conhe- 

quelenao  pode  duvidar  que  aiFim  foíTe:  Domas 
uftt  rattoms  tn  útero  matrisiàiz  Erhardo }  e  he  com^ 
murn  entre  os  HiUonadores  do  Príncipe  dos  PatriZ 
arcas.  Aqui  fe  vaò  agora  dcfcobnndo  jà  os  mais  fa- 
vores, que  juntos  com  a  graça  communicou  Deos 
a  í?.  tíenio  antes  de  nacido. 

20  ObfcTvouS.Agoítinho,  que  Deos  temíei 
zervado  para  fi  ,  fazer  alguns  prodígios  fora  da  or- 
dem commua  da  natureza,  paraque  à  vitta  dama-^ 
ravilha  delles  pafme  a  confideraçaó  l^J^r^jW  fibi 
qu^dam,éiH^faceretopportuno  tempore.prater  ufitatunt 
íNrfum ,  ordmemque  ttatur^ ,  ut..Jnfoltta  -videndoflu^ 
perent.  Em  S.  Bento  fe  verificou  cita  máxima  da  Pro- 
videncia luprcma,  quizDcos  íair  a  luz  com  hum 

pro# 
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brodkio  5  e  deu  ao  Mundo  hum  S.  Bento  ,  cem  m- 
íclliaencia  clara  antes  de  nafcer ,  com  ufo  de  razão 
ainda  no  ventre  5  para  que  a  todos  fcrviffe  de  aoir i- 
raçaò  ,  c  ce  aíTombro  ao  Mundo,  c  à  natureza ;  U€ 
infolita  'Dtàenàoftupèrent. 

21     Paíma  a  natureza  hunoana  j  porque,ccmo  en» 
fina  S.Thoír.àz ,  e  fuppccro  a  doutrma  de  Ariíiote- 
les  ,  naô  podem  haver  ados  de  entendimento ,  íem 
que  lhes  preceda  a  expedição  dos  íentidos,  para  os 
quaes  fe  requer  organização  perfeita  :  Ams  mteUe  ^^ 
Ifus  pr^upponit  aôiumfenfus ,  qut  ejfenon  potejlsfim  ^^^^^^^ 
conDeniemiaorganorum,  S.  Bento  porem  (  abícrta  a  .,.  j. 
natureza  )  antes  que  tivcíTe  a  organização  neceíla* 
na  para  o  uío  dos  íeniidos  ,  'jà  formava  s^cs  de  en- 
tendimento, com  que  conhecia  a  Deos.  Nao  menos 
fe  admira  a  natureza  angélica  na  ponderação  deUe 
prodígio;  porque  nelle  parece  ficou  excedida  por 
S. Bento.  Enfina  aTheologia,  que  nos  Anjos, pri* 
meiro  he  o  conhecimento ,  que  tem  de  fi ,  e  depois 
o  conhecimento,  que  tem  de  Deos :  Angelus  pms^^f^'^^^.^ 
natura cognGÍcitfuam  ejfentiãm-,  quãm  Veumj  irias  5,  coitai. 
Bento  antes  que  fe  pudeíTe  conhecer  a  fi ,  teve  co-  ;|^a.3.^ 
nhecimcnto de  Deos,para  no  ventre  cl©uyar.         ,„  ^„. 

22     David  fallando  em  cftylo  de  Prcfecíaj  ie  m-  3. 
trcduzafimefmo,  para  repreíentar  ,  como  cuido 
com  Pinciano  ,  a  meu  Santiflimo  Patriarca ,  e  diz 
affim  \T)e  Dentre  matrts  mete  tues  proteciormeus:  tn- vhim. 
tecantatio  meafemper  ,  tanquamprodigiumfaãusftmno^y^e.j 
WA/m.Jà  no  ventre,  quando  eu  cftava  concebido, 
foy  Deos  o  meu  defenfor:D2  'ventre  matrts  med  tu  es 
profeíf/or  wettJ :  là  mefmo  cantava  ^5"^^^^ '  P^**?°£^^,t, 
louvarj/í  te  cantdtio  we^,  cu,  como  verte  Euthymio, .^  ;^J^^ 
in  te  hmnos ,  ac  kuáes  mtasfemperfero  i  e  íuy  prcdi^  ,^5. 
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gio para niuy tos:  TrodighmfaeiiufummuUh,  Pare^ 
ce,  queâmefoia  letra  eítá  failando  deS.  Bsnto 
fem  dependência  de  apiícaçaô.No  centre  foy  S^Bcn- 
to  por  Deos  defendido  do  peccadoj  porqoe  aíites  de 
nafcer  o  íantificou  da  culpa  ,  que  havia  conírsido. 
No  ventre  cantava  S.Bsnto  hymnos  com  que  a  Deos 
louvava}  epariíTocom  maiía  propriedade  %  S, 
Bento  prodigio  para  muitos  s  ^rodiglum  faãus  fwn 
multis.  Para  os  homesis  era  verdadeiramente  prodí- 
gio 5  parque  antes  de  nafcer,  tinha  uíoderazaõ,  e 
mtdisgencia  ciarifluna.   Erâ  naô  mQ\'\Q^  prodigio 
para  os  Anjos  j  porque  quando  ainda  fe  naõ  podia 
«íahecer  a  Çi,  jà  conhecia  a  Deos,  a  quem  louvava : 
iBmeUãam  indm  matris  Sanãa  pr ^cinere  audkum 
atum.  Inucantatio  meafempen^tanquam  prodigiim 
faátHsf um  multis. 


%  IV. 
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NA  ponderação  deile  prodigio,  mais  fe 
me  arrebata  o  diícurfo  >  porque  naó 
chego  a  comprchender ,  quaHoffe  a  providencia, 
CORE  que  cm  S.  Bento  a  intelligencia  tanto  fc  anti* 
cipou  à  natureza.  O  mais  apurado  Hiíioriador, que 
hoje  venera  Alemanha ,  entrou  a  examinar  o  fim, 
com  que  em  S.  Bento  o  uío  da  razaó  íe  adiantou  ao 
BcZ'/'  "^^*^®"ío,e  concluhio  ícr?  porque  aomcfmopon- 
'"45.  *'^  ^"™  ^"^  ^^^^  i*^e  mfundio  a  graça  no  ventre ,  lhe 
quiz  tambe5n  dar  logo  a  conhecer ,  em  huma  clarif- 
fima  revelação,  que  o  inftituiria  Patriarca,  cPay 
de  huma  Religião,  a  mais  celebre  de  todo  o  Mundo: 
as  glorias  ,  e  os  progreíTos  delia  5  a  fiber  ,  a  Santi- 
dade,  e  doy trina  de  léus  Filhos ,  o  fangue  que  der. 
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ramarlaô  pela  Igreja ,  as  vidas  que  dariaò  pela  Fè , 
os  Dovos  due  a  dia  converteriaò  j  e  uhmamQntQ  os 
fugeíicsíi^eretiírimosjqiJedamclmaFamilíaíairiiao, 

para  a  prcíidencia  da  Igreja  ,  e  para  as  mayores  dig- 
nidades delia. 

24  Qiiãdo  Chrifto  fe  àígmu  de  apparecer  a  Sau- 
lo,  c  de  o  converter,  logo  que  lhe  infimdio  ato 
praça,  o  poz  em  hum  rapto ,  que  lhe  durou  trcs  cKssj 
caíemaò  os  Samos  Padres,  e  Expcfitores  quend^^ 
te  tempo  ,  e  neite  rapto  lhe  revelara  todo  o  pro- 
sreíTo  deíua  vida ,  dando-Ihe  a  conhecer  a  digruda- 
de  de  Apoítolo ,  para  que  o  defanaVâ^  os  íruuos  de 
fua  pre^acaó ,  e  doiítrina  ,  e  a  coroa  do  niartyrio, 
que  lhe*^cílava  preparada.  O  mefíiioufoii  Deos  com 
S.  Bsnto.  Tanto  que  o  íantiíicou  no  vemre  5  l^f  ^^' 
vcloii  o  progreíío  de  fua  vida  ,  o  eílado  ,  e  a  glcria 

da  fua  Religião.  ^         ,      ,  3    «^ 

25  O  Ipíigne  Chronifta  Erhardo  tocando  ge- 
ralmente tiO  muito,  que  Deos  revelou  a  S.  Benta 
antes  de  ssafcer  ,  três  coufas  diz  que  lhe  acta  _a  ver 
coíP  muita  eípec!âlidade,e  clareia.  Fcya  Çitmmíà 
a  cfíenfâô  da  íua  Ordesu  ,  a  qual  encheria  o  Mondo 
de  nierccin;entos  5  e  o  Ceo  de  Santos  iJmpUJJimum 
(mm-iqul  Olhem  mnltls^C^lmn  Sanais ifnpletmus  eJjH 
Ordinem  %iàijfe.  Foy  a  íegimda  o  eiT^penhc  5  que  te- 
riaôos  Reys,e  Príncipes,  naõ  íó  em  honrar  clia  Re- 
ligião, e^.as  ainda  em  renunciar  o  Mundo,  para  com 
luas  peíToas  a  dilatareis  :  Regum  quoqm  ?  d  fnnct' 
tlpumfluàld ,  pYofceptris  ligomm  ,  pi  o  purpura  iuad^, 
hm  ^pro  anU  anguftam  aliam  amhmttum.  Foy  final- 
fnente  a  terccsra  a  iDuhidaó  dos  Moirtiros ,  que 
profeíTariâô  a  Regra  illuftre  ,  e  admirável  deite  Pa- 
triarca ;  com  os  Quaes  fe  ha^iaõ  de  povoar  taeíbsm 
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aquelles  dezeríos ,  onde  naò  habltavaô  dantes  mais 
que  íeras:  In  divmo  hoc  lumine  confpexife  iam  ilU  bea- 
ta  têmpora,  qiubus  inculta  Urarum  latibda,  in  ávorum 
tranfitura  forem  afateria, 

%6  ConfeíTo ,  que  nem  o  affedo  de  Filho  (  pofif 
toqus  o  mais  indigno,  c  por  iffo  o  mais  obrigado  a 
tao  grande  Pay  )  pôde  cvitar-me  o  reparo,  ou  fazer, 
q^e  naò  duvidaífe  eu,  ds  S.  Bento  jà  no  ventre  parti- 
cipar deDsos  a  noticia  de  hunsfegredostaó  profun- 
dos ,  c  d^  humas  difpoíiçosns  raò  íecretas  da  Provi- 
dencia iriíçrutavel,  que  ainda  naô  baviaõ  íaido  fora 
da  Divina  idea.  Pjrèm  revolvendo  o  Archivo  de 
Deos ,  que  taes  faò  os  livros  dos  feus  Profetas  ,  cn- 
contrey  no  capitulo  49,  de  líaias  ahiítoria  toda 
deita  revelação  feita  a  S.Bsnto  antes  ds  nafcer. 

27  Dominus  ah  útero  vocavit  me ,  de  ventre  mdtris 
me^  recordatiis  eji  nominls  mú,  Antes  que  eu  f  JíTe  na  - 
eido ,  me  ciianiou  Oeos  ,  e  tinha  cm  íua  lembrança 
o  meu  nome,eftando  eu  ainda  no  ventre.  Eila  voça. 
çao  de  Deos  antes  do  nacimento,  e  eíta  Santificação 
amda  no  ventre ,  vem  taõ  ajudada  a  meu  Sant^fli.no 
Patriarca,  como  imprópria  para  Ifaias  5  porque S, 
Binto  foy  fantificado  antes  de  nafcer ,  como  leaios 
viftoje  líaias,  naòjconio  fobrecíie  lagar  adver- 
tem os  Expoíitores  delle.  Todos  affentaò  queo  Pro- 
teta  reprcfentava  em  fi  outro,de  quemlfallavai  c  no-^ 
íay  que  f aliava  de  S.Bento :  (pofuit  me  ficutfagittam 
eleãam ,  m  pharetrafua  ahfçondit  me.  Eu  (dizia  o  Pro- 
feta)  loua  íettaefcolhidadomefmoDeosjcfcondi- 
da  na  fua  aljava.  Tal  foy  S.  Bento ,  diz  o  elcgantif- 
Prazer,  fimo  Efcritor  de  fuás  Emprezas  j  porque  como  feta 
EmpJ'  Pen^ítfâva  com  fua  doutrina  os  coraçoens  ,  e  feria 
17.        mortalmente  OS  vicin.<s. 
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ão^YmlpeàosTatrtdYCâs.  ^  ^  X7 
28  E  fe  pudéramos  ir  notando  no  mais,  q  líaias 
foy  profetizando  ,  nos  parecera  naô  Profecia ,  mas 
Hiftoria  de  S.  Bento ,  pela  clareza  com  que  euten- 
deriamos  que  delle  fala.  Porem  eu  fó  intento  def* 
cobrir  por  hora  o  que  Dsos  revelou  à  S.  Bento  an- j^^. 
tes  que  nafccííe:  Lenja  in  circmtu  óculos  tuos^  dr  'vídei  ^,ii 
omnes  Iftl  Qongregatifmty  'venermt  tihl  Chamou  Deos 
por  Ifaias  i  quando  no  ventre  allegoriz jva  a  S.Ben- 
to }  Òomlms  ah  útero  'vocavk  me;  e  a  primeira  coufaj 
que  lhe  diffe,foy:  Eftendeos  olhos  por  todo  o  Mun-^ 
do  9  e  verás  a  multidão  de  filhos ,  que  congregados 
vièraõ  para  ti.  Aqui  fe  vè  com  evidencia  fex  S.Ben- 
toaquellef  a  quem;  eftando  no  ventre  ,  aíTim  falava 
Deos.Por  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  fe  eíien- 
de  â  Familia  Beneditina,  como  a  de  Abraham:  ^icí^^^^  ^^ 
poteft  de  Benedíão  mérito :  Vllatahms  ad  Occidentem  ,s.Bca^. 
dr  Orhntemy  &  Septentrionem^  ó'  Meridiem^  diz  Rau-- 
lino.  A  Abraham  antigo  Patriarca  prometteu  Deoj 
tiuma  ampliflima  dcfccndencia,e  que  lhe  engrande- 
ceria o  feu  nome)e  feria  Bento:  Faciamque  te  in  gen^  ^'°;  "•, 
tem  magnam  9  ó'  henedlcam  tihl ,  ó  magnificaho  nomen 
tuum  9  erifque  hemdiãas,  Jà  cntaõ  >  como  entende  o 
Arcebifpo  Voragine,falava  Deos  de  S.Bento,â  quem 
deu  huma  Familia  taõ  efclarccidaj  como  dilatada : 
Leva  in  árcuitu  óculos  tuos^  ó-  videy  omnes  ifti  congre* 
gatifunt  ,  venerunt  tihi,  Notay  aqui  a  propriedade 
do  Texto,  e  o  ajuíle  da  Profecia.  Diz  que  efíes  fi«> 
lhos  fe  congregarão ,  para  bufcar  a  S.  Bento:  Congrej 
gdtifunti  venerunt  íiííjporque  a  Familia  deíle  Gran-^ 
dePaydas  Religíoens  eílà  dividida  em  feífenta  e 
íeis  ampliífinas  Congregaçoens  «  que  abraçando  a 
fua  Santa  Regra»  vieraô  render-fe  à  fua  obediência, 
lí^o  pois)  que  ifaias  ^  fervindo  de  allegori^  9  diz  que 
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lhe  revelara  Deosjeílando  no  materno  ventre,  he 
o  que  revelou  Deos  a  S.Bento  antes  de  nafcer,  mof- 
trando-lhe  a  extenfaó  vafíiffima  da  fua  Ordem;  Àm* 
plijfmumfuumt  qui  Orhem  meritis  impletums  ejfet^  (?r- 
dinem 'vidijfe» 
29    ProíTegue  Ifaias  dizendo  que  ainda  no  ven^ 

ifacap/ tre  continuara  Deos  em  lhe  falar  affim :  Deferia 

«u.y.  19.  tuai6'íolituàms  tune^  &  terra  ruín^e  tu^e  nnnc  a,nguft<z 
erant  príehahitatoribus.  Os  voífos  dezertos  inhabita» 
dos )  e  as  voíTas  folidoens  taõ  deípovoadas  9  e  a  ter» 
ra  da  voíTa  ruina ,  tempo  virá,  em  que  fejaõ  eílreito 
mappa  para  osfeus  inhumeraveis  habitadores.  Elles 
haõ  de  clamar  q  naõ  cabem  em  taõ  apertado  paizt 
e  haõ  de  pedir  mais  vaí^o  âmbito  para  fe  dilatarem: 

ibíd.r.  i  Jdhuc  dkent  in  aurihustuis  fllis  fterllitatis  tUíeiJngafm 
tus  eji  mihi  locus  ^facfpatium  mihi  ut  habitem.  Admi- 
rado entaõ  vòs  mefmo  à  viíia  de  tanta  multidão  de 
filhos  direis  em  voíTo  coração :   Quem  me  deu  a 
,  ,     mim  taõ  dilatada  Família :  Et  dlces  In  corde  tuoi  ^uis 

ir.Vi.,  genult  mihi  ijios  ?  Aqui  acabey  eu  de  me  pcffuadit 
que  de  S.Bento  ainda  no  ventre  >  e  jà  fantificado 
nelle)  fe  devia  entender  eíla  Profecia.  Ella  naõ  ca- 
rece de  explicação)  fò  lhe  devemos  dar  applicaçaô. 
Os  dezertos  de  S.  Bento  faô  os  de  Sublaco »  para 
onde  fe  retirou  de  Roma.A  terra  da  fua  ruina  he  no- 
toriamente Caífino  9  onde  fundou  S.  Bento  aquelle 
Sagrado  Moíteiro,  nrtais  fanto,  e  mais  illuftre  de  to- 
do o  Mundoj  e  porque  efte  foy  por  duas  vezes  def- 
truldo ,  e  arruinado  9  por  iífo  he  Caffino  a  terra  da 
ruina  de  S.  Bento ,  aíTim  como  os  dezertos  de  Subla- 
co faõ  as  folidoens  de  S.  Bento. 

3  o    Mas  hoje  taõ  povoado  cftà  de  Monges  aquel- 
le Sacro  ermade  Sublaco  y  as  ruinas  de  CaíFino  de- 
vota, 


dofrincipedos  fatrUrcas,  ,    19' 

vota ,  e  mageftoíamente  reedificadas,  taô  habitadas 
íe  achaò  de  Filhos  de  S.Bento ,  quç  nao  cabem  nef- 
fas  reparadas  ruínas,  eneffes  habitados  dezertos  ; 
Deíertatua.&folitudines  tu^,&  terra  rum^tu<t 
mie  angujla  ermt  pr^  habitatorihus.^01:  mo  caberem 
ià  os  Filhos  de  S.Bento  nos  confins  de  Caíiino,  e  nos 
limites  de  Sublaco:  Jngaflus  eji  mtht  locush  là  fe 
foraò  cftendendo  por  todo  o  Mundo  em  mais  de 
trinta  e  íete  mil  Mofteiros  de  Monges  ,  em  majs  de 

quinze  mil  Mofteiros  de  Monjas^e  em  mais  de  qua- 
torze  mil  Prioratos.  O  mefmo  Patriarca  Santsflimo, 
vendo  do  Cco  tantos  Filhos,  me  parece  que  em 
feu  coração  dirá:  Como  he  poíTivel que  fugindo  eu 
para  os  dezertos ,  foíTe  origem  de  huma  Família  tao 
numerofa:£í  dms  incorde  tuol^ts  genmt  mtht  t/os^ 
Mas  ià  hoie  naò  fará  S.  Bento  cfte  reparo;  porque  ja 
no  ventre  lhe  revelou  Deos  que  a  fua  Religião  ha- 
via  povoar  de  Mofteiros  os  dezertos ,  como  refere 
Ifaiasreprcfentandoa  S.Bento,  e  como  provao  ps 
ECcritores  de  fua  viàailn  Thnjino  boc  lumtne  confpextfi^ 
fe  iam  illa  beata  têmpora  ,  quihus  incultdferarum  latt-^ 
bula  in  Divorum  tranfitura  forent  Jfceterta. 
.  3 1  Acabemos  de  notar  no  mais ,  que  o  Profeta 
diz  lhe  revelara  Deos ,  quando  no  materno  ventre 
reclufo  ainda :  Et  ermt  Reges  nutrltli  tm ,  &  Regim  ^'  J* 
mtrkès  tua.  Vultu  in  terram  demiífo  adorahm  te.  Os 
Reys  proarados  por  terra  vos  haô  de  adorar ;  elles , 
e  as  Rainhas  vos  haô  de  alimentar.  Também  le  en- 
tende por  Antiphrafis  efte  Texto,c  vem  a  dizer :  0$ 
Reys,  e  as  Rainhas  receberão  de  vôs  alimentos, por-^^^^^,^, 
que  íe  hâô  de  criar  com  a  voíTa  doutrina  :  iit  erunt^^a, 
R^ges  nutriti]  tui ,  &  Regina  nutrices  ttia  j  tn  laffe 
verVi ,  accrefcenta  a  Glòífâ  Inierlineal. 
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^1    Ninguém  ignwrai  que  toda  eíla  Profecia  fc 
Vfirifiaoudã  S.Bento  ao  rigor  da  letra.  Totila  Rcy 
fobcrbo,  ferôzjcArrianJ,  apenas  vío  a  meu  Pa- 
triarca Samifliino ,  quando  humilhado  fc  lançou  por 
terra,  e  ainda  que  por  três  trezes  lhe  mandou  S.Ben- 
xo  fe  levantaíTe,  elle  fc  naõatrcveo>  atè  que  dando- 
lhe  a  maô  o  mefmo  Patriarca  ,  lhe  infundio  alento^ 
D.Greg.  daraquefecrgueíTe:  Cuicãmvir  Deibis^  terqmdi^ 
w iS't  ^^^^^^fi^^S^yfi*^ ipf^  ^«í^  eumerigide  terra  non  Audereu, 
çap'a7'.  P^^  femetipfam  accedere  digmtus  ad Regem prqfiratanh 
quem  de  terra  leva'vit.   Alliro  o  eícrcveS.  Gregório 
Magno. 

|l  Naô  he  necefTarioi  nem  poflivcl  que  nd 
complemento  defta  Profecia ,  exponhamos  também 
a  liberal  maõ>com  que  os  Soberanos  do  Mundo  tem 
fom'  «n^^^uecido  a  Ordem  de  S.Bento.  Azor,  c  A  Lapide 
dllc.  Escritores  da  Uiuftrc,e  Santa  Companhia  de  JESUS» 
II.  A  calculando  o  património  de  S.  Bento,  achàraô  que 
ProT  sa  ^  ^"^  Religião  tem  a  terça  parte  de  todas  as  rendas 
lora.c. '  <3a  Chriftandade :  porque  nos  Rcy s,e  Rainhas  anda- 
va muy  fervente  a  emulação  de  alimentar  a  S.  Ben- 
to,  e  a  fcus  Filhes:  Et  erunt  Reges  nutricii  tui-,  é'  Re» 
gina  mtrices  tu^ey  e  naõ  fatisfcitos  cem  o  muito,  que 
lhes  doavaõ ,  renunciando  os  thronos ,  faziaõ  tam- 
bém de  íi  perpetua  doaçaõ  a  S.  Bento,  profeçando  a 
íua  Santa  Regra.Taes  foraô  quatorze  Imperadores, 
doze  Imperatrizes  >  quarenta  e  íeis  Reys,  íincoen* 
ta  e  huma  Rainhas,  que  defprcfando  a  mayor  gran- 
deza do  ícculo ,  te  encerrarão  nas  claufuras  Bene- 
ditinas ,  cuidando fó  em  alimentar  o  efpirito  com 
o  leite  fuav iffimo  da  doutrina  de  S.Bento :  Erunt  Re» 
ges  mtritij  tui ,  (^  Regina  nutrices  tUiC  i  in  laãe  'verbL 
34    ^ile  Vâtiçinio,  que  fe  comprio  em  S.Bento, 
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cfcreve  Ifaias  qae  Dcos  lhe  revelara  antes  de  nal- 
ceri  porque  falava  rcprcfcntando  a  meu  Santiíliffio 
Patriarca ,  ao  qual  antes  que  faiffe  do  fraterno  vcsi- 
tre  revelou  Deos  o  empenho ,  que  haveria  nos  Prín- 
cipes em  honrar ,  e  exaltar  a  fua  Ordem:  Regum 
atioquey  &  Twicipum /iudia  profceptris  Ugomrn.pro 
purpura  Quculldm  , pro  aula  angujiam  cellam  ambmttiu 
Querendo  pois  Deos  que  S.  Bento  ,  ainda  no  ven* 
tre  reclufo,tive(re  conhecimento  doprogreffo  de 
fua  vida ,  e  das  glorias  de  fua  Religião  5  precifo  era 
que  quando  o  Santificcu  no  ventre ,  lhe  dèíTe  tam- 
bém claro  ufo  de  intelligcncia ;  e  podemos  ja  con* 
cluir  que  com  tazaô  julgava  S.  Bento  que  os  íeus 
merecimentos^antes  de  nafcer  cfíavaò  jà  premiados» 
cm  tanta  copia  de  favores  ,  recebidos  et  m  a  graça  » 
que  oíantificouS  Centuplmnaccípiet,<J^r^míumyqHía 
abutíro/anãlfcatus^ 

§.  V- 

3Ç  n^-T  Aô  hl  de  parar  aqui  a  ncíTa  pondera^ 
1^  çaô  :  ainda  temes  que  exaisiinar  ntíle 
ponto.  Quanto  mais  faò  elevadas  as  matérias ,  tanto 
mais  excitaô  a  noíTa  cfpeculaçaô>  porque  naõ  poccm 
fer  facilmente  ccmprehendidas.  Na  piezentevCumo 
taò  íublime ,  quizera  dcfccbrir  agcra  com  que  fim 
íeanticipou  Deos  para  fantificar  a  S.  Bt nto>  e  para 
lhe  communicar  antes  de  naccr  taô  relevantes  fe. 
credos  ?  Naô  bailaria  que  a  graça  o  famificaíle  ce- 
poisdonacimento?  Naô  feria  bem  que  depois  da 
infância  entraffe  entaô  Deos  a  revelar  a  S.  Bento  o 
exercicio,  ca  gloria,  para  que  o  havia  dtítinaco. 
He  poífivel  que  ainda  a  natureza  naõ  aperfeiçoaffe 
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21  Semao  1. 

o  tenro  corpinho  de  Bento,  e  jà  fe  anticipem  a  gra; 
ça  cm  faritificalio,  e  Deos  em  lhe  defcobrir  os  íegre- 
dos  da  diípoílçaò  altiflima,com  que  governa  o  Mtin# 
do,  Gikta  a  Igreja,  e  aygmenta  a  fua  gloria  í  Sim  i 
porque  aífim  o  pedia  o  fim  altiffimo,  com  que  a  Pro. 
vidciicia  Divina  mandou  ao  Mundo  S.  Bento, 

^6  O  verdadeiramente  Eminentíflimo  Cardeal 
Cefar  Baronio  diz  que  cm  S,  Benta  molhara  Deos 
a  grande  Providencia  ,  com  que  attende  para  a  fua 
Igrc?  ja ;  In  hac  Scinãi  'Bemdiãi  vocatione  fumma  Dei 
in  çonfulendo  fu^e  Ecclefí^  innoiuit  Tfo^vidmtla.  As  ac» 
çoeas  da  Providencia  le^nprc  fe  ordenaò  para  exe- 
cução do  íeu  Hm  :  'Providencia  importai  ordinem  adfi^ 
nem^  diz  o  Sol  da  Theologia  Saato  Tnoíiàs :  e  o  hm 
delia  Providencia  foy  naõ  menos  que  com  S.  Bí  nto 
reparar  Deos ,  ou  {  por  me  expiicar  melhor)  com  S. 
Bentíí  edificar  toda  a  Igrçja  militante.  Ouçamos  a 
Guilhsimo  Pcpim^clarillima  luz  da  Orde?ií  dos  Pre- 
gadores :  'Bencdiãus  'vsnit  in  nomine  Domitiit  idejl-,  ad 
honor  em  Dominh  Ó  ^dcedificat  tonem  toúus  Ecdefi<t 
militantis,  PrometteoChriíto  que  contra  a  fua  Igre- 
ja naò  hà  de  prevalecer  o  inferno ;  Portce  inferi  non 
pravakhunt  ad^verfús  eam  i  e  porque  as  hcrtfias  fe 
achava õ  taò  dominantes )  e  podercfas ,  que  comba- 
tiaò  o  Vaticano  com  prefunçaò  de  arruinar  ^e  de- 
molir toda  a  Igreja  íem  dezempenhodaíua  promef- 
fa  acodio  a  Providencia  Divina  com  hum  S.Bento, 
€  com  a  íua  Religião,  para  que  tiveífe  a  Igreja  buma 
coluíia;  q  a  fuftcntaíTe.  Ifto  mefrao revelou  Chríílo 
a  Santa  Mcdildes:  Médium  Bcdejia  e/í  Ordo  B^Bene- 
diãifuftentans  eam^^velut  columna  >  cui  tota  domus  ini  * 
titur*  E  p^ra  eíle  fim  de  fer  S. Bento  a  coluna  de  toda 
algícja)  claro  elU  quam  precifa  foy  a  fua  anti ci* 

pada 


do  í^rincipe  dos  Tdtrlarcas.  25 

nada  ramificação  no  ventre  J  e  quam  precifo  era 
que  no  ventre  lhe  comniunicaíTe  Deos  os  fegredos , 
oueiàentaõ  lhe  revelou. 

^  27    Jeremias  ( e  fó  elle  atè  a  Ley  da  graça  )  foy 
fantificacio  no  ventre:   Antequam  extres  de  ^víãva^^^^y^ 
fanãificavite,  e  antes  de  nafc.r  lha  comunicou  Deos 
vários  fegredoi:a  faber,a  dignidade  de  Píofeta,  para 
a  qual  o  deftinava,  e  as  gentes  que  havia  de  conver- 
ter com  a fua pregação:  Et  <Ptophetamm genttbus 
dedi  te,  E  para  que  tanto  fc  hà  de  apreffar  a  graça  a 
fantificar  Jeremias,  e  naò  menos fe  hàde  anticipar 
Deos  em  Ine  revelar  feus  deíignios  ?  Se  com  líaias, 
com  Danitl ,  e  com  os  mais  Profetas  obferva  D^os 
a  congruência  dos  tempos,  e  a  ordem  commuade 
íua  Providencia   na  infufaó  da  graça ,  e  na  revela- 
çaôdo  exercício,  para  que  os  dcíhnou  5  como  em 
huma ,  e  outra  coufa  fe  moftra  Deos  taô  adiantado 
com  Jeremias  í  Porque  fó  eíle  Profeta  eftava  por 
Deosdeftinadoparaleracolumnaíquefuítentaflca 

lereiadaquelle tempo:  Ego qulppe dedi  teincmta-ih^... 
tmmumtam,  6"m  columnam  ferre am  5  epediatfte    • 
fim  toda  aquella  ânvcipâ^^òlAntequam  exireídejuL* 
-va  fanãificavi  te  ,  d  ^rophetam  in  gentthus  dedtte. 
Pois  fe  para  o  mefmo  fim  efcolheo  a  Providencia  Di- 
vina  a  S.B2nto,fe  o  havia  deftinado  para  coIuít  na  da 
fua  lí^reia  :  Sujlentatis  eam  leltit  columm ,  bem  era , 
que,Qual outro  Jeremias,  jàno  ventre foffe íanti- 
íicado ,  e  que  antes  de  naícer  lhe  fcíTem  tao  ocul:        ^^ 
tos  fegredos  revelados, 

^8     EicolheoDeos  a  Jeremias  para  columna  da 
antiga  Igreja  5  porque  o  detiincu  para  na  Syna^oga 
arrancar  ,  edeftruir,ed!ficar,e  plantar;; Ccr/^íWí^e^-^Oí 
fHper  gentes  y  ú /t*per  regna^  ute'V€llaSi(j  deJirnaSf  & 
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d/Z/^É-ríi^y  Ó-  ^(Tyí/^^í  ,  &c€dijices  &  plantes.  Hás  de 
extirpar  vícios  5  e  delífuir  hercíiss,  dizia  Decs  ao 
Prcfeta,  conso  interpreta  Lyra :  Ut  evellas  njUia,  & 
áefiruashc^refes,  Hàs  de  edificar  novamente  a  Igre- 
ja,e  plantar  neila  peíToas  dignas,e  beneireritas:  Ut 
^difices  Ecdefiam^  &  plantes  in  Ecclefia  lonas  perfonast 
expõem  3  InierlineaJ.  Também  S.  Bento ,  qualou^ 
tro  Jeremias,  foy  colurona  de  toda  a  Igrejai  porque 
oeicolhera  Deos  para  deftruir  vícios ,  e  extirpar 
herefias:  para  edificar  a  Igreja, e plantar  neliapef- 
íoas  dignasde  lhe  augmentarem  a  gloria.  Nctay. 

39  Foy  S.Bento  fortiflimo  díflipador  detcdos 
es  vici^iís, «í  evellas  vkia.  Sendo  meninot  (  pois  naô 
paíTava  de  treze  annos )  por  mandado  de  Dcos  re- 
fcrmou  com  â  fua  pregação  o  povo  de  Efide ,  aífimí 
como  depois  converte©  ode  Caffino.  Na  idade  pa- 
recia outro  jsreniías  :  Tueregofunty  também  o  pare- 
cia ítt  na  cíficacia  com  que  pregava  ;  mas  ainda  o 
excedeu  no  fruto  da  pregação :  porque  fendo  tam 
numerozo  o  povo  das  duas  Tribus,às  quaes  pregava 
o  Profeta, os  convertidos  naò  foraõ  muytcs>masein 
Efide  cora  a  pregação  de  S.  Bento,  ecm  Caffino 
também  totalmente  fe  extinguio  a  idolatria:  Ever» 
Jis/ams ,  i)mamfuperJÍitÍGnem  reliquerunt. 

40  Nas  Almas  com  que  S.Bento  eíià  enchendo  o 
Ceo,  ainda  melhor  fe  moílra  deOruidor  dos  vicios. 
DizS.Joaõ  ,  efabemos  todos  que  na  Cidade  Ce- 
leíiial  naõ  entra  fombra  de  vicios ;  No«  intrabit  In 
eam  aliqnod  colnquinatum  í  e  tantos  faò  os  Filhos  de  S* 
Bento, quantas  faôas  Almas  purificadas  de  vicios  ;> 
porque  tem  Deos  promettido  que  entrarão  na  Glo' 
ria  todos  o«  que  acabarem  na  Religião  dcfte  San- 
tiftíLô  Patnarca;Jííi///(f  in  Qruine  mórimrymfi  injich 
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tnfdlutis.  Canfaó-fe  os  Chronologicosem  contar  a 
ir.uhidaô  dos  Santos  canonizados  daOrdCísi  de  ^. 
Bento,  ecoíT.o  eftes  íaò  innumeraveis  ,  cantados 
paraó  na  conta  delies.  A  mim  bafíame  fabcr  ,  que  a 
minha  Religião  he  huma  eftrada  íegura ,  que  prin- 
cipia  na  terra ,  e  vay  acabar  no  Ceo.  Vio  le  nelte 
dia  que  a  alma  ditoía  de  meuSantiffimo  Patriarca 
fubia  à  Gloria  por  hum  caminho ,  que  iamúo  da  Sua 
cella,  hiadar  noCeo:  Fiareão  Orimlis  tramite  ab 
em  cella  in  Ulum  u/que  tendebatur,  refere  S.  Gregó- 
rio Papa  j  e  diz  S.  Bernardo  que  efte  caminho  era 
a  meíma  Religião  inftituida  por  S.Ber.to :  ^^^  enm 
^ia  ab  ejus  cella  progrediens ,  nifi  Ordo ,  quem  ^ir  Dei 
íBeatus  Benediãus  injiituít  ?  Falou  S,  Bernardo  com 
razaô,ccom  experiências  porque  o  patrocínio  do 
grande  Patriarca  para  com  Deos,e  a  Regra,que  dey- 
xouafeus  Filhos,  perennemente  purificaò  de  ví- 
cios tanta  multidão  de  fcus  Monges,  ut  e^ellas  ^ma. 
4 1     Também  deftinava  Dsos  a  S.  Bento  ,  como  a 
Jeremias,  para deftruidor ds heregias :  Utdejiruas 
henfes.  AíTim  confeíTaÒ  todos  os  Efcriiores,  queía- 
bem  o  cftado ,  em  que  fe  achava  o  Mundo   quando 
a  clle  veyo  S.  Bento.  No  Hm  do  quinto  fécula » tal- 
tando  as  letras,  e  a  íantidade  de  hum  Aihanafío,  de 
hum  Bazilio,  dos  dous  Gregorios  Niceno,  e  Nazi- 
anzeno,  easdounico  Agoílinho,  que  atè  aquelle 
tempo  haviaò  defendido  a  Igreja,  tanto  fe  propagou 
afeyta  dos  Arrianos,queíe  temia  huma  quazi  extin- 
ção da  Igreja.  Floreciaõ  em  Santidade  entaô  aquel- 
les  Exemplares  da  vida  Cenabitica,  e  Anacorstica  , 
Santo Euthy mio, S.Joaô  Silenciario,  S*Theodofio, 
S.  Simeaô  Stylita,e  S.Gsrafmo,  que  com  lagryoiasje 
iníbncia  rogavaQ  a  Deos  q  Qjhaffe  pcU  íua  ^"^^ J^» 
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e  IhereparaíTe  a  ruina  ,  que  por  todas  as  partes  ame* 

açava.  Ouvio  Dsos  asoraçoens  de  feus  íervos ,  e 

iDandouao  MundoemS.Bsnco  hum  Del^ruidor  de 

hereíías. 

42  CuydoumeuSantííTitDoPâtfiarcâcmdezem» 
penbaraeleyçaòDivina.Inílíituhioduas  cadcyrasde 
Theologia  Dogmática  nos  Palácios  Varicanoje  Late- 
ranenfe  ,  hisma,© outra  regidas  por  feus  Monges; 
ceraò  ambas  dous  rayos  daqueila  perniciofa  ,  e  vo- 
raz pravidade,com  que  pela  bocca  de  Arrio  falava  o 
Interno>  c  gritava  o  Demónio.  Naô  cabem  ncfte 
diícurfo  Y  enchem  huma  grande  Hiftoria  os  triunfos 
daFèCàtiioiicà,  queosFiltios  de  S.  Bento  ofFcre» 
ciaò  à  Igreja  Romana  com  acxtincçao  da  heregia. 
'Mas  para  que  teotiais  alguma  notscia  da  grande 
exaltação ,  qae  S.  Bônto,  e  feus  Fillios  deraõ  à  Fè  de 
Chriíto,  fò  vos  hey  de  repetir  humperiodo)  com 
que  o  BtfpoSuccienfe  concluhio  a  gloria  mayorde 
toda  a  Ordem  Bencdidina,  de  cujos  Monges  diz: 
Ronig-  TSLonfolum  Romanam  Ecckfiam^  cui pratfmruntt  ãfun* 
ipifc.  àamentts  rCíUdificaverunt',  ^verum  etiam  pro  defendmdít 
succ  enf.  Fhe  Catholíca  ha  validiffimè  demicaveruntyutpof/imus 
scnp?  ^^^^'^^  ^^^  (Bropheta:  Ki/i  Domtms  ^abbaoth  rtlhiuijfet 
hohis  femen^qiiafi  Sodomafuijftmus  (^  quaji  Gomorrhd 
fimUes  effemus.  Demos  a  perceber  o  muyto  y  que 
nefta  nucicia  fe  comprehende. 

4^  Trescoufas  diífe  juntamente  odoutiílimo 
Bilpo  9  e  be  a  primeyra  ,  que  fe  naô  foraô  os  Filhos 
de  S.  Bento  9  naõ  haveria  jà  Fc)  nem  Igreja  >  tivera 
acabado  qual  Sodoma  )  e  qual  Gomorrha)  porque  o 
augmento  da  Fé^e  a  cófcrvaçaò  da  Igreja  fe  deve  ao 
zeio>  c  doutrina  9  com  que  os  Monges  de  S.  Bento 
dcflruiiaô  as  hercíias  ^  como  Filhos  daquelle  Pay>» 
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qnéparadiíTipador  delias  foy  deftinado  pot  Deos: 

44    Também  diíTe  que  S.  Bento  reedificou  a 
IgrcTa^levantando  a  de  feus  primeyrosalicerles  por 
líeyo  de  íeus  Monges :  Romamm  Ecdefiam  prafrue- 
runíy  e  bsm  pudera  eu  dizer,  como  de  Jeremias, 
iDor  naò  largarmos  o  Texío,que  vamos  ponderando) 
que  S.Bento  edificou  a  Igreja  :  Ut  Mfices  Eukfiami 
porque  fe  rcfledirmcs  no  que  tíiz  S.Bernardmo  ,  a 
Religião  de  S.  Bento  foy  a  que  deu  principio  à  Igrc- 
ia-  Ordinm  nojlrum-,  Ordimmfcilíceh  qutpnusfmt 
inEcdefia,  'mo  ãquo  Q(Bpit  Ecchfta.   -antes  de  S. 
Bento  jà  havia  a  mefma  Igreja,  que  ha  hoje  edifi- 
cada por  Chrifto.  O  fundamento  delia  he  ate, 
fempre  inextinguível ;  mas  a  multidão  das  hcre  ias 
fazia  taô  grande  fombra  à  luz  da  Fè  ,  que  nao  íabu 
diftinguir  o  Mando  qual  era  a  Fè,  e  qual  a  herefia. 
Nella  tenebroía  noyie  appareceu  o  claníiimo  í>ol  de 
Nurcia  S.  Bento  >  e  confumiado  a  fombra  dos  erros, 
começou  a  brilhar  a  luz  da  verdade  :  a  fugentou  a 
herefia  ,  ficou  prevalecendo  a  Fe ,  poriffo  nelie  pa- 
rece qu^?  principiou  a  Igreja. 

AC  Formou  Deos  o  Sol ,  p^ra  delle  ter  leu  prín- 
cipe o  dia ,  e  ifto  he  o  que  no  rigor  de  fua  proprie- 
dade exprime  o  Texto  do  Genefis :  Lumimre  mams , 
utpr^elfet  diei.  Oavi  a  S.  Agoftinho  :  Lummare  ma^ 
tus  ininchoationem  jfivemtiumdieí.  Mâs,fe  bem  re» 
pararmos  no  que  o  mefmo  Texto  diz ,  a  luz  ,  e  n&à 
o  Sol ,  he  a  que  forma  o  dia :  Jppellavitque  Incem 
4km,  Tanto  que  apparece  a  luz  jà  hc  cisípeiic  que  o 
Sol  naô  tenha  apparecido  ainda.E  fem  que  ncs  apar- 
temos do  Texto ,  coníla  que  o  Sol  foy  fora.ado  no 
quarto  dia>  logoafttc$  que  huuveíítiSd  para  dar 
^  pim: 


D.  Bcro; 
in  Apo- 
log,  ad 
Guilhcl. 
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apud  Bi- 
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jprincipio  aos  dias ,  jà  eltes  o  haviaô  recebido  da  luz. 
Aífim  hei  mas  eíTes  dias  que  fe  contarão  antes  do  Sol, 
naò  eram  perfeyiamentc  luzidos,  porque  a  fua  luz 
.  naò  tinha  actividade  para  fe  apartar,  c  dividir  das 
a2'  *°  ^^•^^*'^s ;  Lux  iion  hahebatperfe  motumy  (  diz  o  Cor* 
fup.  cap.  rcdlor  Burgenfe  )  ó- iàeo  non poterat  defe  dividerelu» 
i.Gcn.  cem  ã  tenebris.  Formado  porem  oSol  dividiologoaí 
Gcncí.  I.  luz  das  íombras ,  eo  dia  da  noyte :  Dhidant  diem  ac 
V'^4-     mãemi  e  naô  parecia  fer  dia  aquellc ,  quenaõex- 
pcllia  í;otalmente  a  efcuridade  das  fombras,  Efta 
razaô,  aí?ida  que  tam  clara  ,  fc  fará  mais  com  a  ex- 
periência. Quando  começaõ  a  romper  os  prímey- 
ros  crepuícuios  no  Horizonte,  jà  vemos  alguâ  luz , 
e  com  tudo  ainda  naõ  ha  dia;  porque  as  fombras  naõ 
eflaõ  de  todo  confumidas  j  como  iníinuàraô  dous 
Evangeliftas  S.  Marcos,  c  S.  Lucas  falando  fobre  a 
hora  da  Refurreyçaõ  de  Chrifto  5  c  mais  próprio «  e 
▼?i?**^*'*^,3*sajurtado  paraonoíTo  intento    SJoaô:  Mane 
cúm  aáhuc  tenehr^  efent.  Como  porém  appaiccendo  o 
Sol  ^  aíFugenta  de  todo  as  fombras  iporiifo  nelle 
principiarão  os  dias :  Luminare  maius  in  inçhoationem^ 
fiví  initimn  dleu 

46  Alfim  a  Igreja;  eílava  jà  no  fim  do  feu  quinto 
feculo ,  quando  a  ella  veyo  S.  Bento;  porem  a  luz  da 
Fé  fe  achava  tam  opprimida,e  tam  perfeguida^que  fe 
naõ  podia  dividir,  e  feparar  das  íombras^  e  erros  dos 
Nel^orianos ,  dos  Pelagianos ,  e  {  fobre  tudo  )  dos 
Arrianos,  que  favorecidos  de  Geyzerico  Rey  dos 
Vândalos ,  c  de  muytos  Imperadores  períeguiaõ,  e 
deíierravaôos  Santos  Bifpos ,  q  íeoppunbaoãs  fuás 
hereíías :  e  o  que  mais  he ,  dei^erràraõ  ao  Papa  S« 
Libcrio ,  e  o  mandarão  dcpòr  do  Pontificado  ^  por- 
()ue  julgarão  que  na  Fe  tipba  eirçs  quem  fe  naõ 


dofrtnctpedosS^4triãraf.        ^       ^9 
accommodava  com  os  fcus. Ao  Tapa  S.FeliX)que  luc- 
cedeu  a  Liberio,  maltratarão,  e  pretenderão  tirar  a 
vida  por  naõ  approvar  o  conciliábulo  de  AriiDmo 
celebrado  pelos  Bifpos  Arrianos  cm  oppofsçaõ  do 
fagrado  Concilio  Nicèno.  E  como  S*  Bento ,  oual 
outro  Sol  com  fcus  rayos ,  abrazou  tantas  hercíias , 
apartando  o  que  era  luz  da  Fè  do  quceraô  fombras, 
e  erros  da  hcreíia ,  poriíTo  nclle  principiou  a  Igreja 
a  contar  osfeusdias;  Luminar e  maius  in  inchoatW' 
nem  ifive  inltlum  diú  i  pcriíTo  naô  fò  reedificou^  mas 
taiabcm  parece  que  edificou  a  Igreja:  Ut  défices 
Bale  fiam  5  Ordinem  nojirum^  ã  quo  cxpit  Ealefia. 

47    Ultimamente  S.  Bento  ( como  Jeremias )  foy 
aeltinado  por  Deos  para  crear,  c  plantar  na  Igreja 
íugeyios  dignos  de  a  governarem  :  Ut  plantes  tn  te» 
clefia  lonas  perfonas ;  e  ifto  hc  o  que  ultim^amcme 
também  nos  diffc  o  BifpoSuccienfe:  Romanam  te 
clefiam ,  cui  pr^efuerunt.  E  por  ventura  fera  precsío 
moftrarmos  a  gloria  ,  com  que  nefta  parte  dczem- 
penhou  S. Bento  ofeu  emprego?  Bem  fe  vè  que 
naõ.  He  credito  íingular  de  meu  Patriarca  Santif- 
fimo  plantar  na  Igreja  Filhes  iam  nomeados ,  e  tsin 
efclarecidos ,  que  naò  carecem  de  Hiftoria  ,  parg  fe 
confervarem  na  veneração,  e  memoria  da  Cbriftan- 
dade.  Mas  ainda  defcobrircmos  alguma  circunítân- 
cia ,  que  por  menos  vulgar  au^mente  a  gloria  de  S. 
Bento.  Fundou  a  íua  Religião  aos  trinta  e  bi?m  an- 
nos  de  fua  idade5aos  feffenta  c  trcs  ívy  o  fcu  glerio- 
zo  tranzito  para  o  Cco  ,  e  ncíies  trinta  e  deus  anncs 
uliiflios  de  fua  vida  ,e  primcyros  de  íua  Ordem,  nos 
quaes  efta  naõ  podia  lançar  raizes^nem  tinha  ttnpo 
dcflorccer,  e  menos  de  frutificar,  vio  afuniria 
Tiara  Pontifical  cííí  quatio  Mougeí»  Beneaidincs , 
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os  quaes  foraõ  de  tanta  utilidade  para  a  Igreja  J  co- 
mo os  mais  5  que  debaxo  de  fua  Regra  fecriàraô: 
caaíandoadmiraçaôi  que,  fendo  em  numero  cento 
e  írinta  e  hujn  ^  todos  desempenharão  cabalmente 
as  obrigaçaens  de  fubílitocos  de  Chrifto  ,  todos  fo- 
raó  dignilfimos  íucceííores  de  S.  Pedro. 

48     A  vara  de  Aaraò  íioreceu,  e  frudlifícou  de 
repente ,  querendo  Deos  moítrar  nefíe  finai  haver 
cfcoihJdo  Aaraô,  para  da  fua  família  fairem  os  Sum- 
Num. 17.  mos  Sacerdotes  do  Tcftamento  velho :  <^em  ex  his 
"•s-       elegerot  germinabU  virga  ejus.   Fez  também  Deos 
que  a  Famiiia  de  S,  Bento  florcceíTe  tam  de  repente, 
para  que  fe  veja  que  eícolheu  a  efte  Grande  Pa* 
triarca  para  dar  Prelados  beneméritos  da  Preíiden- 
cia  da  fua  Igreja :  Ut  plantes  inEcclefta  bonas  perfo'^ 
nas, 

49    Eftcquc  ouvides,  foy  odeftfno,  com  que 
Deos  fantificou  a  Jeremias,  c  lhe  revelou  tantos 
fegrcdos  antes  de  nafcer :  Antequam  exlres  de  vuU 
va  fanai ficavi  H%6'  (Prophetam  in  gentibus  dedi  te,  E 
porque  a  Summa  Providencia  tinha  deftinado  a  meu 
Santiífimo  Patriarca  para  o  meímo  fim ,  precizo  foy 
que  antes  de  nafcer  o  fantificaffe,  c  lhe  dsíTe  a  ver 
aquelies  tam  profundos  fegredos ,  que  lhe  revelou 
no  ventre,  querendo  tam  ampla,  como  anticipa- 
damente  remunerar  aflim  os  grandes  merecimentos 
de  meu  gloriozo  Patriarca:  Centuplumaccipiet,  íPr^e- 
miumiquia  ab  uterofanãíficatus, 

§.  VI. 

50  p  Ste  foy  o  premio,  q  S.Bento  conftguio  nefta 

^  vida.  O  Evangelho  também  proíT.ette  outro 
mayor  premio  na  Gloria:  Centuplum  acápktj  dr^vi» 

tam 
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tam  cetèrnam  poffidebk.  Mas  quem  poderá  compre- 
hender  a  gloria,  que  em  premio  de  feus  mereci- 
mentos cftà  meu  Patriarca  gozando  no  Ceo  ha  mil 
cento e  oitenta  e  feteannos?  Porque  he grande, 
alem  de  fer  invizivel,  naô  cabe  nos  diícurfos  da 
intelUgencia  humana jmas  nos  apparatos exteriores, 
com  que  o  Ceo  feítcjou  o  recebimento ,  e  a  entra- 
da de  Saò  Bento ,  bem  mcftrou  a  grandeza  da  inte- 
rior gloria,  que  lhe  preparava.  Huma  nova  eftra- 
daíeabrio  do  Cco  até  monte  CaíTino,  terminan- 
do-fc  na  cella  do  Grande  Príncipe  dos  Patriarcas , 
e  alcatifada  eftava  tam  longa  difiancia  com  pallios 
prcciofiíTimos.   Por  hum,  e  outro  lado  eraõ  fero  nu- 
mero os  alampadanos,  queardiaô,  com  tanta  co- 
pia de  luzes,  que  a  eftrada  toda  refplandecia,  e  bri- 
Ihava:  StratapalUisy  (^innttmeris  corufia  lampa^ài-^D.Gzcg, 
bus  'via  y  não  Orkntis  tramite  abejns  cella  mUlum  JJ^^^b-*- 
nÇque  tendebatur:  diz  S.  Gregório  Magno.  Admi-c.4,. 
ràraõ-fe,  como  era  prcciíb ,  osque  viraõtâm  ma- 
geftofa  pompa  ,  naô  fabendo  para  quem  fe  difpu- 
nha  tam  nunca  vifto  apparato  5  mas  hum  dos  ce- 
lefíes  Príncipes  lhes  tirou  opafmo^  dcclarando- 
Ihes  queparaS.  Bento  4*6  abrira  aquclla  triunfal 
eftrada:  H<£cefivla^  qua  diUettts  Domino  Cée/«?w  d.  Grcg. 
!Beneáiãus  afcendit.  Pois,  fe  hum  fó  rafgo  extetior '  '  ' 
da  gloria  de  meu  Patriarca  SantiiTimo  caufa  admi- 
ração ,  e  ferve  de  pafmo ,  como  fe  comprehendcrà 
aquelle  abyfmo  de  gloria ,  em  que  fua  Aima  fantif- 
fima  fe  eOà  banhando  no  Ceo  com  a  vitta  clara  de 
Deosí  O'  Patriarca  gloriofiffimo ,  por  vòs  achaò 
os  que  vos  veneraõ  com  devoção  entrada  no  Ceo, 
porto  de  falvacaô ,  e  ícguro  afylo  diante  de  Deos , 

■     '  como 
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comocoflumava  dizcro  CbriflíaniíTimõ  Rey  Hugo 
Hug.ca.  Capéto  voffo  cfpecial  devoto  s  B^nediãum  apad  com- 
pez.  RcK  munem  Judicemfalutís  adltum  -,  tranquUlitatis  portum  i 
Gai.apud  pgjque  oUtHM  fecuritatis  hahiturus  ajylum,  Oray 
B^fco  íd  pois  emcazmente  por  noitodosi  amparaynos  na 
£ibiioc.  hora  da  morte }  para  que  vamos  admirar  a  gloria) 
Fionac.  ^^^  lograis  no  Ceo^e  por  cila  vamos  louvar  a  Dcos 

eternamente  na  Bemaycnturdnça.  Amen.^ 
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SERMAM  II 

DO  GLORIOZO  príncipe  DOS  PATRIARCAS 

SAÕ  BENTO 

No  feu  Mofteyro  do  Rio  de  Janeyro. 
Anno  de  1732. 


JW^ 


In  fede  maiejlatisfucefedebitis  &  vos. 

Mattb.10. 


íi  ÍÍC;riíI', 


E  a  grandeza  do  premio  infunde; 
alento  para  os  ferviçost  quem 
naô  fervirà  a  hum  Rey  ,  e  a  hum 
Senhor,  que  dà  em  premio  o  thro- 
no  da  Mageftade  própria  rpofto",, 
que  a  foberania  fempre  o  jul- 
gou incommunicavel  í  Miiytoquiz  Faraó  exaltar 
a  Jof«ph  no  Eg^ypto  ;  mas  naô  tanto,  que  o  iguaiaíTc 
no  thrcno  :  Uno  tdntum  Regni  folio  te  pr^cedm-  Q'je- 
rendo  AíTuero  honrar  a  Mardoqueu  1  ordenou  q«je 
naspraçasdeSufany  Corte  do  feu  Rey  no,  appare- 
CÊÍfe  ornado  com  a  keal  coroa :  Regium  diademítfuper 
\  C  caput 


j.z 


.3::» 


Gen.  41. 
T.  40, 


Efth.6. 
f.  ?. 
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cdputfuum\  mas,  aindaque  lhe  poz  a  fua  coroa)  naô 
oâífentou  em  feu  throno.  Intentou  Bâhhazar  en- 
grandecer a  Daniel  em  Babylonia  )  c  lhe  concedeu 

19?*"*^*  ^^'-  ^^  purpura  Regia  fe  veliiffe  :  Indutus  eji  Daniel 
purpura }  mas  quando  muyto  que  no  lugar  foífe 

ibid.  o  tercsyro  em  todo  o  Iuperio  da  AíTiria:  Jiuoi 
habere  potejiatem  tertius  in  Regno  fm. 

2  Scetroi  CorDa>  e  Purpura  faõ  as  iníignias>  de 
que  fe  orna  a  Soberania  para  mais  refpeyto.  No 
Scetro  íe  moftra  a  jurifdiçaòina  Coroa  a  fuperiorida- 
de,na  Purpura  a  Mageftade.E  fem  que  fe  offendeffe  o 
refpeyto  da  Soberania,  Faraó  fez  a  Jofeph  partici- 
pante do  Scetro ,  porque  lhe  deu  a  jurifdiçaò  toda: 

Geo.íap.  Adoris  tui  imperium  cnnãus  populus  ábedkt.  Aífuèro 

çic>  communicou  a  fuperioridade  a  Mardoqueu  \  porque 
lhe  poz  a  coroa :  Regiam  diadema  fuper  caput/uumi  e 
naô  duvidou  Salihazaf;  que  Daniel  participaífe  da 
Mageftade  i  porque  ^he  veílio  a  Purpura  :  Indutus 
e_fi  Daniel  purpurâé  Mas  nem  Daniel,  arraftando  a 
Purpura)  fe  aifentoú  no  throno  de  Balthazar ,  nem 
Mardoqueu,  ornado  com  a  coroa  foy  admittidoao 
throno  deAffuèroi  nem  Jofeph,  participando  do 
Scetro  de  Faraó ,  participou  do  feu  throno.  Só  a 
Magnificência  Divina,que  na  liberalidade,  com  que 
difpende,  naôdiminue  o  que  logra,  faz  a  quem  fin- 
gularmente  o  ferve  participante  do  feu  mefmo 
throno  da  Gloria ;  In  fede  maiefiatis'fu<t  (  ou,  como  lè 
a  veríao  Sy riaca ,  fnper  thronum  glori^e  fu£  )  fedebitis 

.     &  "VOS, 

5     Elíe  he  õ  premio,  que  entrou  hoje  a  lograr  no 

Ceo  o  efpirito  gloriozo  de  meu  Santiífimo  Patriarca, 

fegundo  vio  a  Filha  mais  íingular  de  feu  efpirito.  Ef- 

crcve  a  minha  admirável  Madre,  e  iníigne  Doutora 

"     ""  '  Santa 


âoTrlnilpeàos  Ti^trlãTCds.  iç 

Santa  Gertrudes,  que  em  outro  coitgo  prèfentè/dia,  D.Gfn. 
louvando  a  Deos,  c  a  S»  Bento  na  hora  de  Matinas ,  'l^^/^;^^ 
fora  em  efpirito  arrebatada  ao  Ceo ,  enelle  viraaoiib.4.  c. 
Príncipe  dos  Patriarcas  caiiio  Rey  ,    aífentado  em  ii- 
hum  magcftbzo  throno,  e  que  por  Bajulo  Abbacial 
empunhava  hum  Scetro.  Amuytomais  fe  eftendeu 
efia  vifaò  j  mas  atèqui  temes  o  que  bafta  :  porque 
no  throno ,  e  no  fcetro  fe  vé  para  coro  S.  Bento  de- 
zempenhada  a  promeíTa  de  Cbrifto,  e  «pplicada  a  le- 
tra donoíFo  thQOia:  ãn  fidemaiejiatís  fa^e  fedebttis 

4  Eu  naõ  ponho  duvidas  à  inefFavel  gloria,  que 
no  Ceo  logra  meu  Patriarca  SantiiTimo,  nem  du- 
vidarey  acreditar  asRevelaçòes  da  minha  Santa  Gern 
trudes,  muytas  vezes  approvadas  pela  Sè  Apoftolica j 
mas  pela  cfpeculaçaõ  da  verdade  fe  neceflita  o  en-f 
rendimento  a  diflScultar  aíTim, 

^     Oi  Anjos  faô  os  eípi  ri  tos  mais  nobres  ^  que 
Deos  creòu ,  e  no  Ceo  lograô  o  titulo  de  Príncipes : 
X>e  f^rmcipihus  primis  y  diz  porém  S.  Joaò  que  no  J^J"- "• 
Apocalypfe  os  vira  a  todos  de  pè  diante  do  throno  de  * 
Deos;  Omms  Angeli  ftabant  in  cirmkuthroni.  Pois,^  ^^ 
(  valhame  Deos  nefta  duvida  j  em  que  me  vejo  per. 
plexo )  fe  os  Pf  incipes  eftaô  de  pê,  affiílindo  ao  thro* 
no,  comoeftáS.  Bento  aífentado  no  throno  com  in-- 
fignias  deMageãade  ?  Què  merecimento  foy  o  de  S. 
Bento,  fe  naô  mayor  para   mayor  premio,  mais 
efpecial  ao  menos,  para  huma  honra  tamefpecial? 
No  Apocalypfe  também  nos  deyxou  luz  S.  Joaó  para 
folvermos  a  diíliculdade. 

6  A  quem  vencer  diz  Chrifto ,  que  o  affentarà 
côfigo  no  feu  mefmo  throno?airim  comoeíle  por  ter 
vencido  fe  affentaGoínoEsernoPadrenofeuthro- 

C?i  no: 
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Apac.  j.  no:  ^m  'vlcerh  dobo ei federe  mecum  in  throno  meoy  ftcut 
^'  *^-  ego  vich  Ófidi  cum  'Patre  meo  in  throno  ejus,  E  íbiiei- 
tandoeufabsr,  quaes  faô  os  contrários ,  cujo  ven» 
cimsnto  nos  aíTegura  tamanha  honra,  nos  declara  o 
Lyraía  Grande  Expofitor  Nicolao  de  Lyra  que  o  triunfo 
"P*  J-  hade  fer  dos  trcs  inimigos  de  noíTas  Almas  y  Mundo, 
s!s^'f?  Carne,  e  Dômonio :  Sjii  vkerit  MundumiCarnemyó' 
»•       Diabolum, 

.  7  Reconheço  agora  com  evidencia  quam  julrâ» 
siíente  com  Chrifto  fe  aHenta  meu  Santiflimo  Patriar- 
ca no  feu  mefmo  throno  da  Gloria  j  porque  ( eíte  ha 
de  fer  o  AíiuíBpto  do  Sermaô  )  eftando  na  terra,ven« 
ceu  valeroíamente  os  três  inimigos  da  Alma.  Nin* 
guem  com  mais  gloria,  que  S.  Bento  venceu  o  Mun- 
do i  ninguém  com  mais  admiração  triunfou  da  Car- 
ne 5  e  ninguém  com  mais  valentia  rendeu  ao  De- 
mónio, poriíTo  na  Gloria  eftà  com  Chrifto  aíTentado 
em  hum,  mcfmò  throno :  In  fede  maiejiatisfu^^  fede- 
hitis  ó'  VOS,  ^'li  vicerit  Mnndnm ,  Carnem^  &  Diabo» 
.o:  MU^lum^dàboei  federe  mecum  in  throno  meo.  A  m^tena^Gdc 
fer  dividida  em  três  difcurfoss  mas  por  naõfer  muy 
cxtenío,  aheyde  reduzir  a  doas.  No  primeyro  ve- 
•^  '^-1  remos  a  S.  Bento  vencedor  do  Mundo.  No  fcgando 
'  '  vencedor  da  Carne,  e  Demomo  iunumsiitei  epor 
cíks  vencimentos  entbronizado  com  CLuifto. 

AVE   MARIA. 


1 
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8       A    Penas  entrou  Saô  Bento  nos  doze  annos 

^.  .       f\  de  fua  idade  ,  quando  venceu  o  Mundo. 
Naô  tcdo  pulfo  para  pdeprjievs  esforço  para  o  ven- 

cerj 
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ceu  e deyxar  por  mono :  Mundus  d  erdtmortuus y^^'^^^^- 
ciíTc  a  May  de  Deos  a  Santa  Brígida,  fallandoihe  de 
meu  patriarca  Santifliwo.  O  Mundo  he  coino  oba* 
ziliíco?  que  mata,  ehc  morto  com  afuaviík:  Ve'Vmmx, 
mmm  BafiliSdi  &  MundiocuUs  condpitur-i  ó  ínfertur^  '^"'•J^-  i 
diz  PincianoXança  o  bazilifco  pelos  olhos  o  veneno  Did.  /. 
com  q  mata}mas,vcndo.íecm  algum  eípelhOimcirents. 
do  feu  mefmo  veneno  repercutido.  Era  Saõ  Bento 
cfpclho  dcSantidadci  que  Dcos formou, para  nclle 
fe  ver  o  Mundo;  affim  o  repete  a  Igreja  no  Officio , 
e  Miffa  defte  dia :  Speculum  bonorumífperumfaãíis  ejí 
Mundo.  Como  vencnozo  baziliíco,  olhou oMundo 
para  eôe  efpeliio j  mas  refiftindo  S.  Bento  ao  leu  ve- 
neno,  foy  eftc  repercutidojCJiiatou  o  Mundo:  Àf««; 
dnseierat  mortuuso  ,      ■ 

o    Efkà  bem  dito  i  mas  também  lie  certo  que 
para  o  Mundo  morreu  S.^ento  logo  que  piincipiou 
a  viver    poriíTo  de  treze  annos^  como  feeliivera 
inorto,fe  foy  fepultar  na  fua  cova  de  Sublàco :  Mm-  ExOíHc. 
domoriens>^..'velutifepultus.  Sendo  pois  S.  Bento  o  5.  p.gc, 
que  morreu  para  o  Mundo»  como  foy  o  Mundo  oncd. 
que  para  S.  Bento  morreu  :  Mundus  eierat  mortuusi 
Por  iíTo  mefmo}  porque  naômtorreria  o  Mundo  para 
S.  Bento,  fem  que  S.  Bento  morreífe  para  o  Mundo. 
O  modo  de  pelejar  entre  o  homem,  e  o  Mundo  he 
muyeftianho,  e  muy  novo  para  o  Mundo:  No^u^M^íc.  $. 
hellaelegic'Deíis.  Ficando  com  vida,  naô  fica  vence-  •  ; 
dor  o  homem.  Hade  morrer,  para  matar,  e  vencer 

ao  Mundo»  .  . 

10     Eu  eftou  crucificado  pata  o  Mundo,  dizia  S« 

Paulo,  e  elle  também  para  mim  í  porque  eu  eftou 

morto  para  o  Mundo,  e  elle  para  mim  também:  M<- 

hi  MunJuscrHçifixus  eftiá'  ego  M"««íÍ9,diziao  Apoíto- 

Citj  ^^* 


3 

T 


apud 

Gbfl. 

htc. 


38  Sermaõ  II. 

Ad  Ga-  lo:  Utinduohusmmms  y  commcnta  Santo  Agoíti» 
hc.<?.  r.  ^jj^  p^jg^  fg  Q  Mundo  eftava  jà  morta  para  S.Paulo» 
D.  Aag.  que  nccefliJade  tinha  elle  ds  morrer  também  para  o 
Mando?  O  morrer  he  acabir.  E  fe  o  Mundo  tem 
acabada  para  o  Apoftolo;  Mihi  Mundus  crucijixtis 
efi  y  mb  he  efcufado  que  também  clle  âcabe  para 
o  Mundo  :  Eí  ego  Mundo  í  Niô  5  antes  he  precifo  > 
porque  naõ  acaba,  nem  morre  para  nos  o  Mundo,  fe 
liòs  naô  acabamos,  e  morremos  para  o  Mundo :  Mihi 
Mundas  cruclfixus  eft\  éego  Mundo,  Agora  fe  enten- 
de o  como  acabou»  e  morreu  o  Mundo  para  S.  Bento: 
Mundus  et  eroi  rmrtuus  >  c  vem  a  fer ,  porque  meu 
SantUrisio  Patriarca,  qual  outro  Paulo,  morreu,  e 
acabou  para  o  Mundo  nos  prtmeyros  annos  de  (ua 
vida :  Mundo  morlens.»„'vdutífepulti^s, 

11  Para  o  Mundo  morreu  S.  Paulo  ;  ccomo? 
Crucificando-fc  para  o  Mundo :  Whi  Mundus  çrucU 
fixus  efitè-  ego  Mundo.  Quem  fe  crucifica  dà  as  cof- 
ias ao  patibula,  e  confifttraô  as  mortes>do  Mundo,  e 
do  Apoftolo  em  que  eftc  lhe  dèffe  ascoftas.  Da  meí* 
ma  forte  acabarão  S.Bento  para  o  Munda»  e  o  Mun- 
do para  S.  Bsato  peia  refoluçaô  ,  coim  que  efte  lha 
deu  as  coftas,  para  nunca  mais  o  ver. 

1 2  Tant 2  que  S.  Bento deyxou  o  Mundo,  e  fahia 
de  Rima,  para  fe  efcapar  às  dllig-encias. ,  com  que 
o  bafcariaõ,  trocou  os  ícus  ricos  veftldos  com  os  de 
hum  pobre ;  e  cama  ate  clle  fe  defconheceu  a  fi  roef- 
mo>  porque  jà  naõ  parecia  Príncipe,  nem  Anicio  » 
nemB^nto,  chçyoentao  de  alegria  di lie ;  Fique-fe 
jà  defti  vez  o  Píincipe  Anicio  Probo  meu  doce  pay  % 
íi4ie-fe  para  fempre  Nurcia  minha  pátria  j  o  tu 
Ro:na  tambeTi  com  as  honras,  que  me  promertes, 
ç  íiss  affegurai)  porqus  em  quanto  eu  viva,  naô  ve- 
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rcy  wals  nem  honras,  nem  Rowa,  nem  Nurcía,nein 
pay.  Sâõ  palavras  proferidas  por  Saò  Bencr,  eef- 
critas  por  Erhardo:  drtus  animiy  Jion  Romam  íjm-Ethard. 
plíus't  nonpatriam,nonparememi  nonhonores  unquam'^^^'^^^- 
fefe  Vífurum  i?í  vka,  E  dando  Saò  Bento  ao  Mundo  J^V 
taro  hcroycaroente  as  coOaS)  quando  para  clle  mor- 
ria,  era  infallivcl  que  o  Mundo  ficaÍTc  morto  para 
Saò  Bento :  Mthi  Mundus  cruàfixus  eji^c^ego  Mun^ 
do :  Mundus  ei  erat  mortuus. 

§.   III. 

13  r?  Que  faria  o  Mundo  5  reputado  por  mof* 
XZ,  to ,  vendo  que  Stõ  Bento  o  deyxava  i  e 
que  para  íempre  lhe  dava  as  coílas  ?  Empenhou^fe 
em  vencer  o  feu  mefmo  vencedor,  e  lhe  fezentaõ 
mais  forte  guerra.  Lutava  Hercules  com  Anteu  na 
Libya,  e  íegundoefcrevem  as  Fabulas,  tanto  que  o 
triunfador  Hercules  derribava  Anteu,  jà  efte  fe  le- 
vantava, e  com  dobradas  forças  o  avanfava.  AíTim 
o  Mundo,  empenhando  dobradas  forças  contra  Saõ 
Bentos  o  intentou  vencer  depois  de  deyxado,  jà  que 
o  naõ  p3de  vencer,  quando  logrado.  Entrou  afa- 
zer>lhe  mayor  bataria  dcfprcfatío;  porque  para  nos 
cativar  mais  dcliciozo  parece  o  Mundo,  quando 
lhe  damos  as  coâas  deyxando-o>  que  quando  o  temos 
à  viíta  poíTuindo-o. 

1 4  Querendo  a  Eícritura  encarecer  oáeliciozoi 
e  aprafivel  daquellas  terrasvque  o  Jordaô  banha  com 
as  luas  aguas,  diífe  que  pareciaò  hum  Paraifo  de 
Deos  aos  caminhantes,  que  de  là  fahiaô ,  e  vinhaò 
para  Segôr :  Skut  paradtfus  Vominivementlbus  in  Se»  ccn.  tj, 
gòr,  Hs  lem  duvida  que  quem  da  efírada  olhaíTev.io. 

Ciiij  para 
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para  a  Provmtiâ  dojordâõ»íempre  acharia  a  mefira 
perípediva  )  ou  cammhaffe  de  Scgôr  para  o  Jordaò, 
ou  vieíTc  do  Jordaõ  para  Ssgôr.  Pjis,  fe  aquella  pro- 
víncia naõ  era  Paraifo  9  para  os  que  hlaó  de  Segòr 
para  ojordaõ »  como  podia  fet  Paraifo  aos  que  hiao 
do  íordaô  para  Ssgôx :  ¥aradifus  ÍX^mini  venknttbus. 
tn  oegòr  ? 
iç    A  diíferença  cftà  inanifcfta,fc  bem  notarmos 


o  Jordão  5  davaò-lhe  as  coftas.  E  eltes  paizes  do 
Mundo  mais  deliciozos  parccem,quanda  fe  deyxamí 
qusquando^felograõ*  Cativao  mais  quando  íe  lhes 
daò  as  cottas,  que  quando  os  temos  à  virta.  Se  ides 
deSsgôf  para  o  Jordão,  vedes  huns  campos  regados 
por  btt  w  rioi  e  naô  mats }  porque  empregais  a  vifta 
no  feu  paiz.  Se  dcfte  vos  retirais,  e  vindes  para  Se- 
gòr, como  dais  as  coftas  ao  Jordão,  o  feu  paiz  vos 
parece  hum  Paraifo  de  Deos :  Sicut  'FarddlfHs  Domi^ 
iii^vmientibann  Segòr,  Naõ  de  outra  forte  para  o. 
noífo  intento,  quando  meu  Santiflimo  Patriarca  deu. 
as  coftas  ao  Mundo..  ^    . . 

16  D 5  Roma  fe  retirou  Sàó  Bento  para  Sublàcov 
Roma  vift a,  e  lograda  foy  porSaò  Bento  deyxada,  e 
deíprefada.  Naò  foy  muyto  J  porque  Saò  Bento  re» 
putava  o  Mundo  por  morto:  Úunáus  ci  erat  mortuusv 
c  devia  fugir  do  (cu  horror.  Mas  como  nefte  retiro 
lhe  dôu  as  cc>ilâs  para  nunca  mais  pôr  nelle  os  olhos, 
fecxpoz  d  novo,  c  mayor  conflido.  Dcfprcfado ,  e 
DaõviftooMundoT  entrou  a  combater  a  Saò  Beni- 
to com  mais  empenho  5  porque  dahi  em  diante  co* 
'  meçou  o  Mundo  a  excitar  taó  fina  faudade  na  roemos 
_  ria> 
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ria  de  Saô  Bento.que  íc  lhe  rcpreíenw va  como  hum 
Paraifo  de  Deos :  Skut  Taradifus  Vomim.  ^ 

17     Em  quanto  meo  Patriarca  viveu  em  Roma, 
o  Mundo  o  combatia  pelos  olhos ;  retirado  porem 
paraSublàco,enttouo  MuJoacombatello  na  Alma 
coma  memoria  do  que  tinha  vifto.  O  Mundo  viíto 
era  inimigo ,  que  pelejava  de  fora :  o  Mundo  lem- 
brado  era  inimigo,  que  pelejava  de  oentro.  Do 
Mundo  v-ifto  de  fora  podia  triunfar  Saô  Bento  tugm. 
do-lhe  com  a  vifta ;  do  Mundo  lembrado  muy  diíti* 
cultozo  e^  triunfar  j  porque  íe  empenhava  o  Mun- 
do em  lhe  naô  fugir  da  memoria,  F  azia  íe  o  Mundo 
kmbrado,  e  como  naõ  chegava  a  íer  vifto,  excuava 
em  S.Bsnto  fortiíSmos desejos^paTa que  o  tornafle  a 
ver*Mas  nem  com  a  memoria  pode  vencer  o  Mundo 
a  S.  Bento,  porque  o  naõ  aballou  a  que  deixando  o 
dezerto  de  Sublàco  fe  vohatTe  para  Roma. 

i8  Emfimrefiftio  meu  gloriozo  Patriarca  ao 
Mundo  lembrado  tam  heroycam^nte  y  como  lhe  ti- 
nharefiftido  quando  villo.  Ouvi  agora  o  que  fez  o 
Mundo,  experimentando  cfta  refiílencia»  Ajuntou  a 
vifta  com  a  lembrança ,  para  que  combateffem  am- 
bas em  o  meímo  tempo  a  S.Btíito.  A  memoria  por 
huma  parte  lhe  prezentava  as  grandezas,  em  que. 
viveu;  a  vifta  por  outra  parte  lhe  propunha  a  ex- 
trema neceíTtdade,  em  que  no  dezerto  vivia  •  e  con- 
federadas afíim  a  viíla  com  a  memoria  lhe  íaztaõ  as 
íeguintes  comparaçoens  de  tam  oppoftas  fortunas, 

1 9    Em  Nurcia  (  fe  bem  te  lembras )  eeas,  o  Mn- 
to,  hu^  Palácio  iam  fumptuozo,  que  excede  aos^  dí/s  Ajrcv, 
mais  podevozos  Reys,  AíTmsí  o  teftemunha  AJreval-  i.b^.^.c. 
do:  T int^qnippe magnmdhHS.*..ut q^alibet  palatia  Jj^^^^g 
potentifjmoriim  fupera^vmc  Regum,    NcUe  dezsrto  Bea. 

porem 
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porém  eíUs  recolhido  cm  huma  cova,  na  qual  naô 
chegas  a  recolher  o  corpo  ;  porque  nem  o  compri* 
mento  delia  contem  mais  de  ictc  palmos,  nem  a  in- 
terior  profundidade  paíTa  de  quatro.  Aqui  cftàs  cm 
.  taô  ultima  ncccffidade,  que,  como  experimentas  ha 
largo  tempO)  jâ  Romano  te  naô  foccorre,  como  ao 
principio  fazia.  Parece,  q  com  o  efquecimento  defte 
Monge,  qu€r  o  Ceo  trazerte  á  merr^oria  que  es 
filho  da  Princezá  Claudia  Abundância  Rlguardato, 
cuja  família  com  tmta  abundância  foy  por  Deos 
provida,  qus  o  defpreíaUa  fcrà  injuria  da  Providen- 
cia. Aqui  (  como  vès  )  coníumido  aquelie  habito , 
ou  aquella  mortalha,  com  que  ncíia  cova  te  cnter- 
rafte,  hoje  te  veiles  de  pelks.  Olha  para  ti  mefmo, 
e  te  parecei  às  huma  féraj  porque  aíTim  também  te 
julgarão  aquelles  paiÍDres,que  por  bufcar  o  íeu  gado 
romperão  cfla  efpeíTura ,  onde  r^em  o  Sol  quer  en^ 
trar ;  ^mdum  v^fiuan  peilihUf  inter  fruteta  cerne» 
renty  diqaambefttain  effe  crediderum.  (  Affim  o  refere 
Saô  Gregíírio  M>i^ao.  )  A'tfiííâ  da  prefcnte  forte 
revolve  em  tua  iivemoria  a  de  teu  avô  Flávio  Ani* 
çio  Probo  TertuUo,  que  no  cfplendor  de  feu  trato 
fez  confipettíncia  com  os  Rcys  :  Dhitiárum  fplendore 
fe/erme  Regibus  parem  tuU(fe  dkitur.  Levanta  te  pois 
áeút  miserável  incomodo,  para  onde  te  encaminha- 
rão o  erro  de  teus  poucos  annos^e  tua  indifcreta  vir* 
tude.  Torna  para  a  tua  pátria  ,  e  para  a  paterna  ca- 
za,  c  vay  coníblar  as  penassem  que  íc  affiige  o  cora- 
ção de  teu  pay  com  a  tua  aufencia.  Oh  que  tentação, 
taô  forte  como  poderofa  para  vencer  a  mais  rcíoluta 
deliberação,  e  para  derribar  o  animo  mais  conDante) 
20  Là  íe  deliberou  aquelie  Pródigo  moço  a  dcy- 
xar  o  p3y,3  caza,e  também  a  pátria  j  e  auíentando^fc 

para 
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para  huma  Regiaô  diíUntei  nella  viveu  eílragada- 
mente.  Mastornandoemíij  tornou  também  para  a 
pátria,  para  a  caza,  e  para  o  pay,  de  cujo  amor  cí* 
peravâ  unicamente  que  o  receberia  naoccupaçaô 
de  criado.  Etta  fegunda  deliberação  do  Prodigio  me 
admira  mais  que  a  primeyra.  Naó  conhece  o  Pródigo 
qaam  gravemente  efcandalizou  ku  pay  ?  Sim  :  ^a» 
terjpecca^viin  íalum^  dr  ccram  te.  Naó  íe  julga  por 
indignei  de  fc  nomear  fcu  filho?  Também  fim  pelo 
malq  tinha  vivido:  'Konfum  dignuí  vocayifilíUs  tuus» 
Pois  como  ainda  íe  delibera  a  apparecer  na  pátria,  e 
a  voltar  para  a  paterna  caza  ;  Sirgam ,  (jí  iho  aàpa» 
trem  meum^-  Porque  para  o  fazer  o  cumbâtiaõ  ao 
mefmo  tempo  a  vií^a^ts  a  memoriaj  e  nem  o  ieu  brio^ 
nem  ofeu  fogo  puderaõ  rcfiílir  à  bataria,  que  junias 
lhe  faziaó  a  viíiadas  calamidades  preientes)  e  a  me- 
moriadas abundancias  defprcfâdâs» 

2 1  A  viila  reprezenta  va  ao  Pródigo  a  extrema 
ncceíTidade»  em  que  fc  achava  :  Hkfdmepereo.  A 
memoria  lhe  reprezentava  as  abundasicias^que  dey» 
XGU  na  pátria ;  In/e  reverftís  dlxitl  (  00  como  verte  o 
Arábico,  inftmet  ipfo  cogkanjtt )  J^anti  mereenari  tu 
domo  patris  mei  ahundant  panihus^  A  memoria  o  cem» 
batb  de  dentro ,  acariciando  a  vontade  cem  a  re- 
prezentâçaô  das  ãbundancias,e  dos  regalos,  que  deí^ 
preíou:  CogkaijitiS^mti  mmunaniin  domo  patris 
mei  abunácmt  pambtts\  A  viíla  o  combatia  de  fora, 
moftrando-ihe  a  neceíFidadc  prezente :  Hk  fanic 
pereO)  c  tanto  que  efta  vifta,e  aquella  memoria  conf* 
piràraò  ambas,  e  combaterão  juntas  ,  infallivel  foy 
que  o  indomável,  e  fogozo  eípirito  do  Pródigo  ficaf- 
fe  rendido,  e  fc  dèíFe  por  vencido  :  Surgam  5  &  iho 
ad  pairem  meam. 

Oh 
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11  Oh  efplrito  íempre  invecicivel  í  e  fempre 
triunfador  de  S.  Bsuto  1  Agora  ultimamenta  fe  de* 
z^ngana  o  Mundo  que  etiá  vcníido  por  vds  >  pois 
nem  com  a  viíta  das  calamidades  prezentes  ^  nem 
com  a  memoria  das  felicidades  i  que  defprcíaftes, 
vos  pode  mover  o  Mundo  a  que  dizendo  com  o  Pró- 
digo: Surgamj  (jyj^o  ad  patwn  mewn^  volcaíTeis  para 
j5  Q^g  a  caza  de  vôffo  pay. 

scrm.  3.  25  Diz  S.  Odo que  quando  S.  Bento  por  difpo» 
^^  5  Be-  íiçaô  Dívifia  voltou  a  Roma  para  repaf  ar  as  ruínas , 
B^blufr!"^  <^ue  aETcaçâvaô  a  igreja,  f*Jgia  o  Mundo  do  Santifli- 
Katisb.  nio  Patriarca :  Fugkhat  Mundus  utipfe  apparuit  Ro' 
mct.  Fugia  vendo  íe  corrida j  porque  de  balde  em- 
penhou de  huma  vez  todas  as  fuasforças  contra  S. 
Bentoj  combatcndo''0  com  a  viftsíe  cam  a  memoria. 
-Na  Í€gunda  campanha,  que  fez  David  apenas  o  vi- 
rão Fildlbcos,quando  fugirão  logo  iFugemnt  a/ack 
ejus.  Eíia  fuga  ainda  era  cíTeito  daquella  primeyra 
vitoria  pelo  tem or^  que  efta  havia  deyxado  nos  ani-« 
mos  dos  FiJiíihecs  vencidos.  Taffibcm  para  fugir  o 
Mundoj  bailou  queS  Bento  lhe  appareceffe :  F^/e* 
hat  Mundus  ut  jpje  apparuit  J^mua }  porque  teme. 
rozooMundo  do  vencedor  gloriozo»  «m  o  vendo 
fugia  dellc :  Fugierunt  a  fade  tjus.  Mas  quando 
aímn  fugia  o  Mundo  confeçava  a  S*  Bento  por  ven- 
ce do  r|  c  por  iíTo  digno  de  fe  aíTentar  com  Chriílo  no 
fcu  meíuno  throno  da  Gloria :  Super  thronum  glorU 
fíi£  fedehitis  ó  'vos.  J^i  yicerit  Mundum ,  dubo  ei 
federe  mecHtn  In  throno. 
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24  T7  Oy  a  carne  o  fegundo  inimigo  vencido  por 
Jr  S.  Bento.  Pelejou  meu  Patriarca  SaniiíTi- 
mo  taô  fortemente  contra  efte  inimigo  1  queaofeu 
mefmo  corpo  tratava,naò  como  feu,  nem  como  cor- 
po,mas  como  hum  facco,de  q  o  feuefpirito  fe  cubria, 
fó  para  nelle  exercitar  o  rigor  da  penítecia.  Aflim  o 
feveiou  a  May  de  Dcos  a  S.  Brígida  iCorpus  B.  Bene» 
diãi  erat  quafijaccus^qtti  difciplimhatur,  A  carne  pele- 
ja contra  o  efpirito  quando  appetece  deley tes^e  tam 
bem  quando  os  promette.  Os  primeyros  íe  vencem 
pela  abftinencia,e  os  fegundos  com  a  continência. 
Mortificava  S.  Bento  o  corpo  com  tanta  abftinencia, 
€  com  tanta  continência  a  carne,  que  huma,  c  outra 
virtude  ou  haò  de  parecer  incríveis,  ounoshaòde 
fazer  horror. 

2ç  Quando  S.  Bento  entrou  no  leu  ermo  de  Sw 
bláco,  lhe  fâhio  ao  encontro  o  Monge  Romano,que 
tomou  a  íeu  cuydado  lançar  là  da  eminencia,em  que 
lhe  ficava  o  Mjííeyro,  em  huma  ceílinha  ,  qM&mo 
baOaíTe  ao  menino,  para  tomar  naó  mais  de  duas 
refeyçoens  em  cada  femana.  Ohqueabftinencia  em 
treze  annos  de  idade  !  Mas  naõ  vos  admireis  ainda. 
A  Providencia  Divina  deparou  eíte  meyo,  para  que 
naõ  exhalaíTeaquella  vida  ,  que  (  como  ChriDo  re- 
velou a  Santa  Meâiidcs  )  eftava  átíVimá^  por  Deos 
para  depois  fuftentar  a  Igreja  toda  :  Mcdlum  Ecde- 
fidí  eft  Ordo  (B.Bemdiãí-Síijfetans  eam  'velut  columnã'Xui 
íota  domas  ínmtitur.  Mas  ordenou  também  a  mtima 
Providencia  que  lhe  faltaíTs  o  Monge  5  oufcííe  par 
auícnciã>  coíRo  entendem  huns,,tu  íí^íÍc  por  íiiorte, 
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como  eícrevcm  outros.  Nefte  deíamparo  fe  alimen- 
tâVâo  menino  Bento  de  humas  raízes  f£ccas,e  de 
humas  poucas  hervas ,  tiradas  da  boca  da  fua  cova. 
Porém,  como  a  ellerilidade  do  anno  até  deita  refey- 
çaò  o  privaíTc,  ficou  S.  Bento,  qual  outro  Chrifto  no 
dezerto,  fuílentando-íe  da  palavra  de  Deos  i  e  dos 
coUoquios,  que  com  elle  tinha  :  l<Lon  infolopane  'ui* 
^Dít  homo,  fedinomni  verbo  ,  qnodprocedít  de  ore  Deu 
Atèqui  abíkinencia  !  De  nenhum  Padre  do  Ermo 
lemos  o  que  fe  vio  neíle  menino.  Vamos  agora  à  fua 
continência. 

26  Quando  S.  Bento  confervava  milagrofamen- 
te  a  vida  em  abílinencia  tam  rara,  foy  aífaltado  de 
bum  penfamento  contra  a  continência.  Por  acafo,  e 
fem  advertência  vira  em  Roma  huma  Matrona  cha< 
mada  Prifciila,  e  là  fe  guardarão  as  efpectes,que  en-' 
taõ  bebèraò  os  olhos,  para  depois  de  quatro  annos 
em  veneno  fe  converterem.  Tam  forte  gsjerra  fez  a 
cárnea  S.Bsnto  com  a  re^rezentaçaô  de  PáifcilUt 
que  o  teve,  naõ  refoluto,mas  aballado  a  deyxar  o  de« 
zerto,  e  fe  voltar  para  Roma:  aílim  o  referem  Saõ 
Gregório  Magno,  Saõ  Bernardo,  e  feguindo  a  eíles 
Erhardo. 

27  Notável  cafo  I  Todos  aíTentaô  com  Saô Gre^ 
gorio  que  efta  guerra  da  carne  contra  S.  Bento  fora 
movida  pelo  Demónio,  que  tambenn  entrou  a  fazer*- 
lhe  guerra,  para  também  fair  vencido  por  S.  Bentot 
como  iremos  vendo.  Elle  foy  o  que  lhe  trouxe  à 
memoria  aquella  vida  inculpável.  Elle  foy  o  que 
tomando  a  figura  de  huma  ave ,  fe  botou  voando,  e 
ao  paíTar  por  Saô  Bento  bateu  as  azas,lançando  hum 
hálito  pertifcro,  que  lhe  acendeu  a  cólera  ,  e  alte- 
rou ofangue  para  aquella  guerra  da  carne,  que 

tanto 
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tanto  fangue  vcyo  depois  a  cuftar.Porènií  fe  a  carne 
em  S.  Bento  eftava  pela  'abftinencia  taò  proftrada  , 
como  a  excita  ainda  o  Demonioipara  a  incòtincncia? 

28  Eunaô  ertranho  que  o  Demónio  movcífe  a 
guerra  com  a  tentação  ;  admiro  fó  a  occafiaô  delia. 
£ftà  S.Bento  entre  delicias  em  Roma,  onde  também 
vive  Prifcilla>en35he  tentadoiretira-fe  de  Priícilla, 
e  de  Roma  para  Si^blaco,  onde  vive  por  milagre  em 
ábtVincncia  naõ  viíla  em  algum  puro  homem,  e en- 
tão he  pelo  Demónio  tentado,  e  combatido  da  carne! 
Eu  cuydo  que  o  Demónio ,  vendo  tanta  abftinencia 
em  S.Bento ,  entrou  a  duvidar  fe  feria  clle  o  Filho 
deDeosí  Epara  fa ir  deita  duvida  moveu  a  guerra, 
c  induzio  a  carne  a  que  o  tentaíTe. 

29  No  dezerto  tentou  o  Demónio  a  Chrifío, 
por  inveftigar  fe  era  ellc  o  vcrdadeyro  Deos :  Si  Fi^ 
ilus  Í>ei  esi  e  fobre  efta  duvida  fe  me  offercce  hum 
reparo,  muytas  vezes  movido  pelos  Santos  Padres. 
O  Demónio  tinha  vifto  vários  prodigios,  que  com 
evidencia  moftravaô  íer  Chrifto  o  promettido  Mef  * 
fias.  Vio  a  Eftrella,  que  appareceu  aos  Magos ,  e  0$ 
levou  a  Belém.  Víò  a  adoração  deites  Reys.  Vio  a 
morte  dos  Innoccntes.  Ouvio  no  Jordaò  a  voz  do 
Padre,  que  a  Chrifto  declarou  por  feu  Filho;  e  ouvio 
finalmente  o  teftimunho  do  Baptifta.  Pois,  fe  com 
eftas  evidencias  o  naô  reconhece  pelo  Verbo  incar- 
nado, como  vendo-o  no  dezerto,  entra  cem  mais 
vehemencia  a  prefumir,  e  a  examinar  fehe  Chrifto 
overdadcyroFilhode  Deos? 

•  30  Arazaõ  hemanifefta,  cfunda-fe  nomefmo 
Texto.  No  dezerto  obfervouo  Demónio  a  fuiiima 
abftinencia  de  Chrifto.  Pafmou  quando  o  vio  taó 
auftèiamente  jejuar  quarenta  diasje  naò  pode  negar 
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{.nuò  quê  dava  fortes  indicios  de  fer  Filho  de  Deos> 
por  iífo  entrou  a  tentallo,  para  fe  defenganarç  fe  era 
como  prefumia.  Temos  a  melhor  authoridade  no 
meímo Texto>  que literalínentefe eftà interpretan- 
do para  o  noíTo  intento  :  Cúm  jejumjfet  quadraghied 
àiehus^óquadragintanoãlhasy  pofteaefuriUt  &  acce- 
dms  tentator  dlxit :  /í  Filias  Ddes  ?  A'viiU  de  outros 
íínaes)  poitoqus  inâis  evidentes^  pode  obiiinarfe  o 
Demónio  para  naô  crer  que  Chriiio  era  Filho  de 
Deos.  Aviiia  de  tanta  abftinencia  no  dezerto ;  Cum 
jejunajfet  qaadragintadiebuh  &  quadraginta  noãibus , 
erteve  precizado  a  inferir  que  feria  Filho  de  Deos: 
Si  Filius  Dei  es. 

31  Para  onoíTocafo.  Foy  S.  Bento  hum  como 
Chriflo :  Fèlut  Chrijius^  lhe  chamou  S.  Beda  Vene- 
rável í  e  com  ra2aò>  porque  foy  huma  perfcytiílima 
imagem  fua ;  Ahfoluta  Chrijii èjlgiesio accUmou  Er- 
hardo.  Vendo  pois  o  Demónio  que  ocomoChriílo 
jejuava  em  outro  dezerto  tam  longo  tempo  ^  e  tam 
-austeramente,  çúmjejptnaJJeCy  entrou  a  duvidar,  fe 
também  feria  Filho  de  Deos  eíle, que aíTim  jejua- 
va cm  Sublàco ;  Si  Filius  Dei  es  i  E  para  fe  dezen- 
ganar  entrou  a  tenta Uo ;  Accedens  tentator, 

3 1  Quando  o  Demónio  tentou  a  Chriílo  no  de- 
zerto, trouxe-lhe  à  memoria  aquelie  verfo  do  PfaU 
mo  noventa  ,  onde  efíà  efcrito  que  os  Anjos 
traràõ  a  Chriíto  nas  mãos,  para  que  naô  chegue  a 
.  oíícnder  os  pés :  In  manthus  pwtabunt  t^^nc forte  offen» 
das  ad  lapidem  pedem  tuum»  Em  Sublaco  fc  lembrava 
eliar  efcrito  immediatamente  no  mefmo  Píalmo, 
que  os  Aajjs  guardarão  aChrií^oem  tixjos  osfeus 
caminhos:  Angelis fuis  mandavlt  de  te^  ut  cu/iodiant 
te  in  omnibus  vits  tuis^  E  como  o  Dsmoaio  obfervou 

que 
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que  caminhando  S,  Bento  para  ó  feu  dezertò ,  dous 
Anjos  o foraô acompanhando,  e  guardando,  como  Arrcn._^^ 
Á  Chrifto)  ainda  mais  feeftabekcsu  na  duvidar  de  ^^^  cid. 
que  S.  Bento  feria  ial  vez  o  Ftliio  de  Deos ,  e  para  n.  lo. 
cair  delia  o  tentott ;  Jccedens  tentator  dixlt ,  fi  FUius 

Dei  es,  . 

2  2     Para  a  tentação  incitou  o  Demónio  a  carne; 

e  fazendo  entre  fi  liga  eíles  duus  inimigos,  por  mui- 
tos dias  combateraòaS.  Bento.  Ao  principio  reíiftio 
o  Santo  com  lagvymas,  com  Oraçaò  continua,  e  com 
afperas  dicipllnas  5  porém,  quanto  mais  fe  esforça- 
va a  refiftencia  ,  tanto  fe  empenhava  mais  a  tenta- 
ção. Aié  que  ,  levado  S.  Bento  de  taò  divino  impul- 
io,  quef^z  tremor à imaginação, eànatutezahor- 
ror  y  deípojado  de  feus  veí^idos  fe  arrojou  em  hu- 
ma  çarça  ,  largo  campo  y  e  cerrado  boíque  de 
grandes,  emuy  penetrantes cípinhos:  emosquaes 
por  muita.»  horas  fe  revolveu ,  c  regetou  todo  o  cor- 
po, fem  que  lhe  ficaíTe  parte ,  onde  pudeíTe  entrar 

de  novo  huna  efpinho. 

34  Oh  quetaõfanguinolenta  guerra!  Mas  oh 
que  glcriofa  vittoria  ?  Em  todos  os  Séculos  Benedi- 
tinos fera  fcmpre  o  dia  defanove  de  Fevereiro  o  Erbard. 
mais  íT  emoravel ,  e  o  mais  plauzivel  ?  por  fer  o  con»  'g"J'/f,^; 
faprado  à  mayor  façanha  do  General  tíe  todo  o  Efta-  j.p.i.c. 
do^Monaftico.  Nsô  havia  S.  Bsnto  completado  mais  "•&*?. 
annos,  que  dezaísis,  quando   alcançou  tamanha 
vittoria ;  e  naò  fey  como  teve  forças  para  fuíiencar 

em  fuás  tenras  maõs  taô  grande  palma. 

35  Até  os  Anjjs  fe  admirarão  deCla peleja,  e 
applaudiraò  eí^e  triunfo»   e  vendo  ao  vidonofo 
Menino  taò  mal  ferido,  acodiraô  logo  a  tirarlhe ijcra  n. 
os  fagrados  efpinfaos ,  que  lhe  Bcàrrô  cravados  ?  e  "^7. 
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no  mefmo  inílanfe  lhe  íaràrâõ  as  feridas )  fem  lhe 
deixar  cicatrizes.  Também  a  çarça  regada  com  tan« 
ta  copia  de  fangue  celebrou  o  triunfo  de  S.BentOr 
porque  patfados  fete  centos  e  vinte  c  cinco  annos 
brotou  em  rofas  à  viíla  do  Serafim  humano  S.  Fran- 
Idem  n.  ^^^^^*  <>  QU^^  ddmitado  com  a  fama  da  vittoria  foy 
175.     '  adorar  o  campo  t  em  que  fe  deu  a  batalha.  OsEícri» 
tores  ordinariamente  aqui  reprehendem  a  çarça  % 
por  naõ  haver  florectdo  logo ,  para  com  as  fuás  roías 
tecer  a  triunfal  coroa  de  S.  Bento»  Deixadas  porém 
as  razoens  9  qus  cUes  deícobrem  da  myAerioía  tar* 
dança  1  que  na  çarça  houve  para  florecer  9  eu  cui- 
do tal  vez  feria :  porque  meu  Santifltmo  Patriarca 
antes  de  entrar  à  peleja  tinha  tinha  já  a  coroa  da 
vencimento.  Vio  o  Ceo  a  refoluçaõ  de  S.  Bento  t  e 
por  ella  o  julgou  vencedor  antes  de  pslejar)  elhe 
deu  a  coroa  antes  da  vittoria. 

^6    No  Apocalypfe  vio  S.  Joaõ  hum  Cavalleiro^ 

que  fâhia  para  vencer »  mas  hia  já  vencedor  9  c  já  fe 

y^poc.  í,  lhe  tinha  dada  a  coroa  pelo  triunfo :    Data  eft  ei  co^» 

T.i.      rona  ^  (^  exhit  vincens ,  ut  vlnceret,  Nefta  vifaò  dia 

o  Expoíitor  das  Tautologias  qus  íe  reprezentava 

a  guerra  entre  S.  Bento ,  e  a  carne :  íPr^  fe  fertur 

Pintln.   (trticulus  pugritt ,  ó*  iiiãorU  Benediãl  urgeme  vetiert.. 

rom.  6.  Poriífa  cfte  Cavalleiro  levando  hum  arco  9  para  pe«^ 

J*^';f'^  lejar  com  elle,  babebat  arcum  )  naô  levava  fettas.. 

O  arco  no  entender  de  Alcazar  9  reprezentava  o 

fpíd^v,!.  ^^^?^  •  ^^f^  arcwn  ftgnificatur  corptlíy    e  S.  Bento  fa- 

ht.cit.    hia  a  pelejar ,  e  vencer  o  corpo  com  efpinhos  >  c 

naõ  com  íettas.  Porém  >  íe  meu  Patriarca  SantiíTimo 

nsíia  peleja  entrava  em  taõ  grande  riíco  9  como  hia 

já  triunfador  ;  Exivic  vincens  í  Se  ainda  eftava  para 

vencer,  ut  vinceret  ^  como  íe  lhe  tinha  dado  já  a 

coroa  pelo  triunfo  ?  í)ata  eji  ei  coronal  17  I^ot- 


feaM^ 
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ly  Porque  vio  o  Cco  a  grande  refoluçaõ  í  com 
que  S.  Bento  fe  arrojou  aos  eípinhos.  E  valor  taõ  fe- 
bre as  forças  humanas ,  já  o  fazia  vid;orioío  antci 
de  pelejar  I  e  bem  lhe  merecia  a  coroa  antes  de 
coníeguir  o  triunfo :  Data  efi  ei  comia ,  &  exhit  wí- 
cens 't  ut  'vinceret.  Levar  a  coroa  depois  da  vittoriai 
iífo  he  coromum  í  alcançalla  antes  de  pelejar  9  iffo 
he  finguiar  fó  de  S.  Bento  >  porque  também  foy  fin- 
gular  íó  delle  o  valor ,  com  que  fearrojou  aos  efpi* 

nhos. 

:;S  Bem  atcendo  a  que  lá  hcuve  hum  S.  Nicetas 
Maftyr»  que  para  vencer  a  carne  cortou  com  os 
dentes  a  língua.  Muito  mais  fez  S,  Martiniano  Ere- 
mita j  que  em  íemelhantc  combate  acendeu  huma 
grande  fogueira ,  e  fe  meteu  ncUa:  taô  aíTombroza 
ao  entrar,  como  prodigiozoaofair.  Mashagran- 
de  differeiíça )  e  veniagem  da  fortaleza  de  S.  Bento 
ao  esforço  dos  mais  Santos }  porque  os  mais  empren* 
dcraõ  taô  grandes  façanhas  quando  os  ajudavaò  os 
annos ,  e  a  experiência  >  S.  Bento  porém  j  quando 
a  idade  o  fazia  ter  mais  horror  aos  cfpinhos ,  e  me- 
nos aborrecimento  à  culpa  5  porque  a  penas  com- 
pletara dezaíTeis  annos. 

3  9  Singulares  íaõ  os  elogíoS)  com  que  o  livro  do 
Ecclefiaftico  celebra  a  memoria  fempre  faudofa  do 
Rey  Jofias.  DiZ  que  fera  a  fua  memoria  fuave^  do- 
ce ,  o  agradável.  Suave  -,  como  a  compoíiçaô  odori- 
rifera :  Memoria  Jofi^  in  compofitionm  odoris.  Doce,  ^«''|;  [; 
naò  menos  que  o  mel :  Inomni  ore-tqaafimel  indulca» 
hltur  ejus  memoria*  Agradável ,  como  a  mufica  feí-  ^•** 
tival :  Et  at  mufica  in  convivio  'oini,  E  o  que  taô  fau- 
dofa fez  a  memoria  de  Jolias ,  foy  o  zelo ,  com  que 
expofto  a  grandes  perigos  expurgou  o  fcuReyno  de 
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X.  Parai,  vicíos  i  c  deftruhio  0$  ídolos ,  e  feus  templos:  Mmi^ 

e-34.v.j.  davitjudam  ,  &Jerufalem  ah  excelfis ,  ó'  luas  ,  jí»»«- 

Imrifque ,  &  fculptilthm.  Noto  porém  que  o  mefíno 

tinha  feito  l«u  íegudo  Avò  Ezequias  no  feu  Reyna» 

ibid.cap.  do:    Fregerum  fmulachray  fuccideruntque  Imos-^  de» 

31.T.1.  moUtí  fmt  excelfaj  dr  altaria  dejiruxerunt.  Mas  nem 

poriffo  a  Ez.quias  dá  o  Sagrado  Texto  os  elogios^ 

com  que  honrou  ajofias.  Antes  he  para  admirar, 

Eccicf.c.que  celebrando  o  livro  do  Ecclfifiaílieo outras  me- 

48-        morias  do  Santo  Rey  Ezequias,  nem  memoria  faz 

d€ftas  fuás  acçoens  taó  memoráveis  ,  como  fantas* 

40    Pois  fe  em  Ezequias,  cjoíías  as  acçoens,  e 

os  merecimentos  faõ  os  mefmos  pela  extincçaõ  da 

Idolatria,  e  dcftruiçaô  dos  Ídolos,  como  fe  fazem 

as  glorias  de  Jofias  taó  memoráveis  ,  e  applaudidas, 

Ceando  taô  eíquecidas  as  de  Ezcquiasí  A  razaô  acha- 

cia  no  mefmo  Texto  hc  ;  porque  Ezequias  era  Ya-^ 

raô  quândo  entrou  a  rey  nar,  e  muito  mais  quanda 

deftruhio  os  ídolos,  eíeus  Templos^r  Joíias porém 

era  menino  quando  fez  o  mefmo.  OTextoodeck- 

Parai,  ^q^  ,  Q^avo  ãmo  regnifíà ,  cúm  adhuc  ejjet  puer- ,  cos» 

'  '  '  plt  qu<erere  Deum  patris  fm  David.  Taó  aílombrofas. 

íc  fizeraõ  as  acç>ens  de  Jofias,  quando  menino: 

Cúm  adhuc  efetpuer^  que  chegarão  a  porem  íiku- 

cio  outras  ,  poft^que  iguaes  empresías  de  Ezequias> 

executadas  por  elie  quando  já  Varão. 

41  Hs  o  que  em  meu  Santifli mo  Patriarca  eíía- 
mos  admirando.  Outros  Santos  fizeraó  omefmo,qucr 
S.  Bsnto  (:  e  tal  vez  mais  >  para  vencerem  a  carne» 
mas  obrá^aj  conio  Ezequias  ^ajudados  também  dos. 
annoi.  S,  Bíjnto  obrou  romo  Jazias ,  fendo  menino: 
Cúm  adhuc  elfet  puer,  E  ajuitadamente  taõ  menino, 
como  J;}ííai.    Entrou  Joíias  a  reynar  com  oitoan- 

nos 
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do  (Bmcipe  âos  fatrt arcas:  yi^ 

«os  deidade:  Oãoannornmeratjofsasy  cumregmreihiá.^A. 
c»pijfeté  E  no  oitavo  anno  de  ku  Reynado  empe- 
nhou todas  as  íuas  forças )  t  todo  o  íeu  zelo  em  deí* 
truir  a  Idolatria :  Oãa'vo  autem  anno  Regni  fui  y  cum 
adhuc  ejfet  puer ,  cosptt  qu^erere  Deum.  Segundo  cfta 
computação  infairivcl ,  tinhs  Joíias  dezaffeis  annosi 
quando moítrou  ao  Mundo  os  prodigioíos  eí^eitos  de 
(ua  Keligiaõ.  Confultemos  agora  a  Chronologia  Be- 
nediélina ,  ^  acharemos  que  tinha  S.  Bento  dezaf» 
íeis  annos }  quando  venceu  a  guerra  9  que  lhe  fez  a 
^  Carne  excitada  9  e  movida  pelo  Demónio.  De  doze 
'^  annos  era  meu  Santiífimo  Patriarca,  quando  fahio  de 
Roma  >  e  deixou  o  Mundo.  Hum  anno  fe  deteve  em 
Efídet  pregando 9  convertendo,einí)ruindonaFé 
os  íeus  moradores  9  para  os  quaes  por  Chriíto  foy  S, 
Bentodeí^inado  ApoOolo,  como  outro  Paulo.  Tre- 
ze annos  contava  de  fua  idade ,  quando  de  Eíide  fe 
retirou  para  Sublacos  e  tendo  três  annos  de  dezer  C09 
e  de  vida  dezaffeis  completos  >  fe  arrojou  aos  efpi» 
nhos  9  para  vencer  o  Demnoio  9  e  triunfar  da  Car* 
ne.  Pois  fe  acçoens  de  Joíias  em  taõ  pouca  idade  pu« 
zeraõ,em  filencio  as  de  Ezequias  já  Varaõ  9  poíto  que 
as  acçoens  de  hum  9  e  outro  feraõ  igualmente  as 
mefmasj  também  os  triunfos  taõ  celebrados  de  ou* 
tros  Santos  íicaraõ  emeíquecimentoàviftada  vit- 
toria ,  que  em  fua  puericia  confegutoS*  Bento  con^ 
tra  o  Dsmonío9  e  contra  a  Carne. 

4Z    A  mefma  Carne  9  e  o  Demónio  também  íicâ« 
raõ  corridos  9  vendo  que  os  vencia  hum  menino  de 
taõ  poucos  annos:  porque  a  Carne9  como  refere  S. 
Gregório  Magno  9  nunca  mais  pode  tentar  a  S.  Ben*  ^  q^^. 
to  9  e  o  Demónio  fugia  delle  9  conhecendo  9  que  em  got.iib. 
excitallo  para  a  peleja  lhe  dava  occsíioens  para  tri»  ^Diaiog 

Diij  unfar:"^*** 
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unfar ;  Cul  pugnam  quldem  volens  intuUt  \  fed  occajlò' 
nem  viãorU  minijravit  hmtus.  Porque  S.  Bento  naó 
confeguiíTe  mais  palmas )  onaõ  incitavaôpara  no- 
vas guerras ,  e  porque  íe  lhe  naô  multiplicaíTcm  as 
coroas  ^  lhe  negavaõ  os  meyos  para  triunfar  >  mas 
com  inútil  cautela ,  porque  vencida  jà  a  Carne  ,  e 
o  Demónio  >  (depois  devencidooMundo)  íeguro 
eftava  para  S.  Bento  no  Ceo  o  throno  r  em  que  fe  af- 
ie nta  com  o  Rcy  da  Gloria:  Super  thronum  glorU: 
fu^  fedebítis  ó'  'VOS.  <%í  vicerit  Mundum  Carnem^  ^ 
X>íaholíim  j  daboei  federe  mecmn  in  throno  mo, 

4?  A  Síim  triunfa  quem  aífim  peleja  jl  e  âfiiiií^ 
Jl\  feràõ  premiados  no  Ceo  todos  os  que 
na  terra  pelejarem ,  coma  pelejou  S.  Bento.  De  hum 
inimigo,  que  foy  vencido  o  triunfar  he  mais  fácil; 
porque  na  primeyra  guerra  ou  perdeu  as  forças  >  ou 
o  valor  s  e  o  exemplo  da  precedente  vittorià  infun- 
de animo  ao  contendor)  que  fe  achava  tímido  pára 
lhe  refídir.  Tendo  nós  em  S.  Bento  hum  exenpkr 
taõefHcaz  ,  fraqueza  íeràíem  defculpa  y  íe  naõ  re« 
fiftirmos  3  c  naõ  vencermos  os  inimigos  por  elie  jà 
vencidos»  porque  a  graça  naô  he  hoje  menos  pode^ 
roía  do  quecntaó  era^  nem  os  contrários  mais  tcrieá; 
hoje  do  que  foraò  dantes. 

44  Bôm  fey  que  naó  logramos  todos  tanta  copia 
de  graça  ,  como  teve  S.  Bento  para  rcfiftir ,  e  porif>* 
fo  nem  tanto  esforço  como  elle  para  pelejar.  Mas 
também  he  certo  que  Deos  he  taõ  juUo  ,  e  taó  fiei 
aos  homens )  que  naó  pcrmitte  fejaõ  tentados  íbbre 
as  fuás  forças.  O  bgm  General  fó  deftiíia  para  hum 
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rifco  grande  ao  Soldadojem  quem  achou  grande  va- 
lor.  Aos  que  faò  menos  esforçados,  rczerva  para  me- 
norcs  e«>prezas*porque  os  naô  dezcja  perder.  Tam- 
bém Deos  como  naô  quer  a  perdição  tos  hoíí^nnSí  ío 
permitte  que  entrem  n^quelks  perigos  vde  que  pò- 
cem  fahir  vi^oriofos.  Aflim  o  eníinou  aquelie  Apol- 
tolo  apurado,  e  examinado  cm  santas  ssntaçoens: 
Fidelis  autem  Deus ,  qui  non  paúetur  vos  tentarifupra  ;-^*^^^' 
idyquodpõteps.  Secada  humdc  nôs  pelejar  quanto  T.13. 
pôde )  legando  a  graça  com  que  ís  acha  confortado» 
proporcionadamente  venceremos  tanto,  como  S, 
Bento }  porque  nem  S.  Bento  fez  mais  do  que  podia, 
nem  nòs  viremos,  emtalcazo,  a  fazer  menos:  e 
ícremos  participantes  do  Throno,  que  elle  goza  no 
Ceo  pelos  triunfos,  qusconfeguionaterra» 

4ç     Em  quanto  porem  militamos  nefta  perigoza, 
€  arnfcada  vida  ,  todos  a  vós,ò  Bento  Glorioso  Tri- 
unfador, cantamos  vivas,  e  applaufos  pelos  ini- 
migos, que  vcnceftes,  e  pelas  vittorias,  que  ga- 
nhaftes.  Por  triunfares  do  Mundo  ,  tiveltesapre- 
rogativa  de  ver  antes  da  morte  a  Divina  EíTencia ,  e 
«ella  o  Mundo  todo,  què  defprefaftcs ,  com  tanta 
claridade,  que  naò  houve  creatura  alguma  invizivel 
aos  voífos  olhos:  FiSt  quidquid  Deus  eji^  &  quidquid  Erhará. 
ú  T>eo  tfi.  Hoje  pede  a  gloria  do  voífo  ettado ,  queinjí'"- 
aífim  como  vedes  a  Deos  mais  claramente ,  vejaes^^  ' 
com  mais  claridade  os  voífos  Filhos,  e  devotos.  Pon- 
de CS  olhos  nelks,  paraque  conhecendo  a  voffa  cle- 
mência ,  confcffem ,  que  os  vedes  lá  do  Ceo. 

46     D/ipois  que  nos  efpinhos  ,  fagrados  com  o 
voíTo  fangue ,  venceftes  a  Carne,  c  o  Demónio ,  vos 
faraó  por  Deos  concedidas  ineffaveis  prerogativasl^^^^^^ 
Sanã\^s  BemdiãnsjfHperata  Carnis  ó  V^monis  tyran  -  «„.  ^e, 

Diiij  nlde^ 
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11.174.   nide^  nttris  gratlis  donatur.  Huma  delias  he  a  graç» 
de  coníeguirdes  de  Deos  quanto  lhe  pedirdes:yí'//<íV 
fptnis  accepkprhilegiumomnla  d  Veoimpetrandi.  Go« 
zando  dcílc  privilegio  parecerá  que  talta  em  vôs  a 
piedade,  faltando  vôs  em  pedir.  Pedia  Deos,  meu. 
Santiflimo  Patriarca ,  aconv«rfaô  para  todos  og  in- 
«eis ,  a  judificaçaõ  para  todos  os  peccadores,  para^ 
todos  os  juílos  a  coníervaçaõ  na  graça  i  eneftedia  de 
Voffo  gloriozo  tranzito  feja  com  particular  effica* 
cia  por  todos  os  que  profeçaó  a  voíFa  Regra,  e  mili- 
tao  dcbaxo  de  voffas  bandeiras.  Diz  a  voffo  grande 
Filiio  S.  Gregório  Papa  que  os  Monges  faô  os  tliro^' 
nos  de  Deos  na  terra  íT/?raMjií)^í/««íM?«^c^í.  Faí. 
zei  com  Chriâo,  que  rcynecntlMonizado  em  todos 
os  voffos  Monges  na  terra  r  jà  que  vòs  na  cclcfté 
D.Greg.  Gloria ;  vos  affentais  n»  feu  throno :  Super  tho- 
^^^[^^•^^^  glorU  MfidébltíP^  6-^os.  E  compenfarcis 
apud    '^o»"*  taíitos  milhares  de  thronos  ,  que  tendes  cà  na 
GJoií.    terra ,  o  mageftozo  throno  |  em  que  «os  affení  ais  na 
Gloria».  "    ^ 
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St 

ER  Sol  ainda  no  féu  CTcddcnteí 
prcrogativa  he  daqaelle  Patri* 
a^a  Sâftíiífiíno,  que  ainda  na 
morte  rcfpkndeeeu  como  Sois 
Sicm  Sol^  oectibens,..  fie  Beatus  v^/s-s^- 
!Bemdíâusoccamkem^%  dia  Vora-  i>cncd. 
ginc.  Mais  que  o  Sol  tinha  refplanctecida  narvida^^^^^^^ 
o  Patriarca  mais  iJluftrc  de  toda  a  Igreja  t  !BíiedíâuSoo.oai- 
m  mo  Mundo  Sole  clams  mlmavitt  aífirmou  o  Papa  «f^'«  "p- 


ç8  ^  Sermaõ  IH, 

ísi;  Z içarias;   e  de^ia  naò  fcr  menos  eíclarcGidQ 

que  o  Sol  ,    quando  íepulrado.   Os  Perfas  adora- 

cánhmy^^  ^^'^^^  ^'"  ^"'***  '^^^^-  Solem  <Perf^  -venera- 
Apoi.fpi.  ^*^^^^^^^'  'w  ^^íí^O)  e  í«  bem  fojr  íupcríliçaò  ,  naò  dei- 
^6.  kou  de  fer  difcrcto,  e  attenciozo  cíle  culto :  por. 
que  quem  f  jy  Sol  no  curío  da  vida  ,  naô  perde  o  rcf* 
plandor  ainda  quando  cm  huma  cova  enterrado.  Mas 
qise  meu  grande  Patriarca  S.  Bsnto  também  feja  Sol, 
quando  deixa  o  fcpukropormeyodefua  milagrofa 
trasladação!  Maravilha  foy prodigiofamentecalifi. 
cada.  Vamos  ao  fucceffo  ,  fcgundo  a  hííioria  delle 
mais  vcrdadeyra. 

2  Depois  que  pelos  Longobardos  foy  defíruido  3 
pnmcyra  vezo  Sagrado  Moít  yro  de  Monte  Caffino, 
de  CUJO  edifício  foy  Arquitcdo  o  mefmo  Patriarca  S 
Bento,  ficarão  as  ruinas  delieíervindode  Maufo* 
leo  inculto,  c  fernEpitaíiD  às  relíquias  do  Príncipe 
Amcjo,  mais  illuftre,e mais  Santo.  Qualocentro, 
que  occulta  o  preciozoda  mina,  cfcondiaó  aquellas 
ambicíoías  ruinas  o  theíoiaro  de  taô  fantas  Relíquias 
Com  lupenor  impulfo  ordenou  o  Abbade  de  Flo- 
riaco  ao  (eu  Monge  Aygulfa,  que  partindo-íe  a  Caf- 
imo  buícaOe  os  oíTos  do  GlorioíiíTimo  Patriarca. 

3  Deu  Aygulfo  com  felicidade  principio  a  taô 
lantâ  emprcza ,  fervindo4he  huma  luz  fuperior  de 
inujce  ao  que  bufcava.  Acabava  cíTa  luz  em  huma  aU 
Ap.d  A.  D,f  ^""^'^r  ^i"^^  c"^"a  o  Ceo  a  fepuiíura  de  mca 
loní.v..  A  âtnarca  SantiíTsmo ,  e  naô  baftou  taò  denfo  vèo, 
aor.ia  para  lhe  encobrir  as  Relíquias.  Tanta  era  a  neve,que 
Prcu.c/'^^"^^^^  ""«J  monte:  Wvet  montis  aáinjldr.  Mas 
,8.n.4.  como  naquella  cova  fe  adorava  hum  Sol,  àeffic^- 
i.MaciuCia  de  fcus  ardentes  rayos  fe  desfez  a  neve ,  eap- 
c.í,T.z..  pareceu  o  Sol :  Sol  refulfn ,  qui  prius  erat  in  mbih. 

Tanto 


da  Tr^slaàíiçao  de  S,  'Bento.  ^      fQ 

Tanto  foy  o  abalo )  que  kniio  o  Morte  OíTinoi 
quando  fe  dcfcobria  o  thefouro  occulio  relle  ,  que 
dczafete  vt2.es  ucmcu.  Efci^cve*o  com  energia  o 
Cardeal  Pedro  Diácono:  Mons  etiam  totus  ah  imo  p^^^j^-, 
pfque  ad  fimmum  quatiebaturj  àeçem  nanqm  &fef>tem  acon. 
licibus  eo  die  â  terremotu  coticpjfus  tft.  Mas  fem  que  \^'^;^^l 
fe  atcmorizaffc  Aygulto  com  os  terremotos  tam  rc   aptd  Ar- 
pctidosy  recolheu  as  Santas  Relíquias,  ecom  ^^^^s  ^oid^d^= 
fe  panio  a  Florlaco  mais  rico  que  os  Colonas ,  quan«  ^^  ^^ 
do  £ô  tcfnaraõ  a  Roma  com  os  thcfouros  i  que  j/J^g/ 
acharão  entre  os  fepulcros  de  Ccrintào  :  mais  afor- 
tunado ^  que  o  Papa  Paulo  III.  quando  noannode 
1^4^.  achou  entre  os  aliecíTesda  igreja  de  S.  Pedro  ^^^^^^ 
em  Roi»a  >  nos  fepulcroí  do  Imperador  Honório»  e  ^it.Hum. 
duas  eípofas  fuás»;  aquelle taò celebre »  comoisn-  if.E)i»«- 
Bortântc  thefouro* 

4    Muytos  foraó  os  prodigiosique  taó  Santas  Re> 
Kquias  hiaò  obrando  de  Caíímo  até  Floriaco ,  e  naõ 
menos  quando  voltarão  de  Fkriaco  garaGaffinoi 
porque  o  rio  Loyrc  em  França »  quando  enregelado 
trocava  âs  aguas  em  diamantes  »  liquido  fe  tornou9v 
para  dar  navegação  às  Relíquias  daquelle  Patriarca,, 
que  em  vida  teve  domínio  febre  todos  os  Elemcntcs, 
cemo  efcrcve  o  Venerável  Bcda.  Todas  as  arvores» 
moíirando-fe  cbzequiofas»  e reverentes»  Ic veíli- 5;^^' j^ 
raô  de  flores » quando  ©  Inverno  ate  da  folha  as  def.  s.Rcucd. 
pira.  Paííando  do  iaíenfivel  ao  racionai,  o  nume-  ^|'^* 
ro  dos  milagres  excedeu  ao  das  periçpens »  porque  scrm.de 
também  os  mortos  participarão  de  lies»  rtfíiif citando  s&cccd» 
para  a  vida »  que  perderão  V  entre  os  quaes  he  mais;  ; 

memorável  hum»  que  ao  contaélo  das  Santas  Rçli> 
quias  cobrou  vida  em  prova  de  ferem  as  idênticas 
ao  Patriarca  I  e  diftifltas  dasdefua  Gloriofairmá 
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fi?  Sermão  III. 

S  jfita  Efcolaflica  j  que  trasladadas  taróbcm  obra- 
rão cfpsciaes  maravilha?.  Ponderay  agora ,  c  jul- 
gay,  íe  ncfta  myíicrioía  Trasladação  naôfc  ca lifi» 
cou  S,  Bento  por  Sol ,  quando  deyxava  o  fepulcro  í 

ç  Eícreve  Sidónio  i^poliinario  que  os  morado- 
res de  Thracia  retrata vaó  o  Sol  defped indo  de  fcu 
luzido  corpo  três  grandes  rayos  com  três  diverfas 
operaçoens.  Dava  o  primeyro  dcftes  rayos  em  hum 
monte, c ©abalava:  tocava  o  fcgundo  em  hum  cada* 
ver,€  logo  o  reíTufcitava.-feria  o  terceyro  huma  den* 
la  neve ,  e  a  desfazia.  As  mefmas  operaçoens,  como 
vimos,  tiveraò  as  milagrofas  Relíquias  de  meu  Patri- 
arca illuftre.  Como  Sol  defpedio  hum  rayo,  cdan^ 
do  em  monte  Caíliao  ^  o  fez  tremer  em  hum  dia  de- 
zaffete  vezes ;  Decem  nanqne  &  feptem  vicibus  eo 
die  à  terr^motu  concuffus  eft.  Defpedio  outro  rayo 
como  Sol ,  e  tocando  em  bum  cadaver.xí  reíliufcitou: 
Exangue  corpus  fufátant,  Defpedio  finalmente  outro 
rayo  como  Sol ,  com  o  qual  fc  desfez  a  nevc,quç  ihe 
cubria  o  Sepulchro ;  Nít«  montls  adinjlar* 

6    Aqui  parou  com  raro  ajufle  a  comparaçaõ,ma» 
naô  parou  o  myfterie.  Paffa  tile  a  mais;  porque  nef- 
tcs  prodígios  paíTou  S.  Bento  ã  fér  cm  fua  Traslada- 
ção imitador  de  Chriíio  em  fua  Refurreyçaô.  Foy 
Chrifío  Sol,  quando dcyxou  o  Sepulchro  reíTufcitan- 
ào  :  Orto  jam  Sole ,  diz S. Marcos:  ideftChviJloQyií. 
pocm  a  Inrerlincal.  Efe  bem  advertirmos  nas  circúf- 
tancias  de  taô  gloriofa  Refurreyçaô,  acharemos  com 
myftetio  os  efFey  tos ,  que  aos  rayos  do  Sol  davaô  os 
de  Thracia  no  feu  retrato.  Rcfurgio  Chrifío,e  a  ter- 
ra fe  abalou  toda  com  hum  terremoto  grande :  Ter» 
remotas  faãus  efi  magnus.  Rcffiifcirou  mortos,  quan- 
do íahio  de  íeu  gloriofo  fcpulchro  :  Corpora  Saneio- 

rum^ 
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rttin-i  qni  donnierant  funexeruut,  UUuTismente  dei- 
fez  Chríito  a  neve  >  com  que  a  terra  fs  cobtia  na 
inad:ru^ada da  Refurrcyçaó.  Com  a  fi-iorte  de  Chsilio      . 
fc  deicoiíípos  a  ordem  da  natureza  ^  e  airim  o  tenipo 
mudou  o  Verão  em  Inverno,  como  teftemunhou  Saò 
Pedro  na  noyte  da  Payxaõ.  Os  calores  do  Veraôfe 
tornarão  em  nevcjcom  que  a  terra  toda  ficou  cubsrta:  ^  ^^  .^ 
Tempus  fuás  'vices  mutavit  >  ^vernum  tempus  fms  calo*  trin" 
res  In  frigora^ac  glacies  commutaverU ,  diz  Sylveyra.  w^.s.i 
Com  íuaReíurreyçaò  porem  desfez  Chrifto  a  neve,  ^;';5-q. 
de  que  íc  cubria  aterrai  porque  com  eiia  todos  os 
Elementos  defpiraõ  o  luto,  e  fe  revclliraõ  de  gloria: 
In  Refurreãione  Chrijii  Elementa  omnia  glorianturi  diz  d. Ma- 

S.Maiíimo.  .    .     i      j    ^.   -n.     '^■•dcRc 

7    Sempre  S.  Bento  foy  raro  imstador  de  Cnriíto,  fur. 
feguindo-o  fempre ,  aílím  na  vida ,  como  depois  da 
morte:  Scctitifumuste.  No  imítarconíiíte  a  melhor 
forma  do  íeguir :  Sequere  per  imitatiomm  >  diz  Santo  d.  Aug. 
Agoftinho»  Na  vidaimitouS.  Bento  aChriílo  vivoi  traft. ''' 
depois  da  morte  imitou  a  Chrilio  Eefuíeitado ,  por-  '* 
que  qnando  S.  Bento  deyxou  a  fepultura  por  meyo 
de  fua  Trasladação  ,  imitou  a  Chnfto ,  quando  dey- 
xou  o  fepulchro  por  meyo  de  íua  Reíurreyçaô.Chrif» 
to  refuícitou  do  fepulchro  como  Sol ,  S.  Bento  foy 
trasladado  da  íepultura  como  Sol.  Chriíio  reíuícica» 
do  moítrava   as  propriedades  de  Sol  abalando  a  ter- 
ra ,  dando  vida  a  mortos  ^e  desfazendo  â  neve.  Ne£« 
tes  mefmos  cffeytos  fundarey  três  panes  para  o  Ser- 
mão, ponderando  os  mefmos  prodigios,  quetam* 
bem  le  virâõ  na  Trasladação  de  S.  BentQ« 
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Secuti  fumus  tél 

8  f^  Primcyrocffeyto,  que  notamos  na  Rcr 
V>^   furrcyçaò  do  Sul  Divi no9  he  o  terremo- 

tojcõm  que  feabaiiou  todo  cílc  Globo  terrcfírc:T^r- 
Víemoius  faãus  eji  magnus»  Efte  fcy  também  o  pri- 
meyro  final*  com  que  S. Bento portentozo Sol  fe 
moftroa  cm  f«a  Trasladação  imitador  de  Ghrifto  re- 
íutícitado  9  porque  no  dia ^  em  que  fuás  Relíquias  fa- 
hiraô  do  fepulchro,  dezaíTete  vezes  tremeu  Caílino: 
Decem  nanqae  (jr  feptem  "vicibus  eo  ée  à  tervitmotti 
concujjus  eft.  EUe  taô  repetido  terremoto  naquelle 
íâgrado  monte  9  deu  fempre  aos  entendimentos  naõ 
menos  motivo  para  admirar  j  que  matéria  para  dif-* 
coirrer:  com  tanta  Vâiiedade  nos  juizofi  1  comoin^ 
.     certeza  na  caufa, 

9  Huns  diíferaõ  que  de  prazer ,  e  alegria  fal« 
tava  o  monte.  Outros  que  com  aquelles  extraordi^ 
narios  tremores  queria  Caílino  certificar  «nos  delia 
Tra&ladaçaõ  i  porque  parece  previa ,  quam  conver- 
tida íe  farra  depois  com  tanta  authoridade  em  am« 
bas  as  opinioenS)  que  dcyxaò  defconhcctdaa  ver* 
dade.  Mas  para  que  íe  baó  de  exploiartaõ remotos 
fins  9  quando  no  myílerio  da  Reíurreyçaô  de  Chvif* 
to  fe  defcobre  a  caufa  >  que  he  mais  própria  ? 

10  Diz  profundamente  S  Joaõ  Chryíoíiomoyque 
refuícitando  o  Rcdemptor  do  Mudo  1  trem.era  a  ter- 
ra quaíi  impâfciente  do  grande  thcfouro  ,  que  entaõ 
perdia  '.  ^hà  Tatris  the/aurum  accepijfet ,  depofttum 

ft'inp7'^"^  íreiwore  reáàit.  No  corpo  de  CliriUo  recebeu  a 
z.'"      terra >  como  em  depofitoj  o   preciofo  thefouro  do 

Eterna 
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Eterno  Padre  >  c  havendo  de  o  entregar  por  weyo 
da  gloriofa  Refurreiçcó  ,  moftrava  no  fcu  trcii^or  o 
fentimento  da  perda.  Efta  foy  tasubem  ,  e  naò  cutra 
acaufa,  porque  dezaíTete  vezes  tremeu  Caffino,  in- 
fenfivclmcnte  queyxoío  de  lhe  roubarem  as  Relí- 
quias) que  craõ  o  íeu  melhor  thefoui o. 

1 1  Eraò  aquellas  Relíquias  medicina  infallivel 
para  todo  oReyjtods  Nápoles»  cpara  quantos re- 
corriaõ  ao  íeu  (agrado  fepulchro  ,  ultimo  refugio  de 
Iralia  ^  e  firmiffimi  protecção  de  Roma.  Com  a  traí • 
ladaçaò  delias  para  Floriaco  também  fs  trasladava© 
para  França  os  milagrofos  eíFcytos^que  lograva  Itá- 
lia. E  como  mb  fentiiía  efta  perda  o  infenfivcl  mon- 
te ?  Eu  bem  íey  que  a  miraculoía  virtude  de  meu 
Patriarca  S.  Bento  tem  taò  dilatada  esfera  ,  como 
todo  o  Mundo;  mas  fcm  duvida  eraò  ®s  feus  offos 
huns  penhores,  que  o  obrigava ô  a  fer  prodigiofo 
com  Itália ,  em  quanto  fc  confervavaô  no  fepulchro 
de  CaíTino.  Nas  mais  partes  he  S.  Bento  milagrafo, 
fegundo  a  devoção  de  quem  o  invoca  5  cm  CaíTino 
era  prodigiofo  por  força  do  penhor  que  lhe  deyxou, 

I  z    Morto  Jofé  Vizo-Rey  do  Egy pto  bem  pude- 
ja  difpôr  que  o  foíTem  enterrar  cm  íua  pátria ,  onde 
deCcançavaô  fcus  progenitores.  Mas  naô  i  ordenou 
que  quâdo  o  íeu  povo  íahiffe  do  Egypto  levaíTem  os 
íeus  oiíos  trasladados  para  a  íepultura  de  íeus  pães: 
jifportate  ojfa  mea  'mblícmn ,  diz  o  Texto,  Ut  fepeli"  f^^";^"' 
rentur  in  fepukhra  patrum  Jmrum  ,  commenta  Joíé  Manr.Bi- 
Maníio.  Pois  fe  os  olíos  de  Jofé  haõ  de  fer  depois  biior. 
trasladados,  quando  IfraelapreíTada^e  confufamen'  Irla.Vo. 
te  fahir  doEgyptoj  fe  Jofé  defejaaconfolaçaõ  de  diící. 
fer  com  feus  pães  fepultado ,  como  naò  difpoem  que 
íeu  corpo  feja  enterrado  no  fepulchro,  para  onde 
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Semao  UL 
qufs  que  íeuis  oíTos  folTem  tícpais  trasladados  ?  Pôf- 
que  oâ  oíTos  ds  Joíc  eraò  huns  penhores,  que  aíTe^u. 
ra^^ao  prodsgjos  ds  Dsos  prometidos  ao  fsu  povos 
Uc  pYomiffmm  'velmt  pignus  habmm  tila  o(fa ;  diz  Eí- 
tio  ?  e  o  coíi^iRiim  íentir  dos  Expoíitores,  E  coího 
Joiá  qyeria  fazer  ao  fcupàvo  hum  íeguro  daqueiJas 
promefsasj  deyxou4h«  os  oíTos  em  penhor  daquel- 
les  prodígios:  Afportate ojfdmea^ohifcum^ut promif' 
'  Jioms  ijelutí  pignus  habewu  tila  offa, 

13     NaóeiU ainda  coíidui ao,  poftoqueopare- 
ça.  Amda  temos  que  refkíílirneftecafo.  Encarece 
muyiQ  S.  Paylo  a  fé,  cem  que  o  Grande'  Vizo^Rey 
do  Lgypío  de  íeus  oífos  dif poz  na  morte:  Fkejofeph 
.  tnonens  de  profeèimefiUorum  Ifruel  memoratns  e/i  ,  % 
de  ogihusfuis  mandaiik.  Maieunefía  lédoPatriar- 
ca  pysera  antes  d&ivída ,  ou  no  encarecimento  dell^^ 
Se  Jofé  tinha  por  fé  que  Deos  havia  de  tirar  o  ícií 
povo  do  Egypio ,  e  que  para  s^líe  fiín  havia  de  obrar 
prodígios  5  fe  Jofé  dnha  por  fé  qye  Dsos  havia  de 
abrir  o  íiiar  vermelho,  para  dar  citrada  a  lírael,  dey- 
.^ando  as  ondas  pafmadas ;  e  qus  na  entrada  áo  Rio 
'  Arnon  fe  ha viaô  de  alegrar  os  montes ,  fazendo  ob  - 
zsquios  milagrozos  ao  meímo  povo;  fe  Jofé  tinha 
por  fé  eftes ,  e  outros  prodígios ,  que  qu  cxprcíT', 
ou  implicitamente  efperavaj  e  feeíiaféera,  efó 
podia  fer  fundada  na  proineíTa,  e  revelação  de  Deoi; 
como  quer  aíTegurar  effa  prosncffa,  que  era  por  fua 
natureza  infallivel,  com  o  penhor  de  feus  oíTos:  Ut 
promif jioms  vel mi  pignus  haherent  ilU  ofi  ?  ia©  he  fé, 
e  encarecida  fá ;  Fidejofeph  moriens  ?  Fiava  por  ven- 
tura Jofé  que  fe  obrigaria  Deos  mais  do  penhor  de 
ieus  oitos  queda  fua  mefma  palavraí 

14    Naõ  í  mas  íabia  muy  bem  Jofè  que  para  de- 

zâíBpenho 
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zcmpenho  de  fuás  proroeíTas ,  inuytas  vezes  quer 
Dcos  da  noíTa  parte  hum  penhor  ;  Hec  infolít amável le  aj,„ji. 
T>eumplgnusdliqnody  at  adipfius  afpeãuntjadbenefi  J  íi.jís. 
cia  largltndii,  prapnduwque  patmimum  moieatur : '^l''^-^ 
diz  olllutírador  dejozè.  Comeíle  acertado  nm,„çf.,y„^< 
dcyxando  Jozè  por  morte  o  feu  cadáver  no  Egy pto ,  ?. 
empenhava  na  Corte  deMcnfisothezouro  deícos 
oíTos;  cdifpondo,  quen»faidadoEgyptolcvâffeo 
povo  trasladadas  as  íuas  relíquias  ,  tinha  lírael  pelos 
caminhos  do dczcrto o mefmo  penhor,  pàraàvifía 
delle  fe  mover  Dcos,  apor  em  execução  osprodi^ 
gios ,  que  havia  promettido  :  Jfportate  ofa  ma  'vo* 
UJcum.  Ut  promtffionts  veluti  pignus  haherent  illa  ojfa* 
Ut  ad  ipfius  afpedum ,  nàleneficia, largienda ,  pr^ftati'^ 
dumque  patrocinium  moveatar,  , 

15     Ifto  meímo  íe  vio  nas  relíquias  de  meu  Patri- 
arca illuilire  3  mais  eminente  na  íantidadc »  que  Jozd, 
Eraô  aquelles  oíTos  huns  preciczos  penhores ,  com 
que  fe  aíTcguravaò os  prodígios )  que  Deos  continua- 
mente obrava  em  teftemunho  da  grande  gloria ,  que 
no  Ceo  logra  o  Bsrcaventurado  Efpirito  que  os  ani- 
mou. Itália  fcconfiderava  rica  efe  alegrava,  tendo 
cm  Monte  Caffino  cfcondido  o  valor  dcíles  penho- 
res ;Terrí<r<f«/í<if  gaudíís  valore  dhes  pigmrum.  Mas  f^^^f^ 
como  na  trasladação  deftcs  offos,  íe  trasladava©  ost^^^^ls; 
penhores ,  cem  que  os  milagres  ,  c  prodígios  le  affe*  p.Bencd, 
guravaõ  >  prectzo  ef  a ,  que  na  falta  delles  moiiráííe 
Caffino  o  feu  aballo»  e  ícniimcmo  cauzado  por  aquel- 
ia  perda. 

]  6    Eftando  cm  Caffino  o  penhor ,  lá  fe  obravaô  ^^^  ^^^ , 
as  maravilhas.  A  Caífino  foy  o  Emperador  S.Henri-  ens.hb  i. 
que  gravemente  enfermo,  e  rccupercufaude,  por  C.44&S 
teneíiçio  de  5,  Bento*  Lá  foy  o  Papa  Uibano  fcgun*  ^^* 
C  E  do 


;ií 


♦  JM' 


Semdõ  in^ 
do  co^  iia5  menav  Ciifôrmidade  t  e  do  mefaio  Patri- 
arca receb-uigualfavor.  Finalmente  a  Caffinobiaõ 
tados  os  neceífitados ,  e  vinhaò  todos  remediados. 
Traslâdaraô-íe  as  rcliquias  para  França  ,  e  com  eU 
las  fe  trasladarão  taiDbeísi  os  prodígios.  Por  onde 
paííavacíie  penhor,  hiaS. Benta  desempenhando  o 
valor  ds  íuas  relíquias, e  mollranda o  íeu  valimento 
para  coro  Dsos  ,  ms^ito  mayor  que  o  valimento  de 
Jozè  >  porque  >  íe  na  trasladação  das  relíquias  de Jo« 
jofuc  3.  ^é  o  Jordão  fa  abrio ,  para  lhes  dar  eíirada:  Steterunt 
V.16      aqua defcendentes  inhco  um 6^ aâ  infiar  moncis  intti'- 
mefcmtes:  na  trasladação  das  relíquias  de  S.  Bento,  a 
Loyre>  que  eíiava  congelado ,  fe  desfez,  para  lhes 
dar  cntraia.  Seá  vilia  daquellas  relíquias  os  montes 
Kai ,  i3>  f^  alegra:  aõ :  Montes  exuliavèruntiUt  aríetes:  a  a  paffar 
deitas  como  alegres ,  íe  veítiraô  os  montes  de  prima- 
vera ,  na  mayor  força  do  Inverno.  Se  na  trasladação 
dosoífosdejozénaõhavia  enfermos  pelo  dezerto> 
fwn  erat  intribubus  eorum  mfirmus  j  na  trasladação  do» 
oííosdeS.  Beoto,  CS  enfermos  recuperàiaò  íaune  | 
os  aleijados  fe  moverad  perfeitatrcnte ,  os  cegos  vi« 
raò^e  os  mortos  refuícitáraô.  Chcgáraò  finalmente 
as  Floríaco  >  e  lá  ficàraó  os  prodígios  pelo  penhor» 
tam  certos  como  evidentes ,  entre  os  quaes  ( ainda 
que  muytos  epcrcnnes  )  pelas  circunitancias  foy 
itiais  celebre  bum  acontecido  no  anno  de  1 562. 

17  Iníolentes  «ndavaõ  os  Calvíntílas ,  que  por 
trayçaò  de  Merlino,  craõ  ftnhores  de  Mans  ( cu  Ce* 
nomano  )  Cidade  de  França  ,  que  na  trasladação  de 
meu  Patriarca  intereíTou  muyto  nos  prodígios,  e  naõ 
menos  nothezouro>  que  lhe  ficou  ,  das  relíquias 
igualmente  milagrozas  de  minha  Madre  S.  Efcho- 
iaíiicâ*  Tinhaõ  g$  íâciilegos  Hereges  bíTuJado  todo 
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o  profano  da  Cidade  9  c  tan1be.11  tinhiò  jà  profanado 
grande  parte  do  íagr ado  %  fem  que  a  humana  provi- 
dencia tivcíTe  meyos  9  para  fubftar  tam  barbaras 
hoáilidades.  Chegou  o  dia  10.  de  Julho  ,  e  na  hora 
de  vcípera ,  quando  fe  comeíTava  a  celebrar  a  Tras^ 
ladaçaô  das  Tantas  relíquias  í^  viraô   os  Calvinilias 
©ccupados  de  hum  profundo  meáoyt  pavor ,fem  fabc- 
rem  o  que  temiaó }  e  menos  quem  os  prcfcguia,  Pu-  ^  ,  ^^ 
zeraô-íe  dezordenadamente  em  fugida ,  e  huns  fo-  j,^  "  p. 
raó  parar  em  Ingalaterra  )  outros  nas  partes  mais  re»  ?.  c  34' 
motas  deFraaça.  Os  libertados  da  hoftiiidade  atri-*'J^J^' 
buíraô  fem  controveríia  efte  prodígio  às  relíquias  9 
cuja  trasladação  celebrav^ô  >  pois  as  reconheciaò 
como  penhor  feguriílimo  dos  perennes  milagres  dè 
S.  Bento,  e das  maravilhas  de  Deos  ;  (Pignus  ut  ad 
ipftus  afpeãum^  ad  beneficia  largienda  5  pn^fiandum^m 
patrocinitim  movcâtêun 

1 8    Notay  agora  j  e  achareis  claramente  >  como 
na  trasladação  das  relíquias  de  S.  Bento ,  íe  traslai 
davâò  também  os  feus  prodígios  de  Itália  para  Fran* 
ça.  Nó  Pontificado  de  Sérgio ,  e  Império  de  Ludovi* 
CO ,  huma  armaJa  dos  Sarracenos  alíulou ,  e  íaqueou 
Roma.  Chegarão  ao  Ceo  as  laílimozas  lagrymas  do^*=®.^^v 
povo  Romano :  e  querendo  S.  Pedro  cafiígar  a  info-  Baró?/ 
lencta  »  como  injuria  própria  j  veyo  do  Ceo  trazen  yj^p- 
do  em  íiia  companhia  a  S.  BcntOí  para  o  dczagravar*  ^^'°°; 
e  recolhidos  ambos  em  huma  embarcação  lígeyra)i.p.  ú. 
dezafrontcu  S,  Bento  a  Roma  com  tanto  brio,  t  caiti-  '  '4-  ▼• 
gou  com  tanta  feveridade  es  Barbares  9  que  a  tooa 
armada  fubmergio  nas  ondas  do  Mediterrâneo.  De- 
forte  qye ,  os  meímos  prodígios,  que  em  Itália  olra. 
va  S.  Bento  antes  defua  trasladação,  tbiava  em 
França  depois  de  íer  trasladado  para  Floriaco.  Em 
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dS  /        Semáo  m, 

Itália  deílruhiõ  â  armada  dos  Bárbaros :  em  França 
dcsbaratau  o  exercito  dos  Hereges.  E  porque  Monte 
CaíTmo  naõ  queria  perder  os  penhores  que  aíT^igura- 
vad  tantos  prodígios  >  e  íerviaõ  de  fiança  à  mayor 
protecção  de  Itália  ^  poriífo  os  defendia  com  terre* 
^otos  9  efe  aballava,  quando  o  defpojavaõ  detam 
preciozas  relíquias:  Monsetlam  totmahimíyufque  aâ 


IK' 


i^    YJ  Ora  vede  manifeftamente  expofta  a 
JTI  cauza  )  que  Caífino  defendia  com  o& 
feus  terremotos  vno  que  obrou  S.  Pedro  9  quando  a& 
íagradas  relíquias  de  5«  Bento  íe  traskdavaõ.  Jà  íe- 
punha  Aygulfo  a  caminho  levando  paraFloriacoo 
penhor  dos  milagres  de  meu  Santiílimo  Patriarca» 
quando  S.  Pedro  aparecendo  em  buma  noy  te  ao  Pa- 
pa I  que  entaô  era  S.  Y italiano  y  areprehendeu  co* 
mo  pouco  diligente  ^em  guardar  a  mayor  protecção 
Aãtç.    ^c Itália  iCurtejpigirfomnuítemporibas pr^ffis^negat 
^lç^-^^^^^;firatíbus  reliãis  cufiodiam  tua  habere  ^rovincUl  Deu  • 
jEi»s.'c  í'  Ibe  a  íôbcr ,  que  as  relíquias  de  S.  Bento^e  S.  Eícho» 
lailtca  hiaô  trasladadas  para  França  )  ficando  os  Eík» 
dos  dâ  Igreja  privados  do  íeo  patrocinio  tam  pode* 
rozo :  íioveris  te  magnorum  Vtrorum  patrociniis  care* 
re-t  !BeHediâi  fcUket  atque  Scholaflka  Sororis  ejus^ 
Defpertou  o  Papa>e  na  mefma  nuyte  a  juntando  Tro- 
pas«  fepoz  em  marcha,  íeguindo^eperíeguindoa 
Aygulfo,  com  animo  de  lhe  tirar  à  força  de  armas  9 
as  reliqufaís  que  levava.  Mas  quando  a  preça>  e  a  de- 
Ifgenciâ  IheaíTeguravaó  a  preza  >  íecobriooarde 
biima  ferraçaõ  de  çal  íoí tç  fileaía  ^  que  o  Papa  fe  prc^r 
"  "^  CÍ259tt 
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cizou  a  dfiziihff  do  íntsíicoj  pela  im^uiribilidadô  de  o 

confeguir.  , 

ZQ  Qh  que  prodígios!  oh  que  s^aravilhas!  o  Cco, 
que  com  huma  luz  dcícobrio  cm  CaíTmo  as  relíquias 
de  S.  Bento,  agora  com  huma  efcoridade  as  encobrio 
no  caminho.  Poisfe  Deos  cfíá  efíipenhado  em  trasla- 
dar os  oíTos  do  Patíiarca  SantiíTisDo  ?  para  que  fe  can: 
fa  S.  Pedro  em  eftorvar  a  fua  trasiadaçaôí  O  certo  hè| 
que  obrou  S.  Pedro  como  bom  Príncipe.  Tinha  a  feu 
cuydado  a  protecção  de  Roma,  e  dos  gr.ais  Eftados  da 
Igreja,  e como  nos  oíTos  de S, Bento  intereífavaa 
Tiara  Pomifica!  o  mayor  patrocinio  dasíuas  terras  > 
e  dos  feos  vaíTalios  ,  devia  aplicar  todas  as  diligen- 
cias impedindo  a  trasladação  deftes  oíTos  |  por  naõ 
perder  o  penhor  da  protecção  de  S,  Btnío. 

2 1     Efcreve  o  Profeta  Ezechiel ,  que  o  levara 
Dsos  a  hum  campo ,  onde  lhe  moftrcu  huma  immen- 
fa  multidão  deoíTosj  etomando-os  pcrallegoria, 
para  fígnificar  o  que  lhe  quf  ria  revellar,  dice  ao  Pro- 
feta ;  Ofa  h^ec  imiverfa ,  domtts  Ifrael  e/.  Todos  eftes  Ezcch: 
oíTos ,  que  vez ,  he  o  povo  cie  Ifrael,  Elie  fe  acha  co-  s?.^'"^^' 
CiO  fepultado  3  porque  vive  nocativeyro^  fuaseu 
abrircy  hm  tunulos  ,  e  trasladarey  eÔes  oíTcs  dos 
feus  fe  pulf  hros  t  lembrada»  de  que  ainda  he  meu  po- 
vo, cíTe  mefmo ,  que  eilà  cativo  :  Ecce  ego  apertam 
túmulos  'veftros^  ^educam  vos  defepukhris  vejiris  i"- ^^^^ 
populemeus.  O  Anjodefcníor  do  povo  líraelitico  fe 
empenhava  em  pedir  a  Deos  a  promeítida  trasladação 
daquelles  cífosj  porem  chegando*fe  otempcpara 
ella  dcftinado,  o  Santo  Anjo  Príncipe,  eDtf^nkr 
do  Reyno  dos  Perfas  fe  empeLhuu  com  Deos  per  eí» 
paço  cie  vinte  e  hum  dias,  interpondo  asfuas  oBa- Ban.  lo; 
çoens  e  n^eieciííieatcsjealle^aiidocauzasa  para  que  '•  ^h 
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tass  ©íTos  naõ  faíffem  do  caiivcyro,  nem  fcíTem  deííe 
trasladados  para  íóvâifrinceps  amem  regni^erfarumy 
re/kkrmhÍDÍgmtí  drunodiebus.  Notável  confuzaò- 
fencoiiíro  ntlte  cazo  l 

zt    A  vpníade  de  Deos  era,  quegqyelles  cíTos 
fe  i-rasiadaffeis)  >  e  qys  houveíTe  Anjo  ,  ainda  aílim  » 
íani  cíDpêahsdo  em  íaiickar  o  comrario  í  A  trasla- 
ciaçaò  daq^slles  ©ííos  era  o  alivia  de  hum  cativeyror 
e  hbsrdade  parahuiB  povo  dilatadíflissio  j  equeo 
Aâijo  Defeoíar   dos  Perías,  fendo  Anjo,  e  íesido  San- 
to 5a  quizeíís  impedir  e  cilorvar!  Sisn,  e  com  obriga- 
ção dts  o  fazer  aíSmí  porque  em  quanto  aquelies 
oífbs  eílâvaô  fepultados  no  cativeyro ,  reítihava  aos 
Perfas  grave  utilidade.  Huns  fe  coBvertiaõ  5  outros 
meiborajidô  as  vidas,  fe  difpeohaô  para  largar  a  íu- 
,  perfíiçaô.  Ouvi  aS.  Gregório  Magno.   Interpellahat 
De  um  r,  Ht  remanerent  in  Terfide  lOfienúens  mconfpeãu^ 
I)ei  bom,  qu^  ex  hoc  devenirent»  £  coiíjo  o  Anjo  De- 
fenfor  daqyeiíe  Reyno  eOava  obrigado  a  foltcitar  as 
utilidades  dos  Perfss ,  devia  para  dezeeiipenbo  da 
íua  obrigaçsõ,  impedir  a  trasladação  de  huns  oíTos 
em  queosPesrías  intereífavaó  tantos  bens.  érlnceps^ 
ãiitemregnl  'Ferfarim  reflitk  mlhi  'vigmti  &  Mto  diehus, 
25    Obrou  S.  Pedro   da  meima   íorte.  Difpcz 
Dsos  5  que  fe  trasladaíTem  os  oíTos  de  S.  Bsnto  t  ou 
pa?a  qj3í;  o  grande  Patriarca  tiveffe  maycr  glcria  j  ou 
para  communicar  a  França  os  benefícios  9  que  delU 
irasladaçaô   Iherczoltàraò.  Mas  como  a  S.   Pedro 
eiUva  recomendada  a  protecção  de  Ronna  ,  t  ca  ma- 
yor  parte  de  Itália,  inconveniente  lhe  vinha  a  fer 
cila  trasiadâçaô.  Se  o  Monte  CaíTmo  co!b  léus  ter- 
mores,  queria  impedir  a  ir^ísladaçaò  deftes  oíTos, 
cojno  a  aaó  penendcria  S,  Pedro  com  mais  razaõ 

impedir 
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impedir)  por  meyo  do  Papa  feo  focce (for  ?  Sebe  S. 
Pedro  f  e  cada  hum  dos  feus  fuccsííores ,  o  mais  po^. 
derozo  Príncipe  de  toda  a  Itaiia  j  conio  naõ  havia 
reziílir ,  qual  outro  Príncipe  dos  Perías  ,  à  iraslada* 
çaõdsíiesoflbs,  pelas  utilidades  da  ítalia  ?  Wmceps 
autemregni^erfarum  refiitlt  mlhL  Inter pellahat  De- 
um ,  ttt  wnamrent  in  Terfide  9  ojkndens  in  confpeãu  Del 
hom  9  qtiíC  ex  hoc  devenirent- 


H 


§.  IV, 

Om  tudo,  eu  ainda  que  (  00  levado  da 

^  razaõ  ?  ou  da  gloria  ^  qus  rezulta  a  mêu 
SantiíTimo  Patriarca  )  eíiimo  ^  e  hm^o  eíla  rezíílen- 
cia  5  com  que  S.  Pedro  fe  ©pponha  à  trasladação  das 
fuás  relíquias  i  hsyds  formar  huma  cenfura  ,  ou  hum 
reparo  contra  o  empenho  tam  deíruberto  de  S,  Pe- 
dro, Saindo  de  Itália  os  offos  de  S.  Bento ,  ainda  ià 
lhe  ficavaò  as  relíquias  de  S.  Pedro.  Pois  qye  falta 
lhe  faziaõ  as  de  S.  Bento  í  S.  Pedro  naôheoíunda» 
mento  da  Igreja  ?  Naó  lhe  eftá  promettido ,  que  nem 
todo  o  Inferno  junto  poderá  demolir  efte  aliceíTe  ?  ^^^°  oíii- 
Tudo  hs  fem  duvida.  Pois  deyxe  trasladar  as  reli-  cbron.: 
quias  de  S.  Bento,  para  que  fem  fazerem  falta  na  Ita«  caff. 
lia  honrem  também  a  França^  ?  Parece  jufto ,  e  bem 
fundado  o  reparo ;  mas  o  certo  he ,  que  os  interef  es 
dafua  Roma,  edafua  Itália,  ninguém  melhor  os 
conhece  ,  qus  S.  Pedro.  Para  fundamento  da  Igreja 
ninguém  íe  compara  a  S.  Pedro  i  mas  para  deferçaó 
delia ,  ninguém  melhor  que  S.  Bento.  Efcreve  Leaõ  d.  An- 
Oflienfe,qus  quando  a  Igreja  padecia  alguma  ptríe^  j;;''^:!^^^?- 
guiçaõ  j  fe  via  S,  Pedro  dcfcer  aCaífino  j  a  coníoltar  Abb.caí- 
com  S.  Bçnto  j  como  fe  defenderia  a  Igreja  iiÊqufclle  íi^.foi.  i. 
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Antes  qoeS.  P-ídro  entraíTe  à  primeyra  vez 
eiTi  Romasao  pè  de  Caílina  dsfcançou  por  alguns  dias 
do  camhiho  ;  coífjo  pre^esidoj  que  para  íi,.e  para  a  íua 
Igreja  ,  lhe  íairia  ds  Caílmo  a  defençaò  5  e  defcanço 
stas  psrfrgeiçaens.,,  A  hiiíis  peregrinos  apareceu  S^ 
Pedro  ,  e  os  acompaohoa  atê  Caffino  disesidolhes  f 
Ê|y€  là-  bia  celebrar  a  fcisa  de  íua  gloriosa  iTiOríe,  em 
ccfsipaahía  de  íeo  Irnnaò  S.  Bento ,  por qsje  em  Rosna. 
lhe  faziac  os  vícios  tasii  íofte  peifeguiçaõ^  que  pa« 
rcíTeqyeiiao  opprimir  a  {-os  Igireja,  Poi?  íe  S.  Be  to- 
íe  íiioiircu  tam  fiogtilâr  Dciei  íor  da  Igreja  ,  e  do 
g^icímo  S.  Pedro ,  íaò  os  oífos  dí?  S.  Bentií ,  «íais  que 
os  de  S.  Pedro  5  os  que  eoi  iralia  devem  ficar ,  para 
príJtecf  aò  delia,. 

25  M  rto  JíGob  no Egypto,mandcu  que  feu  ccr|:o 
£oiTci>go  trasladado  para  Canaân.  Enmomri  hífi' 
pulcJm  meo^quodfodi  In  terra  Chanaãnfepelm  we.JMcr* 
rcjí>2:è5  e  oaò  quer  apartarfe  dos  kus  Ifrâélitas. 
Mo  Eg}rpto  íecíeyxou^  e  na  companhia  delles,  fe 
trasladarão  os  feus  oíTos  ç  por  ordem  tie  Jozè  \  A/por» 
tdteojfctmea  vGhifcum,  Poisfcjozê  ordenai  que  o» 
íeus oífos  acompanhem  fempie  oíeopcvo:  coma 
deyxando.o  Jacob  ,  fe  mdnda  íepultar  em  Canaán  ? 
^qutUepovuinaiseradc  Jacob  9  quedejozé)  por- 
que J^cob  era  cabeça  9  c  tundador  do  meímo  povo  > 
p-is  fejozèjcom  menos  obrigação)  quer  os  feus  oífos 
afíitiindo  ao  povo  líraclitico  ,  Jacob  como  lhe  falta 
com  a  aflittcíicia  cos  ít us  ^  Poi qut  Jacob  t  ra  o  funr 
dadcr  do  povo  y  Jezè  era  o  dcfeníor :  Kolite  timere 
dizia  Jozè  aos  frus^  quando  os  viofem  o  empato ,  e 
prattcçaó  delfracl:  Naó  temais,  que  tendes  o  meu 
emparo  ,  e  patrocínio ;  "tíolue  timere  9  ego  pafcam  vos^ 
Bem  r  PQÍ&ahj[  tçmps  jià  notória  a  razaõ  *  com  queíe 
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faz  preciso,  qaiecs  oííos  dejozé,  mais  que  os  de 
Tacob  ,  fiquem  fcrvindo  de  cois^panhia  ,  e  protecção 
ao  povo.  O^  olTos  de  Jacob  podem  hir  para  Canaàn  V 
porque  Jacob  era  fundador  dos  dcze  Tribus,  epa 
eííetcíãJpo  ficavaò  siiuy  bem  íondadas.  Osollos  de 
Tazè  dsfeníor  dos  Tribus  naô  dcviaò  fair  do  Egyptoí 
Dcrquc  naò  ficaííem  os  Ifraelitas  fem  o  patrocínio , 
que  os  defendia ;  Ualm  timère.  Jfportate  offa  mea 

26  Eíkmos  essi  propncs  termos  para  o  ncíío  in- 
tento. S.  Pedro  era  o  fondâsr.ento  da  Igreja,  eali- 
cerfepara  a  fundação  delia:  Super  hancTetram^á- 
ficuho  Ecdejiam  miam.  S.  Bento  era  o  defínifo^.  S. 
Pedro  te  rcprezentava  em  Jaccb ,  que  foy  cabt  ça  ,  e 
fundador  dos  doze  Tribus de  lítael,  das  quaesconf» 
tava  o  corpo  da  antiga  Igreja.  S.  Bento  íereprezeíi- 
tavaemjozè,  como  largamente  eícreve  huma  gra- 
viffima  p^nna  da  muy  íanta  ,  e  muy  doura  Oraem  ds^s 
Prc£adcrts  :  c  mais  precizo  parecia  ,  que  para  a  ce- 
fcnias  ficaíTem  na  talia  at.reiiqaias  de  S. Bento, 
defeníor  como  Jozè ,  do  que  as  mefeas  relíquias  de 
S.  Pedro  ,  fundamento  óa  Igreja ,  como  Jâcob  funda- 
dor. Pois  fs  tanto  podia  C  -íTinona  íraskdaçaô  deitas 
relíquias ,  juílamente  fe  abaliava,  quando  conhecfíUí 
que  lhe  tiravaò  tam  grande  bem  :  medrando  em  íeu 
terremoto  o  que  a  terra  mofírou  na  Reíurreyçaõ  ds 
Chrifto:e  vendo  fenefta  parte,  o  como  S.  Bento  em 
íua  trasladação íe^uiove  imitou  a  Cbriftoem  ím  Re^ 
furreyçaò ;  SxcmS^mus  te.  ¥er  imitatiomm. 
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27  /-^segundo  efFôyío  do  Sol  Divino  refufci- 
\^J  tado ,  foy  dar  vida  aos  mortos  ,  que  re- 
fufgiâôcomelk:  Corpora  Saiiãorum^  qui  dormierant 
furrexerum  :  e  eite  foy  o  íegundo  prodígio ,  com  que 
S.  Bemo  em  fya  trasladação  ,  fe  mofírou  imitando  a 
Chriíiíj  cm  fya  Refurreyçaô.  Tocàraô  os  milagrozos 
offos  de  S.  Bento  em  hum  cadáver ,  e  lego  Ihs  reíli- 
tyíraõ  a  vidas  Vt  mortui  mortua  tetigère  ojja  9  per  mor* 
tuum  mortua  vka  redàitur^  cícreve  o  CroniíU  da  traí- 
ladaçad  de  meu  Patriarca. 

28  imitou  ni eu  Patriarca  nefíecffey to  a  Chriflo 
ircfuicitado  j  mas  nsó  me  admira  o  effcyto  áo  exem- 
plar, admirame  o  prodígio  ào  imitador.  Qae  Cbrif- 
to  refufcitado  dèG^c  vida  a  mortos,naô  he  maravilha; 
porque  era  Deos  vivo ,  em  quem  cúá  a  fonte  da  vida; 
Jpud  te  eft  fons  'vitce.  Naô  he  de  admirar ,  que  as 
aguas  corraõ  da  fonte  donde  nacem:  nem  he  também 
de  admirar,  que  a  vida  emane  da  fonte  donde  tem 
oíeunacimento.  Mas  que  de  hum  cadáver  trasla- 
dado da  fepultura  faiíTea  vida  ,  a  quem  naô  fervirà 
de  admiração' 

29  Vio  o  Evangelifta  Profeta  âquellc  livro  cele- 
bre, emyílerÍGzo,  pelos  fete  fellos  ,  que  enferra- 
vaõ  em  fi  fete  prodígios.  Aberto  o  primeyro  ,  apare- 
ceo hum  cavaleyro triunfante,  e  vencedor  :  Equus 
alhus  ,  6-  quifedebat  fuper  illum  hahehat  arcum  \ó-  data 
efi  ei  corona^  (j exhit  vtncens  ut  vinceres.  Neíle  cava- 
Icyro  vencedor  diz  Gagneio ,  diz  Hugo  Cardeal,qu5 
le  reprezentava  Chnfto  vidoriozo  cm  fua  Refur- 
reyçaô :  Chrijlus  fcilicet  Dominus ,  quivkit  refurgendo. 

No 
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No  qnínto  psodigio  Ce  vuaò  huns  cadáveres  de  San- 
tos ,  clan^andOie  bradando  cem  grande  voz  i  Fidi  « 
fub  altare  animas  interfeâorum^  propter  i-erhum  Deii  & 
propter  tejilmcnium  qticd  hahehant^  &  ddniabant  'voce 
magna.  Antes  que  noíenios  no  royfícrio?  ouvi  a  inter- 
pretação de  /.retbas ,  Lyra  ,  Haye ,  e  outrosí  Animas^  Apcc.^ 
íáe/i  cadaiera^feumpora  interfeãorum.  Agora  repa- ^•9- 
f cir.os  iia  Guvica  ,  pêra  fe  dtícobrir  o  tnyfíerio. 

50  Aquelles  cadáveres  colkcados  dcbayxo  do  al- 
tar ,  produziaò  de  ú  acçcens  vitacs  ;  porque  clama- 
vaó  >  c  proferiaõ  vozes :  Clamahdnt  'voce  magna  >  po- 
rém he  certo  ,  que  de  Chrifío  refiifcitado  íaio  tnais 
prodigiozamente a  vitalidade,  quando  foyreíurgir 
mortos  cip  fua  Refurreyçaô :  Corpora  Sanãorum ,  qul 
dormierantfwrexerunt.  Pois  feno  quinto  íeilo  fead- 
miraõ  as  acçcens  vitaes  ^que  íaiaõ  daquelks  mortosí 
coiPO  no  primeiro ,  íenaõfaz  reparo  em  tantas  vi- 
das 9  queCbrifío  deu  aos  mortos  quando  reíyfci* 
tou  í  Adverte-fe  no  menos ,  e  fica  o  mais  em  íilen- 
eio?   Sim  cem  boa,  e  clara  razacj  perqiie  no  quinto 
fello ,  os  que  bradavao  eraô  mortes  :  Fídi  fub  altare, 
eadavera  feu  corpora  interfeãorum  j   mas  no  primeiro  ^-'^^'^'^ 
felic, o  cavaleiro  triunfante  era  vivoj  pcrque  já  ti-cum 
nha  refulcitado.    No  quinto  Myfieriò?  apparccia5^'P°<^' 
huns  mortos  trasladados  dasfepulturas,  para  o  in- 
ferior do  aliar  ,  como  adverti©  Alapide  :  1?ofl  corpo^ 
ris  mmolatíonem^ó^fepultnram  In  dltari  holoíaujiorum 
translat<íefunt.  No  primeiro  íello  apparecia  Chriílo 
trasladacio  da  morte  para  a  vida.  Efuppofto  admire» 
que  de  Cbrifío  vivo  íaiííe  a  vida  9  para  os  que  com 
clle  refufcitàraô  :  mu.yto  mais  admira  j  que  de  huns 
cadáveres  trasladados  faiífe   a  vitalidade,  cem  que 
bradavâô.  Piaciânoodiz;  com  muita  agudeza,  de^ 


m 


;V. 


Tintiân. 

tom.T 

1).  1  j. 
D.Bif. 
ícl.orar. 
J3. 


76  Sermij  ILL 

p^is  de  o  enííauar  S  B  ^ziiio  ae  S^Ieucia  :  Mirum  Ua* 
q.ie  qfoi  a  vivente  vha  domntHY  cadavera ,  c^eterum  a 
Ludaviíe  t  maxhna gloria.  Só  admirou  a  Eícritura  o 
qaíi  i.tà  isiaiá  aigao  de  íe  admirar.  Naô  fez  menção 
da  vida  ,  q  i3  Cariílo  deu  aos  morto»  q^Jaado  refufci  • 
touí  porque  refuíciíada  tinha  Q-m  íi  vida  ;  advsrtio 
,p  ré  íuias  ^cçosíis  Vitaes,  que  fairsõ  daqaelles  ca* 
daveres  traia jadas  de  íuas  íspulturas  >  porque  eíies 
car-5C5aô  de  vida  :  Cadaverafeu  corpora  interfeãorum^ 
clamab.mt  'voce  magna :  e  naò  era  ta íiío  para  admirar» 
que  d€  Ciir Jito  vivo  íaiííe  a  vida  ,  como  era  que  a  vi* 
«alidade  em  vozes  ds  vidaífaiíTe  daquelies  cadáveres 
trasladados :  íPo/  corporls  Immolationemt^fepHlturam^ 
hl  alturi  holocau/iQríimíranslaUfum:  Etdamabant  i;o- 
£e  magna, 

51  Efítendo  que  na  prodigloza  trasladaiçaõ  de 
meuPatriairca  SisiíiíiíiíDo  ettaes  admirando,  c  ven* 
do,  oqyeoEvângeiiita  vio  ,  e  admirou  nos  mortos 
doquiiico  fello,  trasladados  no  Apocalipfe.  Da  ie« 
pultura  de  CaíTino  h»aò  trasladauas  as  relíquias  de 
meu  Patriarca  para  hum  decente  ,  e  íumptuozo  al- 
tar de  Floriaco :  In  altari  holocauflomm  translat^funt. 
Para  o  altar  hiâò  como  venera veiii,e  como  rantasímas 
fem  vida,porq  trasladadas/airaõ  da  Tepultura.  E  que 
ainda  ãiVim  com  o  fea  contado  cauzaíTem  vida.  Que 
Chrillo  ieluíciíâtíodeffe  vida  a  mortos  ^aúm ira  íim> 
porém  menos ,  porque  em  fi  tinha  vida  ,  e  era  Deos 
delia  >  mas  que  trasladado  S,  Bento dtffe  vida,  ad- 
mira mais  J  porque  a  dava  íemque  ativcíTe:  Mlrum% 
ítdquequod  ã  vhefite  Wa  doficfitur  cadavera  ',  deterás 
À  cadavere  máxima  gloria, 

32     Pudera  cu  naò  me  admirar  na  ponderação 
delia  maraviiiia,  recordandome  das  que  em  fua  vi- 
da 
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da  obrou  ©Patriarca  fcmpre  admirável.  Sc  Vivo  S. 
Bento  reíufcitou  tantos  mortos ,  como  eícreve  S.  n  crcg: 
Gregório  Magno;  que  muito  refuícitaffe  cutro  em  Mi-b.*. 
fua  tradadaçaò  ?  Qyizcraõos  Floriacenfes  examina^r,^'^^  ',*; 
fe  as  relíquias  trasladadas  eraó  verdadeiramente  asAicnf. 
cicfmas  de  feu  Patriarca  ,  c  aos  milagres  entregarão  viaor. 
â  duvida ,  para  que  prcferiíTem  a  fentetça  na  caiíza  pj^j. ,. 
da  identidade  ,  controvertida  pelo  gofío ,  e  pela  ad«  c.  9.  pc^^ 
ipiraçaò;  lllls  non  credentibus  &  mirantibus  pr^  gaudío.  J^^';  ^^ 
Apedra  de  toque  foy  hum  cadáver»  tendo- ie  por  v. 41, 
certo ,  que  fe  as  relíquias  eraõ  de  S.  Befito  t  ao  toque 
deitas  havia  rcíufciíar  aquelle,  Naô  difputo  agora  ,^ 
fe  foy  prudente  efte  exame;  porque  traz  a  fua  appro» 
vaçaô,  uaquelle  fuperior  impulío ,  que  o  infpirou» 
Mas  he  certo ,  que  a  ocaziaò  fez  difcorrer  aíTim :  S. 
Bento  em  CaíTino  deu  vida  a  hum  morto,  tanto  que 
lhe  tocou  no  cadáver;  poisfe  o  que  vemos  trasladado 
he  S.  Bento,  fará  o  mefmo  em  Floriaco  i  refufcitara? 
outro  cadáver  em  tocando  nelle* 

:5g  Eu  naõ  poíTo  approvar  efle  difcurfoj  porque 
da  vida  que  fe  deu  na  vida  1  naó  fe  infere ,  que  fe  pof- 
ia  também  darna  trasladação  depois  da  morte.  Na; 
vida  obrava  a  almachea  de  virtudes :  obrava  a  áe^ 
precação  do  ríiilagrozo ,  e  obrava  finalmente  na  vida 
ameíma  vida,  digna  de  obrar  prodígios,  pois  era 
prodigioza  na  faniidade.  Mas  na  trasladação  ,  cnde 
pela  morte,  naô  concorria  jà  a  fantidade  da  vida  pro- 
digioza; nem  a  depreceçao  efl&caz  do milagrozo:  nem 
as  virtudes  ,  que  inherentes  na  alma,  tinhaô  deyxa-, 
do  o  corpol  Na  trasladação ,  onde  na©  concorria, 
mais  que  o  contado  dosdezanimado&  ©ífos,  haver 
ainda  affim  huma  refurreyçaô  !  He  maravilha, 
24    Pi^  Q  Jagrado  Xexto  no  livro  do  Ecclefiauí» 
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CO,  que  o  Profeta  Elizeo  depois  de  morto  obrara  cou* 
zas  maravdhozas ,  ou  dignas  de  admiração ;  In  mor» 
te  mtrahUk  operatus  tft.  E  quem  nos  dará  a  íaber  com 
clareza  as  maravilhas  encarecidas  de  Elizso  morto? 
Averfaô  Syriaca  nos  tira  a  fufpenfaô  ,  que  pôde  cau- 
Eccii  48- zar  o  encarecimento  do  noíTo  Ttxto,:  InmorUím 
•  ^*      'vmficivit  mortuum.  Diz,  que  morto  Elizeo  reíufci- 
tou  hiiií  cadáver :  e  foy  o  cazocoma  fe  refere  no  li- 
vro quarto  dos  Reys  Icvavaò  certos  habitadores  de 
Samaria  huísi  defunto  para  lhe  dar  íepuhura;  mas  co- 
mo 03  atemorizaiTe  o  reccyo  de  hum  perigo ,  na  fe- 
pultura  de  Elizeo  lançarão  apreííadamence  o  cada- 
ver  :  e  apenas  eíie  chegou  a  tucar  nos  cíTvís  do  Pro« 
4.^eg.c.  teta  5  quando  logo  refiífcitau :  'Brojecerunt  cadáver  in 
^^'""'"■'•fepulchToErtfd^  qmdcumtetigiífet  ofaElifei  reviúC 
homo, 

^ç  Eíle  f  3y  de  Elizeo  o  prodígio  tam  memorável,' 
e  a  maravilha  pelo  Dgrado  Texto  tam  encarecida. 
In  morte  mirabiik  operatus  eft :  m  morte  fua  ^ivificavit 
mortuum.  Porem  pâreíTe  qus  naô  ha  razaô  da  parte 
da  íagrada  H iítoria  ,  para  tanto  exagerar  efta  refur- 
reyçaô  cauzada  pelo  contadlo  daquelles  oíTosi  porque 
le  o  Profeta  reíufcitou  o  filho  daqaella  nobre  matro- 
na da  Cidade  de  Suna,que  admiração  era  refufcitar  o 
morto  de  Samaria?  Muyta,e com  grande  cauza.  A 
4.B.cg.  P^n^eyra  refurreyçaó  obrou  o  Profeta  fendo  vivo  5 
C.4.V.3}.  a  legunda  depois  de  morto.  Na  primevra  quando  vU 
vo  obravaôas  oraçoens  do  Profeta :  Oravit  ad  Vomi^^ 
mm.  Obrava  a  caridade,  e  virtude  de  Elizeo,  e  obra- 
va fínalmcnts  afuaFé,  e  ada  Sunamitis  também: 

Ím"  ^*^'^*'^'^^^^^''"^*^'''"^'^''^^  àe  refurreãione  mortuoífaor. 

i). ' '    Nada  diffa  porém  concorria  na  fegunda  refurreyçaõ; 

na  qaal  obrava  fó,nçnie  o  çontafto  dos  oíTos  de  Eli- 


zeo: 


'àaTrasUàaçáoáeS.^eitõ.  74 

z€Q :  Ctim  tetigipt  ojJatUfú  nvíxit  hcmo :  e  dar  per 
eííe  modo  viça  a  hu-  cadáver,  he  tnsiavilha  ,  he 
âíToírbro :  In rr.oru  mlrabãla  operatus  efe, 

7^6  Aífiss^  Elizeo ,  e  aíTm  S.  Bento  na  fisa  trasla- 
dação. Tocàraò  osftUicffos  hum  cadáver  j  eore- 
íufcitàraò.  Obrado  eíte  prodígio  em  Caílino  naã 
admirou  tanto ,  como  em  Fiorkcoj  porque  em  Caííi- 
no obrava  S.  Bento  vivo  9  cm  Floriaco  S.  Bento  eras» 
ladadodepois  da  marte.  S.  Bento  vivo  em  CaíTino 
reíuícitosi  os  mortos  a  empenho  de  fuás  oraçosns  :S. 
Bento  trasladado  para  Floriaco  refufcitou  o  cadáver 
fó  com  o  toque  de  feus  oíTos :  Cum  tetiglffet  ojfa  re^vl' 
xtt :  e  depois  de  marro  refufcitar  monas  he  maravi- 
lha V  ainda  que  já  dantes  obrada  em  vida :  In  morte 
tnkahllia  operatus  eft\  \n  morte faa^hificdvk  mortuum^ 
Era  porém  prccizojque  aflim  obraíTc  S.  Bento  trasla- 
dado para  Floriaco  5^  porqus  na  trás  la  d  í  çaò  naõ  per- 
dia as  prerogaiivas  de  Sol  1  e  era  imitador  de  Chrifta 
refuícitado :  Secutt  fmnuste,  ^er  imitationem, 
:ív^7  o  terccy ro  tfFey  to,  que  admiramos  cm  Chrif^ 
to  ,  quando  reíufcitou  como  SoÍ ,  foy  o  diíTolver  a^ 
neve  >  de  que  íe  cobrio  a  terra.  Na  variada  ordent 
dos  tempos,  fe  via  o  fentimento  grande  da  natureza^ 
pela  morte  do  Creador,  Qua  ndo  o  tempo  da  Prima- 
vera offertava  à  terra  a  melhor  gala,  para  íe  vií^ir» 
cila  fe  amortalhou  em  hum  lanço!  de  neve  ?  porque 
Vioem  íi  o  Redemptor  fepultado :  Temptisfms  'vices: 
mutavit ,  ut  vernum  tempus  fuos  calores  infrigQra  ac 
glacies  com  mutavmt.  Mas  como  rcíufci  tandô  Chrifto 
reíiituia  aos  elementos  a  gloria,  que  haviaô  perdido:: 
In  Refurreãione  Chrifti  elemento  o)mia  glortantur ,  re- 
verberarão os  íeus  rayos  como  do  Sol  nâ  quella  nev& 
IPíiravilhozaieâdedfizerâQ»  _    ^ 
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^8  Semelhante  prodígio  concorreu  também  na 
trasladação  de  meuS  a  ntiíTimo  Patriarca,  para  tam- 
bém nefte  terceyro  eftcyto  fe  moOrar  imitador  de 
ChriÂo  refufcitado.  De  neve  cobria  o  Ceoo  thezou» 
ro  das  relíquias  de  S.  Bento :  e  íuppofto  que  a  neve 
deite  crefpo  véo  era  tanta ,  qué  formava  hum  monte: 
Tslivet  montis  ad  inflar :  tam  adi  vos  eraõ  os  rayos  da- 
qucik  deftuberto  Sol ,  que  a  diffoivèraõ  fcm  rczif- 

tencia,  «    • 

^9  Aqui  me  cccorre  huma  tam  myfterioza ,  co* 
mo  difíicultoza  pergunta ,  que  Deos  fez  aoHcrôe  de 
Hus,  e  Príncipe  ca  paciência  :  Kt^iqtúà  mgrejjuses 
thefaurosnlvisydMt  thefauros  grandinis  afpexip  ^  qn^ 
praparavíintempusho}is''  Porventura  entraftcsja 
pcloà  tbezouros  da  neve,  que  cu  preparey  para  a 
occaziaô  do  inimigo?  Que  neve  he  efta,  c  que 
thezouro  fcnaô  a  do  fepulchro  de  meu  glorio* 
zo  Patriarca  ?  A  neve  que  o  cobria ,  era  o  thezouro  « 
que  encerrava  em  li  os  preciozos  penhores  de  feu« 
oífos.  preparou  Deoseftc  thezouro,  oueíla  neve 
para  a  occaziaõ  do  inimigojporque  quando  a  hoftili- 
dade  dos  Longobardos  arrazou  o  fagrado  Mofteyro 
de  Monte  Caffino,  entrou  o  monte  de  neve  a  ref* 
guardar  a  riqueza  d^s  rcliquias  fepultadas  nelle, 

4a  Fazia  Deos  cffa  pergunta  a  Job  propondolhc 
n»  matéria  delia  huma  enigmática  diíficuldade  ,  iiii« 
penetrável  ao  entendimento  humano  :  Kumquíd 
ingrejfus  es  thefauros  nivis  í  E  a  quem  naô  fera  iroper», 
ccptivel,  o  como  aquella  neve  em  Caflino ,  tantos 
annos  fc  coniervou  íobre  o  fepulchro  de  S.  Bento 
Sendo  elle  Sol ,  como  fenaô  desfazia  a  neve  ?  Como 
reziftia  à  força ,  e  ao  ardor  do  mefmo  Sol,  que  enco- 
bria í  Oia  eu  naó  me  quero  demorar  encarecendo,  o 

que 
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que  alguma  vez  fe  yio  jàl  N/x  autemtó'  glacies  fufti»  ssp.  lé 
mhant  mn  ignis  y  ó'  non  tabefcebant :  Nem  o  díícurío  ^'  "• 
que  figo  me  offerece  para  ponderar  o  como  endure* 
cida  íc  confervou  a  neve  >  em  quanto  íervío  de 
thefouro  àquellas  Tantas  Relíquias  >  mas  fim  o  como 
na  trasladação  delias  a  neve  íe  derreteu. 

41  Abriâõ-fe  os  thefouros  da  neve )  entrou  poir 
ellcs  o  Monge  Aygulfo  9  e  tirando  as  prcciofas  Re- 
liquias  9  a  neve  fc  derreteu.  Parece ,  que  fe  mof» 
trou  a  neve  mais  ambicioía^  que  reverente.  Seen- 
cobrio  ambiciofa  o  fepulchro,  havendo  neile  as  Re- 
líquias >  tiradas  ellas)  como  reverente  naô  ficou 
cobrindo  as  cinzas qus  lhe  deyxàraô  ?  Como  naõ  fi- 
cou reíguardando  tam  venerável  fepulchro  dos  de- 
zacatos  v  a  que  o  deyxava  expoílo  naquelle  aíToiado 
Mjnteí  Eu  quero  entender,  que  andou  com  dif- 
criçaô  a  neve,  naõ  permanecendo  mais  íobre  aquel- 
le  fepulchro  fagrado. 

42  Parece ,  que  na  trasladação  daquellas  Santas 
Relíquias  ,  naõ  fem  myfterio  fe  derreteu  a  neve ,  ejj^-  , 
£oy  desfazendoíe  como  em  lagrymas ,  por  lhe  rou»  Efcr. 'g : 
barem  o  feu  thefouío.  Queixàrac^íeos  GaíTmeníesBencd, 
ao  Papa  Zacharias,  que  hum  Monge  vindo  de  França  l^^^' 
lhes  roubara  as  Relíquias  do  Santiílimo  Patriarca.Se  traã. 
aíTim  naõ  foy ,  diremos  que  os  Caílinenfes ,  para  re»  p  ^'^^^ 
forçarem  a  lua  cauza ,  obfervàraõ  em  Aygulfo  mais 

o  génio  da  Naçaô ,  que  a  piedade  de  Monge ;  e  com 
a  inciinaçaõ  daqusUa  ,  quizeraõ  calumniar  o  mere' 
cimento  deite.  Sentindo  pois  a  neve,  quel^erou^ 
bavaõ  os  fagrados  oHos,  que  no  fepulchro  guardava) 
fe  desfez  em  lagrymas,  para  chorar  o  roubo ,  qus 
lhe  fez  Aygulfo. 
4^     Refufcitado  ChriQo)  foy  a  Magdalena  ao 

F  Sepul- 
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SepulchroJ  ecomo  nelle  naô  achaíTe  o  Cadáver  de 
feu  Divino  Meílre  ,  derret€ndo  pelos  olhos  neve, 
dava  a  conhecer  em  las7yíí>a§  a  psná  que  lhe  anguí- 
joan.ioi  tiava  o  coração:  Mdfut  ftabat  admonumentum  foris 
k  *í  I •     plorans,  Foraô  aquellas  lagrymas  amorofas>  mas  naô 
difcretas.  Se  eilà  reíTufcitado  Chriílo ,  e  jà  deyxou 
o  Sepulcro ;  como  íenaõ  alegra  a  Magdalena  ?  De 
que  Chorai  Porque  entendeu  >  que  lhe  roubarão  o 
Cadáver  da  fepultura.  Ella  o  diíTe  ,  declarando  a 
cauza  de  fuás  lagrymas:   ^ia  tulerunt  Vomtmm 
meum.   E  tam  grande  perda  >  tam  preciofo  roubo^ 
pedia  tanto  íentimentoi  quanto  exprcíTava  a  Magda- 
lena em  fuás  lagrymas.  Notou  Santo  Agoflinho>que 
na  morte  de  Chrifto ,  naó  diz  o  Texto ,  que  a  Ma« 
gdalena  choraíTe  j  fendo  que  muyto  lhe  encareffe  as 
D.Aug.  lagrymas ,  quando  o  naô  achou  no  Sepulcro:  Oculi 
*"^-     amplius  dolentes,  qmdfuerat  de  monumento  Suhlatus  9 
quam  quod  fuerat  in  ligno  pccifus.  Pois  fc  tanta  foy 
a  conítancia  da  Magdalenâi  vendoa  Chtifto  morrer 
na  Cru«5  comoforaó  tantas  as  lagrymas  ?  quando  o 
naô  vio  no  Sspulchroí  Porque  íe  lhe  propoz  no  fe» 
gundo  cazo ,  que  lhe  furtarão  as  relíquias  do  feu 
Meftre:  ^mniam  Magijiri tantUmjus^ó  vitafabfiid' 
ãafuitj  nec  memoria  remanebat.  Diz  o  mefmo  S.  Agoí- 
tinho.  Quando  tiravaô  ao  Redemptor  a  vida^achava 
a  Magdalena  razoens  ,  para  a  conformidade  j  mas 
quando  entendeu ,  que  nem  as  relíquias  lhe  deyxa* 
vaô:  jsiec memoria  remanebat,  Naô  dcfcobrta  pretex- 
to ,  para  fe  confohr ;  porilTo  chorou  ,  quando  vio  o 
Scpulchro,  e  naô  vio  nelle  o  Cadáver :  Maria Jiahat 
ad  monumentum  foris  pioram»  ^ia  tulerunt  Dominam 

meum, 
44    HouVe-feanevedcCaírinO|ComoaMagaa» 
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lena  fc  houve.  Em  quanto  naquelle  Cepulchro  cfteve 
S.  Bento  morto  fe  confcrvt)u  nelle  a  neve  i  mas  tan- 
to que  aberto  o  fepulchro  9  naò  vso  a  neve  o  fagrado 
cadáver  de  S,  Bento,  íc  desfez  em  lagry mas ,  psra 
chorar  o  roubo ,  queihc  fizeraô :  ^ia  tulerunt  Do» 
minummeum  h  e  para  lairentar  a  falta  daquellâs  relh 
quias ;  Nec  memoria,  remanehat»  Imitou  a  neve  o  mef- 
mo  que  tinha  obrado  o  monte.  Yioque  Caílino  tre- 
meu )  quando  íe  deícobriraõ  as  fagradas  relíquias 
fepuhadas  neile  ^  e  jàdiííemosi  que  asagitaç^ens 
deite  monte  9  eraô  cffeyto  do  grandeabalio,  com 
que  íentia  verfe  eípoliado  da  íua  mayor  riqueza :  e 
querendo  a  neve  moí^rar-fe  naõ  mencs  condcida 
què  o  monte  9  em  lagrymas  fe  desfez  >  para  chorar  o 
que  também  perdia.  Quando  a  perda  he  grande, 
também  o  iníeníivel  fense.  Na  morte  do  Paúút 
Daphnis  >  introduzio  o  Poeta  9  que  até  os  montes  íe 
lamentavaò  internecidos  :  yi^g 

hvteritum  montes  qaeferij  fyl^octque  loqumitur,  Ecbg. 
Na  traííiadaçaò  das  reiiquias  de  ScBcío,odézariima-  ^.v.a?,' 
do  íe  tnterneceu.  Aííim  o  moílravaô  Monte  Caífino 
em  fuás  commoçoens  tâm  repetidas ,  e  a  neve  deile 
dcsfazendo-fe  derretida  como  em  iagrymas.  £  para 
que  fe  entenda ,  que  naõ  ha  fícçaõ  poética  neíla  ex^ 
preíTaó ,  vamos  ao  fagrado  Texto. 

45  Fíder  unt  te^ió"  doluerunt  montes ,  gurges  aqua^  Habac. 
Yumtranftit,  Ou  como  dizaverfaò  do  Grande  Pa-^ '•^•^•• 
dre  Ttisodorcto  :  àifpergens  aquas.  Virao-vos  os 
montes,  efecoíidoéraò)  eípalhando  aguas.  Sabem 
os  Efcriturarios  a  grande  diíticuldade)  que  em  íi  con- 
tem eíle  lugar  de  Habacuc  ,  para  fe  expiicar  j  mas  a 
matéria  prezente  me  dà  luz,  para  o  entender  aíliof). 
Os  montes  condoídos  eraô  o  monte  CaíIino ,  e  o 

Fij  monte 
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iiiontedc  neve.  Caífiíia  fe  muitrou  dohidoj  nos  tré- 
moress  que  o  commoviâõ.  O  monte  de  neve  fe  con- 
dohia  tâinbsni  \  e  em  íínal  de  íenúmento,  íe  desfez 
cmaguâs.  D^fpergens  aquas.  A  nevcicomo  diz  Lau- 
reto  na  Sylvâ  das  allegorias,  he  fymbolo  das  lagry* 
n^as.  Ellivaí  eílas  c jngelladas  i  e  formarão  huin 
woíUfi^  qu€  fe  desfez  com  o  fenti mento.  Liquidau- 
fe  a  neve ,  ?  comeífáraò  â  correr  as  lagrymas  i  pot" 
que  fupp3£t3  que  tam  infeníivel  foífe  aqueile  monte 
de  neve  )  cono  era  o  monte  Caílino  ,  a  perda  das  re- 
liquiai ,  que  Ihs  roubarão )  para  elles  era  tam  graa- 
de ,  que  os  precizou  a  fentimento  y  e  lagrymas  : 
Dolti  runt  montes,  Difpergens  aqudí,  Quiz  moflrar 
dtrretida  a  neve  de  fentimento  )  que  naõ  faltava  às 
obrigaçoens  com  que  reconhecia  por  Sai  a  S.  Bento  > 
quando  appi recendo  fora  do  fepulchro  reverberava 
neila:  e  quiz  em  competência  moQrar  S.  Bento  neile 
effeito  admirável }  que  em  fua  trasladação  imitava , 
e  feguiaa  Chriflo  em  fua  Refurreyçad.  S^cutifamus 
te,  Terimkatiofiem, 


§.  VII. 

46     TJ  Onderado>c  admirado  aflim,  õcomoS. 

Jt^  Bento  cm  fua  Trasladação  feguio  9  c 

imitou  aChrifto,  partffe  que  com  asmefmas  pala» 

vras  do  thema ,  e  da  cxpoziçaô  delle  9  cftá  pedindo  a 

gloria  de  Ftliios »  c  a  obrigação  de  Monges  9  de  tam 

Illuftre  Pay ,    e  ds  taò  S.  Patriarca  1  lhe  digamos  to- 

^os  os  que  fomos  feus  Filhos  j   e  feus  Monges  >  Secu* 

Eriw  d   ^'/«'W/if  íe:  per//wifííf/o?iíW.  A  vida  deS.  Bento  eíU 

jnVfu  s.  retratada  ao  vivo  em  íua  íanta  Regra ,  diz  Erhardoí 

Bcned.    e  a  razâò  o  moftra  j  porque  naõ  podia  viver  de  hum 

piodo) 


âd  Trasladação  de  S,  Sento.  8ç 

tivò^o  i  e  enfínar  a  viver  por  outro  niodo.  O  imitar 
a  S*  Bento  confiíle  em  obíervar  a  fua  Santa  Regra ; 
a  qual  nos  obrigamos,  por  força  da  Prc  íiçaõ.  Rezol» 
vaaionos  a  buma  exadtiíliníia  obíervancia  doir.inimo 
documento  delia ',  porque  depende  de  toda  eOa  inte'^ 
gridade  oncíío  perfcyto  feguirjeonoíTo  perfeyto 
imitar. Por  ei^e  meyo  íe  ncs  aífegura  lambem  a  no^a 
trasladação  para  o  Ceo  a  logrsr  com  S.  Bento  os 
eternos  goítos  da  gloria.^ 


Fiii 
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SERMAM  IV 

DAGLORIOSA 

SANTAANNA. 

MAY  DA  MAY  DE  DEOS, 

e  Avo  de  Chrifto. 

^  J%  Igreja  da  Candelária  do  Rio  de  Janeyro:    ^ 
Anilo  de  1718. 

Simek  eftngnumcczhmmthefauroaíjcondito  :i:: 
Simikefl regnum  ccdorum  bomini  negottatori  :::t 
Simik  eft  regnum  ccdorum  fagen<z  mijfa^ 
inmare.      Matth.  n.    ^ 

Eexçellencia  dos  objcdos  fu- 
perióres  1  que  os  naó  poíTa  a 
lingua  explicar  >  por  mais  que  o 
entendimento  es  penetre.  Con- 
feifou  o  mais  fabio  f  e  mais  en* 
^  tendido  entre  os  homens }  que 
tcc\.  1.  1Í3S  matérias  diíEcultozas  9  naõacha  o  entendimento 
T.».      palavras,  para  fc explicar  :  Cm^^res dijfficiles  \non 

potefi 


dê  Santa  Ama.  8/ 

pottfi  eashomo  kxplkarefermone.  He  certo  pcrèmna 
Fílofoiia )  que  as  palavras  íaó  huns  íinaes  inventa» 
dos  pelo  entendimento  y  para  exprimir  feus  concey« 
tos.  Pois  COIRO  naò  uza  o  entendimento  deíles  íinaest 
ou  naó  inventa  novas  palavras  9  para  fe  explicar  nas 
iraterias  diâoultozâs  *  Poifque  eiía  he  a  limitação 
do  entendimento  9  ainda  qiie  nobre.  £  levado  para 
conhecer»  e  abatido  para  ie  explicar. 

2  Com  eíla  prefacçaõ  quiz  eu  prevenir  hua  no« 
bre  deículpa  do  pouco ,  que  direy  nelk  hora  de  S. 
^nna.  Todos )  como  he  bem  9  fazemos  de  fuás  vir« 
rudes  hum  conceyto  muy  avultado  9  acujacompa» 
jraçâõ  )  muy  pouco  fera  quanto  eu  diíTer  $  mas  ha 
grande  difparidade  entre  o  entendimento ,  e  a  lin* 
gua ,  nem  eíla  poderá  expor  com  palavras  9  o  que  em 
5.  Anna  admiraô  os  entendimentos»  naõíóhuma- 
nos  9  mas  também  AngelicosjporqueahunS)  e  ou- 
tros entendimentos  9  hsí  S.  Anna  9  mais  objedo  para 
edmiraçoens  9  que  aífumpto  para  elogios. 

^     Defcreve  fe  no  livro  todo  myitico  dos  Canta* 
Tes9  quefcbindo  aosCeos  huo>a  mulher  virtuoza 
por  extremo,  admirados  os  Anjos  9  pergunravaÕ9 
naô  huma  fó  9  mas  três  vezes  %  quem  ella  era  ^  ^uoi  ^^^^'  7- 
ejí  ifta  9  qn^  afcendit  ?  ^ua  efi  tfia  qu£  progreditur  í  ^  ^-  ^ '• 
i^«<e  efi  ifta  qUíC  afcendit  í  Ouvi  a  Gloífa  do  Lyra : 
Miec  commmdatio  ponitur  fub  fpeck  mulieris  wtuofít.  Lfr.in 
Se  bem  repararmos  agora  9  no  que  entaô  jârepa*c*<^-c*p> 
ravaõos  Anjos  9  das  fuás  mefmas  perguntas  entende*  '*'*' 
remos  que  he  S.  Anna  eíía  virtuoza  mulher  9  que 
fobia  da  terra  aos  Ceos. 

4     Diziaõ  perguntando  a  pri  mey ra  vez  9  que  eíTa 
mulher  parecia  huma  vara  já  feca  J  porque  conftava  cant.}; 
da  confey çaô  aromática  de  myrrha^eincenío :  J^»^  ^-  ^• 

F  iiij  '   '       eft 


Rcvcl. 

lib.ó.c. 

5S' 


Gloíl. 

Ofd. 

hunc 


8»  SemiS  IF. 

eja/ia-,  /jfíice  afcendlt  perdefertam.  ficut  virgula  fumi 
ex^romitib'i5  minbiet&thttns  ?  Talf  ijr  S.  Annaem 
verdade.  Vara  ds  Aaraò ,  qu3  depois  de  fcca  ,  e  de- 
fecada coTi  os  amos  y  fl orsceo,  quaado  geroui  e  pro- 
duzia a  ívliria  flor  da  graça.  Aílim  fíj  declarou  a 
msíma  Senhora  ,  revdasidoa  S.  Brígida  o  Myfterio 
de  íua  Canc^yçiõ  em  S.^nna.  Deus  namque  Jtngulare 
qiodaniá'  àfdicalo  abfcondk  um  f acere  voluit  in  opere  fuOf 
qmnÃÍmod4m  fecit  in  virga  árida  fiorefcence.  De 
myrrha  era  priíneyramsnte  cíTa  vara  ;  porque  na- 
qusUa  mulher  virtuoza  t  eítava  já  morta  aconcu- 
pifcsmia  carnal ;  ^rimo  myrrhamponh  > ....  quia  pritís 
l^^eft  mortificar e  concuplfcentian  carnis  t  diz  aGloffa, 
Aííiji  também  S.  Asma,  flareícente  vara}  porque 
quando  delia  brotou  a  fiar  puriílima  de  Maria  tinha 
Cap. 9.  já  morto  tod©  o  deky te  da  carne:  V^oluptas  in  eis  erat 
mortua.  Confta  da  mefma  revelação.  Era  também 
de  in:enfo  aquella  vara  i  porque  na  fraze  da  Efcri- 
tura )  e  dos  Santos  Padres  ,  o  tncenío  hs  {ymbolo  da 
oraçaó :  e  tam  coniinui  foy  a  oração  em  S.  Anna  9 
qus  à  força  delia  confeguio  ter  a  Mây  de  Deos  por 
f.lha :  Dominas fkxus  Annoe  precibus ,  mifit  Angelum  1 
qiú  pííenunciaret  fiíí<£  conceptionem ;  diz  S.  Germano,  i 
5  Na  IcgUíida  pergunta  que  os  Anjos  faziaôi 
naò  Te  reprezefttava  S.  Anna  com  menor  clareza. 
Compara vaô  eiles  a  virtuoza  mulher  à  Aurora» 9, 
Lisa,  e  ao  Sol  ;  J^^  eft  ifta,  qu^e  progreditur )  quafi 
Aurora  conjurgens ,  pulchru  ut  Luna  9  ekãa  uc  Sol  ? 
Aurora  foy  S,  Anna,  qucotfvalhaiido  todos  os  dias 
lagrymas,  formou  na  concha  deíeuveràire  amais 
precioza,  e  mais  rica  pérola  :  Maria  admodum  Mar* 
garitue  >  genita  intra  cQncJ?am  ,  ide^  uterum  Ann^ :  diz 
S.  Aiitoíiino.  Foy  Lua^  fymbcíio  da  fecundidade; 
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porque  gerou  huma  filha ,  tam  fecunda  ,  que  fendo 
virgem  foy  May  ,  e  N/làydo  meííTio  D3o«.  Foy  final* 
fluente  S.  Anna Sol,dc  que  Maria  Santiífima  fe  veilioj 
ccobrioi  quando  no  materno  ventre  eíleveencu- 
berta :  Mulier  amiãd  Sole. 

6  Ainda  na  terceyra  pergunta  dos  Anps  1  fe  re- 
tratava S.  Anna  mai .  exprtíTamcrtte  :  J^^e  efl  ifta  5 
qu£  afcmdit  de  defifrto  7  diliciis  aff.uens  9  inmxdfuper 
dii£ãum  ftium.  Ou  como  veiteTtieodorcto  :  Super 
nepQtemfuHm :  Quem  he  eík  j  que  íobe  recortada  íc- 
breoícu  amado  ^  ou  íobre  o  íeu  neto  ?  O  amado  > 
nos  Cânticos  de  Salamaõihe  Chriâo:  pois  Íú  ei^e  era 
o  neto  j  Sapernepotem  fuum :  logo  a  que  nciie  fobia 
recoíi^da  era  fua  avô  1  era  S.  Anna. 

7  He  fem  duvida?  eapenas  nafceo  S,Anna,quan- 
do  com  infância  muda  ,  refpondeu  aos  Anjos  >  e  de- 
clarou aos  homens,  que  eila  era  a  decifrada  naquai* 
las  três  perguntas*  e  enigmáticas  comparaçoens. 
Nafceo  a  illuftte  Infante  ,  c  trouxe  efcrito  três  vezes 
em  feu  peyto  o  nome  de  Anna  ,  com  letras  de  finiíTi» 
ino>  e  refplandecente  ouro  :  cm  cuja  perfeyçaô, 
também  íe  lia  a  maõ  Angélica  >  que  o  havia  efcrito. 
Refpondèraõ  os  Anjos  por  efcrito  as  fuás  mfímas 
perguntas.  Pur  iífo  três  vezes  Ihs  efcrevèraó  o  no- 
me de  Anna  j  porque  como  por  S.  Anna  tinhaõ  per* 
guntâdo  tresvezesí  outras  tantas  fe  lhes  devia  ref- 
ponder.  Quando  empregarão  os  olhos  cm  S.  Anna  t 
perguntarão  três  vezes 5  Quem  he  efla  í  ^éíef  \fi<^' 
J^ftíC  eftifidí  ?  ^{<it  eft  ifta  ?  E  três  vezes  íc  ihcs  dava 
por  reooita.    Anna  ,  Anna  ,  Anna. 

8  Bem  ofabiaõcs  i^njos  >  pois  a  S.  Anna  repre- 
zentavâò  em  enigmas,  e  lhe  cfcreviaò  o  nen  e.  Mas 
fe  fabiaõ  >  que  era  S.  Anna  ;j  cíTa  vara  j  tâm  aromáti- 
ca 
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ca  de  myrrha,e  incenfa ;  Skut  ulrgulafumU  ex  dro* 
mutibus  myrrhdi  , &  thuris :  fc  fabiaõ ,  que  era  S.  An* 
na)  eífaque  fe  levantava  como  Aurora  )  como  Lua^ 
e  como  SjI  :  êluafi  Aurora  confurgens  ^  puUhra  ut  Lu' 
na,  eleãa  ut  Sol:  fc  fabiaò  os  Anjos,  que  era  S.Anna, 
a  feliz  Avô,  que  tinha  a  Chriíto  por  feu  Neto  >  e  fo* 
bia  recoítada  nellc :  Innixafuper  nspotemfuum  :  como 
perguntavaõ  com  tanto  empenho,  e  com  tanta  repe^. 
Calíli  t"  ^'í^°'  quem  ella  era?  ^<teftiftal  Todos  os  Com  * 
^*V.  in  mcntadores  dizem, que  ncile  cazo,  ou  neQe  Myrte- 
Bxpofic.  rio^naõhoiave  pergunta  9  houve  fó  admiração,  Naô 
rout.^n'  ^'^  perguntar,  era  pafmar.  Obfiupefcentes  ejus  palchrim 
ccrp.  ibi.  tuâlmm  inhdec  propmrintx  .^nieftifta'  Bsm  dito;  por- 
que atè  para  os  Anjos  he  S.  Anna,   aíTumpto  íó  para 
pâímoS|€  objtda  íó  para  admiraçoens. 

9     Naò  tora  S.  Anna  taõíuperioor  aíTumpto  de 
noífas  ponderaçoens ,  quando  fem  admiração,  e  fem 
paímo,  poderamos  diícorrer ;  fobre  fuás  inefFaveis 
prerogativasj  mas  como  fempre  o  incompreheníivel 
da  matéria  deu  argumento  vaíliílimo  para  osdiícur* 
D.  Lco  fos  s  Cum  ipfa  matéria  ex  eo  quod  efl  meffabelis/dndi  trif 
^"'^•'^'  hiiat  facultatemyz  mefma  caufada  íu{pençaó,mQ  dará 
^*  '  alentos  para  difcurfar  fobre  alguma  parte  das  vir- 
tudes ,e  e^cellencias  de  Santa  A  na.  imploremos 
a  graça  íigni ficada  em  feu  nome  ,  por  meyo  de  fua 
Filha, cMãy  da  graça.  AVE  MARIA. 

§.    II. 
Simile  eft  regnum  Cíelortím^  ác» 


IO  np  Res  fcmelhanças  do  Cco  nos  propoz  Chri* 

Jl  iio  no  Evangelho  ptezente  9  querendo  nas 

multiplicadas  comparaçoens;  ou  defpertar  onoíTo 

difvclo» 
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àifveloi  6u  mânlfâi^ar  o  íeu  infaciavel  dezejo  de 
nos  comir.unicar  a  gloria  Ctleítial.  H:;  o  Ceo  íeine- 
ihante  ao  theíouvo  eícondido  em  hum  campo :  e 
também  a  huma  pérola  de  muyto  preço.  O  que  achou 
othefouro  tudo  vendeu,  para  poíTuir  o  campo:  o 
que  achou  a  pérola,  tudo  deu  por  ella.  AlTim  nós, 
paraconfeguirmosoCeO)  devemos  reputar  em  pcu* 
CO  quanto  lia  no  Mundo,  Nem  o  de  que  a  amb»çaô 
faz  apreço ;  nem  o  que  a  a0i;yçaõ  eílima  j  fe  ha  de 
antepor  ao  Ceo.  Tudo  fe  ha  de  perder ,  para  que 
a  falvaçaô  íe  naô  perca»  He  cambem  o  Ceo  íeme- 
Ihante  ao  lanço  da  rede>  que  colheu  no  mar  grande 
iDultidâõ  de  peixes,  e  recolhida  na  praya ,  íe  efco- 
Ihètaòos  bons,  e  fe dêfprezàraô  os  mãos.  Que  ale- 
gre, c  que  horrenda  comparação  \  Para  os  mãos  hor« 
renda  y  porque nuncaentraràó  no  Ceo :  para  os  bens 
alegres  y  porque  eílea  íao  os  efcolhidos  para  o  logro 
da  eterna  gloria. 

1 1  Porém  fe  o  Evangelho  taô  empenhado  íe 
moRra  em  nos  retrataro  Ceo,  propondo*nos  três  fe  • 
melhanças  delle»  para  que  de  alguma  forte  o  che- 
guemos a  conhecer ,  como  o  meímo  Evangelho 
folemnizaa  Igreja  a  Santa  Anna?  Aos  Santos  ,  que 
celebra»  coíluma  a  Igreja  applicar  aquel la  parte  dos 
Evangelhos ,  que  melluir  retrata  as  virtudes  com 
que  elíes  refplandecèraõ  na  vida»  Pois  fe  he  de  S. 
Ànna  a  celebridade^  como  he  o  Ceo,  o  que  no  Evan- 
gelho tam  repetidas  vezes  fe  retrata  ISimik  eft  Reg* 
num  Ccslorum^çj-c,  Eucuydo,  que  por  eíle  modo  te- 
mos a  Santa  Anna  manifeíta  no  Evangelho  V  porque 
he  o  Ceo  o  mais  expreíTivo  fymbolo  de  Santa  Anna. 
Nunca  Santa  Anna  mais  propriamente  aíTemelhadai 
que  quando  a  comparamos  ao  Ceo)  porque  foy  San* 
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ta  Anna  o  Cso,  em  qus  fe  for  bou  a  EClrcIlâ  do  Mar 
Maria  Sansi^fima :  yí^i^^í  é/  coslum  excelfum  1  íi^  /^/?5 
JkUa  maris  pYoceffity  dizS.Jsrunyiiic. 

12  Com  cfla  rtflcxaò  Oici  reíolvi  aefcolhcr  por 
aíTismpto  deBe  Pane^yrico ,  huma  coT»paraçaò  entre 
o  Ceo,c  Santa  Aíína,  deduzindo  os  íttss  cl  gios  da 
íeíi:elbaiiça  q Je  Santa  Anna  tem  com  o  Ceo.'taô  ajuf- 
tada,  e  própria,  codo  fâcil  ds  íq  molhar.  H ;  o  Ceo 
a  primcyra  obra  da  crcaçaò  Divinai  principio  de  to- 
das as  produçoens  do  un  verío  j  nem  antes  delle  fe 
vè  creatura alguma  novaíijmapa  da  natureza:  In 
prncipíQ  creavic  Deus  Coslami  Na  ordem  da  Graça  he 
Santi  Ans^a  a  primeyra  creatura  i  porque  e^n  S  *nta 
iiiina  tlveraõ  primeyroí  c  mais  antecedente  princi- 
pie todos  os  Myik^riosjpor  onde  Dcos  fe  encat^  i -iha- 
va  a  nas  comnmaicar  a  íVja  graça,  c  a  fua  natureza : 
'Beatlfjima  Annadkere  potultv,:  Domhms  po/fedk  mein 
hiitioviarumfuarum  antequam  qmdqnamfacerèt  d  prin^ 
cipio:  dízomea  Abbade  TritíiemtO)  com  verdadeje 
íem  encírccimentcj  porque  em  Santa  Afina  fe  edi- 
BcL  u?  e  foriTiOU  Maria  SaniiíTima  1  Officina  cm  que 
fe  prepararão  todos  os  Myfterios  e  remédios  >  para 
a  falvaçaò  do  Mundj :  Maria  efi  officina  pigmentaria^ 
medicaque,q'4ce  nobis  ex  Sanais  joaLbimió'  Anna  Stru^ 
ãaeft,  DiíleJacoboM^ngs. 

13  Nas  eiireliâ^,  cjm  que  Ce  matiza  o  Ceo,  en- 
íinaó  as  Efcriruras,  e  obfervou  Santo  Agi^ftfnho,  que 
fe  rcprefentaó  os  Dons  do  Efpinto  Saattí.  Ornada 
de  tam  illuí^res)  e  innumeraveis  dotes  foy  Santa 
Anna,que  no  luzimento  podem  efcurecer  a»  Eí^rel- 
las,  eexcederlhes  também  o  numero  pela  multidão. 
Vemos  no  Ceo  huma  Lua  com  fuás  manchas ,  e  com 
feus  minguantes*  NoCeode  §anu  Anna  refplan- 

cc 


àe  Santa  Annaí  9? 

et  Maria,  Lua  íem  manchai  feiupre  ferir oasa,  è  fem- 
prccheya.  O  Sol  priniogenito  da  luz,  heofrayor 
creaito  para  todoo  Ceovpor  fer  delie  o  mayor  luflre:  ^^^   , 

por  íer  a  fonte  de  que  croanàraò  as  sguas,cm  que  be- 
beu a  noíTa  vitalidade  mortal  aqutlle  Sol  Divino, 
Luz  unigénita,  da  Lu2Íngenita<  Lúmen  de  lumine, 
Deícubramcs  mais  fublime  ícmcihança  noquefe 
naò  deíccbrc  com  a  vifía. 

J4  Foy  reflexão  de  Santo  Thomàs  de  Villanova, 
qucfendoo  Ccotam  viiiozo  para  os  ncíTos  olhos^ 
tam  claro  para  a  ncíTa  vifta;  ainda  he  mais  feraozo  ^i 


HanoT. 


no  que  em  fi  tem  efcondido  ,  íem  que  o  penetreoconc  i 

eh. 


noífo  ccnhccimento:  Urtè  ^  neque omnimodam  ejus"^^^-^^' 


pulchrkudlnem  'videmus^  multo  cenè  pulchrius  e/í  quam 
quod  apparet.  Santa  Anna,  qual  outro  Ceoi  tem  mais 
relevantes  excellencias  ocultas  á  noíTa  coroprchen- 
laõ,  que  manifeflas  à  noífa  ponderação. 

15  Admiraó-fc  os  Authcrcs  da  Fè  admirável  de 
Santa  Anra :  encarecem  a  íua^ nunca  affás  encareci- 
da Efperança :  a  mcfma  Igreja,  notando  na  graça 
com  que  Deos  enriqueceu  a  Santa  Anna,  naõ  achou 
termos  para  a  explicar:  Deus  quOBeatíe  Jnn£ta)itam  Ecdcf.in 
gratiam  confme  digmtus  es,  A  íua  Penitencia,  Ora-^^J^^^^^ 
çaõ,  Piedade)  Abíbnencia  ,  e  Religião,  excedem  a  honór.s. 
noíTa  capacidade.  O  íer  May  da  Mây  de  Deosj  o  íer  Anux. 
Avò  do  Filho  de  Deos  encarnado ,  grandezas  faô, 
quetranícendem  a  noífa  compreheníaô  y  mas  ainda 

cm  Santa  Anna  hâ  huma  prerogativa  occulta,  que  â 
meu  entender  a  faz  mais  íoberana }  e  mais  excelia. 
Eu  a  declaro. 

16  Diz  o  DoutiíTimo  Orador  Ozorio,  que  Deosi 
Senhor  noíTo  ornou  a  Santa  Anna  com  peíf.)  çoens 

muy 
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mijy  fârâs>e  VífÉudesffiísy  fupsrÍ5re?*para  fcr  a  idèa 
por  onde  fe  taihaíTe»  e  o  efpclbj  a  que  fe  comporia  a 
mefsna  May  de  Deas  j  Exemplar  MarU  j  />;  ^«oíí  /7/íí 
Im uenSfOper a 'vir t utum  pr afiarei.  Parece,  que  tirou 
Ozorioeíieconceyto  do  tneu  Abbade  Tritheniio; 
Si  Anna  mnfuijfet  Sanãtffimay  filiam  tam  diligenter^dr 
áciiotè  aâ  DtihonoremnQninJiituijJn.  ^ales  matres^ 
talesf  (j  earum  filias  mvimus  inftituijfet,  <^uales  ma  • 
três )  tales  f  (^  earum  filia%  novimus  infiitmas.  Incom^ 
prehenfivei elogio !  Farey  com  queo  perccbaes. 

17  Maria  Santiilima  he  a  creatura  mais  perfey 
ta,  que  f  ara^ou  a  Divina  graça,  entre  as  puramente 
creaturas.  E  fabeis  vòs  quâl  foy  o  molde  em  que  fe 
fundio>e  por  onde  íe  tirou  tanta  pcrfeyçaõ  de  Maria? 
Foy  Santa  Anna.  A  Máy  de  Deos  he  de  todo  o  Mun- 
do a  creatura  mais  íanta.  E  fabeis  qual  foy  o  exem- 
plar, e  o  original,  que  a  Máy  de  Deos  imitava,  para 
fer  tam  Santa  ?  Hey  de  tornar  a  dizello  5  porque  me 
naõ  canfo  de  o  repetir.  Foy  Santa  Anna:  Exem* 
piar  Marii€y  &c. 

§.    III, 

1 8  T  T  E  tam  alto  elogio  de  Santa  Anna  o  que 
1  1  ©uviftes,  que  naó  pôde  paíTar  fem  ad- 

iniraçâ5,eíem  reparo.  Ninguém  duvida,  que  Ma- 
ria Santiflima  depois  de  Chrillo,  he  o  exemplar  mais 
perfey  to,  e  mais  digno,  que  o  Author  da  graça  infti- 
tuhio  para  imitação  da  Igreja  toda.  Eíle  foy  o  exem* 
lar,  que  Deos  moftrau  a  Moyfés  no  monte ,  quando 
nas   fombras   doTeílamento  velho  delineava   os 
•   .  MyfteriosdaLey  da  Graça}  porque  fó  ha  de  íobir  ao 
j^,°,.'"  monte  da  pcrfeyçaõ,  quem  imitar  a  Maria  Saniilli- 
84.      ma  nas  virtudes.  Mmcifuit  exemplar  ã  Dco  in  monte 

monftratum 
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monjirdtum  tis]  qmfpintu  Dei  ctgmtur-i  ut  tUuàafpim 
pidantydrprofciant :  diz  Ernefto.  Excrrplar  de  toda 
a  íamidane,  lhe  chamou  Santo  Antonino:  Exemplar  ^  ^^ 
totius/anãitatís,  E  Bernardino  de  Bufto  a  intitulou  ton.  in 
exemplar  de  todas  as  virtudes:  Exemplar  omrúum^'^'^'  p- 
'virtutum.  Mè  a  mefnía  Santa  Anna  tinha  muyto  que  *  "^*.*^* 
aprender  da  fua  íilba  Santiíiima,  porque  o  exceífo  de  Buá.  ser. 
íuâs  virtudeS)  muyto  oíFercciaõ  à  Máy  que  imitar.  ^'^^^^^^• 
Como  pois  poderia  Santa  Anna  fervir  de  exemplar 
a  Maria  Santiffima^  para  íe  augmentar  nas  virtudes? 
Exemplar  MarUi  in  quod  tila  intuensj  opera  virtutum 
príejlaret  ? 

19  Tudofe  concorda  muy  bem^  fuppoda  a  gran- 
de Santidade  da  Máy,  e  a  humildade  ainda  mayor  da 
Filha.  Tanta  foy  a  fantidade  na  Máy  >  que  punha 
em  admiração  a  Filha  SantiiTima.  Tanta  era  a  hu- 
mildade da  Filha,  queabforbia,  e  efcondia  toda  a  fua 
virtude  na  Santidade  da  Mãy  deíapareccndo  no 
conceyto  da  Filha  a  virtude  própria,  viBa>e  admi- 
rada a  Santidade  da  May. 

20  Huma  fante  poz  Deos  no  Paraizo ,  que  fobia 
da  terra ,  e  vendo»fe  exaltada ,  e  fublime ,  fe  deixou 

cair  na  terra :  Fons  afcendebat  de  terra ,  irrigans  uni  cenef.  t. 
'ver/ámfuperficiem  terr^.  Fonte  que  jà  nafcia  fobin-  ^'^* 
do ,  fem  anificioí  Fons  a/cendehatl  Mifterioza  fontel 
E  para  que  buícava  depois  humilde  a  terra  ,  a  eícon- 
dernella  humas  aguas,  jà  de  feu  nafcimento,tam 
fuperiormcnte  elevadas  ?  Para  fe  regar  a  terra  ,  cfcu- 
zado  era  j  porque  o  Paraizo  cftava  regado  com  hum 
*  rio  tam  caudalozo ,  que  ao  fair  delle  Te  divide  9  nos 
quatro  mayor  es  rios  do  Mundo  >  Fltmus  egrediehatur  ibid.  v. 
de  loco  'voluptatis ,   ad  irrigandum  paradífum ,  qui  inde  'o« 
díTjíditur  inquatmr  capita,  Naó  íe  ccuitcm  pois  entra 

®  vez 


fã^ ' 
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vez  na  terra  as  aguas,  que  íobindo  íanfo  em  feu  aaf- 
cimento,  bem  mollravaõ  a  violência  ,  co  n  que  por 
fuperfluas,  foraòdefpedidas  da  terra:  Fons  afcen» 
debatde  terra»  Oradsixay  ds  examinar  eliá^  fegre» 
dos  da  naiiâre2La ,  qae  jà  defcubsrtos  eíiaô  entrcr 
os  Myílertos  da  graça. 

21      Aquella  fonte  era  Marra  Santifífina,  e  a 

Richard.  ^^^^^  ®'^  ^^^}^  .^""?  >  ^^^  Ricardo  de  S.  Lourenço: 
a  s.Laur!  FoHs  terram  irrigai  á  qua  oritur  j  Maria  trrigavit  ma* 
uud  B^^^^^^-^^^^^í  â  quadata  eft.  A  Fonte  logo  cm  feu 
Y^"  ■    'nafcimento  foy  íuperior  â  terra}  Fam  a/cendebati 
porque  Maria  nafceo  em  graça  muy  fuperJor  a  Santa 
Anna  >  mas  notando  a  Filha  na  rara  Santidade  da 
Mãy,  lá  fc  humilhava:  e  julgando  ie  na  Santidade 
propria»inferior  a  Santa  Anna  ,  o  feu  humilde  co- 
nhecimento ( ou  o  feu  defconhecimento)  fazia,  qtus 
a  própria  Santidade  fe  aaíorbeíTa  na  de  Santa  Anna  | 
c  que  naò  apareceffe  a  fua  vtrtaáe,  àviâa  da  virtude 
daM^y:  qaal  outra  fonte  dí>  Parai zb,  que  na  terra 
de  que  nafceu  efcondia  fuás  elevadas  aguas:  Fons 
afcendehat  de  Taradlfo , irrigans  umverfam  fuperjiciern 
tetrce.  Maria  irrigavit  matrem  Annam» 

2Z      Com  a  Máy  uzavà  a  Filha,   o  que  com  efta 
uzou  Chriílo.  Tanto  excedia  Chrifto  a  Maria  San» 
tiílima,  quanto  huma  creatma  hs    excedida   por 
Deos :  e  com  tudo  diante  de  fua  Mây  Santiífima  9  fe 
Div.Bcr-^^""^*^^3VaChriíl:o  obzequijzo.  Ouvia  S.  Bsrnadi-? 
nard.t,4.  no :  Infe  qui  Deus  erat ,  matri  famulahatur  in  terral 
S.5.C  6.  Qç^^  razão  (diz  o  Santo  )  porque  Chriíto, ainda  que 
Deos,  era  Filho :  €  pedia  a  razaó  de  Filho ,  que  ce- 
dcíTe  á  que  era  Máy.  Com  mais  forçoza  razaó, e 
obrigação,  para  o  nolfo  intento.  Máy  era  Santa  An- 
na ,  e  Maria  Santiflima ,  Filha :  logo  ainda  que  San- 
o  -     -  -  ,        tiílima 
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ti/Hmâ)  ainda  que  elevada  na  graça  ^divíâ  como  Fi« 
lha  ceder ,  julgando  a  Mãy  fuperior  na  virtude  >  pa^ 
ra  a  imitar,  e  leguir,  como  exemplar. 

23  Deita  aífim  explicada  fuperioridade  de  Santa 
Anna»  arcfpeyto  de  Maria  SantiíTima  em  quanto 
filha  fua  )  defcobrimos  em  Izaias ,  hum  vaticínio 
muy  próprio:  Erlt  in  wvlffimls  diebus  pr^eparatas^^^'^-** 
rnonsf  domas  Vomlnl )  tn  ^vértice  montium.  Sobre  os 
mais  elevados  montes  fc  levantará  hum  monte ,  e 
nellea  cazadeDeos.  Os  montes  faõ  os  Santos  1  eo 
monte  íuperior  a  todos  he  a  Mãy  de  Deos ,  que  ex« 
cedeu  a  todos  os  Santos  na  eminência  da  graça.  Tudo 

diz  meu  P,  S.  Gregório  Magno :  Mons  quippe  itruer" 
tice  m.ntwn  fuit  >  quia  altltudo  MarU  fupra  omnes  p^^gf: 
SanóíosrefuljíC  E  qual  teria  a  caza  de  Dcos  prepara-  pof.iB* 
da  fobre  iam  alto  monte  ?  Deyxou  de  o  dizer  S,  Gre»  ^^^-  R-^g* 
gorio  Magno, dicc  oporcn  Trithemio  Abbade: Do^^'  ** 
tnus  Dominifuit  heuta  Jnna,  A  ça^a  de  Dcos  he  San-  Ttith.  de 
taAnna.  Nova,  emayor admiração  1  Scacazaeílá aJ,"^',^; 
fobre  o  monte,  como  pôde  fer  Maria  o  monte,  e 
A  nna  a  caza  ^  A  caza  de  Deos  he  a  fantidade :  In  ecch. 
plenltudine  Sanóíorum  detendo  meai  Pois  fc  o  monte  »4.n  u, 
da  fantidade  he  Maria  9  e  a  caza  he  a  fantidade  de 
Anna>  como  pode  eítar  eíta  caza  ÍUpcrior  a  aquelle 
flnonte^  Pcrque  a  fantidade  do  mente  o  humilhou  , 
para  fe  exaltar  a  fantidade  da  caza. 

24  O  mtfmo  Izaias ,  que  nos  reprezentou  a  Ma* 
ria  SantiíTMia  com  a  allegoria  de  monte  >  dice  y  que 
todo  o  monte  fe  humilharia:  Omnis  mons^  dycolUs  ^ç^^  ^^ 
^M^/ji/it^^/W.  Humilhou- (e  pois  o  monte  de  Maria,  v.  4! 
para  fe  exaltara  caza  de  Deos  S«  Anna.  Ficou  âfaa*> 
cidade  da  May  parecendo  mayor  que  a  fantidade  da 
Filha  >  e  deíla  forte  pôde  a  filha  Santiílima  fazer-fe 
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imitadora  das  virtudes  da  Santa  May:  pôde  fervir 
Santa  Antia  de  sxQmpUr  a  M^ria  SantiíTima  5  a  qual 
trasladou, e exaltou  em íi  coin  dobraria  luz  as  vir- 
tudes, qus em  Santa  Anna  admirava,  Exemplar  Mw 
ru  mqnjdilh  intuens  opera  vlrtmum  prejiaret. 

^5  Y^  ^^^^  ^^^^^  ^^"  ^"*  ®''^^>  ««as  com  admi» 
X^  raçaõ ,  e  affombro,  que  quem  quizer  co* 
níiecer  a  Santa  Anna,  conheça  primeyroa  íua  Filhaj 
porque  o  conceytodeftâ  lhe  dará  perfeito  conheci- 
meato  da  May.  A  Filha  he  huma  imagem  da  Máy  5 
porqae  as  virtudes  da  Máy ,  fcrviraò  de  idèa,  para 
as  virtudes  da  Filha;  logo  o  mefmofcrà  vera  Maria 
.Santiffijia  ,  que  conhecer  a  Anua  Santa  ,  com  pro- 
porciunado  difcurfo.  " 

26  A's  turbas  dizia  Ghriíto  i  ^u  'videt  me,  'videe 
etm,  ^mmtfitme.  Omcfmo  dice depois  a Fclippc  : 
^<  videt  me ,  -videt ,  &  Tatrem ;  quem  me  vé  a  mim, 
ve  também  a  meu^tírno  Padre.  E  a  razaõ  (que  pa- 
reffe  tirada  do  Evangelho  ;  dizsm  fcr ;  porque  o  Pa- 
dre eila  no  Filho ,  aflim  comoo  Filho  no  Padre:  Non 
credítís,  quuegoin^Patrej  ó^ater  inmeefii  Eu  a 
nao  julgo  por  razaò  intrinfcca  ,  ainda  que  a  reco- 
nheço por  verdadeyra ;  pois  he  bem  poffivel  j  que 
ie  veja  o  Padre ,  fem  que  fc  veja  o  Filho,  naó  obftan- 
te  a  mutua  cxifíencia,que  entre  íi  tem  *  A  lem  do  que; 
no  Evangelho  naõ  lemos ,  que  quem  vè  o  Filho  veia 
também  o  Efpiritj  Santo,  pefto  que  também  o  Efpi- 
nto Santo  eíUno  Filho,  aíTimcomo  o  Padre  cllà. 
P018  qual  fera  a  razaa  cfpccial ,  c  própria  defe  vero 
Padre ,  quando  fe  vè  o  Filho  ?  J^i  videt  me  videt  y  & 
i  atrem  ?  Nem  huma  outra  a  meu  entender ,  fc  naô  a 

"-  mcíma 
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itiefinâ  razaô  de  Pay^  e  a  neínia  razaò  de  Filho- 
Ora  notay. 

27  O  Filho  hc  por  fua  natuzeza  Imagein  do  Pa»    , 
drcj  gerado  à  fua  Icmtlhança :  Imago  Dei  invifibílisi  iof.f.v" 
lhe  chamou  S.  Paulo:  Bfi  hilius  imago  Tatris ,  d.ffe 
aDoutor  vcrdadcyramcnte  Angélico.  Pois  baftarà  ,vUift. 
vcrfeoFilho  1  para  que  íe  veja  o  Padre,  de  quem  he  ^s  q-  *• 
Imagem,  c  femelhança  natur?!.  Naôheporèm  o***  *'^'' 
Filho  Imagem)nem  íemelhançado  Efpirito  Santo;  e 

eíTa  he  a  razaõ ,  porque  naõ  baítarà  verfe  p filho , 
para  que  também  íe  veja  o  Eipirito  Santo. 

28  Agora  para  o  noiTo  intento,  ainda  que  com 
menos  força  na  paridade.  HeS,  Anna  o  originai ,  fac 
Maria  Santiifima  o  feu  retrato.  AMâyhe  ocxem- 
pjâjf<  i  a  Filha ,  imitação  dcUe :  Exemplar  MarU : 
Ioga  ver  a  Filha  Santiifima  ,  fera  ver  a  Santa  Mãy: 
ver  a  Mana ,  íerà  ver  a  S.  Annal  Quando  Chrifto 
dizia,  que  quem  o  via  a  tile,  via  também  a  feu  Eter« 

no  Padre  :  ^i  *videt  me  videt  idy'Batrem ,  fazia  eví-  joan.  14; 
dente  prova  com  as  fuás  obras :  AUoquinpropter  opera'''  *'• 
ip/a  credite :  e  com  razaõj porque  as  obras  de  Chriiío, 
eraõ  as  mefmas  obras  de  ieu  Eterno  Padre«Cada  hum 
fe  conhece  pelo  que  obra;  pois  no  Filho  fe  veja ,  e 
fc  conheça  o  padre^porque  no  Filho  fe  achaô  as  obras  ibiá. 
do  Padre :  ^ater  aatem  in  me  manens ,  ipfe/acit  opera,  ^°' 
Para  prova  tanibem^  de  que  Maria  Sanrillima  he  hum 
retrato  em  que  fe  vc  S,  Anna  5  confrosuay  as  graças 
c  prcrogativas  de  S.  Anna  com  as  de  Maria  Santiífi* 
ma ,  e  vereis  na  Filha  o  que  fe  vé  na  May :  achajreis 
na  Mây  o  que  fe  acha  na  Filha. 

29  Maria  SantiíTima  foy  chea  de  graça:  Ave  gra-  v.ts.'' 
tia  plena  >  S.  Anna  £)y  também  chea  de  graça ,  como 
eâi  dizendo  o  feunoane,  e  depois  delle  Pelbàrto 
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feguiado  a  doutrina  de  S.  Jerónimo :  Anm  gratiadU 
citur  ^  quia  grana  erat  plena.  Maria  Santifliina  f ay  a 
que  para  nôs  achou  diaate  de  Deos  a  graça:  Invenijii 
gratiam»  S.  Anna  Cí*ín  Tuas  deprecaçoens  acha  a  gra. 
çadeOôos,  para  todos  os  peccad  ítes :  Ama  inter» 
pretatur  gratla  f  per  cujas  intercefjionem ,  gratU  Dei 
fidelibus  impetratur  :  diz  o  Abbadc  Trithcmio.  He 
Maria  Sintifliína  a  Mày  da  Mifericordia  na  declara» 
çaô  da  Igreja:  Mmr  mifericordUi  S.  Anna  hctoda 
mizericordioza :  Jnna  interpretatar  mifericors  ^  diz 
Laureta.  A  Conceyçaô  do  Filho  de  Deos  >  fay  pbt 
hum  Aajo  annunciada  a  Maria ,  fua  Máy  puridima. 
A  Conccyçaõ  de  Maria  >  Filha  também  do  Eterna 
Padre  >  por  hum  Anjo  foy  annunciada  a  S.  Anna ,  fu« 
Glorioza  Máy ;  Dominus  flexus  Ânn<t  precibus^  núfit 
Angelamj  qui  ei  prenunciar  et  filí<econceptionerm  diz 
S.  Germano.  Em  íeu  parto  foy  Maria  Santiílims 
aíliíiidâ,  e  acompanhada  dos  Anjos :  entre  Anjos  foy^ 
o  pano  milagrozo » e  fempre  feliz  de  S.  Anna:  Inter, 
Angelos  qaaft  domeftjca peperit ,  diz  S.  Jerónimo.  To^ 
dos  os  Santos  íaõ  incomparavelmente  inferiores  a 
Maria  Santiílima :  Santa  Anna  excede  na  fantidadc 
a  todas  as  Gcrarchias  dos  Judos  :  Tot  Annoe  liirtutwn 
merita  apud  Deum  extiterunt  ,  nt  mérito  Sanãorum 
ommnm  ord'mes  illi  cedere  debeant y  diz  Vernuleo,  Fi« 
nalmerite  9  Maria  Santiílima  he  Rainha  dos  Anjos  «e 
dos  homens  :  S.  Anna  íendo  Máy  deíTa  Rainha  ^ 
também  he  Senhora  dos  Anjos  >  c  dos  homens  i  ^ia 
tfi  Genetrix  Regin^e  c£i  Mmoe  y  ex  hoc  ipfo  efi  Domina 
Angelorum  ,  (íx  hominum  ^  diz  Pelbarto :  Pois  fe  oí 
prodígios  da  May  eíl«ò  retratados  nos  prodígios  da 
Filha,  concluamos  ,  queaFilhii  hehuma  imagem 
da  Máy ;  e  aíTeotemos  j  que  o  mefmo  he  ver  a  Maria 

San- 


àe  Santa  Ama.  «oí 

SantiíTiina  )  que  ver  também  a  S.  Anná. 

30  Sc  cu  naô  confcffara  que  a  Filha  tanto  exce- 
de á  May  na  graça  ,  c  na  fantidadc ,  quanto  a  excede 
na  dignidade  j  airevcra-me  a  dizer  >  naò  fó,  que  Ma* 
ria  Santiífima  he  hum  retrato  de  S.  Anna  >  mas  tam- 
bemt  elevando  o  pcnfamcnto,  que  o  efpirito  da  Máy^ 
cftava  na  Filha  ,  e  que  como  herança  paíTou  à  Filha  a 
virtude  que  era  da  Máy ,  para  fe  exaltar  nos  prodí- 
gios. Vede  fe  me  faltava  razaõ. 

^i  Pedio  com  inftancia  Elizeo  a  feu  grande 
Mcftrc  Elias » lhe  quizcffe  dar  o  feu  efpirito,  e  tefte- 
munhavaô  os condifci pulos  de  Elizeo,  que  nellc 
ficara  o  efpirito ,  que  pedia  :  ReqUievit  Spirktís  Blu  ^ 
fuper  Ellfeum.  Grande  dificuldade  achaòncftccazo^;^.,/. 
os  Expofitores  do  Texto;  porque  naô  he  fácil  de  def» 
cobrir  o  fundamento,  com  que  no  Carmelo  fe  reco- 
nhecia trasladado  o  efpirito  de  Elias  para  Elizeo.  O 
Bifpo  Abulenfe ,  grande  luz  da  Hefpanha ,  nos  deu 
a  neceíTaria  ,  para  a  intelligencia  ,  tirando-o  do 
mefmo  Texto. 

^2  Se  com  advertência  lermos  a  Sagrada  Hifto« 
ria  t  acharemos  no  difcipulo  os  prodígios  do  Meftrc  ; 
porque  fe  Elias  dividio  as  agoas  do  J^rdaô ,  Elizeo  as 
feparou  também.  Se  Elias  chegando  fe  aocadaveí 
de  hum  menino,  lhe  deu  vida:  fe  Elias  multiplicou 
cm  abundância  a  quantidade  bem  limitada  de  azcyr 
te,  e  de  farinha,  o  mefmo  fez  Elizeo.  Bem;  pois 
fe  nos  prodígios  de  Elizeo,  ha  hum  traslado  dos  pro- 
dígios de  Elias ;  diga«-fe  que  também  para  Elizeo  fe 
trasladou  oefpiritd  de  Elias:  RequievkJpiritfisElhc  - 
fuper  E'ífeum. 

^  5     Agora  acabamos  de  ver  em  Maria  Santiíiíma 
çs  prodígios  I  que  em  S.  Anna  nos  fervem  de  admi* 

Gii]  raçaô: 
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ríçao:  pois  quem  naôentenderra;  qtre  o  géneroza 
eípirito  da  Mãy  fe  havia  trasladado  para  a  Filha?  Pa* 
rcíTe  que  delia  Máy,  e  defta  Filha  fallava  o  me» 
Abbâde  Ruperío^  quando  dehutn  Pay  ,  e  de  hum 
Fiiho  afcendcQtes  de  Maria  SantiffiíKa  ,  e  de  S.  An* 
na,  d ílTe:  Erat aatem in utrifque  nms  animus  y  par 
J^ifuSi  á  fimilís  circa  Veumaffeãus  ut  gmmfitatm 
Tattts  in  Filium  transfufam  cmjpkeris.  Ainda  aflim , 
fuppiílo  naôdjgo^queo  efpirito  da  Mày  fe  trasladou 
para  a  Filha,  direy  para  mayor gloria  de  ambas  j  que 
a  Filha  parcíTe  hum  traslado  da  Mãy  :  retrato  a  Fi- 
lha ,  c  original  a  M  áy, 

54  Eu  naô  quizera  deyxar  eíVe  ponto ,  fem  exa- 
miivar  outro.  Na  comparação  deites  dous  extremos  > 
qual  terá  mayor  gloria  ?  Para  S. Anna  he  gloria,  fer- 
vir  de  exemplara  huma  Filha ,  que  cftava  deftinada 
para  Máy  de  Deos,  Para  Maria  Santiffima  he  gloria» 
ter  com  exccíTo  copiado  emíihum  exemplar  tam 
Janto.  Para  a  Máy  he  gloria ,  ver  fe  retratada  na  Fi- 
lha.  Para  a  Filha  he  gloria  fer  hum  retrato  da  Máy» 
E  para  qual  delias  fcrà  mayor  a  gloria.  Fique  a 
qucflaô  indeciza ,  porque ,  fendo  Máy  huma  ,  e  Fi. 
lha  a  outra  9  naô  pode  em  huma  haver  mayor  gloria» 
que  na  outra.  A  mayor  gloria  da  Máy ,  fera  para  a 
Filha  mayor  gloria  ;  e  damcíma  forte,  fcrá  mayor 
gloria  para  a  Máy ,  o  que  for  mayor  gloria  para  a  Fi. 
lha. 

55  Notay  nefía  petição ,  que  a  fcu  Eterno  Padre 
Joan.  ^f  z  chiifío :  Clarifica  Filium  tuumr  ut  Filius  tuus  da- 
Out  'íL  ^^^^^^  ^^'  ^"  ^^"  ®  vertem  os  Expofitores  com  Caie- 
hm'e  "*  ^^^o :  Glorifica  Filium  tuumyut  Filius  tuus  glorificet  te^ 
lecum.  Day  gkria  avoífoFilho,  para  que  tfte  clègloriaa 

vòá.  Pois  íc  a  gloria  era  para  o  Filho  i  GlorificaFi' 

Hum 
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íium  tiium  >  como  havia  fer  para  o  Padre  ?  Ut  rillus 
tms  glorificet  te  i  como  havia  o  Padre  receber  gloria 
do  Filho,  fe  era  o  Padre  o  que  a  dava,  e  o  Filho  o 
que  a  recebia  ?  Já  cftá  entendida  a  razaôi  e  he;  por- 
que naõ  podia  dcyxar  de  fer  gloria  do  Padre  o  que 
era  gloria  do  Filho :  aflim  como  precizamente»  para 
o  F«lho  havia  fer  gloria, o  que  para  o  Pay  era  gloria. 
E  o  fundamento  cefía  razaô  he ;  porque  a  gloria  do 
Filho ,  em  quanto  Filho ,  coníiile  em  fer  hum  retra^ 
fo,e  imagem  do  Eterno  Padre:  a  gloria  deíle  em 
quanto  Padre ,  coníifte  cm  fer  hum  exemplar ,  por 
onde  fe  tirou ,  e  retratou  oF  lho  :  logo  a  gloria  de 
hum  vinha  a  íer  a  gloria  do  outro.  O  que  foffc  glo- 
ria do  pay  vinha  afcrgloria  da  Filho',  porque  toda 
a.gloria  do  Pay  eftà  retratada  no  Filho,  Reciproca- 
mente da  mefma  forte  5  o  que  foffe  gloria  do  Filho 
vinha  a  fer  gloria  do  Pay  i  porque  a  gloria  do  Pay,  he 
exemplar  da  gloria  do  Filho. 

56  A  tila  imitação ,  entre  a  May,  e  a  Filha  tam» 
bem.  H  -  gloria  de  huma ,  quanto  para  outia  he  glo- 
ria. A  Mâ/  he  original ,  a  Filha  he  feu  retrato :  e 
quanto  crccc  a  fermofura  no  retrato,  tanto  crece  no 
original.  Santa  Anna  tem  por  gloria  própria  ver 
huma  Filha  Santiíli  i^a ;  porque  (e  ve  retratada  na 
Santidaoc  da  Filha  Maria  Sant^ífima  julga  como  pró- 
pria ,  a  gluria  de  ter  huma  Máy  tam  fubiime  na  San- 
tidac  e  >  purque  Santa  Anna  tam  chea  de  virtudes ,  e 
merecimentos,  fjy  o  molde  por  onde  fe  tiravaò  as 
uirtudes  de  Maria  :  cfoy  o  exemplar  a  quem  imitou 
a  MâydeDe^snosprogreíTos  de  fua  incomparável 
Santidade :  Exemplar  Mum^  inquod  illa  intmns  opez 
ravirtutumpréejiaret* 
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A  tu  gloria,  caho  elogio  dé  Santa  An^ 
na!  Mas  íerá  precizo  examinarmos-lhe 
o  fundamento.  A  mayor  gloria  de  Santa  Anna  ,  co- 
mo ouvifícs ,  cílá  cm  fcr  o  exemplar  de  Maria  San- 
tiíTima :  e  daqui  procede  fera  Mây  de  Dcos ,  bum  re- 
trato de  Santa  Anna.  Mas  como  efía  gloria  he  tam 
grande,  naõ  íe  pode  admirar  fem  alguma  objeçaô 
também  grande  ;  porque  atéas  glorias  da  Santidade 
eíVaô  íygey tas  ás  contradiçcens  do  juizo  humano. 

^8*     Efcrcvcraõ  muitos  Santos  Padres,  feguidos 
damirha  Santa  Mechtiidcs,  que  Maria  Santiffima 
fera  viva  imagem  de  Deos :  Imago  Dei  'viva.  Poisfc 
Dcos  he  a  imagem  ?  ccmo  ha  de  fcr  o  molde,  e  o 
.exemplar  Santa  Anna.  Eníina  aTheología,  que  a 
iiDagt  m  de  Dcos  he  tirada  peJo  Eterno  Padre  i  por 
iffodcllc  procede  o  Verbo  divino ,  que  he  imagem 
clara ,  e  natural  de  Deos :  Imago  Dei  mvifíbilis.  Pois 
fe  Maria  he  viva  imagem  de  Dcos ;  Imago  I>ei  viva ; 
coroo  ha  de  fer  efta  imagem  tirada  por  Santa  Anna? 
Seja  o  Eterno  Padre  o  exemplar ,  c  o  molde ,  por  on- 
de fc  talhe  Maria  Santiffima.  Mas,  fer  imagem  de 
Deos ,  c  fer  talhada  por  Santa  Anna  !  Quem  naô  re- 
conhece eíla  improporçaô^ 

^9.  Cuydo  que  me  fera  precizo  retratar  de 
quanto  tenho  dito  :  c  aífentaremos,  que  Santa  Anna^ 
ainda  que  Mày ,  naô  podia  fervir  de  exemplar  a  Ma- 
ria Santiffima,  Oh  quam  temerária  fora  tal  rezolu* 
Çad)  Entendo  que  nem  a  Filha  permittirá ,  que  fe 
prive  a  Mãy  dcffaglcria.  Antes,  com  mais  acerto» 
e  com  wa Í9  gloria }  para  a  Máy ,  e  para  a  l  iihai  diga- 
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iriõs:  que  Santa  Anna  foy  ©exemplar  de  Maria  San* 
tiffima  ,  porque  Santa  Anna  f  >y  huma  imagem  do 
Eterno  Padrt:c  íahio  Maria  Saniiífima  huma  imagem 
do  Eterno  Padre,  porque  foy  hum  retrato  de  Santa 

Anna,  .  ^    r   r     a- 

40.  Supponho  qu6  me  achareis  razaoj  le  tundw 
rcs  huma  imagem  ,  fairá  com  as  pcrfeyçocns  do  mol- 
ce  ,  cm  que  derretido  fe  lhe  fundio  o  metal.  Sc  no 
molde  eftiver  aberta  afigura  deCherubim,  hum 
Cherubim  hà  de  fair  na  imagem :  c  fairá  hum  Lcaõ  , 
íc  no  molde  houver  a  figura  de  Leaõ .  ccmo  bem  fe  3  Reg-.cj 
vio nos Cherubins 9  e  Lcocns  daqucUas  dez gran-  vv.t^. 
des  conchas  de  metal ,  que  havia  no  templo  de  Saia; 
iiiaô.  Ao  ncíTo  intento.  Maria  Saniiffima  já  no  ven- 
tre de  Santa  Anna,  onde  fe  lhe  fundio  oeípirito, 
era  huma  imagem  de  Deos,  queaííim  odiz  S.  Ger 
mano  Patriarca  de  Conítantinopla  :  Imago  Dei  h 
lifceribus  Jm<ie ;  logo  era  S.  Anna  huma  imagem  da 
quella  Pifloa  Divina ;de  quem  procede  a  Imagem  de 
Dtos.  Do  Eterno  Padre  nÃfcc*huma  imagem  de  Deos; 
de  S.  Anna  também  nafcc  Maria  Imagem  de  Deos  ; 
logo  era  S.  Anna  huma  imagem  do  Eterno  Padre, 
Parece  que  íe  infere  bem  1  e  a  Efcritura  o  approva. 

41     Para  íe  eííeytuar  o  myfterio  da  Encarnação 
expoz  o  Anjo  à  Senhora,  queíobre  clladcceriao 
Efpirito  Santo,  com  mil  enchentes  de  graça  5  eque 
por  divina  virtude  ,  ficaria  a  Serabora  fendo  huma  j^^^  ^  ^^ 
figura ,  huR^  retrato  ,  c  huma  imagem  do  Eterno  Pa-  3  j/ 
dre.  SpirhusSanãasfupervenietinttiá  njirtus  altiffi»  ^  ^^^^^ 
miohumbrabit  tibi.  Sevos  pareci  encarecido,  ouvi scr.de s. 
ao  D  uto  Sylveyra,  feguindo  a  S.  Athanazio :  Obum»  ^"^p-, 
Irabit  tibi ;  Íjoc  efi ,  diz  o  Iníigne  Expazitor  dos  Evan  ■  ^.^Jj^'^ 
gclhoí  •  EJiçkt  inte  utfis  puritate  ^  á-  fanãitate  5  've»  luc. 
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lutiqucedmfculptura  &  píãuradelineata  dmmtâtis\ 
Ótanquam  imago  íPatris,  Pois  para  Maria  SaiíCiíIlma 
fe  exaltar  à  dignidade  dè  Mãy  de  Dc:os,  naò  era  baf« 
tame,  que  a  dignificaffe  aqueila  copioza,c  abundan- 
te graça ,  com  que  o  Efpiruo  Santo  a  enriqueceu ,  e 
dotou  í  Era  neceíTario  também  9  que  fe  empenhaffe 
Deos  em  fazeilâ  huma  Imagem  do  Eterno  Padre? 
ObumbraUttiblh  utfistanqum  imago  Tatrisi  Simj 
porque  Maria  Sántiíiima  havia  conceber  hum  Fi  ho, 
que  era  imagem  de  Deos,  que  o  gerou  :  Imago  Dej 
invijíbilis  i  c  para  fe  conceber  em  Maria  huíiia  ima- 
gem do  Eterno  Patíre  ,  pedia  a  razaô  9  que  a  Máy 
foíFe  huma  imagem  de  Deos  Padre :  Ftrtus  Altiffmi 
ohumhrabit  tthi  :  effiáu  inte  ut  fis  tanquam  imagQ 
Tatfis.  7; 

4^    A  razaô  >  que  me  ouviíles  9  naò  he  minha  ; 
luc.  i.T.  ^^^  ^^^^  P®^°  mefmo  Archanjo  ,  que annunciou  o 
3?/     '  Myi^cr^o  da  Encarnação Ideoque^dr  quod  nafcetarex 
te  fana  um  vocabitur  Fil/us  Del,  A  cauza,  ou  a  razaô 
úíiiií  j  deíer  Mana  Santiflima  huma  Imagem  do 
Eterno  Padre  )  dizia  o  Archanjo  fer ,  porque  o  San- 
to, que  naíccria  delia  ,  havia  ier  nomeado ,  e  cha- 
mado Filho  de  Deosj  e  naô  convinha ,  que  quem  era 
Filho  de  D;;os,  naíceffe  de  quem  naò  eraln  agem  do 
Eterno  Padre.  Boa  razaô:  emuy  ajuftada  para  o 
noífo  intento.  Maria  Santiflima  íe  havia  chamar  Fi- 
lha de  Deos:  por  tal  a  nomeaô  S.Meihodio^S.  AgulH- 
nho ,  S.  Germano ,  S.  Joaó  Damaíceno ,  S.  Bernardo/ 
com  outros  innumera  veis  Padres ,  e  Authores :  f^o» 
cabitur  Filia  Dei:  pois  por  cíTa  razaô , /ííeo  1  ft  ja  íua 
Máy  S.  Anna  ,  huma  imagem  do  eterno  Padre :  ^/r- 
tusAltiffimi  obumbrabit  tibii  ejicietintèi   utfistan-^ 
qmm  imago 'Nutriu 
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geiP.  Se  atendermos  para  a  Conccyçaó 


de  Maria  Santiffima  no  ventre  de  S.  Anna,  havea  os 
«char  huma  ícmbra  da  conceyçaô  do  Divino  Verbo 
no  ventre  fantirtimo  de  Maria  5  porque  o  Verbo  he 
natural  Filho  do  Eterno  Padre  i  Maria  he  adoptiva  D.Laui 
filha  do  mefmo  Padre  :  Filia  Tatrh  íeíírwílhc  cha- yj|[p 
maõ  os  Padres  com  S.Lourenço  Jufíiniano.  Mais  :Bo'^av/ 
o  Verbo  foy  concebido  cm  Maria  Santiffima,  fcm&a»'í- 
concurfo  algum  de  varaô :  Firum  non  cogmfio.  O  Ef-  í^c.i.r. 
pirito  Santo,  que  he  Amor,  e  caridade  dtvina,  fuprio  ^^' 
com  fcbrenatural  virtude  a  falta  de  varaò :  Spiri* /^^^^^ 
tus  Sanãus  feminamm  'viri  fuppk^vit  virtutem^  á\z  S.  d.d»- 
Ambrozio  ccmS.  Joaò  Damaíccno.  Paífemcs  agora  ^"p^JJ 
à  Conceyçaõ  de  Maria.  syiv.ii» 

44    He  certo  que  Maria  SantiíTima  foy  concebi  E»a..g. 
da  tm  S.  Anna  ,por  concurfo  de  S.  Joachim  5  mas  de  ^Vap.  j. 
tal  forte  concorreo  o  Santo  velho»  que  na  fua  cccpc-  9.46.0. 
raçaó ,  roais  cbrou  o  amor ,  e  caridade  divina ,  que  o  »s*' 
deleytc  da  natureza  atenuada  com  os  annos.  Aifim 
foy  revelado  pela  Máy  de  Deos  a  S.  Brígida,  guando  j^^^^,. 
pam  meus ,  è"  ^^ter  mea  nmrimonialítcr  convenerunt^  i.b  6.caf, 
plus  operata  eji  ibi  charitas  ái^vina^quam  'voluptas  camis.  5  s- 
Tendes  vifto  a  femelhança;entre  a  Conceyçaõ  do 
Verbo,  e  a  Conceyçaõ  de  Maria  ^  Entendo ,  que  fim. 
Aquelle ,  Filho  do  Eterno  Padre  por  natureza  :  cftai 
Filha  do  mefmo  Padre  por  adopção  da  graça ,  que  he 
participação  da  natureza  divina.  O  Verbo ,  conce- 
bido em  Maria ,  naô  por  obra  de  varaò  >  mas  fô  poir 
operação  do  Amoi)  eEípirito  Divino.  Maria  con- 
cebida 
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ccbida  em  S.  Anna ,  naô  por  natural  dclcyté ;  maf 
por  operação  do  Amor  divino.  Pois  fcparaa  Con* 
ccyçao  do  Verbo,  tam  parecida  àConceycaô  de 
Mana ,  foy  a  Máy  de  Deos  huma  imagem  do  Eterno 
Padre :  Tanqmm  mago  fatrisy  para  a  Conccyçaõ  de 
Maria,tam  affcmelhada  à  Conceyçaô  do  Verbo,  con« 
veniente  era  ,  foíTs  S.  Anaa  huma  imagem  do  mef- 
mo  padre,  ^ 

4Ç  Só  aos  que  naõ  tem  noticia  dos  empenhos  da 
Eterno  Padre  paracômS.  Anna,  faria  reparo,  fer 
cila  huma  imagem  fua;  mas  o  Eterno  Padre  tomou 
tanto  à  fua  coma  engrandecer  a  S.  Anna,  como  quem 
havia  ler  tam  chegada  afcendenta  de  feu  Unigénito 
Filho  humanado ,  que  nos  meíiaos  empenhos  com 
que  lhe  infundia  as  qualidades,  para  Avò  de  Chrilto, 
lhe  communicaTâ  a  propriedade  de  imagem  fua. 
Oranotay, 

o^^.,.  J^^^s  fabeis  que  quando  S.  Anna  pela  fuá 
citerilidadc  ,  e  também  pelos  feus  muytos  annos  , 
era  jà  vara  totalmente  feca , fem  humor ,  íem  fucco  , 
e  lem  alento,  concebeu ,  c  brotou  a  melhor  flor  Ma- 
Sup.  cir.na.  Conltadehuma  revelação  aS.  Brigida;  Deus 
namqtie  fingulare  qmdàam^  ó*  âf<eculo  ahfconditumfa- 
cerevoluu  m  opere  faoy  quemadmodum  fecitinvirga 
anda/lorefcente,  E  que  meyo  bufcaria  D;íos  para  que 
S.  Anna ,  com  tantos  annos  alem  de  tanta  cftcrilida- 
de,  podeíTe  conceber?  O  meyo  foy,  queoErerno 
Padrc,a  quem  fe  attribue  a  Omnipotência  conferiíTe 
fecundidade  a  S.  Anna,  fuprindo  a  Omnipotência 
milagrozamente  odcffeytodosannos  ,e  danature- 
za.  Se  huma  vara  já  feca ,  fem  alentos  vegetativos ,' 
brotar  milagrozamenteem  flores,  todos  direis  com 
•certo ,  que  naõ  obra  entaó  a  ç^çaçia  da  natureza , 

mas 
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mas  fim  a  virtude  que  fc  lhe  infundio  pela  Ortmipo- 
tencia.  Pois  da  metma  forte :  naòpor  vrtude  da  na- 
tureza  ,  mas  pela  aílividade  que  lhe  comirumcou  a 
Oíuniootencia  do  Padre ,  concebeu  1  e  gerou  $•  An- 
nafeiído,  alem  de  efteril ,  tam  velha.  Equemnao 
dirá,  que  o  Eterno  Padre  fsz  a  S.  Anna huma  ima* 
cem  fua,  fendo  elle  tam  empenhado  em  lhe  dar  acti- 
vidade ,  e  forças ,  para  conceber  ,  e  gerar  a  M^ria 
Saniiífi^a ?  Tomemos  à  quelle  T^exto  in  exhauri-         ,^ 

vel  de  S.  Lucas.  .  f .  ^      ■   '         ,        ^:^ 

47    QiiandaoArchanjo  S.  Gâbncl  declarou  a  r 

Senhora  o  modo  com  que  Vencidas  as  impoílibilida- 
des  que  propunha,havia  de  conceber  o  Divino  V«r- 
bo ,  dice  naô  fó  my^crioza ,  mas  também  profunda- 
mente, eftas  palavras:  Firtas  Aitiffimi  ohmhraht ^^^ ^^ 
tibu  AvtrtudcdoEtcrnoPadre,faràem  voshumajj  •  • 
imagem  fua.  E  affim  dice  o  Archanjo  >  porque  o 
Eterno  Padre  lhe  daria  virtude,  para  gerar  lendo 
virgem  jquccífa  he  a  virtude  do  Divino  Padre:  Ouvi 
ao  Zsrda ;  Si  ^atrem  intueàris-^wgofíecmdus  ejl :  azcrd. 
concipit,  á-virgomanet.  Hac-vims  Jltiffimobum^^^f'^^^^ 
Irahlt  tibi.  Aqui  reparo,  e  duvido.  Pois  porque  o 
Eterno  Padre  communica  a  Senhora  virtude  para 
gerar,  naô  obrante  a  impoffibilidade  de  Virgem, 
poriffoha  de  ficar  Maria  Santiffima  fendo  hussa  ima- 
gem do  Eterno  Padre  ?  Vivtus  Altiffiml  ohmhabk 
tibi,  Utfistanqum  imago  Tutris  ?  Sim  i  queimpr^ 
me  o  Padre  huma  imagem  fua ,  quando  mylterioza- 
mente  communica  a  virtude  de  gerar,  ordenada  a 
fi;  s  fobrenaturaes.  Efta  maravilha  hey  de  fazer  per- 
ctbsrfe,  com  out^p  myílerjo  incomparavelmente 
mayor,  ainda  que  (em  comparação  mais  diíiicil  de  ie 
entender. 

48  En^ 


10. 


^  4&    E  nfina  â  Tãcoicgia,  ( c  também  a  Fé)  que,  ô 
Vtíi  Do  DiVino  he  imagem  natural  do  Eterno  Padre ; 
^  lago  adverte ,  qas  o  Efpirito  Saata,    nem  lu  nem 
pode  fqrimagem de Dsas  P^ dre.  A  razaõ defta  difFe- 
rença  (qaeaos  Padrei  do.  Concilio  Niccno  pareceu 
infcrutayel,  eiaeffavel  )  todos  os  Theolagos  com 
itichârd.  ^'  ^%^^^^^^^^  S, Aníelmo,  reconhecem  por  diíficilli. 
viaorin.n^a'  Naô  he  menos  provável  a  que  aífcata  ,  que  o 
D  B^i^íT  ^'P'*"**^^  ^^^  ^^^  ^^  l^nagem  do  Eterno  Padre , 
zun°^  de  porque  naò  recebe  delle  virtude  ,  com  que  haja  de 
Trine.    ProduziroutraP^ffpa  Divinajcomo  produz  o  Padre, 
d1*.\o.  ^«P^^^Í",,o^'i^<»  l'^agem  de  fcu  Eterno  Padre  i 
«icmb.  9.  P-fque  delle  participa  virtude,  para  produzir  huma 
&  IO.     J^tíTo^  Divina,  qual  he  q  Eípirito  Santo.  Pais  fc  em 

,v.tP^*^^  ^^^'^^-^^^^^^^'*^<^»  par4  que  o  Filho  feia 
•^      huma  Imagem  natural  do  Ptdre;  cá  entre  as  creatu. 
ras ,  S.  Anna  5  que  do  Eterno  Padre  recebeu  a  fecun- 
didade com  que  gerou  huma  filha ,  havia  também  fer 
imagem  do  mefnao  Padre.  EíTa  filha  era  também  Fi. 
^-,  lha  d^  Eterno  Padre ,  May  do  Eterno  Filhj  ,  Efpoza 

do  Efpinto  Santo ;  era  verdadeyramenteconfaagui- 
nea  da  Saniiffima  Trindade  5  porque  era  verdade yra 
Bonh«b.  May  do  Filho  de  Deos :  Maria  confanguineafuit  SS. 
Probicm.  ^  ^t^^^^^i^*  Diz  B^nherba }  pois  naò  fera  waravilha, 
infcii.s.queaMay  de  ral  Filha ,  foffe  Imagem  detalPay, 
Jvfcph.$.  pela  fícundidade  ,que  delle  recebeu :  P^irtus  alti/ãl 
'      mt  obmhrabit  tibi ,  utfis  tanquam  imago  (Patris. 


§.  vil. 
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I>Sta  Imagem  do  Eterno  Padre    achada 
!iemS.  Anna,  ou  eftafe  mclhanca  deS. 
Aníia  com  o  Eterno  Padre ,  naô  fera  bem  fique  fó 

acredi* 
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acreditada  icõm  razaò  tam  alta  ,  a  qtíal  nem  todos 
alcançarão.  Vcjaroos  alguma  evidencia  delia  nos 
limites  da  nâtursza.Todosos  filhos  fayem  femclhan- 
tesa  feus  Paes  j  porque  o  fim  da  natureza  he  aífeme- 
Ihar  os  filhos  aos  Pays :  Tale  akerum  generat  quale 
ipfumeft^  diz  Anftoteies.  Sendo  pois  Maria  Santiffi 
ma  Filha  de  Deos  Padre  ,  e  Filha  tairbem  de  S.  An 
na  t  infíallivel  era,que  ao  Eterno  Padre^e  a  S.  Anna 
foíTe  femelhartte.  E  como  feria  poíTivcl ,  que  a  Mãy 
de  Deos  fe  affemelhàíTe  acEterno  Pa^drc  eaSanta 
Anna  também  y  naõ  fendo  o  Padre  )é  S,  Anna  feme- 
Ihantes  entre fl  ?  Qnando dous extremos  eíiaõ  con- 
formes com  hum  terceyro )  ficaõ  neceííariamente  os 
dous  conforíT  es  tam  bem  entre  íi :  *^<€/«wí  eadem 
unio  in  tertio^funtídim  inter fei^Quíe  o  Ztcrno  Padrci 
pòf  fcr  Pay ,  c  S.  Anna  por  fer  Máy ,  tem  fen  elban* 
ça  com  Maria  por  fer  Filha )  entre  Çi  haõ  de  t^r  pre« 
cizamente  femelhança. 

ço  Bem  noto  a  diffcrença  nefte  cazo.  Sey  que 
Maria  foy  femelhante  a  Santa  Anna  por  natureâia, 
e  ao  Eterno  Padre  por  g^aça  9  epor  virtudes^  porque 
foy  natural  Filha  de  S.  Anna^e  fó  a  doptiva  do  Eter- 
no Padre j  mas  pára  que  as  virtudes  da  graça  fizeíTem 
a  Maria  Santiilima  femelhante  ao  Padre)  jaera  ne« 
ceífario )  que  S.  Anna  foíTe  em  fuás  virtudes  ao  mef* 
mo  Padre  femelhante. 

51  Haveis  de  faber ,  que  para  Maria  Santtdima 
(eiublimar  tanto  nafantidade,  lhe  naõ  valeu  de 
pouco  a  educação  de  fua  Mây  S.  i\nna  j  porque  aííim 
como  o  mao  exemplo  das  mays  he  eliorvo  para  bons 
coíiumes  nas  filhas  :  aiIim  o  bom  exemplo  d«quellâ$ 
he  auxilo  para  a  virtude  deftas.  Até  Ariftoteles  pe^ 
netrou  e^  doutrina  >  ainda  que  naõ  conheceu  mais 

virtudes  > 


Arift. 
lib.  2.  de 
genrr. 
aniir.al. 
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>.^thic.  virtudes  i  qus  as  moraes :  Fn a  humana  f atara  honi 

«• » •      Tc^/  maUy  in  hoc  conftjíitifi  mater  bota  vd  mala  fie.  Com 

eih  provideajia  uiípoz  Oqj$^  que  dos  exemplos  de 

S.Anna  )  fjirãaprãadeíido  Mana  Santiíliina  o  que 

devia  niôfò  imkar ,  mas  exceder :  Bumplar  MarU^ 

inquod ilii tntiiens  , op^ra v'rtHtu*n  pr^efiara^  De  for* 

te que,parâ  a  eípirícual  g^raça  j  de  Maria  concorriao 

o  Eterno  Padre  ^  e  S.  Anaa.  O  Padre  com  a  graç« 

interior  na  Santidade»  Anna  com  a  graça  exterior 

nos  exemplos.  O  P^dre  com  a  regeneração  da  graça 

que  he  tudo  >  Aana  com  a  educação  dos  coítumcs  > 

quenaõhe  pouco.  A  graça  da  Padre  he  a  que  tudo 

obrava  cm  Maria;  mas  a  educaç3Õ  da  Mã^  fendo  tam 

Abb.Tri- Santa  ajudava  ipuy^o:  Si  Anna  non/uijfet  SancíiJ/i» 

t\^zmxi-  ^^  ^  filiam  tam  deligentery  &  devote  ud  Dei  honorem  non 

ínjiituijfi^t*  <S^ales  matres ,  taUs ,  ó*  earum  filias  novi". 

mus  injiitutas.  Pergunto  ag^>ra :  £  poderia  S.  Anna 

ajudar  de  fua  parte  ao  Eterno  Padre  «  na  creaçaõ  que 

deu  a  Maria  Santiíli na  9  para  tam  alto  >  e  gloriozo 

fim  Y  fem  que  S.  Anna  foflTe  ao  Eterno  Padre  femo» 

Ihantc^  Cuydoquenaõ. 

G:ncf  1.     5  *     Entrando  Deos  à  formação  de  Eva»  propòz  ô 

▼.i8.     feu  intento  ntíli  forma;  Faciamusei  adjutoriutnjt* 

milefíbi*  Façamoipara  AJa:n  hum  adjutorio  feme* 

Ihante  a  elle.  Nota vsl  condição !  Notável  circunf- 

tanc^a!  Em  Eva  achiria  Adam  efpoza  ^  e  acharia 

também  quem  oajudaiTe.  Como  efpoza  bem  era  9 

que  com  Adam  f  sífe  parecida,  para  que  a  femelhan* 

fa  entre  ambos  lhes  aumentaífe  o  amor.  Mas »  que 

o  fsr  Evaoadjat^riodâ  Adam «  fejaa  cauza  final  da 

femelhan^a  entre  ambos!  Que  adjutorio  heeílef 

para  o  qual  requer^Deas  tanti  femelhança  entre 

Adaô ,  e  Eva  i  MjmrUn  fimlkfibi  ?  A  Gloífa  or- 

/  -         dinaria  ^ 


de  Santa  Anna,  ;*.'? 

dinana,c também  a  Intcriiiiealdizcm  queo  dszig- 
niodeDeos  era,  queícrviíTe  Eva  de  adiutono  ao 
primcyro  Pay    na  criação  dos  filhos:  <proptcr fihos Gjofí.^ 
trocreandos.  Eflàbemgloíradoje  interprciado  >  por-  i,„„  j^ 
que  prccizamentsfc  requeria,  que  faffe  femelbame  buacioc 
a  Adam    quem  o  ajudaífe  na  criação  dos    filhos: 
Admorium  fimile  fibi :  ad  filios  promandos.       ^ 

4  2  Com  muy  ta  propriedade  para  o  noffo  mten- 
to.  Maria  SanHíTima  era  Filha  do  Eterno  Padre,  nao 
por  natureza»  íim  por  adopção.  Foy  femelhante  ao 
Eterno  Padre  por  graça ,  c  por  virtudes  J  mas^como 
para  eíTas  virtudes  concorria  o  exciDplo  da  May,  co- 
mo a  educação  de  S.  Anna  também  fervia ,  para  que 
Maria  SantiíTima  fe  aíTemelhaffe  ao  Eterno  Padre  nas 

virtudes  j  prccizo  era  que  entre  S.  Anna ,  e  o  mel- 
flio  Padre  naò  faltaffe  alguma  femclhança  i  Adjuto* 
riumítmilefibí:  ad  filios  procreandos.  Oh  que  excellen- 
<;ias  tam  raras  de  S. Anna .'  Ser  femelhaaça  do  Pay,  e 
exemplar  da  Filha  !  Servir  de  exemplar  a  huma  Fi- 
lha, que  he  Máy  de  Deos;  fcr  femelhanteaquelle 
Pay  ,  que  hs  Dsos  :  faò  prerogativas  tam  fupcrio- 
res,    ( ainda  que  menos  patentes  )  que  juíiaments 
excedem  o  encarecimento  de  todas  as  mais  virtudes 
de  S.  Anna  ,poílo  que  mais  celebradas  por  mais  no- 
tórias. Mas  niíTj  vemos  a  propriedade  com  qae  nas 
fcmelhanças  do  Cso  temos  a  fe  nelhança  mais  pró- 
pria de  S.  Anna;  SimileefiRegnum  C^lorum.&c.U: 
íum  multo certè  pulchrtHS  eftyquàmq^uod  appuret. 

S.VIII. 

54    X?  ^^^*  prerogativas  de  S.  Anna    por  m- 

Ji  comparavelmentefuperiores,  me  attra- 

hiraõ  tanto  a  ponderação, que  como  dezejoajas  de  fe 

*-  H  nani- 
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fnanifeflarem  alguma  vez  9  naô  dcraô  lugar  âs  mais 
virtudes»   para  que  cntraíTcm  no  panegyrico.  Nem 
era  poíTivel  coEbeíTcm  todas  ^  por  ferem  muytas  >- 
pois  as  que  pelos  mais  Santos  repartidas  os  acreditaò 
J'^j\  ^3  Gloria>em  S.  Anna  íc  achaõ  recopiladas :  Ciinã<Ã 
tui.Pra-  'vinutes -,  qulhus  feorfim  ríitíL?it  cxteri  ]ufti  ^  muna 
dic.t  6.    Anna  coadunam ur  y  diz  a  voz  deTcrtuiliano.  Para 
glcna  deS.  Anua  era  eíciífaíio  outro ceiogio,  porque 
todo  ornais  lhe  fera  inferior»  mas  para  aun/cntara 
íua  deVGçaò ,  naó  faltarty  em  noticiar. vos  que, 
íe  tofr  ares  a  S.  Anna  por  Paire  na  ,  levareis  fcguro  o 
negocio  da  fitvaçaõ.  Tenho  por  fiador  aomeudoí:- 
tiííi  Tio  Abbade  íriíhemio  :  ^icMique  Annaminpam 
.  tronam  eiegerit )  quicunque  in  fír^vhto  ejuí dfvotus  per 
manferit ,  hic  in  <iítnnum  falvus  erit,  E  a  razaõ  aada 
peio  meÍKo  Âuthor    he  eíla :  porque  naõ  poderá 
Cbriiio  negar  pelos  merecimentos  de  fua  AvôS. 
Anna  o  que  alguma  vez  concedeu  por  interceífaõ 
de  fua  querida  Máy  ;  Omnia  eram  qu£  Vei  Filius  pey 
í^íleãamGenkrkem  fuam  mortalibus  beneficia  foktcon» 
ceder e  t  mcrkis  AvU  non potejl  demgare,  Oii Divina 
Bondade'  Ohexcsllcncia  deS.  Anna  !  Bufquemos 
com  todo  o  afFedo  cí^a  Patrona  ,  iirvamos  com  toda 
a  pureza  a  ella  Mtídianeyra  ,  para  que  o  leja  noâ^a 
diante  de  feu  Neto  na  Gloria« 


Gon  \  de 
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SERMAM  V 

NA  SESTAFEYRA  DE 

L  A  Z  ARO 

Ema  Real  j  c  Sanca  Igreja  Patriarcal. 
Annodci729. 


Laz^arus  amicus  nq/íer  dormiu  fed  vado ,  ut 
àfomno  excitem  eum         joaa  ii. 

§.  L 


SEprcuvcffe  aDeos  quenefta 

hora  tiveíTerr.os  para  Pregador 
o  que  temos  para  o  Sermaò!  Que 
grande  fruto  fe  colheria  deiíe  ! 
Sc  aflim  como  Lazaro  refufcita- 
do   hum  a    vez  nos  deyxou  o 


aíTumpto,  refufcitàra  outra  vez  para  oproíeguir, 
que  ouvinte  deyxaria  de  fe  converter  ?  Diz  o  Texto 
que  os  Judf^os  ,  vendo  a  Lazaro  rcfufcitado ,  fe  cor^ 
vertiaò:  Multi  propter  illum  tíhihant  €x]uàMs  ^&  lotn.xx: 
mdéant  inlejum,  Lazaro  reíuícitado  eia  oPrèga-  t.u. 


m 
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dor  ,e  juntamente  o  Sermaô  >  e  quem  fenaô  conver- 
teria à  viíla  de  tal  Pregador ,  c  de  tal  Sermão  ?  Tam- 
bém fe  cà  tivéramos  para  Pregador  a  Lazaro  j  como 
o  temos  para  o  Sermaô  5  tantos  íeriaò  os  convertidos 
com  o  Sermaô ,  quantos  faõ  os  cuc iozos  de  ouvir  o 
Pregador.  Masnaíalta  defta  occurrencia  naòdcf- 
n]aya  a  miniia  efperança,  vendo  no  Evangelho  pre- 
Zí^nte  a  Chriilo  muy  compaíllvo  >  e  miísericordiozo. 
Yamos  àrmatcria  do  Evangelho» 

%  ív^orre  Lazaro ,  e  chora  Chriílo  de  fentimen- 
tj,  poi^qusoamava:  edás  vizmhanças  dojordaõ  » 
o  de  fe  achava,  partio  para  Judèa  a  rerufcitallo.  Pois 
Jat».  ir.  le  Chrirto  amava  a  Lazaro  :  Diligebat  autemjefus  ó* 
L^:^arum,  fe  o  havia  de  refiifcitar  depois  i  Fadoy^ 
ut  à  fomno  excitem  eum,  como  permittio  que  mor-^ 
reííe  :  La:^arm  amicus  mfiet  dormit  ?  O  mcfmo 
Chrii^o  rciponoeu  à  duvida  ;  porque  n  sprevenio  a 
repoík:  fr a  gloria  Dei  j  ut  glorijicetur  FiliuíDei^ 
Para  què  alTim  (  diz  Chritto  )  ícja  Deos  duas  vezes 
glorificado.  Na  morte  de  Lazaro  gtorificado  a  pri- 
meyra  vtz:  ^ro  gloria  Dei;  enafua  refurrcyçaõ 
glorificado  fegunda  vez  :  Ut  glorificetwr  Filius  Deim, 
Declaremos  elíe  myftsrio. 

^     O  prezents  Eva  gelho  nos  inímàa  que  nelle 
falou  Chriíto  metafaricameíite »    alfin  da  morts  j^ 
coíT  o  da  refurrcyçaò  de  Lazaro>porque  à  morte  cha- 
n^ou  fono  i  e  ao  ref urgir  chamou  acordar :  Lazarus 
amicus  mfier  dormit  yfed  vado  t  ut  à fomno  excitem  eum: 
•€  com  clia  translação  queria  Chriito  molirar  que 
fallava  naõ  fcm  myrterio.  Em  Lazaro  morto  fallava 
Chniio  dos  peccadcrcs  -»  adormecidos  na  culpa :  De 
ciV.in   peccatorihus  j  quia  dormiunt  in  fomno  peccatih  expoz 
tiuac.ioc.  Hugo  Cardeal.  Em  Lazaro  rciuícicado  coníiderava 

ChiiUo 


Hup. 
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Chrifto  aopeccadori  que  do  forjo  da  culpa  acorda 


reprezentava  a  hum  juitor  qu3  da  graça  de  Deos 
cahio  noeftadoda  culpa.  Lazaro  refulcitado  fymbo- 
liza  a  hum  peccador  ,  que  da  morte  da  culpa  refarge 
à  vida  da  graça.  Naqueiia  morte  ds  Lassro  apiresids 
o  jufto  a  naò  íe  confiar  em  fi ,  porque  he  frágil.  Na- 
queiia refarreyçaô  aprende  o  peccador  ,  a  naò  del- 
confiar  de  Deos ,  porque  hc  pio.  Oh  que  documen-, 
tos  iam  úteis,  e  tam  convenientes  para  eih  hojra  ! 

4  Aqui  temos  com  baftante  clareza  percebido  o 
myfterio  de  fe  glorificar  Deos  na  morte ,  e  na  refur- 
reyçaò  de  Lazaro.  Naqueiia  morte  íe  glorifica 
Deos  j  porque  com  cila  nos  enfina ,  para  a  dcícoíifí- 
anca  própria,  que  também  hum  jufto  ,e  amigo  feu, 
pode  cair  no  fon©  da  culpa :  Jmkus  nofter  dormlt  in 
fomno  peccati.  Naqueiia  refurreyçaò  fe  glorifica 
Deos  5  porque  para  confiarmos  ntlle  ,  nos  moíira  a 
íua  Miíericordia,  a  qual  reíuíci tara  com  a  graça  a 
quem  morreu  pela  culpa :  Fado  ,  ut  a  fomno  excitem 
eum :  latet  fpkkualis  fufckatio  peccatoris.  Eftes  dous 
pontos  importantiflimos  da  dei  confiança  em  nôs,  e 
confiança  em  Deos  feraò  duas  partes  deOe  Sermaó. 
Qaeyra  Deos  que  feia  para  gloria  íua:  Tro  gkri4 
T>eh  Ut  ^lorificetur  FíHhs  Deu 

La:^arus  amicus  nofier  dormlt. 
5     1\]  ^°  ^^^®  °  Deníionio  perder  o  tempo  para 
i^  nos  tentar  ,  mas  antes  íe  aprof  c)  ta  dcl- 
le  para  nos  perder.  Ncfie  íegrado  tíiT^po  ,  cm  que 
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tados  efitramòs  pelas  portas  da  ConSçaõ  ,  arma  a 
Demonb  íeus  laços  em  dous  caminhos,  repugnantes 
ambos  aofiííi  da  Penitencia  Sacramental.  A)huns 
quer  o  Díímonio  introduzir  a  csnfíança  própria ,  de 
outros  quer  tirar  a  confiança  em  Deos.  Da  confian- 
ça própria  nacc  o  naò  fs  fugir  das  occazioens  da  cul- 
pa ;  e  jà  falta  para  a  Coiífiçaò  o  propozito  firme  de 
emenda  para  o  futuro.  Da  delconfiança  em  Deos 
nace  aobílinaçaó  nopeccadj>  ejá  naò  he  verda» 
deyro  o  arrepsndíTnento  delL.  Per  eOe  modo  tam 
facrilego  ^  furta  o  Dsmonioa  huns ,  e  quer  reftiíuir 
a  outros.  Aos  màos  tíra-lhes  a  confiança  ein  Deos  > 
aos  bons  oíferecs  lhes  a  confiança  própria.  Por  eites 
dous  caminhos  tam  errados  vaóos  primeyros  como 
Gsfegundos.  Samfaó  foy  vencido,  e  morto  às  fuás 
próprias  maòs  ?  porque  em  fí  ^e  nas  fuás  forças  pro. 
prias  confiou  dsmaziadamsntç.  Judas  ,  porque  def- 
confiou  da  Mizericordia  Divina,  acaíoadcfgraça- 
da  mente. 

6  Decendo  a  cada  hum  deftes  pontos  em  parti  * 
cular ,  e  refltdindo  na  primcyra  parte  do  noíTu  the  -' 
ma,  vejo  que  Lazaro,  fendo  amigo  de  Chriílo, 
cahio  no  fono  da  morte  :  La:^arus  amicus  nofier  doYr. 
mk.  Pois  como  naò  temerá  ,  ainda  o  que  mais  juifi- 
ficado  for,  defcair  da  amizade ,  e  graça  de  Deos  no 
mortífero  fono  da  culpa  ?  No  Evangelho  temos  hu« 
ma  rara  infimsçaõ  defta  doutrina. 

7  Com  a  morte  de  Lazaro  fe alegrou  ChriíloJ 
porque  com  a  fua  refurrcyçaõ  confirmaria  maJs  aos 

joan.ii.  Apoitolos  na  Fè  :  Lacaras  mortuus  efi  \  &  gaudeo 

'■'^■''^  propter  'uoí,  ut  credutis,  Entaò  fe  moftrou  Thomc 

tam  firme,  que  aos  mais  Condifcipulos  animava  a 

dar  com  elle  a  vida  pela  Fe  de  íei?  Mcftre  ;  Dlxit 

ergo 
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e}'go  Thomas ,  qui  dicitur  Didimus  ad  mdlfiipulos : 
Eamus  &  nos  ,  ut  morkmur  cum  eo.  Com  tudo  fuy 
Tíiomé  o  umco,a  quem  faltou  a  Fè  na  Refurreyçaõ 
de  Chrifto.  Antes  da  refurreyçaõ  de  Lazaro  tam 
conftante:  Monamur  cumeoy  c depois  delia,  com 
mais  fortes  motivos  para  crer , faltou  a  Fé  da  Relur-  ^^^^^^. 
reyç^ò  do  mefmo,que  refufcitou  a  Lazaro :  Koncre'^,^^, 
dam.  Com  efta  experiência  quem  fera  tam  t€me- 
rariô  ,  que  fe  atreva  a  confiar  em  fi  ,expondo'  fe  aos 
precipícios  da  confiança  própria  ? 

8  Entra  hum  a  examinar   a  fua  vida,  c  acha 
que  muytas  vezes ,  ouquazi  íempre  murmura  nas 
convcríaçoens ,  que  tem  com  alguns  amigos.  Co- 
nhece outro  que  he  combatido  interiormente,  quan- 
do emprega  os  olhos  naquelias  viftas ,  para  as  quaes 
conveniente    fora  cegar.   E  que  remédio    haverá 
neíies ,  ou  em  outros  cazos ,  para  fe  atalhar  o  dano , 
que  nace  delles  í  Unicamente  o  da  própria  defcon- 
fiança ,  fugindo  das  occazioens  do  perigo.  Entra  po-^ 
remo  Demónio  por  outra  parte ,  c  a  prezunçao  del- 
mentindo  o  perigo  j  e  introduzindo  a  confiança  pro- 
pria  ,  diz  :  naò  he  precizo ,  que  te  prives  do  gotto  i 
bafta  que  te  acautelies   da  culpa.     Eis   que  muy 
confiado  em  fi  vay  o  mizeravel  profeguindo  no  feu 
coíluíne  ,  e  naô  menos  vay  continuando  nas  fuás 
culpas.  Elle  fiado,  em  que  a  fua  cautella  o  livrará  do 
laço ,  e  fem  cautela  fe  acha  enlaçado  ncUc. 

9  Viftes  a  fimples  pombinha ,  que  enganada  do 
caçador  olha  para  o  laço,  e  com  cuydado  em  lívrat- 
fedelle,  tanto  fe  vay  entregando  aogofto  do  que 
apanha  com  o  bico,  que  de  repente  fe  acha  presa  , 
fem  que  fe  poíTa  valer  das  azas,  em  que  poz  a  cobR- 
anca  para  efcapar  ?   Pois  o  homem  também  s^i^« 

'  Hiiij  íiâ^^ 
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Fiado  ém  que  naõ  ha  de  cahir  na  culpa,  fc  vay  entre* 
gando  às  occasioens  defeugoftcí»  e  quando  menos 
cisyda  ,  prezo  de  foa  líbeirdade  própria  ,  fica  enlaça* 
do  oas  cadeas  de  íeu  peccado.  O  Texto  Sagrado  ha 
de  abaoar  a  CDiííparaçaõ, 

ío  Ephram  in  poputis  ipfe  commifcehatur  (  diz  a 
%^L^iu  Ps-ofeta  Ozsas,  )  drfaãus  £ji  E.phraim  quafi  columhi 
fedu^iã.  Ephraim  íe  ajuntava  com  os  Egypciosjecom» 
ísiyràcava  com  os  Aífyuos,  e  vcyo  a  cahir  nos  vicios 
de  hum ,  e  oasro  povo :  vcyo  a  ficar  como  a  pomba  j 
enlaçada  >  e  presa  por  engano.  A  coirn  unicaçaô, 
que  a  Tribu  de  Ephraim  tinha  com  aquelles  povos  j 
naô  era  vítuperavel :  fundava-íe  na  habitação  confi- 
nante :  crecia  com  as  luas  mutuas  utilidades  y  e  de- 
pende ncias.  Pais  parque  Ephraim  >  fem dcfprezar 
tam  fuíHcientes  píctextos  9  naó  evitou  aqueliacom- 
W) unicaçaô:  Ephraim  inpopulis  ipfe  commifcehatur  > 
por  iiío  câhioenganado-r^ie  enlaçou  conno  a  pomba: 
^^afi  coiHmhafeduãa  í  Sinii  >  porque  rodas  eífas  con» 
veniencias,  aiíim  como  nâõ  baítavaõ  para  tirar  os 
vícios  dos  ÁíTyrios,  e  dos  Egypcios  ;  aíÈm  naò  eraó 
baftantes,  para  livrar  do  perigo  a  quem  com  elies 
cosfim única va.  £  quando  hum  fiado  em  íua  cautâlia, 
ccmo  a  pomba  em  fuás  azas  para  voar  >  naò  foge  o 
pei  igada  communicaçaô  arrifcada  í  hade  cahir  ícm 
ireníiediaj  prezo  camo  a  pomba  nos  vicios:  Ephraim 
hipopuUs  Ipfe  commifcehatur ,  ...  Çjfdãus  ejl  Ephraim  > 
qudfi  co-unbii  feduãa.  Admiravelmente.  A  Lapiue 
/lap  "n  rjeííe  Texto,  e  para  efte  cazo  :  Tales  funt  >  qui  occa* 
V^-'"*^^"*  fiones  peccatorum -i  v.  g,focietatem  puelUrum  ^  (^  pru" 
'vorum  fociorum  non  'vitanty  imo  amhiunty  unde  corruunt 
in  peccatâm 

II    QjiantQS  cftiYcra5  em  muy  alto  grão  de  vir* 
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fuací  c  cahiraó  mizcravelmente  ,  parque  fiadcs cm 
fi  naó  atalharão  ao  principio  o  que  ^^P^^^^^/J^^^^ 
raò  evitar  ,  nem  fugir  ?  A  matena  nos  ^^^J^;^^ 
Dilemma,que  conciue  fem  deyxar  meyo  ^l^f'^^^ 
eíFagio.  Oa  quereis  evitar  o  que  he  offcnfa  de  Deos, 
ounaò?  Se  naô  quereis,  efcuzayde  bufcar  nos  Sa- 
crao^entas  o  remédio  das  culpas  ,  cem  ;?l^;?^^^^ 
falfos ,  e  enganozos  arrcpendinienios.  Se  quereis, 
(  coiDo  fupponho  )defconfíay  de^osmeímos.  Fugi 
fempre  das  occszioens  de  perigo,  amda  das  «.ais 
leves  ,  e  de  menos  rifco :  e  defías ,  mais  5  porque  fao 
as  mais  enganozas  ,  e  poriíTo  as  «ais  pengczas. 

12     David  fazia  a  Decsefta  peiíçaò  ;  tupdt  me  vj.Ué, 
nt  pupilLm  oculL  Defendey«me,  Senhor  ,cobi o  sio  •  ' 
admirável  compolto  huíi^ano  defendelies  a  piipiila , 
ou  menina  dos  olhos.  Parece,  que  naô  pedio  bem. 
O  reparo  ,  com  que  a  natureza  cctcndc  a  puptila  , 
henaò  mais  dehumas  túnicas  ,  tam  finas,  e  tam 
tranfparentcs  ,  que  nem  pddem  fazer  mpecimento 
à  vífta.   Pois  com  tam  fraco  reparo  quer  Davm  íer 
defendido ,  e  refguardado  por  Deos  í  S»m  j  e  notay 
o  acerto.  Enfinaò  os  Médicos  ,  e  Anatomaucos ,  le- 
guidos  dos  Santos  Padres ,  na  cxpozíçao  deite  lugar, 
que  co-n  cíTas  túnicas  tam  delgadas,  íicaò  as  meu» nas 
dosolhis  reparadas,  c  defendidas  deíie  ambiente 
invizivel,  edeiies  átomos  indiviziveí$,  que  intro- 
duz indo-íe  as offenderiaò  ••  Ai pul'vem  ,  Ó  aem U'  pp. apuj 
fimtn.  Poiseis  ahi  odequc  David  fogava  a  Deos  ,  Lom..^^^^ 
que  o  defcnieífe.  De  hum  átomo  indivi2;ivel  tía  cul« 
pa  ,  ou  de  hum  ar  Ugeyro ,  que  paíTa  co;íi  Íost  bras  de 
peccado  :  Cuftoâi  me  ut  pupillam  Qculh  ad  pul^vans-,  & 
aeris  Ufsonem, 

1 2     Qaandí)  o  perigo  he  a©torio ,  quando  o  rxice 
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de  peccar  he  graye,fogeai  facilmente  os  qoe  temem 
a  Dsòs,  ou  abominaò  a  ciâlpa.  Mas  onde  naõ  he  gra- 
ve o  perigo  9  arrifca^fe  facilmente  o  juílo }  porque 
enganado  fe  ira  engolfando  a íé  cahir.  Bem  o  expri* 
mentDU  o  meímo  David.  Era  Santo , e  hunna  vifta  ao' 
longe  baiiou  para  o  fa^er  peccar.  Nas  viítas  de 
ptrto  naò  cahio  j  porque  conhecendo  o  perigo  fugia 
deile  j  ehuma  vifta  de  longe  >  que  lhe  pareceu  como 
a  fsta  ,  que  chegaria  fem  força  para  o  ferir ,  baâou 
para  o  derribar.  Por  iífo  depois  até  de  hum  átomo  , 
c  de  hum  ar  ligeyro  fe  acautelava :  Cujodi  me  utpu^ 
pilhmoculh 

5.  Ill 


V.Pavil.à 
Conccpc. 
tom.  \. 
trad.  i£. 
diíp.i. 
dab.  4.  §. 
3  2.ad 
cum.  159 


14  T\/f  As  aqui  entra  logo  a  malícia  com  prc- 
J3(Jí  zunções  de  difcreta^  e  com  titulo  de 
prudente,  aiz  que  naõ]  he  neccíTaria  tanta  aullcrir 
dadei  porque  fó  devemos  evitar  o  perigo,  lendo  gra- 
ve ,  e  naõ  temer  couzas  tam  leves-  Será  aífim ,  íerài 
porém  como  hade  vencer  o  mais,  quem  naõ  pôde  re* 
ziftir  ao  menos  ?  O  que  eu  fey,  e  a  experiência  mof- 
tra,  he,  que  em  huma  pequena  gota  de  agoa  tem  feu 
principio  o  naufrágio  de  huma  grande  nao ;  e  os  ma- 
yorcs  incêndios  fe  levantarão  de  huma  defprezivel 
fálica.  NaccuanoíTa  primeyra,  e  univerfal  ruina 
C  como  eníinaó  alguns  Theologos  )  de  que  Eva  naõ 
rcziftiíTtí  â  fua  leve  curiozidade.  Se  os  filhos  de  Seth 
naò  olhàsraò  para  as  fiihas  de  Caim  ,  naõ  viera  fobre 
todo  o  Mundo  o  lamentável  diluvio.  Se  Salamaõ 
atalhara  as  primeyras  inclinaçuens,  com  que  fe  afey- 
çoou  às  Sidonias  ,  e  Ammonitas ,  nem  havia  adorar  a 
AJarthen,  nem  idolatrar  a  Moloch.  O  certo  he  , 

que 
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que  para  a  falvaçaõ  eterna  o  wclhor,  eoleguro 
he  fugir  da  mais  leve occaziaô  de  culpa. 

14     No  tempo  dos  Machabcos  houve  hum  lllul- 
triaí^Tio  Sacerdote  chamado  Mathathias,  q  volunta- 
riamente fe  dcflerrou  da  Corte  cem  toda  a  iua  tami, 
lia,  e  foraò  viver  mizeraveituente  nas  breahas,  dey- 
xando quanto  poíTuhiaò  em  Jerufâlem  :  P^íf^lc^'^-^- 
é-  0i  ems  in  montes,  &  reliquemnt  qu^cumque habebant  ,. ^ j. 
incmtate.  E  porque  cauza  ?  Por  na ò  ouvirem  o 
que  ElRey  Antiocho  praticava  :  Hon  audmnus  w-  ibid.T. 
haRegis  Antlochl  Equepreiuizo  faz  a  Matnathias  x». 
o  que  falia  Antiocho  ?  Ouça  embora  o  que  diz  o 
Rey  5  o  ponto  he ,  que  fe  dizia  mal ,  naô  foffe  acon- 
felhado ,  nem  approvado,  nem  feguido  por  Matha-; 
thias.  MasdeyxaraCorte,e  as  conveniências  pró- 
prias 1  Parece  que  naõ  he  neceffano  tanto.  Na  clco- 
la  do  Mundo  fera  aíTim  5  mas  naò  na  efcola  do  temor 
de  Deos.  O  que  efta  eníina  he,  que  nos  devemos  re- 
tirar ,  e  fugir  da  mais  Icve  occaziaò  da  culpa :  tugit 
ipfe^&filijejus.  ,         ,     ,    • 

i6    Oh  que  exemplo  tam  eheyo  de  gloria  para 
Mathathías,  como  de  confozaõ  para  nos !  Os  Sacer- 
dotes do  Velho  TeQamemo  eraò  fombtras  dos  Sacer- 
dotes do  Navo  Teftamento  ;  mas  quando  eu  atendo 
para  o  que  fez  Mathathias,  c  para  o  que  obramos  euj 
c  os  mais  Sacerdote*,  que  devem  fer  a  parte  mais  fan» 
ta  da  Lcy  da  Graça :  quando  noto  o  quam  pouco  nos 
abltrahimos  do  que  muyto  nos  diftrâhc  da  uniaô  com 
D£os>  venho  a  concluir    que  ntm  íombras    temos 
da  noíTa  íombra.    Como  tam  raro,  e  tam  grande 
exemplo  comprehcnde  a  todos ,  fabey  que  a  todos 
eftà  pregando,    e  per íuad indo    que  ,  fe  quereis  naõ 
pffindcr  aD5osj  fujaes  da  menor  íombra  aa  culpa, 
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coaó  vos  fieis,  em  que  ^  podereis  vencer.  Em  Laza- 
ro vos  dezenganays  ^S^^  í^^^y  facilmente  podeis  cabir 
na  morte  da  culpa  ,  âífísii  como  elie  cahio  no  íono  da 
morte,  La^arus  amicus  mftu  dormit,  Dormimt  in 
fomno  peçcatL 

^    §.  IV. 
F^ado  ut  àfomm  excitem  eum, 

Epois  da  própria  defconfiança  ainda 
íica  para  os  peccadores  a  conÊança  era 
Deos  ;  pois  a  Lazara  mono  reíuícitou  Chrií^o,  para 
nos  eníiíiar  ,  que  reíufcítârà  também  os  peccadores, 
que  dormem  nolethargo  da  culpa  ;  Inhac  La:^an 
/ufcitãHom  latet fpirltualis  fufcitatio  peccatorls.  Entre  _ 
Dsos  oíiendidofS  o  HjmeíB  aggravado  ha  eíla  diíFe* 
rcnça  grande.  Da  Homem  aggravado  fdgis}  porque 
temeis  a  íua  vingança.  Devemos  porém  buícar  a 
Deos  QÍFendidoi  porque  devemos  confiar  em  íua  Mi» 
íericordia. 

i8  Admira-vos  efta  clemência ,  e  bondade  ?  Pois 
ainJa  hc  mais.  Naõ  fó  p  >demos  com  muyta  confian- 
ça em  D^os,  buícailo  paraoperdaõ)  mas  também 
devemos  confiar,  que  para  nos  perdaar  ,  feantici- 
parà  Diíos  cm  bufcar-nos,  H3  iaílima,  que  o  diga 
Scncc.  Séneca  jque  fó  conheceu  a  Deos  como  Gentio  :  Mi» 
t^íS^ii-rans  homnem  ad  Dàum  ire  í  Dsus  ad  homines  venit, 

ig  Nunca  o  peccador  delinquente  buíca  a  Deos 
para  a  miiericordta,  fem  que  Deos  cffendido ,  o  buf- 
caíTe  primeyro  para  lhe  perdoar,  A  meíma  rtzolu- 
çaõ,  com  que  o  peccador  bufca  a  Deos ,  he  evidente 
prova  de  que  Dios  primeyro  o  bufcou  }  porque  naó 
poderia  o  peccador  buícar  a  Deos  arrependido  >  fcm 

que 
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oueDeospriíPeyroobufcaíTe  mizericovdiozo:  irahe 
m .  poft  te  cunemus  ;  dizia  a  Efpoza  dos  Cânticos. 
Nc^  *  amda  quando  nos  apreiíamos,  Cwremus  i  buf. 
cantos  a  D€os  depois  ,  íPo/  te  i  porque  fomos  efcan- 
dalozafívente  omiífos,  para  bufcar  a  Deos.  EUe  pri- 
mtvro  nos  bufca  atttahindo-nos  a  fi,  TrA  we,  por-, 
nuche  tam  grande  o  impulfo  de  íua  mizencordia  , 
que  fem  focego  parece  eílar,  em  quanto  nos  na  o  per- 
doa Pecca  o  homem ,  e  fica  mny  defcançado :  'rec-  eccH.  y. 
ewvi,  &quidmii7i  acáàit  tri^  Digaõno  aqueUtST.4. 
nue  vivem  annos ,  e  aanos  em  peccado,  tam  deícuy- 
dados  de  fua  falvaçaõ.  Pelo  contrario  efta  Deos 
ctFendidQ ,  e  parece  que  naô  dcfcança  antes  de  m% 

^^20    Creou  Deos  o  homem  no  fexto  dia  do  exór- 
dio dcftc  Univerfo,  clogo  no  fcguinte  dia  diz  o 
Texto  que delcançira  Deos:  Requtevit die /eptmo. ^^^^ç^. 
Tinha  Deos  creado  o  Ceo ,  c  a  Terra  ,  c  nao  deícan-  v.  z. 
çou.  Também  naò  defcançou  tendo  creado  o  Sol ,  a 
lua,  easEftrcUas,  coma  bem  reparou  S.Apbro- 
zio :  Feck  Véus  Ulum  ,  &  non  lego  quod  requtewtt.  ^;^{;^ 
Feát  Solem  ^  Lunam,  &  Stettas  y  nec  thtlego  quod  6 An 
reqaleverit.  Formou  o  Homem  ,  e  defcançou  entaò  :  e^«^«- 
L^go  quòdfeck  hominem^  ó  tmc  reqmevU  ,  diz  o 
metmo  Padre.  Pois  fe  o  Homem ioy  entre  as  creatu- 
ras  aunica  ^que  nos  caminhas  do  Mundo  fezcanlar 
a  Dsos depois  que  por  nòs  íe  fez  homem  :  Jefus  ergo  joan.  4. 
fdtigútus  ex  ttinere  fidebat  i  como  entaõ  dcícançava  v.  é. 
Deos  tanio  que  vio  formado  c  Homem  :  Requie^vit 
diefeptimo'.  O  reparo  foy  de  S.  Ambrozio ,  íeia  tam^ 

beni  fua  a  repofla. 

21     Só  de fcançou  Deos  tanto  que  formou  o  ho- 
mem» porque  íoncUc  acharia  pcccados,  qucper» 

doar- 


} 


m 
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doar:  Lego  quòi  fecit  hommmj  drtunc  reaukvk i 
habens  cm  peccata  dimittem.  Formando  os  Ceos,  cre  jíu 
juncamenceos  Aíijos;  elleshaviaódepeccarj  mas 
naõ  dcfcançou  Deos,  quando  creou  os  Anjosj  porque 
nao  haveria  perdaò  para  a  íua  culpa,  cmaueíc 
obítinarao.  Creoudepoisr  o  homem,  que  o  havia  de 
oíFender  infinitas  vezes  J  mas  como  Dsos  havia  de 
perdoar  as  culpas  dos  Homens, dcfcançou;  Requievit. 
Antes  diíTo ,  naõ  >  por  moftr ar  Deos ,  que  naò  dcf- 
cança  ,  em  quanto  naô  acha  empregos  para  oííentar 
a  fuamizencordia-,  cfòtem  íocego,  quando  acha 
culpas ,  que  perdoar  :  Fecit  hominem  y  (^tmc  requis 
evte  5  habens  cui  peccata  dimitteret. 

2í     Segundo ctía  doutriaa  de  S.  Ambrozio,  pare- 
ce, que  is  os  pcccados  faltaíTem  no  Mundo ;  parece , 
que  naô  havendo  eíia  matéria  para  o  aâo  da  Mizc- 
ricordia  Divina,  naõ  eíiaria  Deos  cm  perfsyta  Bem- 
avenrurança ,  como  cttà  i  porque  parece  que  em  tal 
cazo  naòdefcanjaria  Deos;  Overê  necejfarium  Âd^ 
peccatumj  exclama  a  Igreja  em  tudo  acertada.  Oh 
pcccado  verdadeyramcnte  ncccíTario !  Se  naò  he  lo- 
cução de  Antifrafes,  naò  fcy  como  fe  poíTa  entender 
cita  doutrina.  Nem  huma  cauza  tam  efcuzada ,  nem 
ainda  tam  deieíiavel ,  como  o  pcccado  j  porque  e/n 
fi  foy  a  perdição  do  Mundo,  c  hc  huma  infinita  inju- 
na  contra  Deos.  Pois  de  tam  abominável  não  quem 
pode  neceflitar  ?  Quem  ?  O  mefmo  offendido  com  a 
culpa  ;  o  mefmo  Deos,  para  que  tenha  que  perdoar. 
^acr       Aí^miravelmentc  o  Douto  Bonherba  :  Oh  quem  necef- 
Probi.  x.furitfunt  Veo peccatores  \  ^o  fine  '■  Ut  ignofiat  tis.    ' 
Thd.ur.  p.^^    f^y^  pois  o  pcccado  neceíTario,  para  que 
r^im.n.  ^^^^  iiveíle  que  perdoar  j  parque  fem  eíic  ado  iam 
1*.       próprio  da  Divindade  como  delcançaria  Deos  ?  To- 
dos 
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dos  fábcmos  >  que  Dcos  dcfcança  cm  fi  mcfmô  >  por- 
que fjda  contem  em  ú.  Parem  he  certo ,  que  a  Mi- 
sericórdia naòactiacín  Dsoâ culpas,  que  perdoar  > 
nem  motivos  para  fe  compadecer.  Todas  as  virtu- 
des em  Deos  eíUò  fempre  em  exercício  perfey  to  :  o 
entendimeut  j  fempre  eíU  conhtcendo  )  a  vontade 
ícmprecfíâ amando,  a  Providencia  fempre  cftádif- 
pondo  >  e  ordenando  i  nem  foraõ  perfey  tos  os  attri- 
butos  Divinos,  feaílim  naôfcra.  Também  a  Mize- 
ricordia  devia  ter  empregos  de  perdoar»  Imperfey- 
çaõ  fora  cm  Deos  9  fe  faltara  o  ado  para  a  íua  Mise- 
ricórdia )  c  por  iíío  foy  o  peccado  neceííario :  Overè 
necefarimn  Jdíepcícatum  >  por  iífo  também,  fô  moilra 
Dcus  ter  dclcanço  quando  acha  culpas  ,  que  pei» 
doar :  /<equkvit  babem  cui  ptccata  dmtttereu 

í.  V» 

* 

24  /\  Síim  defcançou  Deos  tanto  que  creòu 
XjLohomem,  a  quem  havia  de  perdoar  J 
poflo  que  naó  hoovcíFcm  ainda  neffe  dia  fetimo  pcc* 
cadcs,quefe  perdoaíTero.  Eque  fera  sgora dcpoift 
que  o  homem  ^ccou ,  e  depois  que  com  innumera* 
veis  culpas  eítà  o  Mundo  mais  que  com  o  diluvio 
fubmergido  i  Sobrevièraõ  os  delidos  >  e  com  elles 
advièraó  a  Deos  novos  empenhos ,  para  nos  reduzir 
à  fua  graça  por  meyo  donoifo  arrependimento^  por» 
quedepois  decommettida  a  culpa,  naõheíòaMi» 
zericordia  a  que  move  a  Deos  para  nos  perdoar  i  he 
também  o  ardente  zelo  de  confervar  o  refpeyto  de 
fua  Divina  Soberania.  Notay. 

2<5  Quando  ofFendemos  a  Deos  contra  clle  conf* 
ptramos  |  e  quanto  he  da  noífa  parte  lhe  tiramos  a 

honrai^ 
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honra ,  a  gloria ,  e  a  Diviíidade.  Tam  atros;  etam 
execranda  h«  a  mâiicia  de  hum  peccado  !   T'ramo6 
D.Auf:i,a  D20S  a  honrai  porque  o  aíFront^mus :  Ó/w^/f^Pc/á. 
í«AW  per pr^varkationem  Deum  exhomrat  ,  d^s  S.  Au- 
feimo.  TiraíDos-lhe  a  gloria  ,  porque  a  damos' às 
creaturas:    MutaiíUMit gloriam fuam.  Tiraínos^lhe 
a  Diviodâde  5  porque  o  peccado  (  quanto  em  íi )  he 
deltrudivo  da  Divindade ,  coiko  enfinaõ  os  Theolo* 
scrm. ,   S®*  ^^^"^  ^'  Bernardo  :  ^amum  mfe  De  um  perimii 
de  sLcíuii.  %^oUmtas própria.  Mas  por  meyo  do  noffo  arrependi* 
i>oin.      menta   reiUtuimos  a  Deos  a  honra,a  gloria,  e  a  Di- 
vindade ,  que  lhe  uzurpàmos. 

26    OuvJo  S.Joaòj  que  toda  a  Corte  Santa  com 
alta  voz  dizia  ,  que  o  Cardey ro  Divino  era  digno  de 
Apot.  5.  ^^^^^er  Divindade,  honra,  e  gloria:  T>lgnus  .efi 
h,Ai,     JgnuSi qui  occifus e/, acdpere  Vhinitdtemcj' honorem^ 
6  gloriam,  Sc  Deos  he  o  que  fò  tem  Divindade:  íe 
«a  própria  natureza  tem  intínita  honra  :  íc  he  glo- 
riozo  tn\  Ç\  mcímojde  quem  poderá ireceber,  ou  qu^m 
lhe  poderá  dar  gloria ,  honra  ,  e  Divindade  ?  O  pec- 
câdor ,  que  o  oíícndeu  ,  ref ponde  o  Iníigne  Carthu. 
25ano  i  porque,  fe  efte  na  offenfa,  que  còmettcu  con- 
tra Deos ,  quanto  de  fua  parts  lhe  tirou  a  Divinda- 
Bion.     de,  a  honra  ,  e  a  gloria  >  tudo  lhe  rettituirâ ,  quanda 
huocTac.  arrependido  obulcar.  Tunc  i/ia  Deus  auiplt  a  nMs , 
Apoc.     cum  eum  laudamus  j  &  per  cordis  pignitentiam  eiconfi» 
temur,  igora  para  concluzaó  donoíTo  intento,  Deos 
líod      ^^-  ^"i^^^^^^^^^n^í^s  zelozo  da  honra  ,  e  gloria  da  fua 
^yo  .34.  Qjyj^^^^g  .  x>omiuHS  2^elotes  mmenejusy  Deus  efi 
amuiator  :  logo  (  quando  naó  fora  movido  dofuaMi- 
zcncjrdia  )  incitado  de  tanto  zelo  bufcaria  a^  pec- 
cador  ,  para  em  fua  graça  o  receber  arrependido  ,  e 
recuperar  delle  a  hoara ,  a  glark  ,  e  a  Divindarie  , 

que 
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que  lhe  tirou ,  com  a  offenfa ,  que  cocRinettea. 

27     E5D  todo  oTtíbmemo  velho  íópcr  duas 
vezes  fe  diz  qiie  Deos  bufcâíTe  alguma  ccuía.  An- 
dou em  bufca  doprimeyro  H.mem  ainda  tio  Parai- 
zo:  Focavitque  Domims  Deus  Adam-,  óãxiteii^^^y^ 
ubi  es  ?   £  depois  andou  em  btifca  da  honra,  e  vene- 
ração, que  com  o  aDeos  fe  lhe  deve:  UU  eji  homr  ^^^^^^ 
tneusi  Onde  eflàs,  Ad&m?  Onde  efíà  a  minha  hcma? 
^ííim  perguntava  Deos.  Porém  k  tam  felicito  buf- 
ca Dttos  a  íua  honra  >  naó  bufquc  a  Adam ,  antes  fe 
retire  dellcj  porque  Adam  tirou  a  Decs  a  honra  com 
o  ícu  pcccado.  Mas  o  certo  he  quepor  tífarocfma 
razaô  ,  Deos,  que  tam  zekzo  heda  Aia  honra?  devia 
bufcar  a  Adam  5  pcrque  ,  íc  eftc  cem  o  peccado  lhe 
tirou  a  honra^  íò  dellc  a  podia  recuperar,  dandc-llic 
aíuagraíça,  pajraque  cem  o  arrependimento  lhe 
f  eftituiííe  a  gloria ,  0  honra  j  e  a  Divindade  uzur pa- 
da :  Vígms  efi  Jgms*  qui oicifus efl ,  ãaippe  íDítí- 
mtdtem  ,  é-  honorem  ,  d  gloriam,  Tunc  i^a  Deus 
acclpit  À mbís , íún  em laudamus  , d p^r  cerais ptem; 
temi  im  €i  confitemur,  , 

^  28  Se  pois  em  Deos  hc  tanta  a  Mizerkordia  , 
que  moílra  fó  ter  defcan^o,  quando  tem  a  quem  per- 
<loar;  Re^uievu  ^hahens  cui peccata  Dimitterft :  efe 
aconveriâó  dos  peccadores  rezulta  cm  gloria,  hon- 
ra ,  e  Divindade  para  omcfmo  Deosi  confiemos 
nelle^  porque  nos  ha  de  refufcitar  do  fono  da  cul- 
pa ,  aífim  como  do  fono  da  morte  rcfufcitou  a  Laza- 
ro :  Fado  nt  àfomno  excitem  eum ;  latetfpiritualtsfaf', 
atado  peccatoris,  s  VI. 

29     1^^  Onfiay  em  Deos  5  mas  fcja  para  rcmc<- 
%^  dio  dos  dtlJclos  já  comoieítidos :  naõ 
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para  aumentar  novas  culpas.  Tem  a  Divina  Cle- 
mência efia  condição)  que  hs  muy  benigna  para  os 
tnizeraveis  9  c  punitiva  contra  a  raalicia.  O  que 
cah'apor  fraco,  efpereem  Deosmizcricordiaj  ma» 
fiado  íieíia ,.  ninguém  muliiplique  os  deliâos ,  por» 
que  fs  naòfâçâ  indigno  de  perdaõ.  |[Vcndc-fe  Caim 
arguido  por  Deos  pelo  fratrrcidio  ,  rcfpondcu  aflim : 
Maior  eftiniquitas  mea,  quam  ut  mrúam  merear.  Gran- 
de he  j  Senhor  >  a  voífa  mlzericordia  >  mas  a  minha 
culpa  (  dizia  }  he  mayor  ainda  :  Maior  e/i  >  porque 
o  nicu  crime  he  indigno  de  perdão:  ^Jtdmtttve* 
niam  merear,  E  com  que  fundamento  limitava  cftc 
peccador  a  Mizericordia  Divina  para  ofeu  perdaò  ? 
S.  Ambroíio  o  foy  defcobrir  no  Texto.  Caim  Já 
Jbsvia  peccado  na  ira  v  e  inveja  contra  í«u  iemaô 
Khú  ;  Iratus^ue  efi  Cain-t  ó*  conciát  zmltus:  ejuh 
mas  Deos  ,  uzando  com  elle  de  íua  mizericordia  f 
o  naô  cafíigou  yíòo  reprehendeu  :  Dhitqut  Domh 
71US  cià  eumi  ^uare  iratus  es ,  çj- cur  cancidufaciestua  i 
Fiado  entaò  neíla  piedade,  aumentou  Ca  bim  a  fua 
culpa  con)  a  execução  do  homicidio.^  Ouvi  a  S.  Am» 
'  brozio :  Admorúttts  ergoat  quiefceret  Cííí^íi  ^gec  in* 
folemiíiriiL  EíTa  pois  foy  a  razaõ  de  naõ  merecer  a  fua 
culpamizericordia:  Muior  efi  inlqukaí  medj  q.iiãrft 
ut  vemam  merear, 

^o  Attendey,  Fieis,  para  Lazaro,  e  também  pa- 
ra Ca«m.  Em  Lazaro  tomay  exemplo,  para  confíar 
em  Deos  r  em  Cabim  ,  para  naõ  peccar.  Se  abuzan«> 
do  da  Mizerkordia  Divina  peccares  como  Caim  )^ 
tereis  a  condenação  eterna  :  e  fe  cabiices  como  mi« 
feraveis ,  recorrey  a  Deos ,  que  aflim  como  refufci» 
tou  a  Lazaro  ,  vos  reiufcitará  também  para  gloria 
íua;  Tro  gloria fna  7  ut  glorlficetwr  FillmDii. 
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PURISSIM  A ,  E IMM  ACUL  AD  A 
da  Mây  de  Deos. 

Rio  de  Janeyro  ,  em  o  Anno  de  17  <  7* 

.  Liber  generationis  Jefu  Chrifti  >  Filit  Da^vidt 
Filti  Abraham,         Matth.  i^ 

§.  I. 
E  fcm  duvida^que  os  Myfíeri^s 
da   Máy   Sãntiflitra   de  Deos 
irais  devem  ícr  aíTuropto  para 
adro  ira^ccns  rque  ai  ateria  para 
difcorier;  Firginis  gloria  m^^  y^^^^: 
gisio^itãri  cebet  \  qtiãm  éeJmhy-iStx.tAz 
diz  S.  Thoiràs  de  Villanova  J   porque  a  exccllenciâ  n*"^- 
de  qualquer  dclks  tanto  txcedc  as  ncffas  ccirpre- 
henfoens ,  quanto  admira  as  ncffas  \ííI^%^^^^^^^* 

I  ij  E. 


i^i  Sermão  VI, 

E  írndao  mifterio  da  Conceyçaò  puiriflimã  de  Mari* 

o  iDais  admirável  de  todos  os  myOeríos  da  Mãy  d€ 

Deos  9  ainda  íe  faz  o  mais  incompreheníivel  pela 

GiTcuni^ancia  do  Evangelho  >  com  que  a  Igreja  o  ce^ 

lebra» 

2  Principrou  a  igreja  nefííc  dia  aliçaD  de  hum 
pvro^  no  qual  (pois  o  julgamos  próprio  da  feíiiv ida- 
de prezcn:e  )  eíperava eu  jC  pudéramos efperar  to- 
dosí  fe  t  ataífe  da  vida  9  c  acçoens  da  Máy  de  Decsf 
porque  fcm  duvida  fe  dcfcrevcria  nas  p^  imeyras  re* 
gras  delle  eíle  feu  pritncyro  Myílcrio,  que  celebra « 
ino$«t  Porem  logo  no  titulo  do  mefmo  livro  nos  de* 
clara  o  feu  fagrado  Efcritor ,  que  o  argumento  de  to- 
da a  obra  hea  geração  temporal  de  Chrifto:  Liber 
generatioms  Jefu  ChriJIL  Pois  fe  efta  ?nna teria  he  tam 
cii veria  da  que  celebra  a  Igreja  ^  como  pcderey  eu 
inítrutt me  cem  eíie  livro  >  para  diícorrer  fobre  a 
Conceyçaõ puriílimada  Mãy  de  Deos- 

^     Que  Maria  Santiílimafeja  o  livro  melhor  dái 

gersçaõ  de  Chrifto  ^iíTo  diffe  Ricardo  de  S.  LouTcn- 

KícK  àè  ^^ '  ^^  Beata  Firgine  dia  pote/ y  liber  goierationis^ 

» u^r.^  iefu  Lhrifii  hdtc  eft.  Mas  que  no  livro  da  geração  de 

:  Chriíiobajàmosonòs  deieca  Cõceycaõ  immaculada 

de  fua  Mãy  puriíTima  !  Sim :  (ainda que  nos  pareça 

ditliculrozov  ou  improporcionado)  porque  tudo  o 

que  do  F  lho  fe  eícreve  ntfte  livro  >  vem  íingular* 

rente  applicado  para  a  Máy:  ^od expomtur dt 

Chrifto ,  potefl exponid^  'Beata  Firgine:  diz  o  mefmo 

Ricardo.. 

4  Inílruido  aflim  abri  o  livro  do  Evangelho  pre* 
zente  y  e  na  primeyra  folha  delle  bufqucy  o  Myíle- 
rio  da  Concryçaò  1  como  primeyro  de  todos  os  da 
Máj;  de  IXníò,  Porem  achey  naõ  mais  que  huma 

cftampai, 
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ddConceyçaõ.  .     .*^^ 

cftampa; na  qual  U  viaò  Chriflo,  Davidi  c  Abraham; 
Libergenerationisjefu  CbrijH  ,  filii  David ,  filuAhra* 
ham.  E  bavcrà  por  ventura  roais  propno  emblema^ 
ou  figuras  mais  expreflivas  da  Conceyçao  de  Maru  f 
Venho  a  refoWer  que  naõ  5  c  notay. 

ç     Em  Chrifto  (  primcyra  figura  da  noila  eílampâ 
evangélica)  ha  duas  naturezas,  huma  Divina,  outra 
humana,  e  ambas  entre  fi  unidas.  Aqui  temos  a  Con* 
ceyçaô  de  Maria  Santiflima  nobremente  debuxada  $ 
porq  nella  também  a  natureza  Divina  ficou  recon* 
ciliada  ,  c  unida  com  a  humana.  David  proltrou 
aquelle  gigante  fero,  em  que  fe  reprczcntava  o  De- 
mónio. A  Mày  de  Deos  em  íua  Conccyçaõ  o  venceu 
tambcm,  Abraham,  fendo  o  progenitor,  que  a  na- 
tureza efcolheu,  para  dar  a  vida  a  Izac,  foy  também 
o  que  dczembainhou  a  efpada,  para  lhe  dar  a  morte; 
mas  fufpendeuo  braço ,  e  naò  fe  atreveu  a  dcícarre- 
gar  o  golpe.  Em  Abraham  vejo ,  como  a  natureza 
dando  avidaaMaria  Santifíima  ,  armou  também  o 
golpe  ,  para  lhe  dar  a  morte  da  culpa  ,  más  antici. 
pando-fe  a  graça  ,  a  natureza  ficou  (ufpepfa ,  e  fe  re- 
tirou ícmeffey  to.  Ainda  me  declaro  mais, 

6  Na  Gonceyçaó  humana  tíes  contrários  topa- 
mos todos  os  que  nos  com  prebendemos  no  decreto 
da  culpa  original  í  porque  todos  achamos  contra  nôs 
a  Deos,  ao  Demónio  ,  eancífâ  mcíma  natureza, 
Deos  he  na  Conceyçao  contrario  noffo ,  portfíea- 
didoi  porque  ncffe  primeyro  infíante  ,cm  qte  prin- 
cipiamos a  vida  ,  nos  fazemos  complices  daquclla 
injuria  taõ  grave,  que  commctteu  Adam  cetra  Deos. 
O  Demónio  he  noífo  contrario  poradverfaó,  que 
tem  ao  homem  ,  frágil  por  fi ,  mas  por  Chrifto  exal- 
tado na  redempçaô,  A  natureza  finalmente  nos  he 
C  "-       '         Xjij  X  tatibem 
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também  òppoQâ  na  conceyçaõ  >  porquê  no  mefma 
paiío,  esn  que  nos  dá  a  vida  corporal  9  nos  íugeyta  à 
morte  da  culpa» 

7  Forem  )  a>mo  a  Mãy  de  Deos  fe  concebia  com 
izcnçaô  da  culpa )  fez  pazes ,  e  ligacom  o  primey ro» 
venceu  o  fegunda,  e  poz  aterceyraem  fugida  v  por- 
que teve  em  fua  Conceyçaõ  paz  firme ,  e  uniaõ  com 
Deos;  iíVo  veremos íigni ficado  emChrifto}  venceu 
so  Demónio:  iílo  fe  expreifará  na  íígura  de  David  l 
e  fszsquc  ficando  a  natureza  fuípenca)íeretfralTe  y 
comoie  vioem  Abraham.  Eiles  tresmyílerios  tam 
principaes  rachados  no  titulo  do  Evangelho  ;  Llhetr 
geneíatlomsJefrU  íhrifily  filii  í^avidyfiiil  Ahraham^  conr 
tem  em  íi  as  três  may ores  prerogativas  da  Concey- 
põ  puriíEma  da  Máy  de  Deos 9  e  nos  oâ^erecem  três 
partes  paradiícorrcrmos  >  mas  porque  íeja  com  o 
acerto  »  que  a  matéria  9  e  ã  devoção  pedem  ,  implo- 
remos o  auxilio  òa  Divina  Graça  por  interceííaõ  da 
%uiica  9  que  foy  concebida  em  graça» 
.í;>Í4ai:«u  AVE  MAU  IA, 

•3':  V 

S.  II. 

Líber  general mh  Jefu  Chrlfik 

-■'  S  "\^T  Aô  fò  com  os  çaradères  daeítampa  í 
•'  '  '  1^  mas  também  com  os  bronzes  9C  marma» 
•fes  de  fuás  figuras  9  cfcrevcu  a  Antiguidade  as  ac- 
ções mais  gloriofas  de  íeus  Heroes,  Digaõno  tantas 
eftacuasjqoe  enchiaõ  o  Capitólio  Romanoj  digaô-no 
tantas  cm  prezas  9  com  que  fc  ornàraò  os  arcos  triun» 
f aes  dfi  Cefar  9  c  de  Pompcyo  9  para  íe eternizarem 
os  íeus  triunfos.  Parece  que  com  figuras  também 
nas  quiz  S.  Maiiheus  vivamcaie  rep.rezeotar  o&  tti- 

unfo^ 


ícL 


âaConceyçào.  'ff 

l!)eyra>  que  nos  propõem ,  he  Chrifto :  LtUr  genera^ 

o     EiUhe  o  primcyto  Symbolo  da  Concey^ao  dç 
Maria.  Sempre  nos  filhos  fe  retratarão  os  pays ,  e  nâ 
Conceycaô  do  melhor  Filho,fe  devia  retratar  a  Con;  ^^^^^^^ 
ceyçaò  da  melhor  Mây  :  Cowc^jpm  Matrts  general  to  ^^,ç^,,^ 
Jhlú ,  diz  o  meu  Santo  Anfelmo    Na  Concey^ao  epíc^ 
1  ou  temporal  geração )  de  Chriftoíeumo.a  n^ture  «r^^ 
asa  Divina  com  a  humana  j  naConcey^aodeViana 
Santiffima  a  natureza  humana  teve  uniao,  c  pa^ 
com  a  Divina.  Depois  que  peccou  o  primeiro  ho^ 
mem  ficou  toda  a  fua  pofteridade  em  guerra ,  cmi. 
mifadc  com  Deos  5  íó  Maria  Santiffima  femo  aliliou 
nefte  exercito  inimigo :  porque^  como  pela  graça  te- 
ye  a  prezervaçaõ  da  culpa  ,  foy  logo  concebida  em 
oaz ,  e  uniaô  com  Deos.  A  mcfea  Senhota  o  dec.a. 
Vou  afllm  :  E%  quo  fcãa  íummamtotan<iumpacemQ.^^x, 
reperiens.  Defde  que  fuy  formada  <dizaímmacula.^-  «• 
da^Senhora)  achei  diante  de  Dcòs  a  paz :  com  razão, 
e  com  myôcrio}  porque,  como  a  grs^a  he  paz ,  c 
uniaò  perfeita  com  Deos,  com  elle  devia  ter  pazes 
na  Conceyçaô  a  que  era  concebida  em  graça:  /áx 
mo  faãa  fum  corameo  tanqmm pmm  veptnens^^Jyxw ^{^^ 
ao  Douto  Garào  na  cxpcftçâõdeac  Texto  :K<íWieXeiucid.»í 
quo  concepta  cunãis  pacem  nperit ,  á  hmmt.   ^  ^4o- 

^   IO     A  meima  graça  da  Conceyçaô  he  a  niais  forte  i^ib^^"^ 
pregoeira  deíla  paz.  Foy  Maria  Santimma  concebida  ^.dcN»t. 
^m  tanta  copia  de  graça  ,  que  ( como  dizem  os  Pa- b.v.  ^ 
dres  ,  c  Expofitores )  lhe  chama  o  Sagradp  Ttxro^^^  ; 
Claridade  da  Eterna  Luz  ,  e  Efpelho  íem  macula  ca  r^a.j. 
Maseftade  Divina  :  Candcr  eji  ImisMcrti^  ^fpe<:uium  sap.7.?; 
fine  macula  Dei  Maiejiatis.  E  U  bem  advcrtufí «s  na  ^^• 
J  -  liiij  frcpri- 
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propriedadcjcom  que  fala  o  Texto,  ficará  Tem  duvt« 
da  t  que  }à  em  fua  Concsyçaõ  era  a  Mãy  de  Deos  Ef» 
*  pilho  da  Divindade.  £Ae  he  o  myílerto  >  com  que  a 

Texto  a  Maria  SãtsíTima  chamou  Eípelho  immacula» 
do :  Speculum  fim  macula»  A  mefma  luz  ^  que  a  fez 
immaculada  na  Conceyçaõ  >  a  fez  também  Efpelho 
em  que  a  Divina  Msgertade  fevia,  e  fe  retratava: 
Candor  efl  lucis  éètern^  9  fpeculum  fim  macula  Dei  ma» 
kflMs»  £  dellíe  Efpelho  puritíimot  00  retrato  íem 
macuU  da  Divindade  que  havia  de  refultar»  fenaõ 
huma  paz  firme  t®  huma  uniaò  perfeita  entre  DeoS} 
€  Marta  Santiífina  ^ 

1  i    Concebe  o  Padre  cm  feu  Entendimento  o  Fi- 
lho na  geração  eterna  >  e  de  ambos  reíulta  o  Efpi- 
rito  Santo,  a  quem  chamaõ os Theologos  comSaõ 
Bernardo  a  Paz,  c  uniaõ  entre  o  Padre ,  e  o  Filho: 
Dí-rn.  JmperturbMfs  pax  -í  glúten  firmum  ^  indmfMis  uni' 
canu""'^^*  Aflitn  O  pedia  a  natureza  daqucllemyiterioin* 
comprehenfivel  i  porque  o  Filho  he  o  Refplandoir 
da  paterna  Luz  i  he  hum  Eípelho,  no  qual  fe  retrata 
Aò  H«-  O  Padre :  Splendor  glorne ,  ^  figura  JuhJlãntU  ejus ;  e 
br.i.T.   defta  luz  ,  e  puriSimo  Efpelho  da  Divindade  preci» 
*•        ío  era  que  refuhaffe  aquella  Paz,  eurtiaôentreo 
Padre,  c  o  Filho  concebido  ncUci  Impermhahilis 
pax ,  glúten  firmum ,  tndivifibilis  unitas.  Concluam  oi 
agora  para  o  noffo  intento.  Maria  Santiiiima  1  fendo 
pura  ,  c  tmmaculada  em  fua  Conceyçaò  »  era  tam« 
bem  bum  Efpelho  da  Mageftade  Divina  ,  Retrato  do 
p^efmo  Deos :  Candor  e/  lucis  ^tern^  ^  fpeculum  fim 
muculaDei  Makftatls,    Pois  fem  duvida  reíultaria 
da  Conceyçaò  delia  Seahora  aquella  paz,  cuniaô 
entre  Deos,  c  Maria  SantilFima:  Ex quo  faóia/am 
ioram  (o  tanquam  pacem  repams. 


da  Conceyça^.        ^    ^  ^17 

12     Paífemos  ao  Sagrado  Texto.  Dko  Ecclefial- 
tico,  que  o  Ahinfimo»  Creador,  e  Oann'potenre 
creoii  a  Maria  Santiifima  no  EípiritoSinto  :  U?ius 
eft  Altifflfnuí,  Creator.  Omnipotens  ,  ipfe  crea^vit  tilam  tn 
Spiritu  Satiíh.  Parece  que  o  mclmo  Texto  ic  âiíi- 
plica.  O  attributo  de  Crcador  he  comnium  às  ires 
Divinas  PcíTjasi   porque  he  próprio  de  Deos  cm 
quanto  U  10 :  Ums  efi  Altljftmus  Cnator  \  pois  como 
ao  Efpirito  Santo  íc  attribuc  particularinentc  a  cre- 
açaò ,  QU  Conceyçaó  de  Maria ;  Crea^vit  tilam  in  SpW 
ritu  Sinãoi  Jà  fe  dcfcobrio  a  razaõ.  HâoEfpinto 
Santo  a  Paz  entre  o  Pay ,  e  o  Filho  i  e  porque  a 
laomaculada  Senhora  foy  concebida  em  p3z>  e  uniaó 
com   as    Pcffoas  Divinas,   ao  Efpirito  Santo  fe 
apropriou  efta  Conceyçaó :  Creavit  ilUm  in  Spiritu 
Sanão   Efta  bc  a  fingular  energia  ,  coro  que  naò  di- 
zendo o  Texto  que  o  Efpirito  Santo  crcou  a  Maria 
SantiíTima,  diz  advertidamente  que  E)eosacreou 
em  o  Efpirito  Santo :  Ipfe  creavit  tilam  in  Spiritu  San* 
eío.  Efti  frafe  naò  exprime  tanto  a  cauía  efficientc 
da  Conceyçaó  de  Maria  i  quanto  explfcaa  circuní^ 
tancia  delia.  Foy  Deoso  Creador  defua  Máy  San- 
tiíTima ;  ipfe  creaint  illam  y  mas  íua  Conceyçaó  foy 
€Ípcc«almente  no  Efpirito  Santo :  inSphictt  Saníiol 
porque  foy  em  paz ,  c  uniaó  com  Deos :  Impenurba* 
hilis  pax  1  glúten  firmum )  indivifibilis  unitas*  Creuvit 
illam  inSpirituSanão. 

s.  ni» 

1  j    'Tp  Er  paz  com  Deos  na  Conceyçaó «  bem 
í  fe  vé  que  foy  fingular  privilegio  de  Ma- 
ria SantiiBma  i  era  poiém  ncceffaria  cgniequencía 
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<ia  graça,  cm  què  efta  Senhora  foy  concebida  í  e  naõ 
mcíioá  da  Maternidade,  para  que  eftava  predef* 
tinada:  enem  comtudo  íe  diminue  em  ii  o  prodígio, 
ou  em  nòs  a  admiração  :  porque,  fe  bemnotamcs,  a 
pazyque  a  Máy  de  Deos  achou  em  fua  Ccnceyçaó, 
foy,  naõ  unicamente  para  íi,  mas  geralmente  para 
os  homens  todos :  TSLctm  ex  quo  conapta  >  cunãispa- 
£€m  reperk ,  ó*  Invenit,  Ser  Maria  Santilíima  concc-. 
bida  em  paz,  e  uniaõ  com  Deos  ,  iffo  heíer  Maria 
puriilima  concebida  em  graça ,  como  íabemos  todos^ 
Mas  que  jà  entaõ  coníeguiffe  eíia  immaculada  Se- 
nhora ta5  geral  paz  entre  Deos,  c  toda  a  natureza 
humana ,  eííe  he  o  prodígio,  que  fobre  tudo  admiro 
neÕa  Canceyçaô  milagrofa.  Grandemente  applau* 
dem  os  Santos  Padres  com  o  Osvotiffimo  idiota  t 
que  Maria  Santiflima  foífe  Medianeira  da  paz  entre. 

Miot.in  Deos ,  e  os  homens ;  Tacifcatrlx  Dei ,  &  hominam. 

àcsl/'  Como  em  ícu  Ventre  punítimo  fe  unio a  natiiraza 
humana  com  a  Divina,  também  fe  reconciliarão 
ambas  j  mas  entaõ  defempenha  va  a  Senhora  a  digni<^, 
dade  excelia  de  Mây  de  Deos ,  e  para  mayor  credito 
de  fua  Concey  çaó  jà  nella  pacificou  a  Deos  com  os 

homens.  u        a   ^ 

14  Andáraô  às  lutas  toda  huma  noytc  hum  An-, 
jo ,  e  o  Patriarca  Jacob :  Fir  Miahatur  cum  eo  ufqtiC 
mane.  Sahio  Jacob  mahratado.porq  as  íuas  forças  naô 
podiaò  igualar-fe  às  de  hum  Anjo ;  Tetegit  mrmm 
femoris  ejus  ,  <^  Jiacim  emarcuit.  Eis  que  rom pendo  a 
Aurora,  o  i^  njo  v  idoriclo  ccmirette  pazes  a  Jacob 
rendido: Dimkte,  mejatn enim afcendit  Aurora,  lodos 
os  Padres ,  e  Expoíitores  admii  aò  o  cafo ,  c  o  myfte- 
rio  delle.  Quem  vio  já  mais  folicitada  a  paz  pelo 
vencedor?  quem  áifcgireu,  que  hum  Anjo  taò  cm* 

pcnhado 
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penhado  na  luta  por  toda  anoytci  trataffe  pazes, 
porque  apparccia  a  Aurora?  Que  conncxaó  tem  o  fim 
da  luta  com  o  principio  da  Aurora  ,  ou  que  myítcrio 
arrayar  efta  » c  confeguir-íe  a  paz?  > 

I  ç     S.  Boaventura  o  penetrou  ftngular mente.  A 
luta,  que  houve  entre  Jacob,  e  o  Anjo,  craaqueiia 
forte  difcordia,  que  pelo  peccado  houve  entre  Deos, 
€  o  homem  r  e  para  que  efta  íe  conclusíTe  com  a  paz> 
baftou  que  Maria  Santiflima  Aurora  da  graça  dèffe  os 
primeyros  paíTos  em  fua  Conceyçaô  %  para  vir  ao 
Mundo:  Luãa  fuit  inter  Jacob,  éimr  Jngehmy^^^^^ 
útfmdiafuk  inter  De  um  j  ó  inter  hwmms  iúiz  S- ^«3;  g^^v^ 
ventura  )Sedt  adveniente  Jurara^  adveniente  Marta  ,^.i. 
pacíficatifunt.  Aurora  foy  Maria  Santiffima,  e  tam- 
bém foy  Sol*  Depois  de  íeu  nacimento  foy  Sol ,  que 
çomfeus  rayos  illultrouo  MundcFoy  Aurora^quan- 
do  fahio  a  fe  conceber  no  Orizonte  do  materno  ven» 
trc.  Na  Aurora,  quando  rompia,  contemplava  a 
Anjo  aConcsyçaõ  immaculada  defta  Senhora  :  ouvi 
a  Maninho  Burgenfe  :  Juror^- afeenfio  Mariii  efl^^g.m 
immaculataConceptm  Effa  pois  era  a  razaò  ,  porque  ^l^^^^^' 
no  ponto  r  cni  que  íubia  a  Aurora  ,  íe  acabava  a  luta  pud. 
emrc  Jacob,  c  o  Anjo  ,  efeajtiftava  a  P^z  emre  í^»^"^í^»^^ 
D:os ,  c  O  Homem  V  porque  na  Conccyçaò  de  Maria 
Sajitillima  fe  ajuftou  logo  huma  paz  geral  entre  a  na* 
tureza  Divina,  etoda  a  natureza  humana,  ainda 
que  para fceffeytuar  dependeíTe  da  Incarnaçaór  2)i- 
mitte  merjam  enim  afcendit  Aurora.  Adveniente  Amor  a  %> 
tídvmente  Maria^pacificati  fnm.  Juror^t  afcenfto  Mct^ 
ri^efiimmacuLataConeeptio.. 

i6  Bem  fey  que  para  haver  uniaò  ,  e  paz  entre 
Decs ,  c  o  homem  ,  incarnou  o  Divino  Verbo  7  mas 
naô  devemos  duvidar  que  dcíic  fiin  participaíTc  » 
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May  de  Deòs  em  fuaConceyçaò  puriíli$na ;  porque 

naò  desfaz  na  gkria  do  Filho  quem  delia  faz  par« 

tÍGÍpancea  May.  AnteS}  porque  o  Filho  em  íua  Con« 

ceyçao  unlo)  epacifícou  as  duas  naturezas  y  devemos 

coliigir  qye  ao  meímoiimíe  ordenou  aConceyçaõ 

da  May.  Diz  Salamaõ  em  íeus  Cânticos  myílerío- 

zos  que  Maria  Santillima  foy  eícoliiida  como  o  Sol* 

Cant.«.  Eleãa  ut  Sol.  Os  Sagrados  Expofitorcs  applicaó  cfte 

Apúd     lugar  à  Conceyçaó  da  Senhora  j  porque  jà  nella  foy 

Gat.  ia  a  Máy  de  Deos  pura  como  o  Sol}  pela  Divina  Graça. 

Eiudd"  ^^^  quem  na5  vê  a  faltajquc  ha  de  propriedade  nef- 

B.J15.    ta  comparação-  He  certo  que  o  Sol  foy  efcolhido 

pelo  i^uthor  da  natureza  para  hum  fim  ^  e  Maria 

SantiííimapeloAuthor  da  Graça  foy  efcolhida  para 

inuy  diverfo  fim.  Logo  attendida  a  eleyçaõ  do  Sol  j 

'e  a  eleyçaô  de  Maria  9  íem  propriedade  diz  o  Text^i 

fora  eíta  efcolhida  como  aquelle :  EUãa  ut  Sol. 

17  Aífim  parece ,  diz  o  Burgenle  >  mast  porque 
Chriílo  também  he  Sol  9  a  eíie  9  e  naõ  a  outro  Sol»  íe 
Barg  cit. aíTemelhou  Maria  Santíffima  em  íua  Conceyçaó:  Si 
num.  31*.  Chriftttí  JHftitU  Sol  efli  Maria  ai  conceptam  eteãa/uit 
ut  Chrijitts.  Dauta  9  e  engenhofamente>  porque  Ma- 
ria Santi^ma  cm  fua  Conceyçaó  foy  efcolhida  para 
Ibid.  o  mefmo  fim  9  a  que  foy  deUinado  Chrifto*.  Et  aqm* 
li  prMeJlinatione  ad  mundiffimam  Conceptionem  liocatet 
per  gratianh  q^am  habiturus  erat  Chrijitts.  Chriito  ver- 
dadeiro Sol  de  Juftíça  foy  deftinado  pelo  Eterno  Pa-; 
dre  para  unir  9  e  pacificar  a  natureza  humana  com  a 
Divini:  log»  Maria  Santiffima  foy  deftinada  por 
Deos  para  em  fua  Conceyçaó  ajuftar  a  paz  entre  as 
CHeímas  naturezas  9  e  para  eíTe  fim  concebida  em 
graça :  Eleãx  ut  Sol.  Si  Uniftm  Sol  tft  ,  Iraria  ad 
lonçmmdeãafmtut  U7rifiiis^(^  (^(imlip^defitM- 


t. 


dd  Comeyçí^.  ^      >'4^ 

$'íonè  ad  mundlffimam  Conceptionm ,  6}>  Po*"  i^^  ^^ê^ 
cm  fua  Concey  çaò  achou  Maria  SaoiiíTifíia  a  paz  para 
o  Mundo  todo  j  ainda  que  tfta  em  Chíifto  fc  eftcy-^ 

tuou. 

i  g  rcrcebo  agora  o  dizer  Saó  Vicente  Ferreira 
{ ou  foíTe  revelação  jou  contemplação  íómentc)  que 
na  Conccyçaó  de  Maria  SantiíFiíiia  os  Anjos fe  alei- 
graraô  no  Ceo ,  celebrando  a  com  grandes  júbilos: 
J^«a  inftanti  concepta  fuit  Virgo ,  eodem  HmctrchU 
Coskftes  omnes  ^thementer  In  Coslo^  utfejilsmaximísfi' 
let  jubilar unt.  Na  Conceyçaô  da  Máy  cekbràraòas 
Jerarquias  no  Ceo  o  mefmo  ^  que  depois  vieraõ  a  ce- 
lebrar na  terra  com  o  Nafcimcnto  do  Filho»  DizS. 
Lucas  >  que  nafcido  Chriíio  y  deíceu  fobrc  Belém  a 
grande  multidão  da  Celeíiial  milicia  ,e  com  fefíivos 
)ubilos  celebrou  â  Paz  entre  Deos )  e  homem  ;  F4 
íia  eft  cum  Angelo  multitudõmUUUCíeleJíis  ,  laudan 
tiim  Deum ,  d  dkenttum ;  GlorÍ4  inaltiffi^ii  ^^0 ,  & 
in  terra pax  hominibui.  E  porque  na  terra  fomente  íe 
havia  de  cekbrar  entaó  eôa  pâz?Pcrque  no  Ceo  fc  ti» 
nha  celebrado  jànaConceyçaôdeMaria.  Primeira 
íc  fíílejâ  a  paz  nas  Cortes^  que  nas  Coaquiâas  remo- 
fas  9,  a  pa-z  eatre  Deos  t  e  o  homem  primeyro  fe 
celebrou  na  Corte  Celeíiial  ^  e  depois  na  terra.  Q 
Ceo  a  celebrou  na  Conccyçaõ  de  Maria ,  a  terra  em 
o  Nafcimento  de  Chriíio.  A  Máy  %  e  o  filho  foraòí 
os  pacificadores  do  Mundo,  O  Filho  nos  trouxe  a^ 
paz  à  terra  V  quando  na fceu :  In  terra  pax  homimbusi^ 
a  Máy  a  ajoíicu  no  Ceo  diante  de  Deos  j  quando  fc 
concebeu :  Ex  qm  faãafum  coram  eo  9  tánquam  pa^ 
€em  reperiem,  A  paz  do  Filho  foy  publicate  coníum* 
mada  no  Nafcimento  >  a  paz  da  Máy  foy  ajuôad» 
fiójneate  pelo  myi^eriada  Conceyçaó;£x,^í<o  concep^, 
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ta  cunôíis  pacem  reperit  1  ó'  if^venk*  E  ifto  he  o  que 
nos  reprezeotâ  a  uniaõ  das  duas  naturezas  em  Chrií* 
to;  Líber  generationis  ]ESU  Chrijiu 

§.   IV. 

FM  Díivid. 

19  T)  AffcmosdeChriftoaDavidií  cneftafe^ 
X     gUQdâ  figura  veremos  aMariaSasitvífi- 

ma  triuftfamedo  Demónio  em  fua  Conceyçaõ  purif- 
tna.  Sabemos  todos  ,  que  David  Paftor  a ni moio,  e 
Valente  fobre  íimcímo,  venceo,  tirando  a  vida  a 
hum  Gigante.  Era  David  figura  de  Maria  Samiílimai 
no  Gigante  fe  r cprezentava  o  Demónio  j  e  nette  tri- 
unfo íaò  celebre  vinha  a  rcprezcntar-fe  o  que  Maria 
Saritiííima  cofifeguio  contra  o  Demónio :  Marldefi 
David 'i  Diah&lí  totdi  fuperatiom^  diz  Bartholomea 
piza  no  5  depois  Santo  Antonino:  e  o  mais  he ,  que 
de  taõ  íobcrbo  inimigo  triunfava  a  May  de  Deos  eí- 
pccialmente  no  Myftcrio  de  fua  Conceyçaõ, 

20  Entrou  David  à  peleía  com  cinco  pedras:  Ble^ 
git  qutnque  limpidiffmos  lapides*  E  nellasíedefca- 
brio  ]à  doutamente ,  que  eícrevera  David  o  nome  da 
Máy  de  Dcos  j  porque  em  virtude ,  c  nome  defta  Se- 
nhora fahia  a  pelejar  vizivclmente  com  o  Gigante, 
c  com  o  Demónio  inviiivelmentc.  Baftouporéma 
primeira  pedra  para  vencer :  Tttlitque  mum  laptdem% 
dx  fmda  jecíty  &  circumâucens  penufftt  ^hilijlb^eum. 
Pois,  íc  baltava  a  primeira  pedra  para  o  ttiunfo,  para 
que  he  a  prevenção  das  cinco  í  Se  o  cafo  foradifpof-i 
to  peU  providencia  humana,  dicerarnos  que  foy 
cautela  ,  porque,  faltando  o  acerto  da  primeira ,  naô 
faitaffem  outras,  com  que  fc  rcpetiffem  os  tiros; 

mas 
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mas  fc  a  difpoíiçaô  delletoda  foy  ordenada  pela  Pro- 
videncia Divina,  que  affegurcu  a  felicidade  na  pr> 
meira  pedra )  como  naò  etcuíou  a  fuperíluiddd^  ^âf 

21  A  razaò  he  5  porque  nas  cinco  pedras  havi* 
bum  myftcrio ,  c  m  primeira  fe  encerrava  outro.  O 
myílerio  das  cinco  pedras  com  o  nomedaMáyde 
Deos  y  moíirava  fer  Maria  SantiíTima  a  que  vencia  o 
Gigante  infernal.  O  myfterio  da  primeira  pedra  in- 
dicava a  Conceyçaô  purifíima  da  May  de  Deos  í  por- 
que alem  de  fer  effa  pedra  limpiííima  ,  como  foy  a 
Conceyçaô  da  Senhora  y  limpidiffímos  lapides ;  era 
também  a  primeira  5  aflim  como  entíe  todos  os  Myf* 
tcrios  da  Mãy  de  Deos  he  o  de  fua  Conceyçaô  o  pri» 
n\eiro.  No  numero  das  cinco  pedras  eivava  o  nome 
de  quem  venceu»  Na  forte  da  primeira  pedra  efta- 
ya o  myftcrio,  em  que  foy  vencido  o  Domonioj  por- 
que no  Myfterio  da  Conceyçaô  triunfou  Maria  Saa^ 
tiílima  do  Demónio» 

22  Entenderemos  agora  huma  circunOancia^ 
pela  qual  o  triunfo  de  David  femprefe  fez  admira- 
vei.  David  fcztiroà  cabeça  do  Gigantêj  c  nella  em- 
pregou a  pcdra,que  foy  o  mais,  Tercuffit  ^hHiJh^um 
in fronte,  (^  mfxus  eft  laplsinfrome  ejuí.  Aqui  íe  ad- 
miraó  os  Sagrados  Expoíitores,  Se  o  Gigante  defen- 
dia a  cabeça  com  hum  capacete  de  ferro :  Caffis  área 
fuper  eaput  ejm  i  como  por  elle  pode  romper  ,  e  en- 
trar a  pedra ,  para  fc  lhe  pregar  na  cabeça  ?  Porque 
aflim  o  requeria  o  myftcrio ,  que  nella  íe  reprezen^ 
tava.  Já  do  principio  do  Mundo eftava  cosnminado 
por  D^os ,  que  Maria  SantiUima  em  fua  Conceyçaô 
quebraria  a  cabeça  do  Demónio  ,  infernal  ferpenter 
Jpfacon(eretcapmtHum:  diz  o  Texto  de  Gencíis.  In 
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tua  Contepthnt  \  ronnmcnti  Ruperto  Abba3e.  E  pari 
que  te  vilíc  7  qut  na  forte  daqueUa  pedva  fe  retra- 
tava o  triunfa  da  Mây  d€  Dcos  eiií  fua  Conceyça^ 
coíura  o  Dasiionio ,  par  iíTo  fem  rcfitVgftcia  pode  en- 
trar apedra  ,€  pregaT-íena  cabeça  de  Goliat.  Ipfâ 
imteretcaputtmm.fenuffit  fhilifth£Hminfirmu^&^ 
mjixus  ej  iapsin/ronte  cjhs. 


n 


<5'>net. 

■tom.t. 
tradl.7. 
-diip.i  j. 

•rat.tom 
3  difp.S 
jáub.i. 


Este  triunfo  de  Maria  Santiffima  cm  ftia 
Canceyçaó  tanto  tesn  de  prodigiofo, 
quanto  fcfaz  incomprehcnfiveLQue  Maria  ío^q  pu- 
Tiifinaeín  fuaConceyçaô  ,cque  nellanemporhum 
iniií nte  contrahiíTe eícravidaò  ao  OemonJo  ^  jà  hoje 
fsnaò  dtividaimas  que  no  mefmo  inftante,em  que  ioy 
concebida,  pôdeíTe  vencer  o  Demónio,  como  David 
ao  Gigante  I*  Q.'jem  o  poderá  perceber  í  O  primeiro 
initante  he  para  fer  ,  naõ  he  para  obrar.  Nem  os 
Anjos  obràraõ  no  feu  primeyro  inllante  5  pois  no 
íôu  ,  como  triunfou  a  Mây  de  Dcos  ? 

24     De jxa/  a  adnniraçaò ,  c  fabei ,  que  em  Mana 
SâmiíTma  o  vencer  foy  independente  do  obrar.  O 
•  icr,e  o  vencer  foraó  a  mefma  couía  na  Mây  de  Deos: 
por  iíTo  a  vittoria,  e  aConccyçiòambasforaõ  no 
weímo  inlUnte.    Tanto  que  foy  Mana  SantJfíima 
concebida,  emprcgtou  nella  o  Demónio  aviíía, 
para  lhe  infundir  o fcu  contagio  mortal ;  «  com  etla 
âua  viita  ficou  o  Demónio  vencido,  c  morto.  Se  o 
Bifilifcofica  os  olhaa  na  criftalliiialuz  dehumcl- 
pelho,  «ci  morto  i  e  fuccedeu  aíTim  ao  infernal  fia- 
filifco  tanto  que  empregou   a  vilb  em  Mana  5an- 
JUifi.na,  a  quem  a  graça  da  Conccyçaò  iromaculada 


1. 


^ 
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fez  cfpdho  da  Divindade :  òpeculum  fine  macula 
Makftatis.  Baftou  que  a  Máy  de  Dcc$  foíTe  conce- 
bida ,  para  que  pudcíTc  fer  viíta  ,  e  baftou  que  o  De- 
mónio viíTc  a  Máy  de  Deos  >  para  que  ficaífc  morto. 

2ç     Quando  a  Arca  do  TcftamentopaíTou  o  Jor- 
dão >  houvs  buma  raia  coufufaõ  em  fuás  aguas.  As 
íuperiorcs  paràraõ ,  c  formando  cryftallinos  muros» 
abrirão  huma  nova  eílrada )  pela  qual  em  feguimen- 
to  da  Arca  paíTou  todo  o  Ifrael  a  pc  enxuto.  Porém 
as  aguas  inferiores  com  grande  ímpeto »  corriaõ  a 
fepuitar  fe  no  Mar  morto;  ^«^e  autem  infriores  erant^  jofuc  3. 
inmarefolltudinls  {  quodnuncvocatttrmortuum)  def^-f'^^' 
cenderunt.  Ate  aqui  a  Hifbriai  vamos  ao  myílerio 
delia.  As  aguas  { como  expaem  a  Internelial)  repre- 
zentaõ  os  Anjos;  Jquas  ideft  Angelos.  As  aguas  íu- intctJ.  ia 
periores  ^que  paràraò  firmes ,  faô  os  Anjos  lupcrio^  acV^^' 
rcs  9  que  perícvcràradiirmes  na  graça»  As  aguas  in-  °^  * 
feitores  faõ  aquelles  Anjos  rebeldcs)  que  obftlnados 
na  fua  apoílaÔa  cahiraõ  na  parte  mais  inferior  do 
Mundo  >  qual  be  o  Inferno.  Efles  Anjos  pois  à  viila 
da  Arca  íícâraõ  monos  j  e  por  iffo  correrão  a  fepul- 
ur-fe  no  Mar  morto  :  «^<€  autem  inferiores  erant  iin, 
maré  folie  udinis  {quodnuncvocaturmortHum)  defcen^^ 
dtrunt, 

26  Faço  agora  hum  reparo ,  e  huma  pergunta, 
Naõ  lemos  no  Texto  aue  a  Arca  do  Teíi^amento^ 
concorreííe  com  acçaõ  alguma  nas  aguas  do  Jordaõi 
pois  de  que  fogem  as  aguas  infrioresf  Ou  porque 
razaõ  vay  o  Demónio  j  que  fe  reprezentava  nellaS) 
a  fepultar-fe  morto  ^  Todos  íabemos  que  a  Arca 
era  âgura  de  Maria  Santiífima ;  porem  naô  menos 
he  certo  que  na  milagroía  Vara  de  Moyíés  fe  repre» . 
zentâvâ  a  mefma  Senbora  (como  dizem  Santo  Atha- 

K  naíio, 
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naíto )  Saôjoâô  Chryfoftimo»  Saojoaô  Dimafce* 
no  j  e  Siò  Pedro  Damião.)  Comtudo  i  para  que  fe 
dívidiíTem  íbs  aguas  do  Mar  vermelho,  obrcu  a  vara; 
£xod.  14. porque  as  feriu:  Eleva  vir gam  tuam^  (j  extende 
^'^^'  mamm  tuam  fuper  maré  ,  Ó*  àivide  illud ,  ut  gradtcin* 
tur  filli  Ifrael  in  médio  mari  per  ficcum.  Pais  como  nó 
Jordão  9  ha  nas  aguas  o  meímo ,  e  ainda  mais  prodi^ 
gioío  effeito  naõ  havendo  na  Área  do  Teitamento 
©perâçâô  alguma  ?  - 

27  Singularmente  me  iiluOra  Fabro  Celeflinjoí 
para  a  refpofta.  A  Arca  do  Tcftamento  reprezentava 
a  Maria  Santiffima  efpccialmente  no  Myôerio  de 

?r  c"^*  ítia  Gonccyçaõ :  Jr^ca  Divim  >  humanique  f^deris  ah 
icft.uáa.  inkio  fm  ejje  1  #  mmáculau  Conceptionis.    E  para 
i.àttmc.  que  a  May  de  Deos  em  fua  Conceyçaó  Purrííima  vea* 
^•^'      ça  ao  Demónio )  c  0  deixe  morto,  naõ  he  ncccflfa- 
rio  qifô  emprfgue  dt  fua  parte  operação  algima, 
ffainT.    ^a^a  qu«  o  Demónio  empregue  ncilà  a  vifia:  Maré 
xi3-v.3.~^ídif  I  ú  ft^git  t  á\z  o  Real  Profírra.    Furgiraô  as 
aguas  do  que  tinhaõ  viíio.  ^irai&  a 'Maria  Saiirrflíma 
(toncebidaem  gxaça  ,e  naô  foy  neceíTarií)  marsvpara 
que  d  Demónio  reprefcntadonaquelhs  aguas  inferi- 
ores fugiffcibufca  ndo  no  Mar  morto  a  fua  fcpuítura. 
Arca  Vlvini-i  humanique  f<£dms  ah  inicio  fui  ejfe-,  á-im-' 
maculatue  Comeptimis,  f^idit -,  &  fugis»  Inrmre  foli^ 
rnditns ,  quod  nunc  vocatur  mortuum, 

28  Agora  percebo  eu  huma  comparação  difficíl- 
lima  deis  entender,  com  que  o  Efpofo  Divino  ex- 
p^licaVa  ,  c  encarecia  a  graça ,  c  formofura  de  Ma* 
ria  Sarfiiffinoà  fua  Eípofa  :  í^ukhra  es  muameajua' 
tih^  &  decora  ficiitjerufúemy  terrlbUis  Ht.caftrqrum^ 
acies  ordiuata,  Sois  muitas  vezes  formofa ,  òEtpofa 
minha  >  (áittsio  Efpofo)  c  cáUfais  terror  como  h«m 

exercito 
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exercito  formado  para  pelc}âr.  Naô  hasraiscfírfi* 
nha  comparação.  Terror  ^  c  foroiofura  !  Que  ex- 
tremos mtis  repugnantes  í  MssesTv  Maria  SansíUíRa 
fe  conciliarão  eftas  duas  qualidaties  contrarias  i  por-i 
que  a  graça  ,  que  a  fez  taó  formefa  1  crâ  para  o  Qe- 
monio  terror.  Notay  agora  a  propriedade  mÚ9  ân« 
guiar  delia  comparação.  A  jEormoíura  he  obje^õ  da 
vti^a  )  fó  aos  olhos  íe  çommunica  >  e  tanto  que  Ma- 
ria SaníiflTima  foy  vifta  pelo  Demónio ,  logo  lhe  csu- 
íou  terror.  O  exercito  y  com  que  a  Máy  de  Deos  tri« 
unfou  do  Dessonio ,  foy  a  formoíura  de  fua  incom- 
parável graça >porque  «penas  lhe  appareceu  taô  chea 
de  formoíura  ^  quando  ficou  vencedora  :  1'ulchra  qs 
arnica  meuy  ftíavis  y  6'  decora  ficut  Jerafalemy  tenh 
Ulis  ut  caftrorum  acies  ordinata,  Delk  íormcíura,  e 
deôa  graça  logrou  Maria  Santiííima  cm  íya  Con*» 
ceyçaõ  immacuiada  :  Tota  pulchra  es  arnica  mea^  &  y_^ 
macula  non  eji  In  te }  e  precifo  era  que  com  a  viíia 
de  tanta  formofura  da  graça  fícaíTe  morto  o  Demó- 
nio, e  a  Senhora  triunfante  deiie,  como  David  do 
Gigante.  Filu  David, 

§,VU 

Filii  Ahraíum. 

*9  X?  Ntremos  à  ultima  parte  doSermaô  com 
£i  a  ultima  elaufula  do  noíTo  thema ,  e  com 
d  terceira  átgura  da  noíTa  efíampa.  FiUi  Ahraham.  O 
graide  Patriarca  Abraham  nos  dà  matéria  para  eíla 
terceira  ponderação  fobrc  os  triunfos  de  Maria  im- 
maculada.  A  penas  foa  em  noíTos  ouvidos  o  nome  de 
Abraham ,  quando  fe  nos  deípertaa  memoria  v^  ^^^^ 
pende  o  entendimento  com  aquelle  eflupendo  cxa- 
^'^  Kij  me, 
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ame  9  em  que  Deos  quis  tenttr  a  Fé » e  apurar  a  obe- 
diência de  Abraham.  Mandou-lhe  que  lhe  facrifi- 
câíTe  o  único  filho  >  a  quem  ternamente  amava  1  uni* 
ca  efpcrança  da  fua  cata )  no  qual  fe  eftabeleciaõ  tan- 
tas promelías  feitas  a  Abraham  >  e  impottantes  ao 
Mundo  todo. 

^o  Ná  mefma  noy  te  i  em  que  Abraham  ouvio  o 
preceito,  fe  preparou  para  a  execução ,  c  íem  fiíperar 
pelo  feguinte  clia>  fahio  de  Barfabee  para  o  monte 
Moria  y  deílinado  para  o  facrificio  de  Izac.  A  jorna» 
da  era  de  hum  dia  s  mas  adverte  o  Sagrado  Texto* 
que  trcs  dias  gaílou  Abraham  nefte  caminho:  DiV 
amem  tertlo  elevatis  ocfdis  j  vidiilocíunproculi  por. 
que  a  natural  coníideraçaõ  de  quehia  tirar  a  vida 
ao  filho  j  preciíamente  o  impedia  >  embaraçanda» 
lhe  os  pés  para  caminhar.  Dava  hum  paífo  9  e  fuf. 
pendia  o  outro«  A  obediência  bem  inflava  para  fe 
aprcffar  imas  a  natureza  fe  retardava  ,re  parece  que 
retrocedia ;  porque  lhe  faltava  o  animo  para  dar 
a  moF(e  a  quem  dera  a  vida» 

^i  Chêgàraò  ao  Moria  ,  onde  Abraham  mais 
amante  de  Deos,  que  de  feu  filho ,  dezembainhaa 
efpada  para  lhe  tirar  a  vida»  Aqui  he  fem  duvida  que 
mayor  golpe  íentioo  coração  do  Pay  t  quando  em» 
puíib.:>u  a  efpada  ,  do  que  fcntiria  o  filho  ,  fc  com 
pffcno  a  defcorregàra  ncUe.  Em  6m,  ainda  que  o 
ânimofo  Pay  com  obraço  tremulo  armava  o  golpe, 
quando à  innoccncia  do  filho,  e  à  compaíliva  lyran- 
nia  áo  Pay  acodio  o  Ceojporque  o  braço  de  Abraham 
lhe  ficou  fufpenfo ,  e  o  talho  da  efpada  parou  no  ar. 

52     Entendamos  agora  (e  veremos  logo )  que 
cfta  meima  repugnância ,  c  fufpcnfac  tinha  a  natu- 
reza 9  quando  pela  mefma  acçaõ,  em  que  dava  a  Ma- 
ria 
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ria  SantiíTima  a  vida  ,  lhe  havia  commumcar  a 
morts.  Sendo  que ,  para  melhor  dizer,  toda  a  repug- 
nância da  natureza  coníiftiria  mais  racionavti- 
mente  cm  que  houvclTe  cila  de  communicar  a  mor- 
te da  Alma  à  mcfma  Senhora,  de  quem  eíperava  par- 
ticipar a  vida  da  graça. 

^  ^     Neíla  indecifaô  Te  alentava  a  natureza  a  dar 
hum  paíTo)  para  fe  communicar  a  Maria  SantifTimaS 
mas  quando  devia  dar  mais  a  diante  outro  paíTo,  para 
lhe  communicar  também  a  culpa  original  9  íeami«. 
cipou  a  graça  ^  e  ficando  a  natureza  tremula ,  e  fuf- 
pcnfa  I  (  qual  outro  Abraham  )  fe  retirou  >  e  neíla 
retirada  a  graça  prezervou  da  culpa  a  Mãy  de  Deos. 
Naô  vos  pareça  ifto  difcurfo  )  ou  contempkçaó  mi* 
nha;  he  juizo  do  meu  grande  Damafceno:   N4ííír4í  Dain»f«. 
gratU  çedit  %  ac  tremula  Jlat ,  progredi  mn  fuftimns.  ^.'JJ;^; 
Parece  que  muy  de  molde  para  â  occaíiaõ  interpoz  o  yu^.  * 
Santo  a  fua  authoridade  i  mas  naõ  parou  aqui,  vay 
continuando,  e  com  o  mefmoaiutíediz  .*  N^^/^rj 
gr  atice  fíCtum  ante'vertere  aufa  mn  eft ,  [td  tantifper  ex- 
pecfare ,  donec  gratia  produxijfet  fuum  efeãum. 

^4  A  primeira  razaõ  9  com  que  eu  abono eíla 
retirada  da  natureza^  taó  temerofade  fe  chegar  a 
Maria  Santiilima  ,  para  lhe  communicar  o  íeu  natu« 
ral  contagio  ,  he:  porque  a  Mày  de  Deos  foy  con- 
cebida de  Pays  muy  carregados  de  annos  9  e  atè  ali 
infecundos ;  o  que  fem  duvida  íoy  difpoíto  pela  Pro* 
vidência  infcrutavel ,  para  que  íe  viíTe  naquella  cf- 
terilidade  decrépita  o  quanto  a  natureza  retroce- 
dia ,  e  fe  retirava'»  como  fraqueando  pcrtcmero- 
fa  de  fe  chegar  a  Maria  SantiíTima  para  a  infufaõ  do 
feu  geral  contagio. 

^5    Fez  Deos  que  huma  vara  jà  fecca  >  íeparada 

'     K  iij  do 
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áo  tranco  ^  e  depofitada  no  amigo  Tabernáculo  íIo« 
Niímer.  rgccíTe  repentinamente :  <^js  cúm  pofmjfet  Moyfef 
ít.v..7v  ç^y.^^  Domino in  tabernáculo  tejiimoítli  t/equenti  die  re» 
greffm  invenit  germimffe  wrgãm  Jaron.  Ei  ic  bem  fe 
adveíte^  o  flurcctr  de  repente  femprc  íería  mila- 
gre ,  ou  a  vara  cflivcffe  unida  ao  tronco,  ou  jà  to« 
tâlâTíCnte  fccca.  pois  com  que  m^iterio  obra  Dcos  eí- 
te  proaigio  mais  em  huma  vara  jà cortada  y  e  íecca,. 
c  nad  em  alguma  outra  unida  à  fuaraiz»  eainda 
f everdccente  í  Ja  vemos  íer  j  porque  cm  huma  vara 
ao  íeu  tronco  umdaja  natureza  ainda  vay  em  diante^ 
porque  ainda  fc  augroenta  5  mas  cm  huma  vara  jà 
fecca,  falta,  c  retrocede  a  natureza  vegetativa  >  c 
naqutlla  vara  queria  Deos  motirar  o  prodígio  de 
ílorecer)  quando  nella  a  natureza  retrocedia  9  naõ 
podendo  }à  ir  çm  diante.  Penetrcinos  agora  o  myf* 
te  no  repicíentando  neíia  maravilha.^  A  vara  flo-. 
rente  repreíenta  a  Conceyçaô  da  Mãy  de  Deos ),  íe« 
gundo  o  que  íe  revelou  a  Santa  Brígida.  Santa  /^  tins 
ícy  a  vara»  e  Maria  SântiíTima concebida nella  a^ 
fíí.r »  em  que  cffa  vara  brotou.  E  querendo  Deos 
moútat  y:  que  na  Conceyçaô  deiU  Senhora  >  a  natu* 
reza  tímida  retrocedia^  retratou  a  natureza  na  vara 
íecca )  e  fy  mbolizou  na  fior  a  Immaculada  Senhora^ 
que  ie  concebia:  ^eusnanqmfingularequoddam,  áa 
À  feculo  ahjconáítum  f acere  'voluk  in  opere  fuo  {  diz  a 
M^y  de  Deos  revelando  o  myíierio  de  iua  Concey» 
çaó  )  quemaàmoâum  fecit  in  wga  aridaflorefcente. 

^6  Todoà  aquelies  annos  da  myíicrioía  ctíerilí* 
dacíe  ,  com  que  fe  affligio  Santa  Anna  $  que  eraõ  9  fe 
f)aô  humas  demoras  9  em  que  a  natureza  tímida «  re» 
ceava  chegar-íc  a  Maria  Santilllníai  Mas  obrigada 
da  P/ovidciicia ^  íe  reíolveua.  dar*lhea  vidai  eo 
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fcr.  Com  tal  cautela  porém ,  que  ficando  atras  a 
natureza,  como  parada  hum  pouco,  e  retirand  ?«fe 
como  tCíBerofa  ,  fe  adiantou  a  graça  ,  com  que  Ma- 
ria Santiííinia  triunfou  da  natureza  em  fua  Concs>« 
çaô:  Natura  gratU  cedit  ^  actremulaftatt  progredi 
mnfuftlnens,  Defcubramolo  no  Euang*?!!!©. 

^7     Apurado  Sam  Mattheus  em  efcrever  a  Gene-: 
elogia  de  Chriito,  começa  de  Abraham ,  elevando 
as  Geraçoens  direita^  e  fucceíTivamente  aiè  Msthant 
primeiro  Avô  da  May  de  Deos ,  em  Mathaa  deixa 
o  fio,  que  levava,  e  fcm  falar  em  Joaquim  filho  de 
Mathan,  e  Pay  de  Maria  Santiflima  ,  paíTaaintro» 
duzir  nefta  Genealogia  a  Jacob  ,  Paydejozé,  Ef- 
pofo  da  Immaculada  Virgem  ;  Mathan  atitem  gemu  Mattii.t: 
Jacob.  Jacob  autem  gmtút  Jofeph  Firum  Mma^  Pois  ^Xoçí 
íc   o   Hilioriador  Sagrado  eícreve  a  Geração  deD.Ju- 
Chrifto  ,e  faz  Catalogo  de  íeus  Progenitores,  con^o^J^-^^Jj.^ 
deixando  o  mais  próximo  afcendcntc  de  Maria ,  que  ctphor. 
o  era  também  de  Chrifto ,  psíTa  â  faiar  em  hum  aí-  Thço^.^^ 
cendente  de  Jozè  ,  doqual  naòdefccndia  Cbiifto?J'byro.& 
Ss  a  natureza  numana,  peia  eftirpe  Regia  de  David,  aiii  do- 


centcs 


fe  encaminhava  ate  Chrifto,  chegando  primeiro  a  ^^^^j^^^ 
Mithan,  paíTando  defte  a  Joaquim  ,  de  Joaquim  a  fuiflep». 
Maria  ,  e  de  Maria  a  Chrifto  i  como  nefte  Euangelho  '^^^M' 
de  Mathan  fc  paffa  a  Chrifto ,  íem  íe  declarar  o  cc-  & b'v.'' 
mo  a  natureza  humana  chegou  primeiro  a  Maria,  eitum, 
depois  a  Chrifto^ 

^58  O  certo  he  que  ,  fendo  Sam  Mattheus  iam 
myfteriofo  na  fua  Hiftoria  Euangelica  ,  naô  íó  devia 
efcrever  a  aícendenciade  Chrifto ,  c  de  Maria  ,  fe-; 
naó  também  os  myfterios  mais  occultoscella.  Bemj 
pois  cíTa  he  a  razaô,porque  calia  o  ncffo  Euangelifta 
o  como  fe  communicou  a  Maria  Santiífima  a  nature- 
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za  humana  \  querendo  affim  que  entendamos  fe  re» 
tirava,  ou  fe  encobria  a  natureza  com  a  grgça,  quan* 
do  íe  communicava  à  Mãy  de  Deos.  Diga-fe  o  como 
a  natureza  foy  bufcando  de  Abraham  a  Izac ,  deile 
a  Jacob  >  e  âíTim  aos  mais  defcendentes  >  naõ  íe  def» 
creva  porém  o  como  a  mefma  natureza  paíTou  de 
Mathan  a  Joaquim ,  e  de  Joaquim  a  Maria.  Divirta- 
íe  o  fio  da  Htí^oria  ,  dezencaminheofe  a  defcendea* 
çta  neíle  ponto  >  para  que  aíTim  íe  veja  que  a  nature^ 
za  buícandoâMaria  immaculada  ,  para  fe  lhe  com- 
municar  com  o  feu  contagio,  ou  fe  occultou  com  te- 
mor 9  ou  íe  retirou  V  naò  íe  atrevendo  a  dar  pados 
contra  Maria  SantiíHmay  nem  tam  pouco  a  chegar- 
fe  a  ella :  Hat  ura  gratU  ceéàt ,  ac  tremula  Jlat ,  pr<^ 
gvèdi  nonftíjimefis» 

$.VIL 

^9  T)  Areccrà  tal  vez  que  fe  naõ  faz  pcrcep- 
L  tivel  da  razaõ  eíie  diícurfo  j  porque  fe 
na  Conceyçaõ  de  Maria  Santiâima a  natureza  fe  re« 
tirava  deila  ,  como  lhe  podia  ccmmunicar  a  huma- 
nidade i  Certo  hc  que  a  Máy  de  Deos  foy  concer 
bidâ  em  graça  >  mas  a  eí^a  precede  a  natureza ,  por« 
que  primeiro  devia  a  natureza  dar  o  fer  ,  do  que  fe 
infundiífe  a  graça  prezervativa  da  culpa»  Primeiro 
he  a  matéria  ,  que  a  forma  y  o  fugeito  ,  que  os  acci» 
dentes :  logo  antes  que  Deo£  infundiífe  a  graça  a  fua 
Máy  Santiífima  ,  a  notureza  lhe  devia  dar  a  humani- 
dade ,  naõ  retirando*  fe ,  mas  fim  comm única ndo- 
fea  ella. 

40     Tudo  concedo  ,  porque  naõ  ha  razaõ  para  o 
itegariBos  abíòlutamentc*  Mas  reíjpondçndú  à  diíH- 
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çuldade  pelos  termos  de  argumento  i  he  de  íaber 
que  uâ  ordem  da  conceyçaò  humana  duas  acçoens 
íc  diUinguem  na  natureza.    Na  primeira  reçebe- 
n^os  a  humanidade  5  na  ícgunda  fe  nos  infunde  a 
culpa  de  Adam  ;   porque  alTím  como  priíiiciro  he  a 
natureza  >  que  o  aiiíibuto  9   aiTim  he  primeiro  a  hu- 
manidade 1  que  a  culpa,  comoícu  attributo,oumi- 
íeravel  tributo ,  a  que  cfíà  fugeita  a  pofteridade  do 
primeiro  homem.  O  que  fuppofto »  hc  bem  certo 
que  â  natuíes^a  buícou  a  Maria  SantiíTima  para  lhe 
commurvicar  a  humanidade  j  roas  na  fegundaacçaó, 
cm  que  lhe  havia  communicar  também  o  tributo  da 
culpa ,  ahi  cntaõ  achando»fç  a  mefma  natureza  tími- 
da, fc  occultou  ,  e  fe  retirou,  Ahi  parou ,  e  ficando 
hum  pouco  fyípenfa ,  a  graça  fe  adiantou ,  efami* 
ficando  a  Maria  Santiflima  a  prezervou  do  original 
contagio:  imatura gratUcedlt^  ac tremula JiatyprO' 
gredi  non  fujíinens.   Grátis  fatum  antfvirttre  aufa  non 
ejl  y  ft:d  tantifper  expeãare  ^  dome  gratia  produxijjeí 
tffeãum  fuum, 

41   Ni)  monte  Horcb  vè  Moyícs  hum  cfpinheiroí 
o  qual  fe  naõ  abrazava  ,  ainda  que  ncíle  o  fogo  ardia 
e»  chammas vivas:  Vidéat  quidrubus ardtretió  mn ^^^^^^ 
comhmeretur.  Que  prodígio,  e  quecontiadiçaò  hev.v,  '  *, 
efía  ?  Se  arde  o  fcgo ,  como  naõ  abraza  í  Porque  no 
fogo  arder  ,  c  abrazar  faõ  couías  muito diííintas.  O 
arder  he  neturtza  no  fogo  í  o  queimar  >  cu  abrazar 
he  propriedade.  O  arder  he  eaufa  9  o  abrazar  hecf- 
feito  ,  fem  o  qual  bem  pôde  coníervar-fe  o  fcgo  t  c  vAgoir. 
de  faclo  lá  na  fua  regiaô  cekfte  arde  naturain  ente  j^^  ^^^yfi- 
o  fogo  fem  coníumir ,  efem  abrazar  o  Ceo,  c  ares  ^  ^iT™* 
vizinhos.  Na  Cjarça  pois,  ouefpinherrode  Hcrcb  58  íc<a. 
O  fogo  Çc  eínprcgavaj  quajitoà  natureza  de  arde  ri***  "-Jí» 
,lu.  '  yetirava- 
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rctirâvâ  fe  porém  quanto  à  propriedade  >  ou  effeito 

de  abrazar. 

4t  Também  o  fogo  voràs  da  culpa  original  da 
meíma  forte  fe  houve  com  a  ímmacylada  Senhora 
na  Conceyçaós  porque  jà  na  Qarça  prodigiofa  cila- 
va  repríízentado  eíle  admirável  myilisrio  da  Con- 
ceyça  j,  como  nos  dia  Damafceno :   Marh  eft  rubusy 
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Damafc.  igm  compkxHm  mlraculPMiipfapeccato  inaccejfa.  Che 

?J*J' J '^'^  g^va-ís  a  natureza  a  Maria  Santiffima,  communi* 

Mana:    Cândo-líie  a  homaaidade  j  mas  ao  paíTo  de  ihe  infun- 

V.        dir  a  culpa  a  mefna  natureza  fe  retirava.  Dava- 

lhe  a  natureza ,  e  inpedia-lhe  a  rcfultancia.  Com- 

inunicava«lhe  o  fer ,  c  fuípeadia-lhe  o  eíFeyto ;  qual 

outro  Abraham,fufpendendooeíFeito  do  golpe,  que 

armou  contra  o  filho,a  quem  deu  o  fei:  FtlUAbraham» 

S.VIIL 

45  "Ty  Stes ,  pofto  que  mal  decantados  j  eru* 
íjrf  demente  ponderados,  faõ  os  triunfos 
de  Maria  òaatiífima  em  fua  Conccyçaõ  ditofa.  Gla- 
riofos  para  Dcos ,  para  Maria ,  para  a  natureza  to* 
da ,  e  fó  para  o  Inferno  triltes.  Para  Deos  gloriofosi 
porque  craô  triunfos  de  fua  Divina  graça  ,  e  vitto* 
rias  de  fcu  O  ?  nipotcnte  braço.  Gloriofoi»  também 
para  a  Mây  de  Dsos,  porque  em  fua  Conceyçaõ  im- 
n^aculada  teve  a  gloria  de  cjnfsguir  pazes  com 
Deos  i  fa:^er  que  a  natureza  fe  rctiraíTe,  cque  o 
De Tionio  ficaíTe  vencido.  Gloriofos  final ^nente  para 
a  natíireza  ,  porque  na^Conceyçaõ  delta  Senhora 
com^çiva  jà  a  fe  reconciliar  com  Dios ,  ajultan» 
do-íc  Ticila  a  pai5  univeríal  do  Mundo*  Só  para  o 
Infsrno  foiaõ  trilles  os  triunfos  de  Maria  Santidi* 

maj 
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ma )  porque  nclla  fe  concebia  a  Jahel  maisValerofa 
para  deflrciçaô  do  Demónio,  Man  20  paífo  que  fe  en-^ 
triikce  o  Inferno  ,  a  Igrejí  toda  fe  alegre  ,  e  a  ter- 
ra ncík  folennidade  cante  vivas  a  Maria  ,  atéq&íe 
em  a^ais  fuave  harmonia  lhe  và  feíiejar  os  feu:>m^ 
unfos  nos  coros  dâ  eterna  Gloria. 
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D  o 

GLORIOSO  ARCANJO 

S.  MIGUEL 

Na  Sé  do  Rio  de  Janeiro 
Anno  de  1750. 


Hic  eji  maior. 
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ISSE  profundamente  Saô  Paulo 
( Senhor,  neíTc  Sacramento  au* 
guí^iílimo  fabemos  que  vos  af- 
fiftem  innumeraveis  Anjos  > 
porque  aflim  o  pede  a  grandeza 

^  — de  Mageftade  ta5  alta  :   mas 

Ctrd.ín  também  vemos  que  no  mefmo  Sacramento  aíTiílis 

luc-i'    à  fiírta  do  mayor  Arcanjo»  o  que,  fe  bemheim- 

pulfo  de  voífa  bondade  própria ,  naõ  deixa  de  íer 

precifa  correfpondcncia  aos  grandes  merecimentos 

de  Sam  Miguel. )  Di^e  profundamente  SamPauloi 

que 


de  S.  Miguel  ^     \%7 

que  ém  cada  huma  das  crcaturas  fecftà  véndo,  c 
manifeftando  a  Divindade:  Invifihilla  emmipfiusâ^^^^^l'^^ 
creatura  Mundi  per  ea -,  qu^fnãafunt^  intelleãa  conf* 
piciuntur  i  fempiternaquoque  qus  linusy  &  Dhinltas. 
E  fem  que  o  enfinàra  a  Fè ,  affim  o  dida  a  razaô }  por- 
que todas  as  obras  perfeitas  fahem  íemelhantes 
iquella  idèa  ,  em  que  foraó  por  feu  artífice  deline- 
adas. E  como  a  Divindade  foy  a  idéa>em  que  o  Mun^ 
do  íe  retratou  antes  de  fahir  à  luz  >  preciío  era  que 
cm  cada  huma  das  creaturasíe  Viffe  alguma  femc- 

Ihança  da  Divindade. 

2  Se  attcndermos  para  os  dilatados  corpos  dos 
Elementos  íC  muito  mais  para  a  vaftiíTima  Esfera  ce- 
lefte,  de  que  eftaô  cercados ,  là  vemos  huma  feme- 
Ihança  da  immenfidade.  Além  de  que,feo  cxprcífivo 

da  Divindade  heo  próprio  fcr:  Ego  fum  qui  fumi^^od.3: 
Também  os  Ceos ,  c  os  Elementos  tem  fcr  partici-»  *** 
pado  de  Deos.  As  plantas,  que  a  terra  veftcm  ,  as 
arvores  %  que  a  cobrem ,  e  os  animaes  9  que  a  pizaô 
na  vida ,  ou  vegetativa,  ou  fenfitiva ^que  lograô,  ain- 
da mais  fc  aíTemeibaò  àquclle  Deos  vivo ,  que  he  ajoan.i. 
fonte  de  toda  a  vida :  In  ipfo  erat  'vita,  ^•^• 

3  O  homem  ,  como  obra  >  cm  que  fe  moftra  ad-  pfai.jjg, 
miravel  a fabedoria  Divina:  Mirabtlis faãa  efi fden» 

tia  tua  exme.  Taõ  femelhante  fahio  a  Deos ,  que  fc-  j^^j^^ 
gundo  a  f^rça  do  Texto ,  a  Divindade  foy  original,  ij.y-r- 
e  o  homem  hum  ícu retrato:  Vem  crea^vithotnimm^ 
dx  fecundum  imaginem  Juam  fecit  illum,  Também  os  Arcop.dc 
Anjos ,  como  eníina  Sam  Dionyfio  Areopagita ,  íaò  ^^^'5^;^, 
imagens  de  Deos :  Angelus  e{l  imago  Dei ,  os  quaes  ç^l^f^^ 
por  ferem  totaimcntc  cfpirituaesjC  intelkdivosf  taõ  c  éCcn. 
aíTvmclhados  faòao  Creador  ,  que  naô  duvida  o  Sa-  f^^J^"  J; '^ 
grado  Texto  nomeallos  filhos  de  Dco$:Filii  Dei  id  cVéjuii" 
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eji  Angeli  Pel  E  acharias  j  fabem  foftes  repara itdof 
que  quanto  £í>r  acreatura  «vais  {eir)eihante  a  DeoSf 
tanto  ierà  mais  nobre  f  e  mais  perfeita  i  porqae  taa» 
to  mais  creíce  nas  crsaturas  a  perfeição  y  quanto 
íuais  íe  aíFemclhaôà  Divindade. 

4  Aqui  temos  jà  íem  queixa  y  nem  aggravo  dos 
contendores  decidido  o  litigio  do  Euangelbo  pre* 
hme  por  parte  daqueiie  EfpJritonobiliffiíno,  da- 
<|uelts  Príncipe  da  celefíial  Mjiicia ,  daqueiie  Tri« 
tinfador  de  Lúcifer  ^  e  feu  infernal  exercito,  da- 
queiie DàfFenfoi  da  antiga  Synagoga ,  e  da  preíen- 
te  Igreja  ,  daqueiie  Protedor  das  Almas  do  Purga- 
tório, o  Serafim  por  natureza,  e  Arcanjo  por  offi- 
cio  Saô  Migue!*  Èilehe  no  ReynodoCeoo  mayor: 
Hk  ifi  maior  in  Regno  Coslorum ;  porque  affim  como 
entre  todas  he  eíla  a  creatuia  mais  nobre,  aíHm 
he  eaueiodasaíiaisfemtlhantcaDeos. 

5  No  mefmo  nome  defte  Soberano  Arcanjo  tcí 
«rios  a  melhor  prova  deíla  conciufaõ :  Mkhael^  qtiis 
ut  Petis  ?  Quem  como  Deos  ?  He  a  interpretação  do 
nome  de  Miguel.  De  forte  que  fe buícais  quem  fe 
poíTa  dizer,  eappcllidar  femelhantea  Deos,  jà  no 
conceito  prof' ris  o  nome  de  Miguel.  He  Saô  Miguel 
prodigtofa  ,  e  quaii  incompreheníivel  refpofta  do ' 
feu  nome ;  porque  fe  perguntarmos  quem  feja  fems- 
Ihante  a  Díos  ?  amda  que  a  pergunta  par<íce  de  fup- 
poíiçaò  impcílivel  >  com  figo  traz  a  Saõ  Miguel  por 
refpofta.  O  Doutor  Angélico  diz ,  que  chegando 
huma  creatura  a  aíTemelhar-fe  com  Deos^jà  naò  tem 
a  que  mais  fubir  ;  t^ec  poteft  creatura  ad  maius  promO" 
verl  y  qúàm  quòd  fuo  ajjimiktur  Creatori,  Saô  Migael 

ss.c.rj.  he  o  mayor  tio  ReynodoCeo  ,  porque  naõ  tem  a  que 
mais  fubir.  Oi  mais  Corteíoens  do  Ceo  ficaõ  in* 
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feriores  a  Saõ  Miguel^  porque  todos  podem  fubir  a 
mais  }  Saô  Miguel  he  íuperior  a  todas  as  Jerarquias» 
porque  fubir  eiie  a  mais  he  isnpoíTivel  y  viílo  íer  hu- 
ma  fcmelhanç^  de  Deos  >  na  qual  íe  eftaõ  reprezen-* 
tando  a  Mageftade,  e  aítfibutos  Divinos,  Ouvia 
voii  ds  Tertuiliano  :  Mkhael ^  quis  ut  Deus  í  ^U  Vivic» 
ícilkct  ejuí  anribtita  d;  Makjiatem  repree/entaLAgotã  aI^'çV/' 
a  Santo  Thomàs ;  Mec poteft  creatura  ad  maius promo" pcrf.cót. 
verit  quàm  quòd  [ao  ajfimiletur  Creatoru  j« 

6  Funda*íe  a    tnayoria  de  Saò  Miguel  na  f^eme* 
lhançâ,que  tem  com  Dcosj  em  que  coníiiia  porem  ef- 
ta  íemeihan^a  y  naõ  iie  fácil  de  fc  defcobrir  j  mas  na 
mefma  diâBculdade  havemos  achar  com  facilidade^ 
eíla  íemeihança.  Notou  Saõ  Clemente  Alexandrino 
q  Dsos  he  tâò  (uperior  atoda  a  intelligencia  creada, 
q  quantomafTso  pretendemos  comprehender  ,  tanto 
mais  foge  9  e  tanto  mais  fe  aparta  do  noíío  conheci- 
mento j  parqje  íempre  he  mayor  >  e  muito  mayor, 
que  todo  o  noíTo  concei  to ;  T>eUs  eft  quítdam  resy  cap»  q]^^^ 
tu  ac  wjiilu  dlfficiUs  j  famper  recedens ,  atque  â  per"  aJci. 
fiquem e proculfe  removens,  Pdiis  também  affim  Saò  Mi-  \'^°^* 
giíel.  Pd^r  mais  que  nos  empenhemos  a  engrandecei- 

io,  íempre  he  mayor  qus  todo  o  noffo  conceito.  A 
razaò  he ;  porque  naõ  deícubriremos  huma  íingular 
excclbncia  ,  por  onde  nos  pareça  qusS só  Miguel 
he  o  mayor,  fom  qu5  lago  nosoccorri  oB-tra  premi» 
nencia,  qisofáz  ainda  mayor  do  que  Icreprezen- 
tou  na  ponderaçrô  daquelk  primeira  cxceliencía» 
Quero  declarar  meihoT  o  meti  conceito. 

7  Naô  façamos,  comparação  de  Saò  Miguel  com 
os  mais  Cidadòes  da  Glosiaj  porque  no  entender 
dos  Santas  Padres  ^  e  Expoíitores  ,  como  ouvireis 
depois ,  na  Cekíte  Cuarla  ningjuefia  íe  compara  com 

Saõ 
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Siô  Migueli  todos  o  reconhecem mayornos dotes 
da  perfeição  Angélica.  Comparemos  a  Saó  Miguel 
com  íigo  meímo  :  a  Saõ  Miguel  por  hum  titulo ,  com 
Saõ  Miguel  por  outro )  e  por  outros  títulos  >  e  acha« 
reis  com  evidencia  9  que  nunca  faremos  cabal  con- 
ceito de  Saõ  Miguel  >  porque  quanta  mais  o  formos 
comparando  >  tanto  nos  irà  parecendo  cada  vez 
mayor )  e  iremos  íempre  dizendo  que  Saõ  Miguel 
ainda  he  mayor :  Eft  maior.  Por  mais  que  o  vamos 
exaltando  por  hum  titulo  ^  confeçaremos  que  ainda 
he  mayor  por  outro  >  e  por  outro  ainda  mayor  >  o 
mayor  íempre  :  Eft  maior ^  EÔà  defcubertoo  afl^ump- 
to }  para  o  dezempenharmos)  imploremos  a  Divina 
graça  por  interceíTaõ  da  Raynha  dos  Anjos  >  epor 
meyo  da  Saudí^çaò  Angélica. 

AVE  MAU U. 
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§.  II. 

:Hic  eft  maior. 

8     Ç  Uppofto  pois  que  Sao  Miguel  he  o  mayor 

3  no  Reyno  do  Ceo  9  entra  a  efpeculaçaôi  ou 

a  devoção  a  fiber  ^qual  feja  o  fundamento  defta  ma- 

yoria,  e  exccffo  ?  Para  que  a  reíoluçaô  feja  bem 

fundada  9  xiraila«^hemos  do  Sagrado  Texto.  Depois 

que  declarou  Chrííio  1  íer  e  Bautiíla  o  mayos  de  to-* 

dos  os  nafcidos ,  accrecentou  logo  9  que  o  menor  dos 

Matih.   Anjos^era  mayor  aiada  q  o  Preçurfor:  ^ui  autwí  mi-: 

1 1 .v.i  I .  f^çy^  gjf  i^  Regno  Citlorum ,  maior  eft  illo  ;  E  tanto  ex- 

Divi      cede  o  menor  Anjo  ao  mayor  dos  homens,  quanto 

Thom.  Q  SqI  excede  à  Lua  :  ^udntwn  differt  d  Luna  Sol  tan* 

Gen°r  í«^í  fpkndet  Angdorum ,   prí^animarum  humanarum 

9}.      jiihflantia  :  diz  o  Ojutor  Angélico. 
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•  9    Compocm-fe  o  nuwexo  dcí^cs  Anjos  de  iíinu* 
meraveis  milhares  de  milhoens.  à  foffmofura ,  o  po- 
der )  a  grandeza,   ea  Magçftade  de  cada  hum  delíci 
naò  cabe  na  conr>preheniag  htímms.  Por  iffo  as  le- 
tras Divinas  para  es  darem  acoahecer ,  cxcogitan-» 
do  títulos  mais  fublimcs  •,  os  nomearão  Princspcs  do  Tob.ti. 
Sólio  Di  vi  no :  Ex  'Frmcipihus ,  qui  minijiramusante  [;if  ;„^; 
folium  Gloriíe :  alampadas  do  throno  de  Deo$ :  Lam-  hcò.  a-* 

darent  fimul  afira  maíut ma.  E  porque  naõ  baftaô  cf- f  "^'^  f,;t*j 
tes  lymboios  explicativos  i  a  meima  Eícritura  os  in-»  j^^  j^íjí 
titulou  muitas  vezes  Filhos  de  Deos:  Et  jubildrent  q^^^^i 
omnes  Filii  Dei.  De  todos  eíles  Efpiritostaò  fncom-  D.La«r. 
paravclmente  excellentcs,  he  Saò  Miguel  o  n>^>s  ^"llifjf. 
nobre)  o  mais illuílre  ,  e fupperior  a  todo?.  Aífim  o.Pan- 
o  coníidcraò  Saô  Bafilio  v  Saò  Lourenço  Juftimanov^'^^|^"P« 
Santo  Ambroíio  ,  Saò  Pantaleaò  Diácono  Martyr,^!^  Yi^g^ 
Kuperto  Abbadcj  e  os  feguem  muitos  Expoíitores.  m  Apoc. 
Aqui paresTOs  ,  porque eíla he a  exccllcncia mayor  J*;^"** 
^e  Sãô  Miguel. '  ?  ;:..r;'ji?  «ítn^  -  is. 

IO    Sobre  Saò  MigUel  fomente  Deos  9  tudo  o 
irais  he  inferior  a  eíle  Soberano  Arcanjo:  Sancas  yi^ica 
Michaely  'veriãs  dicendus  foli  Deo  minor  y  reíolve  ofup-««^ 
cíludioío  I  e  douto  Vi vien.  Ser  fuprior  entre  infini-        ..^ 
d^es  de  Anjos  taò  íublime*!  Tantos  miihccns  de 
Eípiritos  todos  nobiliílintos  9  codcs  íoberanoS)  e  to- 
dos inferiores  a  Saò  Miguel!  Oh  maravilha .'  Oh 
cxcellencia!  E  por  ventura  a  que  a  Saò  Miguel  faz      ' 
fio  Reyno  doCeo  o  mdyor. 

?<  II  £u  naõ  engrandeço  as  tnayorias  peld  eiDÍ* 
nencia)  a  que  chegaò  >  mas  íím  pelas  inferioridadest 
que  excedem.  As  mayorias  faõ  como  os  montes^  cuja 
eminência  fe  conhece  entaõ  ^  quando  do  cuvtkÇ  dei- 
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les  olhando  vemos  a  grande  aUora,  que  lhes  fica  in- 
terior. Entre  os  Soberanas  da  terra  faõ  maij  illur- 
três ,  os  que  tem  de  bayxode  fea  domínio  mayorcs 
Príncipes.  Aquelle  Centurio  que  rogava  a  Chn^o 
pela  íaude  de  hum  criado,  que  tinha  paraly  tico ,  en- 
-  .  carecia  a  nobreza  do  íeupoílo  pelos  foldsdos  ,  que 
Maith.s.  tmha  debayxo  do  feu  mando :  Ego  homo  f um  Jub  pa- 
tefiate  €onftitutus  y  hdbensfuhms milites,  David  exaU 
ta  muito  othronodcChrifto,  efea Império,  por 
lhe  ferem  inferiores  todos  os  Rcys  da  terra :  Pr/wa* 
gemtwnponm  illum  excelfum  pr^  Regibus  terra ;  por- 
que na  grandeza  dos  inferiores,  melhor  fe  conhece  a 
roayoria  do  fuperior.  Se  Deos  naô  creàra  outro  An-. 
30  mars  que  Saò  Miguel,  ainda  fora  em  natureza 
tanto  como  agora  he ;  mas  naò  tivera  a  mayoria,  que 
agora  tem  5  porque  lhe  naò  feriaô  inferiores  tantas 
ordens  de  taò  foberanos  Príncipes;  que  por  ferem> 
quando  taô  foberanos  ,  inferiores  a  Saò  Miguei  % 
muito  lhe  encarecem  a  mayoria. 

1 2    Em  fonhos  por  duas  vezes  ,  moft  rou  Deos  a 
Jizè ,  quanto  o  exaltaria  no  Egypto.  Vio  no  primei- 
ro fonho,que  as  fuás  pavèasíc  levanta  vaô,  eque 
as  pavéas  de  feos  irmâas  reverentes  as  adoravaó: 
^afi  confurgeremajtipulummeumy  (íx  ftcires  vejfr^^ 
autem  manipulas ,  clrcunft antes  adarare  m  mpulum  me  • 
«w.  Vio  depois  que  o  Sol ,  que  a  Lua ,  c  que  as  Ef  • 
trcllas  o  adoravaó :  ^afi  Solem,  ó"  Lmum^  (j-  Stel» 
las  nndecim  odor  are  me.  Em  hum ,  e  outro  fonho  mof* 
trava  anticipadamente  a  Providencia  Divina,  que 
'no  throno  do  Egypto  feria  Jôzc  por  feus  irmãos 
^adorado.  Porem ,  fe  iffo  reprezentava o  primeiro  fo* 
~nho,  paraqucera  areprczcntaçaòdofegundo?  S» 
iífo  eíiava  já  íignitícado  na  adorado  das  pavéâs,  naõ 
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era  efcufada  aadcraçaõdos  Ailros?  Naô;  que  w 
primeiro  fonho  cia  Jozc  adorado  fónr.cníe  de  inferw 
ores  homildcs ;  no  ícgundo era  adorado  de  interio- 
res illuftres.  No  primeiro  fonho  íe  vio  Jozè  exalta-* 
do  fc bre  pa véas  do  cam  po :  Fejiros  manipulos  circun" 
fianta  adorare  marúptãum  meum.  No  fegundo  cftava 
fuperior  aos  aftros  mayorcs,  c  mais  luzidos  :  *So/ewf  1 
(jy  Lunavit  a-  Stellas  unáecim  adorare  me,  Tcrinfe- 
riores  humildes  T  naóJhefupersoridade grande:  fer 
exaltado  fobre  as  creaturas  mayores  ^  mais  altas ,  c 
mais  luzidas,  eíTa  hea  emineticiamayóri^effaera 
a  exaltação,  que  Deos  queria  dar  a  Jozè. 
^l  i\    O  que  em  Jozé  foy  fonho ,  e íignificaçâó  ,  he 
realidade  para  Saõ  Miguel.  Ailros  faô  os  Anjos :  Càm 
me  laudarent  fimul  afira  matutina :  naô  faõ  Afíros  da 
concavo  do  Ceo,  que  olhaò  para  a  terra  alumian- 
do os  homens  5  faõ  Aftros  do  convexo  do  Firmamen-t 
to,  que  olhaõ  para  Deos  alumiando  o  throno  da 
Divindade :  Lampades  ante  thromm.  Todos  porem 
ficaô  inferiores  a  Saó  Miguel,  e  confcíTando a  ma^ 
yoria  deite  grande  Arcanjo ,  fuperior  às  creaturas 
mais  nobres,que  produzio  a  Omnipotência. 
*:  14    Quando  cheguei  a  eíle  ponto  ^  me  pareceu 
que  eftava  no  ultimo  ponto  das  excellencias  de  Saõ 
Miguel  5  porque ,  íe  ette  Supremo  Arcan jo  he  fupe- 
fior  a  todas  as  creaturas  ,  fe  he  inferior  fóa  Deos: 
SoU  Deo  mimr :  Impoífível  he  que  fubá  a  fer  mais» 
tanto,  como  lhe  heimpcíTiVei  fer  Deos.  Masenga- 
neime  5  que  por  outro  titulo ,  ainda  Saõ  Miguel  he 
ir.ayor;  Eji  maior.  A  razaô  he:  porque  toda  a fu^ 
perioridade ,  que  ouviíles  de  Saó  Miguel  1  he  cxccl- 
Icncia  de  íua  natureza  própria  ,  ccmo  bcmadvertfo 
^  DôUtor  Angélico;  na  ordem  porém  cia  graça » 
fitíiUi.  L  ij  como 
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como  fabetnos,  naõ  he  Saô  Miguel  a  creatura  maiV 
eminente.  Os  dotes  da  graça  tanto  faò  ínais  cxceU 
ientesv  que  os  da  natureza,  quanto  vay  do  natural 
ao  fobre  natiwal :  recorramos  pois  às  prerogativas^ 
com  que  a  graça  enriqueceu  a  Saò  Mi^uçl,  e  vere« 
mos  qye  efte  grande  Príncipe hemayur  ainda,  da 
íjue  at€  agora  o  vimos ;  E/ maior. 

$.111. 

f,':rs  T)  Ara  defcobrirmos  outro  titulo  ;  por 
1  onde  Saõ  Miguel  ainda  he  roayor  ,  baíls 
ijute  nas  fuás  iíDagens  fe  emprcgee  a  vifta.  As  infig* 
fiias  j  por  onde  a  Saô  Miguel  diftinguimos  de  outro 
qualquer  A  njq  ,  faòefpada,  c  balança,  reprezcn- 
landofe  neíie  íimulacror  que  no  Juízo  particular, 
he  Saô  Miguel  o  Julgador  de  noífas  Almas.  No  gerâl> 
€  fiial  Juízo,  íerà  Cbriíkao  Juis tremendo y  para 
concluir  as  caufas^dc  Adaô  y  e  de  toda  a  fua  pofteri< 
dadei  mas  no  Juizo  particular  r  bc  Saô  Miguel  a 
que  a  cada  huma  das  Alma^  examina  o  proccíFo  de 
fuás  vida«i  c  pezando  em  íua  balança  de  huma  par- 
te as  culpas  y  c  de  outra  partç  os  merecimentos ,  de* 
z  em  bainhada  a  efpada  da  iuft^ça ,  profere  a  feoten* 
ça  da  Gloria  ,ou  condenação  eterna.  Efte  he  o  com- 
mum  íentirdos  Doutores 9  como  drz  hvmdosqu€ 
melhor  eícreveraô  de  Saô  Miguel :  íPl^erique  Doãor 
res  eenjemy  Sanãum  Michaelem  we  Dei,  pr^telfein? 
Judkio  partkalariy  á'  0^  h4nc  caufam  ,  cum  gladia  j  ó* 
Jiateraplngi, 

16    Quando  eu  adverti  neíiefupremo,  c  bon« 

rozo  oííicio  de  Saô  Miguel,  fiquei  taó  abforto  por 

*^Hõ  9  que  me  pareceu  tinha  nelle  ^chado  >  o  que 
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dantes  julgava  por  impoflivcl.  Porque  depois  de 
havermos  dito  que  Saõ  Miguel  por  natureza  fd  a 
Deos  he  inferior :  Soll  T>eo  minorj  pelo  cííicio  de  Jul- 
gador das  noffas  Almas  ta^nto  roayor  ficadoqueera 
que  me  parece  igualar-feaDccs  nas  honras  da  Di; 

vindade. 

í  7  Diz  Saô  Joaõ  que  o  Eterno  Padre  a  ninguém 
lia  de  julgar,  mas  que  fim  commetteraao  Filhoo 
exercido  de  Julgador  do  Munda  todo :  Keqtieenim 
íPater  judkat  quemquam  y/ed  omne  judiei mndedít  Mi- 
lio,  E  porque  razaò  dimitte  de  fi  o  Padre  taôlionrofo 
xmprcgoi  Naõ  temos  neceiTidade  de  examinar  a  ref» 
4)oáa  ,  porque  a  deu  o  mefmo  Euangelifta :  Ut  om" 
ms  honorifiíent  Fillum-ifiçut  Jmori ficam  Tatrem:  Para 
^ue  todos  X  diz  SaôJoaòJ  honrem  ao  f^ilho  com 
iaquclla  honrai  que  he  devida  ao  Padre.  J^e  bem 
x:erio  que  o  Filho ,  p4}r  fer  Deosv  igual  ao  Padre  por 
Xiaturtza  i  tem  toda  a  henra  da  Divindade  9  mas 
como  os  Judeos  a  negarão  a  Chrifto ,  £oy  pelo  Padre 
conftituido  Julgador  do  Mundo,  para  que  quando  o 
virem  no  throno  de  Juis ,  o  confcffcm  por  Deos-i 
.como  he  o  Padre :  Omne  judiciumdedU Filia ,  utmí • 
na  honorificent  Filium ,  ficuthonorificant  ^atrem^  Oh 
que  temeroío  íe  acha  tíum  entendimento  profe^or 
da  Fe,  vendo-fe  psra  fechar  efte  conceito!  :Q.u€ 
cautelas  feràõ  baQaatss  para  íein  erro  fazer  accofii- 
modaçaô  do  TextO',q  ponderamos ^  Dà  também  Deos 
a  Saò  Miguei  o  ctHcio  de  Julgador  dos  homens,  e 
quem  naô  diria  fer  y  para  qus  também  a  Saõ  Miguel 
tratemos  com  honras  de  Divindade  í::;^^;  - , ,  i  r, 

18  Ora  eu  bem  vejo  que  Saõ  Miguel  hefó 
Anjo  por  natureza  ,  infinitamente  inferior  a  Deos, 
ç  fó  a  Deos  inferior  i  mas  julga  y  vòs  fe  Saõ  Migueí 
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pelo  officio  de  Julgador  das  Almas  fodas :  naô  Te 
equivoca^  muito  com  Deos.  Sentenciadas  asnoffas 
AlmaS)  feraõ  humas  condenadas  ao  eterno  fogo: 
Ite  m  Ignem  ^eternum  touivan  iraô  lograr  dos  ref- 
plandorcs  daquella  eterna  luz,  que  he  omefma 
Deos :  Erk  tibi  Vamims  In  Incem  fempiternam.  E  ícn* 
do  Saõ  Miguel  o  que  no  íeu  juizo  deaina  para  huns 
o  fogo,  c  para  outros  a  luz ,  naõ  fe  vos  affemclha 
fnuito  com  Ocos.'  Cuido  que  fim,  e  recorramos  ao 
Oráculo  da  infedÍTel  verdade. 

19    DizoPraImiaa,queavozdeDeoscortaV'e 
íepàra  a  chamma  de  fogo  2  FoxVamini  intercidenth 
fiammam  ignis.  E  por  ventura  podcr-feha  dividir  a 
çhainma  do  fogo?  Por  virtude  natural ,  certo  he 
que  naõ  i  mas  pela  voz  de  Dcos  i  certo  he  que  fim: 
e^Saô  Bafilia  Magno  declara  o  como  pede  ler.  Na 
chamma  de  fogo,  diz  eíle  grande  I^re  >  ha  duas 
qualidades»  huma  de  luzir,  outra  de  queimar:  l>ti9 
funt  m  igne  pmffima ,  ufiha  vh  jóillupamia.  Te- 
mos  exemplo.  No  Inferno  a  chamma  queima  os  peei 
cadores  fem  hizir  >  no  Ceo  clarifica  os  Juftos  feni 
quetmar.  Admiravelmente  Santo  Athanaíio:  Uthk 
Uíeat  jnjiis  ,  illlç  peccatons  cremet.  A  eflScacia  porém 
de  Icparar  no  fogo  a  luz ,  e  a  chamma ,  o  queimar ,  e 
o  luzir,  he  taô Omnipotente,  que fó pôde nafcer 
da  voz  de  Deos :  Fox  Dmimmterddentis  fiammam 
igms.  Oh  voz  de  Dcos !  Mas  oh  voz  do  femelhante 
a  Deo^  Saõ  Miguel  \  Parte  o  fogo,porq  quando  julga j 
reparte  asqualidades  do  fogo*  A  huns  dà  chammas, 
çm  que  fe  abrazaò  no  Inferno :  dà  luz  a  outros,  com 
que rcfplandecem  na  Gloria: Fox  T>ómini imerclden* 
tis  fiammam  ignis.  Uc  bic  luçeat  jujiis ,  iUic  peccato- 
ns cremeis 
'^^^^  20  Ainda 
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20     Ainda  naô  appliquei  plenamente  o  difcurlo 
a  Saô  MigueUvamos  desentranhando  mais  o  Texto. 
Se  attendermos  para  o  literal,  de  que  faiou  o  Rey 
Proíeta  ,  alludia  ao  fucceffo  da  fornalha  milagrola 
^eBabylonia.  Ardendo efta cm  chammas,  mandou         • 
Nabuco  ,  que  lhe  lançaffem  os  três  conftante$  me- 
nino^,  que  naô  quizeraò  idolatrtr  a  fua  preciofa  El- 
taiua  :  c  fuccedcu  ( cafo  maravilhofo ! )  que  os  San- 
tos meninos  andavaô  illezos  aa  fornalha  ardentç 
cantando  a  Dcos  no  meyo  de  toda  aquella  mcendida 
luz :  Amhulabant  in  médio flamm^n  lauãantes  Deum.  Sa*  Dan.d. 
hindo  porem  a  chamma  em  línguas  pela  boca  da  for-  ?-^»4. 
nalha,  em  diftancia  de  quafi  cincoenta  covados  de 
labaredas ,  coníumio  os  idolatras ,  que  alli  aguarda- 
vaò,  ate  que  os  fêrvosde  Dcos  em  cinzas  fe  tornal- 
fem,  como  cfperavaô:   Bfundebattir  flamma  fuper  iw^i.r. 
fornacem  cubitis  quadraghita  mvem  yáempUr  (jr  tn-  47.  t.48< 
€endit  quos  reperít  jttxta  fornacem  de  Chaldats.  Aqui 
f oy  (diz  Saõ  Bafilio)a  feparaçaô  entre  a  iuz,e  a  cham* 
ma  de  fogo  i  a  luz  ficou  na  fornalha  eíclarccendo  os 
meninos,  fahio  chamma,  c  coníumio  os  idolatras. 
21     Examinemos  agora  quem  foy  o  author  del- 
ta feparaçaó  entre  à  luz  ,  e  a  chamma  ?  O  Real  Pro- 
fcta  âíTirma  que  fora  Deos  :  Fox  Domlnl  O  Rey  Na- 
buco ,  como  tettemunha  de  viíla  ,  diz  que  fora  hum 
Anjo  do  Senhor :  Benediãus  Deus  eorum ,  Sidraçhfcf  ibii.r. 
llcety  Mífachyé'  Abdemgo ,  qui  mifit  Angelumfumíy^u 
&  erutt  fervos  fuos,  Poisife  era  An jo,coino  era  Deo»? 
Tudo  ert.  Na  verdade  An ja:  Mifit  Angelum  ftiumy 
mas  Anjo  íemelhante  a  Dfio&iSmilis  Filio  Deu  AiVim  ibiá.Ti 
íc  explicou  o  bárbaro  Monarca  dos  Caldeos.  Mas  '*• 
porque  íemelhante  a  Deos  í  Porque  aquell^  Anjo  di- 
yidio  o  fogo  entre  os  juítoS)  e  os  peccadores.  Deu  a: 

Liiij  clari- 


Liponoi 
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claridade  aos  Santos ,  e  a  voracidade  aos  idolatras: 
*e  quem  faz  cfta Juaiça  diftributíva ,  íenaò  hc  Deos, 

©.p*h.   P^^^^®  ^®^^  •  'S*/w/7/x  Filio  Bei. 

íhai.apud     ^^    E  qu€  Anjo  feria  eftfri  Saõ  Pantaleaô  Diàco.: 
ííio  diz  que  era  SaôM  gud,  o  mcfmofegucaopW 
-niaõ    commum    dos  Doutores   com  funcamcnto 
grande:  porque  Saõ  Miguel  he  o  A nb,  quenojuU' 
«aparíicuiar  entre  os  bons,  emàos  reparte  a  cham- 
«Ja  ,  e  luz  do  fog^  condenando  os  màos  às  cham- 
mas  do  eterno  fago,ç  conduzindo  os  bons  para  a  luz 
da  eterna  Gloria.  Pois  por  iíToí  concluamos  jà  )  he 
SaoMigusl  fcmelhantc  a  Deos  no  officía  de  Jul- 
gador das  noffas  Almas ;  Simills  Filio  Bei.  ^ 
2  5     Naô  deixemas  taõ  grave  ponto  ponderado  fó 
pormayor,  e  quaíi  confufamente.  Procedamos  com 
diftiacçaó,  attendendo  para  os  requificos,  queem  Saô 
Miguel  devcai  concorrer  para  o  exercício  de  Jui- 
gador  das  Almas,  e  reconhecereis  quanto  eQe  em>' 
prego  do  noíTo  Arcanjo  he  proprioda  Divindade» 
24    Para  que  Saô  Miguel  paíTa  com  redidaò  jul- 
gar todas  as  Almas ,  he  neceíTario  qus  veja  ,  c  íaiba 
o  que  paffa  em  toda  a  parte  do  Mundo ;  hs  precifo 
que  cfteja  prezente  em  todo  o  lugar  para  compre- 
hender  o  que  acontece  em  todo  o  Orbs  >  alias  feria 
poiíivel  que  no  feu  juizointervieíTeengaao:  mas 
he  tao  impoífivel  que  hum  Anja  cfteja  efcrutinan*. 
áo  fempre  a  vaílidaõ  toda  cteada ,  como  lhe  he  im»: 
poflivel  fer  imroenfo.  Alem  do  que:  nòi  havemos. 
íer  julgados ,  naõ  fó  das  obras  que  fizemos ,  c  das 

»yi  palavras  ,  que  proferimos ,  fenaô  tambsm  dos  mais 

recônditos  penfamentos ,  que  íe  forjàiaòcm  no(fo& 

coraçoens ;  hs  parem  certo  que  os  fcgredos  do  co« 

raçaõ  humano  faóinviziyeisàperfpici|cia  dos  mefw 

f"  •'-  mos 
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mos  Anjos,  como  cníina  a Thcología com aquellc 
Mtíftre,  que  por  fcr  Angélico  foube  muy  bem  a 
quanto  fccílsrnde  a  esfera  do  conhecimento  Angéli- 
co. O  interior  do  coração  hunoano  rczervou  Deos 
para  ú :  Tu  folus  noftn  corda  filionm  homlnum.  Pois  *PJ"- 
como  ha  de  julgar  eíles  psnfamentos  fecrcto?,  oUjq.'  '^* 
como  ha  de  condenar  por  elles  hum  Anjo  9  feo» 
ignora? 

2^    Vòs  direis ,  e  bem  i  que  Deos  communica  a 
Saõ  Miguel  huma  clara  noticia ,  ou  revelação  de 
tudo  quanto  fabs  pertencente  ao  proceffo  de  noíTas 
vidas  t  e  por  cila  pôde  fentenciar  com  juftiça.  He 
aílim>  mas  o  que  eu  di (To  infiro  he  :  que  neíTe  caio 
parece  eftimar  Deos  a  Sâõ  Miguel  j  como  fe  fora  o 
leu  unigénito  Filho.  Diz  Saòjoaòqus  Deos  Padre 
ama  a  Chrifto,  como  a  Filh:)quehcfeu  1  porque 
lhe  dà  a  faber  todas  ascoufas:  ^aterenlm  diliglt  Fi-  j^^n^^ 
11  Am  I  óromnlademonjirat  et.  De  forte  que  a  caufa  de  v.io. 
communicar  o  Padre  a  Chriílo  quanto  fabs  9  he  por- 
que o  aTii  como  Filho  ,  a  quem  fempreeflà  geran- 
do :  Dileãh  aji caufa  demonjirationis  t  commenta  Ca-  c*i 
ietano.  E  para  que  communica  oPadreaChriftoobic. 
que  fabs  ?  Reíponde  promptamente  o  Euangeliíla;        ,^ 
Para  o  conftituir  Julgador  do  Mundo :  TSLeque  enim  ibid^n 
^ater  judicat  queniquam  ^fedomne  judiciam  dedit  Filio*  ^^' 
diz  no^mefmo  lugar  do  noíTo  Texto.  Divmamente! 
Par  que  o  mefmo  he  communicar  o  Padre  a  Chriílq 
quanto  í abe )  para  que  julge  o  Mundo  i  quedarhu* 
ma  maniftífta  prova  de  o  amar  como  a  Filho  feu:  !P^- 
ter  enimdiligit  Filium  ,  d-  omnia  demonjlrctt  ei,  'He quer 
enlm  'Fater  judicat  queinquam ,  fed  omne  judicium  dtdií 
Filio* 
^^    Também  revela  Deos  o  que  fabe  a  Saõ  Mi- 
u  '  gucl, 
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guel )  pára  qiie  poíTa  julgar  as  noíTas  Almas.  PoU 
digamos  >  que  moílra  Deus  amar  a  Saõ  Miguei  *  cor 
mo  a  feu  Filho.  Pornaturezacomnunica  Deosne« 
ceifar  ia  iTi  ente  ao  Filho  tudo  quinto  íabe  i  porque  o 
âmá  neceífariamente  como  a  Filho.  A  S^b  M«guel 
communi  a  livremente  o  que  ftbe  à  cerca  do  proccí« 
ío  de  noíTas  culpas  ^  quando  o  conAitu^  J^i^^aUoff 
no(ro  >  por  iífi  9  ainda  que  Anjo  ^  o  reputa  ncl^e  pri^ 
viiegiuf  como  afilho  de  (eu  amor:  TateremmdiU» 
gk  Ftliantié^ommademonfiratei.  '. 

27  Aqui  pedia  a  razaó  (mas  naõ o  aíTumpto)  pa« 
râíTem  as  txâltâçoens  de  Saõ  Miguel  >  por  íer  eâe  o 
ultimo  gràc  a  qut  podia  fubir  9  quando maycr  9  mas 
he  bem  claro  naó  fer  eíta  a  exceliencia  mayor  do 
no  (To  Arcanjo:  porque  a  mayoria  que  acabamos  de 
ppnderar  em  Saó  Miguel )  hehuma  jurirdicçaó dele* 
gada  nelle  por  Deos  $  e  as  preminencias  do  Ceo  naõ 
íe  avaliaõ  tanto  pelas  d^gnidadesi  que  Deos  confere 
aos  íeus  Miniílros^  como  pelos  merecimentos  á^ 
graça  em  cada  hum  delies^ 

28  A  Chriílo  pedto  a  mãy  dos  Zebedéos para  os 
feus  dous  61bos  os  dous  primeiros ^  emayoreslu« 

Maith.  gares  do  Cto  i  THcutftdeanthi duo filiimei  y  untís  ai 
'dexteram ,  &  unus  ad  finijfram  in  Regnotuo,  .Chrifto 
lhes  refpondcu  huma  couía  >  c  perguntou  outra,  A 
rcípoíla  foy  9  que  naõ  fabíaõ  o  que  pcdiáó :  Mefcitls 
qmd  petatis,  Nútavel  refpoftaí  A  p-tiçaõ  fuppunhá 
nos  pretendentes  conhecimeato  do  Reyno  de  Chrif* 
to  )  e  eOimaçaõ  dos  primeiros  lugares  delle»  poís' 
como  refponde  Chriftoi  que  naõ  fabíaõ  o  que  pediaôi 
Kefiítií  quíd petatis  ?  Porque  prezumiaõ  levar  as  roa- 
yorias  do  Ceo  pelos  primeiros  aífentos  >  e  as  prece* 
dcncias  da  Gloria  pela  nobreza  das  cadeiras :  D/V  ut 

fedtant» 
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fedeant.  Aquelles  lugares  craô  de  Miniftris  9  aquel- 
las  cadeiras  craô  de  Julgadores  de  todo  o  Mundo^í^  ^^'"*' 
dehitist  dr  vos  judlcafites:  c  cuidar  que  a  honra  de 
Julgador  do  Mundo  fe  deve  à  mayor  exaltação  do 
Ceo  he ignorância:  Dicut  fedeant:  nefãtis qmd pe-^ 

tatis.  n. 

29     Notemos  agora  na  pergunta^que  fez  Chriuo 

aos  dous  pretendentes :  ^oteftls  hibere  calhem  y  quem  ibíb. 
tgo  hibkurus  fiimi  Podeis  padecer,  c  morrer  por**- 
mim  y  como  eu  p  jr  vos  elkou  reíoluto  a  fazer  í  £  que 
circunítaticia  hs  efta  para  a  fupplica  dos  Zebcddosi 
Muy  própria  do  cafo>  emuy  nsccffaria  para  o  def- 
pacho.  O  padecer ,  e  morrer  por  Chrií^o  he  o  mayot 
inerecimenC0)que  fe  lhe  pôde  aprezentarjas  duas  ca- 
deiras traò  precedências)  e  mayorias  no  Ceo:  e  mof* 
trott  Chriíl j  na  fua  perguntai  que  para  as  mayorias, 
e  precedências  ào  Ceo ,  fó  fe  attcnde  à  grandeza  ,  e 
mayoria  dos  merecimentos ;  2>/c  ut  fedeant*  ÚPotis  bh 
bere  calhem.  Eftà  facll  a  conclufaô  do  difcurfo.  Emi- 
nente he  Saõ  Miguel  no  Ceo  pela  honra  de  Julgador 
do  Mundo  >  mas  pela  grandeza  de  feus  merecimen^ 
tos  he  mayor:  £//Wíi/V. 

§•  IV. 

30  /^  S  merecimentos  de  %&õ  Miguel  faõ  taõ 
V-/  raros  >  como  incomparáveis.  Mereceu 
com  circunftancias  taõ  nobres ,  que  excedem  a  toda 
comparação:  porque  mereceu  pelejando  contra  o 
inimigo  mais  poderofo,  e  contra  o  ei^ercito  mais  fe- 
roz, qual  era  Lúcifer  ,  e o  Inferno  todo.  Todosos 
que  rez»ílem  às  tentâçoens  ,  vencem  também  ao  De- 
mónio |  enaòhe  muito,  porque  hoje  eftà  o  Demo- 
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nio  alem  de  vencido  prezo  no  inferno  i  pouco  me« 
nos  que  inopoíTibilitado  para  contender  comnofco: 
Apprehendk  âracomm ,  fer pintem  antlquum ,  í^wiíí  f/ 
.áiabulus ,  ó*  fatanas ,  è*  Itgavit  eum  per  atmos  miile: 
Cjr  miftt  eum  in  ahyffm ,  (^  ftoT^f  ,  diz  o  Apocalypfc. 
Tem  hoje  o  Demónio  aliucias  j  c  naõ  tem  esforíoy 
roas  quando  Saò  Miguel  pelejou  com  cllc ,  eivava 
poderofo)  folto^  e  fobcrbo)  pizando  com  arrogância 
a  nobre  E>fcra  do  CeoEmpyreo,  onde  foy  çreado. 
Vencer  a  quem  jà  algutua  yczfay  vencido ,  naó  hc 
façanha  j  porque  a  lembrança  do  quefoy  rendido 
hc  baftante  defcôiiança  para  lhe  tirar  o  animo.  Ven* 
cer  a  hum  podcroío Campeador he gloriai  porque 
fó  nafce  do  esforío  próprio. 

^i     Na  primeira  vez  que  Judas,  Macabcoinvicf 
tiíTimo)  íahio  a  campo  ^  e  tomou  armas  contra  feus 
inimigos  ,  dia  a  Sagrada  Hifíoria  que  adquiriogran» 
de  gloria  para  o  ícu  povo ;  B^  dilatavít  gloriam po» 
pulo  fuo.    Fez  fegunda  campanha,  e  confeguindo 
mayor  vittoiia»  naõ  fe  lhe  attribuh«o  raõ  grande 
gloria  5  aindaqueo  dcfcjode  confcguireflalheen- 
cendia  o  animo )  c  augmentava  o  c^torro  >  com  que 
pelejava  para  merecer  mais  gloria  para  Deos  y  e  pa« 
ra  o  Teu  povo.  Eu  dicera  que  a  íegunaa  vittoria  de- 
via fer  mais  decantada  que  a  primeira;  porque  na  fe* 
gunda  o  exercito  dos  Macabèos  y  era  limitado  ò  do» 
inimigos  porém  taõ  grande )  e  taõ  esforíado  9  que 
o  triunfar  delles  era  impoíTivel}  e  o  acometellos 
temeridade.  AíTim  fe  diícorriat   e  (e  julgava  por  to* 
do  o  exercito  dos  Ví^cdibÍQ^i^^omodo  poterlmus  pau» 
ci  pugnar e  contra  mulcitudinem  cantam  1  ó  tamfortetni 
PjiS)  fc  a  vittoria  he  mais  celebrada  i  onde  o  perigo» 
e  a  refiAencia  he  mayor  >  como  íe  dilafa  a  gloria  dog 

Macabros 
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Macabèos  pelo  primeiro  uiunfo ,  onde  menos  ofíen- 
tàraò  feu  valor,  c  nac  pelo  fegundo ,  cm  que  o  el- 
forib  dos  iíúmigos  vencidos  reforçava  o  eco  da  lua 
fama  por  toda  a  pane  ?  Porque  da  legunda  vez  Ju- 
das pelejava  depois  de  ter  triunfado,  e  naò  era  muito 
que  os  iaimJgos  dos  Macabèos  foífem  vencidos  fe- 
cunda vsz,  íe  f^f«õ  deftruidos  da  primeira.  No 
primeiro  triunfo  naô  foy  tam  f  jrtc  a  peleja  5  mas 
como  nas  forças  contrarias  naò  havia  deíconiiânça 
interna,  que  as  abateíTe,  ( icpmo  no  fegundo  triuíir 
£o  fe  confidera)  deftruidas  cilas ,  feennobreceua 
vittoria  ,  e  fe  dilatou  a  gloria  dos  vencedores  :  2>í- 
latavit  glorimpapulQ  ftio.  ■-  ^^ 

i  2  2  Gomo  o  primeiro  triunfa  dos  Mae^aoeos,  loy 
o  triunfo  de  Saô  Migas! ,  ainda  que  para  maisíe 
acreditar  o  feu  esforlo,  naò  deixou  de  íer  também 
como  o  fegundo.  Pelejou  Saò  Miguel  consta  buma 
muitidaó,  além  de  grande,  muy  forte :  Contra  multir 
tuáinem  taíamt  ó  tam/oKtem)  porque  fe  poz  em  cam? 
p^  contra  todo  o  iafer na í  exercito  de  Lúcifer  r  mas 
entaò  eáava  Lúcifer  poderoío ,  e  o  feu  exerciío  &r- 
rogant5  5  parque^naó  haviaò  experimentado  a  ruin*, 
c  deftruiçaò ,  que  nelles  fez  Saò  Miguel }  o  qual  por 
eíla  razaòfe  acredita  pelo  mayor  triunfador  da-Tri* 
unfante  Igreja  :   ii^c  ^  Wí3/<w»  o       A 

*K  3  ?  B ja  razâô  da  mayoria  de  Sap  Miguel ,  fe naõ 
padecera  huma  objecção  tam  forte  ,  como  no- 
tória. Se  bem  fe  adverte  ,  naò  foy  Saò  Miguel 
fò ,  o  que  triunfou  de  tam  íoberbo ,  cGmapoderoía 
inimigo  5  porque  naò  foy  Siò  Miguel  o  único,  que 
pelejou.  Com  elle  também  pelejarão  todos  os  roais 
A  iJ3sCelefki*es,  como  bsm  nos  declara  o  Texto  do 
^poçalypíc*.   Michad^  d  Angeít  eJHS.pmliaharJt^v\í''''^^ 
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cum  dracone.  Pois  fe  nefte  ratrecimento  os  mais  An- 
jos fe  igualaó  com  Saó  Migutl ,  nem  huma  mayoria 
lhe  grangèa  o  (eu  merecimento  por  efta  circunilan- 
eia.  Porém,  eu  defcubro  jà  outra  ,  por  onde  ficará 
Saò  Miguei  pelo  fcu  merecimento  ainda  mayor :  Eji 
maior.  ■■■-   "■'  ■    ^    .  -  :. .v,  ...,.  ?: 

^4     Saõ  Miguel  foy  o  primeiro  que  peleje u  i  e 

fe  poz  em  cannpo  para  defender,  e  exaltar  a  honra 

de  Deos.  Todos  os  mais  tem  exemplo  para  pelejari 

porque  imitaô  a  Saõ  Miguel  >  fó  elle  pelejou  íem 

imitar ,  porque  foy  o  primeiro  que  acometeu  contra 

os  que  afpiravaõ  à  Divindade.  Os  Anjos  íaõ  bata- 

Ihoens  de  Dsos:  Cdfira  t>eifunt  hac :  e  íendo  tanu 

a  multidão  delics;  Multitudo  MilitU  CMeftls  v  nem 

hum  fe  avançju  ao  Demónio  primeiro ,  que  Saõ  Mi* 

guel.  Depois  dcllc  acometerão  todos:  Michael^  (jr 

Àngeli  ejas  pr^^liàbantur.  Fez  Saõ  Miguel  o  que  nem 

hum  Anjo  fez  i  porque  fez  o  que ,  fegundo  as  cxpe^ 

riencias ,  naó  ha  quem  faça  ^  ainda  que  alguns  pre» 

íumaõ  de  o  ter  feito.  Succedeu  na  exercito  do  Cco 

o  que  nos  da  terra  acontece.  Para  acometerem  jun- 

tos  eftaó  promptos  osqueíaõ  brioíos  >  mas  para  fer 

primeiro  9  ninguém  ,  quando  o  inimigo  he  poderofo, 

?ç  O  povo  de  Galaad  tinha  guerras  com  o  de 
Ammon,  e  aíTentàraó  os  Príncipes  i  encbresque 
feria  General  (  que  entaõ  era  tanto  como  Rey  )  de 
Gabad,  quem  primeiro  avançaífe  contra  Ammon: 
^ui  primus  ex  nobis  r  contra  filios  Jrhmon  c^perit  di^ 
mkare^  erit  D^x  populi Galaad:  enaò  havendo  en- 
tre ellcs  quem  fe  quizeííe  íingularizar  ,  para  confe- 
guir  tanta  exaltação»  fe  fcraõ  valer  de  Jcpihe»  a 
quem  acclamàraõ  por  fcu  Principe »  depois  de  o  ha* 
Verem  cxpMJiadp  dç  fua  companlvia  7  para  que  naõ 
/su.  afpirafj 
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afpiraíTe  a  ter  alguma  preferencia  no  povo  >  atten- 
dendo  para  a  nobreza  de  GàlaadfeuPay  :  !Pf mx^- ^•P^' J- 
runt  maiores  natu  de  Gala  id^  ut  toUerent  in  auxHum 
ftíí  Jcpthe  de  terra  Tob  5  dixeruntqite  aã  eum :  "vem  ó* 
ejio  I^rmçeps  mjier ,  dx  pugna  contra  filias  Jrnmon,  Os 
Gâlaaditai»  eraò  guerreisosi  evaleroíoS)  nelies  ÍA 
coiRprehendia  grande  part^  das  Tribus  de  lírael) 
com  experiência  de  dezoito  annos  de  guerras  com 
os  Filillbèosi  e  Ammonitas}  pois  como  naô  ha  entre 
clles)  quem  acometa  primeiro?  Porque 9  como  co- 
nheciaò  o  poder  9  e  esforío  dos  Ammonitas  >  tam- 
bem  previaõ  o  evidente  perigO)  a  que  hia  expoílo 
quem  primeiro  acomete(fe>  e  bailou  a  previfaõ  do 
perigo,  pára  que  nem  hum  fe  atreveífe  a  íer  pri- 
meiro. 

56  Oh  quam  valsrofo  fe  nos  moftra  agora  o 
Grande  General  dos  exércitos  de  Deos  !  Entre  tan* 
tos  Anjos  foy  Saõ  Miguel  o  primeiro^  quefe  avan* 
$ou  contra  Lúcifer ,  e  íeu  exercito :  Mkhael ,  ó' 
Angeli  €]hs  prMiabantur  curridracone»  Todos  os  mais 
Anjos  pelejarão  com  Saõ  Miguel  >  mas  nem  hum 
como  Saõ  Miguel.  Os  mais  Anjos  pelejarão  juntos; 
Jngeliejus  praliabanttír ;  fó  Saõ  Miguel  com  diíiinc- 
çaò,  fó  Saõ  Miguel  como  primeiro!  Mkhael^  Cjr 
jíngelí  ejus.  Para  Saõ  Miguel  obrar  o  que  devia  a  (i) 
baitava  que  pslejaíTe  como  os  mais  Anjos ;  pelejan- 
do com  diílincçaõ  9  obrou  mais  do  que  devia  a  íi ,  e 
também  fe  excedeu  a  ú  mefmo.  Eíte  he  o  txctSoj 
que  dà  a  Saó  Miguel  toda  a  may  cria ,  quando íe  com^* 
pára  comfigo meímo*.  Ej^ maior. 
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17     ]i  ^  As  naõ  diíTe  bem.  Por  outra  circunfrl 
£         :  i V i  tancia  j  aiitda  Saô  Miguei  por  feume-j 
recifiieniio  he  mayôr:  Efi maior jporqMSyí^  attender-* 
iiios  à  caiifâj  q  Sâó  Miguel  defendeu  naquelia  guer-> 
fá  contra  o  Dôaíonio )  creíce  o  merecimento  >  conu 
Me  fc  CKálta.  Hisnna  das  mais  controvertidas  duVi»* 
dâs  daThcõiegia  ?*  li^  ( pela  variedade  deopiniocns) 
quar  foffe  a  matéria  ,  Cm  qiis  pcccàraõ  os  Anjos.  O 
máis  feguidó  refolve  foy  a  íbberba.  Meu  Padre  Saâ 
Bernardo  jC  Gámellc  grâvifíimos  Authores^  entran- 
do a  examinar,  qual  feria  o  ponto  defta  fobcrbij, 
dísem,  que  aos  Anjos  fora  revelado,  como  o  Ver- 
bo Divino  fe  faria  homem  v  e  {endo»lhes  mandadoí 
qas  o  í^doraíTem ,  como  a  verdadeiro  Deos  ,  fc  ele^ 
várà  Lúcifer  com  os  f  eus  Anjos  ,  tendo  por  affronta; 
da  natuceafa  Angélica  tamíublime,  adorar  a  quenv 
«ríi  homem ,  poito  que  tambemfoífe  Deos.  Fundãíi 
fe  efta  doutrina  no  Sagrado  Texto ,  pois  dellc  conf- 
ia ,  que  huns,  e  outros  Anjos  tiveraõ  preceito  de 
adorar  a  Chrifto :  Jdorate  eum  omnes  Angeli  ejus:  diz. 
David,  e  depois delle  Saõ  Paulo:  cum  iterummtro^ 
ãkcit  ^rimogenhum  m  Orhem  tmarum^é  adorent  eum 
omms  Angeli  ejus.  De  forte  que,  aflim  como  para  o 
homem  houve  hum  preceito  ,  que  lhe  prohibio  co- 
mer o  frutto,  que  fe  produzia  na  arvore  da  fcicncia: 
DellgnoautemfcientUboni ,  &  mali  ne  comedas  i  aflim 
houve  outro  preceito  para  os  Anjos:  ^darateeutn 
omms  Angeli  ejus.  Naqucbra  daquelleelievea  per- 
diçaò  dos  homens:  na  tranfgrcffaódeftc,  conliitio 
a  ruina  dos  Anjos.  ^ 


de  S.  MlgnèU  tTf 

3S  Agora  defejlra  cu  ouvir ,  qual  feria  o  myfte- 
fio,  cm  que  maiscfpecialmcntefoy  Chriftorepre- 
zcntado  aos  Anjos )  quando  fc  lhes  mandouj  que  o 
adoraíTem?  Incarnou  o  Filho  de  Deos  cm  Nazarethi 
naíceu  em  Bclcm  ,  no  Thabor  fe  transfigurou ,  fajr 
íacramentado  cm  Síaò,  morto  no  Calvário,  c  do  Oii* 
vete  fubio  ao  Gco.  Qual  deftcs  feria  o  myílcrio,  cm  q 
o  Verbo  encarnado  fe  propoz  como  objcd;o  da  ado* 
raçaò  Angélica  ?  Qual  deíles  feria  o  lugar,cm  que  fe 
lhes  reprezcntou  Chrifto  9  para  o  atíto  da  fua  adora- 
ção ?  Tanto  que  o  Filho  de  Dcos  pela  Incarnação  fe 
fez  homem  9  ficou  fugeito  às  dependências  do  lugar^ 
e  do  tempo,  e  a  outras  circunítancias  >  das  quaes 
todo  o  corpóreo  depende  para  exiílir » e  fem  as  quaes 
naõ  pôde  perfeitamente  fer  conhecido.  Pois,  fe  os. 
Anjos  conhecerão  por  revelação  Divina ,  que  o  Fi- 
Ih  j  de  Dcos  fc  reveí^iría  de  ncíTa  carne  mof  tal  9  pre- 
cifo  era  9  que  eíle  fe  lhe  reprezentade  em  algum  ef« 
tado :  em  algum  lugar  9  em  algum  myílerio  >  para 
que  as  meímas  circunílancias  do  que  viaõ  confirmaf*; 
iem  a  verdade  9  que  fe  lhes  mandava  adorar. 

99  Eu  me  perfuado  por  boas  congruências  9  que 
o  ponto  da  foberba  controvertido  entre  os  Anjos9de« 
batia  (obre  fe  adorar9  ou  naõ  a  Chriílo  no  Sacramen- 
to. Saõ  Miguel  defendia  a  adoração  delic  Myíierio 
augudiíTimo.  Lúcifer  o  defprezava  9  echeyodefo« 
berba  repugnou  adorallo.  Julgai  9  fe  voubemfun* 
dado.  Santo  AgoClinho  tem  por  infallivel  9  que  Lú- 
cifer pcccàra  defprefandoa  Dcos :  Amorem  fuiufque  Libr^; 
Ad  contemptum  Dei  9  Dlaboli  regmm  9  feu  terrenam  á-^'  ^'"^j- 
'vitatem  ^edificajje  9  diz  o  Santo  Doutor.  Ruperto  Ab- 
bade  falando  com  mais  individuação  %  declara  9  que 
tâe  dcfprefo  determinadamente  fe  tcsL  a  Chrii^o  no 
\.  "        M  Sfccia- 
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Sacramento.  Pondera  o  Douto  Abbade  aquellag  pa^» 

lavras  de  Chrifto :  Egofum  parus  vhuí  *  qui  de  C^lo 

defcefídij  e  as  accrefcenta  para  o  hioíTo  intento :  In 

Jfbf [p  quem defiderant  Angãi profpkere  i quod , quia contemp- 

tMd.    fit  Angelus  ,  teciúk  i  ófaãus  tfi  Víãholuí.  Fe? y  Agol  • 

tinho  o  Texto  r  e  RupcrtoafuaGlofa.  Agoftinha 

apontou  a  matéria »   dizendo  que  dclinquiraò  os  fo- 

bsrbos  Anjos  >  dcfprczando  a  Dcos :  Ufque  ad con- 

temptnm  J)ei  Ruperto  interpertou  a  Aguttinho  >  c 

individuou  roais  a  matéria  »  declarando ,  que  o  deí- 

prezo  tocava  no  Sacramento :  Ego  f um  panis  'vhus: 

in  quem  defiderant  Angdl  profpkerei  quod  qaia  contemp  *\ 

fit  Angelus  ceciditi  drfaãus  efi  Diabolus.  Guiados 

de  tam  doutos  Padres  \  e  com  a  luz  de  fua  douttiaa» 

abramos  o  Sagrado  Texto  ,  no  quU  acharemos, quara 

bem  fc  funda  a  noffa  intelUgencia, 

-^40     Na  Pfalmo  96.  depois  de  nos  dizer  o  Real 

Profeta  ,  como  Dcos  mandara ,  que  os  Anps  todos 

adoraffem  a  Chrifto:  Adorateeum  omnes  AngeliejuSr 

accrefccntou ,  qus  o  monte  Siaô  ouvira  cite  precei  * 

to,  efe  alegrara:  Audivit^&UtataefiSion.  Aqui 

reparo.  Pois  em  Siaò  íómente  toy  cft  2  preceito?  Nsl- 

Ic  fò  houve  alegria  r  quando  fc  mandou ,  que  ChriU 

to  foíTe  pelos  Anjos  adorado  i  David  princ  piou  ette 

?falmo,cxcitando  toda  a  terra  a  que  fe  alegraíTepor . 

it»a.T.u  que  Deosreynou,  e  triunfou  do  Demomo:  Domi- 

nus  regnavit  exultet  terra.  C^vi  o  commento  de  Eu- 

Emiiym.  tbymio  :  Vominiis  regnavít  tdefiru^o  Diemone,  Pou, 

j"  •*""    íc  a  ruína ,  c  dettruiçaó  do  D  -momo  por  toda  a  ter- 

r»  fe  devia  f«ftejar :  Exttltet  terfai  comoSjaòfoy 

fomente  o  que  ouvio  o  preceito,  c  a  matéria  da  dcf- 

if  uiçaò  do  Demónio?  Como  íó  feak grou  Siaó com 

o^  wiuttfo  ác  0£fi$ ;  Ahdhit  1  &  Utaca  efi  Sim  ?  A 

'■'í^::^à^'^  ■     1  ^í^^ao, 
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rãíâô  ,  e  a  propriedade  delia  naò  he  diffi'  il  de  fc  en- 
tender, e  o  noíTo  intento  a  dcfcobre,  efinanifeila 
aindamais. 

41  Eícreve  Sao  Gregório  Nazianscno?  c  heo.  Grcg. 
cominum  tradição  entre  os  Expoíitores  í^í>  Texto  JJ^^j^f - 
Euangelico,queCbrift«£oy  Sacramentado  em  Siaõiccphor. 

e  cooíO  o  pteceiío  pofto  aos  Anjos,  era  para  qu5  í*''^''-!^* 
adoraíTcm  a  Chriftc  no  Sacramento  >  por  iííodizo  v"chr! 
Reai  Pítfeta  1  que  em  Siaò  foy  ouvido eíle  preceito,  cap.73, 
c  que  com  eíle  fe  alegrcu  Siaò  :  Adorau  eum  omnes 
JngeliejuSi  audhu^  dy  Utata  eji  Sion.  Ouvio  Siaò 
eilc  preceito,  porque  fe  entefidia do Myílerio de 
Siaô :  e  fe  alegrou  com  a  forte  de  fcr  deftinado  para 
theatro  delk  adoração. 

42  Se  o  prec€ito  fora ,  para  que  os  Anjos  ado« 
f  aflem  o  Verbo ,  fó  na  reprezentaçac  de  encarnado, 
dicera  David ,  que  Nazareth  fe  alegrou ;  dicera ,  que 
fe  alegrou  Bekm ,  fe  fora  o  preceito  de  fe  adorar  a 
Chrifto  nafcido.  Pela  fnefmarazaõ  naõdiffe,  que 
Ce  alegrara  o  Thabor ,  o  Calvário ,  nem  o  Olivetei^t 
porque  aos  Anjos  naõ  foy  mandado  ,  que  adoraírem 
a  Chriíio  na  Transfiguração,  na  morte,  ounaAf* 
cenfaõi  mas,  como  efpecialmente  fe  l^hes  mandou, 
que  adoraíTem  a  Chriáo  no  Sacramentoda  Eucarif-; 
tia;  por  eífa  razaò,  diz  David,  que  feaUgràra 
Siaó,  onde  o  Sacramento  foy  inflituido:  Jdorate eum 
omnes  Angelie\us  ,  audivU ,  è  latata  efi  Sion, 

4^     CoUua  aõ  os  Profetas  reprezentar  os  lugares  vc.fS.n 
teveihdos  com  os  afFtâ:os,que  fãô  mais  accominoda  7>S' 
dos  aos  myikrios ,  que  nclles  fe  haviaõ  de  celebrar. 
Ifaias  introduz ,  que  Jerufalem  fe  alegraria  com  o  n^ç^^^ 
Nafcimento  de  Chrifto  >  porque  nas  vizinhanças  de 
J^^rufâlem  nafqeria  temporalmente  o  Divino  Verbo. 

Mij  Ddvid 
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David  f eprézentou  o  monte  Thabor  9  e  o  Hermoní 
que  lhe  ficava  defronte  y  cheyos  de  prazer  pela  flo- 
ria y  que  ChrJíio  havia  de  oííentar  na  Traní>%ara« 
çaô  9  porque  no  Thabor  defronte  do  Hei  mcn,  fc- 
Habâcx.ria  transfigurado.  Habacuc  profetizando  osMyfte- 
i»  rios  da  Payxaõ  de  Chriíto  >  dííTe  >  que  os  montes  fe 
condoèraõ>  porque  orando  no  monte Ohvete  )  ou 
âo  pè  dciie  9  íuou  fanguc  9  e  foy  crucificado  no  Cal- 
vário. Defic  tropo  de  palavras  uzou  o  Profeta  Rey» 
no  Texto,  que  ponderamos.  Diffe,  que  fc  alegrou 
Siaò  9  ouvindo  o  preceito  impoílo  aos  Anjos,  para 
adorarem  aChriCko,  porquea  Cbritto Sacramenta- 
do fe  Ibes  mandava  adorar :  c  parece  que  fe  alegro» 
cfke  monte,  como  fc  reconhecera  adita,  de  que 
nelk  fe  havia  de  facramcntar  Chrií^o}  edequei«^ 
mandara  aos  Anps 9  queoadoraíTcm  Sacramentado 
em  Siaõ:  AáoraU  tim  omnes  Ángdi  ejai :  auá-vU% 
iíx  luetata  efi  Siotk, 

44    A  guerrar  em  €|ue  Saô  Miguel  triunfou  de 

Lúcifer  y  fó  fe  trata  no  Apocalypic  com  cxpreífaõ» 

e  naõ^rà  besn  que  concluamos  efla  matéria,  fem 

que  a  exploremos  entre  as  Revelaçoens  deParmos» 

Vio  ^aih  Joaõ  hum  Cavalleiro  com  huma  balança  na> 

Apoc;í.>  maôt  Equu&nigfíJ^y  (^  qm  fidehat  fuperillumhahehat 

^•s>       flateram.  'm  manu  fm,  Jà  nefta  infignia  e  i\á  bem  de* 

clorado ^  que  eite  Cavaleiro  era  Saò  Miguel  9  de 

quem  fae  divida  a  balança.  Scguia-fe  hum  cavalla 

amarello ,  cm  que  a  Morte  vinha  montada ,  e  logo 

Ibid-T.».  a;  traz  vinha  o  Inferno  todo:  Et  ecce  eqms  pdlidus^ 

tí-  qui  ftdebat  fuper  eum  ynomen  illi  Morh  &  Infama 

'  Jequebatur  eum.  Ruperto  Abbade  ,  a  quem  os  Com-^ 

mcntadorci  veneraõ  por  fingular  na  penetração  das 

Efcriturâ»>;  e  na  propriedade  >  com  q^ç  as  explica» 
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dizi  que  ncfte  cavallo  íc  reprezentavá  Lucifer ,  e 
diz  bem  3  porque  elle  foy  o  que  no  Mundo  nos  in- 
troduzio  a  morte  :  ^ia  fedehat  fuper  eum.nomm  illi 
Mofs,  EUe  foy  a  quem  o  Inferno  todo  fegujo  para  a 
perdição  :  Infcyms  feqtíeMur  eum>  Tereis  lido  em 
Hiftorias  da  antiguioade  >  que  quando  os  triunfado- 
res entravaò  nas  Cidades  1  kvavaõ  a  traz  de  íi  os 
vencidos )  para  oitentaçaò  mayor  da  s  vittorias ,  que 
haviaó  coaícguido.  Sszòltres  Rcy  do  Egypto , mui- 
tas vszís  p:íffcavi  a  fua  Corte  >  levando  os  Reys,  de 
quem  triunfara,  como  apparato  mayor  de  fua  gloria. 
Adonibezech  vittoriíifo  de  fettenta  Régulos >  como 
dizem  as  Divinas  letras,  com  taò  grande  numero 
de  vencidos ,  cuidava  multiplicar  os  créditos  de 
vencedor.  Da  mefma  farte  appareceu  Sáò  Miguel 
ti3  Apocaly  pfe  vitioriofo  ,  levando  a  traz  de  fio  De- 
mónio, e  todo  o  Inferno  vencido  i  como  ieneíla 
vifaò,  oeiforfo  do  inimigo  rendido,  foíTeopregOf 
eiró  mayor  das  glorias  do  vencedor. 
t  4ç  Mas  com  qus  propriedade  íe  reptczentaria 
ò  Demónio  neffa  viíaõ  emhumcavalloamarelloí 
Eí^HUs  pMlídus  ?  Para  que  neffa  cor  fe  reprezentaffe 
^matéria  do  feupsccado.  Naó  quis  Lúcifer  comer 
cfpirituahnentã  oPaò  do  Sacramento,  parque  o  naò 
quis  adorar:  tem  hoje  por  pena  do  feu  delido  éter* 
aa  foms  do  Paò  Sacramental  i  e  porque  os  famintos 
moftraõ  na  côí  amarella  o  que  padecem  ,  por  iíTo  de 
amarello  íe  reprezentava  o  Demónio ,  como  famin- 
to do  Paò,que  defprezou.  Foy  difcurfo,  e  conclufaô 
do  iníigae  Abbade  Tuitienfe  :  Hk  enlm  efi  'v'iãiih& 
vita  Angélica  fub/iamíCi  ( faU  do  Paõ  do  Sacramen- 
to )  namin  eum  dtfuierant  Angeli  profpicere  ,  quod  qtiin 
(ontempfit  Angelus  ^  cecidic  y  &  faãus  eji  Diabolus. 
Sítjmtí  '  Miij  Notai 
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Notai  agora  0  que  ainda  fe  profegue,  e  faz  mais  para 
o  noíTo  intento ;  ^i  hujus  ^anisfempiternam  patiens 
ineàlam  1  femper  íft  pallidus  j  ó'  ^ors  illum  fequitur. 

46  Eite  deíprezd  do  Sacramento  fjy  a  matéria^ 
em  que  peccou  a  (obsrba  Lucifsrina :  e  eíla  adora^ 
$aõ  de  Chrii^o  Sacramentado  foy  o  ponto  9  que  de- 
fendeu >  e  fuilentouSaõ  Miguel )  abrazado  em  zelo 
da  honra  do  mefmo  Sacramento.  Injuriando  Lúcifer 

'%-     a Chriílo Sacramentado 9  cahio  noabyfmodomayor 

abatimento:  Cedàk^dxfci^tii^cftT^làbolus,  SaõMi* 

guei  defendendo  a  honra  do  Sacramento*  confcguto 

a  mayor  exaltação  no  Ceo:  liic  e/i  maior  in  Regn(y 

Cxlomm.  Coftuma   D^os  exaltar  os  feus  fervos  na. 

r.Rfg.c.  Gloria ,  feguido  eftes  oglorificaôno  Mundo :  ^tú- 

».v.jo.   cn^i^qae  glonfica'verit  me ,  glorificabo  eum:  e  nem  hum 

Angélico  Efpírtto  adquirto  para  Deos  mayor  gloria» 

que  Saõ  M  igual  f  porque  fuítentou  a  honra  daquelle 

Sacramento  r  cm  o  qual  fó  parece  tem  Deos  a  fua 

fideiidc  gloria:  Sola  Eucharíjiiadlcitur gloria  T>à,  Erapois^ 

Euchar.  (jevido,  que  na  Gloria  tiveffeSaó Miguel  por  cfte 

s.cTúi  merecimento  afuamayoria,  P^r  honra  dcíleSacra- 

«•4-       mento  havemos  concluir  t  que  com  el^e  ponto  fe  B^ 

naliza  a  mayor  exaltação  do  noíTo  grande  Arcanjoi 

ainda  quefs  fora  licito  continuar  com  o  difcurfo,  ta- 

cilmentedefcobriramos  j  que  por  outros  títulos  he 

Saô Miguel  ainda  mayor,  e  fempre  mayor:  Ej2  maior: 

§.  VI. 

47  A  ^^^"1^  GiorioíiíTimo,  otempojànaõ 
a\  permitte  y  que  fe  remontem  os  voífos 

elogios :  c  agora  vejo  quam  gravemente  errei  na 

difpjíiçaôdoaífumpto,  quecfcolhi»  Eoraõ  íubindo 

»i  fempre 
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fempre  a  mais  as  voíías  mayorias :  e  como  ne£lc  maist 
e  neíte  íubir ,  vim  facilmente  a  fôr  termo,  naõ 
cheguei  a  ponderar  o  mais  alto  )  a  que  podia  Aibir 
ainda.  Quando  a  materia^que  fe  icuva,  he  inexhau- 
tivel ,  preciío  he  que  desfaleça  o  Orador  9  antes 
de  a  concluir.  A  iníuíBciencia  deíle  fczaquella  in* 
comprchenfivel :  Idco  nunquam  matéria  deficit  laudisj  dlco 
quia  tiunquam  fufflcit  copia  laudatcris,  O  voíTo  mere  j*?^ 
cimento  he  o  reayor  elogio  vcíTo:  a  vcíTa  grande-  dcNití". 
za,  a  oí^entãçaõ  cabal  de  vcífas  nayorias.  Olhai  «"• 
para  a  voífa  grandeza  ^  e  confiai  nos  vcíTos  mereci- 
mentos. Chegando  com  elles  ao  thronò  da  Divinda* 
de*  por  qutm  pelejafles  contraLucifcr 9  ctod&o 
-inferno 9  defendei  a  noâ'a  debilidade  >  e  fraqueza 
dos  Ímpetos  furiofo&.dcfte  inimigo;  Sdnãe  Mkhael 
Archangeleydefende  iios  inpríelio ;  para  que  no  tremen-; 
do  Juizo  íejamos  falvos  \  Ut  ncn pereamus  in  tremen» 
do  Judicio-  mas  íim  com  o  voíTopatrocinio  íejamos 
por  vòi  introduzidos  na  Gloria. 
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Cogítaverunt  i  &  erravermU       Sap.  2.    > 

§.  I- 

■* ."'  ■ ,  -'    -  ■  ■  ■   .      } 

BRAQAR  o  mal,  porque  falta 
o  conhecimento  do  bem  ,  he 
defculpavel  deígraça  da  igno- 
rância humana.  Conhecer  o 
bem  )  e  abraçar  o  mal  9  he  da 
noffa  malícia  abortiva  refolu- 
çaó ,  fempre  condenada ,  è  reprehendida  por  Dcos. 
2  1  íio  he  o  que  nas  palavras  do  noilo  Thema  eftà 
exprobrando  o  Efpirito  Santo.  Diz  no  livro  da  Sabe» 
d€ria,que  os  homens  cegos  de  f eus  appctites  errarão 
de  penfadoj  porque  coníidcrando  com  difcriçjòi 
erràraó  com  malícia.  Difcorrcraô  por  cinco  pontos 
muy  convenientes  para  a  reformação  dos  coftumes; 
porque  ponderarão ,  que  a  noíTa  vida  hc  muy  breve: 
t  também  viraó  ,  que  he  muy  chea  de  af flicçoens  a 

j  noffa 


na  prmeh' d  Dominga  da  Ãudrefma.        iS§ 
nõffa  vida.  Puzeraó  os  olhos  no  fim  delia  j  ereco. 
nheceraô ,  que  tudo  na  morte  ha  de  fcr  anguftia. 
Obíervàraó,  que  naõ  refurgifà  do  Inferno,  quem 
Í€  condenou  humav^z.  Finalmente  comprehende- 
jrAÔ».  que  de  nada  fomos  creados:    ^xiguumj  &  ^^  ^^, 
cum  tíidío  tfi  impus  'vita  nojírce',  &  non  eft  nfrigmum  ,.f;  '  * 
in  fine  hominls :  ó  non  tft  qui  agnitus  fit  reiicrjus  ah 
in/tris  yquia  ex  nihilo  natt  fumus.  Naõ  ha  ponderação 
mais  digna  do  entendimento  humano  >  porque  além 
de  fcr  muy  verdadeira  j  he  muy  íanta,  He  porem 
defgraça ,  que  erremos  no  que  imaginamos  com  tan- 
to acerto:  Cogitaverunty  drena^vermt. 
4    5     E  onde  citaria  o  erro  deíla  ponderação?  Nas 
coníequencias ,  que  deduzirão  deílas  prei^iíTas:  Ff  ibiá.v.7, 
nhe  ergo ,  &  frmmur  bonisi quaejmiti  ó  utamur  cre^  «• 
atura ,  tanqtíam  in  juventute  celeriter.  Fino  prefiofo-x!^ 
unguentis  fios  impleamus  -^  (^  non  pertranfeat  nos  fios 
temporií.  Difcorria  eu )  que  daquellas  ponderaçoens 
fe  feguir ia  huma  refqluçaó  dé  abqiçrecer  9^MundO)  e 
jdeixar  para  ícmpre  os  vicies ;.  hum  dezengano  dé 
vida  )  e  huma  preparação  para  a  morte., Mas  peli^ 
contrario.9  o  qu^  deduzirão  foy ,  que  durante  a  vi- 
da^ íe  engolfariaõ  em   todo  o  género  de  vícios  1  e 
empregariaô  em  cheyo  o  tempo  todoemdeíeiteâ.     , 
i     4     Ha  coníequencias  mais  barbaras ,  q|}  mais  er- 
coneas  ?  Certo  he  que  naô.  Oh  quantcsd^zengana* 
dos  jà  conhecem  no  Inferno  (  mas  íem  remédio  )  o 
erro  dettas  Gonfequencias>  e  dizem  :  Ergoerrai^ifnus^.  5^ 
Nòs  pela  mizericordia  de  Deos^que  noseíià  ícííren^  6^''  '^' 
^dotaiC  efperandoa  noífa  emenda  >  ainda  nos  pode- 
mos aproveitar  do  que  conhecemos  taô  claraaricbtè. 
Dl  vida  ( Fieis  )  jà  que  he  taõ  breve,  daa  fuás  affiic- 
çc^ens  >  das  anguílias  da  morte  ^  da  eternidade  das 
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penas  no  inferno  J  e  do  nadai  de  que  fomos  creados^ 
colhamos  huma  r^foluçaò  verdadeira  para  vivermos, 
como  quem  defejafalvar-fCé  >  ; 

^     \í\o  he  o  qus  contra  o  didame  dos  vícios  prc» 
tendo  nas  tardes  dcftas  cinco  Domingas.  Os  viciofosn 
e  amantes  do  Mundo  pondcraô  na  breve  duração  da 
noífa  vida  :  Exignum  efi  tempus  víUnoftr£  ;  e  daqui 
íe  apíeífaõ  a  cmpregalia  cm  vicios.  Niífo  erraó :  Co- 
gitavermt i  &  erraverunt.  Nòs  havemos  ponderar^ 
nefta  primeira  Dominga,  na  brevidade  da  noíTa  vi* 
da  9  para  a  empregarmos  toda  no  arrependimento 
de  noffas  culpas.  Eiles  pondcraô  nas  affliçoens,  com 
que  paíTamos  o  tempo  da  noffa  vida :  Cum  Udh  efi , 
tempus  n)ltot  nojírx }  mas  hc  para  fe  engolfarem  na* 
'  quelles  vicios  >  que  o  Miando  cTiama  divertimentos. 
H\^o  ^ttAÒl  Qogita^verunt i  &  enaverunt,    Nô^  ha 
fcgunda  Damingajhavemos  ponderar  nas  af flicçôes, 
e  mizerias  da  vida  temporal ,  para  ceifarmos  de  ap. 
pctecer  fuás  delicias.  Elies  pondcraô  nas  aoguftias 
da  morte;  Hf  mnefirefrigenum  infinehominis  í  mas 
be  para  as  aumentarem  com  os  vic!os,em  que  vivem. 
NiíTsíerraô:  Cogitaverunt y  (^enàvèrunt,  Nòs?  na 
terceira  Dominga,  havemos  ponderar  nas  agonias 
da  morte,  bufcando  meyos  para  que  a  tenhamos 
alegre,  e  feliz.   Biles  pondcraô,  que  as  penas  do 
Inferno  faô  eternas :  Et  non  efi ,  qtd  agnitus  fit  rever^. 
Cus  ah  inferis  i  mas  he  para  empregar  o  tempo  cm  culr 
pas  dignas  de  eterna  pena.  NâíToerraô:  Cogítaven 
rmt ,  &  erraverunt.  Nòí ,  na  quarta  Domingi ,  ha- 
vemos ponderar  na  eternidade  das  penas  do  Inferno 
para  as  temermos,  c  para  as  fugirmos.  Eiles  final^ 
mente  pondèraõ ,  que  fomos  creados  de  nada :  Hx 
éhilonatífumHsi  mas  para  obrarem  como  dignos  de 
«4;,;  Icícni 
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m  priméird  Dominga  da  ^uarefma.  1 87 
íeréili  anntquilados )  e  niíTo  erraô  :  Coghaverunt ,  & 
enaveruru.  l>lò$t  na  quinta  Dominga  »  havemos  de 
ponderar  o  nada  >  que  íoy  o  noíTo  principio^  para  co- 
nhecermos o  muitO)  a  que  Deos  nos  tem  exaltado ,  e 
p  mal  que  lhe  havemos  correípondidop 

6  EiUs  cinco  pontos  ponderados  feraõ  utiliílimos 
para  a  noíTa  (alvaçaõ  >  mas  feraõ  de  pouca  importân- 
cia j  fâltando-nos  o  influxo  da  Divina  graça.  Vos 
Senhor  9  que  fois  a  fonte  delia  1  regai  >  e  fertilizai 
noíTos  coraçoens  j  attendendo  para  a  voíTa  gloria ^  e 
para  que  fe  naõ  encha  o  Inferno  daquellas  Almasi 
que  Cbrifío  voifo  Unigénito  remio  com  o  feu  Tan- 
gue )  e  chamou  para  o  grémio  da  fua  Igreja, 

§.  II. 

Cogita^verãnt  >  &  erraverant, 

7  /^  Primeiro  motivo  j  de  que  os  depravados 
V^  abuzaò  erradamente  para  fe  entregarem 

âos  vicies  f  he  o  conhecimento  deíer  a  noíTa  vida 
muy  breve ;  Exiguum  eft  tempus  liitíie  mftrA,  Efte  co- 
nhecimento  he  muy  verdadeiro  9  faz  porem  a  mali* 
cia  9  que  erremos  no  aproveitamento  delle  ;  Çogt' 
taverunt  y  ó"  erranjerunt. 

8  Que  couía  ha  em  verdade  mais  breve  9  ede 
menos  duração  ^  que  a  noífa  vida  ^  Chamarão  os  mun- 
da nos  ao  tenjpo  da  noíTa  vida  flor  ;  Fios  temporis^  E 
por  ventura  viftes  comparação  menos  própria  2  A 
flor  he  a  bclleza  dos  prados  >  ò  tempo  he  o  defmayo 
dcUes  ?  A  flor  pela  íuavidade  ,  he  a  dehcia  do  olfa- 
to )  e  pela  formoíura  he  ò  recreyo  da  viila  j  o  tempo 
he  improparcionado  a  hum>  c  outro  íentido.  Pois 
fe  entre  a  flor,  e  at|mDoaimporpQ)rçaóhetantai 

y.í  ■    ■?'■•■  ,.^-     V-    ^:    v-     *  como 


como  pôde  fci^o  tempo  flor  ?  FLostempOfis.  No  Tex* 
to  achamos  a  propriedade.  FaUvaò  do  tempo,  repa- 
rando ria  lfgeireza»Gom  que  nos  paffa  :  Kon  pertran' 
jeat  nos  fios  tempons :  e  ta ô  veloz  heeita,  que  nos 
naô  concede  mais  duração?  qoe  a  dè  buma  f  loí :  Mos 
tempons,  ,^n.m\        ^  ^ 

'**%    Difcorrei  pelas  Efcrítúras,e  tao  repetidâí 
Itharcis  cfta  comparação ,  que  vos  parecerão  Sa- 
grado Texto  empenhado  em  períuadilla,  Jabcom*. 
job4  V.  f  arou  todo  o  tempo  da  noíTa  vida  á  duração  de  humd 
xPiaim.fior.  ^afi  fldsegreStuTj  6-contentur.  David  en- 
T"'    téni^a o  ateimo  iVíês  ejus  tanquam/ios  agn.  Muitas 
,^1 ..    vezes  o  affirmmi  izaias.  Omms  glomejus^u^Ji/los 
'  7^      ^m.  Saó  Tiago,  e  Saó  Pedro  quafi  peias  meíí«as 
,,,,h  ,  palavras  o  diíreraôambo^:G/orí4^j«íV;f^^^^"^W^ 
-ío ;.  L«í.  È  reparaiVqus  aílor^^q^ialte  compàva  orem- 
^""^^-    PO  da  noíTa  vida  ,  he  a  flor  do  campo :  tios  agn :  he 
''•       rflor  do  feno:  Fios  f^ni.  A  flor ,  que  fe piania  em 
eafa,  pode  dever  mais  duração  ao  deívelo  do  jar- 
dineiro 5  mas  a  huma  flor  agrefte  entregue  ai  itclof: 
tòencia  dos  Elementos,  dura  menos  o  feu  vcgetatw 
vo  alento.  A  efta  pois  he  que  fs  compara  a  duração 
de  noíTa  vida :  Tanqumflos  agri  ytanqumflos/^m. 
«^    IO    Examina  i  agora  ,  que  tempo  dura  huma  tlor 
ibcampoí  Muypauco.  Afuaduraçaonao  paffa  de 
hum  dia.  O  Sal ,  que  naícendo  a  vio  abnr-íe ,  tam-t 
bem  a  vio  murcha  antes  de  fe  pòr  no  Occafo.  Po.s 
entendei,  que  naô  he  mais  o  tempo  da  noffa  vida. 
Quando  JoS  comparou  a  flor  ò  tempo  da  vida  hu, 
liana,  tambcm  aíTe^i^elhou  a  noffa  duração  a  iom- 

&Í4m    oivid  cof.  mais  expreffaõ  uz.udamefma 
•'•^•»5'£c|Trôlhança;  0ier7/o/n  quafitmbrafuper  terram.^u^ 


na  primeira  Dominga  da  ^uarefina*  i  Sg 
Réy  Sabiofvza  nocima  compataçaàyvetuc  imhra pr<e»  Ecclf?, 
terit*  Também  o  livro  da  Sabedoria  comparou  a  nof-  »• 
fa  vida  à  íombra,quc  vay  paffando:  Umhrét  emmtran* 
fituseft  tempus  nojlrum.  Parece  que,com  eiia  iegunda 
comparação  da  noíi>  vida  com  a  íombra  9  quiz  a  £í- 
critura  corroborar  aquella  primeira  femeliiança  da 
noífa  duração  com  a  flor  V  pois  a  fombra ,  e  a  flor 
tem  â  meíma  permanência.  Começaõ  as  íombrasf 
quando  o  Sol  nafce  |  acabaô  quando  o  Sol  íe  aufen* 
ta.  £m  quanto  o  Sol  apparece  ,  faz  hum  corpo  fom« 
bra:  poílo  o  Sol|  }à  nem  hum  corpo  faz  íombra* 
Pois  tal  he  a  noffa  vida.  Naíce  na  manhãa  ^  e  na  tar- 
de acaba  9  he  con)o  a  flor  y  he  como  a  íombrâ  y  que 
naõ  dura  mais  9  que  hum  dia. 

1 1  Numerando  o  Hiíioriador  Sagrado  em  fus 
Chronologia  os  primeiros  dias  ^  que  no  Mundo  hou- 
ve 9  diffe  advcrndamente  affim  ;  Faãumque  tft  vef*  Gciief.i| 
fzre-i  ó  mane  dies  unus  Da  tarde,  e  da  manhãa  ie^'^'  ^ 
fez  hum  dia.  Pruíeguindo  depois  diz  i  que  de  outra 
tarde ,  e  de  outra  manháa  íe  fez  o  íegundo  dia  :  Fa* 
iiamque  eji  vefpere ,  ó"  mane  dies  fecundus :  e  vay  aííim 
numerando  o  terceiro,  e  mais  dias  ."até  o  fettimo.^ 
Pois,  fe  o  fegundo  dia  he  íegundo,  o  feu  precedente 
como  he  hum  ,  e  naõ  he  primeiro-'  O  íegundo  ,  o 
terceira,  e  os  mais  dias  numerados  ate  o  fettimOf 
todos  diziaõ  deducçaô,  e  origem  do  primeiro,  pois 
como,  íuppoíiâ  a  ordem  numerável,  ienaõ  conta? 

por  primeiro  o  que  em  fi  íoy  primeiro  dia ,  affii» 
como  por  íegundo  fe  contou  ,  o  que  era  em  ú  íeguii<^ 
do  diafi  :,i,  £• 

1 2  Naõ  vos  pareça  ,  que  ^y  scafo ,.  ou  fy  noní^ 
mo,  dizRuperto  Abbade,  foy  profunda ícicnck,^ 
com  que  Moyíés  ao  dia  mais  antigo  chamop  hum»» 

dcveado^ 
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UMí^ 


IÇO  Semat  VIU, 

Rqper.  deveodo  chamar  primeiro :  Sciens  Scriptornólnh  àU 
ikbb.hb.  ç^YC  >  facdmque  aft  vefpere  ,  &  tnme  dies  primus  i  fed 
etn?  faãumquee/yãittvefpereyémcnedíesuntís,  Aqucl- 
síu.s.clc  dia  inteiro  caropoito  de  i5.anháa%  e  tarde  ^  figni* 
»•         ficava  toda  a  vida  cie  cada  hum  de  nos:  aíEm  o  diztm 
J^-B*^'»  Saò  Balilio ,  Saò  Joaò  Ctiryfoftomo,  e  Origenes  com 
}1*d!*    outros  muitos :  Tota  ates  tft  totum  tempushujus  TÍí<e.  , 
chryíoft.  BcâTs  5  pois  por  iíTo  fe  diz  hum»  e  naó  fe  diz  prisiixi-r 
fup.Gcn.  fõ  tfle  aia ;  Dies  unusy  porque  todo  o  tempo  da  ní.ffa 
^om.x9.  ^^^^  ^  j^35  p2(fa  ^eícr  hum  fó  dia:  Tota  dies  eft totum 
^"lôf  tmpus  hujus  'Vitít.  Se  Mcyfés olhando  para  a  noffa 
fcomii-vida,  vira  algum  dia  fer  primeiro,  preciíamcnte 
taur.in  j^ç  havia  contar  fegundo  dia  >  porque  onde  falta 
fegundo,  mò  pôde  haver  primeiro :  e, como  o  cipa- 
ço  aa  noíTa  vula  mô  excede  ao  de  hum  dia  inteiro: 
Tota  dies  efi  totum  tempus  hujus 'vit^  ?  por  iíTo  àquel» 
Sâc^c..  le  oia,  em  que  a  ncffa  vica  íc  rcprtzcntava,  naó  oe- 
i.yi!>uPí.via  coiuailc  par  primeiro»  mas  .por  único :  Dies 
*9'        ums. 
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COmtudo  }  eu  entro  a  defconfiar  do  meu 
difcurftiporque  cuidc,que  roc  empenhei 
dcbaLíc,  Hepoílivtl,  que  vos  haja  eu  de  pei  fuadir 
o  mcfmo,  que  a  razaó,  a  natureza ,  e  a  experiência 
cftaõ  contradizendo^  Se  a  ncíTa  vida  naòpaffadc 
hum  dia )  como  podem  huns  fer  mais  antigos ,  que 
outros?  Se  hontem  vimos  o  Sol  nafccndo,c  também 
ho}«,  como  naò  contaremos  dous  dias ?  Se  cada  hum 
de  nôs  tem  muitos  annos  i  como  deixará  de  ter  mui* 
tos  mais  dias?  Naõ  vos  parece  difficultofo  cfte  argu- 
mento? Naò  Vos  parece  iníoiuvel?  Eu  digo»  quo 
á»xMfonaó>  coganorufim* 


na  primeira  Vominga  údÁjiarefma,        f  9 1 
t4    Tintia  El«Rey  Ezequias  trinta  e  novéannos 
de  V ida,  os  quacs  julgava  eíie  por  treya  idade :  E^o  J^",*^'^ 
dixi  in  dimidio dier um  meorum  >  ouvindo  entaõ  a  fen  ibiGiófl* 
tença  de  fua  morte  )  qi>2  lhe  intifnou  1  faias  >  diíTe 
por  duas  vezes:  Ve  mane  u/que  aã  -ve/peram  fitiies  wigf  v.u.  11. 
e  também  diíTs  :  Dum  adbuc  ordirer  fuccidit  me»  Hq 
poílivsl  Senhor,(dizia  o  R.cy)que  dsniro  em  hum  dia 
vindes  a  cõcluir  a  minha  vida^Ainda  agora  começo^a 
teya  de  meus  anãos?  e  jà  corcaes  o  fio  de  minha  vidai 
Ha  tal  embaraço  ds  cocas!  Ha  tal  implicância  de  ter- 
mos! Se  Ezequias  tinha  vividd  muitos  diaS)  i/a  dimidio 
dier  um  meorum  >  fe  contava  taô  crcfcidos  annos  f  refi" 
dttum  amiorummeorwn^como acha  que  toda  âíuâvié^ 
erahuD  dia  fó,  e  naõ  paífava  de  huDa  manhãa  com  a 
fua  tarde  ?  Dj  mam  ufque  ad  v/peram  finies  me  ?  Eraõ 
muitos  annoi  -,  mas  par  engano ,  o  mefmo  )  que  por 
dezsngan)  jà  naõ  era  mais  que  hum  dia.  Na  vida 
contava  Ezequias  de  huma  forte  os  f^us  annós»  e  de 
aúua  forte  eÂanda  para  morrer.  Na  vida  tam  enga-         .r 
oofa,  comohs  a  dps  Priocipes  >  bui)  dia  ihe  parecia 
muitos  annos iR.fiduum annorum  meorum 5  mas  quan* 
ào  jà  nos  dezenganos  da  morte  9  trinta  e  nove  annos 
ejítavaô  conhecidos  por  hunn  fó  dia  :  Dum  adhnt  or» 
àirer fuccidlt  me :  de  mme  ufque  ad  ve/peram  fintes  me»ix> 
i^     Oii  íe  nòs  quizeramos  olhar  agora  para^  4 
noíTa  vida,  comomefmo  dezcngano,  com  que  tia 
morte  viremos-  a  conhecella  !    Cenclusramos  fem 
diivida  V  que  naó  bemais  que  hum  dia,  o  que  nos 
pajrec<?maníK>s,  emmcosann/S.  Mas  naó  be  neceí<f 
fario  que  recorramos  à  uhrmâ  hora  ,  para  o  conhe* 
cimento  ,  edezenganodeí>as  1  em  que  taõ  enganados 
Vivemos.  Bílkrà,  que  com  r#fisrxaô  olhemos  para 
a*  vidarem  que  aos  ai:hiUHos,  Di|^^»m«  os  Vinte  an<^ 
í  nuS| 


I9t  Sémdo  VIU. 

nos  9  dlgaõ-me  os  quarenta  9  digaõ^meosoítenfai 
€  finalmente  refponda-me  qualquer  idade  >  que  me 
ouve.  Por  onde  fe  paífàraõ  os  vinte  anos  que  ten* 
des^  Que  he  dos  quarenta  9  que  vivcíles  ?  EiTesvof* 
fos  oitenta  annosi  que  vos  parecem^  Que  julgais 
delies  ^  Que  tudo  he  )  e  foy  nada.  Parecem  o  diai 
que  pâífou  homem.  Hora  tiremos  eíla  illuíaõ  ^  com 
qqe  ao  noíTo  entendimento  enganada  natureza,  e 
á  razaõ)  c  vejamos  o  que  julga  do  tempo  da  noifa 
vida  o  Auchor  da  natureza  9  e  a  primeira  regra  da 

razaõ. 

1 6    David  ( a  quem  Dsos  revelou  os  mais  occuU 

ífai.jo.  tos  fegrcdos  da  Divina  Sabedoria:  Incerta  >  ó  occultd 
^'*'  fapientine  tu<t  mamfeftafti  mihiy  )  poz  hum  a  vez  dian^ 
te  de  Deos  a  vida  9  e  duração  do  homem  9  e  tez  eiia 
Gonta,  naó  achada  atè  agora  nos  princípios  da  Arith* 
tneticat  nem  nas  regras  de  huma9  e  outra  Alge- 
ífai.8,.  bra :  Milk  anni  ante  óculos  tuosj  tanquam  dks  hefter^ 
?'4-5.  ncí  9  f  «^  proeterlit  ?  ó  cufioãia  in  mãe  i  qu^  pro  mhih 
habentur ,  eorum  anni  erunt.  Diante  dos  Divinos  olhos9 
diz  o  Profeta  9  a  noífa  vida  he  hum  nada  9  porque 
n)il  annos  faò  como  o  dia  de  hontem  com  a  lua  noy* 
te.  Pois  9  íendo  irilannosi  milleamúi  faõcomoo 
dia  de  hontem  ?  Tanquam  dies  hejierna  í  Mil  annos» 
c  vem  a  fcr  nada  ?  *^<^  pro  nlhilo  habentwr  9  corum  an- 
ni erunt  ?  Sim  ,  e  outra  vez  fim.  Oh  que  diícurfo  taô 
bem  atado  \  O  dia  de  hontem  com  a  fua  noy  te »  cm 
Cl  vem  a  fer  nada  i  porque  naõ  tem  íer.  Pois  mil 
annos  >  que  vivamos9  também  ieràõ  outro  nada;  por- 
que diante  daquelles  Divinos  olhos  >  que  tudo  co» 
iihecem  claramente,  vem  a  ter  a  mcfma  reputação) 
que  o  dia  de  hontem:  Mille  anni  ante  óculos  tuosj  tan^^ 
quam  dies  heâermi  qu^e  pr^eteriit.  Para  aos  confor*ii 
**:  "^    -  -  marmoi 
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0)aTmos  pois  com  â  primeira  verdade  tiremos  a  ce« 
gueira  dos  noíTos  olhos  9  e  confeífemos  y  que  a  noíTa 
duração  toda  he  muy  breve  :  Exignum  efl  Umpns  vi* 
t^  nojfr^  V  porque  naõ  paíTat à  de  hum  dia  j  por  mais 
que  chegue  a  mil  annos :  Mille  amú  ante  octdos  tuos 
tanquam  dies  hefterna  quoí  ptàUerilu 

1/    Os  noffos  olhos  faciUimamentefeenganap. 
Aos  Egypcios  as  fombras  daterrapareciaõfantaf«5ap.r7: 
mas.   Oi  Maobitas  vendo  os  reflexos  do  Soi  mi%^-^'^^' 
aguas  I  que  corr  iaõ  por  Edèm  ^  diziaõ  9  que  o  campo  ^Rcg.i* 
cfiava  alagado  em  Cangue,  Deforte  que  ( fe  bem  «o- "'^^  **•' 
taíles  }  tanto  (e  enganaõ  os  olhos  com  a  iuZ|  como 
fe  enganaõ  com  as  iombras.  £m  pontos  de  falvaçaõ 
fora  delirio  guiarmo^nos  pelo  quedidaõosolhosw 
Segui  a  olhos  fechados  o  que  Deos )  e  íeus  Profe- 
tas enfinaõ:  guiay*vos  pelo  que  dizem  as  EfcriturasJ' 
Enfinaõ  efias  9  e  os  Profetas  9  que  a  noífa  vida  he 
Um  breve,  como  hum  fó  dia?  Í?oiseíiay  ni(ro:con«; 
fcifay  a  noífa  breve  duraçaÕ9  e  botay  a  conta»  a  que 
inii  annos  naõ  he  mais  que  hum  dia:  MUk mnltan» 
qudm  dies  hejierna  >  porque  còih  «cie  juifo  9  ainda  que 
vos  pareça  errado  9  tendes  ceria  a  emendada  vidat 
e  a  converfaó  dos  vicios« 

18  Naõ  menos  que  a  Deos ;  chama  David  por 
te{\emunha9  e  por  Author9  clhe  traz  à  memoria 
«fta  fua  exhortaçaô:2)/x(/^i:C(wumÍwí«í  filu  homintimjPitlt^ 
quoniam  mille  anni  ante  ocalos  tuos  ^  tanqmmdieshkf^^'^^* 
terna^qua  prateriit.  Senhor  vôs  diffeíles  aos  homens, 
que  íe  convcrteíTem ,  porque  o  meímo  que  lhes  pa* 
Tece  a  elles  mil  annos  9  yiílo  por  vòs  naõ  he  mais 
que  hum  dia.  Notável  aíTumpto,  para  pr^r  de- 
senganos 9  e  converfoens  I  Se  Deos  queria  convergi 
|cr  os  bomens)  para  que  ccffaffem  de  p  offcndcr,  naõ 
®  N  eu 


.tí^[ 
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era  mais  próprio  >  e  mais  efficaz  meyo !  trâzer-lbes 
à  snsfnoría  âquelle  grande  Catalogo  dos  benefícios, 
que  lhes  ftz ,  e  çftà  fazendo^  de  quando  os  creou 
de  nada  f  ate  o  intíante  em  que  faõ  prezentes  i  Naô 
ferido  girais  fortes  motivos  9  a  fealdade  horrenda  da 
meíma  culpa  >  e  a  pena  da  eternidade  por  ella  mere- 
cida ^  Tal  vez  parecerá  9  que  íim  >  e  o  certo  he,  quo 
nem  hum  argumento  mais  fortemente  nos  poderá 
convencer  9  para  a  mudança  da  vida  9  que  o  reco* 
nhecimento  da  íua  brevidade. 

19  Todos  íâbemos9que  de  nada  nos  creou  Deos, 
e  que  ellecom  fuás  mãos  nos  formou  de  iodo  9  e  nos 
infundia  a  Alma  racional  9  fmaladacom  o  lume  de 
feu  Divino  roílo  9  efobrenaturalmentsordenadâ) 
para  o  ver»  e  gozar  na  Beroaventurança.  Masain* 
da  com  eile  conhecimento  (  oh  ingratidão  i  l  eôsf 
mos  a  offendello  repetidas  ,  e  infinitas  vezes.  Sibe« 
mos  todos  9  que  o  peccado  he  huma  fealdade  tami 
horrenda  9  que  nella  fe  naõ  atreve  Deo3  a  pòt  fcus 
olhos.  Mais  claros  9  que  o  Sol  faõ  os  olhos  de  Deos> 
diz  o  Ecclcfiaôico.  Eíiaô  vendo  diftintaments  os 
caminhos  todos  dos  homens :  penetraõ  a  terta  9  ate 
o  profundo  do  abyfmo  :  todos  os  coraçoens  hun  a  iOS 
lhe  eftaô  patentes  :  para  a  fua  vifta  a  parte  maisoc- 
Gultay  e  mais  efcondida  9  hemanifella:  OçultDo^ 

f j*JÍ!U.  mini  mukáplus  lucidiores  funt  fuper  Solem ,  circunfpi^ 

>      éentes  omnesvias  homimm  ,  (íx  profundam  abyffit  Q* 

homimm  corda » intuentes  in  ahf conditas  partes.  5 ô  para 

o  peccado  fe  naò  atrevem  a  olhar  taò  claros  olhosi 

peia  horrenda  fealdade  9  que  ha  nelie :  Mundifunt 

J^^"^*''  ecuihtMir  m  mideas  mdum  9  &  refpicére  ad  iniquitatem 

wo«  po/eríx.  Gomtudo 9  deíTa  mcíma  fealdaoc  (oh 

fuiíerial)  tanto  aos  agradamos  |  que  cegamente 

v~7  a  mamo» 
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ginairos  o  peccado,  tantas  vezes  j,  quantas  faõ  as 
que  o  commettemos,  Finalments  :  nem  hum  ds  nôs 
ignora  y  que  por  qualquer  peccado  mortal  nos  con-^ 
denainos  ao  ardente  fogo  do  Inferno  >  e  comtodo 
( oh  obrtinaçaô  1  )  naô  pomos  duvida  ,  nem  reparo, 
em  ajuntar  com  nsíTas  culpas  a  lenha,  ecomelU 
acender  as  chammas ,  cm  que  por  toda  a  eternidade 
nos  abrazemos :  Ecce  vos  omnes  accendentes  ignem ,  ac^  ir»i  jo.r; 
anti  flammis ,  amhulate  in  lumine  ignis  n^ejiri  j  ó^in  "^"™* 
flammis ,  quas  fuccendiftis, 

20  Pelo  contrario  porem  >  fâbendo  qualquer, 
que  íe  eílà  concluindo  o  prazo  da  íua  vida ,  porque 
o  dezengana  jà  a  infirmidade  mortal ,  o  naufrágio 
inevitável,  ou  a  fentença  executiva,  faz  quanto 
pôde  por  deteí^ar  âs  culpas  todas  1  em  que  cahio  ,  e 
repete  vários  proteicos  de  emenda^  taè  certos  na  oc* 
caítaô,  como  duvidofosem  íi.  Pois,  que  mudança 
be  eíla  ?  Aquelle  mefmo  coração  tam  perverío ,  e 
tam  obílinado,  a  quem  os  benefícios  de  Deos  naõ 
enternecerão^  a  quem  o  horf or  da  culpa  ,  e  o  temor 
da  pena  naõ  abalarão ;  tâm  repentinamente  chey o 
de  temor,  e  tam  repentinamente  mudado  ?  Sim?  que 
conheceu  agora  a  breve  duração  de  íua  vida ,  jà  íe 
dezenganou ,  que  tila  naõ  ha  de  paíTar  de  hum  dia. 
Bem;  pois  eis-ahi  também  arazaõ,  porque Deòs 
para  nos  cónveiter  ,  fó  nos  prcpoem ,  que  â  noíTa 
vida  he  tam  breve ,  como  o  dia  que  paífou  hcntem: 
Dixifti:  Condoer úmini filii  hcminums  qucniam mille  anni 
ante  octilos  tuos ,  tanquam  dies  hejierna ,  quít  prí€teriít. 
Hora  abraçai  renhores,']à  de  huma  vezefía  verdade, 
e  f  e  he  que  pretendeis  ialvar  vos ,  day  por  certo )  que 
a  voífa  vida  naõ  paífarà  de  hum  dia.  Olhay  para  os 
f  nnos ,  que  jà  viveAes ,  porque  elles  baitantemente 

Nij  cftaô 
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eíiaó  clamando  9  que  a  nofl«  vida  he  como  o  dia  de 
hontem ,  qac  paííou :  Tanquam  (ties  hefterna^  qtu  pr^e* 
tmk* 

§.  IV. 

21  jr\  Ireis  qu€  (im  a  reípeito  dos  annos }  que 
1^  }à  paííáraõ }  porque  )à  naõ  cxi  ilem,  nem 
âetxàraò  mais  veíiígio  >  que  o  dia  de  hontem  »  mas 
naõ  a  reípeita  do  tempo  >  que  ainda  tennos  para  vi- 
^er;  Eífe  he  o  tempo  >  que  íc  conta  ^  eiíe  he  o  tem- 
po, que  alegra»  porque  he  o  que  nos  relta  de  vida.  A 
fonte  naõ  conferva  as  aguas  ^  que  jà  verteu  >  mas  he 
perenne  com  a  copiadas  que  lhe  ficàraõ  ainda  para 
manar.  Também  aíllm  cada  hum  de  nòs  9  coniide* 
f  ando  a  boa  difpoítçaõ  >  em  que  fe  acha  >  bem  pode 
Cem  temeridade  prometter*íe  baílances  annos  de  vi* 
da :  e  eíles  >  que  eilaõ  por  vir  f  naõ  íaõ  como  o  dia 
de  hontem  >  que  jà  he  nada.  Oh )  que  engano  da  noí* 
fa  vida  l  Oh>  que  cegueira  da  eípâran^a  humanai 

%z  Qjando  o  erro  h&commum  9  em  quanto  fe 
naõ  adverte » tem  forçii  de  opinião  pela  authoridade 
dos  que  geralmente  o  íegucm :  e  he  laílima  9  que 
entre  os  Catholicos  fe  aimitta  cíle  erro  9  e  cila  opi- 
nião ,  que  até  os  Gentios  a  conde!iàraõ»  Séneca  íeni 
roais  luz  9  que  a  da  razaò  9  íem  mais  doutrina  9  que 
a  da  natureza  9  alentou  que  era  loucura  diípor  da 
vida  para  mais  de  hum  dia  9  porque  9  fe  bem  conta* 
mos  o  de  hoje 9  naõ  nos  podemos  proiretter  ode 
à  manhâa :  ^uãm  fiuUwn  efi  íeíatem  difponere :  nee 
crajíino  quídem  dominamur.  Se  os  annos  9  que  eu  cer* 
tamente  vivi^faõ  nada:  J^u^e  pro  nibilo  hahefUur  eorum 
ami  erunt  i  os  que  hey  de  viver  ainda  (fe  viver)  naõ 
baõ  de  fer  outro  nada  ^  Se  pergunuô  a  cada  hum  de 

nòs 


m  primeira  Dominga  d  í  ^drcfmal  i  ( 
h6s  os  annos ,  que  tem  }  refpondc  os  qus  tem  vivi^^  >  > 
do  í  c  com  razaô  >  porque  fó  effes  tem.  Os  que  vi* 
virá  naò  diz  >  porque  ainda  os  naô  tem.  Pois  >  fe  os 
annos  ^  que  temos  naõ  laò  mais  de  hum  dia  5  tanqttam 
dies  hejiema  >  como  feraô  mais  de  hum  dia ,  os  que 
naò  fabemos  fe  teremos?  Em concluíaó fenhores: 
os  annos  í  que  podem  vir»  haôdefercomoosquc 
jà  paífáraó.  Se  tendes  quarenta  annos,  fabtiscom 
experiência  baftantc  y  que  os  vinte  ultimes  foraó,  c 
foraõ-fe  como  os  primeiros  vinte ,  c  os  quarenta  que 
cípcrais  ,  haó  de  fer  como  os  quarenta,  que  jà  foraô. 
O  tempo  deffes  muitos  annos,  que  jà  paííáraô por 
vòs,  he  hum  nada;  porque  he  como  de  hontem  para 
hoje ;  tanquamdies  hefternah  logo  certamente  os  an- 
nos de  Vida ,  que elpcrais ,  cu prcfuiris ter , fcraó 
outro  nada  ;  porque  haó  de  fer  tanto )  como  de  hoje 
para  à  manhã?.  ^   * 

25    Quando  o  povo  de  Deos  guiado  por  Jofuè  4 
paíTou  a  pè  enxuto  o  Jordaô ,  mandou  o  faoiofo,  e? 
aff  mado  General,  que feerigtíítmdtzepadrocns, 
para  eterna  memoria  de  tam  tfiupendamaravilhajr 
dizendo :  Aílim  odifponho,  para  que  quando à  ma- 
nhâa  perguntarem  os  VcíTos  filhos ,  o  que  eftas  pe- 
dras ífgnificaõ ,  lhes  refpondais  com  a  n  emoria  do 
prodígio  ,  que  experimentamos  agora  neíta  diviíaõ 
do  irio:  ^ando  interrogaverint  *vos  filii^veflrícrasyjohe 
quid  fthi  volunt  lapides  ijii  í  Refpondebitis  eis :  W^.^^^-  "^Í','; 
rum  aquce  Jordanis  ,  cJc,  Duas  vezes  prcferiojoíuc^  ' 
ei^e  ieu  prudenteacordo ,  e  eu  muitas  vezes  retkdi 
n^ile  diíHcultando  aífim. 

24    Aquelles  filhos,  queà  manhãa  poder iaõ  per- 
guntar a  feus  pays  a  inltituiçaõ  daquellas  pcd^rasí 
bem  viaõ  hoje  o  my^erio  delias.  Logo  para  elles  era 
í7>:  ;  -  '        j^jij  elçuzadç^ 
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eicuzado  erigir  padroens.  Naõ  tem  duvida  >  mas  ò 
intento  dejafue  eray  que  os  filhos  que  nâfceífem 
ainda  >  com  toda  a  fua  poíleridade  depois  de  muitos 
ahn5s  leiTem  naquellas  pedras  o  mUagrofofucceíTat 
que  no  rio  experimentarão  feus  afcendentes.  Que* 
rm  Jofuè »  qae  aquella  memoria  foíTe  paíTando  de 
humas  vidas  a  outras » e  de  bumas  a  outras  gersções? 
de  pa/s  a  filhos «  deites  aos  ti*:tos  ^  e  à  deícendencia 
toda.  Elie  he  íem  controverfía  alguma  o  literal  do 
Texto  9  fobre  o  qual  entro  com  hum  reparo  muy 
propirio  del^e  lugar. 

25  Se  eAavaõ  por  nafcer  ainda  os  que  tgnorafw 
íèm  a  di  viíaõ  daquellas  aguas  >  e  reparaífem  naquel* 
la«  pedras  >  para  perguntarem  a  tniiituiçsõ  delias» 
como  dizia  Jafuè «  que  eíle  reparo  >  e  efta  pergunta 
íe  havia  de  fazer  logo  à  manháa  i  guando  interroga* 
nieriní  vos  filH  'veftri  eras  í  Havia  paffar  huma  vida  noa 
pays )  havia  chegar  outra  vida  nos  filhos »  para  ha- 
ver quem  repara(íe  nas  pedras,  e  Joíué  dizia,  que  jà 
amanhãs  haveria  quem  delias  inquiriífe  ainltitui-*, 
f  aô^?  ^4andú  interrogaverint  vosfilU  veftri  eras  i  Sim, 
porque  bem  entendeu  Jofuè ,  que  de  huma  vida  à 
outra  vay  tanto  %  como  de  ho)e  para  à  manháa.  Com 
difcriçaõ  i  t  com  razaõ :  porque  >  fe  tantos  annos^ 
que  por  nòs  tem  paíTado ,  vem  a  fer  como  de  hontem 
para  hoje :  Tanqucmn  ães  hefitrnâ  >  também  os  annos 
que  eltaò  por  vir ,  haô  de  fer  y  como  de  hoje  para  à 
manhãa :  guando  interrogaverint  vos  filli  viftri  eras» 

26  Com  a  eternidade  vos  quero  declarar  o  tem^^ 
po,  que  na  eternidade  íe  inclue  >  e  com  efte  exem* 
pUíe  convencera  o  entendimento  1  e  a  razão.  To- 
da a  eternidade  naõ  hemais>  que  hum  dia.  Naõ  ha 
tta  eternidade  baatem|  nemàmanhãai  ha  única* 
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ificnte  hoj:.  Huma  eternidade  de  tantos  feculos, 
que  jà  paíTáraò ,  e  de  outros  muitos ,  que  cí^aõ  por 
Vir,  hc  huínlódia,  he  hum  ha)e  fó.  Por  iíTo  o  Pa- 
dre,  que  cm  toda  a  eternidade  eíU  gerando  o  Filho, 
fcmprediz,  qu-í  o  gerou  hoje:  Hjdle  genuite.  ?ois  ^^^^^^^ 
allim  haveis  de  julgar  do  tem pu  da  noffa  vida  ,  que  7. 
cm  comparação  da  eternidade  hc  hum  quaíi  nada. 
Muitos  annos')  que  cuideis  ter  de  vida ,  nunca  íeraô 
mais  que  hum»  porque  milannos de  pretérito,  fc- 
raó  como  o  dia  de  hontem ;  Taitquamdies  he/ierna: 
c  mil  annos  defuturo>  viràô  afercomoodiadeà 
manhâa  ;  ^ando  menogaveriní  vosfilU  vajiri  eras. 

f  V. 

27  /^Ucm  me  dera,  que  levareis  bem  per* 

V^íuadida  cfta  dcutrina  .-chegará  a  mor. 
te  com  brevidade :  Mentor  efiot  quonUm  mcrsnon  toT'  eccIí.  14 
iÍ4f.  Haveis  de  viver  hum  íbdia,  íelà  chcgaresi^'*»'* 
porque  muitos  anncs ,  que  vos  p«rcçaviver ,  naõ 
paffaráò  defcrhumdia.  Sufícntai  cite  ponto ,  qu* 
he  importantíffimo ,  e  a  chave  de  toda  a  noffa  emen* 
da  5  porque  tenho  alcai  çado  ,  que  a  diípofiçaò  mais, 
t>u  menos cxprcffa ,  com  qUe  o  Demónio  allegura  at 
Almas  para  o  peccado ,  he  perfuadindo  lhes  q  ainda 
lhes  rcfta  largo  efpaço  para  fe  arrependerem  j  e  vU 
^  verem  bem.  Julgue  là  cada  hum  dos  que  me  cu-, 
vem  5  fe  naó  Jieclle  o  primeiro  empenho  das  lenu* 
çotns?  ' 

28  Dcfcreve  Salamaõ  o  como  huma  tentadora 
dt^honefta  induzia  hum  irancebo  para  peccâir^e  diz, 

que  lhe  falara  com  eltc  preludio:  Viãmas  profdur  ^'^V^-^ 
ta  'VQvii  hodic  nddidi  liOía  mea ,  tààrxu  egrtjfaStimin  *^*    *  * 
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occurfum  tuam.  .\^Venit  inebriemar  uheribus , dr/rua», 
mir  conoipkis  amplexibufy  dome  elucefut  dies.  Eu 
prometti  a  Deos  ( dizia  ella)  alguns  íacriíicios ,  para 
me  dar  boa  diípafiçaò  ,e  íaude :  hoje  fatisiizos  meus 
Votos :  por  iíTo  vos  bufquei  agora «  induzida  do  que 
me  pede  a  laícivia.  Pois  vem  cà»  mulher  depravadai 
infeníata  ,  e  íem  juizo:  acabas  de  agradecer  a  Deos 
a  vida  9  e  faude)  que  te  dà9  e  por  iíTo  buícas  occa» 
iiaò  de  oofFenderí  Idcirco^  Rendes  a  Deos  as  gra- 
ças pela  íaude  96  vtda,que  lhe  pedias  ^  e  por  iíTo  vens 
a  tentar  f  Idcircoi  Sim;  que  fempre  a  deliberação 
de  peccar  fs  funda  na  prefunçaõ  de  viver.  £nten« 
deu  aquella  deshoneíla  1  que  tinha  boa  difpo(!çaÕ9 
para  hum  par  de  anti^siF^iãimas  profaltite  vodí:  por 
iíTo  fe  refolveua  tentar ;  por  iíTo  fe  deliberou  a  pec- 
car :  Idchco  egreffa  fum  in  occurfum  tuum ,  úc. 

29  CofDpaiay  agora  aquelia  voz  de  Deos >  ouvi* 
da  por  David  1  com  a  voz  deíla  tentadora,  A  voz  de 
Dtos  diz  f  que  anoífa  vidafe  reputará  por  hum  dia: 
Tauquam  dks  hejlema*  A  voz  da  tentadora  aíTegura 
larga  dilptíiçaò )  c  faude :  Viãimas  pro  falutewvL 
£  qual  dtílas  duas  vozes  foarà  melhor  em  vcíTos  ou* 
viúos  9  qual  merecerá  fcr  acreditada  i  A  de  Deos» 
porque  he  de  Deos.  A  de  DeoS)  porque  íolicita  a 
nclTa  conveiíaõ:  Dixiji  coniertmim  filiihomimm, 
A  datentad^via  naõ,  porque  nos  tenta  para  a  ruina» 
e  para  o  peccado:  J^enii  imbrhmur  uberibus  yC^  frua* 
mur  concupitis  ampkxibus ,  douec  tlufcefcat  dies.  To» 
das  as  VGzcu  que )  ou  a  natureza  ,  ou  a  malícia  entrar 
a  períuadir-vt>s  >  que  ainda  tereis  larga  vids,  enten- 
de y  %que  vos  conbate  buma  tcníaçae,  Naò  nos  po- 
demos aííegurar ,  nem  hum  fó  inílante  de  vida.  Fu- 
gitivo de  Saul  I  que  o  pcrítguia  |  di^ífc  David  9  que 

entre 


L 


fjd primeira  Domingd  di  ^uarefmd,  lòi 
entre  a  fua  vida  ,  e  a  íua  morte  ,  naò  mediava  nnais 
que  huíra  linha :  Uno  tantum  gradu  ego ,  &  mors  \^l^' 
dividimur.  Confideray  quantos  contrários  afialtaõ  a 
noíTa  vida  ,  e  achartis  ,  que  naò  diita  da  morte  mais 
que  huma  linha,  E  que  ainda  haja ,  quem  fe  promet- 
tâ  largos  annos  para  viver  '  Naò  crtamos  eOas  men« 
tiroíãs  promeíTas  ,e  aííentemos  jà  dehuma  vez )  que 
a  noíTa  vida  he  breviílima  :  Exlguum  eji  tempus  tí* 
U  no/iVíe, 

§.  vi; 

go     TA' que  temos  confiderado  a  brevidade  no» 
J  toria  da  noíTa  vida  ,  naõ  fcjamcs  coiro 
aquelles)  que  cuidando  com  acerto  nelia )  ainda 
aflim  crràraó ;  Cogitaverum ,  tí^  errai^erunt,  Elles  at- 
tcndendo  para  a  breve  dursçaô  da  prcfcnte  vida,  to- 
líiàraõ  o  acordo  de  a  empregar  tcda  eíT>  deleites  :  Ke^    ^ 
nite  ergo  ,  (j-fruamur  honls ,  qudefunt  j  (^c.  oiashoje 
tem  conhecido  o  feu  erro;  Ergo  erra'vimíis.  Com 
tfte  dezengano  obremos  nos  cem  acerto.  A  vida  que 
nos  reíiar  )  jà  que  he  tam  breve )  ícja  toda  para  ar- 
rependimento do  paíTado  >  e  emenda  do  futuro:  N^- 
mo  ergo  indulta  píjenitentU  têmpora  pariri  pendat,  tíemo  DCrcg. 
curam  fui  dum  valet  agere  negligat  •  exclama  nefte  M.Honi* 
ponto  i>aõ  Gregório  Papa.  Naò  percamos ,  nem  dei*  ^^^^ ^^^ 
xemos  paíTar  huma  hora  }  porque  tal  vez  naô  feraô 
muitas  as  que  nos  relkõ>  e  efperdiçar  huma  feria 
barbaridade. 

3  y  Là  expreíTou  Chriílo  o  defvelo,  com  que  nos 
chama  para  o  íeuferviço,  e  paraa  noíTa  faiV£Çaô> 
rc  preze  ti  tando-fe  na  Parábola  de  Pay  ce  famiiias, 
que  bufcava  trabalhadores  para  a  fua  vinha  :  e  ttn- 
f^o  chamado  a  muitos  cm  varias  hotas  de  hum  dia. 
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já  na  ultima  hora  deile,  vendo  huns  operários  õcio* 
fos ,  os  reprehendeU)  echamcuparâ  a  cultura  da 
Mattb  t  ^^^^^  vinha :  Orca  undecimam  lero  exitt  •,  dr  inieme 
y.6. 6c  7.  altos  ft antes  ó'  àicit  illis  :  ^id  hic  fiatis  tota  die  otio* 
fi^-  Ite  y  (íyiosm^vineammeam.  Reparo  aflim,  O  dia 
tem  doze  horas  j  poU  (eeiies  trabalhadores  deraõ 
onze  horas  ao  ócio :  Circa  undicimam  'vetòexUt,  á'  In^ 
vernt  diõs  fiantes:  para  que  haò  de  trabalhar  huma 
fó  hora?  Haviaó  de  aproveitar  em  humafó  hcrao 
utfuprà  que  efperdiçàraò  em  tcdoo  dia  í  Tota  die  otiofi^  Simi 
diz  Chrifto  ,  e  a  razaò  he :  porque  naouelie  dia  to- 
do fe  repreze  tava  o  teirpo  da  ncffa  vida :  Tota  dies 
eft  totum  tempus  hnjus  'vit^e ;  e  fendo  a  noíTa  vida  tam 
breve)  nem  huina  hora  ie  deve  efpcrdiçar.  Antes  por 
iíTo  meímoj  porque  perdemos  a  tnayor  parte  do  diaj 
e  da  vida ,  e  naõ  iabemos  (e  nos  reOarà  n^ais  de  huma 
hora )  deveisios  empregar  >  e  enipcnhar  todo  o  ref* 
to  no  ferviço  de  Deos  >  e  nafalvâçaõ  própria  j  e  naõ 
CO  íum^r  tudo  o  dia  >  e  toda  a  vida  ucfof^^ «  e  defcui^ 
dados  da  falvaçaõ :  Circa  uniecimam  veròexiit  &  ht' 
'venit  altos fames  ^  çj-  dicit  illis :  J^td  htcjiatls  tota  dk 
otiofi  i  he  tó  'VOS  tu  'vineam  meam. 

^z  Qual  de  nòs  he  u  que  labe «  fe  ao  dia  da  fua 
vida  reltâõ  nmitas )  ou  poucas  hiras  ?  Puis  que  ef^ 
perais  >  Que  fe  acabe  o  dia,  elUndo  i  òs  ocioíc^?  To". 
ta  die  otiofn  O»  Açores  da  Noruega  faõ  roais  velozes 
no  Voar  >  que  os  de  qualquer  outro  clima  >  naõ  por- 
que (eiaò  mai»  ligeiros  naturalmente  y  mas  porquo 
la  preíentcm  que  naqucUa  Rtgiaovonde  a  luz  do  cia 
^ura  muy  pouco «  breve  eípaço  ihcs  fica>  emqut 
Vençjõ  as  diilancias «  para  onae  v-  aõ.  Nò>  jà  íabt* 
mos  o  quam  brevemente  fe  nos  ha  de  acabar  a  lu± 
ÚA  viua :  pois  CHI  quanto  cila  dura  |  Dulquemvs  a  tb- 


nd  primeira  T^omtngã  da  ^are/ma,  to^ 
dâ  â  p^eífa  aquelle  fim,  para  que  fomos  crcados ;  Am*  jotn.iti 
hulate  dum  lucem  hahetís.  Se vosenganaaefpcrança^JJ* 
da  vida  i  com  a  prefançaô  de  que  fera  larga  ,  dezen- 
gane-vo>  o  perigo  de  a  poderes  apravcitar  mais  tar- 
de. Supponhamoj)  que  tendes  huma  revelação  de 
viver  aioda  muitos  anãos.  Haveis  de  dilatar  ,  íua* 
dados  neila  certeza  j  a  voífaemeada  ?  Naõ  >  porque 
fuppoAj  tenhaci  muitos  annos  para  viver  9  quem 
vos  aifegura  y  que  tendes  muitos  annos  para  vos  ar« 
repen  deres? 

55  Para  o  arrependimento  devemos  entender, 
que  naô  ha  mais  que  hum  dia,  qual  he  o  de  hoje:  /íb»  pí^»4't; 
díe  fi  vocem  ejus  audle.  itls  JioUte  õhdur are  corda  vejira:  ^' 
dizia  David.  Hoje ,  fe  ouvires  a  voz  de  Deos  j  naa 
rcíilhis.  Haje  mâfmo ,  hodle ,  mudai  de  vida  «  por. 
que  à  manháa  fera  tarde.  Hoje ,  hodle  >  porque  para 
o  arrependimento  naô  ha  mais }  que  hoje.  £  ainda 
que  chegueis  ao  dia  de  à  manhãa,  quem  vos  diz,  que 
à  manhaa  também  he  dia  para  arrependimento? 
Quando  o  Paydefamilias  vio,  qus  na  ultima  hora 
Áo  dia  eilíavaõ  ociozos  aquelles  últimos  operários^ 
mandou  que  à  fua  vinha  fjíTem  trabalhar  neíTahora 
nh\inrJtey(^ vos  mvineammeam,  Naô  fey  fe  devemos 
approvar  tanta  diligencia  ,  ecuidado.  Attendendo 
para  o  augmento  da  vinha ,  he  certo,  que  em  huma 
hora  fe  lhe  poderia  fazer  muy  limitada  cultura.  E  ie 
attendermos  para  a  conveniência  dos  operários,  naõ 
he  menos  certo,  que  muy  pouco  podiaõ  trabalhar 
em  huma  fó  hora.  Pois  naõ  fora  mais  acertado  ajuf* 
ta  lios  para  no  fcguinte  dia  começarem  o  feu  traba- 
lho f  Naõ :  refponde  Saô  Joaô  Chryfoftimo  ;  porque 
na  agricultura  da  Alma  naô  íe  deixa  o  trabalho  para 
à  manháâ,  Tr^balha-íe  hoje,  ainda  que  feja  huma 

fó 
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fó  hora  j  porque  fendo  hoje  9  qualquer  hora  ferve 
para  o  arrependimento:  àmanhâa  jáhefcria  paraa 
D  cw-^^^^**^^  efpirimal  ^  e  vem  a  fer  tarde  paraoarrepen- 
1  'ft.horr.  dimeotcí ;  Dies  enlm  tfte  ydks  operationis  efi :  áks  autem 
54->n.  .  íik  3  quifequitur  -iáks  efiferiarum «  diz  o  eloquentií- 
impcf.   umo  Padre. 

§.VIL 

^4  T  T  A  hum  notável  9  e  bem  defconhecido 
n  engano  >  com  que  o  Demónio  traz  os 
peccadores  quaíi  feguros  da  fua  maõ  >  períuadindo- 
lhes  huma  efperança  y  e  aifegurando-lhes  huma  cer« 
teza.  Eíperaõ  viver  muitos  annos:  e  tem  porcerto» 
que  em  todo  o  tempo  íe.^pôdem  arrepender  de  Tuas 
ciilpas)  entendendo  que  em  toda  ávida  ha  lugar  para 
o  arrepeadimentíí,  E  como  fe  enganaô  '  Osfcgre- 
dos  da  Predeí^inaçaò  ninguém  os  pene  traumas  atten*^ 
dendo  para  a  dautrina  dos  Santos  Padres  7  o  que  eu 
tenha  por  mais  veroíimel  he  ,  que  huns  atèa  morte 
fe  podem  arrepender?  porque  dcftinou  a  Mizericor- 
dia  Divina efperàUasatè  a ciorte. Outros  porém  ha» 
quã  rsíiand^vihes  ainda  muita  vida  ,  em  caOigode 
iuas  riiipas ,  e  em  pena  de  fe  naó  aproveitarem  das 
ânipiraçoens  Divinas  ^  jà  eiiaò  deixados  de  Deos  >  e 
naò  tem  lugar  de  fc  arrependerem,  Parecc-vos  dura 
elía  Theologia  ?  Pois  he  de  Authores  muy  graves )  e 
jfnuy  Catholicos.  Ouvi  ao  meu  grande  Padre  Santo 
Ifidoro  Arcebifpo  de  Ssvilha  :  TSlonnulli  kadefptdwi' 
fwr  à  DtOt  ut  mn  poffint  mala  plangere  etiamji  "velint, 
O  mríuio  tinha  eníiaado  a  mayor  luz  da  Igreja  Sanio 
Agoftinho :  P^enit  íempus ,  cum  peccator  'velit pmttè' 
re  j  dy  non  potent  j  quia  quando  potuit  noluit. 

55     Là  íc  aono  a  urra  ^  aia  o  Sagrado  Texto  9  e 
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na  primeira  Dominga  dd  Sjidrejma,  2q^ 
tragou  aquelles  dous  pcccadores  deígraçâdiAimos 
Dathani  eAbiron:  e  chegarão  ao  Inferno  ainda  vi-' 
vos:  Defcenderunt  vm  in  Infirnum.  Pois  antes  daNum.,<j 
morte )  e  jà  no  Inferno!  Aquém  naò  parecerá  in-i/'^^* 
juíliça í  En  quanto  vivos ,  bem  fe  podiaõ arrepen- 
der j  no  Inferna  porém  jà  naõ  ha  lugar  de  arrepen* 
dimento :  pois  como  faõ  no  Iníerno  íepultados  antes 
da  morte  ?  Defcenderunt  viviin Infernam  i  Porque  nos 
quiz  Deos  moikar  ^  que  nem  todo  o  tempo  da  vida^ 
he  tempo  de  arrependimento.  Antes  que  acabaífem 
o  prazo  da  vidai  acabarão  o  prazo  do  arrependímen^ 
to.  Foraó  acabar  o  prazo  da  vida  no  Inferno  >  por-; 
que  antes  da  morte  íe  Liies  acabou  o  prazo  do  arre» 
pendimento. 

^6    Por  ventura  em  Deos  a  Mifericordia  naõ  he 
tanta  como  a  Juíliça?  Sim.  Pôde  por  ventura  hum 
deAes  attributos  fervir  de  impedimento  a  outro? 
Naõ.  Pois  que  razaô  pode  haver  da  parte  de  Deos* 
ou  da  noíTa  parte  que  privilegio)  para  que  toda  a 
noífa  vida ,  feja  efpaço  para  a  Mifericordia ,  e  o  naõ 
feJ4  para  a  Juíliça  i  AíTencay ,  que  o  tempo  da  npíTa 
vida  eilà  repartido  entre  eíies  dous  attributos  y  para 
<o  exercício  de  ambos.  SoíFre  a  Mifericordia  ,  e  p^er- 
doa  ;  mas  até  certo  tempo:  Ad aliquod tempus ^  ó Cyriuiti 
menfuram  tullt  Deus  contem pt um  delinquentis ,  diz  Saó  i'»'*-»' 
-CyriUo.  O  meimo  tinha  dito  Santo  Agoítinho:  2Ío-  Aug.iib, 
W  ille  cuipercat  ufque  adtempus.  Porem  fe  acabado  **íi? 
cite  »  naò  acabaõ  também  a$  culpas )  entra  a  JuHiça 
a  defaggravar  a  Mifericordia  9  da  qual  o  peccador  fe 
naõ  quiz  aproveitar)  em  quanto  era  tempo  de  fof« 
.ff  imento  em  Díos  ;  e  naõ  quer  Deos  »  que  já  entaò 
tenha  a  Mifericordia  lugar ,  pofto  que  em  nos  ainda 
períeverc  a  vida  |  porque  jà  entâõ  fera  fó  vida  para 
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vivermos  i  mas  naô  vida  para  nos  arrependermos^ 
^7  Dígaò-me  agora  os  que  me  ouvtm.  Sabeis 
fenhores)  ate  quando  fs  cfícnde  o  prazo  de  Ví^flíj  ar- 
rependimento í  Naõ.  Sabeis  até  quando  defiinou 
Deos  cfpcrar  a  voffa  contrição  ?  e  a  voffa  emendai 
Como  >  fe  ninguém  o  pôde  fabcr  í  Pois  como  vos  naõ 
anticipais  a  arrepender,  antes  que  paíTe  o  tempo 
coníignado  por  DeoS)  para  voffa  emenda?  Defvcl- 
la»íe  o  lavrador  íem  temer  o  Sol )  nem  o  trabalho; 
porque  naõ  paffe  o  tempo  da  planta  9  vivendo  elle 
ocioío:apreffa*íe  o  navegante  por  naõ  perder  a  mon- 
ção 9  detido  elle  no  porto  -  affligeofe  o  negociante 
para  eâar  prevenido  ao  tempo  da  conveniência.  Pois 
como  para  a  falvâçaõ  da  Alma  prcpria  mais  impor« 
fante ,  que  todo  o  Mundo,  tanta  demora,  tanta 
irrcfoluçaô  fcm  fe  advertir,  que  eOa  hera  fera  tal 
vez  a  ultima  deí^inada  por  Deos  para  o  arrependi» 
mento  de  muitos,  que  me  eíiaõ  ouvindo?  Naôfabeis 
que  quanto  maispeccares,  tanto  mais  fe  diíficulta  a 
voíla  emendai  Ignorais  que  quanto  mais  vos  demo- 
rares na  culpa,  tanto  mais  vos  fazeis  indignos  do 
arrependimento  delia  ? 

38     Eu  fupponbo  que  naõ  ha  Catholico  algum y 

que  naõ  tenha  propofitos  de  viver  bem  ;  mas  tudo 

he  betar  para  diante  eíia  refoluçaõ.  Tcdos  querem 

íer  Catholicos  reformadiílimos  de  futuro ,  e  de  pre- 

^       zente  ncmhum.  E  o  que  fe  fegue  be ,  que  nem  de 

J®»"-^7.  prczente»  nem  de  futuro  fe  emendarão :  ^u^retis 

'  me  t  dr  non  invenietis.  ^Uieretts  me ,  (íy  in  ptccato  ve* 

flro  moriemini  Yò'i  me  haveis  de  bufcar ,  e  naõ  me 

haveis  de  achar.  Bufcar-meheis ,  porém  morrereis 

no  voffo  peccado ,  diz  Chriílo  por  Saõ  Joaõ.  Pois 

naõ  diz  ChriDo ,  que  o  acha  todo  o  que  o  bufca  ?  Sim: 

Omm 
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na  prtmehd  Dominga  àa  ^udv^fma.        207 
Omn's  qiii  quíerit  invenit.  Mas  com  rJAã  &ílevcnçã^,  Mmhj, 
que  huns  de  piezente  jà  o  bufcaô:   Omriis  qul  qa^eru: " ^  ^  "«• 
outros  querem  bufcallo  para  o  futuro :  ^tí<£i'etis  me,  ^  **^**°* 
Quem  de  prezcnte  bufcar  jà  a  Cbrifto  ha  de  achalior 
Omms  qui  quíerit  invenit.  Quem  para  o  futuro  o  qui- 
zer  bufcdSf ,  receyo  muito  que  o  naô  achará  l  «^«íC- 
retis  me »  &  non  invenietis  :  ^^retis  me  >  &  in  pec- 
cato  'vcjiro  mokminl» 

^9  liio  he  na  íuppoíiçaõ^que  fizemos,de  que  fof-' 
fe  muy  dilatada  a  noíTa  vida :  mas  fe  ella  he  tam  bre* 
ve ;  Exiguum  eft  tempus  ijitít  nojir^ ;  como  dilata- 
mos ainda  a  noífa  conveifaõ  )  e  a  ncíía  emenda  ?  Co- 
mece jà  f  e  pois  temos  conhecido  a  brevidade  da  pre- 
zente  vida  9  acabe  o  erro ,  com  que  atè  gora  a  empre- 
gámos :  Cogitavermt  5  é^  erra'verunt ,  c^c. 
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SERMAM  IX* 

NA    T  AR  0Í    P  Aí^p 
Segunda  Dominga 

D  A  Q  U  A  RE  SM  i^:; 

Cogitaverunt ,  ^  enaveri0^, ,;  5à£v;í^  -  ' 

EU  principio  âs  fuás  obras  Ò 
Aríifice  do  Uaivfirfa,  creando 
o  Ceo ,  c  a  Terra :  In  princíph 
credvit  X>eus  Calum^  &Ter'GcuXri 
ram.  Difpunha  o  Ceo  para  Pa- ». 
lacio  do  ÒmnipotcntÇi  immcn- 
fài  c  Divina  Mageftade:  e  a  Terra  para  habitação 
doshoiDcns:  CíjelumCaili Domino itenamaktem de  ^f^Uit: 
St  fiUis  homhmm»  SâhiraôosCeostamnobresirente^*^' 
psfffeiíos,  e  tammaravilhoíamente ornados»  que 
aífim  como  a  noffa  vifta  oaô  alcanÇâ  a  nobreza  da 
matéria  delles,   também  o  entendimento  cega  ha 
ponderação  de  huma  obra,  que  ao  Divino  Author 
ferve  de  Gloria ;  Cteli  ennarrant  Gloriam  Vai,  A  Ter  Pfai.igj 
ra  aos  noffos  olhos  mofíta  toda  a  formoíura ,  que  en  v.i, 


m 


^  .  ,  SermiTX, 
cerra.  Aqm  â  vemos  hórrida  noj  montes  que  a  le- 
vanta f  ali  4  mena  cm  os  vales  que  a  dilataõ; 
trelca  nas  arvoredos  que  a  cobrem  5  deliciofa  nos 
truttos  de  fua  fecundidade?  viftofa  nas  flores  da 
^/|ma  vera  j  murada  da$  aguas ,  com  que  o  Mara 
cerca ,  banhando-a  também  com  rios  1  e  refrefcan- 
do-ai  com  fontes. 

2  Toda  a  Terra  era  hum  agradável  piàiz  ,  em  õ 
^í^^f.P^J^ece  efpalhàra  Deos  as  mefmas  delicias  da- 
quellé  Paraifo  tcrrefíre  ,  cuja  cultura  profanou 
adao  com  alua  culpa.  Bem  poucos  dias  contava  de 
lua  creaçaô  a  terra ,  quando  para  caftigo  do  homem 

«    f    ^^y  ^^i^ldiçoada  por  Deos  ,  que  lhe  trocou  as  flores 
««erj.èmefpinhas,  c  as  delicias  em  trabalhos:  Maledia^ 
,8.     '  terra  tn^opore  tm  i  fplnas ,  é  tribulos  germimhit  tibi, 
5o  no  Paraifo  ficàraõ  as  delicias ,  c  fora  deile  nem 
numa.  Saô  as  delicias  do  Mundo ,  como  as  flores  do 
mi      °*^n*«^E^«a-  Era  huma  profunda  cova  cftaõ  recolhi- 
Uomig,  «as  todas  as  flores  do  Etna,  e  fora  delia  huma  flor  fe 
«Due.  nao  acha  em  todo  o  monte.  Affim  as  delicias  do 
€Aa  *  *^^^^  ^^  rccluzàraô  no  Paraifo,  mas  deíle 
toy  delterrado  o  homem  para  fempre ,  porque  de  to- 
da a  delicia  do  Mundo  para  fempre  foy  privado. 

3  líto  conhecem  muy  bem  os  mefmos ,  que  ce- 
gamente  amaô  eílas  mifer ias  do  Mundo ,  c  o  confef- 
lao  áífim  nas  palavras  ,  em  que  o  livro  da  Sabedoria 

Sap.i.T.  nos  deu  matéria  para  a  doutrina  defta  hora :  Cúm  U- 
dío  ejr  tempus  'viu  noftr<z ;  mias  como  mifcraveis  ain- 

V.í.ec^.da  querem  achar  entre  as  miferias  delicias  ••  Vemt^ 
^rgo ,  C;  fruamur  honis ,  ^«^  funt. . . .  Kemo  noftrum 
eKOfsfit  iHxurU  nojlr^ ,  ubique  rdinquamus  figm  Uz 
tttííe.  O  conhecimento  de  que  nefte  Mundo  tudo  he 
atílicyaõ  acertado  bc,  jnas;  a  pertinácia  cm  bufcar 
^  ''  ' ,  entre 


â.fol. 


na  Segunda  Dominga 4a  ^uarefnta.  l^p 
entre  as  aftlicçoens  delicias  he  erro :  CogitatjeYUnty 
dr  erravcrunt.  tu  ncfta  fegunda  tarde ,  e  na  matéria 
delia  9  hey  de  approvar  aquelle  acerto ,  e  condenar 
efíe  erro.  Veremos  quam  acertadamente  diícorre,' 
quem  coníidera  que  tudo  neile  Mundo  be  aíFlícçÊÕ: 
Cogtta'verunt  i  cúm  t^dio  efi  tempus  'viU  noj^ríte,  Coiv^ 
cluiremos  que  erra ,  quem  pretende  achar  delicias 
no  Mundo  ;  Erra^vermu  f^enke  ergo  y  (^ /raamr^ 
honisj  quít  funty  óc, 

§.  lí. 
Cogita^jemnt  j  dr  enavermté 

4  'nr  Aõ  cheyo  de  miferias  >  e  calamidades 

X  be  o  tbeatro  da  noíTavida,  quenelle 
nem  tem  lugar  o  contentamento ,  nem  pôde  caber 
o  godo.  He  cada  rcfpiraçaõ  noffa  huma  fadiga ,  ca- 
da defafjgo  bum  íuípiro :  podendo  a  meíma  vida 
íervir  de  martyriO)  e  de  tormento  pára  quem  vi  ve, 

5  Diz  o  Sagrado  Texto  no  livro  do  Eccleíiaíl ict>> 
que  do  ponto,  em  que  nafcemos ,  até  o  infante  da 
morte)  carregamos  todos  hum  pezado  jugo :  Jugnm 
graie  fUper  filios  Adam ,  à  die  exitus  de  'ventre  matris 
eorum ,  u/que  in  Sem  fepultnrie,  E  que  pczp  9  ou  que 
pezsdo  jugo  he  efíC)  que  carregamos  em  toda  a  vida^ 
Entenderão  alguns  dos  Expofitores  do  Texto  9  que 
era  o  peccádo  original  1  a  quem  eftaõ  fujeitos  todos 
os  filhos  de  Aàaó:  Jugum  graiefuper  filios  Adam.  Mas 
naó  advertem  quedeíTe  pezo  nos  alivrao  Bápcifmoj 
e  jà  ncis  naõ  pode  opprtmir  atè  a  morte.  Differaô  ou- 
tros ferem  as  infirmidades  eíle  pezado  jugo  9  mas 
naõ  repàraó  v  que  cilas  nem  ftmpre  nos  perícguem, 
i^lguns  tempos  umbem  íe  logra  faude  íem  queixa)  e 
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aquelie  jugo  em  nenhum  te5np3  nos  deixa:  comnof- 
cò  náfcç,  e  comaofco  acaba :  Adieexitus  deventre 
mmiseomm  i  ufque in  alem  fepultur^, 

6  0.^6  jugo  pois  íerà  efte  1  qae  íendo  tam  peza^ 
do)  tam  mal  conhecido  he  òos  mermosjque  o  fuppor* 
tamos  í  Difcarrey  como  quizerdesi  e  achareis  )  que 
o  único  accidente  cantrahido  por  todos  os  filhos  de 
Adaõ,  fenv  que  f^ja  exceptuado  algum »  he  a  pró- 
pria vida.  Tem  efta  o  feu  principio  no  dia  do  nafci- 
mento  :^  die  exitas  de  ventre  matris  eorum  :  condue- 
fe  no  dia  da  morte :  ufque  in  dtem  fepulturoe.  Mas 
aqui  nafce  a  dificuldade.  Pois  a  vida ,  que  he  a  fon- 
te da  noíTa  liberdade «  ha  de  fer  jugo  para  nòs :  Ju^ 
gum  gravei  A  vida ,  que  he  o  principio  de  todo  o 
alivio  humano ,  hi  de  fer  pczada ,  e  violenta?  Ju^ 
gum  grave  ^^  Sim^  que  tam  penofa»  e  affiidahea 
noffa  vida ,  que  bafta  ter  vida  para  ter  penas,  e  af» 
f licçòens :  Jugum  gravtfuper  filios  Adam  »  â  die  exi'^ 
tus  deventre  matris  eorum ,  ufque  in  dtemfepuUur^. 

7  Até  os  que  naõ  tem  mais  lume  >  que  o  da  ra^ 
2aõ  y  porque  lhes  falta  o  da  Fé ,  muy  bem  conhecem 
por  di<ílame  claro  da  natureza  ,  que  o  vario  catai- 
trofe  da  humana  vida  he  mais  digno  de  lagrymast 
que  de  prazer.  Por  iíTo  difcretamentc  os  de  Thracia 
lamenta vaô  o  naf cimento  dos  íilhos ,  e  lhes  feíieja* 
vaõ  a  morte.  Rezcrvavaõ  os  fetíeios  para  a  morte> 
como  fim  de  tantas  mizerias :  pranteavaõ-lhe  o  naf* 
cimento  como  principio  de  huma  vida  tam  penofa: 
Cum  t<edio  tft  tempus  vittt  nolitat. 

8  Naõ  podia  fer  gentílica  fuperfíiçaõ,  o  que 

alguma  vez  fe  obfervou  em  Chrido.  Com  a  noticia 

de  fer  morto  Lazaro,  diíTe  Chriiio  ,  que  fe  alcgra- 

'H^\  gaude(í\^  xeffufcitando-o  chorou:  LAchrymatusefi., 

si'  ^  ~  Ediz 
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na  /egunda  Dominga  da  ^uarefma,  2  if 
E  diz  o  Texto,  que  wúo  viraõ  os  circundantes  a  ex^ 
ceíTo  t  com  que  Chriílo  amava  a  Lazaro :  Ecce  quO'  j-ift 
modo  amabat  eum.  Porem  eu  naõ  íey  9  que  outra  cou- 
fa  faria  o  ódio  em  hum^  e  outro  accidenre.  Alegrar»; 
fe  com  a  morte  do  Próximo )  que  he  o  mayor  de  to- 
dos os  males !  Entriílecer^fe  com  a  fua  vida^  que  era 
o  mayor  de  todos  os  bens  '  No  tribunal  do  Mundo 
íe  julgaria  por  refinado  ódio :  no  Juifp  de  Cbrifioíe 
avaliou  por  fino  amor :  Ecce  quomodo  amabat  eum  i  e 
bem  :  porque  com  a  morte  íe  eximia  Lazaro  das  pe* 
nalidades  da  vida  >  e  na  refurreiçaô  tornava  para  as 
mizerias  do  Mundo.  A  morte  lhe  era  alivio  j  e  af«^ 
flicçaõ  a  vida  :  por  iíTo  ChriAo  comprindo  as  leys  da 
amizade,  tanto  íe  alegrou  na  morte  do  ícu  amigo 
Laza  ro :  La:^arus  arnicas  nofter  dormiti  gaudeo:  quan^, 
to  íeentriíleceui  quando  o  reífufcitou  para^ vida: 
Lachrymatus  eft, 

.^   9    Parece-me ,  que  em  abono  da  matéria  bem  po» 
diamos  nòs  às  lagrymas  de  Chriílo  ajuntar  tambetn 
as  noíTas.  Em  hum  dezatado  pranto  dà  o  homem  ó 
primeiro  teí^imunho  de  haver  nafcido.  Parece  im- 
próprio ,  porque  o  nafcimento  de  qualquer  hodoem; 
he  de  tanto  goíio  9  e  alegria  para  a  nattireza  9  que  a 
faz  tique cida  das  grandes  dores  9  comqueodeuà 
luz.  He  fentença  do  mcímo  C hrifío ;  }&m  non memi*  Joaa.i*; 
mt  prej]ur<^  propter  gaudium',  quia  natus  ejihomom"'-^' 
Mundum,  Pois  como  chora  o  naícido  9  alegtando*Í6 
a  natureza  com  o  nafciír.  ento  ?  Porque  coro  aqueJlas 
lagrymas  quer  a  Alma  9  ainda  queíem  intclligcncia9 
teftcmunhar  os  trabalhos  9  e  as  penalidades  da  vida 
a  que  dà  principio.  Notay  a  profunda  elegância,  ^-^r- 
com  que  o  diz  Saõ  Cypriano  Martyr  :  C7f  tiV^  mor* 5"paul 
talfs  ajixhtates ,  çj  labores  9  quos  ingreditur^  in  exórdio  cm. 
^oríidis  Anima  tejicíur,  Oi\i}  .10 Para 
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pt6       xn(\%^i.ú%  Sermão  IX, 
-    13    Para  que  he  acreditar  com  Textos;  c  abonar 
com  lucceíTjs  huma  matéria  tam  evidente  ,  que  com 
figo  traz  a  notoriedade  do  fadlo  ?  Diga  o  pobre  as  mi- 
zerias  qus  paffa ,  as  neceífidades ,  e  os  defprezos 
<jus  loffre.  Oh  fe  o  mendigo  Lazaro  nos  repetira  o 
quQ  experimentou  a  fua  pobreza  às  portas  do  ava- 
rento! Diga  o  rico,  quanto  lhe  cuftou  a  riqueza. 
A  que  perigos  da  terra,  e  do  mar,  naô  expoz  a  vi- 
da para  adquirir  o  cabedal ,  que  ajuntou.  E  fe  o  her- 
dou, que  trabalhos,  e  que  invejas  lhe  naô  cufíou 
coníervalloe  Refponda  Naboth,  que  com  deshon- 
ra  perdeu  a  vida ,  naò  querendo  perder  huma  vinha, 
que  de  teus  pays  herdou.   Fale  tambsm  o  quehc 
lionrado,  coquehe  vil  >  mas  naõ fale cfte  ,  porque 
^vileza  he  bem  notória  dcfgraça.  Attendamos  para 
â  honra,  que  he  fobre  tudq.  Oh  quanto  cufta  o  fer 
honrado !  Que  cuidados  naõ  tiraõ  o  íonno  para  cvi» 
tar  hum  accidente ,  em  que  a  reputação  poz  a  honra 
;^e  huma  familia  inteira!  Quantas  vezes  para  fe 
çonfervar  hum  ponto  de  honra ,  ou  de  brio ,  quize* 
ja  quem  nafceu  com  obrigaçoens  de  honrado  padef* 
ler  antes  a  morte ,  do  que  íoffrer  a  vida :  como  eíco» 
ihéraô  Saul,  Aquitofcl ,   c  com  immortal  gloria, 
Elcazaro ,  c  muitos  dos  Macabèos  gcneroíbs  í 

II  £quediremos,íedos  dotes  da  fortuna  paffar- 
mos  às  prendas  da  natureza  ?  Tenho  reparado ,  que 
quanto  he  a  natureza  mais  liberal ,  tanto  he  a  fortu* 
na  mais  oppoíla.  Quanto  hum  hc  mais  bem  prenda- 
do >  tanto  he  na  vida  mais  perfeguido.  Seíoisde 
gentil  prezença,  comojozè,  ainda  que  tam  caílo, 
como  elle  foy,  là  encontrais  em  caía  de  Puttfar  hum 
malvado  animo ,  qae  vos  calumnia  innocente ,  aiè 
dar  coinyoíco  em  hum  cárcere.  Se  (bis  valente,quâl 
.:  outro 


Daniel  e. 


na  fègunda  Vomlngà  da  ^drefma.  àtj 
outro  David)  naõ  faltará  hum  Saul  invejofo,  que 
confpire  contra  a  voíTavida)  ainda  que  vos  deva  a 
fua.  Se  fores  (iente)  ainda  que  pouco  9  coricreisa 
fortuna)  ou  infortúnio  de  Daniel:  que  tendo  ex** 
plicado  hum  fonho  a  Nabuco  9  foy  parar  em  huma 
fornalha  ardente  j  c  depois  de  interpretar  humas 
bem  poucas  letras  a  Bahhazar  feu  íilho  ,  reinando 
pario  fucceíTor  deflC)  foy  lançado  em  o  lago  dos 
Leoens :  nafcendo  huma  9  e  outra  confpiraçab  coii« 
tra Daniel,  porque í  Sckntla^  óSdpiemialnvenU^^^^^l' 
funt  in  eo, 

12  Ultimamente  olhemos  para  aquelle  eílàdo» 
que  pôde  advir  por  natureza,  ou  coníeguirfe  por 
fortuna.  Taes  faõ  os  thronos  da  MageÃade ,  que  em 
huns  faõ  herança  da  natureza,  em  outros  exaltação 
da  fortuna.  Mas  nem  o  docel  lhes  repara  as  molef* 
tias  da  vida ,  nem  othrono  fe  faz  inacceúivel  às  ff- 
flicçoens  do  tempoí  antes  na  foberania  combatem  os 
defgoílos  com  mais  força ,  cu  porque  a  matéria  del« 
les  he  mais  elevada  ,  ou  porque  produzem  imagina* 
,çaõ  mais  vehemente. 

13  Ninguém  o  pode  tenemunhartaôbem,como  ^ 
5alomaô.  Foy  o  Rey  mais  lizongeado  da  fortuna,  ^ã 
que  no  Mundo  houve.  Naõ  houve  Rey  taõ  fabio,tdõ 

rico ,  e  tam  magnifico  como  Salomão.  Bafte  dizer  o 
Sagrado  Texto ,  que  todos  os  Reys  da  terra  ,  abfor- 
tos  com  o  que  delle  ouviaõ ,  defejavaô  fahir  de  ícus 
domínios ,  fó  por  ver  a  gloria ,  em  que  Salomão  vi- 
via y  Ommfque  Reges  tmarum  defiderahant  videre  fa-  2.p„ai. 
çkmSdomoyiis,  Canfcffava  elle  luagnifico  Monarca,  <^9.t.x,'. 
que  ni  t^  ueiíi  gozou  tantas  descias  como  elle  ;  ^i$  eccIcí.», 
ita  devorabit ,  d  deltciis  affiuít  ut  ego  ?  E  com  veroa-  *-*5. 
de  y  porque  nunca  negou  a  íeus  olhos  coula ,  que  fcu 
r  coração 
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^iS    ^  Sèrmo  7X 

coração  defejaíre:  Omnla^  quie  dejíderaverunt  ocuU 
meijnonmgavieisi  ncc prohíbM cormeum  .  quinomni 
*volHptatefrmretur,  E  comtudo  dizia  omeímo  Saio- 
maõ  }  que  em  tantas  delicias  achara  fomente  vaida- 
de, cafflicçaõ:  F^iS in omnibus  vankatem  ,  (íyaffli" 
ãhnem*  O  certo  he,  que  também  os  Soberanos  eiiaõ 
íujeitos  às  aíFiicçoens  j  de  que  a  vida  humana  eítà 
chea :  Fidi  in  omnibus  afliãionem.  Cum  udio  ejl  tem" 
piisvíUnoJir<€*  , 

$.111; 


14    /^  Omtudo  a  meu  vcrj  a  fcntença  defíe 
V^  grande  Rey  pede  revifta.  Se  Salomão 
dizy  que  abundou  em  delicias:  Deliciis affiaet  y  ut 
ego  y  como  padecia  afflicçaõ  em  tudo  ?  Fidi  in  omnl^ 
has  afflifihnem''  Por  ventura  também  o  affligiaô  as 
delicias ,  os  goílos ,  c  os  prazeres  ?  Sim  :  Fidi  in 
omnibus  affliãionem  í  porque  tam  cercada  eftà  de  af- 
flicçocns  a  noffa  vida ,  que  ate  nos  goftos  ha  anguf- 
tias.  Pudera  nefta  parte  hum  Gentio  fer  o  interpre- 
XcBopfe.  te  do  texto  de  Salomão;  Gaudium  habet  nefcio  quid  mce^ 
^è^^^^  rorísiacdoloris  fibiconjunãumy  diz  Xenofontc.  Nem 
lib.7.*    hum  gofto,  (  vem  a  dizer  )    nem  hum  gofto  ha ,  que 
naõ  tenha  hum  naõ  fey  que  de  pena ,  e  de  fentimcn- 
to.  Reparemos  niílo.  Hum  naõ  fey  que  de  pcna^ 
hum  naõ  ícy  que  de  fentimento :  Ne/cio  qtlid  ntíero"' 
risy  ac  doloris,  Bsm  dito  ,  porquei  ainda  quando  o 
entendimento  nas  occaíioens  de  goílo ,  fó  acha  ma- 
téria para  fe  alegrar ,  a  natureza  por  hum  inftindo 
occulto  y  là  tem  prcfente  hum  naõ  fey  que  de  trifte- 
za ;  Gaudium  habet  nefcio  qnld  m^eroris ,  ac  doloris. 

iç     Reparou  Santo  Ambrofio,  que  aíTim  como 
)ia  lagrymas  nafcidas  dç  trifteza  ,  e  dor ,  ha  também 

outras 


nd  fegunda  Dcmmgààa  ^arefnta.        ií^ 
outras )  que  precedem  de  alegria  9  e  íe  criginaõ  do 
gofto  :  Triflitta  foepe  Uchymas iducit  ^  fiíepeó^ Uti*^^'!^^' 
tia ,  fítpe  &  gaudíum :  e  a  razaô ,  porque  hum  mcfroo  ApcMi*. 
effeito  procede  de  duas  tam  contrarias  cãufas)  hci^-r-y-^j' 
porque  a  natureza  com  o  feu  natural  infíindo  mui» 
tas  vezes  penetra  cegamente  nos  goílos  matéria  de 
fentimentO)  ainda  que  o  naõ  penetre  o  entendimen^ 
to  cem  a  fua  luz.  ^ 

16  Nos  meímos  godos  deíla  vida  aprendemos 
eAa  tam  natural ,  como  fecreta  Filofofia.  Là  vcni 
hum  goíio  9  e  o  recebemos  com  alegria :  vem  outro, 
e  íe  he  mayor ,  com  lagrymas  o  recebemos.  Pois  la« 
grymas  na  occaíiaõ  do  mayor  goílo?  Sim,  porque  nef- 
£e  caio  entra  o  fecreto  impulfo  da  natureza,  cu  a 
prefôgiar ,  ou  a  fentir ,  naô  fey  que  infelicidade ,  e 
amargura  nos  mefmos  goflos:  Gauáum  hakt  nefcio 
quid  Mierorís ,  drc. 

17  Depois  de  deílruido  o  celebre  Templo  edifi- 
cado por  Salomão  ,  incomparável  foy  o  contenta* 
mento  dos  Judeos ,  vendo-o  reedificado  por  Zoroba- 
bèl.  Defcreve  o  Sagrado  Texto  a  folennidade  dos 
Judeos,  e  diz,  que  com  lagrymas,  e com  alegria 
também  fedeiàra  o  povo  Hebreo  a  abertura  do  novo 
Templo:  Flehant  'voce  magna  ^  órmulti vociferantes i^^fârx: 
in  Utttia,  Aslagrymas ,  e  os  júbilos  faziaô  tal  con-J.T.i».* ' 
fuCaõ,  que  a  alegria  fe  naô  podiô  diílinguir  do  pran- 
to :  tiec  poterat  quifquam  agnofcere ,  locem  cUmms  íí^-í-t. 
Utantium^  dr  vocem  fletus.  Pois,fc  a  occaíiaõ  era  de '^* 
tanto  gofto ,  fc  a  celeberidade  era  de  t^nta  alegria, 
como  entraò  as  lagrymas  a  confundillaí  Por  íemof- 

trar  no  cffeito  o  que  havia  nacaufa.  O  cffcitoera 
alegria ,  e  tríjfteza  5  porque,  fe  a  caufa  era  hum  gofto 
deita  vida,  nelle  precizamcntefe  havia  achar  com 
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a  oiâteriâ  do  contentamento ,  occâíiaõ  bambem  para 
as  lâgrymas.  O  entendimento  fó  alcançava  na« 
queila  celebridade  motivos  para  prazer  ,  por  iíTo  fe 
alegravaõ  >  mas  o  natural  iníÍín<^o  naõ  íey  que  pre£« 
íentia  de  lamentável»  miÃurado  com  oplauíiveU 
por  iito  também  choravaô :  Flebant  você  magna  ^  ó* 
multí  vociferantes  in  Utitia,  E  he  de  nutar  ,que  cor« 
rendo  os  annos  vioa  experiência  depois  o  prãjQTâgio 
daquellas  lagrymas  >  que  naõ  debalde  entrarão  com 
pgoíloà  celebridade. 

;  18  Dizia  Salomão ,  que  o  prazer  andará  mifJ 
pfov.14.  torado  com  o  fentimento :  Rifus  dolore  mifcebitar.  E 
*^'  cu  me  contentara  fc  efte  miílo  íe  fizera  em  partes 
iguaes)  mas  fe  Ihç  tomamos  bem  ofabor  >  achamos) 
que  quando  menos»  duas  partes  (aô  de  agro »  ehu- 
ma  de  doce  quando  muito.  O  meímo  Rey  Sábio  com 
a  fua  experiência  tirou  para  íí  a  prova ,  e  a  deixou 
para  nos ;  Rifus  dolore  mifcebitur ,  &  extrema  gaudii 
luãus  qccupat*  ^endo  certO)  que  o  goílo  anda  fempre 
.mifturadocom  ospezares»  he  de  reparar,  dizia  Sa- 
lomão»  que  a  trifteza  occupa  os  extremos»  ou  as 
extremidades  do  gofto.  Todas  as  coufas  caducas  fe 
compõem  de  principio,  roeyo»  efim.  O  principio, 
^  ^  c  fim  faô  os  extremos  daquelíe  meyo  >  pois  íe  os  gof« 
'  ;,  tos  j  eos  pezares  do  Mundo  andaõ  juntos »  porque 
dà  Salomão  aos  defgoilos  lugar  no  principio »  eno 
fim »  c  f ó  o  meyo  aos  prazeres  ?  Extrema  gaudillu» 
íius  occupat  i  Para  eníinar  que  neíte  continuo»  ou 
ncfta  compoííçaõ  da  vida  huma  fó  parte  he  » quando 
jnuito  dé  gofto»  as  duas  faõ  de  defgoílo :  Extrema 
gaudiiluãiis  occupat, 

19    Oh  fe  nos  dezenganaramos  do  que  faõ  os 

goftas  da  noíTa  vida ,  e  fe  lhe  conhecêramos  bem  os 
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rta  fegunàa  Dominga  dd  ^drefnta.  Ill 
lados !  Nôs  fugiramos  de  taes  goftos  i  pcrque  en- 
contráramos dobrados  pezarcs  cm  cada  gofio ;  def- 
goltos  ao  principiar,  e  ao  acabar  dcfgoftos.  O  mayor 
gofto  ,  e  a  mayor  ventura  que  houve  para  Jaccb^  foy 
o  merecer ,  e  confeguir  a  fua  amada  9  cemo  formo* 
ía  Raquel,  e  fe bem  atendermos  para  efle  goílo  acha* 
remos  9  que  cudou  a  Jacob  tanto  defgoílo  principN 
ando,  como  acabando.  Diz  o  Texto  j  que  Jâcob 
chorara  grandemente  a  primeira  vez  que  vio  3  Ra- 
quel: ^uam  cum  'oiàlff et  Jacob  elevata  vocefk^vit.  Quê  Gancf. 
Jacob  chorsíTe  quando  perdeu  a  Raquel,  bem  9  por*  »í'.t.io; 

Íjue  jafto  erá  lamentaíTea  perdadomayorgcflodà"' 
ua  vida.  Mas  que  chore  quando  a  primeira  vez  nel^ 
la  emprega  os  olhos!  Se  o  principio  de  feus  goílo£ 
foy  aquella  vifla ,  como  fahio  acompanhada  de  tan- 
tas lagrymas í  ^am  €um'vídijf€t  flevit ?  Naô  temos 
que  eílranhar  no  caio:  fuccedeu  nellem^nifefta- 
mente  o  que  nos  gofíos  do  Mundo  íempre  aconteíTei 
ainda  que  com  menos  evidencia.  Chorou  Jacob  naõ 
fó  na  morte  de  Raquel  9  íe  naô  também  na  primeira 
occaíiaõ)  em  que  nella  empregou  á  viíla,  porque 
nefta  lhe  principiava  a  mayor  dita  9  c  nem  huma  ha 
no  Mundo ,  que  naõ  cirfte  hum  pczar  principiando, 
affim  como  outro  acabando;  Bxtrma gaudii luãus 
cccupat* 

2o    O  grande  Tertullianò  entendeu,  queneí!e 
Mundo  he  neccffaria  tanta  paciência  para  IcíFrer  as 
adverfidades,  como  para  tolerar  as  felicidades:  J^/ro  Tcrtur. 
ruiidam  honor  um  9  ficut  &  maior  um  intolerahilií  patUn"  ^'  ^»"^ 
tia  eft  i  porque  tam  cheyas  de  aíFlicçoens  andao  tam-  "'* 
bem  as  felicidades  9  que  o  lograllas  demanda  huma 
intolerável  paciência  ;   Intolerahllls  patkntla.   Na 
Dominga  paffadâ  ponderámos  a  breve  durajoó  da 
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noíFa  vida:  Exlguum  efi  tempus  vlUnó^^  mas 
atendendo  para  as  fuás  aíFiicçjeas^diifs  Pimk>  j  que 
âbreviânda<nos  a  natureza  tanta  a  vida «  fe  fnoíirào> 
piin.Ub.  ra  cdm  nofcomuy  benigna;  Haturambilhominibus 
7'C.'so,  ijrevkace  viu  prafiitií  mdius.  Diffs  bem,  poique 
beneficio  he  grande  da^natureza  encurtamos  buma 
vida  tatn  penofa,  que  ainda  com  os  feus  prazeres 
caufa  multiplicadas  auguftias ;  por  iffo  o*,  Judeos  no 
íeu  mayor  gofto  choravaõ  5  Fkhant  voci/rímtes  in  U- 
tia:  par  iffo  tambem|  Chrifto  chorou  rtfuícitando  a 
Lazaro  para  huma  vida  tam  penaLzadi* ;  Lachrjima» 
tus  ejíjefus:  e  por  iffo  finalmente  acertarão  os  que 
entenderão  fer  a  noffa  vida  muy  cheya  deaffiícçôes: 
pam  tdidlo  eft  tempus  ^vh^e  nojira» 


§.  IV. 

1 1  /^  Onhecida  eftà  jà  a  noffa  miferavel, e  af- 
x_/  f  lida  vida  j  mas  ainda  eriad  os  que  a  co- 
nhecem ;  Cogitaverunt  'i  dr  enavsrunt  >  porcjue  ainda 
pertendem  gozar  delicias  nefta  vida :  Kenite ergoiár 
fruamur  bonis  qucefunt. . . .  Tsíemo  noftrum  exors  (it  lu* 
xurU  noflt\e :  ubique  rellnqUamus  figna  UtitU-.  Muy 
poucos  iaõ  os  que  ncfta  vida  naõ  apetecem  gotios  i  e 
prazeres  9  e  ia5  muy  poucos  os  que  os  burcaô  onde 
fe  podem  achar :  Om?íis  homo  gaudere  defidsrat  y  diz 
Santo  Agoílinho  j  fed  non  omnes  ibi  qn^trunt^audium^ 
nbi  oponet  inquin.  Solicitar  delicias  no  Mundo  hc 
tam  notório  erro,  ou  loucura  >  como  buícar  a  flor 
mimoía  na  penha  efteril:  o  fogo  no  Elemento  da 
agua  9  ou  o  Sol  nas  iombras  da  noyte.  Senhores 
meus  erra  9  e  erra  muitas  vezes?  quem  nefta  vida 
tam  cheya  de  miíerias  pertende  âchar  mais  >  do  que 
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na  fegúnda  Dominga  da  J^ drefwd,        tl^ 
tribulaçocns>e angufíias ;  Erras > erras •,  fi  altud quce  GcrCaut 
ris ,  quam  pctti  trihulatmes  >  qula  tota  i/ia  'vita  plena  ^"J^'^^"^' 
eji  mifims'^  dizo  AbbadeGtrfun.  Erra  huma  vezjcfthbcUi 
porque  bufca  na  vidão  aue  nella  naõ  pôde  haver,  de  n^í- 
Erra  outra  vez ,  porque  íe  bufcàra  fomente  apguf^  ^^'" 
tias  j  e  (izera  goílo  das  tribulaçoons  9  acharia  em  to-  cas.ui 
das  as  couías  contentamento  >  porque  acharia  aíTliç- 
çai  em  todas  eilas. 

22     Aquelie  Ethnlco  tam  prudente^  que  aos  Ca» 
tbolicos  pòie  muy  bem  enfinar  a  Filofofia  Moral» 
recomendava  que  aprcndenffem  a  ter  gcftos :  Difcescnie: 
gattdere,  E  quanto  mais  devem  os  Chrtílâos  apren*  £p'ft>»3* 
der  a  buCcar  ^  e  ter  contentamentos  ?  EBes  por  toda 
a  noíTa  vida  Ce  achaõ  nas  tribulaçoens  fomente.  He 
doutrina  naõ  menos »  que  de  Saõ  Paulo  :  Oaadeo  tu  AdCoi- 
paffionibus :  acho  goOo  no  que  padeço )  dizia  o  Apof*  lo/.eap. 
tolo )  e  querendo  explicar  a  grandeza  deíle  feu  gof-  ''^■'^* 
to  accrefcentoU)  que  fobreabundava  em  goíiío^quan- 
do  padecia ;  Super alundô  gáudio  in  omni  tribulatione^  Ad  cor; 
O  Idioma  Portugez  naõ  tem  algum  vocábulo )  com  C.7.V.4.' 
que  bem  exprima  a  força  daqueíle/i^^^r^I^M/kfo  >  ufou 
porém  Saõ  Paulo  deí)â  termo  para  melhor  nos  inti- 
nriar  a  grandeza  do  go£):o  ,  que  também  nòs  podere* 
mos  achar  nas  affiicçoens  deíle  Mundo. 

2^     Levantemos  mais  o  penfamento  para  o  em- 
pregarmos em  Chriílo.  Delledizo  mefmoApoílolo> 
que  fe  lhe  propoz  incffavelgofío  em  ítffrer  os  tor- 
mentos da  Cruz :  Tropo  fito  fibi  gauàeo  ^fuftinuit  Crà'  ^g^^^  , 
cem.  Pois  fe  iomos  Chnfíâos  ígamos,  c  imitciriOSc.i2.\.'* 
a  Chriíla.  Nefta  vida  íó  façamos  gcílo  de  padecer  *'^"'-«' 
com  Chrifto.-  Commuràcantes  Chriftt  paffionibus  gau  '^^'^^' 
dete  9  dizia  Saõ  Pedro.  A  Gentilidade  pôde  íómcntc 
alcançar ,  que  o  goâo  hc  origem  do  íentíiLento. 
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Gdidli  comlplunt Uchrymtís , dínt gdaàh  fletànl  ? 
A  píotiIâ5  Cbriitãa  fubá  mais  alta  >  e  alcance  maís^ 
que  tus  tribjlaçDea^  fs  achaõ  os  mayòres  golios:i^;<« 
perabwido  gáudio  inomni  tribulatíone» 

24  Dígi-í>  aqi^lle  Efjirita  ds  Xivierj    infaJ 
_  -r   ciavcl  dá  advcrfi Jades.  Propunha  In^  Deosasdçf^ 

hotirss)  os  psrigoi,  a^  feridas )  e  a  morte,  que 
encoiicrarii»  no  M  Jido ;  e  a  todas  sitas  propoíiçoens 
teíponiia  o  iav.d  ifino  Apoflolo:  Amplias  Domine f 
a'npUHS :  mai  i  Ssnhor  ,  e  mais.  AqucUe  huiiano  Se* 
rafi  R  Siata Tatreza  de  Jãfus  continuamente  fazia  a 
Ddos  eftj  requerimento:  Aut  patij  aut  mori :  ou 
padecer )  ou  mjrrer.  Aqusiis  achava  tanta  delicia 
RO  padâcer,  que  as  a ngultias  fc  Ib^faziaõ  apeteci^ 
A  vcu :  Anpllus,  EÀa  no  que  padecia  ^  tinha  a  confo* 
■  hçaô  única  de  fua  vida:  Aut  pcttl^  aut  mori.  Ainda 
fobia>ais  de  ponto  a  Magdalena  Carmclitana  i  Ta> 
ti^  nonmorií  padecer  íim  9  morrer  naõ>  porque  fe 
pela  morte  entraria  as  delicias  eternas  9  a  eíias  pare* 
cia  antepor  ella  as  delicias  do  padecer  neíla  vida. 

25  è.i\t  aborrecimento  tem  as  temporaes  delij 
cias  9  eeíls  apreç)  faz  das  tribulaç^ens  )  quem  fabs 
as  utilidades  9  que  da  f f  agoa  das  mortiíicaçoens  tira 
o  oiro  das  virudes.  Das  infelicidades  do  Mundo  naí- 
ce  o  conhecimento  da  humildade  própria  5  o  abor^ 
recimento  da  vida  tam  caduca  5  c  fobre  tudo ,  valor 
para  fe  n«ô  temer  a  morte.  Antioco em  quanto  vi» 
veu  florente  >  fe  deíconhecia  tanto  9  que  fe  atreveu 
a  competir  com  a  Divindade.  Vio-fe  afflído  >  e  log» 

Ma.   íc  conheceu  a  íi  mcfmo :  depitexgravl  fuperhiade* 

íhab.c%.  dttãus ,  ad  agnitionem  fui  'vcnire  t  Divina  admomtus 

^•"-     plaga.  Oa  como  as  afflicçocns  da  vida  fervem  muito 

parao^conBôçimcnto  proprig  !  Job  fendo  hum  Varaô 


fia  fegunâa  Dominga  da  ^arefmdl        tiif 
muy  Santo }  naó  lemos  j  quefedefagradaífedavída 
em  quanto  a  logrou  com  felicidades )  antes  fuípira- 
Vâ  pelos  primeiros  tempos  y  em  que  olifonjeoua 
profpcridade :  t^is  mibi  tribuat  y  ut  fim  juxta  menfes  Jot>.f », 
priftinos,  Vio-ie  períeguido )  e  logo  o  viver  lhe  cau-^** 
fava  tédio  :  Tt^du  Animam meam  w^me<t.  Oh  como 
as  afFlicçoens  do  Mundo ,  conduzem  para  o  aborre*  v^i7*'^ 
cimento  da  vidai  Elias  em  quanto  nas  Cortes  humi* 
Ihava  KeyS)  e  fazia  tremer  os  Scetros»  fugia  da  mor- 
te; Tlmuit  ergo  Elias  ^  drfurgens  àbiit.  Tanto  que  j.Rêg* 
experimentou  as  irasde]ezabèl|  e  as  calamidades  ''-^'i* 
do  dezertO)  logo  apeteceu  a  morte  >  que  temia  de 
antes:  SuJUcit mihi Vomine j  totle animam meam.  Oh  ^'^'^^ 
tribulaçocm'  muito  animais  para  ^  morte,     '  *   ' 

S.  V. 

16    C  Unaõpertendoderpir  tanto  a  vida  tem« 
C0  poral  de  todoogoíko)  queafaçaauíle-r 
ra  9  e  infofrivel  j  porque  tam  alto grào  de  perfeição 
nâõ  pôde  fer  para  todos«  Defejo  porem-)  quenaõ 
apeteçais  goftos  falfos )  nem  vos  entregueis  a  deli« 
cias  peccaminofas.  A  efcola  de  Epicuro  conAituhio  Epícur: 
a  verdadeira  felicidade  nos  deleites^  com  as  circunf»  ^^^^l^' 
tanciâs  de  ferem  licicos»  e  uzados  com  prudência.  „,c.3pu(i 
Sc  comeíla  advertência ,  e  com  taes  condiç oens  pro-  \^"^'^^ 
cede  hum  Gentio,  como  excederão  os  Catholicos  f^'^  ' 
elles  lemites  ?  Se  osgoílos  da  vida  naó  forem  lícitos, 
fe  forem  vicios  peccaminolos  9  feraò  ofFsofas  de 
Deos  y  e  faõ  dignos  de  eterna  pena  :  e  qual  he  (  naó 
digo  jà  o  Cathoiico  )  mas  o  racional ,  que  obrando 
conno  entendido  >  ponha  o  feu  goilo  na  oíT^nfa  do 
feu  Creador  >  e  na  culpa  digna  de  infinita  pena  *-  Se 

P  quereis 


br.n.v. 


ti6  S^fm^/^  7X, 

quereis  obrar  comtj  hoí^í^ns,  e  como  racíotiaesj 
iabraçay  antes  todas  as  mortificaçoens  da  vida ,  que 
os  goílos  fendo  peccaulrioras. 

27  No  Real  PaiaciQ  do  Egypto  vivia  Moyféscom 
os  regalos  9  e  eftimaçoens  de  Principe;  porque  o 
adoptara  a  Princesa  por  fieu  6iho  5  guando  com  hum 
feguro  Real  lhe  deu  a  mefma  vida  ,  qise  recebera  da 
natureza.  PaíTada  porem  a  menoridade,  c  chegan- 
do Moyfés  a  ter  mais  claro  uzo  da  razaô  >  deixou  o 
Palácio ,  e  fe  foy  viver  com  os  Hsbreos  defnegando- 
fe  da  afccndcncia de  Faraó:  Moyfes grandis  faãus 
negavitfe  ejfe  fiUum  filU  ^haraonis.  Naó  ícy  fe  anda- 
ria  Mpy  fés  acertado  nefle  cafo.  E  naó  lhe  eftava  me. 
Ihor  viver  ao  lado  do  Soberano ,  que  na  companhia 
de  Ifracl  captivo  ?  Parece  que  (im.  Po*s  como  trcca 
as  honras ,  c  as  delicias  do  Paço ,  pelas  effiicçocns 
do  Egypto  ?  Porque  là  perfentio  Moyíé» ,  que  eíTas 
delicias  eraò  peçcaminofas ,  c  muito  melhor  lhe  ef- 
tavaò  as  afflicçocns  dos  Hebreos  y  que  os  gcílos  naô 
fendo  lícitos,  ExpreíTamentcSaò  Paulo:  Magis  eli* 
gens  affUgicum  popnlo  Del-,  quãm temporalis peccati 
habere  jucunditatem, 

28  Ainda  temos  que  notar  i  é  que  admirar  neíle 
caio «  o  que  para  o  noíTo  cafo  ainda  faz  mais.  Diz  o 
Apoílolj,  que  obrara  Moyfés  aíHm ,  tanto  que  en- 
trou a  ter  uzo  de  feu  perfeito  difcurfo.  Sendo  de  me-| 
nor  idade  fe  tratava  por  filho  da  Princcza,  mas  che^ 
gado  aos  annos  da  defcripçaõ  j  trocou  aspeccamino* 
ias  delicias ,  pelas  afFífcçoens ,  e  anguftias :  Granais 
faãus  pegavit  fe  ejfejfilium  filWFharaonis.  Cuidava 
eu ,  dizia  Saô  Pdulo ,  que  Moyíés  tomara  cita  refo- 
luçiõ  ,  quando  íentio  a  vocaçsõ  Divina ,  ouquan* 
do  lhe  infpirou  a  Divina  gradai  mas  naõ:  diz  que 
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ftafeguttdaVontwgââa^Uãrefina:  ^  ttf 
em  Mcyfé>  hvuvt  ella  maravilhe  lá  ltloluçaô^  tanto 
que  paííiíU  es  annos  da  iKcnoridadc :  Granais  faãusi 
c  cem  iryíUrio  >  pcrque  para  hum  Catholico  abor- 
recer dtUcias  pccsmincfas 9  €  ante»  cfcoiher  afílfc- 
çoens «  que  kn.tlhantes  deleites  5  bafíarà  que  tenha 
uzodarazaò:  bailará  que  obre  como  entendido  ^e 
o  dtfenperho  do  tfFeito  correrá  por  conta  daDtví* 
na  grí»ça  ;  Moyfes  granais  faãus  negaiic  fe  ejfefilitím 
filia  fhuraonis, 

Zg  Oh  quantos  me  cftaô  ouvindo ,  aos  quais  cf- 
tà  arguindo  efta  reioluçaõ  de  Moyíès  '  Pãffaíles  jà  a 
menoridade,  paffafícs a  adoleíccncia  9 c  talvez paf. 
faftes  jà  os  annos  da  varonil  idade  ,  fem  entrar  ain- 
da aos  annos  da  defcripçaõj  porque  ainda  obraesíeni 
yzo  do  razaò:  ainda  apeteceis  mais  os  aparentes 
coftos  da  vida,  que  as  breves,  c  tranfitorias  afflic- 
çoens  do  Mundo.  Fieis  5  o  bufcar  delicias  cm  apetir 
tes  peccaminofoSíiíTo  he  para  meninos  fem  entendi^ 
mento.  Abraçar  mais  a  aíFlicçaô ,  que  o  apetite,  iíTo 
he  de  quem  tem  uzo  da  razaõ,  c  de  quem  he  homem: 
Grandls  faãus  t&c.  ^     ^ 

20  A  razaõ  de  tudo,  primeira  foy  achada  por 
Moyfés  ,  e  Saò  Paulo  a  defcobrio  depois :  vem  a  íer, 
porque  todo  o  deleite  peccaminofo  he  temporal; 
Temporalis  peccatijucmditatem  hahere  5  e  traz  comit- 
go  a  remuneração  de  huma  pena  eterna  ,  para  a  qual 
olhava,  e  atendia  Moyíés :  Afpeciehat enlrriinremu»^^^à.r, 
nerationem.  E  qual  íerà  o  homem  íe  tem  entendi  men-  ^*' 
to ,  que  ache  delicia ,  no  que  lhe  ha  de  cuílar  eter- 
na pena  í  Ha  barbaridade  fieis ,  bufcar  na  vida  inf- 
tantes  de  gofto ,  no  que  depois  da  morte  encontra»; 
íemos  amarguras ,  que  haõ  de  durar  para  femprg. 

21  O  mais  infofrivel  tormento  a  meu  parecer, 
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que  houve  para  Chrilta,  foyaquellafsde  ardentif^ 
úiíãy  q\iç  padeceu  no  Calvário  9  pois  o  obrigou  a 
fnanifeíljlla,  como  fe  para  ella  fomente,  e  para  nem 
hum  tormento  matS}  neceíUtarà  de  alivio:  Sitio* 
Chegando  Chriílo  ao  monte  Calvário  íequiuío «  e 
cançadO)antes  q  o  cruciftcaíTem  lhe  deraô  logo  a  be- 
ber vinho  miíiurado  com  fel:  Fmerunt  inlocum  ,  qui 
dklturOolgothd ,  quodeJ^CalvdriíelocuSf  &  dederunt 
€Í  bíbere  vinum  cumfelle  mijium.  Provou  Chritto  a  be- 
bida )  ca  naõ quiz levar :  Et  cum guftajfet noluit  bi» 
here.  Pois  fe  ChriQo  goílou ,  quando  provou  a  bebi- 
da (que  tudo  iíTo  exprime  o  termo ,  com  que  o  Euan^ 
gelitk  fe  explica  )  fe  goílou  >  cum  gufiaffet  j  como 
naõ  quiz  beber  í  Koluit  blbere  ? 
^2  Porque  naquella  bebida  fallando  proprlai  e 
ainda  naturalmente  9  teria  a  fede  de  Chriílo  por  en- 
tão ali V  io  9  mas  logo  depois  lhe  havia  caufar  grande 
tormento.  Era  vinho 9  e  era  fel:  Vimm cum f tile. 
£m  quanto  fe  tomaíTe  o  vinho 9  caufaria  para  o  gof* 
to  algum  alivio  muy  traníitorio  i  porém  o  fel  havii 
depois  caufar* lhe  amargura  9  em  quanto  lhe  duraf- 
íeavida.  Bem  9  poisparanoíTa  doutrina  9  naó  acei- 
te Cbriílo  goílotaõ  breve  9  que  lhe  ha  de  cuílar  tan- 
ta amargura  depois.  Amargura  de  fel  para  fempreí 
disfarçada  em  goílo  de  vinho  per  hum  inftante :  ^gV 
pum  cumfellejnem  ainda  amayor  neceíTidadeo  appra« 
yâiKoluit  bíbere. 

33  Depois  de  crucificado  Chrifto ,  o  ultimo  torr 
mento 9  que  lhe  preparou  o  odiodosjudeos,  foy 
aquclla  amargofa  bebida  de  vinagre.  Efta  offertàraõ 
a  Chriílo  9  para  que  a  bebeffe  9  coSenhor  a  aceitou; 
.Cum  ergo  accepifet  Jefus  acetum.  Pois  fe  entaõ  leva 
í£^U^?  Imf^^  ^^^1^^  ^J^^  ^&^^ }  como  de  antes  naõ 

recebe 


na  fegmdã  Dominga  da  ^are/ma.  ttg 
recebe  a  outra )  quando  ainda  tinha  mais  Yida^  Por- 
que huma  era  totalmente  amargofa  yCÍó  para  o  tor- 
mento  fervia.  A  outra  continha  bum  pouco  de  gof* 
to  9  o  qual  is  converteria  em  tormento  f  em  quan« 
to  lhe  duraflie  a  vida  .-  e  ainda  que  ChriUo  appetccia 
tormentos )  naôerabem)  queaceitatif^eíki  por- 
que nas  queria  enfínar  a  fugir  daquelks  breves  gof« 
tos )  ( como  faò  todoi  os  deita  viúr^  que  dando  ai* 
guma  hora  de  contentamento  neile  Mundo  j  depc^s 
nj  Inferno  haõ  de  fervirde  tormento  ao  Corpo  9  e 
alma  y  em  quanto  eíta  viver  |  que  fera  por  toda  % 
eternidade 

34  \yf  ^^  contra  cfla  verdade  í  c  contra  cíla 
iVX  razad  j  là  vem  o  engano  >  e  a  fem  ra<i 
Zâbi  e  diz  quem  me  houve.  Chegará  o  tempo  t  em 
que  deixemos  os  falfos  apetites  do  Mundo  9  para  qse 
naõ  experimentemos  os  tormentos  da  eternidadei 
em  quanto  porém  achamos  goílos  neíTes  deleites  va« 
fi)o*nos  a  traz  delles ,  que  no  íim  da  vida  os  Isnçare* 
mos  de  nòs  antes  que  a  morte  chegue.  Oh  defgraça! 
Atè  nifío  erraô  os  q  affim  díícou^miCogitaverunt^ó' 
enaverunt,  Fieisi  que  aíFeiçoados  9  cu  enganados  vi* 
veis  entre  vicios «  deíenganaí  vos  1  que  quanto  mais 
vos  dilatares  em  voíTos  apetites  j  tanto  menos  os  po^ 
déreis  lançar  de  vôs.  Hiveis  de  gemer  capti vos  ate 
a  morte  9  e  naõ  vos  podereis  livrar  dos  vicios  9  que 
vos  dominarão  na  vida.  Depois  de  hum  long^  habi » 
to  9  por  muito  que  vos  empenheis  cm  deixar  os  ape« 
tites9  elles  vos  naõ  deixarão  a  vò;.  Provérbio  foy 
da  antiguidade  9  que  os  vicios  da  mocidade  9  nem 
co<n  a  velhice  acabâõ :  com  mais )  ou  com  menoi 
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Próv.ii.  aaividade  vaô  fcmprc  continuando :  Troverhmm  efi 
▼•«•  ( diz  Salamaò  )  adolefcens  juxta  'viam  fuam  f  etiam 
cum  fmmrlt  non  recedet  ah  ííí.  Poderis  entaó  vencer 
algum  vicio »  e  defpirvos  delle  por  menos  habitual, 
inas  naõ  podereis  vencer  outro ,  que  por  mais  radi- 
cado) vos  naõ  ha  de  largar  ate  a  morte  >  e  ate  a  fe^ 
pultura  vos  ha  de  acompanhar. 

gç  Noemi  là  fahio  de  Belém  f  peregrina  às  ter- 
ras de  Moâbites  ^  onde  viveu  por  efpaço  de  dez  an* 
nos ,  e  ahi  fe  aparentou  com  Orfa  i  e  Ruth ,  defcen* 
dentes  ambas  da  gentilidade  Moabitana.  Quiz  de- 
pois Noemi  voltar-íe  para  a  fua  pátria  )  e  deípedio 
úe  fua  companhia  As  duas  filhas ,  que  adquirio  por 
Ruth  I.  affinidade  9  e  repetidas  vezes  as  botou  de  fi :  Rever^ 
▼.11.&  ftffiifif  0^  Yne<ie, . . .  Rever timim  filU  men^  ?  ó*  àbke, 
Perfuadío-as  com  razoens»  que  a  deixaífêmf  por- 
que era  jà  velha  >  e  lhe  fervia  de  anguftia  a  compa^ 
nhia  de  ambas.  Mas )  que  refponderiaô  ellas^  Que 
faria  Orfa,  c  que  faria  Ruth  í 

^6  Orfa  vendo  a  refoluçaõ  da  velha  Noemi  fe 
apartou  delia.  Ruth  com  mais  tenacidade  lhe  ref- 
pondeuaíTim:  tie  averferis  mihi  ut  relinquam  te  j  ó* 
ab  eam  ;  quocumque  enlm  perrexeris  pergam.  -?«<e  te 
terra  morientem  fufceperit  ^  in  ea  moriar  9  ibiquc  locam 
acápiamfepnlturít,  Naõ  vos  canceis  em  me  lançar  de 
VÒS9  porque  em  nenhuma  pat  te  vos  deixarey.  Hei- 
vos  de  acompanhar  ate  a  morte  ^  e  no  meímo  lugar 
onde  vos  fepultarem,  ferey  com voíco  enterrada. 
Notável  refoluçaõ  1  He  poffivel,  que  tanto  fofra 
Ruth  os  dezapsgos  de  Naemi,  que  ainda  quando 
eCla  fe  empenha  cm  lançalla  de  fua  companhia  9  ella 
títeja  rofolutaemacompanhallaatèamorte,  eatè 
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na  fegúnda  Dominga  ãn  Sjàdnfmãl  i^i 
a  fepultutâ  ^  Sim  :  que  como  Noemi  tendo  menos 
annos  íe  âfíeiçoou  de  Ruth  j  agora  quando  jà  pro* 
vedla  querendo- a  defpedir  bem  era^  que  acbaíTe 
tanta reíiâencia  em  Ruth)  para  a  deixar. 

37     Orfa  j  e  Ruth  eraô  duas  aíTeiçoenS)  que  to- 
mou Noemi  na  gentelidade  onde  habitou )  c  nellas 
íc  reprenzeniavaò  dous  vicios.  Ruth  > que  fe  inter-  nuthféi 
preta  fartura  ^  e  dcmazia ,  denota  o  vicio  da  intem*  turata» 
perança.  Orfa  >  que  fc  retirou )  porque  na  compa*  ^f.^^ 

nhia  de  Noemi»  fe  lhe  impoííibilitavaõ  os  defpofo*  Lauier-' 
rios  que  apetecia)  reprezenta  o  vicio  dâinconti- '''^y'^* 
nencia.  De  hum  dcfles  vicie»  fe  pôde  apartar  Noe-  ^•*'"** 
mi  I  com  o  pretexto  de  fer  jà  velha :  Jammim  fem*  it^'^*^» 
6lute  confeãa  fum.  Do  outro  vicio  fe  naõ  pôde  apar»  ~ 
tar  Noemi  por  toda  a  vida^  nem  ainda  namorte^por- 
que  nem  ainda  na  fepultura  a  quiz  deixar  cíTe  vicio: 
Afi^  te  terra  morientemfufceperitiW  ea  mcriar^ibiquè  lo  • 
cum  accipiam  /epultur^c :  para  que  fe  veja»  que  quando 
íenaõ  deixaõ  os  vicios  ao  principio )  depois  nem  com 
os  annos  acabaõ »  nem  com  a  morte  defejariaõ  aca<* 
bar.  E  quando  muito )  fe  por  acafo  fe  larga  hum  vi* 
cio  na  velhice)  como  Noemi  largou  a  Orfa  >  oou« 
tro  fe  naõ  pôde  deixar»  nem  ainda  na  fepultura  9 
como  Ruth)  que  naõ  quiz  deixar  a  Noemi  9  nem 
apattâr«fe  delia  na  morte)  ou  na  fepultura:  No/i 
íí'verferis  mihi  y  ut  relinquam  te  ^  (ir  ah  eam  ,  á'C* 

g8  Vejaõ  là  agora  os  que  tem  por  delicia  os  gof- 
tos  peccaminofos )  naõ  lhes  fucceda  com  elles )  o 
que  a  Noemi  aconteceu  com  Ruth.  Noemi  quiz  boj 
tar-fe  fora  da  companhia  de  Ruth )  e  naõ  pode » por- 
qus  o  habito  de  dez  annos  jàfe  naõ  podia  vencer. 
Durou  por  toda  a  vida  ^  e  quiz  ir  também  para  a  fe- 
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pultura.  Bpte  cada  hum  a  conca  aos  annos  que  tem 
vivido )  c  veja  quantos  empregou  nos  goftos  de  fcus 
vícios  ?  Quantos  deAes  vicíos  fcraõ  jà  tam  invetera- 
dos,  que  paíTem  muito  alem  dos  dez  annos  ^  Pois 
que  efperaõe  Sem  duvida  paíTar  ailim  todaavida> 
chegar  até  à  morte  >  levar  os  vicios  para  a  íepultu- 
ra^  eellesaosvicioíos  para  o  Inferno. 

^9  Mais  de  vagar  neíle  ponto,  diz  o  viciofo  ém 
hum  caio  deftes>  porque  ainda  ha  que  recorrer  a 
aquelle  grande  afilio,  e  forte  ancora  da  Mifericor- 
dia  Divina.^  Deos  he  de  infinita  Mifericordia ,  aíTim 
como  he  de  infinita  pafciencia  >  pois  fe  eíla  nos  fof« 
fre  tanto  na  vida ,  na  morte  perdoará  aquella  muito 
mais.  Se  CoíTre  a  vida  em  deltcías)  na  morte  perdoa<p 
rà  os  vicios  ,  porque  fe  na  vida  quer  olUntar  a  fua 
infinita  pacieneiaina  morte  quererá  oílentar  a  fua  in-* 
finita  Mifericordia.  Nâs  premiífas  naõ  pôde  haver 
duvidai  porque  faõ  deFè>  mas  a  confequencia  he 
inuy  contingente)  porque  também  he  certo ,  que 
o  Inferno  eftà  muy  cheyo ,  naô  obftante fer  infinita 
a  Paciência,  e  a  Mizericordia  de  Deos.  Tetides 
agora  mais  alguma  inâancia? 

40  Todas  as  Almas  que  eílaõ  no  Inferno  ,  foraõ 
remidas  com  o  SanguedejESUChriitOf  eefíaó  \k 
muitas  9  que  eraõ  Catholicas»  e  filhas  da  Igreja) 
como  nòs  fomos  9  e  naõ  lhes  valeu  a  Mifericordia 
Divina  >  nem  o  preço  da  Redempçaò ,  para  deixa* 
rem  de  ir  ao  Inferno;  porque  vivcraõ  em  peccami* 
nofas  delicias ,  ou  com  efqueciment^  9  ou  com  te- 
merária confiança  daquelle  Sangue  que  por  ellas 
derramou  Chri  Ao. 

41  £u  tanto  temo  a  Divina  indignação >  como 

a  Paf* 
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a  Pàdencia  Divina.  Tantotemo  ajuftiça ,  comoa 
Miíericordia  Divina ,  e  naó  ha  fiados  n^Oa  habi- 
tuar a  vicios:  antes  me  parece ,  que  a  M  íeticordia 
he  a  que  deve  fazer  a  juíl  ça  mais  temida,No  Apcca- 
lypfe  ouvio  Saô  Joaõ,  que  fe  cantava  cila  letra :  ^p^^^ 
^i$  non  tlmebít  te  Domine  ^  quia  folus  pius  es.  OUi5.v.-». 
como  expõem  Gagneio:  Omnes  timehmt  te  Domtne,  Gzgux 
Temcràô  todos  a  Deos,  e  ninguém  deixará  de  o  »''^**- 
temer,  porque  fó  cUe  he  pio ,  elle  fó  hc  roifericor- 
diofo.   Parece»  que  naò  cftà  bem  applicada  efla 
caufal.  Temer  a  Deos,  porque  he  de  iuítiça^  hc 
ajuftado  com  a  razaô,  porque  o  caftigohe  objecto 
do  temor.  Temer  a  Deos,  porque  he  de  piedade: 
^ma  folus plus  es  i  naô  íe  ajufta  com  a  razaô ,  por- 
que  a  piedade  naõ  he  motivo  para  o  temor.  Aflim 
he,  quando  fe  naô  abuza  da  Mifericordia >  iras 
quando  ella  he  occafiaódefecentinuar  nosvicios, 
he  muito  para  fe  temer  a  Mifericordia  Divina  :  ^is 
non  timehit  te  Domine  r  quia  folus  pius  es'-  Quando 
Deos  movido  de  noffas  culpas ,  foltar  os  regiftos  ao 
mar  da  fua  ira  para  as  cattigar ,  diz  Habacuc ,  que 
fe  lembrará  da  fua  Mifericordia :  Cum  iratusfuerih  "»^'«' 
núfericordiíe  recordaberisi  porque  cffa  Miíericordia^***' 
offendida,  e  calumniadape'afacrilega  confidencia, 
que  nella  houve ,  fera  o  infentivo  mais  forte  da  fua 
ira,  e  do noíTo caftigo. 

42  Pois  fe  também  ha  que  temer  na  Divina  Mh 
fericordia ,  e  naõ  ha  que  confiar  nella  para  f<!guir- 
mos  os  vícios  5  e  fe  efíes  fendo  inveterados ,  haó  de 
permanecer  ate  a  morte  i  e  ultimamente  (e  haè  de 
converter  em  tormentos  por  toda  a  eternidade  ,  err 
XQ  grande  fera  appetecer  como  delicias  os  falfos  9  e 
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ligeiros  goftas  dos  apetites  mundanos.  Emendc*fe 
com  eíla  coaíideraçaó  o  erro  ^  cm  que  atê  agora  ef- 
tivemos.  Naò  fígamos  aquelles ,  que  conhecendo 
tam  grave  erro,  çontinttàraõ  nclle;  CogUavermu 
ú:  erravérunt* 
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NA  T  AR  DE   DA       " 

Terceira  Dominga 

DA  quaresma: 

Cogitaverunt  i  &  erraverunt,       Sap.  z. 

S.  I. 

MAYOR  mal  de  todos  oi  ma- 
les 9  a  mayor  defgrsça  dç  to^ 
das)  e  o  inayor  de  todos  os  in- 
fortúnios da  natureza  >  he  a 
morte ;  Omnium  terribUium  mtíl  Aríft; 
morte  terribilius.  Os  mais  in--^'^*^'*» 
fortunips  trazem  comíigo  eíle  bem  >  queíe  compa*^' 
decem  da  vida  >  porém  a  morte  emprega  na  vida  to- 
do o  feu  eílrago.  Com  a  vida  íe  vencem  as  deígraças 
todas )  mas  com  a  morte  a  vida  também  acaba.  Final- 
mente ,  os  maies  todos  mclhoraõ  com  a  vida  >  fó  os 
da  morte  naõ  )  porque  he  a  morte  aquella  fera  pcíTi» 
ma  que  devora  tudo  :  he  o  fogo  voraz ,  que  tudo  re- 
duz a  cinzas :  he  p  rayo  ^  a  que  íe  naõ  reíiíle :  e  o 
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veneno  para  o  quâl  mõ  pruduíio  antídoto  a  natu« 

reza, 

2  Comtudo  neíTa  mefina  fera  9  neíTe  mefino  fo* 
go 9  neíTe  m$fmo  rayo ,  c  ntífc  veneno  meOno ,  en- 
cerrou a  Providencia  incompreheníivel  huma  tal 
virtude ,  qus  pode  fer  a  prefcrvaçaõ  de  todos  os  ma«> 
les )  e  a  confervaçaõ  de  todos  oi  t>ens  >  porque  aten* 
dendo  para  a  viiiaefptricual,  o  melhor  confervati- 
vo  das  bens  >  e  pr4fíervativo  dos  males  1  he  a  lem- 
brança da  morte.  Tiazey  fempre  diante  dos  olhos  a 
morte  do  corpo ,  e  vòs  tereis  para  fempre  a  vida  da 

Eccfcf.y.  Alma :  In  omnibus  operibus  tms  memorare  novifjima 

^'4^'     tu4  i  &  in  Merniim  non  peccabis. 

1  Bíla  coniideraçgõ)  que  tanto  tem  de  horrível 
para  a  natureza )  como  de  ucil  para  a  falvaçad ,  me- 
reça voffas  atençoens  neíla  hora  >  porque  fegundo  a 
diàribuiçaõ  das  matérias  >  qus  para  eíta  doutiina 
nos  deu  o  Livro  da  Sabedoria)  eíie  he  o  terceiro 
ponto ,  em  que  coníideràraõ )  e  erràraõ  os  munda- 
nos: Cogitaverunt  t  &  erraverUnt.  Confiácràxaò  cl" 
les )  que  na  morte  ha  de  f^r  tudo  aí^licç^  õ  >  e  anguf« 
tia  fem  refrigério :  "íion  eft  refrigerium  in  fiae  bommsfi 
mas  barbaramente  caníultàraõ)  e  fe  reíolveraõa 
paíTar  a  vida  cm  delicias  y  como  fc  com  eOa  preven- 

Saf.i.r.  çaô  bouveffem  de  achar  alivio  na  mone:  F't?úte  ergoy 

4.Síf.  ^  frmmtir  bonis ,  qu^í  funt, . . .  Ubique  relinquamus 
ftgna  UtiM,  Tdnto  f  jy  acercada  eíTa  coníideraçaõf 
como  foy  errada  eAa  refoluç  lô.  Conítderar  9  que  na 
morte  fera  tudo  anguítia  ícm  refrigério :  íionefi  re* 
frigerium  In  fim  hommisy  he  coníideraçaô  acertada. 
£ntregar-fe  porem  aos  deleit£:i|  e  aos  apetites  atè 
que  chegue  a  morte  para  alivio  deíTa  atFiicçaõ  que  fe 
teme :  Vmitc  ergo ,  dr/rtiomur  ^  bonU  qUíC/ufUi  iíTo 


tjd  terceira  í)omtttgd  âa  ^uarefittã,  ig> 
foy  erro  deduzido  de  humaconfideraçaó  acertada: 
Cogitaverunt  j  dr  erra'veruut. 
!  4  Ncíla  tarde  aprovaremos  o  acerto  j  crepro- 
Taremos  o  erro.  Primeiramente  vos  hey  de  molirar 
quais  íaõ  as  anguílias  ,  que  na  morte  aíFligem  ao  ago- 
nizante :  em  legundo  lugar  vos  d^rei  a  íaber  9  quais 
faò  os  meyos  infalíveis  para  huma  morte  feliz  9  e 
iem  agonias.  Na  primeira  parte  feguiremos  a  verda* 
de)  que  ate  os  Mundanos  alcançaõ:  na  fegunda 
emendaremos  o  íeu  erro,  e  com  ambas  fatisfaremos 
as  duas  claufulas  do  noifo  Thema :  Qogita%erunU  &, 
erraverum. 

5  A    Certadamcnte  julgou  quem  diííe,  que 
jHL  naõ  ha  refrigério  ns  morte :  Et  non  efi 

refrigerium  in  -fim  hominis.  Mas  quem  faberàdizeri 
quem  poderá  explicar  as  anguíiias  de  hum  agonifan^ 
te?  }à  fe  diffc)  que  precifamente  ha  de  mentir^ 
quem  defcrever  as  agonias  da  morte.  Com  razaõ» 
porque  nunca  chegará  a  expor  inteiramente  o  que 
cilas  faò. 

6  Proferio  David  huma  vez  efiâconclufaõ,  mui* 
tas  vezes  debatida  para  a  intelligencia  j  porque  tan* 

to  tem  de  univeríal>  quanto  tem  de  diíHcultoía :  Om»  ^^*^»^'^ 
ftis  homo  mendax:  todo  o  homem  hementirofo.  A,\7'^* 
experiência  parece ,  que  abona  a  fenrença  de  David) 
com  o  eirado  em  que  fe  acha  o  Mundo.  Porem  da  £f- 
critura  coníla)  que  Job  nem  huma  íó  vez  mentio: 
Hon  peccavit  Job  lahiis /utis ;  e  de  outros  muitos  diz^b«.r: 
o  Livro  do  Apocalypfe ,  que  na  beca  dcUcs  nunca  fe  J*  ^•*- 
achou  a  mentira  i  Jn  ore  eorumnon  ej  inientum  menda»  ^^' 
dum.  Pois  como  fcrà  verdadeiro  o  Texto,  coi  que  m.y.í. 

■  oRex 
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o  K«y  i  CO Pf of íta  diz ,  que  t jdo o  homem  he  meã* 

tifoío  i  Onnis  homo  mendix, 

7    O  Pr4terioKa.Tianí,  c  o  grande  Padre  Santo 

pfait.     Agoílinha  refi^lv^sm  a  duvida  >  e  intcrpretâo  a  Da* 

iLotn.D.  vifi  íâlhndo  das  agonias  da  mores :  cum  grave  fiia« 

Aug.in  damcnto,  porqus  o  P/almilk  falia va  dt> íeu  exceífo; 

uac  °^'^^Q  ^i^i  ^^  exceffa  meo  }  e  na  fraíi  da  Efcrítura,  o 

exc&líohs  mart;;.  IM;:íla  materra  pois  diz  Davii  ,  ha 

de  mentir  todo  o  que  fâilar  *  porque  neoham  châ« 

garà  adequadamente  a  dizer  as  dores ,  c  agonids, 

que  a  morte  caufa ;  Ego  dixe  in  excèjfu  meo  omnls  homo 

mendiX. 

-\     8    O  que  {q  naõ  experimenta  ,  nunca  fe  relata 

como  em  íi  he;  e  daqui  nafce,  que  para  íe dizer 

quanto  a  morte  afdige  aos  agonizantes  ha  implican» 

cia  notória)  porque  quem  a  experimentou «  como 

perde  a  vida  9  jâ  naõ  pôde  relatar  o  que  padeceu :  e 

que;n  naõ  morreu  ainda  >  como  naõ  experimentou 

o  que  dizjnaõ  o  chega  a  dizer  como  em  (t  he.  D^for- 

te  que,  ou  ha  de  faltar  ávida»  ou  a  experiência. 

Sem  vida,  como  fs  poderá  dizer  í  Ssm  experienciâi 

como  fe  poderá  dizer  bem  ? 

9  £  que  fareyeu,  quando  intento  dar  vos  a  fa* 
ber  o  que  fe  padece  na  morte  ?  Tenho  por  certo  pri- 
meiramente 9  que  hey  de  incorrer  na  cenfura  de 
David :  Omnis  homo  mendax  5  porque  naõ  chegarcy 
adsfcrever  a  intenção  de  tdnta  agonia;  mas  para 
que  a  deformidade  naõ  feja  grande ,  nem  muy  re- 
mota da  verdade  ,  valerme»hey  da  doutrina  dos  San- 
tos Padres ,  e  feguirey  o  que  clles  alcançarão  nelVc 
ponto.  O  meu  Saõ  Bernardo  reduíio  as  afflicçjens  da 
morte  a  trcs  pontos ,  porque  todas  nafcem  do  amor 
do  que  fe  perde >  da  dor  que entâõfe padece,  na 

deftruiçaõ 


nd  terceira 'Dominga da  ^arefnia\         2f5 
deftrliiçaó  do  ccujpcí^o  humano;  e  do  tcirer  dcDScm. 
Inferno  tantas  vezes  merecido.  Por  razaõ  dopri«5ef.4u 
mciTo  ponto  a  morte  he  isià  ,  pelo  íegundo  he  peyor  yj,^ 
ainda;  e  hs  peílima  pelo  terceiro :  Mala  In  amiffíones  „.  . 
Mundí :  petor  m  dtffolutíone  carnts :  peijima  m  cormen  fivcTcr- 
tis  Liferni,  O  intltno  ponderou  com  brtvidade>  c  tui.Prcd. 
cllegancia  a  voz  de  TertuUiano  :  Torqumturenim^^-^^''^' 
amoret  dolore^  timore,  Neíles  três  pontos  fuadare- cocci.p, 
mos  três  ponderaçoenspara  inteiiigenciadoqiueíe  ^> 
padece  na  moi  te. 

§.  III. 

IO  A  Primeira  anguília  com  que  o  agcnifan^ 
jt\  te  fe  aííligc,  nafce  do  amor  do  que  íe 
perde  com  a  morte:  Torquentur  enim  amore.  He  a 
morte  huma  feparaçaô  entre  a  AlmayS  o  corpo:  Mcrs  ^lf^]%[ 
tfi  animíefeparatio  ãcorpore »  diz  Saó  Clemente  Ale»  y.stiom! 
xandrino>  mas  del)a  íeparaçaò  naíce  ffiais  outra, ^* 
qual  he  a  que  a  Alma  faz  de  todaâ  as  coufas  do 
Mundo.  A  Alma  fe  aparta  de  tudo,  porque  na  mor* 
te  fe  perde  tudo.  Aparta  -  ít  de  tudo  o  que  amava  pe- 
las obriga^oens  da  natureza ,  porque  com  a  morte 
£caõ  reparados  os  pays  dos  £lhos ,  o  efpoío  de  íua 
eípofa  ,  hum  irmaõ  de  outro  5  e  finalmente  naò  ha 
parentefco  tam  chegado,  que  com  amorteíenaõ 
diffolva.  Aparta  fe  a  Alma  também  de  tudo  o  que 
amou  por  inclinação  voluntária :  ou  eíla  foífe  vicio- 
ía,  ou  foífe  hcnella.  Aparta-fe  finalmente  dos  ca* 
bedaes ,  das  honras  ,  e  das  vaidades ,  que  fe  bem  fo- 
licitou  com  ambição  grande,  ainda  as  gozou  com 
mayor  amor.  £  como  deixará  deanguí^iar  muitoa 
perda ,  e  o  apartan  ento  do  quefe  sm^va  tanto? 

*  '     ^g3g  Rcy  de  AmaUc  |  Yçncico  por  Saul ,  ao 

ponto 
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ponto  de  fe  executar  nelle  a  (eái^nçt  de  morte  pro« 
f  .Rcg.c.  ferida  por  Samuel  j  exclamava  afllm :  Sicclne  feparat 
t5-3i.  amara  morsi  Amargofa  morte)  que  affim  apartasl 
Perdia  o  infauíto  Rey  os  filhos  i  a  Mãy  a  família  to* 
da»  o  Rey  no  >  e  finalmente  quanto  por  obrigação 
natural)  ou  por  inclinação  livre ,  fuy  emprego  de 
feu  amor  j  porq  fe  apartava  na  mortC)  de  tudo  o  que 
amou  na  vidai  e neíla  perda y  ou  neíle apartamen* 
to  experimentava  a  mayor  amargura  ,  que  a  morte 
caufa.  A  morte  llie  deliruhia  a  vida  >  e  o  apartava 
de  quanto  amara  dantes  >  e  naõfe  queixava  Agag  pe« 
la  deQruiçaò  da  vida :  queixava-íe  pelo  apartamen- 
to do  que  amara:  Skcine feparat  amara  mors.  Tinha 
diante  dos  olhos  a  morte ,  e  vendo  a  de  mais  pertO) 
a  conhecia  melhor  do  que  nos  hoje.  Exclamou  an^ 
gufiiado  com  a  perda  do  que  amava  ^  mais  que  com 
a  perda  da  própria  vida )  porque  na  morte  mais  info- 
frivel  ha  áp  íer  o  apartamento)  e  perda  do  que  fe 
:ama )  que  a  deílruiçaõ  da  vida )  que  entaõ  fe  acaba* 
Temos  mais  calificado  exemplo. 

11     Ma  ndou  Deos  a  Abraham  )  que  tiraffe  a  vida 

Gcnef.    a  Ifaac  ieu  fiího  >  a  quem  muito  amava  :  Tolle  filiam 

»*•▼•»•  tuum%  quem  dilígis  Ifuac  Com  eí)e  preceito  fe  naõ 

cntriàeceu  Abratiam )  antes  muy  goílofoo  fuy  exe« 

cutar  logo :  ^aafi  adepulaí  inviCatus  y  diz  OieaQrO) 

para  com  eíle  ter«íio  explicar  o  contentamento)  com 

que  o  Patriarca  facrificavaofiiho,  Inílou  Sara  com 

Abraham  >  para  que  lançaífe  de  caza  o  filho  Ifmael: 

Gcncf.  Bjice  ancillam  hancj  &  filiumejusl  efoy  notável  a 

»i.Y.io.  pena )  e  a  repugnância  de  Abraham,  havendo  de 

lançar  de  fua  companhia ede  filho :  Dure  accepit  hoc 

T.^»*    Abraham  pr o  filio  fuo fáiz  o  Texto.Efta  pena,e  aquelle 

cõtõutamétd  bem  vemos  Qpmo  fe  eí^aó  implicanco. 

llaac 
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na  terceira  Dominga  àa  ^drefinaí  «4? 
Ifaac  era  mais  amado  de  Abrabam  9  doqnelímaeU 
pois  íe  lhe  cauíava  pena  lançar  de  cafa  a  quem  ama- 
va menos  -,  como  lhe  naõ  dà  fentimento  facrificar  a 
quem  unicamente  amava  í  ToUe filiam  tuumj  quem 
diligis^' 

13  A  razaõ  alem  de  Ter  natural  >  he  manifeíla. 
£m  Ifaac  facri ficado,  via  Abrabam  a  pena  da  morte» 
mas  naõ  a  pena  do  apartamento  >  porque  quando  Te 
diípunha  para  lhe  dar  a  morte  ^  tollefilium  tuum  5  ti- 
nha a  certeza  de  que  Deos  lho  havia  de  reOituir  para 
defempenho  da  deícendsncia  y  que  lhe  promettera. 
£m  límael  naõ  havia  a  pena  da  morte  9  mas  havia  a 
pena  do  apartamento:  Ejice  fiUum.  Em  Ifaac  havia 
morte,  em  quanto  dellruiçaõ  da  vida:  em  Ifmael 
havia  morte ,  em  quanto  (eparsçaõ  da  companhia 
amada :  e  para  o  amcr  de  Abraham ,  naõ  foy  taõ  fen- 
íivel  a  morte  por  deftruir  a  vida ,  como  por  feparal* 
lo  do  filho :  Ejice  fiUum ;  dure  accepit  hoc  Jbraham. 

14  E  íe  tanto  aftíige  na  morte  o  apartamento  do 
que  naiuralir.ente ,  c  honeftamente  fe  ama  vai  quan- 
to mais  hadeangufliar  a  psrda  para  femprc  do  que 
defordenadamente  fe  amou  na  vida  ?  Se  o  amor  ex- 
cede CS  limites  da  honeíiidadc  ,  he  tanto  mais  vc- 
hemente?  quanto  he  menos  regulado  pela  razaõ. 
Na  doutrina  de  Santo  Agoftinho  o  amor  he  a  medida 

do  ftntimento:  Volor  eft ficut  amor:  e  paíTando  aqucl-  d-Au^ 
le  dosfcuslimitesjtambem  a  vthemcncia  da  pena  ha-  guft. 
de  exceder  os  termos  do  fentimento.  Pois  fe  mais 
fofrivel  hc  a  pena  da  morte ,  que  a  perda  do  que  ho- 
nefíamente  fe  amava  >  com  mayor  razaõ  íerà  mais 
fofrivtl  a  morte  >qus  a  peida  do  que  fe  amou  na  vi- 
da com  hcshonefto  amor.  Cuíiarà  mais  perder  o  qus 
aíliín  fe  amava  ^  que  perder  a  vida. 
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iÇ  Temos  forte  experiência  dcfla  verdade  crti 
Samiaô.  Aimou  eftc  Nazareno»  com  tanta  vehemen- 
cia  a  Dalila ,  que  chegou  a  manifeíiar»  lhe  o  íegre- 
do  oculto ,  em  que  as  fuás  forças  fe  confervavaói 
naõ  obílante  haver  por  três  vezes  experimentadd 
nas  treiçoens  delia,  que  pela revelâçaô daquelle 
inyfíetio  fe  entregava  à  morte.  Notável  defgraçai 
ou  fraqueza  do  mais  esforçado  Capitão )  que  teve  o 
povo  de  Deos !  Conhecia  muy  bem  Samfaõ  y  que  o 
entregava  Dalila  aos  Filiíleos )  e  que  eftes  feempe* 
nhavaõ  em  tirar4he  a  vida.  Vio,  que  Dalila  por 
três  vezes  q  atou  1  e  prendeu  para  o  entregar  à  mor- 
te. Pois  9  como  fe  naõ  aparta  delia  para  livrar  a  vi* 
da ,  antes  fe  entrega  à  morte  deícobrindo-lhe  quan- 
to encerrava  cm  leu  peito?  Jperuit  cor  fuum.  Por- 
que amava  Samfaõ  a  Dalila ;  Amavit  mulierem ,  qua 
habitabat  invalleSorec-t  ó"  vocabatur  Dalila :  eietif, 
tiria  em  deixalla  mayor  pena ,  que  em  padecer  a 
morte.  Menos  lhe  cuAaria  o  morrer )  que  o  apartar- 
fe  delia. 

16  Bem  9  mas  aqui  temos  agora  mayor  duvida. 
Samfaõ)  que  amava  a  Dalila  moradora  no  valle  de 
Sorec  9  tinha  também  jà  dantes  amado  a  outra  do 
niefmo  povo  9  com  quem  fe  defpofou  em  Thamnata: 
pois  fe  defta  com  menos  caofa  fe  apartou  tam  picado^ 
que  por  fe  deíagravar  fez  guerra  a  toda  a  fua  nafcaõ> 
como  daquella  (e  naõ  aparta  depois  9  havendo  para 
fe  retirar  mayores  caufas  i  Se  para  deixar  a  primei- 
ra  badou  huma  defconfiança  em  Thamnata:  para 
deixar  a  fegunda ,  como  naõ  bai^aõ  as  treiçoens  » 
que  tantas  vezes  lhe  armou  para  fe  lhe  dar  a  morte 
cm  Sorcc 

17  Temos 


nd  terceira  Dominga  âà  Sjuarefma. 

17  Temos  arefpoí^a  na  Doutrina  de  Santo  Am-  D.Am? 
brofio,  e  Saô  Jerónimo.  O  amor  de  Samíaôpara^r^^j^, 
com  a  primeira  ,  que  habitava  cm  Thamnata ,  foy  apu" 
amor  cafto  5  porque  foy  conjugal  por  Divina  difpo*  Mczg. 
íiçaô.  O  amor  da  íegunda  ,  por  quem  fe  perdeu  cm  Jj,^;'*^; 
Sorcc ,  foy  illicito ;  porque  prohibia  a  Ley  Divina^  fc&.i.n: 
que  o  povo  Hebreu  fe  unifTc  ao  dos  Filiííeos.  No  ^-^j^' 
primeiro  9  como  era  honeíio)  foy  menos  cuftofo  o  '  "* 
apartamento»  no  fegundo  como  faltava  a  licita  mo* 
deraçaõ  9  tanto  crefceu  a  vehemencia  defordenada) 

que  mais  infofrivel  fe  fazia  para  Samfaô  apartar^fe 
de  Dalila ,  que  perder  a  vida.  Julgou  por  mais  vio- 
lento dcixalla ,  que  padecer  a  morte.  Oh  que  dcf- 
graçados  feràô  todos  aquellcs ,  a  quem  a  morte  co^ 
Jhcr  entregues  ao  perigofo  amor  das  creaturas!  Ain- 
da o  que  naõ  for  peccareinoío ,  fempre  fera  perigofo: 
naô  fó  pelo  que  apartaas  Almas  da  perfeita  uniaò 
com  Deos;  mas  ainda  pelo  muito  que  as  ha  de  an*. 
guftiar ,  quando  fe  perder  na  morte  o  que  fe  amou 
na  vida:  Torquentur  enimamore. 

§.  IV. 

18  np  Ambematormcntaônamoiteasdoresi 

X  que  neffa  hora  fe  padecem:  Torquen- 
tUY  emm  dolore.  A  dor  fendo  ir uy  intenfa  1  deixa  o 
corpo  quafi  amortecido ,  c  infenfivel.  As  dores  da 
morte  pelo  contrario  ,  variando  a  ordem  da  natu- 
reza ,  podem  fazer,  que  atè  o  infenfivel  padeça, 
ou  fe  compadeça.  Quando  o  povo  de  Jerufalem  com  ^ 

applaufos ,  e  vivas  fe  empenhava  cm  humafsftival 
entrada  para  receber  a  Chrifto,  que  dccia  do  Mon- 
te Oliveii,  olhando  o  Senhor  para  a  Cidade  fedef» 
-        -  Qij  hz 
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fez  cm  lagrymas :  J^idens  Chltatemflevit  fuper  HUm. 
Lamentava  Chriíto  a  raina  daquella  Cidadet  conhe- 
cendo que  os  inimigos  a  portaõ  por  terra :  Ad  terram 
profternent  te  l  e  dizia  o  Senhor ,  que  choraria  a  mcf- 
BBâ  Cidade»  poílo  que  infeníivcly  (e conhecera  a 
ruína )  que  elle  premeditava  em  feus  edifícios  \  quia 
fi  cõgmviffesj  dr  tUj  diz  o  Texto}  ecomoonaõ 
acabou  de  dizer  9  continuou  Caietano :  ^ia  fi  CO'^ 
gnCctJfes  y  à'  tufleres.  Tam  grande  íentiiDcnto  em 
Chriito ,  e  tam  rara  expreíTaò  delle  >  naõ  podia  íer 
fem  raro  9  e  grande  myílerio. 

19  A  Cidade  era  iníeníível ;  pois  como  poderia 
fcntir  em  alguma  fuppcíiçaô  ?  Ou:  como  fente  Chrif- 
to  por  Jerulalem  5  o  que  ella  naõ  poderia  fentir  em 
caio  algum  ?  Neíla  diíliculdade  refponde  a  Gloifa; 
que  Chriílo  via  huma  coufa  com  os  oihos »  e  outra 
com  o  entendimento :  com  os  olhos  via  huma  Cida- 
de >  que  os  inimigos  a  poria õ  por  terra  >  com  o  en- 
tendimento via  o  eíirago ,  com  que  a  morte  deílrue 
o  edifício  humano  j  c  o  reduá:  a  terra :  Ad  terram 
proJíerne?tt  te «  cum  caro  in  pídverem  redtgetur.  E  he 
tam  cruel  eíle  golpe  y  e  eiirago  da  morte  >  que  fe 
faz  lamentável  até  a  Chriílo}  fendo  Deos  5  e  ate  fe 
faria  lamentavefa Jerufalem  >  fendo  infeníivel ;  /^í- 
dens  Chitatem  fkvit  fuper  tilam ;  quia  fi  cognovilfesy 
&  tu /leres. 

20  Nas  agonias  >  que  fervem  de  preludio  à  morr 
te  9  eQà  lutando  o  humem  contra  (i  mefmo  com  to- 
da a  força  j  porque  túk  em  conflido  horrendo  a  Al- 
ma contra  omeímo  corpo )  a  quem  com  mu  nica  a  vi- 
da. Violcnta-fe  a  Alma ,  eflando  para  deixar  o  cor-' 
po )  que  atè  ali  animou  com  tam  eílreita  uniaõ.  Sen- 
te feparar-fe  daquella  companhia  |  com  a  qual  iníe- 

parada^ 


ni  terceira  íhminga  dd  ^áarefmàí  ^  24c 
parâdamentc  nafceu,  vívcu,  e  eíkve  atêaqueila 
hora.  E  muito  mais  conhecendo ,  que  vay  arrcba» 
tada  para  huma  regiaõ  horrenda )  cujo  caminho  1  e> 
habitação  faz  pavor  à  natureza  toda.  ' 

21  Efcreve  a  Myftica  Doutora  Santa  The rezaj  obràsáe 
que  quando Deos  arrebata  htima  Alma  para  lhe  ma-»  s  Ti.cr^ 
nifeíiar  as  Celeftiaes  delicias,  a  enche  também  de  J°"]^*j 
hum  inefíavel  deleite*  E  com  tudo )  entrava  a  Santa 
neiàti  arrobamentos ,  ou  extafis  9  a  temer  tanto  >  que 

de  boamente  qui^ra  carecer  deíTes  gozoslncxpli- 
caveis.  Arazaòbe»  porque  a  mortal  fraqueza  ven« 
do-fe  arrebatada  para  huma  regiaô  eílranha  j  e  dtf* 
conhecida ,  tam  violenta  vay  ^  e  temerofa  >  que  naõ 
bafia  o  deleite ,  que  jà  go^a  1  nem  as  delicias ,  que 
fe  lhe  baõ  de  communicar para  focego  do  feu  natu* 
ral  temor.  Paíme  o  entendimento  netiaconfider a-» 
çaõ,  e  tema  aquella  hora^  em  que  a  Alma  deípidâ 
de  todo  o  gozo  9  fera  arrebatada  com  violência  para 
huma  regiaô  vaí^iíiima  >ri<%defcoíihecida ,  com  mais 
razoens  para  efperar  toriiQésitoá  9  que  para  merecer 
delicias.  tur 

22  O  corpo  também  ipôíio  que  enfraqueci doj 
e  proQrado  9  entra  de  Cua  partlrapom  quanta  reíillen^ 
cia  pôde  >  íentindo  9  que  pela  aufencia  da  Alma  per- 
dida a  vitalidade  ,  ficará  hum  tronco  immoveU  hum 
hurrendo  9  e  frio  cadáver ,  fonte  da  corrupção  9  ori- 
gem 9  e  alimento  de  bichos,  A  eíta  luta  entra  tam • 
bem  a  natureza  confufa  9  tendo  par  ambas  as  partes 
igual  empenho  >  porque  íente  ver  dcftruir*íe  aptr- 
feitiílima  organiíaçaô  do  bcmem,  cuja  fabrica  he 
credito  da  Sabedoria  Divina :  MirablUs  fa6ta  eft  fci*  pp^,„ 
entiatuaex  me*  Nefta  luta  9  ncík  conflido  9  e ncf-  ijs.t.í, 
ta  co0f uíaô  deícarrega  a  Morte  o  íeu  golpe  |  abrin- 
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do  no  compoílo  humano  tam  penetrante  ferida  ^  que 
parte  )  e  corta  o  cérebro  y  os  olhos ,  a  garganta  >  o 
peitO)  o  coração)  e  ênalmcnte  todo  o  mttrior  ,  e 
exterior  do  homem.  Se  hum  a  dor  he  grande  >  baila 
que  ti\t\a  em  huma  íó  parte  ^  para  que  as  mais  todas 
fiquem  atc^rmentãdas :  mas  a  dor  da  morte  hetam 
cruel  y  que  para  kt  mais  íenfivel ,  fere  com  igualda* 
de  todas  as  partes  do  corpo  humano. 

29  Sonhando  vio  Nabuco  humaãrvore^  eou* 
vioa  vo?  de  Deos  9  que  a  mandou  cortar  pelo  tron^ 
CO  t  e  pelos  ramos  :  e  mandou  tâmbem  ^  que  lhe  fa« 
codiífem  as  folhas )  e  efpalhaiíem  os  fructos :  Succi* 
dite  arhoremy  (^  pr^eciSte  ramos  ejus  ^  excutite  foliai 
Ó"  difpergitefruãtisejus,  Neíia  reprefentaçaò  queria 
Deos  molkar  a  NabucoaíuaruinaemquantoRey» 
c  tombem  em  quanto  homem.  Em  quanto  Rey ,  mo£« 
travalhe  a  ruina  de  íua  Monarquia :  em  quanto  ho« 
mem  »  a  ruina  de  fua  vida.  Por  tíTo  com  myílerio )  a 
imagem  viíta  entre.íonbqs  foy  huma  arvore )  ua 
qual  em  fentido  morais  le  repreíentava  Nabucog 

Mare.a.  homem  %  vivente :  Vií^  homines  velut  arhores  ambU; 

^•*^  lantesl  e  na  grandeza  delia «  fe  retratava  literal* 
mente  o  grande  Imp^  tio  dos  Aify rios.  Sigo  pois  a  in* 
ter pretaçaõ  moral  para  o  noíTo  intento  9  e  reparo 
aílim.  Bailava  o  golpe  do  tronco  ,  para  que  a  arvore 
toda  íe  arruinaSe :  pois  porque  fe  hsõ  de  cílTendcr 
também  os  ramos  9  as  folhas  >  eosfruiílos?  Succidi» 
teârhoremj  dr  pracidite  ramos  ejus  y  excucite/olia  ^  & 
difpergiufrfiãus  ejus^  Porque  fe  mollre)  que  quando 
tcom  o  golpe  da  morte^fe  arruina  o  homem  arvore  ra^ 
cionâl>  nem  huma  parte  deixa  de  fer  oíFendida. 
Tronco  y  ramos  9  folhas  )  írudios ,  era  toda  a  fa* 
^ica  d^quelia  arvorei  Çt^Qpa^çei^;^  eei^peri- 


í; 


fíd  terceira  Vominid  da  ^nárefma.  S^^ 
feciifou  golpe  5  porque  também  naô  haverá  no  ho* 
irem  parte  alguma ,  quedo  golpe  da  morte  naô  feja 
penetrada.  Tudo  o  que  ncUe  hc  animado » fcrà  mor- 
talmente ferido,  porque  o  golpe  da  morte  betam 
penetrante  como  a  noffa  Alma.  Efta  penetra  lodat 
as  partes  do  corpo ,  que  ha  de  animar  >  e  o  golpe  da 
morte  como  fe  fora  elpirito  i  penetra  também  iodai 
as  partes  do  corpo  humano  para  as  deíanimar. 

24    Diffe  Ifaias ,  que  Chrifto  ha  de  matar  o  pcc- 
cador ,  com  o  efpirsto  da  fua  boca  :  Splrltu  labloium  irai.ix. 
fHorum  incei ficietmpiumic  Saò  Joaô  vioi  q  da  boca  de  ''*- 
Chriilo  íâhia  humacfpada:  i)e  ore  ejusprocedit  gl a ^  Apoc. 
àius.  Parece  f  que  Saò  Joaò  failcu  com  muita  pro-  »'•^•»^ 
priedade )  e  Ifaias  com  muita  imprcpriedade.  Se  da 
boca  fahc  o  infirumento  f  que  ha  de  matar  >  digafe 
que  da  boca  lhe  fahe  a  cfpada  >  procedit  glaàius  ^  « 
naô,  que  lhe  fahc  ocfpirito;  porque  do efpinto » 
que  fahe  da  boca  de  Deos ,  tem  a  vida  do  h«mcm  o 
ícu  principio :  lnfpira'vit  in  fadem ejus  1  fplraculum  Ge»*» 
T/Víf.  Hora  naò  confundamos  a  propriedade,  com 
que  fempre  fallaó  as  Eícrituras,  Heefpada,  eheef^ 
pi  ri  to  o  que  tira  a  vida.  He  eípada  penetrante ,  com 
que  a  morte  dcfcarrega  o  fcu  golpe:  procedit  gladimi 
c  comtudo  he  ef  piri  to  o  que  mata  j  porque  treípaf- 
fa ,  penetra ,  e  chega  a  todas  as  partes  do  corpo  % 
como  fefora  efpirito :  SpirituUbiorumfuorum  inter  - 
ficiet  impíum»  TrcfpaíTaclo  pois  aflim  o  corpo  toco 
com  dores ,  ohquam  atormentado  fe  vcrà  cooieiias 
9  agonifantç !  TQrqHenthr  mm  doloru 


l| 
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Ltimamente  fera  o  temor  o  que  mais 

t«  ;  ;  >tV-y  ha  de  afflrgir  na  matte  t  Torquem ar 
êútm  tlnmn.  £  de  que  nafcerà  o  temor  dos  aguntíân* 
^es  i  Da  incerteza  do  feu  fim  >  nsíb  íabendo  fe  h» 
bom  y  ou  mào»  Da  incerteza  do  juizu  y  naõ  poden* 
do  alcançar  y  íe  teraõ  fentenç^  de  vida  9  ou  de  mor* 
te»  Da  incerteza  do  feu  eílado  duvidando  íe  edaõ 
em  peccado ,  ou  em  grafa.  Huma  hora  de  coníide* 
raçaò  íobre  eík  incerteza  ,  beeí&câz>  e  poderofa 
para  angulilar  a  vida  mais  diífoluta ,  c  confíada : 
quanto  mais  a  quem  pela  viiinhança  da  morte )  jà 
eiià  defconâado  da  vida  ^  e  de%oltoío  de.  quanta 

ficliaobrouf..m'it '  '  ^^  «'  ^af^ioiii  caavl^  só  -   - 

26  No  momento  ultimo  da  vlda^eílà  em  balança^ 
eftà  emperigoycQà  cm  ultimo  rifco  a  noíTa  mayor  im- 
por ta  nc  ia  iporq  de  huma  parte  eílà  o  Ceo ,  para  cieri 
namente  fe  gazar  de  Deo^  na  Gloria:  de  outra  p^rce 
eíU  o  lof crna  1  com  todos  os  feus  tormentos )  para  fe 
penar  em  toda  a  eternidade^  fem  remédio ,  e  fem  ef» 
perança  dellcrque  he  o  mayor  tormento.  Eilain* 
certeza  entre  a  fâlvaçaõ  >  e  a  condenarão ,  clia  con^ 
lingenciaenrre  o  Ceo »  Cjo  Inferno  >  fe  ha  dedeter-í 
minar  ipeks  noíTas  obras  t  e  pela  fentença  do  Juiz 
tremendo  f  e  rediíiimo  9  e  tudo  he  para  fetemeri 
porque  tudo  be  contingente. 

z/  Nas  nojias  pbras^  naõ  ha  certeza  de  merecM 
mento  >  porque  bumas  faõ  certamente  rnàs  y  certa, 
mente  dignas  de  condenação  eterna;  e  naõ  nos  conf- 
ia 9.  que  delias  tiveffemos  perfeita  contrição  9  e  ver- 
tiâdçi^Q  airepej)di4neatp^  Qutr^j»  C  ^^  Ay^^^s  obrasy 


r^i>> 
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na  terceira  Vomingáda  ^arefnktl         14$ 
fiaô  fàô  notoriamente  demcritorias;  ao  menos  na  vi- 
da nos  parecerão  muy  ajudadas  com  a  reâa  razaô>  o 
conformes  com  a  Lcy  Divina  }  mas  na  morts ,  eíTas 
também  nos  parecerão  muy  disformes.  Era  Moyíés 
jufíO)  e  íantO}Deos  o  tratava  tam  familiarmente^que 
lhe  fãllava ,  como  falia  hum  homem  com  o  feu  ami« 
go :  Lsquehatur  autetn  Dominus  ad  Moifen ,  facie  ad  Exod.  j. 
fadem  9  Jicut  folet  loqai  homo  >  ad  amicum  fuwn :  e  na  ^•"* 
darçâ  de  Horeb  fáilando  Deos  ao  feu  privado 9  e 
amigo  9  lhe  fez  elh  pergunta;  ^uideft  quodhahesin 
manutua^'  Que  hc  o  que  tens  na  maõ?  Reípondeu 
Moyféâ :  tenho  Senhor  huma  vara :  Refpondit  y  w*  E»oá.  4. 
ga,  Entâõ  lhe  mandou  Deos  y  que  lançaíFe  a  vara  na "  ^' 
terra,  e  fe  tornou  em  ferpente  :  Dixitque  Do)^mm   ▼•  j. 
projice  eam  in  terram^projeàtqueyá'  "verfa  eft  in  coiuhrum, 
,    28     Notavtl  caÍQÍ  Naó  pôde  carecer  de  myfte- 
rio.  Na  maõ  de  Moyíés  hc  vara  7  cahindo  em  terra 
he  ferpente  >  e  tam  horrenda )  que  Moyíés  cheyo  de 
pavor  fugia  délla !  Ita  ut  fugeret  Moyfes  Ouçamos  o   ibi^ 
myii^rio ,  e  ceife  a  admiração.  Aquelia  vara  na  maõ 
de  Moyíés  reprefentava  huma  vida  muy  conforme 
com  a  Lcy  de  Deost  e  ajuilada  com  os  íeus  preceitos: 
f^irga  díreãionis,  ejí  viâiaadamufflmlegis:  lançada  ^'n"*'"'' 
em  terra  por  difpoíiçaô  Divina  ,  reprefentava  obo*  j^^^.tifl 
mem ,  quando  na  mprte  por  eOatuto  de  Deos  >  cashe  n^ 
<em  terra  >  e  para  eila  torna ;  Jn  terram  Hei  juffu  pro* 
jiàtHr  dum  homo  moritur.  Poíseiíahiomylteríode 
íe  converter  a  vara  cm  ferpente  }  porque  na  hora, 
cm  que  a  morte  nos  derribar  ,  e  puzer  por  terra  ,  atç 
as  obra»,  que  na  vida  nos  parecíâõ  mais confârmesi 
e  ajuftadas  com  a  Ley  de  Deos  f  nos  haô  de  parecer 
muy  disformes.  A  vida  que  dantes  nos  parecia  muy 
fcgiilâda  peU  ?ara  d^  l^vnm  rcdidaõ  ^  ha  de  t&mar 


1. 


iço  Sermão  X, 

na  morte  outro  afpedla,  talvez  mily  horrendo  9  o 
muito  para  fe  temer:  p^er/a  ejl  in  coluhrum  ^  ha  ut 
fugeret  Moy/ès, 

29  Haõ  de  olhar  os  PreIados,e  os  MiniAros  para 
as  máximas  9  com  que  governarão  >  e  ainda  as  que  na 
vida  lhes  pareciaò  mais  ajuftadas  à  vara  da  Jutíiça ,  e 
da  Prudência ,  na  morte  lhes  faraó  temor.  Os  Paro* 
cos  9  os  ConfcíTores  9  os  Sacerdotes  9  c  os  peniten^ 
tes  também  examinaràõ  ss  conrciencias  >  e  o  que  até 
ali  juigavao  fer  muy  conforme  com  a  melhor  doutri- 
na) começará  a  entender-fe  de  outra  forte  9  c  lhes 
parecer^  muy  disforme.  Os  mercadores,  os  oíficiaesf 
e  todos  os  que  tratarão  qualquer  género  de  negócios^ 
entrjràõ  a  defconfíar  »  fe  o  que  trouxeraõ  entre 
mãos 9  fóy  vara,  ou  ferpcnte  ?  por  huma  parte 
lhes  parecerá  vara  de redidaô  9  que  0$  abfolve  de  to» 
do  o  efcrupulo  y  mas  por  outra  parte  ferpente  9  qu« 
muito  lhes  remorderá  as  confciencias  9  pois  os  fará 
,j,:,;  incertos  9  e  vacillantes  do  como  fe  avaliarão  eftas 
matérias  no  Juízo  de  Deos. 

50    Dsíie  Juízo  9  e  da  fua  fentença9  ainda  he 

mayor  a  incerteza  j  porque  Deos  tanto  he  de  juiliça, 

como  de  mifericordia  :  e  fe  bem  fabemos  9  que  a  fua 

fnifericordia  pôde  perdoar  9  naõ  menos  conhecemoii 

que  a  fua  juíliça  pode  caíiigar.  Mas  como  o  agoni* 

íante  naõ  penetra  9  fe  lhe  terá  Deos  perdoado  9  fica 

em  duvidas  a.fua  efperança  9  como  a  do  Rey  de  Ni* 

nive  9  e  neíla  perplexidade  9  tam  aíTlido  9  e  teme* 

foaa  1?.  '°^? '  como  O  mefmo  Rey :  J^ais  fcit  fi  co  nvertatMr% 

^5?'  '  dr  ignofcat  Deus 9  (^ revertatur  ã  furore  im  futei     •  • 

^  I     Eu  tenho  por  certo  9  que  eí^e  temor  do  ãgo^ 

nifante,  pela  incerteza  do  (eu6m,  oafFligirà  na- 

qucUa  hora  muito  mais  |  que  a  oicfma  çondenacaõi 


na  terceira  Dõmhtga  âa  ^^uartfma,  .2^1 
fc  lha  intimarão  logo  com  certeza.  A  razaõ  hcí  por- 
que dada  a  íeniença  da  condenação  >  entra  fim  a  cer- 
teza da  pena  merecida  ;  mas  antes  da  Icntença  affli* 
ge  a  condenação  imaginada,  affiige  o  rcmorfoda 
confciencia,  aíFiige  o  temor  da  pena,  e  a  confufaôf 
que  o  mefmo  temor  eíià  fazendo  na  Alma :  c  muito 
mais  haò  de  affíigir  eita  confufaò  ,  e  temor  s  que  á 
meíma  fentença  da  condenação  ^  fe  com  certeza  fo» 
ra  intimada  logo. 

.  ^i  Vio  Bahhszar  huma  maô,  que  lhe  appare» 
ceu  ^icrcvendo  cenas  letras  em  huma  pí^rede  do  feu 
Palácio,  AíTombrou-fe  o  Rey  v  perdeu  a  cor ,  ficou 
imaginativo ,  c  defmayado ;  Fácies  ejus  commutatà  Dan.i; 
efi ,  é'  cogitationes  ejus  conturhabant  eum :  drcompa»  ^•*- 
ges  renum  ejus  foHehantur ,  &  g^nua  ejus  ad  invicem 
tollidehantur.  Chegou  Daniel ,  explicou  as  letras,  de- 
clarando ao  Rey  a  fentença  de  fua  morte ,  que  nella» 
eivava  eícrita.  Com  iítú  íe  acâbou  o  íuíio  de  Bahha« 
sar^  entrou  a  defpachar  como  dantes ,  enameíma 
noytc  morreu.  Eftamos  em  roayor  confufaõ.  Soce- 
ga>íe  Balthazar  ouvindo  a  fentença  de  fua  condena- 
çaó  à  môrtejeOando  tam  aíFliáio  antes  de  fe  lhe  inti* 
marí  Sim  5  que  antes  de  ouvir  a  fentença »  lutava 
Balthazar  com  a  incerteza  9  e  com  o  temor  >  de  fer^ 
ou  naô  fer )  de  fua  condenação  aquella  fentença  >  e 
muito  mais  aíFlige  eíla  incerteza)  e  temor,  que  a 
mefma  condenação.  Pois  fe  em  os  agoniíantes  haver 
f  à  o  mefmo  temor  >  e  a  mefma  incerteza  ^  aífente*; 
mos  que  feraõ  com  ella  mais  atormentados ,  do  que  . 
íeriaõ  com  a  fentença  da  condenação,  fe  a  ouvirão 
antes  de  expirar.  Da  incerteza  do  edado  que  nos 
cípera,  he  precifo  que  nafça  o  temor  que  tanto  ha 
^e  afligir  q^  agouiifai^tcs ;  Tor^Hemnr  en\m  tmre :  e 
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lç2  Semaõ  X 

no  meyó  de  tantas  angullias  y  nem  hum  refrigério 

pôde  haver  na  morte  :  TSLon  efi  nfngermm  in  fine  ho'^ 

ÊÊÊÂníí 


mníf. 
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f  5  'TH  Emos  viíto ,  quais  faô  as  principacs  an- 
X  guílias  da  morte:  defcubr^mos  agora 
com  mais  atenção)  quais  iejaõ  os  ineyus,  com  que 
eílas  agonias  fe  poífaô  ou  evitar  i  cu  (uavizar.  O  re- 
imedio  Tc  deve  applidar  ícgundo  a  quaUdade  da  qijtt:  i« 
xa.  Hum  íó  remédio  naõ  pode  ícr  conveniente  para 
todo  o  género  de  infermidades  >  e  como  as  anguiiias 
da  morte  fe  originaôde  tam  diverfos  princípios ,  dí-; 
yeríos  haô  de  íer  os  meyos  úe  aliviar  o  agoniiante, 

g4  Do  amor  naíce  a  primeira  afFiícçaô)  pelo 
que  i'e  perde  na  morte.  Pois  para  cila  aíFi^cçaõ  temos 
o  remédio  fácil  |  alem  de  ícr  muy  íeguro.  Naõame» 
mos  na  vida  o  que  íe  ha  de  perder  rsa  morte.  Naó 
fâllo  íó  a  refpeiro  daqueile  amor ,  que  he  doíorde» 
nado  peio  objeâ;o  9  ou  vicio )  em  qus  íe  eile  empre» 
ga )  mas  também  a  reípeito  do  amor  honeilo.  Seja  o 
licito  amor  tam  moderado  9  que  naò  predomine  os 
noífos  aiFedlos  >  nem  chegue  a  tomar  piiífe  dos  noífos 
coraçoens  >  porque  com  elle  occupados  <,  c  diverti- 
dos )  íe  inhâbilitaõ  elles  a  unir  com  Dcos  tanto  na 
vida  I  como  na  morte* 

95  Aquella  amante  Eípofa  dos  Cânticos  períua* 
dia  a  íeu  Eípoío  Chriílo  >  que  íe  aaíentaífe,  e  fugií- 
fe*  como  o  Cervo  ligeiro  ^  ou  como  outro  animal 
veloz  >  quando  foge  pelos  montes  ^  que  cubertos  de 
flores  >  eitaõ  exhalando  aromas  :  Fugedilaãemi  & 
ajftmilare  capred ,  hinnuloque  cervorum  1  fuptr  montes 
aromatm.  £  quem  £p  perfuadirà^  que  huma  Alma 
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7jã  thceh'aDcmtngaãa]^círefma.  ^      iiçJ^ 
Sántã.9  c  dcípofada  com  Chrifto  ,  lhe  rogaria ,  que 
fe  aufentaífe  dtila  ?  Fuge  dileãe  mH  O  grande  Padre  ^ai^«  ^^^ 
Soô   Francifco  de  Sales  defcobrio  a  intelligencia /n-oja^c 
delia)  que  naõ  he  pequena  diíEculdadc.  Dizemos  Dioshb. 
naturâes »  que  os  galgcs  perfeguindo  a  caça  no  tem»  *''^'^ 
po  da  Primavera ,  com  facilidade  a  perdem  >  porque 
divertido  o  faro  com  o  cheiro  das  muitas  fiores^nem 
podem  feguir  ^  nem  íabem  diíiinguir  o  que  buícaõ. 

56  Na  doutrina  da  amante  >ediíercta  Efpofa, 
acontece  o  mefmo  aos  que  buícando  a  Deos )  íe  af* 
feiçoaõ  às  creaturas.  £ÍÍas  lhe  occupaõ  de  tal  forte 
o  coração  9  e  amor  9  que  naõ  podem  feguir  a  bellezai 
que  bufcaõ  do  Creador  >  porque  as  confunde  a  for- 
mofura  enganofa  das  creaturas ,  em  que  empregarão 
o  íeu  amor.  Naõ  intentava  a  Efpofa  perfuadiY  a  :^^ 
Chriflo,  quefugiífef  e  fe  retiraífe  delia  7  intenta- 
va fó  dar-nos  a  faber  9  o  que  viremos  nós  a  experi- 
mentar, eafentir.  Atrahidos  do  fuave  cheiro,  que 
de  fi  exhala  a  Divindade ,  correonoílo  amor  a  traz 
delia ;  Trahe  me ,  pofl  te  curremusin  odorem  ungueri'  canr.i; 
torum  tuorum.  Mas  fe  o  noíTo  amor  fedi  verte,  em-^-i. 
pregando  fuás  affeiçoens  em  os  aromas  do  Mundo, 
fugirá  o  Creador ,  e  o  perderemos  nôs ;  Fuge  dlle* 
ítemi-t  ó"  affimilare  capre^f  f  himnlo^ue  ceworum^fu^^^ 
per  montes  aromcttm» 

37  Se  duas  creaturas^  fendo  limitadas ambasj 
em  hum  fó  coração  naõ  cabem ;  porque  eíie  naô  pò* 
de  anoar  dous  objcdos  com  perfeição :  como  caberá 
hum  Deos  immenfo  com  tantas  creaturas  juntas^ 
Sendo  o  coração  tam  pequena  parte  do  corpo  huma- 
no « tam  dilatado  he ,  e  tam  profundo ,  que  ninguém 
o  chega  a  comprehender ;  íParvum  efi  cor  hominumi  uúm: 
Ó infcrutàbtle.  He  tam  grande  9  que  o  Mundo  intei-  ^7.t.«, 
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to ,  e  infinitos  Mundos ,  qu$  faô  poíHreís  9  o  iiâo 
enchem :  mas  tam  limitado  he  |  que  naõ  cabem  nel« . 
le  dous  amores. 

:;8  EíTa  he  a  nobreza  com  que  a  Vontade  fe  dif* 
tingus  do  entendimento.  Pôde  elie  conhecer  Junta- 
mente huma  muhfdâõ  de  objedos  >  mais  que  hum^ 
naõ  pôde  amar  a  vontade.  A  razaò  he>  porque  o  en- 
tendimento para  conhecer,  atrabe  a fi os  objedos : 
e  fe  os  olhos  podem  atrahir,  e  conhecer  muitos  ob- 
jedos  ao  mefmo  tempo ,  como  naõ  poderá  o  enten? 
dimento  j  fendo  mais  nobre  i  O  amor  porém ,  he 
hum  impulfo  vital ,  com  que  a  vontade  fe  arrebata, 
e  fe  move  para  aquella  parte  onde  empregou  a  aíFei- 
çaõ :  ouvi  a  Santo  Thomàs :  Vltdlis  motio  y&smpul'- 
fio  defignatar^  proUt  aliquis  ex  amore  écitur  moveria 
»7'iíi-^"oel  impelU  y  e  aíTim  como  he  impollivel,  que  hum 
vivente  fe  mova ,  ou  fe  deixe  levar  para  duas  par* 
tes  ao  mefmo  tempo ;  aílim  he  impoíàvel  que  huma 
vontade  fe  mova  >  ou  fe  deixe  levar  de  dous  amores, 
ou  de  dous  objedos :  do  amor  de  Deos ,  e  das  crea« 
turas.  Fará  o  amor  de  Deos ,  que  fubá  o  coração  até 
o  Ceo :  e  o  das  creaturas  fará ,  que  íe  naõ  aparte  do 
Mundo.  Efcolhsy  agora ,  em  qual  deftes  objedos 
empregueis  o  voíTo  amor  j  porque  em  ambos ,  he 
impoiíivel.  Se  quereis  1  que  o  impulfo  do  voíTo  amoc 
vos  arrebate  ao  Ceo  ,  naõ  ameis  o  Mundo. 

^9  Anar  fó  a  Dsosjporque  fó  delle  nos  naõ  po* 
dera  apartar  a  morte  :  e  quanto  mais  lhe  eílivermos 
unidos  por  feuamor,  tanto  mais  longe  eílaremos  de 
nos  apartarmos  delle.  As  creaturas  porém ,  trataU 
las  comtaldefapegonavida,  que  nos  naõ  cuíle  de- 
fápegar  delias  na  morte.  Naõ  fera  bem  ,  que  faça  a 
defcripçaõ  na  vida,  o  que  ha  de  fazer  a  violência 

na 
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na  terceira  Votnmga  da  ^arefina,  Içç 
na  inortei  Sc  a  neceílidade  nos  ha  de  obrigar  a  de(« 
pedir  de  tudo  na  nriorte S  tomemos  voluntariasnente 
o  acordo  de  fazer  o  meímo  na  vida.  He  coníeibo  de 
Sáò  Pedro  Chryfòlogo :  Sufçipê  volmtarius ,  ad  quod  ^^^'^^°^* 
tirgèritts  invitas.  lo  i»  * 

40  Todos  procuraõ  chegada  a  hora  da  morte  de^ 
íâpegar*íè  do  Mundo ,  para  que  íe  poífaõ  unir  com 
Deos )  porque  odefapego  das  creaturas  >  he  necef- 
iario  precifamente  t  para  haver  uníaõ  com  o  Crea- 
dor.  Mas  eu  naõ  vi  femelhante  fatuidade )  comohê 
refervar  para  a  morte  eíTe  defapego  >  porque  jà  nef- 
fe  cafo  naò  obra  ^  eleição  voluntária  9  obra  a  necef- 
íidade  violenta.  Saul  achando*fe  em  huma  coníicr* 
naçaõ ,  ofFereceu  hum  facriíicio  a  Deos  >  como  elle 
relatou  a  Samuel :  tltceffitate  çompulfus  ohtull  facri- 
ficium  >  e  Samuel  avaliou  eíla  acçaõ  por  fatuidade )  e 
cftultiíTe :  Stulte  egijlu  Pois  ha  de  fer  vituperado 
Saul )  porque  oílerece  a  Deos  hum  facrificío  i  fim^ 
e  muy  juítamente  j  porque  Saul  ofFereceu  o  facrifi-* 
cio  por  neceíTidadc :  tieceffitate  compulfus  t  eoque 
fe  obra  jà  por  neceíTidade ,  naò  he  digno  de  louvorj 
he  vituperavel ;  naõ  he  íacriftcio)  he  ellultíífe:  StuU 
te  egifll,  Ifto  mefmo  dirá  Deos ,  vendo ,  que  na  mor?; 
te  nos  deíapegamos  das  creaturas.  Dirá  que  he  efluli 
ti(fe  fazer  entaõ  por  neceílidadc ,  o  que  na  vida  fe 
podia  fazer  com  liberdade  9  e  merecimento.  Dirá) 
que  he  eílulti(fe )  defapcgar  na  morte  com  tanta  pe* 
na ,  e  tanta  aíFLicçaõ )  quando  íem  anguAia  potícra 
fer )  fe  lhe  perdêramos  o  amor  na  vida.  Acabe  pois 
em  vida  aquelle  amor  >  que  tanto  nos  ha  de  aífligir 
na  morte  :  Torquemur  enim  amore^ 
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41      /i  Segunda  afFlicça 6  nafce  9  como  diíTe- 
jt\  moS|  do  que  íe  padece  na  morte.  £  que 
remédio  haverá  para  i  aõ  fentírmos  as  dores  da  mor- 
te ?  Admirável  j  e  provado  já  com  a  experiência  :  o 
qual  he  >  morrer  antes  que  a  morte  chegue.  Vamos 
à  experiência  >  que  he  a  melh^^r  prova.  Se  reparar*; 
mos  nas  circuníiancias^  com  que  os  Euangeliílas 
dcfcrevem  a  Payxaõ  de  Chrifta ,  diremos  9  que  duas 
vezes  morreu  >  porque  fe  bem  iiuma  íó  vez  efpirou 
( que  foy  no  Calvário  crucificado )  também  no  Hor* 
tue.t».  tQ  padeceu  a  morte ,  pois  ahi  fe  vío  em  agonia :  Fa^ 
^'^^'     ãus  In  agnonia ;  c  teve  as  mefmas  anguftias » que  pa- 
deceria na  morte  y  ainda  que  cfta  por  entaõ  miia*v 
groíamente  fe  lhe  impedio.  líto  cxpreíTou  bem  o 
Maitii.   mefmo  Chrifto,   quando  diíTe  :  Triftis  eft  Anima 
»5. v.js.  ^g^  ufque admortem  >  porque  da  parte  da  angufiia^  do 
tormento  >  e  da  agonia  )  nada  faltou  naturâin^entet 
Tiidm.  para  a  execufaò  da  nQofte:  Ita  tit  ejfficiens videatur 
animam  meam  è  corpore  ejicere  vicamque  finire  >  ?jijs  me 
Í)ivina 'virttis  ftíjientaret  1  expõem  Titslman. 

4*     Aqui  porém  entra  huma  admiração ,  e  íc  nos 
afferece  hum  reparo.  A  admiração  he  j  que  no  Cal- 
vário efpirou Chrifto  ,  tam  quieta, cfoccgadamen- 
te  1  que  km  dar  íinaes  de  agonia ,  inclinou  a  cabe- 
joao.  i?.ça^  e  entregou  o  cfpirito:  Inclindto  capite  trddidit 
^''°*    fpiritwn»  E  diz  Santa  Athanaíio  ,  que  com  a  incli- 
nação da  cabeça  ,  fizera  Chrifta  íiaal  à  morte ,  para 
AtTaa.  que  chegaíf s  ;  IncUaato  capite  mortem  líocavit,^  Bem 
s  á  ad    moftravâ  Chrifto  ,  chamando  a  morte ,  a  fu3vid3de> 
Antiocb.     ç  £ç^j-^  ç^  morrer  por  nos.  Agora  o  reparo.  Pois 


ti4  terceira  Dctnmga  âa  ^ârefma.^  Hç? 
fc  no  Horto  agoniiou  Chrifío )  coroo  naõ  padece 
agonias  no  Calvário  í  No  Horto  naò  chcgcu  a  morte 
a  tirar-lhc  a  vida  i  conio  no  Calvário  >  pois  fc  ten- 
do vida  no  Horto,  padece  sgonias  de  morte :  Faâus 
in  agonia  :  cri/is  eft  Mma  mea  pfque  ad  mor  tem ;  no 
Calvário  como  as  naò  padece  ,  quando  morre  ^  Por 
ííTu  mefmo  >  que  como  Chrifío  morreu  cm  vida )  jà 
lhe  naõ  reíiavaõ  agonias  para  fentir  na  morte. 

4^  Quem  cfíà  morto  jà  naõ  tem  que  fentir  > 
qutm  eílà  vivo  íim.  Se  a  morte  nos  acha  vivos )  fen* 
timos  como  vivos  os  feus  tormentos )  os  quais  naõ 
poderemos  fentir,  fe  a  morte no&  achar  jà  mortos. 
Bem  >  mas  como  poderemos  nòs  feguir  o  exemplo 
de  Chrifto  %  e  morrer  antes  da  morte  f  Morrendo 
no  coração,  ainda  que  viva  o  mais  corpo*  Eílando 
p  corpo  vivo,  efíeja  o  coração  morto.  Morto  para  o 
amor  ,  morto  para  o  ódio,  morto  para  a  vingâRça, 
morto  para  a  foberba ;  finalmente  morto  para  os 
fentidos,  e  para  amefmavida.  £  tanto  que  formos 
huns  vivos  mortos  do  coração ,  naõ  teremos  que  fen«« 
tir  na  morte ,  porque  nos  naõ  haõ  de  gííligir  as  íuas 
agonias. 

44  Coníiderou  David ,  que  fe  lhe  havia  de  con- 
cluir a  vida  com  muitas  agonias ,  e  grandes  dores: 
Dt/eck  in  dolore  njita  meai  è"  anni  mei  in  gemiiihttsj^  e 
aífentou  comfigo  fazer  fe  morto  do  coração:  Obii'vio*  ^ , ^^ 
ni  datus  fum-i  tanquam  mortuus  acorde,  E  para  que 
íe  faz  David  morto  do  coração  9  fe  nem  aíTim  íicarà 
4zento  da  morte  ^  Por  qus  o  Rcy  Profeta  naõ  recea- 
va o  morrer ,  temia  fó  as  dores ,  e  angufíias ,  que  a 
morte  caufa :  Defecit  tu  dolore  *vita  mea ,  dr  anni  wei 
in  gemitibus :  e  para  que  nar  íentiiíe  as  agonias  da 
morte ,  bem  entendeu ,  que  lhe  bêfíava  eí\ar  morto 
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do  coraça5:  Tanqnam  mortms acorde.  Aífin  como 
o  coração  hg  a  fonte  da  vida ,  aíTi.n  fac  o  principio  do 
fcmiiBento:  logo  íe  o  coração  eQiver  morto  para  a 
vida  tâmbem  eiiarà  morta  para  íãntir  a  morte. 

^%  Pcrfuadenos  muito  Sao  Paulo  9  que  nos  re* 
putémos  por  mortos  1  para  o  peccada  y  vivos  porèoi 
para  Deos ;  Exíftimate  vos  mortúos  quldem  ejfe  peccU' 
tOi  vhefites  autem  Deo,  \lorrcr  para  o  peccaap  i  he 
íer  morto  do  coração >  porque  todos  os  peccados 
nafcem  do  coração.  Pecca  qualquer  dos  fenridos»  e 
fica  com  elles  o  coração  delinquente:  Senfus  corais 
mei  ttirhati  funt.  Do  coração  nafce  a  íoberba :  Sti* 
perhos  mente  cordts  fui :  a  cobiça ,  c  avareza  rendem 
o  coração  para  a  culpa:  UbithefautustHus  •,  ibieft^ 
Ó  cor  tuum:  ào  coração  brota  o  foga  da  concupicen* 
cia :  Concupifcentia  corais  fui :  a  obílinaçaõ  y  e  a  ira, 
faõ  eíieitos  próprios  do  coração  :  Induratum  eft  cor: 
a  inveja  he  vicio  do  coração :  No»  amuletur  cor  tuumm 
Fmãlmente  o  coração  he  a  jfontedetodaaculpa« 
Pois  fe  quereis  viver  mortos  para  o  peccado  9  como 
aconfelha  o  Apoíkolo:  Mortuos  quidem  ejfe  pecccato^ 
vivey  com  o  coração  morto  para  o  Mundo:  TaH' 
quam  mortuus  à  corde:  e  fó  deite  modo,  deixareis 
de  fentir  as  dores ,  quetrazcomfigoamoite:  Tç|r- 
quentur  enimdolore^ 

§.  VIII. 

46  Ç  O'  nos  reíla  defcobrir  remédio  contra  ô 
<3  temor  >  que  nos  afíiige  na  morte  1  que  he 
daquelle  juízo  final  tremendo.  Parece  >  que  para 
eíle  temor  naò  pode  haver  remédio  >  eeudiíTera^ 
qjshibs  n  efcufado^  que  o  hjjaj  porque difcorroi 
que  faò  contados )  e  fcraõ  piuy  poucos |  os  que  te» 
^:ineníi€AejuÍ7o«  .—         ^zOÍQVí 


na  terceira  Dominga  à4^tí(frefma:  ^  %S9 
4f  O  fom  daquella  trombeta  horrenda  y  e  e£* 
pantcía  i  que  chamará  os  homens  todosajuizo^taõ 
atcmorifado  trazia  a  Saõ  Jeronymo  >  que  para  ai- 
cançar  boa  fcntença  *  deícmparavaaCortcdcRo^ 
n  a )  fendo  Cardeal ,  c  fe  retirava  para  Bclem  y  onr 
de  com  aípcras  penitencias )  era  hum  cadáver  com 
vida.  O  temor  do  Juízo  final  foy  occafíaõdeSaõ 
Bruno  renunciar  o  Mundo «  e  inlMtuhir  para  íi ,  e 
para  íeus  Monges )  huma  vidi|  mais  própria  de  An- 
jos >  que  de  homens. 

48  Mas  como  eftes  exemplos  faò  efFeitos  de  hu« 
ona  Providencia  extraordinária,  com  q  Deos  illuílra 
8  fua  Igreja,e  defperta  o  noíTo  eíquecimento>  recor- 
rendo a  ordinário;  cíTeitos,  otemor  dojuizoheo 
que,  ainnumeraveisAlmasfufpendcamaô}  antes 
que  fe  eílenda  ao  peccado ,  e  lhes  retira  os  paíTos  do 
caminho  da  perdJçaô.  Pois  como  diremos»  que  te» 
mem  o  Juízo  de  Deos ,  aquelles  que  habituados  9 
div«rros  géneros  de  peccados,  nem  huma  emenda 
põem  em  íeus  vicies,  nem  feapartaõ  do  caminho 
da  culpa ,  c  da  condenação  ?  Nedes  dircy ,  que  nem 
ha  temor,  ncmconhècim6ntddcllc:^lCo7iír/V/o,  <^Pfai.ij; 
infilícítas  in  *vus  eortím ,  non  efi  ttmor  Deiy  ame  óculos  ^'^' 
eorum.  Se  houvera  neiles  temor  de  que  as  luas  cul- 
pas vaô  arrifcadas  à  fentença  da  condenação  eterna, 
naõ  baviaô  taó  afoy tamente  entrar ,  e  caminhar  pela 
ellrada  larga  dos  vícios ,  e  cheya  de  peccadores. 

49  Quando  Efthcr,  íem  que  a  chamaífe  Affucroi 
entrou  em  o  feu  quarto  interior  para  lhe  fallar ,  re« 
fieâindo  que  ntlte  caío obrava  contra  hum  decreto 
do  Rcy ,  naõ  pode  continuar  os  pafíos ,  e  defmayou 
duas  vezes.  Comeffou  a  duvidar  a  Rainha  Eílher,  no 
como  ajuizaria  o  Rey  eíia  fua  refoluçaõ  |  e  temeu  o 
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^54  í^f^w^a  X 

fsu  pizo  I  por  iffo  na5  continuau  na  entrada  i  ém» 
bargou  os  paíTos,  edcfroayou.  O  temor  a  cmbara- 
çou ,  c  lhe  tirou  o  animo :  Conturhatum  eft  cor  meum^ 
'  jfrít  timore.  Pelo  contrario»  entra  huin  pcccador  pe- 
la ei^rada  de  hum,  ou  de  muitos  vícios :  fabeque 
ha  Juízo  de  Djos  >  c  vay  continuando  nos  feus  vi* 
cios.  P jís  como  teme  o  Jaizo  9  naõ  fe  apartando  dos 
vícios  í  Sabe  que  por  aquelle  caminho  fe  faz  rco  da 
condenação  eterna ,  c  nem  por  iffo  defmaya  na  car- 
reira: vay  a  todo  orifcoprecipitando-fe.  Eiílohe 
temor  ^  Naõ;  antes  be  valor»  ou  para  dizer  me* 
Ihor,  he  temeridade.  Pois  fe  lhes  falta  o  temor ,  eí^i 
çttíaõ  o  remedia* 

'  ^o  Comtudo )  para  que  naõ  fique  eíle  teiror  J 
tios  que  o  tiverem  9  fem  remédio ,  o  applicarey  bre- 
vemente. Todo  aquelle  que  anticipar  o  íeu  juizo  à 
morte )  naõ  terá  que  temer  ^  quando  for  julgados 
porque  tam  benignamente  fera  por  Deos  julgado, 
como  fe  naõ  fora.  Examinemos  continuamente  as 
noffas  confciencias:  chamemos  a  juizo  todas  as  nof« 
fasacçoens)  eapprovemos  as  que  forem  boas,  para 
continuarmos  neílas  >  condenemos ,  e  caíliguemos 
as  que  naõ  forem  juílas  9  e  boas  >  porque  fendo  Deos 
a  fumma  redidaõ  9  e  juíliça  t  naõ  nos  imputará  as 
culpas ,  que  huma  vez  foraõ  jà  por  nós  condenadasi 
e  caDigadâs  9  e  perdoadas  por  fua  Mifericordia,  me« 
diante  o  noffo  arrependimento.  Bem  he  verdade, 
que  effasmefmas  culpas  9  caíligadas  por  nòs  ^  eper« 
doadas  por  Deos  9  fempreferaò  reviltas  no  Tribunal 
Divino;  mas  fó  para  fe  ratificar  opcrdaõ,  enaõ 
para  fe  condenarem  à  pena  >  porque  deík  nos  abfol« 
veu  o  ncffo  anticipado  juizo :  Si  nos  meíipfos  diindi* 
carmns^  nQnuti^iHe  judkaremHr^ 

51  Se 


fia  terceira  De  minga  làd  '^âreftHtu   ^   iai6:i 
^í     Se  nos  levarmos  cflejuizo adiantado >  ean- 
ticipado  à  morte  >  naò  havemos  temer  a  incerteza 
da  íentença  no  Juizo  deDeos  i  antes  nos  podemos 
certificdrf  que  no  Tribunal  Divino  teremos  a  coroa 
da  Gloria  como  infallivel»  Saõjoaõ  viono  Apo« 
calypfe  hum  cavalleiro,    que  quando  fabia  para 
vencer  9  jà  hta  vencedor  >  e  levava  jà  a  coroa  do  tri- 
unfo: Data  efi  et  corona  i  óexivifvmcemufvlrue*^?'*^'^^ 
ret.  Efte  vencimento  he  no  inl^ante  da  morte  >  por-'*** 
que  ate  entaõ  peleja  o  noíTo  efpirito  >  eivando  inde-^ 
ctza  a  vittoria.  NeíTe  ponto  6nal  da  vida  ^  ou  fe  perS 
de ,  ou  íe  alcança  a  coroa  do  triunfo ;  Extrimpho  PfKtito. 
in morte  corona:  dizPinciano.  B  quem  tanto affcgu-^^^^^^^^ 
r©u  a  eíte  cavalleiro  triunfar  na  mortejque  aella  cn-  ,i.  *  '  ' 
trou  vencedor  jà  í  Exhit  'vmceni  ?  Sabindo  para  pe* 
lejar  9  com  tatito  rifco,  como  levava  jà  a  coroa  da 
vittoria  ?  l)ata  eft  et  corona  ? 

52    Temos  a  reípofía  no  Texto.  Eíle  cavalleiro 
fahio  montado  levando  huma  balança  a  diante^  iíà»  Apoc.tf» 
27eto/í/íerá>»  íM  Wía?í«/«4f  c  depois  feícguia$  Mor- ''í- 
te :  Et  ecce  eqms  palidus:  &qm/eâehatfuper  eumitio»   v. ». 
men  illi  Mors,  A  balança  íígniftca  o  Juízo  de  Dãos,  e  a 
íiia  Juftiça )  diz  Saõ  Clemente  Alexandrino ;  Statera  D.cicm. 
efi  Jujlitia  Dei  >  qua  àependuntur  lona  ,& malar  &  ^0'^;^^' 
etiam  jtidicium'^^  quem  antes  da  morte>anda com  a  ba-  ccnt. 
lança  do  juizo  na  maõ ;  Hahehat  Jiateram  in  manufmi 
quem  antes  da  morte  peza  )  e  exasiiioa  as  acçoena€e 
fua  vida  ^  naõ  tem  que  temer  a  incerteza  do  juizoi 
quando  chega  a  morte  j  porque  vindo  efta  depois, 
he  a  tempo,  quê  a  coroa  dá  Gloria  jàeílà certa. 
Morte  primeiro,  e  depois  Juízo,  he  muito  para  f« 
temer,  pela  incerteza  da  íentença  5  porém  Juizo  a 
diante,  ea  traz  a  morte:  Juizo  pi  imçiro,  hahhat 
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ftat&am  >  6  â  inerte  muito  depois :  Eqms  pdlUuíyf^ 
qm  fadebatfupzr  eummmen  Uli  Mors ;  lÃTo  hc  naô  ter 
que  recear  no  Juízo  de  Deos ,  iíTo  he  levar  o  pleito 
Yencido ,  c  a  coroa  da  Gloria  certa :  Data  eft  ei  coram 
isaydr  exmt  inncens  ta  vlnceret»  Abracemos  efte  re- 
médio ,  tam  factl  cemoefficaz.  Examinemos  as  nof« 
ias  vidas )  e  as  noif^s obras:  examinemos  as  noflías 
palavras  9  eosnoíTos  penfamentos.  Emendemos  9  e 
caíliguemosf  o  que  no  Juízo  de  Dpos  nos  poderá 
acuzar ,  e  Teremos  livres  daquelle  temor ,  que  tan- 
loâfâige  aos  agonizantes:  TQY^imnturmrntmore;.  * 

$.  IX 

S)  /^Uvííiei  quais  (kõ  as  agonias  J  que  tiraõ 
V>/  todo  Q  .rifregio  na  morte :  tion  eft  refrl"^ 
germm  in  fim  homlnis.  Tendes  também  ouvido  os 
mejk>s>  de  naõ  padecer  eíTâs  agonias.  Procurâycom 
cíHcacia  applicar  cdes  meyos  à  aquelle  fim  terrivelt 
do  qual  naõ  pôde  haver  izençaõ.  Perdeyoamora 
todo  o  vizivel »  para  que  na  morte  naõ  iintaes  o  feu 
apanamento.  £m  vida  morrey  para  o  Mundo^  e  naã 
podereis  fentir  as  dores  da  morte.  Julgay  todos  os 
dias  a  voifa  vida  ^  e  fera  para  vòs  o  Juízo  de  Deos 
muy  pio»  £  íe  alguém  ima&ina  1  que  com  os  diver« 
timentos  do  Mundo  9  coníeguirà  feliz  morte  9  in* 
fâliivelmejite  erra :  Cogitavermti  (^jrravsrmt*^ 
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N  A    T  AR  DE    D  A 
Quarta  Dominga 

DA  Q  U  A  R  ES  M  A. 

Cogitaverunt ,  &  erríwerunU^:^^^^ 


IO  Saò  Joâõ  aquelle  myílerio^ 
fú  livro )  fechado  com  fett€; 
felloS)  c  diz  o  Texto  do  Apjo-] 
calypie  f  que  quando  o  quartO; 
fdlò  íe  abrio  9  bradara  humá* 
voz  pelo  EuangcMa ,  para  que 
chegaíTc,  c  viffe :  Et  cam  aperuijfet  ftgillHmqttartmiAfoc.é. 
audivi  'vocem  quartl animais écentisi  'vensi  & vidé^^-y- 
Chegou  pois  o  Euangclifla  >  e  que  Vio  ?  A  Morte ,  e 
o  Inferno,  que  logo fc lhe fegula 5  Eqúus pdidust    v.g. 
Ó quifedébcu íupermm y  nomenilHMors-,  ólnferm^ 
fequebatw  eum.  Parece»me,  que  eftà  foando  cib  nof* 
íos  ouvidos  aquella  quarta  voz  >  porque  me  parece, 
que   eftou    vendo   huma  reprez^ntaçaõ  daquellQ 
quarto  fello » ou  daquelle  quarto  iT>yii^rÍ0^  > 
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z  Chsgãinp^à,  Quarta  Pj  gingai ouyirem'>s[nel* 
la  a  voz  do  quarto  ^rmaòi  noquiltsnhode  vos^^ 
rèprczcntar  o  Inferno  depois  da  Morte.  Na  Domin- 
ga paífada  fizemos  a  panderaçaô  fobre  a  Marte :  N(7*, 
mm  HUM  ir  5^  Segue-íe  o  Inferno,  para  íe  ponderar 
ncíVa  Dominga ';  Ijtfèrnusjequabatureumipotíexc&é 
o  quarto  ponto )  em  qu^ S  dtícurfando  com  acerto, 
errâraõ  os  peccadorcs :  Hon  efi  qui  ãgnumftt  woer» 
fusab  Inferis, 

g  TíkIo  âqueilepoísf  que  deíeja  emendar  a  vi? 
da  I  e  confeguir  o  Ceo  y  venha ,  c  ouça  e Aa  quarta 
chryf.  '^^^ /'  venha ,  ç  veja  o  que  nelía  fe  reprezenta  5  por- 
bora.i.  que  a  ponderação  do  Inferno ,  fae  muy  útil  para  fe 
inEpift.  ^canç^r  a  Gloria:  Hibil  tamutilee/íy  quamdege^ 
jLfai.   henna  Semocinarii  dizia  Saô Joaô  Chryíol^omo* 

4  Enítnaõ  alguns  Filofof os )  que  a  abominação 
do  mal  nafce  do  amor  do  bem  >  porque  o  bem  >  que 
fe  ama  >  he  a  caufa  final  dê  aborrecermos  o  mal.  Di« 
zem^  que  por  iífo  abominamos  a  morte  >  porque 
amamos  a  vida :  e  por  tifo  fugimos  de  qualquer  mal| 
pelo  amor )  que  temos  a  todo  o  bem.  Mas  na  maté- 
ria da  falvaçaõi  começamos  por  muy  diverfa  Filo-^ 
Cofia  >  porque  he  muy  fobrenatural  cita  matéria.  Os 
peccâdores)  c  imperfeitos  naõ  fogem  do  mal  pelo 
amor  dobem.  Antes  pelo  contrario  >  porque  fogem 
do  mal,  que  temem  >  por  iíTo  bufcaô  o  bem ,  que 

3Ee«i.ij.  devem  amar.  Timor  Dei  initiam  dileâionis  ejus,  Da« 
ffié»  qui  nafce ,  que  os  Padres  com  Saõ  Jerony mo ,  e  San* 
to  Agoílinbo,  chamarão  ao  temor  do  Inferno,  te- 
mor iniciati vo  >  por  fer  eíte  temor  o  principio,  com 
que  os  mundanos  fe  movem  a  deteílar  os  vícios  i  ã 
jfolicitar  o  Ceo  pelo  caminho  das  virtudes. 

5  £íb  foy  fem  duvida  a  alti^ma  Providencia; 


^. 


m  Quarta  Dominga  da  Ali dnfmã,  x6s 
tom  que  ordenou  Dcos  a  M  oy  íès  5  que  em  d  cus  moa- 
tcs  vizinhos  ?  hum  chamado  Garizim ,  e  cutro  Hc- 
bàlt  fe  cfcrcvcffe,  naquelle  o  premio  dos  bons> 
neíle  o  caftigo  dos  màos :  {Penes  benedióítomm  fuper  ocutcr. 
montem  Oari^^im ,  malediãionem  fuper  montem  Hehah  u-t.»?. 
porque  viiias  as  penas  1  c  os  caíligos  >  com  que  íeraõ 
aturmentados  os  peccadoreS)  que  acabarem  na  cbAi- 
naçaõi  logo  fe  buícaõ  as  glorias }  e  prémios  |  que 
aos  juílos  íaõpromectidos. 

6  Bem  íey,  que  muitos  ponderando  nas  penasi 
do  Inferno )  perfeveràraõ  ainda  em  feus  erros :  Co* 
gítaverunt ,  é"  erra'verunt  >  porque  levados  de  humai 
quaíi  diabólica  defcfperaçaô  9  paíTárâd  a  vida  em  de« 
lettes)  como  arcando  fe  9  antes  que  lhes  fobrevief-« 
fem  as  penas:  F'emte  ergoy  ó*  fruamur honts ^  qu^ 
fnnt.  Porem  t  eu  efpero  em  Deos )  pelos  merc^ci^ 
mentos  de  Chrifio  >  melhor  fucceíTo :  e  com  fua  aju^ 
da  9  hey  de  ponderar  primeiramente  9  que  as  penas 
do  Inferno  feraõ  eternas,  porque  delias  ninguém 
refurgirà:  Bt  non  efty  qul  agnitus  fu  re'veYfus  ahln' 
feris.  Mas  daqui  em  legundo  lugar )  ha vemcs  dedu«? 
zir  huma  refoluçaõ  de  emendar  as  vidas^  para  fugir- 
mos da  eternidade  daquellas  penas.  Tiraremos  aííim 
grande  frudo  da  mefma  ponderação ,  em  que  ^^li'^ 
raõ  outros  •  ÇogitaijerUnt  f  ^  erravermt* 

7  'T'  Ratando  Santo  Agoflinho  ão  péccâdd 

X  original,  primeira  porta  dcSa larga ef- D.Aug; 
traâa  do  Inferno «  dizia  prcfuncao^ente  sífim :  f-Joc ''•'^j 
peccató  antiqua^  mhil ejí ad pradktíndum notius ^  ^íf^iliuU. 
tfi  aà  intelUgindum  dum  fecretius»  Nem  huma  coúía  cap.»*, 
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ha  mais  fácil  de  fe  pregar t  neoi  roais  dl  íHcultofa  dê 
íe  entender  9  do  que  a  cu^pa  9  que  como  herança  not 
ficou  do  noíTo  primeiro  Pa^.  Porém  fe  paíTarmos  da 
culpa  a  ponderar  na  pena,  diremos,  que  o  Inferno, 
pelo  contrario,  he  fácil  de  fe  entender ,  ediíficuU 
tofo  de  fe  pregar.  De  fe  entender  be  fácil  7  porque 
pede  a  razaó,  e  a  Jaíliça,  que  pârâoscrfminoíos 
haja  caítigo ,  e  lugar  deftinado  para  a  cxecufíaõ  dei-* 
k.  Náõ  fora  bem  ordenada  a  Republica,  em  que 
f alraite  a  pena  para  os  delidlus ,  e  o  cárcere  para  os 
delinquentes.  Comtudo ,  he  o  Inferno  diíHcultofo 
aiíumpto  para  fe  pregar  i  porque  ninguém  fabe  ex- 
plicar com  clareza ,  nem  perfuadir  com  eíHcacia  as 
penâs,  que  no  Infsrno  padecem  os  condenados. 
Nem  o  entendimento  penetra  a  vebemencia  das  pe* 
nas  do  Inferno ,  para  as  declarar  >  nem  cà  no  Mun- 
do ha  tormentos ,  onde  os  do  Inferno  achegi  cocnpa» 
raçaõ,  para  fe  perceberem. 

8  Quanto  cà  fe  diz  do  Inferno  >  he  quando  mui- 
to huma  fombra  do  que  fe  padece  nelle.  Ouvis  cà 
diz^ãr ,  que  no  Inferno  ha  fogo  ,  em  que  os  conde- 
nados  feabrafaô:  eheaílim;  porque  ailim  o  dizem 
as  Efcrituras :  Devorauic  eos  ignts.  Cuidareis  porem » 
que  fera  eííe  fogo  do  Inferno,  comoeiie,  que  no 
Miindo  qudma.  Sem  duvida  vos  eng^naeS)  porque 
o  fogo  da  terra  comparado  com  o  do  Inferno,  be 
como  o  foga  pintado  à  viíla  do  natural.  Alfim  o  pre- 
gava o  Manyr  Saô  Sebaftiaô ;  porque  hum  Anjo 
mo  eniinóji  atilm.  O  mefmo  eoíinaô Santo  Agofti- 
canb  de  nho ,  e  o  Doutou  Extático  Dionyíio  Carcuiiano :  e 
ítiT^'  ^^^^  ^"^  ^^^^  quanto  nefta  matéria  perfuadcm os 
Santos  Padres  3  aífim  o  prégàraõ  alguns  condenados, 
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fiâ  quarta  Dominga  ãa  Jíudrejma.  %^f 
t^t  por  Divina  diípofíçaõ  appârcceraónefíeMun* 
do  f  para  teílemunhas  do  que  íe  padece  no  Ictferno« 

9  O  que  eu  tenho  por  indubitável  he  >  quefó 
os  condenados  fabem  >  e  podem  dizer  o  que  o  In« 
ferno  he,  porque  o experimentaõ :  toda  a  mais  in* 
telligencia  humant )  por  mais  que  apure  a  efpecula* 
çaõ  9  íempre  alcançará  muy  pouco  ^  e  dírà  menos 

do  que  a  meteria  pede :  ^idquid  dixeris ,  mims dh  .^p "f;. 
€ÍSf  condue  Santo  Agoíiinho. 

10  £u  precifâdo  da  ordem  i  que  íigo  na  matéria 
defies  Sermoens  i  devo  difcorrer  ncííe  febre  o  In» 
ferno  >  mas  por  naõ  exceder  o  que  nos  aponta  aquel- 
la  ponderação  que  faziaõ  os  peccadores)  humafó 
coufa  hey  de  ponderar.  Obfervàraõ  elles  com  acer«> 
to  y  c^ue  a  condenação  dos  réprobos  fera  por  toda  a 
eternidade  >  porque  nem  hum  delles  ha  de  refurgir 
do  Inferno :  Et  hoh  efi  qui  agnitus  fit  nverfus  ah  /«^ 

feris.  Nos  tambsm  ntíla  ponderação  do  Inferno  t 
atenderemos  unicamente  »  para  a  eternidade  d^ 
fuás  penas 

11  T)  Or  certo  que  naõ  comprehendercmos 
J.     pouco  do  Inferno »  fe  lhe  £zermos  ajuf « 

tado  conceito  da  eternidade;  porque nelle  naõ  ha 
mayor  >  nem  igual  tormento.  Ha  no  Inferno  fogoi 
que  abraza  fem  confumin  Ha  regello ,  que  corta^ 
fem  ferir.  Ha  dores  de  morte  continua ,  que  naõ  ti^ 
ra  a  vida,  Saõ  no  Inferno  atormentados  os  olhos 
com  as  viílas  dos  Demónios  >  tam  horrendos )  que 
apparecendo  hum  a  Santa  Catharina  de  Sena  9  dizia 
ella  depois  |  que  antes  queria  pizar  todo  o  Mundo» 
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coberto  de  ardentes  brazas,  do  que  topar  com  a 
viíta  do  Demónio  por  muy  breve  ef paço.  Os  ouvi- 
dos eâaõ  tnceffavelmente  atordidoscomtrovoens> 
e  terremotos:  c  muito  mais  com  os  gemidos  dos  pa- 
decentes )  com  at  defefperadas  vozes  dos  condena* 
àoS)  e  com  os  furioías  gritos  de  inf  «rnaes  algozes.  O 
èlfato  padccs  hum  fedor  tam  afqusrofo )  c  intolera« 
vel )  que  junta  a  corrupção  toda  da  natureza  )  o  naõ 
poderá  igualar.  O  gofto ,  fegundo  cíià  diro  por  Je- 
temias,  tem  o  feu  manjar  em  amargara ,  efel:  e 
tem  por  bebida  fogo  liquido»  e  derretido  enxofre, 
como  diz  David,  O  tadlo  ciU  cheyo  de  todas  as  do» 
res  internas ,  e  externas ,  que  faõ  pofliveis  em  bum 
corpo  humano. 

ii  Além  de  tantos cèrporacs  tormentos  i  a  dc^ 
fefperaçaõ ,  a  inveja  5  a  ira ,  o  ódio  ,  c  todas  as  mais 
payxoens  da  Alma ,  eftaô  cm  ardente  grào ,  contra  . 
os  condenados  meímos ,  e  também  contra  aquelles 
a  quem  no  Mundo  amàraõ,  e  naõ  menos  contra  os 
pays ,  de  quem  receberão  o  íer  >  praguejando  a  buns» 
e  amaldiçoando  a  outros:  eoquemaishe,  contra 
Chrifto ,  que  os  remio ,  e  contra  Dcos  que  os  creouj 
blasfemando  da  íua  JaUiça,  e  proferindo  opprobrios 
contra  a  fua  Mifericordia.  O  remcrdiroento  da 
confciencia  própria ,  fempre  os  eítarà  acuzando  ,  e 
atormentando  ,  pois  conhecerão  com  evidencia , 
que  por  fua  culpa ,  e  pbftinaçaò  perderão  a  Bcm- 
aventurançi ,  que  ao  meímo  tempo  outros  eftaõ  go- 
zando na  gloria.  E  fobre  tudo ,  quem  poderá  expri- 
mir aquella  pena  infofri  vel  dos  condenados ,  vendo- 
íe  irremediavelmente  privados  do  feu  ultimo  fim,  e 
do  feu  iummo  bem ,  que  confil^e  na  clara  vifta  de 
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na  quarta  Domlngddâ  ^ucírefma,  tC§ 
t^  Mas  ainda  aíTim  >  todos  tiles  males  que  ou- 
viíiesf  e  muitos  outros  que  ha  no  Inferno  )  feriaõ 
leves )  e  Cem  comparsçaõ  limitados )  fc  fora  pcííivel 
tirar-lhes  a  eternidade.  Eiia  he  de  cada  hum  dos 
tormentos  a  principal  amargura  >  porque  nem  hum 
delles  feria  tam  infofriveli  fe  naô  fora  eterno. 
Nem  o  fo^o  infernal  >  nem  todos  os  tormentos  jun^*^ 
tos  1  tantj  aíFitgemhum  condenado)  quanto  os  âtor^ 
menta  a  coníidcraçaõ  y  de  que  ha  de  ier  eterna  a  fua 
infelicidade.  Ouvi  ao  grande  Carthuíiáno  j  que  nef- 
te  ponto  excedeu  a  todos  na  ponderação  9  e  doutri- 
na :  Infernak  incendtum  mn  affligit  tam  graviur  infe-*  ^^^\ 
lidfftmos  illos  )  quantum  affligit  eos  confideratio  j  qua  4.no'v/ 
attendmt  >  ó  Qogitant  %  fe  in  tot  9  ú  tantis  tormentis  »"'37? 
perpetttopennanfuros, 

14    Fingi  U  na  voíTa  idêa  hum  monte  de  are» 
tam  grande  »  como  todo  o  Mundo ,  e  que  paífados 
cem  mil  annos  9  fe  tirava  de  área  hum  fó  graô :  c 
outro  graõ  de  área ,  depois  de  outros  cem  mil  an^ 
nes :  e  aífim  mais  em  cada  feculo  de  millenarios.  £ 
^ngi  também  9  que  totalmente  desfeito  eíTe  grande 
monte  de  área  9    haveria  fim  9  para  as  penas  dos 
condenados.  Em  tal  cafo  9  cila  coníideraçaò  bafla» 
ria  9  para  muito  lhes  demiauhir  o  tormento  9  edar 
a  todo  o  Inferno  gravtilima  confolaçaõt  diz  o  Dou*  díoa: 
tor  Extático  9  e  aizhemi  porque  aos  condenados  cafr.c/e. 
b  que  mais  atormenta  9  naõ  he  a  atrocidade  de  fuás  ^"'^^* 
penas  9  he  a  certeza  de  que  os  feus  tormentos  feraõ 
eternos  >   fem   efperança  alguma  na  Mifericordia 
Divina  9  como  ben»  refledio  Santo  Agofiinho ;  Sine  DAag; 
fpe  vetíUy  Cr  MiftriQordU^  quod  ejl  miferia  Juper'T'^'^ 
ntifmam, 

1$  Duvt- 
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cumaon  1$  Duvidou  Ongíocs ,  queas  peiías  dos  condc^ 
poffitcHc  na^os  bajaõ  de  íer  eternas  >  parque  lhe  pareceu» 
páoíjer  <iue  huma  creatura  tam  vil,  c  tam  frágil  como  he  o 
inccuoo-  liomeoi  9  naõ  pôde  íuilentar  em  fibuma  pena  infínU 
^^"'>  ta«  qual  he  a  da  eternidade  9  ainda  que  de  iulUça* 
atura  no  vqualquer  peccado  mortal  pede  nao  menor  caltjgo, 
edcapax  iiq  ccno  potèm  f  que  neíle  ponto )  adim  como  em 
quahíacisoutros  i  erfou  Origines,  A  meíma  vileza  da  crca^ 
niRaitx  tura ,  e  a  infinita  injuria  que  contra  Deos  commet- 
tcquiri-  jg  QQando  mortalmente  o  oíFende  9  de  mftiça  eí« 
fit  ãktm  tao  requerendo  9  que  a  pena  leja  ,  quando  menoS) 
duiatio-  infinita  na  duração:  como  bem  prova  Santo  Tho« 
^^^^^'  màsj  c  nòs  o  provaremos  também  9  para  fatisfaçaó 
Diwi  da  prefente  aíf umpto:  Hon  zft  qui  agniíus  fit  rever^ 
J^Ti^fus  ab  h/eris. 

qS™'      16    Na  doutrina  de  Saô  Gregório  Magno  ,  fal^ 
99 ax*  laõ  os  homens  da  eternidade  »   aílim  ccmo  bum 
incorp.  ^çg^  pôde  f aliar  da  luz:  Ctimhomo  de  <cternitate  àif» 
y'^''^'/e/if  9  Càícus  de  luce  loquitur,  He  porém  certo  entre 
os  Santos  Padres  9  e  Theologos  ,  que  a  eternidade 
be  bum  fer ,  íempre  permanente ,  e  invariável ,  to« 
Bcetdc  ^JQ  finjultaneo,   e  ícm  fim:  hitermmabilisvita  tota 
""^•"•/wí«/,  &  perfeãa  pcjfefftoy  definiu  Bocfio.  Nas  pe- 
nas  dos  condenados  ie  achaò  eftas  circunOancias  to* 
das.  Carecem  de  fim  9  porque  naõ  haò  de  acabar. 
Saõ  permanentes  5  porque  os  tormentos  do  Inferno 
eftaõ  íempre  cm  humícr,  feirprecftaôpicfentesi 
c  nunca  paffaõ.  Uhinr.amcntc  faô  íimultaneas  í  por» 
que  todos  os  tormentos  da  eternidade  cílaraô  íem- 
pre juntas  9  e  unidos  cm  qualquer  iníknte  delia. 
Vamos  c(^m  diâincçaõ  ponderando  eââs  cijrcunitan* 
cias. 
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Em  fim  ferao  os  tormentos  dos  condena- 
dos.  Oh  que conclufaõ )  taminfalliveU 
Oh  que  conclufaõ  tam  terrível !  Depois  que  hum 
condenado  padecer  mil  annoS)  dirá:  ISlunc  capi  i^^^hs* 
comecey  agora.  Porque  eflaràtamlongededaríim  ""'''' 
aos  feus  tormentos )  que  efíarà  entaõ  no  principio 
delles.  Paífarà  outros  mil  annos  ^  e  fempre  cílarà 
no  principio  de  fuás  penas^nunca  lhe  chegará  ao  fim; 
porque  eifes  mil  annos  paífados  jà « nem  bum  fó  inf» 
tante  deminuem  na  eternidade.  Em  fim  padecerão 
os  condenados  para  fempre)  padecerão  ecernâmen* 
te  9  porque  padecerão  fem  fim.  A  razaõ  mais  peri^ 
ceptivel ,  e  intrinfeca  deAa  concluíaé  ultima  ^  he» 
porque  nem  as  penas  do  Inferno  haõ  de  âcabar  para 
o  condenado ,  nem  eíle  ha  de  acabar  para  as  penas. 
Padeceu  Job  9  e  padeceu  Lazaro  t  e  acabarão  ambos 
de  padecer.  As  psnalidades  de  Job  íe  acabarão  par^ 
elle  >  porque  o  deixarão  de  atormentar.  Lazaro 
acabou  para  as  íuas  5  porque  acabou  de  penar  ,  aca| 
bando  a  vida.  Porém  os  condenados  à  pena  eternai 
nem  de  huma ,  nem  de  outra  forte  >  veraõ  fim  para 
os  fcus  tormentos  >  porque  nem  huns  9  nem  outros 
acabarão. 

1 8  As  penas  naõ  acabarão  para  Òs  condenados; 
porque  difp  ;z  Dsos ,  que  as  psnas  do  Inferno  durem 
para  clles  eternamente :  Fermis  eorum  non  morietur-i  jf^j  ^,^ 
&  tgms  eorurn  non  extinguetur^  diz  Ifaias.  Famus  tor-  ..xi.  ' 
mentor  um  ejus  afcendet  in  fécula  f^culor  um  y  íe  cfcre-  Apocai. 
ve  na  Apocalypfe.  Bufcaràõ,  c  defejaràô  oscon*  H-t««i. 
dcnadoí  ver  o  fim  de  íuas  penas,  e  nuaca  o  poderão 
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dcfcobrir  >  porque  fempre  haõ  de  eftar  no  princi^ 
pio  delias. 

1 9  Profetifou  David )  que  os  peccadores  anda* 
ràô  em  hum  continuo  gyro  9  em  hum  perpetuo  cir« 
cuio :  In  circultu  impii  ambtdant.  Com  mais  proprie'*; 
dade  para  o  intento  ^  lemos  no  Texto  Grego  ,  e  Ori« 
gina  i  Hebraico :  In  clrcuitu  impii  amhulahunt*  E  de- 
clara o  Rey  Profeta,  que  o  Inferno  fera  o  lugar  onde 
os  peccadores  íe  movcráõ  no  íeu  gyro,  e  circulo in^ 
canfavel :  In  circuitu  impii amh ul ab unt  fecundwn  alti" 
tudinem  tuamy  ou  como  outros  expiem:  Secundam 
altitudines  Satame.  Eíle  Texto  parece ,  que  com  ou- 
tro fe  ellà  contradizendo,  porque  fegundo lemos 
em  Saõ  Mattheus ,  hum  dos  tormentos  graves  que 
fio  Inferno  ha  para  os  réprobos,  heapriíaõ)  que 
ps  tem  ailigados  ao  lugar ,  que  (e  deAina  1  para  as 
penas  de  cada  hum:  Ligatis  manibuSy  dy  pedibus  i, 

'mittite  eum  in  te?ubras  exteriores,  líTo  muito  dantes 
tinha  dito  o  meímo  David :  !P/«rt  ftiper  peccatorts 
laqueos.  Pois  ie  eftaó  immovcis ,  como  andaõ  em 
gyro  5  In  circuitu  impii  ambulabunt^-  Para  que  nefte 
circulo  ie  veja  a  eternidade  de  feus  tormentos. 

20  Naõfaliou  o  Profeta  nefte  gyro,  para  nellc 
declarar  algum  local  movimento  nos  condenados; 
mas  para  explicar  a  qualidade  das  fuás  penaí^.  Tomay 
hum  circulo  1  deter minay* lhe  principio  cm  alguma 
parte  delle,  e  vereis,  que  quanto  mais  vos  fores 
apartando  deífc  principio,  paralhcbufcareso  fim, 
tanto  mais  voltareis  para  o  principio  de  onde  vos 
apartaftes.  Eíta  he  também  a  razaó ,  c  a  proprieda-, 
de ,  com  que  nos  diz  o  Texto ,  que  os  condenados 
andaõ  em  hum  circulo :  In  circuitu  impii  ambnlabunti 
porque  quando  os  muitos  ícculos  de  tormentos  po« 
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diaõ  perfuadir4hes  9  que  as  íuas  penas  tinbâõ  jà  £yiTi) 
entaõ  as  achaõ  principiando.  Diz  Ladancic  Firmia* 
no>  que  a  eternidade  he  hum  perpetuo  principio» 
e  nem  hum  fim.  Próprio )  e  ajuílado  conceito  das 
penas  de  hum  condenado !  Naõ  acabaõ  para  o  con^; 
denado:  eAaõ  principiando  fempre:  e  quando  po^^ 
diaõ  os  deígraçados  réprobos  entender  que  lhes 
cbegaõ  ao  fim  ,  eilaõ  y  e  íempre  eílaraõ  no  principio 
delias :  In  clrcuku  impH  amhaldbunt ,  fecmáum  altiz 
ttidines  SataUíC» 

2 1  DiíTera  cu ,  como  Santo  Agoftinho  jà  diíte,  vide  k 
que  Deos  por  fua  Mifericordia  |  naõ  condena  os  rc-  ^^«"««ra 
probos  a  toda  a  pena  merecida  por  íuas  culpas  >  e  a  '^""''**' 
razaõ  além  da  que  deu  o  Santo  ( bem  íabida  dos 
(Thcologos )  he ;  porque  nem  hum  condenado  che- 
gará a  padecer  quanto  merecem  os  íeuspeccados. 
Padecerá  o  condenado  hum  íeculoy  e  muitos  mt- 
Ihoens  de  feculos :  e  naõ  poderá  dizer ,  que  tem  jà 
padecido  toda  a  pena  de  feus  deli(^os  >  porque  como 
nunca  ha  de  ter  fim  a  fua  pena ,  nunca  terá  padeci* 

do  toda  a  pena  condigna  de  Aias  culpas.  Terá» 
quando  muito  padecido  fó  alguma  parte  dos  feus 
tormentos. 

22  Defejando  o  Real  Profeta  y  que  faibaõ  os  ho^ 
mens )  qual  íerà  o  cadigo )  com  que  Deos  ha  de  pu- 
nir os  réprobos  no  Inferno,  diffe,  que  fobre  elles 
choverá  priíoens )  fogo ,  enxofre }  rayos  9  trovões, 
e  tudo  o  mais  com  que  feformaõtam  horrendas  as 
tempeílades :  e  logo  declarou  ,  que  tanta  pena  jun- 
ta ,  fera  naõ  mais  que  huma  parte  do  feu  Caliz ,  ou 

ou  do  feucaílígo :  ^Inetfuper  peccatúres  laqueos,  ignisi  via.  10. 
Ú  fulphuYy  Spirituspr^cellarumy  pars calicis  eorum.''-'^' 
P^i^:  í^  P^ra  os  çoçdenados  o  Inferno  inteiro  hcíó 
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parte  dos  f  ormcnf  os  >  p íys  cdkis ;  qual  fera  o  todo? 
Entre  os  Filofofas  he  fabido  9  que  a  parte  diz  ordemi 
c  refpcitj  neceíTaria^fnentcpara  o  fea  todo :  decla- 
rando pois  Divid  parte  da  pena  dos  reprobros )  por* 
que  naô  declara  tâmbem  %  qual  íerà  a  pena  toda  dos 
condenadas?  Arazaõbemniânifella)  hej  porque 
no  Inferno,  em  nenhuma  duração  5  podem  veros 
condenados  a  fut  pena  toda.  Sò  haõ  de  experimen- 
tar, e  padecer  alguma  parte  delia :  ^ars  cdkis  eorum» 
Hum  todo  comprehende  em  íi  i  ntcira  ^  e  completa- 
mente as  partes  I  que  lhe  pertencem ;  e  as  penas  to-^ 
das  do  Inferno  he  tmpoíTivcl)  que  em  alguma  dura- 
ção fe  poiTaõ  comprehender  9  ou  recopilar.  Por 
iDais )  que  fe  padeça )  ainda  reílarà  infinitamente 
mais  para  fe  padecer :  e  nem  ainda  em  todos  aquel- 
les  feculos)  que  podem  caber  no  entendimento 
creado)  padecerão  os  condenados  9  mais  que  huma^ 
parte  dos  tormentos  merecidos  por  feus  delidos: 
Tars  caUcis  eorum :  e  ao  fim  delies  nunca  chega  ràô. 

2  j  Vto  David  na  maõ  de  Deos  hum  Caliz :  Cai 
Hx  tn  mann  Vomini  'vmi  meri  pknus  mifto :  E  fe  com-; 
pararmos  eitas  palavras  do  PfalmiAa  com  outras ,  ou 
com  as  mefmas  repetidas  no  Apocalypfe  >  achare- 
mos 9  que  eíle  caliz  he  o  da  ira  de  Deos  9  e  dos  tor- 
meníos  do  Inferno  y  com  que  faõ  os  réprobos  cafti- 
gados.  Ouvi  o  Texto :  ^ihet  de  'vino  ir^  Dei  j  ^uod 
^^'^^'  miftum  eft  mero  in  caUce  im  Ipfius  9  &  cmciahttur  igney 
dr  fulphure.  Deite  Caliz  pois  >  que  a  maò  de  Deos 
preparou  pela  Divina  Juíliça »  para  câíiigo  dos  pec- 
cadoresf  diz  aíTim  David:  Inclinavit  exhocmboc^ 
verumtamen  f^ex  ejas  non  tft  exlnamta  y  bibentomnes 

Í^eçcatores  terra,  Tomou  Deos  em  fua  maõ  hum  Ca- 
ijz  cheyO)  para  o  repartir  por  todçs  os  peccadores 

da 
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da  terra.  Deu  a  hum:  úttíe paifou a cutro :  Indi^ 
navit  exhocinhoc  )  caífim  o  iràdeíiribuindo  por  to- 
dos os  niaâs  peccadores :  !Bibent  omnes  peccatores  terr^e. 
As  fezes  porem  àtãe  caiiz  >  naõ  íicaràõ  eígotadas: 
Verumtamen  fdxejusnoneftexlnamtck 

14    Eíte  lugar  ainda  quecom  tacita  propriedade 
explicada ,  me  deixa  >  em  que  reparar  1  porque  fe 
entre  os  peccadores  todos  9  que  íaõ  fem  numero ,  fe 
repartio  effe  caiiz  9  como  de  todo  fe  naõ  exbauriraõ 
ias  amarguras  dclle  ?  F^ex  ejus  mn  eft  exinanka  ?  Deos 
flinda  no  caOigo  dos  réprobos )  hepie,  emifericor^, 
dioío  i  porque  fempre  as  fuás  culpas  na  deformida^ 
de  excedem  o  pezo  todo  das  penas :  Mífericordia  ha-  dm 
hit  locum  y  in  quantum  cltra  condigmm  pmiuntwr :  diz  J^°^^^^ 
Sa.td  Tiiomàs.  Pois  com  que  im  proporção )  e  de- q.^V^r, 
ttiazia ,  preparou  Deos  tam  vaílo  Caiiz )  que  nem  '• 
todos  os  peccadores  juntos  o  chegaõ  a  eígotar  j  t  ex<^ 
haurir  as  fezes  i  Porque  hum  caiiz  naõ  fe  p^de  ex«^ 
haurir  de  todo  f  fem  que  fe  lhe  chegue  ao  fim  >  eao 
caiiz  dos  peccadores»  que  he  o  agregado  de  todas 
as  penas  do  I nferno  9  nunca  fe  verá  o  nm^  por  mais 
que  fe  lhe  bebaõ  as  fezes«  {BibeHt  omnes  peccatoreí 
tên\!e  y  verumtamen  fdtx ejiis  mn  tfi  exinanita.  Admi- 
ravelmente p  Venerável  Bifpo  Chríiiopolitano :  Ira  ^^j^  ^j^ 
Dei  nunquam  evacuabitur  pro  damnatis  >  qula  femper  iAunc* 
caUxlra  Dei ,  habet  aliquid/acis  ad  puniendos  injufios».  Jocum. 

25  Parccc-me  cfta  tremenda  eternidade  de  pe- 
nas»  contra  a  mefma  natureza  da  eternidade.  A 
razaõ  de  affim  me  parecer  y  hc  j  porque  a  eternida- 
de em  fi  he  indiviíivel ,  e  em  qualquer  minima  parte 
delia  eftà  a  eternidade  toda;  Totafimtdy  &  perfe" 
ãa  pojfeffio»  Entrando  pois  hum  dtfgraçado  réprobo 
às  penas  do  Inferrio  ^  devia  comprehcnder  a  eierni*^ 
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dade  inteira  éni  qualquer  ÍD.knte  delia  >  mas  côri» 
tra  a  indiviíivel  natureza  da  eternidade )  nunca 
chegará  a  vencella  toda.  Depois  de  muitos ,  e  mui- 
tos féculas  >  eOarà  outra  vez  no  principio  de  íuas 
penas:  In  circuitu  impii  amhulabunt.  Nunca  paífa ri 
de  ter  penado  huma  limitada  parte  de  feus  tormen- 
tos :  'Pars  calicis  eorum  >  nem  poderá  chegar  ao  fim 
de  fuás  penas :  Fax  ejus  non  exinanha  >  porque  eíTas 
penas  da  eternidade  aunca  haõ  de  ter  fim  9  nem  fe 
baò  de  acabar  para  o  condenado :  Vsrmis  eorum  non 
morktur »  &  ignis  eortím  non  extinguetur,  Fumus  torz 
mentomm  ejus  afcendet  infíeculafíecíiloruim 

§.  V. 


Job  to; 
▼.18. 


Suct.  in 
«jus  tíc. 


t6  'T*  Ambem  o  condenado  naô  acabsrà  para 
A  as  penas.  HeoquediíTecxpreíTamentc 
Job :  Luet  iwquns  9  qmfeck  omnla  >  nec  tamen  conju- 
metur.  Oh)  e  quanto  dera  hum  condenado  9  para  de 
todo  acabar  3  de  forte  que  a  Alma  também  expiraíTe 
nelle  9  por  dar  iim  aos  tormentos  da  eternidade^ 
Quanto  defejarà  deíefperadO}  de  fua  pàrie  acabar 
para  as  penas  9  jà  que  naô  acabaõ  as  penas  para  ellei 
Mandou  Tibério  prender  a  hum  Cavalheiro  illu Are, 
o  qual  depois  de  paífar  muitos  annos  na  prifaõ  >  co-, 
sihecendo  que  delia  naõ  fahiria  mais  9  rogava  ao 
£mperador9  que  lhe  deíTe  a  morte.  Como  vio,  que 
para  elle  naô  havia  de  acabar  a  prifaõ  9  folicitou 
que  o  acahaífcm  a  elle  para  a  prifaõ.  Com  mais  cau* 
fa  9  e  com  mais  urgência  9  ditofos  feriaõ  os  mal- 
aventurados9  fe  poderão  as  fuás  Almas  expirar  no 
Inferno  ;  porque  aíTim  acabariaõ  de  padecer  eHa 
eternidade  de  penas» 


na  quarta  Dominga  da  ^arefmal  iff 
17  Diz  o  Livro  do  Apocalypfe  >  que  no  fim  do 
Mundo  dei: jar àõ  os  homens  morrer )  e  andaràõ  em* 
buíca  da  Morte :  ^cerent  homines  Mor  tem  ,  çj  non  í«-^^**'*' 
wenient  eam  y  dx  defiderahunt  mort ,  dr  fugiet  Mors  ah 
m.  Oh  que  tam  caJamítofos  dias  !  Se  hoje  ha  nos 
homens  tanto  amor  à  vida  ^  como  cntaó  haverá  tanf 
to  deíprefo  delia?  Porque  (  diz  o  Texto  )  neffes 
dias  últimos )  fahirâ  do  Inferno  huma  praga  de  ga- 
fanhotos 9  naô  para  que  matem  os  peccadores  y  ma$ 
para  que  os  períígaõ  1  e  atormentem  por  cinco  me« 
zes :  Vatttm  efi  Ulis  ,  ne  acciderent  eos  j  fedut  crucia  ibid.?.*. 
re/ir  mén/^to  ^MÍ/2if/ie.  E  bafiarà  eíTe  pouco  tempo  de 
infernaes  tormentos «  para  que  deíejem  morrer  ,  e 
âcabar  os  atormentados.  Baikràô  huns  gafanhotos 
do  Inferno ,  para  qus  feja  a  morte  mais  apetecidai 
que  a  rida,  ^<erent  homims  mor  tem  >  6"  defiderdbunt 
mori. 

28  Difcorrey  agora ,  quantas  vezes  no  Inferno» 
veado  os  condenados »  que  as  penas  fe  naõ  acabaõ» 
€  que  os  tormentos  h3õ  de  íer  eternos  j  defejaràõ 
morrer  ?  Defiderahunt  mm,  Q  jantas  vezes  vendo-íe 
atormentados»  naõ  por  gafanhotos 9  mas  pelos  De*; 
monios )  bufcaràò  e^es  defgraçados  a  morte  i  J^UíC^, 
rent  homines  mortem  ?  £  que  Ities  acontecerá  ?  O  meí- 
mo  que  no  fi.n  do  Mundo  fuccederà*  Naõ  acharàõ  a 
Morte  }  porque  efta  Iheá  ha  de  f  jgir  ,  para  que  naõ 
tenhaò  a  felicidade  de  acâbar  para  as  penas:  líon 
invenient  mortem  ,  dr  fugiet  mors  ah  eis, 

Zg  No  Mundo  ( quando  acabar  )  pôde  fer  â(fim> 
mas  no  Inferno ,  como  podetà  íer  y  que  fe  naõ  ache 
a  Morte  ?  No  Apocalypfe  lemos ,  que  o  Inferno  fez 
íoctedade  com  a  Morte  1  e  que  eíia  fez  a  fua  mora- 
dia no  Inferno;  E( hfernus yó  Mors ^  mijfi  funt in ^f^^- 
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ftcignum  ígnis.  Logo  facilmente  íe  encontrara  a  Mor- 
te no  Inferno  y  e  morrendo  poderàõ  acabar  os  con* 
denados  para  os  tormente^.  Oh,  quanto  cjftimà • 
raò  clks  fe  aflim  fora!  No  Inferno  fim  ha  morieí 
para  que  nem  e{ía  miferia  ià  faice  j  mas  be  morte 
para  atormentar,  naõ  hs  morte  para  matar.  He 
morte  que  naõ  tira  a  yidai  tam  inícfriveU  antes 
com  os  íeus  tormentos  íuAenta  os  condenados  9  para 
que  naõ  acabem  de  padecer. 

^o     Diz  David)  que  no  Inferno  eílaõ pcfíos o» 
^        condenados  como  ovelhas  ^eaccreíceiíta,  que  o  pa{. 
pf.4S.  V.  ^  ^  delias  he  a  Morte:  Skut  0'ves  in  Inferno  pofitifuntr 
«5»        Mors  depafcet  eos.  Ouçamos  também  a  Santo  iHgoíli . 
nho ,  que  na  vida  y  e  na  Doutrina  foy  outro  David; 
^- A'5g    Tanqudm  0'ves  In  Inferno  Mor  tem  habent  pajionm,  Naô 
in°pf  4g.  fcy  fe  ncfta  metáfora »  fallou  David  com  proprieda- 
inimc.    de.  O  paílor  alimenta  as  íuas  ovelhas )  e  todo  o  cui- 
dado põem  ^  em  lhes  augmentar  avids.  A  Morte, 
pelo  contrario  ,  hea  deíiruiçaõda  vida.  Pois  como 
poderá  fer  paftor  a  Morte  ?  Certamente  fora  a  com- 
paração imprópria,  fe  David  fallàra  dopaílor,  e 
das  ovelhas  cà  da  terra  >  mas  faliavado  paíior ,  e 
ovelhas  infernaes:  Sicut  oves  in  Inferno:  elàonde 
as  ovelhas  faõ  os  condenados ,  a  Morte  jul^amente 
lhes  ferve  de  paíior  5  Mors  depafcet  eos  >  porque  no 
Inferno  a  Morte  naõ  quer  matar  ;  antes  eità  nutrin* 
D.Aug.^  do  com  penas  a  duração  eterna  dos  condenados^para 
adFut.iôos  matar  de  forte  que  lhes  naõ  tire  a  vida:  Sine  Mor» 
erem.     tt  occtde  \  diz  O  mefmo  Santo  ágoftinho. 

'^^^  I  No  Inferno  padecem  os  condenados  a  mor* 
^'"h  A  ^ '  como  fe  naõ  fora  morte :  In  eis  mors  fine  morte^ 
^,^p,,V  *dizo  Carthuíiano  Extático.  E  como  naõ  fcrà  mortei 
«u  41,. .  ícado  Morte^  Direy  a  Morte  no  Inferno^  he  Morte» 
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yiâ  quarta  Dominga  âd  Sfiàrefinâ,  27  jp 
porque  atormenta,  como  Ce  matara,  Naõhe  mor- 
te j  porque  naõ  ha  de  acabar  aos  condenados,  que 
cftà  matando;  Mor s  fine mme.  Hí  morte >  porque 
mais  que  mortâlmenteafBige  aos  condenados )  e  naõ 
he  morte  )  porque  os  coníerva  y  quando  os  mata;  e 
os  alimenta  ,  quando  os  confomc :  SicHt  oves  in  In^ 
ferno  pojiti  funt ,  Mors  depafcet  eof, 

^2  A  mefms  qualidade  da  infernal  morte ,  imi» 
taô  as  penas  do  Inferno  j  porque  ao  mefmo  pontOf 
em  que  devia^  tirar  a  vidaimmortãl  da  Alma »  lha 
el)âõ  nutrindo,  e  confervando  >  para  eternamente 
aetíarem  atormentando  >  fervindo-lhe  juntamente 
de  nutrição,  e  tormento.  Diz  Deos  por  Jeremias, 
que  as  amarguras ,  e  as  penas  ,  íeraõ  comida ,  e  be* 
bida  ,  para  os  condenados:  Qbaboeos  abfynthio  ^  ^Jí 
potabo  eos  felle.  Caíligo ,  na  verdade  ,  com  propor-  íb-^-ií- 
4faõ,  e  juí^iça  !  Porque  íe  no  Mundo  viverão  íequio« 
íos  de  vícios  >  fe  na  vida  tragavaõ  enormes  culpas, 
com  a  mefma  facilidade  com  que  bebiaõ  hum  copo 
de  agua :  ^ibunt  iniquitatem  ^qn^fi  aquam :  no  Inf er«  job.e; 
no ,  bem  he ,  que  comaõ ,  e  bebaõ  tormentos  ^  e  íé  i5v.x<; 
alimentem  de  penas:  Cibabo eos -abfyntJyio  ^  dr  potabo 
€9$  felle* 

g  I  Mas  ainda  pcríííle  a  duvida.  E  poderá  fer  co» 
mida  o  que  he  pena  y  e  bebida ,  o  que  he  tormento? 
Sim.  Todo  o  alimento  conferva ,  ou  augmenta  a 
vida.  Affim  as  penas  do  inferno»  naõ  acabaõ  o  con- 
denado,  antes  o  confervaõ ,  para  que  naò  ceíTe  de 
padecer  9  nem  acabe  para  as  penas ,  jà  que  as  penas 
nao  acabaõ  para  ellc :  Cibaboeos  abfynthio ,  ó'  potabo 
eos  felle.  A  pena,  porque  naõ  acaba ,  atormentará 
lem  fim  :  o  condenado ,  porque  naõ  ha  de  acabar, 
P^^ÇÇcrâ  par^  fempref  e  por  toda  a  eternidade, 
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naô  refurgírà  do  Inferno ;  Etnoneji  qui  agnkus  ft 

reverfus  ab  Inferis . 
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Lèm  de  mõ  ter  Bm  a  eternidade  ^  he 
permanente  y  e  t»dâ  iimultanea.  Per* 


manente  j  porque  nunca  paiTa »  nem  tem  mudança,. 
Simultânea^  porque  em  d  compreiíende  todas  as  par* 
tes  imagináveis)  de  que  coníia.  Por  iíTo  naõ  ha  na 
eternidade  pretérito  f  porque  o  fcr  delia  he  perma^ 
nente : .  nem  futuro  r  porque  como  he  (imultanea  >  e 
que  em  algum  tempo  ha  de  £er  9  jãexiíie  naeterni"^ 
cade. 

:;5  Deila  mefma  natureza  faõ  também  as  penas 
do  Lufernor  Saõ  permanentes;  porque  nunca  paíTaõ; 
elUó  fempre  immoveis  9  e  invariáveis  em  hum  meU 
fno  fei^.  São  ítmultaneas ,  todas  eítaõ  juntas ;  porque 
neíla  hora»  e  em  qualquer  infante)  padece  no  In* 
fcrno  cada  hum  dos  condenados^)  naô  íó  todos  os  tor« 
mentos  y  que  padeceu  já  i  mas  também  todos  quan« 
tos  tormentos  ba  de  padecer  ainda.  Em  Caimi  Faraò^ 
Judas )  e  nos  mais  habitadores  da  regiaõ  do  Infernoi 
ei)aõ  juntas ,  aíndi  hoje ,  todas  as  penas  r  que  pade» 
cèraô  jày  porque  como  fao  per mancnts,  naòpaf» 
íáraõ..  Também  eílaõ  padecendo  as  penas  >  que  ain<: 
da  tem  para  padecer  >  porque  como  as  penas  daln- 
ferno  faõ  íimultaneas  9  e  cftaò  juntas  >  as  que  haó  dt 
ttormeníar  depois  neceffariamentc  atormentaõ  jà, 

^6  Efía  verdade  he  tam  evidente ,  que  coro  a 
razâõ  íe  pôde  moârar  >  epcrfuadir..  Notay.  Seno 
Infcrtio  as  penas  de  hontem,  jà  naô  duraffem  hojcj 
eíiariaò  hoje  os  condenados  livres  das  penas  9  que 
Biadiíceraõ  Uontcm.  Ua  mcíàna  f;ir te  |.  fc  as  penas  de 
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na  qãarta  Dominga  da  ^drefmal  iit 
â  manhãa  naõcíiiveífem  jà  atormentando  os  conde- 
nados ,  eliariaô  delias  aliviadas  hoje.  Mas  como  he 
impoífivel  haver  alivio  no  iíiterno  ^  he  também  im- 
poílivei ,  que  padecerão  ]à  ^  c  das  qaie  haó  de  pade» 
ceraindd» 

^7  Dizia  Job»qu5  no  Inferno  falta  toda  a  or- 
dem :  UbinullíisordOi  Aííim  como  filiando  a  ordem  Jobi^i 
tudo  fera  hum  Inferno ,  affim  naô  he  poíTivel ,  que  ^•*^- 
haja  no  inferno  ordem.  £  reparo ,  que  neí^a  fummdi 
c  M  .iverfai  defordem «  notava  Job  o  máximo  horror 
do  Inferno :  Vbi  nullus  ordo^  fed  fempiternus  horror 
inJoahkat,  Oh  que  profundamente  /  Declaremos  cfte 
ientenciofo  dizer.  As  coufas  polias  em  ordem»  eí^aõ 
bumas  depois  das  outras  :  e  naô  fe  pode  negar  ^  que 
fallaado  em  rigor  de  propriedade»  a  íucceífaô  dos 
tempos  he  verdadeira  ordem  ,  na  qual  por  difpoíiçaõ 
natural ,  primeiro  eí^à  o  pretérito  >  depois  o  preíen- 
se  V  e  ultimamente  o  futuro.  Da  meíma  forte»  a  con^ 
tinua  fucceifaõ  das  couías»  he  ordem  %  com  q^ue^  no 
univerfo  humas  coufas  faõ  poíleriores  a  outras-  No 
Inferno  porém  diz  Job,  nem  efta  fucceifaõ  conti- 
nua fe  pode  achar  i  porque  jà  ilTo  fora  haver  alguiiia 
ordem  no  Inferno.  As  penas  là  naõ  tem  ordem :  núl^ 
lus  ordoh  porque  o  pretérito  naõpaCTa,  c  o  futuro 
exifte»  Eílaõ  no  Inferno  fem  alguma  ordem  o  prete-; 
rito ,  e  o  futuro  i  confufos»  e  unid:>s  com  a  prefente> 
porque  as  penas,que  ator mentirão  jà^^e  as  que  haò  de 
atormentar  ainda ,  eílaõ atormentando  fempre ,  fem 
dilVmçaò  9  e  fem  ordem :  Ubi  nullus  ordo» 

^8  Os  males  cà  do  Mundo  y  quando  menos  tem 
cí^c  bem  ,  que  naõ  atormentaõ  juntos  ^  vem  fuccef* 
íívos  para  nosafrligir;  porque  as  penas »  que  netía 
hotA  âtormentaQ  naõ  Càõ  as  da  hora  que  fe  acabou, 
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Pâífou  â  pena  com  a  fua  hora.  Segulndo-fe  outra  ho« 
ra  9  feguio-íe  também  outra  pena.  Naõ  adim  as  pe- 
nas do  Inferno  >  porque  como  là  naõ  paíía  huma  ho* 
ff  a  9  nem  íe  efperâ  outra )  também  as  penas  nem  pai* 
íâõ>  nem  eílaò  por  vir:  eíldô  deíordenadamente 
juntas  9  nullusordoi  porque  íaô  eternas )  ouíempre 
eternas :  Sed  fcmpUernus  horror  inhaVítat, 

gç  Notay  agora  o  como  falku  Job,  atando  ma* 
ravilhoíamente  o  íeu  diícurío.  Diz ,  que  o  naô  ha« 
ver  ordem  no  Inferno  >  provem  de  fer  eterno  o  íeu 
horrcrofo  tormento :  ííulltts  ordo  ,  fed  femphernus 
horror^  Pois  porque  as  penas  do  Inferno  faò  eternas: 
Sempiternus  horror  >  Pur  iíTo  naõ  ha  de  haver  ordem 
no  Inferno:  TSLullus  ordo^-  Sim.  No  eterno  tudo  ex« 
iíle  junto  fem  íucceífaõ  de  tempo :  pois  fe  as  penas 
do  Inferno  faõ  eternas  >  bem  íe  legue  que  eítaò  jun- 
tas 9  íem  ordem )  ouíucceífaõ  alguma  entre  tí.  As 
que  foraõ  9  as  que  íaõ  9  e  haõ  de  íer  ainda  9  eí^aõ 
permanentes  íempre  9  e  íimultaneãs  por  toda  a  eter« 
nidade :  N«//«í  ordo ,  fed  fempherms  horror, 

40  Oh  que  tam  iníopor cavei  tormento!  Pâde« 
cer  íem  âm  9  he  pena  infinitamente  grave >  mas  pa- 
decer tam  invariavelmente  9  que  a  preíente  pena^ 
ba  de  durar  íempre  i  a  que  jà  íe  padeceu  9  fica  íem- 
pre fixa  y  e  a  futura  jà  íe  anticipa  l  ElUr  padecendo 
íempre ,  naô  íó  o  que  íe  padece  agora  9  mas  também 
o  que  íe  padeceu  jà  9  e  o  que  íe  ha  de  padecer  a  indal 
DesfiIIece  o  entendimento  íó  com  a  ponderação 
deita  pena  9  reconhecendo  que  íaõ  fimultaneas  9  e 
invariáveis  todas  as  partes  delia  i  mas  he  preciío, 
que  ainda  nos  detenhamos  netíaconfidcraçaõ  9  por- 
qus  ainia  ha  mais  que  defcobrir  9  eque  invctligar 
n^itâ  agregado  permaneate^  e  ílmuUaneo  de  eter- 
nas penas.  41  Juntos 


nd  quarta  Dominga  da  ^arefma.        i8^ 
41    Juntos )  e  invariáveis  ao  mefínu  tempo  eíhó 
todos  CS  tormentos  da  eternidade  :  e  naõ  fó  jimtos« 
e  invariáveis  a  reípeito  da  tempo  >  mas  tarfibcma 
rsfpeito  da  parte  <,  que  atormentaõ.  Na  Alma ,  que 
he  indiviíivel  9  aílim  pede  a  razaõ  >  que  íeia.  Tam- 
bém enu  quãlqusr  parte  do  corpo  de  hum  condena- 
do >  ci^aõ)  e  eílaraô  todas  as  penas  juntas )  para  o 
atormentarem.  Neíia  vida  cada  huma  das  partes  do 
noíTo  corpo ,  íente  íó  as  dores  que  ha  nella.  Nem 
os  olhos  fentem  a  dor  dos  braços :  nem  o  peito  âs  do* 
resda  lingua.  Naõ  aíTim  no  Inferno.  Padece  là  qual- 
quer parte  do  corpo  as  penas  todas )  com  que  as  mais 
partes  farem  atormentadas.  Padecerá  a  lipgua  as  do- 
res do  olhos )  do  peito ,  das  mãos  >  e  dos  pés.  Os 
pés  padecem  as  dores  do  coração  1  dos  brados ,  e  da 
cabeça.  As  mais  partes  mutuamente  da  meima  forte. 
Parece,  que  ha  nos  condenados  huma  circuminíe- 
faõ  de  dores  >  porque  como  (imultaneas  >  humas  ef« 
taõ  nas  outras  )  e  todas  em  qualquer  parte  do  con» 
denado. 

41  Do  Inferno  pedia  o  Avarento  huma  fó  pinga 
de  agua,  para  molhar  a  lingua,  e  fe  refrigerar  do 
incêndio,  em  que  ardia ;  Mitte  La^^drum ,  ut  min'  Lucú^ 
gat  extremum diglúfui in aquam ut refrtgeret Ihiguam v*4- 
fneam ;  quia  crucior  in  hac  flamma.  Pois  fe  o  Avateíi*^ 
to  naõ  linha  cm  íi  parte ,  que  naò  ardeíTe  nas  laba* 
redâs  do  Inferno :  Crucior  in  hac  flamma  5  com©  buf- 
ca  o  refrigério  para  huma  parte  fomente  ?  Como 
naò  pede  mais  que  huma  pinga  de  agua  ^  para  tanto 
incêndio  ?  Ut  intingat  extremum  digiti  faiin  aquamy 
ut  refrtgeret  linguammeam  O  certo  he,  que  o  Ava- 
rento íabe  o  que  pede.  Aflim  foubera  clicnoMuii- 
dp  dar  a  Lazaro,  comp  do  Inferno  ícube  pedira 
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Abrabam^  Experimentava  eíle  condenado  9  que  eín 
qualquer  parte  de  íeu  corpo  eíla  vasn  juntas  as  penas 
todas )  que  nas  mais  partes  o  atonnentâvaõ:  e  da- 
qui inferia  bem )  que  para  extinguir  as  penas  de  to- 
âo  o  eorpO)  baâaria  extinguiilas  em  algu^i^a  parte. 
Por  iíTo  ^ara  a  pagar  as  chammas  de  todo  o  corpof 
rogava  íó  huma  ptnga  de  agua  com  qise  molh^íTe  a 
língua  >  porque  na  mtnima  parte  delta  padecia  os 
tormentos  de  todo  o  corpo :  Intingat  excremum  digi» 
ti  fui  in  aqnam ,  utrtfrigeret  linguam  meam ,  quia  cru" 
dor  in  hac  fiamma.  Tam  confuí^íS )  c  indilhntas  eraõ 
as  penas  daquelle  condenado  i  porque  eraõ  penas  da 
eternidade  9  com  as  quais  fsraó  os  réprobas  eterna- 
mente punidos  9  fem  quâ  podaõ  refurgir  do  Inferno» 
Et  non efi  y  qui  agnitus  fit  reverjus  ahlnfmí^ 

§.  Vil. 

45  P  If-aqui  Fieis  9  o  que  he  o  Inferno  9  quan«» 
C  to  à  eternidade  de  íuas  penas.  Hs  hum 
arder  em  chammas  j  naõ  por  muitos  feculos  9  m^s 
parafempre.  He  hum  padecer  por  junto  invariavel- 
mente todas  as  afílicçoens  do  efpirito  9  c  todos  os 
males  do  corpo?  naó  por  todo  o  tempo  (queeíFe 
alguma  vez  acaba  )  mas  para  fcmpre.  He  hum  per- 
der a  vil^a  de  Deos>9  fua>mo  bem  noífoi  mas  até 
quando  ?  Para  fcmpre,  Efta  pena  tam  cruel  9  c  tâm 
horrenda  9  mais  he  difpoíiçaõda  Mifericordia  9  que 
da  Julíiça  Divina;  porque  o  juíiiiíimo  fim  com  que 
Deus  inltituhio  huma  eternidade  de  penas  9  para 
calligo  de  qualquer  culpa  mortal  9  foy  ( além  da  rec- 
tidão punitiva)  para  que  atemonfados  os  homens 
de  tam  tremendo  cailigo,  fe  abftiveífem  de  cahir 
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na  quarta  Vòmhigd  àa  ^^arefníd*         á  85 
lias  Culpas :  lá  circo  poenarum  aternltatçtn  cmjituitj  díví 
jit  nos  ãpeccatorum  perpetratione  comprimeret :  diz  Saõ  ^"^Yh 
Gregório  Magno.  Sempre  o  câíiigo  foy  medicina  da  ^°^' '  * 
culpa,  Lembrcmos-nos  pois  da  pena  da  eternidade, 
íc  deíejamos  naò  cahir  nas  culpas.  . 

44    Eíia  tremenda  coníideraçaò  da  eternidade 
be  tam  eíiicaz  para  temermos  o  Inferno  9  como  para 
melhorarmos  as  vidas.  Praze  a  Deos  ,  (eja  o  frudo 
detíe  Sermaõ  huma  continua  memoria  das  penas 
eternas  ;  porque  íerà  huma  eQrada  fácil  para  a  íal« 
Vaçaô.  Entre  a  lembrança  doCeo,  e  a  lembrança 
do  Inferno  ha  huma  diferença  gr&nde.  Quem  íc 
lembra  do  Ceo ,  para  eile  fe  eDcaminba  *  e  quem  fe 
lembra  do  Inferno  foge  ddle.  Qjiemíe  eíquece  do 
Ceo,  irà  diíficultoíamentc  ao  Ceo:  e  quemfeeí* 
quece  do  Inferno  >  vay  facilmente  ao  Inferno.  Lcm*  cbry. 
braivos  pois  da  eternidade  das  penas  >  fe  naô  quereis  í^^- 
padecer  as  penas  da  eternidade ;  'tíe  effuglamus  fupli  e^IJÍ' '"^ 
dl  memoriam  i  ne  fupliçio  puniamur  •  di^ta  Saò  Joaô  tmaoc. 
Chryfofíomo.    !]  í,  ^  ^^• 

49    A  hum  fervo  íeu  ordenou  Chriílo ,  recomen- 
daíTe  às  peífoas  com  quem  trata va  ,  que  nos  apofen* 
tos  I  onde  mais  ordinariamente  fe  detinhaô,  pozeí*  ^o  Ve- 
Tem  duas  letras,  a  faberhum  O  grande,  c outro f;"^J'}, 
o  pequeno  •  para  que  nefte  viíTem  a  brevidade  do  co  Y^pcs, 
temporal ,  c  naquellc  a  infinita  grandeza  de  ctemi-  "''*°  ^= 
dade.  Efta  era  a  meditação  comque  o  RcdemptordaCtM. 
das  Almas  pertendia  lucrajlas  para  o  Cco ,  c  retirai- 
las  do  caminho  do  Inferno  5  porque  he  certo ,  que 
nem  hum  homem  ,  fe  naò  he  louco ,  e  tem  fé  para 
crer  nas  penas  da  eternidade  ,  fe  porá  em  tifco  dá- 
lâs,  por  huma  conveniência  ou  gofto,  breve,  e,^'scljf* 
ícm poial.  Oh  aternkas  \  J^i  te  cogita ,  ?iec  pmiUet^  íog." '" 
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aut certe  pdm  mnhabet y  aut  fihàkti  Cúhtonhdbett 
exclamava  Santo  Agoitinho. 

46  Fieis*  tende  íemprenamemomeíle  o  pe-^ 
queno )  e  aquelle  O  grande.  Lembraivos  de  que  a 
noífa  vida  he  muy  breve  )  e  lembraivos  muito  mais 
de  que  as  penas  da  outra  vida  faô  para  fempre.  Naô 
largueis  eíta  cooíidcraçaõ  j  que  eu  vos  dâ'eguro  a 
emenda  de  voífa>  vidas*  Bem  he  verdade  f  que  mui* 
tos  fazendo  a  mefma  coniideraçaõ  erràraô  ;  porque 
continuarão  cm  feus  vícios  como  dantes :  Cogitdven 
runt  >  ó*  erraverunt  >  mas  he  pcrque  avaliavaõ  por 

D.Ghry.fabula  O  qu3  ouviaõ  âccrca  da  eteraidade  :  Au£end$ 
foft.fup.  Scripturas  contemnebat  ^  dr  fabulas  ejfe  putabat  y  diz 
Lucié.  ^^g  j^^g  Chryfoílomo  9  fallando  de  hum  condenado. 
Naõ  duvido  >  que  entre  nòs  fe  achem  muitos ,  os 
quais  reputem  por  fabula  os  tormentos  da  eternida- 
de :  naõ  lhes  dando  mais  credito  9  do  que  merece  o 
que  os  Poetas  dizem  acerca  do  Cerbero  trifaucet 
das  três  Farias )  e  das  mais  ficçoens  ^  com  que  dei* 
crcvcraô  o  Inferno  de  Pluto  »  e  Proferpina.  Se  os 
Catholicos  acreditarão  como  devem,  oqueíelhes 
prega  da  eternidade ,  elles  foraõ  Catholicos  de  vi^ 
da  9 1  íTim  como  o  faõ  de  nome.  Bem  he  verdade^  que 
muitos  crem  nas  penas  da  eternidade  >  mas  naõ  em- 
pregaó  nella  a  attençaõ  1  que  a  matéria  pede :  por 
iíTo  naô  experimentaõ  em  fuás  vidas  melhora  |  nem 
mudança. 

47  Expõem  David ,  que  fe  pozerâ  a  coníiderar 
TC.76.  V.  nas  penas  da  eternidade :  Annos  ^eternos  in  mente  ha* 

bMi  i  e  fobre  eíle  ponto  formava  eftes  difcurfos.  Pri» 
varme-ha  Dsos  para  fempre  da  fua  viíla  ?  Tíun^d 
in  <tternum  projkiet  Deus*-  Negar me-ha  a  fua  M>f©» 
ricordia  para  femprc-  4»(infinsm  Mlfiricoráiam  fiwu 
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Ha  qudrtã  Dommga  ãa  <^are/hial  it^ 
abfcmdet  ?  E  dtz  clk ,  que  a  efía  coníidersçaõ  fe  ic- 
guirá  buma  marâvilhoía  mudançaj  porque  c<  ireçcu 
dahi  em  diante  a  melhorar  a  vida :  c^  dixinmccaply 
híec  mutatio  dextcr^  excelfi.  Porém  a  experiência  dos 
moílra ,  que  outros  muitos  atendem  para  a  ctcrni* 
dadef  ícm  que  por  iífo  mudem  devida.  Pois  que 
tíifferença  he  túâ  ?  Se  a  memoria  da  eternidade  pr»« 
duíío  aquelia  mudança  em  David )  como  nam  faz 
alguma  melhora  em  tantos  outros^  Porque  nefíes  a 
m  emoria  da  eternidade  he  tam  ligeira  9  que  lhes  naõ 
pôde  fazer  impreífg 5  alguma.  Cbtrga)  e  paiTa  tam 
apreíTadamente  9  que  nem  deixa  veltigio  >  nem  pò«; 
de  imprimir  cfFeito.  Voraz  he  por  iua  natureza  o 
fogo )  mas  nem  por  iífo  abraza ,  fe  9  chamma  paíTa 
com  ligeireza.  David  muito  pelo  contrario  >  con« 
fervava  em  íua  memoria  buma  continua  >  eperma« 
nente  reprefentâçaò  da  eternidade  ,  repetindo^a 
fcmpre  no  penfamcnto,  c  conííderando  nella :  Jn* 
nos  teternos  in  mente  hahuL  Ou  como  lõânos  na  vcrfaô 
de  Euthymio ;  ^««0/  atemos  memoria  repetii  y  dyme-^  Euttyn». 
áitatus  futn,  De  noyte,  quando  acordava ,  nam  fe^'*' 
empregava  o  Santo  Rey  em  con/íderar  nos  negocies 
da  Coroa ,  c  do  Eílado  >  punba^fe  a  meditar  cm  feu 
coração  naquella  pena  eterna ,  naquelle  tormento 
fcm  fim,  aparelhado  para  os  pcccadores:  Amosin^^j 
(eternos  in  mente  habui ,  çf  meditatusfum  mãe  cum  cor* 
demeo,  Efta  continua  meditação  em  David,  c  aqucU 
Ic  geral  cfquccimcnta  nos  mais ,  fam  as  diverfas  cau» 
fas  de  tam  contrários  cffcitos.  No  efquecimento,ou 
fó  ligeira  ponderação  da  eternidade,  coníiae a  ge- 
ral cbftinaçaò  do  Mondo.  Na  permanente  Icmbran^ 
ça  de  David  eftcve  a  fua  mudança,  e  melhora.  An» 
nos  4tternos  in  mente  babai ,  (j  meditatas  fnm  no&e 

cum 
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cum  corde  meo,  Hànc  upi ,  hac  mutatio  defler^  excelji, 
48  Coníideremos  pois  também  nòs  na  eternida » 
de  das  penas  y  como  Dâvid  9  naõ  perdendo  da  me» 
moria  efta  idèa  horrenda  da  eterna  pena:  Amos  ceter» 
nos  memeria  repetii  Mediremos  no  corcçâõ  íabrc 
aquelle  para  fempre  do  Inferno  :  Medtíatus  fwn  m» 
ííe  cum  corde  meo»  Sò  deí);a  forte  Te  haõ  de  melhorar 
neifas  vidas.  Sò  deâa  forte  haverá  em  nòs  mudança 
do  mal  para  o  bem » aílim  como  em  David  houve  mu* 
dança  de  bem  para  melhor  :  e  diremos  com  David: 
TSÍunc  caph  hac  mutatio  dexteríe  excelfi:  aliás  errare» 
mos )  ainda  quando  conhecermos  que  as  penas  do 
Inferno  faô  eternas :  TSLon  eftqul  agnitus  fit  reverfus 
ab  Inferi  Sn  Cogitaverunt )  dx  erravarunt. 
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NA   T  AR  DE   DA 
Quinta  Dominga 

DA  quaresma: 

• ,  Cogitaverunt  j  &  erraverunt,       Sap.  z, 

NTRE  os  Oráculos  da  Genti- 
lidade, o  mais  celebre  foy  o 
de  ApoUo  Deifico.  A  fuperíli* 
çaõ  o  ador&Vâ  por  Divino ,  e 
eile  com  as  fuasrefpoilásgran- 
geava  as  idolatrias*  Foy  huma 
vez  perguntado,  qual  era  o  caminho,  que  guiava 
para  a  Bemaventurança  ?  Jd  íBeatitttdlnem  j  quâvia^^^^^^'- 
pervenuar^    E  reípondeu  divinamente,  diíTe:  ^y/rômo? 
te  cogmnjens.  Aquelle  que  fe  conhecera  íi  mefmo,scip.' 
caminha  direitamente  para  a  Bemaventurança. 

2    Eíie  conhecimento  próprio  he  a  matéria,  que 
hoje  nos  ciFereceo  livro  da  Sabedoria ,  para  a  noífa  ssp.t.y: 
ponderação;  Ex  nibllo  natifumusi  e  cí)e  heore»** 

T  mate 
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iDste  dos  meus  Sermosns.  O  fim  de  todos  elles  foy, 
pôr  no  caminho  do  Ceo  aos  que  me  ouviam.  Nelt< 
caminho  eílamos  7  pois  entramos  hoje  pelo  conhe-- 
cimento  próprio :  Ai  Biãtkudinsm  qua  víâ  prave» 
niturl  Si  te  cognoveris.  Muitos  neits  caminho  fe 
{xerdèram:  Cogítaverutu^  ó  erraverunt  y  porquQcO' 
nbecí^ndo  a  vsieza  ds  que  fomos  creados ;  Ex  nihtlo 
nati  fumus:  (e  cfqaccèffaó  de  fi  ,  e  fe  entregarão  aos 
ibid.v.7.  vicbs :  J^enke  ergo  >  dr  frUamur  bonis  qua  funt  9  ó* 
utamtír  creíUurâtanquam  injuvsntHteceleriter»  Porem 
cu  eípero,  q^jc  ajudados  do  auxilio  9  e  graça  Divinai 
acertemos  ho^e  pelo  mefmo  caminho ,  em  que  erra- 
rão os  mundanos. 

:5  Para  efte  ítm  he  precifo;  que  fayamos  hum 
pouco  de  nòs  mefmos )  porque  em  proporcionada 
diOancia  poíTamos  ver  o  que  fomos.  Si  ignoras  te 
êgrederej  &  abi:  diz  a  doutrina  Myfíica  dos  Canta- 
res. Se  te  naõ  conheces,  procura  íahir  de  ti  mefmo, 
e  te  poderás  conhecer.  Eftando  o  objed;o  muy  che-  ' 
gado  aos  olhos ,  a  confufaõ  das  efpeciesfaz  impedi* 
mento  à  vifta.  Retira»fc  quanto  baíh ,  e  he  conhe- 
cido perfeitamente.  Por  iíío  ha  em  nòs  tanta  falta 
de  conhecimento  próprio  j  porque  fem  de  nòs  fahir- 
mos ,  immerfo  cada  hum  em  fi  mefmo ,  íe  confunde 
com  o  que  he. 

4  De  dous  modos  podemos  fahir  de  nòs ,  para 
nos  conhecermos ,  diz  Saó  Gregório  Magno  :  ou 
abatendo  o  conhecimento  9  ou  elevando  a  pondera- 
ção. Daobus  modís  extra  ms  ducimur  >  quia  aut  per 
cogitatioms  lapfum ,  fub  nos  metipfos  readimus ,  aut 
per  contemplationis  gratiamfuper  ms  metipfos  levamur. 
Se  abatermos  o  conhecimento  do  que  fomos  >  vimos 
a  parar  em  nada  :   Subjlantia  mea  tanquam  nihilum 
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ante  te.  Se  eievaíinos  apcndcrsçaô,  fomos  a  obra 
niais  íubiimc  da  inaô  de  Deos :  Conjiituifti  eum  fuper  ^^^'•*' 
opera  manuum  tuarum,  ^*^* 

ç     Naõ  nos  apartemos  do  noíTo  Texto.  Exmhilo 
natt  fumns.  Ncítas  poucas  palavras  duas  couíac  fe 
dcícobrem.  O  que  fc  mes  j  e  o  que  fomos.  O  que  fo« 
mos  9  he  naoa:   ex  nihiloy  porque  de  nada  fomos 
creados.  O  que  fomos  hoje)  fumusi  he  muito  >  por* 
que   fomos  a  mais  exceilenie  obra  da  Santiílima 
Trindade.  OuviaRupcrto  Abbade;  Humana  fcili»^^?-^^' 
cet  creatura  illud  potifflmum  opus  ejl  yquodeadem  !Bea^  ^q^ITi, 
ta  Trinitasy  magna  ^bi  áignatione  di'víjít.   De  hum  '      '" 
nada  ,  e  de  huma  grandeza  nafce  o  melhor  concei- 
to do  hom.em.  Fiio  Dcutifíimo  o  definio  aíTim :  Uo^  Phii.dc 
mo  qui  contrarioYumeft  capax.  He  o  Homem  hum  fu-^P'^^* 
jeito )   em  que  dous  contrários  eilaô  unidos.  O  na*    "°  ' 
da  5  e  o  fer,  faòos  dous  contrários  mais  repugnan- 
tes ,  que  defcobrio  a  Ftlofoiia  >  mas  no  conceito  do 
Homem  eílaõ  incluídos  ambos.  Pecendo  o  conheci- 
mento >  acha  que  hum  nada  >  he  o  primeiro  prin* 
cipio  do  Homem.  Sobindo  pcrém  o  vè  exaltado  a 
huma  quaíi  inexplicável  grandeza* 

6  Coniideràraõ  também  es  Mundanos  9  que  de 
nada  ft  raô  creados :  Exmthilo  nati  fumus ;  e  por  iíTo 
mefoio  íe  entregarão  aos  vícios  c^eníivos  de  quem 
os  creou  de  nada  ;  V^enite  ergo  3  dfruamur  honis  qua 
fimt  y  c^  utamur  creatura ,  ó  c.  Oh  que  rcfoluçaò  tam 
evtâàdl  Cogitaierunty  (^  erraniertint.  Nòs  havemos 
confiaerar  o  nada  de  que  ítmcs  >  para  glorificarmos 
a  Decs  pelo  que  fomos.  Emconclufaõ:  aquclh  ex 
mhllOt  e  eúe  fumus  f  haó  ícr  as  duas  partes  dcfte 
ultimo  Sermão.  Na  primeira  abateremos  o  conheci-  ' 
mento :  na  fegunda  elevaremos  a  oondcraçad. 
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Cogita'verãnt  >  ó  enavermt. 

7  \    Mefma  Igreja ,  que  de  todo  o  anno  ef* 
/Jl  colheu )  e  coníagrou  eftes  quarenta  dias, 

para  a  reformação  das  noífas  vidas  deu  principio  à 
lua  doutrina,  por  onde  a  ordem  ,  quefegui,  fez 
que  íc  concíuiã^e  a  minha.  Porém  havereis  notado, 
que  prégando^nos  a  Igreja  o  conhecimento  próprio, 
nos  intimou  ,  que  fomos  pò ,  e  cinza :  Tuliíis  zi\ 
porque  do  pò ,  e  da  cinza  fomos  creados :  Vomc  re* 
'venaris  in  terram ,  de  qaa  fumptàs  es.  Logo  parece^ 
que  me  naõ  conformo  com  a  doutrina  da  Igreja, 
quando  venho  a  perfuadir-vos ,  que  de  nada  fomos 
creados.  Hora  fuípendey  a  duvida ,  e  refpondey-me 
a  outra.  E  de  que  foy  creado  eíTe  pò  ?  De  nada.  Pois 
cíTc  foy  o  noffo  primeiro  principio.  Perfuadio  a  Igre» 
ja  defengaiiios  aos  nofibs  olhos :  e  eu  prego  eviden* 
cias  aos  voifos  entendimentos.  A  primeira  matéria 
vifivel,  de  que  fe  fabricou  a  arquitedura  humana, 
foy  o  pô.  A  primeira  matéria  invifível)  que  concor- 
rcu  para  tam  foberbo  edeíicio ,  como  he  o  Homem, 
foy  menos  que  pò ,  porque  foy  nada.  Depòíefize- 
raô  as  noíTas  paredes  5  mas  o  aliccíTe  de  nada. 

8  Infixus  fum  in  limo  profmdi ,  dr  no?i  efi  fuhftan* 
tia.  Ou  legundo  a  Grammatica  dos  Hebreos:  Infixas 
fíimin  profundo  limi,  Puzme  a  examinar  o  profundo 
do  limo,  e  naõ achey  fubílancia ;  naõ  achcy  alicef- 
fe:  EtnoneJihafiSy  diz  a  verfaõ  dos  Sententa  Que 
limo  he  eite,  ao  qual  David  buf cava  o  aliceíTe  í  A 
que  limo  examinava  o  profundo?  Era  o  Homem  > 
porque  nçs  mais  lugares  y  em  queaEfcriturafalla 

no 
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fio  limo  I  por  elle  fempre  entende  o  Homtm.  For- 
mavit  Dominus  Deus  hominem  de  limo  terr^t ,  fe  diz  no 
Livro  de  Gencfis.  Tu  fedfii  Adm  de  limo  terr^  ,  fc 
diz  no  Livro  ds  Tobias  5  e  naò  íe  encontra  mais  em 
todo  o  Sagrado  Texto  a  palavra,  limo.  Se  pois  «  ao 
Homem  cavares  o  profundo  -,  naô  lhe  achareis  (obí- 
tancia ,  nem  aiictíTs  aigum :  N<?«  efl  fuhftantiâ.  Hon 
efi  bafis ;  porqus  o  feu  edifício  íbbrs  nada  fe  fuíidoí. 
As  luas  paredes  acabaò  em  pô :  Donec  revertaris  in 
tenam:  c  principiarão  emnâdâ:  Exnihilonati  fti» 

mus, 

9  Tam  vil  como  ifto  he  o  principio  ,  que  temos 
todos.  Os  que  olhando  hoje,  para  a  íigura  humana 
com  vaidade,  contídèraò  neiia a  mais  nobre  fubíkn* 
cia  de  todo  oMunfto  vifivel,  recordem  o  que  foraõ 
hontem  1  e  acharàô ,  que  foraõ  limo ,  que  foraõ 
terra ,  ou  que  foraõ  pò.  Olhem ,  e  muito  mais ,  para 
o  que  antes  de  honrem  eraó ,  e  reccnheceràô  5  que 
eraõ  nada.  Oh  que  confidcraçaõ  tam  utii ,  para  o  co- 
nhecimento humano!  Attendey,  íenhores,  para 
vòs:  exaíwmay  quais  foraõ  os  voíTciS  priacipios  ,  e 
abatey  a  voffa  íoberba.  Sjúdjuperhit  terra ,  d  cmisj 
Attendey  para  a  origem  de  onde  vieftes,  e  ficareis 
corridos.  Jgnofce  ò  homo  primordia  tua^  * .  •  cogita  unde 
*^eneris  y  ç^  erukfcff  i  dÍ2S  Saõ  Bernaado. 
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Ainda  aíTim  5  a  mim  we  parece  i  que  fc 
no  Homem  pode  haver  jadancia ,  íp 
lhe  poderia  na fccr  deite  nada ,  que  lhe  deu  princi- 
pio. O  fer  de  nada  he  a  íua  mayor  nobreza ;  e  a  ra« 
ssaõ  he }  porque  fe  o  noífo  primeiro  principio  fora 
""  Tiij  aJgum,^ 
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alguma  matéria ,  mais  illuftre  ainda  J  queadoSoIj 
ou  ainda  mais  pura ,  que  a  do  Ceo ;  hum  Anjo  ,  ou 
outra  alguma  creatura  nos  poderá  darofer,  que 
neífe  caíb  teriaroos.  Sendo  porem  <  reados  de  nada, 
íó  Dsos  pôde  fer  ncífo  Author.  Pode  Nabuco  tâzer 
huma  prccíofa  Eftatua  de  ouro;  porque  teve  a  mate* 
ria  de  que  a  fez  j  mas  de  nada  ,  nem  hum  dedo  po- 
deria fazer  para  effa  Eílaiua.  Pode  Acab  fazer  hum 
Palácio  de  Marfim ;  porém  de  nada ,  feria  impolS- 
vcl ,  que  fabricaffc  hum  tegurio  >  porque  fó  Deos  he 
-o  que  de  nada  pode  extrahir  crcaturas;  De  jnhtlo 
aliquiáf acere folus  Deus potefi ,  diz  Hugo  Viaorino, 
c  na  Thcologia  he  commum.  O  nada  he  o  ncífo 
principio  f  mas  por  iífo  mefmo  o  noffo  Author ,  c 
Creador  he  Deos, 

1 1  Eíia  he  a  razaò ,  c  a  propriedade ,  com  que 
o  Texto  naõ  diz»  que  fomos  nada  >  mas  fim )  que 
fomos  de  nada  I  ex  nihilo  >  para  que  entremos  a  tn- 
yeíiigar ,  c  examinar ,  qual  he  o  Author ,  que  no» 
tirou  deífe  nada»  Quando  aEfcritura  nos  lembra  o 
pode  que  nafcemos ,  diz  ,  que  fomos  pô :  ^ulvtses, 
Naõ  àiz  y  que  fomos  de  pò.  Quando  nos  traz  à  me- 
moria o  noiío  nada  >  naô  diz  que  fomos  nada ;  mas 
íim  ,  que  fomos  de  nada:  Ex  nihilo,  Emfcrmospò» 
vemos  a  vitela  do  noíTo  fer :  em  fcrmos  feitos  da 
nada  y  reconhecemos  a  nobreza  do  Author  j  que  t  e- 
mos  r  pois  fó  Deos  nos  podia  fazer  de  hum  principia 
infinitamente  menos  que  o  mefmo  pò :  fó  Deos  nos 
podia  crear  de  nada :  De  nihilo  altquid  f acere  folus 
Deus  poteft. 

12  Sendo  eíla  verdade  tam  certa  como evídenr 
tci  muito  defejou  David ,  que  todos  a  faibaõ  :  Síí* 
iote  I  quomam  Dominus  ipfe  efi  Dens  >  ipfe  feót  nas 

Eu; 


na  quinta  Dominga  àa  ^arefma.  *9Ç 
£u  nao  vi  doutrina,  que  pareça  mais  efcufada.  Ha 
por  ventura  quem  ignore,  que  Deos  hc  o  noífo 
Creador ,  e  o  noíTo  Deos ,  que  nos  fez  ,  e  nos  creouí 
Sim  >  também  ha  quem  ignore :  e  a  dcígreça  mayor, 
he,  que  o  ignoramos  todos,  Efenaõ,  dizeime. 

1 5     Naõ  íomos  nôs  aquelles  ,  que  por  qualquer 
incomodo  temporal ,  por  qualquer  temor  mundano, 
faltamos  aos  preceitos ,  e  à  Ley  de  Deos » fem  temor 
à  fua  Juftiça,  e  ao  feucattigo?   Sim.  Pois  como  o 
reconhecemos,  c  confeffamos  por  Deos,  íeonaô 
tememos?  Si  Dominus  ego/tíniy  tihi  eji timormeus'. ^^^^^j^ 
Naô  fomos  nôs  aquelles ,  que  por  qualquer  ponto  do     *  * 
gofto,  dointcreífe,  ou  da  honra,  faltamos  à  hon- 
ra do  mcfmo  Deos?  Também  fim.  Pois  fc o  temos 
por  noífo  Deos  ,  onde  pomos  a  fua  hcnra  ?  Uhi  efi  ibi4i 
honormeus'-  He  de  crer,  que  cffendendo ,  e  sggra- 
vando  nôs  tanto  a  Deos  ,  o  reconhecemos  por  noffo 
Deos ,  e  Author  do  fer  que  temos  >  Naõ. 

14  Morto  J  zè  Viíc-Rcy  do  Egypto ,  reinou 
hum  Faraó,  que  muito  oíF^ndeu ,  e  perfeguio o  po- 
vo chamado  de  Ifracl.  Paliando  o  Texto  Sagrado 
defte  cruel  Faraó  ,  diíTe,  que  o  tal  naõ  conhecia  a 
Jozè,  antes  ignorava,  que  no  Egypto  hcuveffc  tal 
Vifo*Rey:  Surrexk  íntereaRexnovusfiip€r<L/Egyp'Zyioà.ii 
ttim ,  quia  ignorahat  Jof^ph.  Valente  ignorância  í  Nôs  ^-s» 
ainda  hoje  iabemos  quem  foy  Jozé  t  c  havia  naquel- 
les  temposquem  onaõfoubtíTei  He  Jozé  conheci- 
do em  todo  o  Mundo ,  e  podia  naõ  ier  conhecido  na 
Corte  de  Mênfis ,  onde  governando  adquirio  tanta 
fama,  e  deixou  tam  grande  nome  ?  Bemfevè?  que 
naõ  y  mas  faliou  o  Sagrado  Texto  com  my fíerio.  J  o- 
zè  foy  o  mayor  bem  feitor  de  todo  o  Egyptc,  Quan- 
do íetie  aniios  de  t^erilidadc  amcaçavaõ  a  mcrte  a 
'  "  Tiiij  todos 


i|:*f 


^9^  Semao  JHL    .^:\^^.\ 

lodosos  feus  moradores ,  foy  Jozé  o  que  a  todos  con- 
íervou  as  vidas.  Porém  Faraó,  eíquecido  do  que  de* 
via  a]  >zé ,  offendia  aos  feus  defcendsntes.  Diga  fc 
pois ,  que  efte  Príncipe  naô  conhecia  a  Jozé ;  Igw 
rabat  Jofeph  j  porque  naô  fae  de  crer ,  que  tendo  co- 
nhccímento  de  Jozè,  e  de  qoanto  recebera  deile» 
cíFendeíreosfiihos  de  Jozé  :  Smegit  Interea  Rex  no* 
^us  fuper  (Ly^gyptum  ,  quià  Ignoyahat  Jofeph. 

í^  Quanty  he  roais  o  que  cada  hum  de  nôs  tem 
recebido  de  Deos ,  do  quQ  tjnhaõ  os  Egypcios  rece- 
bido de  Jozè,  lanto  em  nòs  mayores  faó  as  íT,GÍtras> 
de  que  a  Deos  naô  conhcceinos  >  quando  o  aggrava- 
vamos.  Eãk  o  nofifo  fcr  pugnando  com  as  noíTas 
obras.  O  noíTo  fcr  diz,  que  o  noíTo  Crcador  hc  Deosi 
mas  iodas  as  vezes  que  o  offendesiíos  y  mofíramos  era 
obras  >  que  o  naõ  conhecemos»  Na  obíervancia  dcs 
Mandamentos  Divinos  ,\  e  na  obediência  de  feus 
preceitos ,  íe  manifeíla  o  conhecimento  de  Deos, 
Ouvi  a  Saõ  Joaò :  là  hocfcirms  5  qmnlam  cogwvimtií 
mm ,  ft  mandata  ejus  ohfewemus^  Quem  oíFende  a 
Deos  y  fe  diz  9  que  o  conhece  -,  falta  à  verdade :  ^i 
dklt ,  ft  mfie  tum  j  (^mandata  ejus  noncuâoãit  mn-' 
dax  efi\ 

16  Faltando  com  difcripçao,  eu  julgo  ,  qucfc 
naò  faz  aggravo  à  noffa  malícia  ,  dizendo  fe,  que 
naô  conhecemos  a  Deos  por  noffo  Author  j  antes  ef- 
ta  hc  a  única  efcufa  ,  que  pôde  haver  para  as  noíf^s 
culpas.  Reprcbendendo  Saõ  Paulo  aobflinaçaôdo 
povo  Romano,  lhes  intimava^  que  as  fuás  culpas 
careciaô  de  toda  a  efcufa  j  ptirquc  tendo  cllesco- 
nhecimcnto  de  Deos ,  lhe  fahavaô  com  o  devido 
AâRom.. culto  .  2>^  ^^  ^,^^  inexcufabiles }  qala  cum  cognovlfeni 
*•'•*'•  jDemi  non  ficíit  Dmm  glorifiç(i'v^rhmj  Entendia  o 

Apof- 
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na  quinta  Í)omlnga  ãa ^^arefina.  içf 

Apofíolo ,  que  fó  íe  delciilpa  quem  offtínde  a  Dcos| 
ccnfeífando,  que  o  naò  conhece  ;  e  fcguia  Saó  Pau- 
lo ncíit:  diícurlu  a  doutrina,  que  aprendeu  do  DivU 
no  Meftre.  • :-  «■■  ^i^; ..  j-0-:>i».  •  ^^  >   <| 

17    Rogando  Chrifto  ao  E  ter  fio  Paáfe ,  pérdoaíTe 
aosqueocruciíicâvaò  )  dizia,  que  elles  naõ  íâbiaõ 
o  que  obravaõ  »  porque  igncravaõ ,  que  efte  a  quem. 
crucificavaô  ,  era  o  mefmo  Deos  ,  que  os  creou  *.  íPíí»  lue.«|í 
ter  dimitte  illis ,  no7i  enim  fáunt  quid  faciunt,  AíTim  q"'^^' 
expoz  Saõ  Luc  as.  Ke/ckhant  enim  quis  ejjfet  ille ,  í^/^m  <saict. 
cr««/geí>uMn  declarou  Caietano,  GravfíifKaeontro*  *^'^* 
verfia  cxcitaõ  os  Padres  v  e  Expoíitores  íobre  cílc 
ponto.  £  por  ventura  naõ  fabiaõ  os  Judeos ,  que 
Chrifto  erao  verdadeiro  Filho  de  Deos  5  prometti* '^'^• 
do  ao  Mundo  para  o  remir  ?  Sim  fabiaô  ,  reípondem  "nMal-' 
Crigencs  ,    Saò  Joaó  Cbryfoftomo ,  Euthymio,  e  th.chry- 
outros  com  Nicolao  de  Lyra  i  porque  das  Profecias  ^^^^     , 
concava  peias  circuí^ancias  do  tempo,  eâcçoens  inim 
43e  Chriftoj  íer  elleo  verdadeiro  Meífias,  como  em  p^^-Eu- 
Jcrufalem  tinhaô  confeffad©  as  Turbas  í  eomeímo  hJnT" 
Cbriíio  havia  aííirmado  >  que  os  Judeos  bemo  coniie-  ^oc. 
ciaò  por  Deos ,  gerado  pelo  Eterno  Padre  ,  e  man-  i-y">n 
dado  por  elie  ao  Mundo :  Bt  me  fcitis ,  (j  unde  fim  5^P'4^; 
fcitis  ?  ó'  ^  me  ipfo  non  veni ,  fed  eft  verus  qui  mifit  me,  Apud ''^ 
pois  íe  pregando  Chrífto  ,  com  a  noticta  dos  Judeos  joao.yí 
arguhia  a  fua  incredulidade  j  crucificado  depois,  v.ji. 
como  allegava  a  favor  deiles  ignorância  í  I^mitte  ^^^^.f^ 
illis -t  non  enim  fâunt  quid  facimt  ?  i  va»!  * 

ít  í;|8  a  razaò  (  bem  evidente  |  ht%  parque  ao 
primeiro  cafo ,  Chriílo  arguhia  os  Judeos ,  no  fe* 
gundo  orava  por  elles.  Quando  os  arguhia ,  lhe» 
intimava  o  conhecimento,  que  tinhaò  de  fua  Di- 
^^i^i^^^^  humanada  3  pojr^ue  coin  cUe  íâziaõ  a  íua 
;a  culpa 


w 
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culpa  mais  aggravantc.  Quando  pelos  raefmos  óráS 
va,  pcrtendia  defculpar  o  feu  atroz  delicio:  ea 
naô  fer  ignorância ,  naô  poderia  haver  outra  efcufa> 
porqua  menos  mal  era,  fe  os  Judeos  naõ  conhcceccm 
a  Chriílo  por  feu  Creador ,  e  Deos »  que  conhecen- 
do, ofFendcilo:  Demitte  illis^  non  enim  Jclunt  quiá 
faciunt. 

19  Que  a  creatura  naõ  conheça  o  feu  Creador, 
C  o  feu  Deos,  hedefgraça,  porque he  ignorância} 
masque  o  conheça,  cooffenda,  he  mayor  defgra- 
ça;  porque  he  a  mayor malícia,  a mayor ingrati- 
dão ,  e  a  temeridade  mayor  de  todas.  Que  oíFendeí-» 
ie  â  Deos  quem  o  naò  conhecera  por  Creador ,  era 
cegueira,  com  que  Ce  podia  defculpar  o  erro.  Mas 
reconheceilo  por  Creador ,  e  eíFendello ,  he  con*? 
tradição,  que  naô  cabe  noentidimento.  He  negar 
com  o  coração ,  e  com  a  obra ,  o  mefmo  que  reco* 
nhece.  Exaaiine  cada  hum  o  que  dentro  em  feu  co-^ 
raçaò  paffa  quando  ofFcnde  a  Deos  ,  e  diga-fe  enta5 
o  cítima  por  feu  Creador  í  E  concluirá  que  naõ  J 
porque  a  razaõ  natural  pede ,  que  a  creatura  ame  ao 
feu  Creador  muito  mais  do  que  a  C\  mefma.  No  co-* 
ração  de  huma  ícrva  de  Deos  fe  achàraõ  eftas  pala- 
vras efcricas :  Diligo  te  Deusplus  quam  me ,  quia  tu 
me  creaftii  Amo-vos  meu  Deos,  mais  que  amim» 
porque  vòs  íois  o  meu  Creador.  No  reconhecimen- 
co  de  Creador  fe  fundou  a  razaô ,  para  que  Deos  fo(« 
íe  mais  amado.  Façamos  agora  huma  anotomia  em 
noífos  coraçoens ,  e  pergunte  cada  hum  de  nòs  a  (i 
fnefmo:  A  quem  amo  eu  mais -^  Amim,  ou  a  Deos* 
A  mim,  reípondetey  eu ,  para  refponder  com  a  ver- 
dade ,  que  telViícaõ  as  minhas  obrâs>  porque  a  niim 
íempie  quero  fazer  o  goÃo ,  c  a  Deos  eílou  cfíen- 

dendo 


na  qiilnta  T>ommgA  da  ^arefmd.  tgg 
dcndofcmpre.  Pois  fe  o  coração  naò  dà  a  primaíía  do 
amor  a  Deos,naô  ícconhece  por  íeu  Creador  a  Deos. 

20  Ncín  os  Gentios  negaò  t  que  Deos  he  fupe- 
rior  a  todas  as  creaturas  ,  porque  para  efte  reconhe- 
cimento naò  he  ncceífaria  luz  da  Fè  >  mas  cotn  feus 
erros )  e  com  feus  vícios  naõ  amaõ  a  Deos  íobre  to* 
das  as  creaturas.  Que  mais  fazemos  nòs)  que  o  Gen- 
tio i  Nâò  duvidot  que  por  termos  Fé ,  a  qual  naõ  tem 
o  Gentio  9  fomos  Catholicos  no  entendimento;  mas 
porque  nas  oíFenfaS)  com  queaggravamosaDeosi 
faltamos  ao  feu  amor ,  fomos  Gentios  no  coração,  O 
entendimento  diz  9  que  a  Deos  devemos  amar  fobrc 
tudo  9  por  fer  noíTo  Creador  9  e  no  coração  he  Deos 
o  que  menos  que  tudo  amamos.  O  entendimento 
confeíTa  >  que  o  noífo  Creador  hc  Deos  9  porque  bem 
alcanço ,  quede  nada  fomos  creados :  exmhilo  >  e fó 
Deos  he  o  que  de  nada  pode  fazer  as  creaturas  :  De 
nihilo  aliquid/acerefolus  Deus  potefl  l  mas  o  coração  o 
naõ  moiira )  e  as  noíías  obras  o  contradizem.  }à  que 
reconhecemos  em  Deos  o  attributo  de  Creador,  naõ 
lhe  neguemos  em  noífo  amor  o  tributo  de  creaturas^ 
FoFíDemos  em  noífa  idéa  huma  balança  9  e  nella  po« 
nhamos  1  de  huma  parte  o  noífo  conhecimento  9  e  de 
outra  pai  te  o  noífo  amor.  Âbata-fe  entaõ  o  conheci- 
mento) e  fobiràoamor»  O  conhecimento  próprio 
abatido ,  verá  que  fomos  de  nada  2  ex  nihllo,  Sobindo 
o  amor  9  fe  empregará  em  Deos ,  que  nos  creou  de 
nada :  De  nihilo  aliquidfacere/olus  Deus  potefi, 

§.  IV. 

21  T  Sto  he  o  que  fe  defcobre  abatendo  o  coi? 
1  nhecimento  propriot  e  examinando  o  que 

fomos.  Elevemos  agora  a  ponderação  9  e  vejamos  o 
que  fomos  de  prcfente :  fHmus»  Admiremos  a  gran- 
deza^ 


à^zã i  qaè *fah!0 daqueiíe  nada.  Deprefeftte fomos 

para  Deos  o  empenho  mayor  de  fua  Omnipotência: 

fomos  o  mayor  difvellode  im  Sabedoria ,  c  fomos  o 

iiíayor  emprego  de  feu  amor,  Tudoiftofemanifcf- 

tou  naqueiU  ellupenda  confij^ita  f  qye  entre  (i  fize- 

raõ  as  três  Divinas  PeíT^as )  para  a  formaçâô  do  Ho* 

Gcflcf.  t.  mem :  Faciamus  homimm,  Ouviareflsxaõ  dogran- 

*''^'     de  Tertulliano :  Recogka  totum  illl  Deum  occupatum 

R^fu"!*  *^*; dedltum  1  manu  fmfu opere :  conjUio  Sapiemia  ^2fo* 

Ctriuc.  ^Identia:  ó  ipftsmprimis  affeãtonibus,  tqueindif^ 

^*         fera,  que  da  vile^ia  do  íioífo  nada,  fe  extrahria  huma 

creatura  de  tanto  apreço ,  e  eâimaçaõ  para  Deos  I 

'    %Z    Quando  Alexandre  Magno  penetrou  a  India^ 

Ibê  offertàraô  os  Orientaes  huma  pedra  precíoíiâisnai 

e  de  eílimaçãô  rara  y  peias  oppoOas )  e  occultas  qua« 

*ani-í"- lidades,  que  a  natureza  depoíitou  nelia.  Era  efta  pe- 

Mort.c.  cl^a  i^ve  jepezada  em  extremo.  Punha  fecnri  baiai;-; 

4i         çâ  í  e  nenhum  pezo  a  excedia  4 ..mas  envolvida  em 

cinza )  tanto  pezava ,  como  nada»  Parece  ?  que  neí^a 

pedra  quiz  o  Author  da  natureza  (ou  da  ficçaô)  fym- 

òolizar  o  Homem;  o  qual  íe  bem  ponderado,  na- 

quelle  principio  antecedente  às  cinzas ,  de  que  he 

formado )  foy  igual  ao  nada j  veyo  a  exceder  em  eí* 

timaçaô ,  e  nobreza  à  fabrica  de  todo  o  Univerfo, 

'    23f    Jà  em  íua  creaçaô  veyo  a  íet  o  empenho 

mayor  da  Omnipotência  ,  como  diziamosí  porque 

para  as  mais  produçoens  ^  unicamente  dezia  DeoS] 

«caef  I.  f^ça-fe  y  fiat  >  fó  na  produção  do  homem ,  mudando 

'    de  eftyloj  e  moftrando  empenho  >  diíTcraó  as  três 

Gcacf i.t^^vinas  Peífoas,  façamos:  Faciamus hommem.  a(* 

T.itf.     ientou-fe  i  que  feria  o  Homem  o  mais  que  pudia  íerj 

porque  fe  aíTentou ,  que  foff  hu"  a  i triagem,  e  íeme« 

ií>id.    Ihança  de  Díos;  AU mas'mem^&JmUitíid'mem  mflram: 

4»,  íí  c  nem 


nàqttlntd  Dominga  da  ^drefma,         ^ôi 
e  nem  buma  crcatura  pôde  fer  maÁs  y  cm  chegando 
a  Ter  imagem  do  Creador:  Tíec  potefl  creatura  ad  maius  J^j^^jJ^ 
promoveri  ?  quam  quod  fuo  affimuletur  Creatori  *•  diz  opufc! 
SantoThomàs.  s^c.tj. 

24  Ficou  fendo  Homem  o  non  plns  ultra  de  todas 
as  obras  da  Omnipotência  >  porque  foy  o  remate  de 
todas  as  fuás  operaçoens.  Formado  o  Homem  ^  diz  o 
Sagrado  Texto  1  que  completara  Deos  a  íua  obra, 
çompMt  Deus  opus  fuam  j  quodfecerat :  c  a  razaó  Gencf.i. 
he )  porque  na  ordem  da  prefente  Providencia )  an*  ^'^' 
tes  de  fe  formar  o  Homem ,  ainda  reílava  mais  fubli- 
me  obra  para  fe  produfir>  formado  porem  eOe,  como 
jà  naõ  reílava  mais  digno  emprego  das  Divinas  ope- 
raçoens ( (egundo  a  difpoíiçaõ  com  que  fe  movia 
Deos  j  para  o  opificio  do  Mundo )  ficou  fendo  o  Ho- 
mem complemento  de  toda  a  obra  de  Deos ,  e  hum  a 
como  baliza  9  em  que  parou  1  e  atè  onde  fó  fe  quiz 
eílender  a  Omnipotência:  Cowptóí  Deus  opus f num, 

ZS     Diífe  altamente  Ifaias  9  que  para  fazer  Deos 
a  fua  obra  ,  íahira  efta  alheya  do  feu  Aothor ;  Ut  ira.,g.v. 
faclat  opttsfaurftj  alknum  tft  opus  ejus.  Utoperetur"-^* 
opus  fuum  5  peregrinum  efl  opus  ejus  ah  eo.  Que  obra 
de  Deos  he  efta  ,  tam  peregrina  ^  Pérguntaõ  os  £x« 
poíitores.  Que  be  o  Homem*  refponde  a  agudeza  de 
Pinciano :  Opusfuumy  ideft  hominem.  Pois  fe  o  Homem  pint^^; 
be  buma  imagem  ^  e  femelhança  do  Creador )  como  tom.i.* 
pôde  fer  obra  alheya  de  feu  taô  Divino  Author?  Por-  ^•*:P: 
que  a  Omnipotência  do  Creador,  comx>  infiníta,nem  1° 
fe  pôde  limitar,  nem  completar :  porém  como  oHq-  ' 
mem  foy  a  baliza  ,  cm  que  (iíliraô  as  produçoens  da 
Omnipotência  nos  féis  dias  úsk  creaçaõ  do  Mundo: 
Complevit  Deus  opusfuum :  pareceu  complemento  da 
Omnipotência )  o  que  íó  foy  termo  de  fuás  opera- 
çoens» 
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çoens.  A  excellencía  da  obra ,  pareceu  J  que  fe  im* 
plicavâ  com  a  grandeza  de  feu  Author  5  porque  for- 
mado o  Hamcm,  parecia,  que  de  tam  peregrina 
obra  5  jà  naó  paíTava  a  mais  a  infinita  virtude  da  Om* 
nfpotencia  iComplevit  Dew  opus /num,  Ut/aciat  opus 
fuum  y  alienum  eflopus  ejus  ,  (jrc  Opus  f num  idejiho^ 
minem, 

26    N«ô  menos  foy  o  Homem  o  defvello  da  Sa- 
bedoria Divina.  Creado  o  Homem  no  fexto  dia  y  di2 
Gcncf.i.  o  Texto ,  que  no  fettimo  dcícanfára  Decs ;  Requievit 
"'^^       diefeptimo.  Profundiffimo  he  o  termo,  cem  que  nefíe 
lugar  fe  explicou  o  Hiítoriador  Sagrado.  G  dcfcânçar 
prefuppoem  trabalho ,  ou  dcfveílo  cm  alguma  obra: 
e  como  naô  íerà  impróprio  cmendcr-fe  ,  que  em 
Deos houve  1  ou  trabalho,  oudcfvellj,  parâcrear 
o  Homem?  Santo  Agoilinho  reíblve  admiravelmente 
D.Aug.  a  difHculdade,  Vicitm  labor ajf e  ^  cogitando  qmdface' 
adhi^ç*  ^^í*   Parece,  dis  o  grande  Padre,  que  fe  cançou 
8.        Deos,  delineando  em  feu  cníendi:v 6;  to  a  fabrica 
admirável  do  Homem  h  porque  tanto  íe  empenhou 
nella  a  Sabedoria  Divina  3  que  parec-r  houve  mi íler 
deícânço  t  depois  que  com  eíta  obra  íàhio  à  luz.  Re-- 
quievit  âk  feptlmo.  Dkitur  labor afe ,  cogitando  quid 
faceret, 

%7  Bem  ponderada  a  perfeJcaõ  da  obra ,  naô  de^ 
vemos  eíiranhar  o  ojicarecimeBío  do  Texto.  No 
Homem  recopilou  Deos  a  perfeição  de  toda  s  creatu* 
pfai.s.y.  ra  vifivcl.  Também  o  fe?  quafi  igual  aos  Anjos:  Mi» 
^'  nuijli  eum  paulo  minus  ah  Jngdis,  Dcu-lhe  Alaja  ra» 
ciunal,  ordenada  para  o  fim  da  íobrcnatural  Bem- 
avciiturança ,  com  entendimento ,  e  vontade  >  para 
que  poífa  ver  a  Deos  fummo  bem ,  c  gozar  delle. 
Nos  Vâfos  quebradiços  de  noíTos  corpos  (como  diz  o 

Apoí- 


rjd  quinta  Domhigd  da  ^íiarefma,  fo| 
Apoftolo)  encerrou  Dsos  tam  nobie ,  e  tani  bem  or- 
nado cípirito;  Hahmus  autem  thefaurum  ijlum  in^'^^ 
vafis  fiãilihtts :  empregando  tanto  o  cOudo  dQÍua^^^'% 
admirável  Sabedoria  para  efle  empenho ,  quequaíi 
fahiodellecomocançado.-  Requien^it  dlefeptimo»  Di* 
cltur  labGrajfe  t  çogit  ando  quid  faceret 

28  Finalmente  íosnos  para  Deos  o  mayor  empre- 
go de  íeu  amor  j  porque  antes  de  fermog  o  que  hoje 
fomos  ,  quando  ainda  éramos  nada>  jà  nos  amava 
peos.  Amou>nos  deíde  a  Eternidade}  antes  de  todo 
o  princípio.  Deíde  que  Deos  he  Deos  >  femprenos 
amou ,  e  nos  ama  com  aquellc  meímo  Divino  amor^ 
com  que  ama  a  íeu  próprio  Filho  y  e  com  que  íe  ama 
a  Ç\  mefmo.  Tendo  Deos  nas  três  Divinas  PcíToas  a 
mutua  companhia ,  que  íó  pode  fazer  companhia  a 
Deos  9  e  havendo  no  Ceo  innumeraveis  Anjos  5  que 
lhe  aílifíem  ,  poz  as  fuás  delicias  em  aílifíir  na  terra 

cm  companhia  dos  homens ;  DelkUmeíe  ejjecum  filiis  Prov.s. 
hommum.    Oh  exccíío  de  huma  incomprehcniivel^'^*' 
bondade! 

29  Querendo  com  obras  moílrar  >  e  caíificar 
eíle  amor ,  nos  deu  tudo  quanto  a  fua  Omnipotência 
creou.  para  nos  creou  os  Ccos ,  que  naô  faõ  nectífã* 
rios  pard  Deos  9  nem  para  os  Anjcs  totalmente  eípi- 
ritos,e incorpóreos.  Também  para  utilidade naíTa 
creou  os  Anjos  >  que  nos  acompanha©  9  defendem, 
olhaò  por  nòs ,  e  por  nôs  oraõ.  Para  nòs  creou  o  ar, 

'o  mar ,  e  a  terra :  enchendo  de  aves  o  arj  de  peixe» 
omarí  ea  terra  deanimaes,  de  arvores,  de  plan- 
tas ,  de  flores ,  e  de  fr udlos  >  e  tudo  ifta  para  os  ho- 
mens. Por  iíTo  na  ferieda  creaçaõteveoHjmem  o 
ultimo  lugar  5  porqus  a  caufa  fío^il ,  fendo  a  primeira 
para  mover,  he  a  ultima  para  exiílirj  e  o  Homem 
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era  o  íiin  próximo  9  para  cuja  utilidade  creáva  Deõs 
o  que  fe  comprchcndecm  todooUnivcrío  •  Ãe(f?g 
mvíf/imus  conàltwhomo ,  ^«íí/  cá«/^  Mundiy  propter 
quem  faãafant  omtúa:  diz  S.  Ambrodo,  E  como  íc  de 
.  tâtito  amor  naô  dera  Deos  fuíHciente  prova ,  dando^ 
nos  hum  Mundo  inteiro  »  deu*nos  o  íeu  mefmo  Fi* 
)ho ,  em  final  de  quanto  nos  ama :  Sk  Deus  dilexic 
Mandum ,  ut  Filium  fuum  Unlgenitum  dar  et,  E  ainda 
naõ  fâtikfsito  t^m  grande  an^or,  com  ella  dadiva 
por  huma  fó  vez  na  Encarnação }  o  torna  a  dar  no 
Sacramento ,  quantas  vezes  o  quizermos  receber  9  e 
íe  nos  defeja  dar  a  todos  na  Gloria. 

^0  Tanto  como  iílo  he  o  que  fomos :  e  agora  pé* 
necro  eu  a  n^ceílidade  1  com  que  a  Igreja  naõ  ceifa 
de  nos  trazer  à  memoria  9  que  fomos  pò  >  e  que  nos 
havemos  de  tornar  cm  pò :  Tnhis  es-,ó'inpul'verem 
revenerss :  porque  empregando»  (e  o  Homem  no  alto 
conhecimento  do  que  he  9  arriícado  eúà  a  íe  eltvar^ 
tanto  9  que  imite  o  erro  9  e  o  precipício  de  Lúcifer^ 
Toda  a  perdição  do  primeiro  Homem  fe  originou  de 
naõ  alcançar  a  honra  de  feu  próprio fer :  Homo  cum 
hl  honore  efet  non  intellexit^  diz  o  Píalcnifta:  c  expõem 
Euthymio  9  nonm  ellixit  quanta  infignitUffHerit  Gla^^ 
ria.  Pelo  contrario ;  prectpitou-le  Lúcifer  elevado 
com  a  ponderação  de  fua  nobiliíiima  natureza :  Ele» 
vatum  eft  cor  tuum  in  decore  tuo.  Mais  arrifcado  vay  o 
conceito  fobíndo9  que  abatendo-fe.  Cahio  o  Ho- 
mem ,  e  foy  reparada  a  fuâ  ruina :  cahio  Lúcifer  9  e 
foy  irreparável  a  fua  perda.  Na  ignorância  da  no- 
brezi  própria  9  podemos  cahir  como  homens  i  na 
jadancia  delia ,  nos  poderemos  precipitar  como  An- 
jos j  pois  com  mais  admiração  do  que  elles  9  fomos 
para  Deos  o  mayor  emi^enhg  da  Omnipotência,  o 

mayor 
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mayor  defvelio  de  fua  Sabedoria  >  e  o  mayor  einpre« 
£0  deíeuamor. 

§.  V. 
gt  p  Será  poffiveldcfcobrir-fe,  que  ainda  lo- 
tZ  mos  alguma  coufa  mais «  para  com  Deos^. 
Sim :  o  que  para  confuíaô  minha )  ainda  he  mais  que 
tudo.  Somos  o  mais  apurado  exame  de  fua  Pafcien*; 
cncia  infinita.  Eftamos  a  oíFender  a  Dcos ,  que  nos 
fez  à  fua  imagem  y  c  femelhança ,  co  m  tanto  empe- 
nho de  fua  Omnipotência,  e  com  tanto  defvelio  de 
lua  Sabedoria:  a  Deos  que  nos  ama  tam  extremofa- 
mente :  a  Deos  ^  que  tam  liberalmente  difpende  9  e 
difpendeu  comnofco  quanto  tem,  e  quanto  hei  c 
cUe  com  infinita  pafciencia  nos  eflà  fofFrendo,econ<» 
(cr vando  o  fer  que  temos ,  e  fó  por  iíTo  ainda  temos 

ícr:  Sumus. 

,   \%    Sey  eu  que  em  outro  tempo  cahiraõ  mortos 

cincoenta  mil  Bethzamitas,  alem  de  fettentadas 
principses  pclToas  do  povo  Hebreu  5  porque  fe  atre- 
verão a  pôr  os  olhos  na  Arca  do  Teftamento:  !P^rc«/-  i.ácg.c. 
Ç%t  de  vhis  Bethfamitibus ,  eo  quod  'viái(fent  arcam  2)o»  «.t*  i>« 
mini ,  ó  percuffit  de  populofeptuaginta  vir  os ,  &  quin^. 
quaginta  milita  plebis.  Pois  fe  Dcos  aífim  calligava 
cfítaõ  hum  a  curtofídade  no  olhar  9  hum  levantar  de 
olhos  para  a  Arca ,  naò  he  de  admiração  que  nos  fof« 
f  râ  hoje  tantos  íacrilegios  j  tantos  vicios,e  tam  enor- 
mes ,  com  que  o  cíFendemos  tam  repetidas  vezes? 

9  ^  Oh  que  larga  matéria  >  para  as  blasfémias 
com  que  o  Demónio  eíià  fazendo  cftremccer  o  mef- 
mo  inferno!  Hepoflivel,  qucpcr  humpcccadodc 
penfaínento  condenaífe  Dtos  ta^ntos  milhares  de 
Anjos  a  hum  abifmo  de  penas )  e  nos  eftcja  confcr- 
vando  a  nòs  1  que  temos  cahido  em  tantos  milhares 
de  peccados  1  Louvemos,  e  engrandeçamos  a  Páfci-; 
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cncia  ,  c  a  Mifericordia  de  quem  cftà  confcrvando  é 

ler  que  temos :  MifericordU  Domini ,  quianon  fumus 

conjumpti, 

34  He  iofaliivel  ,  que  por  qualquer  peccadò 
mortal  nos  fazemos  dignos  da  morte ,  e  do  Inftrno, 
como  rcos  de  Icza  a  MagetUdc  Divina  5  masOeas 
naôobilantes  as  infinitas  ofFenías>que  commet  temos 
contra  cllc  >  uza  de  tanta  Pafciencia  para  comnoíco, 
que  ainda  nos  conferva  o  fer ,  que  temos 9  caimía 
nos  continua  com  os  bcntíicios ,  que  para  noffa  con- 
lervaçaô  inlikuhio ,  como  faó  a  vida ,  afâudcfeos 
cabedacs:  c  o  que  maishe,  quando dcffcs  mr imos 
benefícios, que  recebemos  de  Deos  paraconfervaçaõ 
neffa,  fazemos  inítrumentos  para  o  cfFender.  Che« 
gando  a  eíie  ponto ,  naò  pcffo  com prebender ,  como 
ainda  nos  conícrva  Deosi  e  nos  ívffie  ainda  a  íua 
Paíciencia. 

35  Eflava  Moyfés  com  Deos  no  Monte  Sinay ,  i 
com  a  lua  aufencia  entrou  o  povo  ingrato ,  c  rebel- 

,.  de  em  pcníamcntos  de  idolatrar :  Fac  nobis  Deosy  qui 
nos  prcecedant.  Fez  fe  com  e  ffeito  hum  idolo  à  íeme- 
Ihança  de  hum  bezerro;  Fectt  vitulum  co»flatilmi 
c  naôíeaherouaPjfcienc  a  Divina.  Erigio-fe  altsr 
para  o  idolo:  Mificai^it  altare  cor  um  eo:  e  fc  lhe  pu^ 
blicou  huma  folcmne  feítaí  para  o  íeguinte  dia :  Cras 
folemnhas  Vomhú  eft,  E  f  ffrtu  a  Divina  Bondade, 
que  fedeífeaoidoivjocuho?  c adoração,  queíóa 
Deos  íe  devia.  Amanheceu  o  ícmprcinfauftodtai 
deíiinado  para  a  abominável  fcHa ,  e  o  povo  cheyo 
de  alegria  começou  a  cfferccer  íaciiíicios  ao  ícu  dc- 
teílavcl  idolo;  Sur gente/que  maneóbtukrmtholocauf* 
ta%  (íy  hoj^ias pacificas.  £is<que  brotando  entaô  a  Paí- 
ciencia Divina  os  aggravos»  que  atè  aquelie  ponto 
íoffrcu,  diffcs  yay  te  Moyíés  dçfts  Momc,  nem 

mais 
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fliaís  cftcjas  comigo  ^  parque  o  teu  povo  peccóu :  F^a»  t.  fi 
dei  & defcende  9 peccavit populus  tuus.  Eílranha  rcío- 
iuçdõ  1  Pois  Senhor,  foifreisomais,  enaõdefcuU 
pães  o  menos  ^  O  facriíicar  era  confequencia  da  ida^ 
latria :  pois  Ce  vendo  feito  o  ideio  ?  adorado,  e  íoient^ 
nizado ,  tendes  foffrimento » como  vos  irritaes  quan4 
do  yedes ,  que  lhe  íacriíicavaõ  ?  Ohtnlermt  holocaujf^ 
tay  &  hojiias  pacificas»  Vade ,  ó*  àefccfide  p^ccavit  pQ» 
ptílus  tuus, 

^6  Pofq  naquelles  facriíiclos  fe  oíFerecia  ao  ido* 
lo}0  mefmo  q  Deos  tinha  dado  ao  povo5para  fua  con- 
fervaçâõ.  Faminto  fe  achava  o  povo  no  dezerto ,  e 
Deos  lhe  acedia  com  o  fuítento ,  jà  tnilagrofamente 
com  o  maná j  jà  por  meyos  naturaes  9  prov4ndo*o  dos 
lugares  vizinhos  à  cOrada  por  onde  caminhavad.  O 
povo  porém  ,  deíTes  provimentos  ^  que  recebia «  para 
a  fua  confervaçaõ  fa2^a  facriíicios  ao  ídolo.  OmeC'^ 
mo  qus  difpendta  Deos  para  confervaçaõ  do  povO} 
empregava  cUe  em  afFrontar ,  e  injuriar  a  Deos :  e  fe* 
melhanteaggravo,  naõerabem,  que  coube ífeim* 
punido  no  í- ffrimento  de  Deos ;  rad^^  (írdefcendef 
peccavít  populus  tuus. 

97  A  razaó  dtfta  juíliça ,  he  i  porque  Deos  pela 
exccllencia  da  Divindade  prt^pria  deve  íer  per  nòs 
adorado,  e  fervido  fen^pre»  masquândoem  ndfa 
confervsçaõ  difpendeos  ícuí:  Lencíícios,adquisc  do« 
bradas  obrigâçoens  9  para  o  fervirmcs ,  e  âd&r^rsi^TOâ» 
porque  lambem  de  íua  parte  oncílra  novamO:  te ,  e 
duplicadas  vezes,  que  heDeos.  Pclacreaçaóts^cí* 
rrcu  humavez,  qu  era  Deos:  e quando âcuOa de 
tantos  benefícios  nos  conferva,  ícgunda  vez  nos 
obriga  a  que  •  reconheçamos  por  Deos )  ptiíí  aitri-  ^^^^^^ 
buto  da  Providencia,  «s.t.Íj^ 

iS    Si  dadtYH  mihi  Ihmms  panem ad^tcfiíndumt*'^ 
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dx  'VBftlmentàm  aí  indumdwn  (  dizia  Jacob  )  ertt  mihl 
Vominuí  in  D^um :  e  na  verfaõ  de  Pagnino )  erit  mihi 
Deus  in  Deum.  Eu  tcrcy  a  Deospor  Deosfc  me  aifif- 
tir  com  o  fuftento ,  e  com  o  veíiido.  Notável  condi- 
cional !  Eílíranho  voto  foy  efte  dej  acob  >  e  mais  fácil 
de  (e  obfef  var «  que  de  íe  entender.  Se  por  ventura 
faltaife  Dsos  aos  deCejos  9  e  às  conveniências  de  Ja« 
cob  9  he  certo  que  eâe  ainda  o  reconheceria  por 
Deos>  porque  ainds  quando  naõ  experimentaíTef 
quanto  deíe java ,  a  grandeza  de  íua  Providencia,  naõ 
poderia  negar  em  ií  mefmo  hum  eíFeitode  fuaOmni* 
potencia.  Pois  como  nos  beneiicios  9  que  recebeíTet 
queria  Jacob  fundar  o  reconhecimento  de  que  Deo» 
era  fcu  Deos  ?  Si  dederit  mihi  Dominm  panem  ad  'oef» 
tmdum-i  Ó'  ve^imenta  ad  induendmn%  erit  mihi  Deus 
in  Deum, 

^9  Eu  venho  a  entender  )  que  o  penfamento  de 
Jacob  foy  outro  9  e  muy  divcrfo.  Sô  queria  expreífar 
eíle  patriarca  9  que  fazendo-lhe  Dâos  os  benefícios» 
que  de  íua  Providencia  efperava ,  elle  novamente 
obrigado  9  dobradas  vezes  o  confeffaria  por  Deos; 
Erit  mihi  Deus  in  Deum,  Multiplicaria  entaõ  as  ado- 
raçoens)  e  o  cuitO)  que  dantes  coílumava  dar  a  D^os; 
porque  era  bem  9  que  da  parte  delle(emulti plicaf- 
íem  as  gratificaçoens  9  quando  Deos  pelos  repetidos 
benefícios  9  de  fua  parte  fe  moí^rava  repetidas  vezc$ 
fcr  Deoí.  Si  dederit  mihi  Dominus  9  (J-c.  Erit  mihi  Deus 
in  Deum. 

40    Para  abonar  efia  intellígencía  tenho  a  autho- 

rldãde  do  mefmo  Texto  9  que  he  a  melhor ;  e  a  do 

Nom     w^^f^<>  C)c«^s  t  que  he  a  mayor.  Ego  DomirmsDeus 

»5.v.*4i.  ve^er  >  qm  eduxi  vos  de  terra  <L/Egypti ,  ut  ejftm  Deus 

vejler  :  dizia  Deos  ao  povo  que  dcícendia  de  Jacobi 

como  fe  aqui  imitara  a  frafi do  feu Prcgenitur.  Eu 

fou 
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foo«  vcffo  Dcos ,  que  ^os  tifcy  di>  Egypto  ,pâraícr 
o  voífo  Deos.  He  Icm  a  menor  duvida  ,  que  quando 
Dcos  tirou  aqueile  povo  do  cativeiro ,  cus  que  vivia, 
3a  era  ícu  Dccs :  Ego  Dcmhus  Tuns  'vejiçy , qul  edu« 
xi  los  de  terra  c^sypti  j  pois  coroo  por  <fta  acçaõ, 
e  per  ii^e  bentíicio  aa  liberdade ,  pertendia  Deos  vir 
a  fer  novamente  o  Deos  daquelle  povoí  Utejfem  ■ 
Deus  *vejier^'  Pela  razaò,  que  eíià  dada,  aífim  da 
parte  de  Deosy  ccmo  da  parte  também  do  pòvc, 
Dcos  em  fazer  tantos  benefícios  ao  povo  >  nova- 
mente mêftrava  que  eta  Deos :  Bduxi  'VOS  de  terra 
ty£gypíii  ut  ejjem  Seus 'vefier,  O  povo  recebendo 
tantos  benefícios,  novamente  devia  moítrar,  que 
honrava  ,e  que  eí\imava  a  Deos  por  feu  Deos  1  como 
votava  Jacob:  Erlt  miU  Deus  inDeum.  E  porque  a 
cí^a  nova  obrigação,  a  cí^enovoreconbecimenta 
faltcu  o  povo ,  quando  do  que  recebia  de  Deos<)  fe^ 
vi(^imas,  para  íaenficar  aô feu  ídolo,  por  iííbnaôf 
era  juílo,  quenofofFriír.entodcDeos  coubeífetam 
atroz  injuria  :7^dí/ei  ó  defcende^peccci^vit  populusMus. 

41  Dizey-me  agora  Senhores}  E quantas  vezes 
diípendsm  os  homens  com  os  ídolos  de  feus  vtcios: 
quantas  vezes  empregaõ  cmcfFcnder,  e  injuriar  a 
Deos ,  os  bens  da  natureza ,  e  da  fortuna ,  que  Deos 
Jhes  admin?ftrou  para  a  ftia  confcrvaçaô  í  Poistan» 
tas  faò  as  vezes ,  que  apuramos  a  Pafciencia  Divina 
e  tatitâs  faõ  as  vezes,  que  com  grsnde ccn^íaò mi- 
nha admiro,  nos  eiteja  Deos  confervando ,  enòs 
ainda  offendendo-o. 

42  Vendo  Jozè,  que  a  mulher  de  Putifar  feu 
fenhor,  o  incitava  para  o  adultério ,  fe  defendeu 
dizendo^lbe:  bem  fabeis,  que  ir.cu  fenhor  me  fez 
entrega  de  tudo  quanto  temj  e  vòs  íois  a  única  pren-  ccr.jí. 
da ,  que  elk  para  ú  refttvou :  Eaedminui  meusm-^i'^'  9? 

y  iij  nihíis 
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nihíis  mihi  traditis-,  ignorat  quod  haheat  in  dõmofuoy  me 

qHtdquam  efi ,  quod  in  mea  mn  ftt  poteflate  vel  non  tra ; 

álierit  mún  ,  pmteí  te  j  qují  uxor  ejus  es.  Pois  como 

(dizia  q  Câítíli.iío  Varaò)  cojno  òffsndcrey  cu  a 

meu  fenhor)Ufândo,nem  afronta  fua^ò  q  elle  me  iiaõ 

deu 5  porquã  naô  podia?  ^uomodo  ergo  po/fum  hoc 

mahim  /acerei  Se  era  coufâ  indigna  >  que  Jaze  em 

aggravo  de  Putifar  uzaíTe  do  q  lhe  eiie  naõ  dera  >  eu 

do  que  elle  refervou  fó  para  fi) quanto  mais  índignoi 

e  quanto  mais  abominável  em  nòs  fera  >  que  oSen- 

dâdios  a  DeoS|  valendo»nos  para  iíToi  domefmo 

que  eile  nos  tem  dado  ^  com  tanto  amor^  e  com  tanta 

liberalidade «  que  nada  quiz  lhe  ficaíTe  reíervado? 

;&mmoâo  ergo  pojfumi  Perguntou  Jozé»  cpèrgun» 

tara  eu  :  Como  podemos  nòs )  do  mefmo  que  recebe- 

:  mos  de  Deos )  para  utilidade  y  e  confervaçaõ  noíTai 

fazer  inítrumentos ,  para  a  fua  oífenfa )  e  para  a  lua 

iniuriaS  Cómodo  ergo  poffumusi 

§.  VI. 
4?  TVT  Aô  he  iflo  o  que  nefle  ponto  cu  admira 
i\[mais;  ainda  nclle  ha  muito  mais  que 
admirar.  Notay.  Deos  he  caufa  uni veríal  de  todos 
CS  efíeitos  creados  9  com  tanta  dependência  da  parte 
deites  9  que  nem  hum  penfamento  fe  pode  em  nòs 
formar «  nem  buma  palavra  podemos  nòs  proferir, 
nem  huma  acçaõ  podemos  finalmente  obrar  9  fem 
que  para  cila  igualmente  concorra  Deos  com noíco> 
porque  todas  as  obras  da  creatura  dependem  do  con*. 
caprcoi.  curío  do  Crcador ;  Otnnla  opera  no  fira  operattis  efi  m\ 
caltlai.^'^'  2)ow/«f.  Daqui  íe  vè,  que  quando  commetie^ 
Lcdefin/mos  algum  peccado)  fazemos  que  Deos  concorra 
AiTar.&pa^a  a  meíma  accaõ,  em  que  nòs  o  agarrávamos  9  c 
kiier  O  otlendemos.  Faz  o  blasfemo  %  que  Deos  concorra9 
Thomif.  para  a  material  acçaõ  da  í  ua  blasfçmia :  faz  o  perju* 
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ítít  '^utfita  Dcmwia  àa  \S.tídrefntd.  ;  1 1 
TÕ  i  que  Dcos  concorra  9  para  a  acçaó  do  fcu  jura- 
mt nto  falfo :  hz  o  vingativo  í  que  Dcos^ corxortai 
para  aacçaõ  das  íuas  vinganças :  efinatinentejíoiKoá 
tain  icmeraríamentc  iacrilcgos  >  que  ta\  qualquer 
peccado  nos  fer vimos  de  Dcos»  para  o  cffendernios, 
Ifto  he  o  dcque  íc  queyxava  ^  e  Icmentava  Deos  per 
Izaias :  Servire  mefectjlí  in  peccatis  tuis :  c  com  razaõ 
fe  queyxava  >  porque  parece ,  que  che^mos  a  pôr 
huma  mancha  na  bondade  i  e  Innocencta  Diviná^^ 
quando  a  fazemos  concorrer  para  huma  acçaõ  %  que 
o  mefmo  Deos  abomina  $  e  da  qual  o  meímo  Deos  ha 
de  ficar  aggravado. 

44  Paífou  Aman  hum  decretO}  para  que  em  to*^ 
do  o  Reyno  de  Períia  fe  extínguiíTe  a  naça6  Juday ca. 
Foy  expedido  o  fatal  decreto  em  nome  de  Aifuero  , 
€  fellado  com  o  próprio  anel^  em  que  eíte  Rey  tinha 
aberto  o  fello  de  fuás  armas :  Ex  nomine  Regis  AJfuc* 
rh  &  Ihtera  affignat^  tpjtus  anmloinijfíefmit.  Conhe^ 
ceu^fe  depois  9  queaquella  maquina  de  Aman  feen^, 
caminhsva  a  huma  conípiraçaõ  contra  o  mefmo  Af- 
íuero.  Revoga  o  Rey  o  decreto )  e  paliando  outro,  Cap.x<?* 
para  íe  çaíligar  Aman ,  lhe  dava  por  culpa ,  que  com 

a  íua  cruêidade  9  puzera  huma  macula  na  piedade 
Real;  ^ietatem  nõfiram^  fua  cfudeUtate  commâcU' 
lans. 

45  Parece  9  que  naô  dizia  bem  o  Rey  >  porque 
fe  a  crueldade  era  de  Aman  ,  ftíacrudelltate\  como 
fe  manchava  9  e  maculava  a  piedade  do  Rey  ?  !P/Vr^- 
iem  mftyam  commaculans !  Porque  para  a  tyrannia  de 
Aman  9  tombem  íe  fazia  cooperar  o  brãço  9  e  o  con- 
curfo  de  A^uero  9  cm  cujo  nome  fe  paíTou  0  decreto, 
e  com  cujo  anel  foy  fellado.  Paia  a  vingança  de 
Aman  9  e  exí^inç^õ  de  tantas  vidas 9 ccncgrria  Aman, 
€  o  feu  ódio  ^  como  cauza  particular  :  e  cila  fazia , 
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que  concorreíTe  também  o  Rey)  como  cauza  prime^^ 
ra ,  e  geral  das  difp  iziç  jens  da  feu  Reyno.  E  o  mais 
he  )  qac  coíiaorria  Aiíusro  contra  fi  meimu  também; 
porque  efta  acçaò  de  Aman  9  là  fe  dirigia  a  huma 
cífáarâjeconfpiíaçaõ contra  Affuero.  E  concorren* 
doo  Rey  para  taatos  homicidios  injuílos  >  e  para  a 
fua  meíma  ofFenfà  t  precizamente  rezultava  huma 
mancha  na  piedade  Real  :  íj^ktatemnofiram/uacm*^ 
dditatecommaculans, 

46  Nó»  tam  bem  para  as  ofTenfas  de  Deos)  e  para 
çs  noíTvJS  vicioi ,  fazemos )  queo  mefmo  Deos  como 
caufa  prima  j  concorra  no  que  obramos:  Servire  me 
feáftis  in  peccatis  tuis.  Pois  quem  naò  diria  (  fe  lhe 
fahára  a  Fè,  ou  acatamento  )  que  com  as  noíTas  cul- 
pas fazemos  9  que  Deos  também  fique  manchado  ^  e 
ao  que  pat ece  9  culpado  9  na  culpa  9  que  fó  he  noíT^ 
f^ktatem  nofiram  fua  crndelitate  commaculans,  E  que 
ainda  n  j>  conferve  Deos  ?  Sim  9  que  fe  nifío  aparef- 
fe  a  noífa  crueldade:  çrudditate  fudy  também  ref- 
plandece  a  Dívina  Piedade :  pktatem  nojiram  9 quan- 
do aífim  cffendido9  e  aggravado  e£làDeosconfer«^ 
yando  o  que  fomos : /»m«x.  "* 

47  Elta  he  a  coafideraçaô  mais  heróica  9  c  a  pon- 
deração mais  nobre  9  que  fe  pôde  defcobrir,  e  que 
nos  pôde  mover  9  para  que  total  9  e  refolutamente 
nos  abílenhamos  de  mais  oífender  a  Deos.  Nem  o  íer 
a  noífa  viça  tam  breve  9  como  ouviíles  no  Sermaõ  da 
primeira  Dominga :  Exiguum  eft  tempus  Tíí<e  nofircei 
nem  o  fer  tam  chcya  de  afflicçoens  a  noífa  vida  9  co« 
mo  no  Sermaj  da  fegunda  Dominga  vos  moiírey: 
Cam  tadio  tfi  tempus  uí<e  nafita  >  nem  as  agonias  da 
morte ,  qu;  pon uerey  no  terceiro  Sermaõ :  Kon  efi 
refrlgmum  m  fine  hominis  i  nem  a  eternidade  das  pe- 
nai^ ao  liifârno  ^  que  vos  propuz  no  quarto  Sermaõ; 

Kon 


na  qmtía  Dominga  da  ^uanfmal  ;|t^ 

Kon  tfi  agnitus  ftt  reverfus  ah  Inferis ,  tanta  e&acia 
tem  para  nas  apartar  cie  offcnder  a  Deos  j  quanta 
tem  a  confidcraçaô  de  que  cíFcndemos  a  quem  depois 
de  nos  crear  de  nada «  e  nos  dar  taro  nobre  fcr  ,  quc^^  j^^j 
temos; Ex  nihilo nati  fumas  :  ainda  nos  efíà  vquanclo;^^  -.'^  r 
aggravado»  confervando  a  nôs  >  que  dos  benefícios 
recebidos  de  Deos )  fazemos  armas  ^  para  o  cffcn* 
dermos :  a  nòs  %  qus  v^rtsm^s  o  concurfo  >  e  coope* 
raçaô  Divina  9  contra  o  mcfmo  Dcos  1  para  o  aggra- 
varmoS)  e  afrontarmos.  £m  quanto  netía  matéria 
ponderarmos  como  he  juílo  >  feraõ  acertadas  9  c  bem 
dirigidas  as  noifas  obras.  Nas  mais  pontos  1  como  íe 
fundaô  em  motivos  humildes  9  e  rafeiros,  ainda  que 
muito  coníideremos ,  poderemos  errar  y  como  erra,- 
raô  outros :  Cogitaverimt  >  &  enavermt,  Tesmos  evU 
dente  prova  no  Sagrado  Texto. 

48  Caminiiâva  Saulo  para  Damafco  abrazado  èm; 
zelo  da  Ley  )  echeyo  de  ira  cootra  os  Difcipulos  de 
Chriilo)  e  filhos  da  nova  Igreja ;  quando  ouvio  hu- 
ma  voz  1  que  por  clle  bradava :  Sauk^  Saule*  Entrou  ^^  ^^ 
Saulo  cheyodeconfufaõafab^r,  queiío  chamava, 4. 
e  Chrifto  lhe  refpondsu  í  Ego  fum  JBSÚS ,  quem 
tu  perfequeris ;  eu  fou  JESUS  9  a  quem  ta  tfFcndts  y e 
íem  temor  perfegues.  Ebaqui  Saul > proílrado 9  e 
convertido  logo.  Maravilhcfo  cafo !  £  tam  eílupen- 
do9  que  fempre  fera  a  mais  foi  te  9  e  a  mais  e viden* 
te  prova  do  quanto  pôde  a  Divina  Graça.  Mas  notOf 
e  reparo  >  que  para  elia  convâríâó  fez  Chriílo  naõ 
mais  9  que  huma  confront  'Çaõ  ente  fí  meímo  9  e  o 
flí>efmo  Saulo,  Eu  íou  JESUS,  dizia  Chrifto ;  Ego 
Jum  JESUS  J  tu  es  o  meu  contrario  9  e  perfeguidor, 
que  me  cffcndcs.  quem  tu  perftqueris.  Eftt  foy  o  meyo 
tãicaz  para  que  Saulo  íe  ti^rnafl^e  Pâulo;  de  perfis- 
guidor  Apoftqio. 
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49  Ê  como  nâõ  ufa  Cbriiia  de  outros  meps  9  é 
de  outros  argumentos  para  converter  a  Saulo  i  Para 
converter  a  todos  os  homens  Ibe  len  bra  Deos  a  bre^ 
ve  duração  da  vida:  Dixlfii  convertimim  fiUi  hominum^ 
quia  mtlle  ami  eme  óculos  tuos  tanquam  dies  heJierfiOm 
Joíias  converteu  a  Cidade  mayor  do  Mundo,  inti-, 
mando  a  feus  moradores  >  que  a  Morte  os  ameaçava: 
Tíinhe  fubvertetur,  Qiando  Chrifto  pregava  parti «• 
eularmente  ao  mais  obAioado  coração  humano ,  o 
combatia  com  a  pena  da  condenação  eterna :  Vnibo* 
mini  ilU  per  quem  Filius  hominis  tradetur.  Pois  feo 
meímo  Chrilio  felicitava  com  tanta  efHcacia  a  con« 
verfaõde  Saulo  9  como  deixando  afl'umptos  tam  for^ 
tes)  e  tam  efcolhidos  9  lhe  propõem  íómente)  que 
elle  he  JESUS  ^  e  Saulo  fe»  perfeguidor  ?  Porqve 
fem  duvida  >  eíle  era  o  meyo  mais  cMcaz  y  para  o  in* 
tento  de  Cbriíloj  e  para  a  couverfaõ  de  Saulo.  Ouvi 
a  razão. 

50  JESUS  he  quem  nos  dà  ô  mais  enimavel  fer« 
que  temos  f  e  o  que  conferva  a  noíT^ melhor  vida: 
] ESUSdkiturtqutafalutem  cafífjt^óiz  Sylveira,//>/^íw» 
q  fie  datam  conjervafvkam.  Entrou  pois  Saulo  a  d  if» 
correr  aíTim :  JESUS  me  deu « e  conferva  o  fer ,  que 
tenho  9  e  eu  emprego  o  que  tenho  ,  e  o  que  fou  em 
aggravallo.  JESUS  he  verdadeiro  Decs  j  e  como  taJ, 
concorre  comigo ,  para  qualquer  acçaõ»  que  eu  obro> 
logo  quando  perfígo  aosCathoUcos,  verto  contra 
Deos  a  fua  mefma  cooperação.  Pois  alto  9  que  por 
cfte  caminho  vou  errado,  Naô  queío  mais  ofender 
a  eftc  Senhor }  antes  o  quero  amar ,  e  fervir  9  fcgun- 
do  a  fua  vontade  :  Domine  quid  me  vis  /acere, 

çi  Supponde  Fieis  9  que  cada  hum  de  vòs  he 
hum  Saulo  9  perfeguidor  de  JESUS  9  com  tnnume- 
raveis  injurias  9  e  repetidos  aggravps «  que  contra 

cllc 


na  quinta  Dommg  a  da  ^ar  ejmaí  lí  f 

cllc  commetienios  cada  ho  ra :  e  cntendey,  que  como 
a  Saulo  vos  falia  efte  Senhor,  c  dizí  EgofumJESUSy 
quem  ta  perfequeris :  Eu  foo  JESUS ,  e  vos  íois  o  que 
me  perlegis.  JESUS  he  Dcos  >  e  he  Hamcm.  Em 
quanto  Dííos  ,  he  o  noíTo  Creador :  em  quanto  Deos 
Homem  9  he  o  noffoConíervador  j  porque  es  feus 
merecimentos  faõ  os  que  fuípeadem  o  noiío  caíligo. 
Pois  havemos  períeguir )  havemos  cí^eader  a  quem 
nos  creou  9  e   nos  eílà  coníervando?  Em  quanto 
Deos  9  nos  deu  â  vida  ,  que  temos :  em  quanto  Deos 
Homem  ,  deu  por  nos  a  vida  i  que  tinha.  Pois  have- 
mos ingratamente  perfeguir  >  e  cílFender ,  a  quem 
deu  por  nòs  a  fua  vida ,  alem  de  nos  dar  a  noíTa?  Naõ 
pode  haver  mayor  ingratidão  j  aíHm  como  naõ  pode 
haver  mayor  impiedade.  Se  para  a  voffa  converíaô, 
é  emenda  >  naõ  foraõ  eificazes  os  motivos  propoHos 
nas  precedentes  Domingas  >  eíie  como  tam  heróico, 
e  tam  ajuizado  à  razaõ  y  convença  o  entendimento, 
para  que  deteílando  os  erros ,  em  que  até  agora  vi* 
veu  j  caminhe  com  acerto  para  a  eterna  Gloria, 
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Da  Virgem  Santiílima  N.  Senhora. 
S  E  N  T I D  A  S\aUEIX  AS 

DA  MAY  DE  DE  OS 

na  aufencia  de   feu  Amado  Filho, 

Na  igreja  da  Santa  Cl  U2  do  Rio  de  Janeiro. 
Anno  de  171 6, 

Ut  quid  Domine  receffifti  long  e  5      Piai.  1  o. 

OZ-SE  o  Sol  ,   appareccu  a 
Lua  :  e  porque  o  Divino  Sol 
jESUSi  enlutado  etp  fombrasi 
teve   o  feu  Occâío  em  hum 
mar  de  Sangue>  também  a  Lua 
cheya  de  Graça   Maria  )  de 
triflcs ,  e  efcuras  nuvens  íahio  cubcrfa.  Ao  final  ôq 
primeiro  fufpiro ,  fahido  dopett«  de  MARIA  an» 
guiiíâda:  ao  primeiro  toque  dapena  >  com  que  o  co- 
ração 


daSoledaà:  V7 

raf  aô  da  Mây  de  Deos  eiU  ter  ido,  abrirão  as  nuvens 
todos  os  regiftcs  às  lagrimas :  e  poíb  que  os  fuípiros 
fe  afoga vaõ  neftemar  de  pranto  ,  naó  pode  ur  o  co- 
ração dezafogo.  . 

z  Efgotaò-íe  as  nuvens  no  Ceo>depoi^  de  largos 
chuvcyros  derramados  5  mas  aquellas  nuVf  ns  de  la- 
grymas)  níó  fe  puder aõ  exhaurir  com  nenhum  dilu- 
vio, para  dezafago  da  pena.  Coníií^io  a  difparidade , 
emquefódíMla  a  nuvem  as  aguas,  que  bebeu  no 
marj  e  quanto  delle  fe  aufcnta,  hadefeffar,  como 
fonte  a  quem  o  mar  faltou.  Mas  aquellas  duas  im- 
inenfas  nuvens  de  infinitas  lagrymas,  para  que  naó 
ceffem,comfigo  levàraò  todotium  mar  de  penas,para 
o  coração  de  MARIA ,  onde  tem  a  origem :  Velut 
maré  contrkío  tua, 

^     Nem  ao  mar  podem  faltar  aguas,  nem  ondas. 

Sabe  buma  onda,  e  là  fe  desfaz  nas  prayas :  forma  fe 
outra,que  em  huma  penha  fe  quebra.  Porem  no  irar 
fempre  ficaõ  a^  mefmas  ondas  j  porque  eíTa  quebra- 
da na  penha,  eíTa  nas  prayas  desfeita,  ao  mefmo  mar 
fe  recolhem.  As  aguas  com  que  nos  rios  íe  cíià  fan- 
grando  o  Occeano  nem  huma  diminuição  lhe  fazem. 
Como  íahíraõ,  affim  tornarão  para  o  novo  alento : 
M  locum  unáe  flumina  exeunt  re'vertuntur.  Também 
as  lagrymas  de  MARIA  fulitaria,  fahindo  dos  olhos, 
nas  faces  enconiravaò  as  irargens,  onde  fe  dcti* 
nhaõ,  para  naò  paíTar :  Lachrym<£  ejtts  In  maxillh  ejus, 
EtHÒ  impetuuías  cndas ,  que  para  o  mar  do  peito, 
retrocediaò  quebradas.  Eraó  rios  ,  que  nafcidos  de 
hum  mar  de  penas ,  aelle  fe  recolh<âò  com  it  finito 
gyrc»  Por  ííTj  diz  o  enternecido  Profeta  que  dos 
plhos  da  Senhora  ,  fem  fim  cítavaò  fempre  fahindo 
ás  h-igryn  as :  Ego  pior ans  ^  (^  oculus  meus  àeàucens 
aquas.  Nem  diífc ,  que  chorou  i  pondo4he  termo 
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Ís^^4âgryíBas  5  nemdiííe,  que  derramara  lagrymasj 
dando-lhe  finn  ao  pranto.  DiíTe,  queeiiavaõasla- 
grymasfâhindofempr?;  deducens aquas :  e  a  Senho- 
ra íem  fioi chorando:  egoploransi  porque  i et  uce« 
dendo  as  lagrymas»  nem  punhaõ  fim  ao  feu  curfof 
nem  iemiteao pranto :  Eg» plorans ^  dr octiluf  meãs 
dedtícens  aquas,  Naò  crffavaó  as  lagry  asas  >  porque 
naõ  acabava  a  pena :  continuava  o  pranto  ^  porque 
íe  naõ  deminuhia  a  dor. 

4  A  caufa  de  tanto  pranto>e  de  tantas  lagrymas 
em  MAKlA  SantiíTima  Divina  Luâ|  foy  oeclipfe 
do  Sol  Divino:  a  auftnciado  amadcF.lho:  Idcirco 
ego  plorans  -»  dr  oculus  meus  deducens  aqms  ^  qula  longe 
faãus  eft  à  me  confolator,  £  íe  dcOas  lagrymas  he  ori« 
gem  taro  dokroío  dezemparo^  comomearrojarey 
eu  a  proferir  vozes  neíla  incomparável  Soledade? 
Nemtiuma  difcripçaõ  y  foube  difcorf  er  em  Soledade 
alheya.  Mais  natural  he  na  íoledade9  a  compayxaõy 
que  a  eloquência :  porque  a  agudeza  da  pena ,  ha 
de  fufpender  a  ponderação.  Sentimento  na  Soleda* 
de^  he  irremidiavel  efTeito  da  magoa  >  o  defcrevel- 
la  )he  impoíTivel  emprego  da  comprebenfaó  alheya, 

^  Aquelie  profeta ,  que  melhor  ponderou  a  So« 
letíade  da  Mhy  deDecS)  fallouaílim.  Naõ  acho  a 
que  comparar  a  dor  de  voíTa  S  Jedade  j  porque  he 
grande  como  todo  o  mar  j  Cui  comparabo  te  i  Vel  cm 
affimiUho  te^ ,  . .  Magna  efi  enim *velat maré contrkh 
tua.  Pois  fe  a  dor  deifa  Soledade  y  era  como  o  mar: 
f^duc  maré  contritio  íuai  corro  lhe  naõ  achava  o 
Profeta  comparação  ?  Cui  conparaho  te  í  E  fénaõ 
tem  a  que  a  comparar;  Cui  ajJimllabdU^'  Como  a 
igualou  aa  mar  na  grandeza?  Mãgnaeftentmvelut 
mar£^  Porventura  que  fc  contra iiz o  Profeta?  Nos 
termos  i  em  que  fâUou  >  parece  que  úai  >  c  foy  my í- 

fcriO| 
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ferio 9  onde  aprendemos )  que  em  tamfublime)  e 
tam  unicâ  Soledade ,  íe  ha  de  implicar ,  quem  a  per* 
tender  explicar;  Çui  comparaho^^  Magna e/^  'velut 
maré, 

6  Como  ha  de  ponderar  huma  Soledade  9  quem 
anaõpadece^  íeainda  opeitoque  afente,naõtem 
capacidade,  paraaexpremir ?  Èarazaphe,  quan« 
do  menos  >  porque  os  íoluços  contínuos,  quebrando- 
fe  na  garganta  ,  impedem  na  língua  a  formação  das 
palavras ,  com  que  o  entendimento  interpreta  o  que 
paíTa  no  corsçaó.  Na  Cruz  fe  vioChriíio,  naõfó 

cm  dezemparo ,  mas  em  Soledade  também ;  TorcU'  lí^a.^j.r. 
lar  calcavifolus ,  (^  de  gentibus  non  ejii)ir  mecum ;  c  diz  ^' 
Saô  Paulo )  que  entaõ  Te  ouvira  a  Chriílo  hum  gran* 
de  cia  nor ,  com  lagrymas ;  Cum  clamore  valido ,  ó* 
lachrymls.  Naõ  fe  diilinguiaõ  voZvS,  eíóíe  ouvia 
hu  n  clamor  grande ,  e  hum  brado :  Cum  clamore  va-  a  Hebr. 
lido:  p  rque  a  pena  da  Suledadei  c  oin  petocom*-'-^*^' 
que  corriaò  as  lagrimas  >  haviaõ  de  irr  pedir  a  diílín- 
çaõ  das   palavras  :    nem  eílas  íe  pooiaõ  articular 
bem  ent  re  clamores  da  pena  ,  e  lagryiiias  da  SoÍedâ« 
de:  C Hm  clamore  valido  f  drlachrymis, 

7  O  v£iú>  que  fe  fabe  daqueila  Soledade  da 
Cruz ,  he  huma  queixa  formada  pelo  mefmo  CbriT- 
to^  contra  feu  Ettrno  Padre,  que  o  dezetírparou: 
^DeMmms^  Veas  meus  ^  ut  quid  dereliqtísj^i  me '-  A^^*«^v 
cila  imitiçiõ,  na  Soledade  prcfente  i  para  que  os  *^*'"*** 
difcufos  Itv  m  alguna  propriedade,  lófecuviraô 
nelies ,  hu  vas  faudofas queixas,  formaOas  pela  mtf* 

iTsa  Senhora,  que  padece,  contra  o  amado Filho^ 
qut  a  dtzemparou  :  Ut  quid  Domine receffifii  longei  O 
thcma  no^  dà  o  afTumpto ,  e  as  palavras  ueile  o  divi- 
dem. Vos  Senhora,  ditay  os  penfamcntos,  e  dirigi 
^  ponderaçgens ,  para  que  naò  ícjaô  alhcyas  da  voí- 

ía 


^2^  Sermaõ  XIIL 

fa  pena.  0$  períodos  haõ  de  íer  meus :  animemos  ò 

fentimento  voffo.  As  palavras  feraò  minhas,  cas 

queixas  voíTas.    Por  parte  da  voffa  pena,  intento 

difcorrer  hoje ,  c  por  iíFo  mais  ncceffito  do  voffo  au-, 

xilio.  Day-mo  Senhora,  qúc  fuppofto  femfcrmo- 

Thtedi.fura  eftaes,  egrejfus  efi  ã  filia  Sion  omnis  decor  ejusi 

ainda  aflim  tendes  muita  graça.        ^ ,  ,  „  ,  ^ 

AVE   MARIA. 


r.€< 


s 


§.  11. 

Uí  quid  Dommerecef/i/ii  longei 

SE  heefta  ( âtè  agora  querido ,  e  dclicíofo 
Filho  meu )  aquella  hora  do  apartamento, 
caat.».  muitas  vezes  repetida ,  para  a  magoa ;  T empas  putAz 
^•"'     tionis  aáventt »  naò  duvido  cheguem  a  ferir  voffo  co. 
raçaó,  os  ternos  fuípiros ,  e  íaudoías  queixas  defta 
*^''^-    folitaria  P jmba :  Fox  turturis  audtta  efi.  Là  pois  dcl-^ 
fe  retiro ,  onde  cuido  fe  ouvirão  minhas  queixas^ 
dizey-me  Senhor  j  porque  razaò  me  defcmparaftes, 
è  me  deixaftesí  A  que  fim,  naó  attsndendo  para  a 
minha  Soledade ,  vos  retiraftes  para  tam  longe ;  Ut 
qaidVominerecefftJii  longe  i  ^ 

9  As  minhas  queixas  nao  vos  otfendao ,  meu 
Deos  j  porque  ainda  que  o  qusixarme  de  hum  Deos, 
pareça  temeridade  ,  ou  fe  julgue  íer  delírio  i  a  lole. 
dade  o  permitte  ,  e  o  dcfculpa.  Quem  jà  mai£  fe  vio 
íolitario,  quefc  naôouviffcqueixofoi  Solitária  le 
coníidcrou  Raquel ,  com  a  morte  dos  Innoceates 
feus  filhos ;  e  ainda  que  fepultada  ']i ,  tam  alto  era  o 
brado  de  Tuas  queixas  >  que  rompendo  clUs  a  lepui- 
tura  em  B^em  ,  cm  Rama  chegarão  a  fer  ouvidas: 
Mattk.  yox  in  Rma  audita  ejl ,  ploratus ,  &  ululatus  multuh 
''''''^' Rachel ploruns  filios  fíios.  Annamay  de  Tooias,  na 
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tardança  do  filho  petegrino,  fe  queixou  deíí  mefmaj 
porque  fe  vio  folitaria :  Heume  fiUmlh  tit  qmdte^ç,^^^^^ 
miffimiis  peregrinaria  David,   em  cujo  coração  dila- v.4. 
tado  ,  fe  retratou  o  voíTo ,  na  foledade  ,  cm  que  o 
poz  9  a  morte  de  Abfalaõ ,  profcrio ,  queixas  atè  alli 
nunca  ouvidas?  porque  nainfofrivcl  pena  dafole- 
dade  9  defejou  trocar  a  fua  irida ,  pela  morte  de  Ab- 
falaõ :  ^is  mihi  tribuat  y  at  ego  moriar  pro  te  ^  Alfa-  ^^^^^^^ 
lom  fili  mi'  E  também  vòi  9  Ssnhor  9  naô  ha  muitas  is.v.js. 
lioras  9  que  vendo  vos  na  Soledade  da  Cruz  9  de 
voffj   Eterno  Pay  formaftes  internecidas  queixas; 
J)eus  meusi  Deus  meus  y  utquiddereliquiftime^'  Naô 
vos  queixaíles  dos  mintíiros  ímpios  9  que  à  morte 
condenarão  voíTa  Innocencia,  Nem  dos  algozes^que 
facrilegaraente  executarão  cm  vôs  tanta  crueldade» 
que  fuppoílo  jà  tinhas  exhalado  na  Cruz  a  vida  ,  ain- 
da eras  emprego  de  fcu  infaciaVél  ódio,  Queixafte- 
vos  fim  de  Deos ,  e  unicamente  vos  queixaítcs  delle? 
porque  vos  deixí;u  folita»  io  :  D^usmcus  f  Deus  meus, 
tit  qulÀ  dereliquijíi  me  ?  H  .u  ve  a  queixa  onde  fe  naõ 
poGiâ  tfcuzar.  Òem  queixa  fe  podiaõ  f  fFrcr  todos  os 
mais  tormentos  j  mas  na  pena  da  Sakdade  9  do  mef« 
mo  Deos  vos  queixaíles.  Pois  fe  queixas  de  hum  Deos| 
com  o  voíTo  exemplo  (ícaô  defculpadas  >  naô  fera  cf-, 
tranhavci  9  que  confervando-vos  o  refpcito  de  meu 
Senhor ,  e  meu  Decs  9  de  vos  me  queixe ,  vendo  que 
me  deixaQes  em  Soledade  :  Ut  quid  Domine receffijii 
longe i  Naô  bufco  outra  formalidade  9  para  as  minhas 
queixas }  porque  cftas  quatro  palavras  9  myfíeriofa- 
mente  preferidas  pelo  vcíTo  Real  Profeta  9  faô ade- 
quadamente expreílivas  da  minha  queixa*  Porquo 
cauía  9  Senhcr  9  vos  rctiraftes  de  mim  pára  tam  loiíz 
gel  Ut  quid  Domine  receffi/ií  longe  \ 
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§.  III. 

10  pOsrque  razaó?  Porque  caufa?  Ut  qui£\ 

A  Ai\im  pcrgu-íito  i  porque  diícorreodo  pe- 
lo tormento  da  nminha  Soledade  )  ihe  naó  acho  cau- 
fa vH^c  pájjafum  ahfque  iniqukate^  Pela  innocencia,. 
vos  deva  reoder  aa  graças.  Mas  fendo  tam  grande 
de  voíTa  parte  o  amor  )  e  faltando  de  minha  parte  a 
eayfa  9  preciíamente  pelo  que  padeço  ha  de  creícer 
a  queixa  :  Ut  quld  ? 

1 1  QiiSíSJ  conhece  a  caufa  de  padecer  y  na  ra2ao^ 
de  fua  pcaa  ,  deícobrc  a  conformidade  para  o  foffrU 
mento.  Mas  padecer  fcm  caufa,  he  iníofrivei  tor* 
mento  >  naò  Í6  para  quem  padece ,  mas  também^ 
para  o  que  pondera  a  íem  razaõ  da  pena.  Eíla  dou* 
trina  aprendi  r  quando  ao  pè  da  Cruz  afliliia,  NeíTe- 
theatro  mayor  de  minhas  9  e  voífas  dores »  padecias 
vôs  r  e  também  Dimas  o  meímo  tormento  >  porque 
ambos  âífrontofamente  crucificados  >  vòs  innocen* 
te,  clk  criminofo»  E  reparava  eu entaô  í  que  Di» 
mas  íó  fe  queixava  do  voíFo  y  e  naô  do  fcu  patíbulo» 

luc.*?.  Êí  ?í^c  qiãdem  juftè  nam  digna  faãis  recippnusy  hic 
^.40v  'vero  nllnl  mall  geffit*  Pois  porque  fe  conpadeceria 
elíe  mais  dovoílo ,  que  do  feu  tormento ,  íendocíte 
próprio  y  e  ambos  do  meímo  género  ?  Porque  Dimas» 
para  o  feu  tormento  ,  bem  conhecia  razaõ  >  para  o 
voíTo,  naò  achava  caufa  >  e  o  padecer  fcm  caufa, 
tormento  he  infof ri vcl ,  ainda  que  íeja  efti  anho.  A 
dor  que  he  grande  »  faz  naô  fcntir  outras  dores,  c^ue 
faò  menores.  Naô  fe  moftrava  Dimas  fentido  de  luas 
dores  crucificado  ;  porque  era  para  elle  mayor  a  pe- 
na, de  vos  ver  femcauía  padecendo.  A  razaòcom 
qtíc  Dimas  foy  condenado,  ihe  admlniftrava  con- 
formidade no  fofrimento:  tios  quidem  jujiè  <,  nam 
ài&na  h^iU  ncipimus.  A  fem  razaò  com  que  vòs  pa- 
decias 


âa  Soledade,  .  3^3 

deciás,  lhe  tirava  o  íofriíDentoj  e  Iheenccndiaa 
<]ueixa :  Hlc  'vero  nihil  mali  geffit» 

12     Se  aíllm  diíccnia  Dirssias  em  cauía  aiheya, 
como  em  fcntimento  próprio,  naò  difcuríaiey  eu 
com  igualdade  na  queixa?  Se  oníeu  aiFior  opôdcu 
caufa  a  cí^e  voffo  retiro  ^  com  que  razaõ  o  atotmea- 
taes  9  deixandome  em  Soledade  ,  neíta  veíía  suíen- 
cia  ?  Sentença  he  Divina ,  que  peia  eípofa  j  fe  deve 
deixar  a  companhia  dos  Pays :  Relinquet  homo  patrem  Gcncf.*; 
fuum  ,  d;  matrem  ^(^aàhí^rehit  uxorifuíe,  Coíko  €Ípo-  ^'h- 
ío  me  bufcaíicsvósi   tunqu^m  fpoifus  j  deixando  o  p|*J-^'' 
Pidre  paiacncôrnar  cm  mim  :Exi'Víà'Fatre  ^ó-'vem  j^/j,  ^^. 
in  Mundum,  Pois  com  que  razaõi  efquecido  da  obri»  ^,13. 
gaçáó  de  Efpoíot  deixaes  a  Elpòía  9  que  coro  tanto 
dilvêilo  pertendeftes  >  e  bufcaíies  com  tanto  amor? 
Se  experimentaras  o  menor  defmayo  no  meu  asr.or, 
jufto  fjra,  edeminuto ainda í  psraomeu  dclicHoi 
cite  infeportavel  caíligo.  Mai  fe  o  meu  coração  he 
fragca  inextinguível  de  VuíTo  airor  i  porque  razaõ 
mai  ty rizaes  eita  Alma,  com  Ví^íía  aufencia  í  Ut  quld? 

1^     Sc  decrctadocíiava  cfitapâi lamento  ,  pela      tj 
irorte ,  que  padeceíies  ;  como  na  aufencia  de  voífa 
Alma  ,me  naò  deixaíles  o  corpo  ?  Porque  razaó  con- 
fentis ,  que  o  voíTo  corpo  fe  tire  de  meus  braços, 
quando  a  Alma  fe  retirou?  Se  intentaftes  cumprir 
o  decreto ,  de  fer  o  mo^o  Corpo  fepultado ',   porque 
naò  elegcftes  cm  meu  coração  a  ftpultura  ?  Se  efco-^ 
Ihéis  o  coração  da  terra  j  porque  deixaes  o  coração 
da  Máy  i  E  fe  na  ttrra  quereis  que  vos  íepultcm j  por- 
que razaó  me  naò  Icvats  comvofco  para  a  íepuhura? 
Porque  razaõ  me  dcixjcs  ?  Porque  cauía  vos  reíiraes 
de  mim?  C/í  ^«/í/?  Pjrque  caufa,  ou  paraquefim^ 
Vt  qtiid, 

14    A  humeffcitoSji  que  faô  precifos  >  pelane- 
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esíTidade  da  caufa ,  que  os  produíío  í  outros  que  fe 
fazesB  conveaientes,  pelo  fim  a  que  íe  dirigem.  Mas 
neíta  voífa  aufesicia  5  aífia  como  naõ  acho  caura,  que 
a  preciíâíf e ,  afíim  lhe  naõ  dsfcubro  êm  vque  a  fizcf- 
fe  rsecíííaria.  Antes  fe  buícarmos  a  origem  de  voffa 
apaítamcnto  j  no  fim  que  vos  trouxe  ao  Mundo , 
ainda  creícerà  mais  a  rasaò  da  minha  queixa.  Seyt 
que  o  fim  de  vos  fazeres  homem  ,  epadsseres  por  to* 
dos ,  £oy  a  redempçaô  do  Mundo ;  Fenk  films  hmtnis 
qtUYere^  Ó- fahum  f acere  quod  perkiOt.  Pois  fe  no 
Calvário  com  a  voíTa  morte  fe  coníummou  a  redemp- 
çaô do  homtm:  Confammamm  efty  qual  pode  ler  o 
'  Em  deíla  vofiía  aufencia  í  Ut  qmd  i  Se  eu  para  o  voffo 
retiío  achara  caufa  j  nelle  tivera  a  fatisfaçio  de  mi- 
nhas queixas.  Sc  alcançara ,  que  no  fim  deíie  aparta- 
meato  havia  utilidade,  coníolàra com eíia  conve- 
niência a  minha  pena.  Mas  padecer  tam  grave  tor- 
mento fem  caufa  que  o  peífa  y  e  fcm  fim  algum,  que 
de  nectíEdade  o  requeira  l  Oh  dor  irremediável ! 

15     De  todos  os  voffos  tormentos  )  hum  houve 
tam  atroz  ,  que  antes  de  executado,  c  também  jà  de- 
pois de  padecido ,  fempre  vos  atormentou  ,  fem  qu« 
occorreííe  accidentebaftanie,  para  cm  alguma  h^^ra 
voíTa  vida,  aliviar  a  pena  de  tam  iníofnvcl  marty- 
'.  rio.  Era  o  tormento  cruel iffi mo  dos  açoutes :  tgo  m 
flagella  paratusfum ;  d  dolor  meus  in  cortfpeãumeofem» 
per.  Syporiáítes  es  mais  tormentos  fem  queixa.  An- 
tes achavas  alivio  no  padecer ,  fequiufo  de  mayores 
pCias:  Sitio.  Pc  is  como  nos  açoutes,  tanta  dor,  e 
tanta  queixa?  Dolor  meus  in  confpeãu  meofemper^  Ago- 
ra  entendo  a  razaô :  c  hc  ,  como  cuido  ;  porque  nos 
mais  tormentos,  luppofto  naõ  havia  caufa  de  vott  a 
parte  ,  que  osmereceífei  da  parte  do  odio  havia  fmi, 
q.ue  os  pediííe.  Queria  o  ódio  dos  Judeos  laciar  a  iua 


da  Soledade,  -  ^      ?*5 

fúria:  queria  a  iateji  fatisfazcr  a  fua  payxaõ  malig- 
na ;  c  para  cfte  fim  invcncava  exqueíitos  gcncros  de 
martyrios  contra  vôs.  Inventava  huma  coroa  de  cf- 
pinhosi  que  ttefpaíTáraò  voíTa  cabeça  5  o  fel,  que 
vos  ofFendcu  a  lingua  j  os  cravos ,  que  vos  trcfpaffá* 
raõ  os  pês ,  e  mãos ;  a  lança  ,  que  vos  abrio  o  pcito> 
e  inventava  mais  outros  tormentos  %  c  todos  dirigi- 
dos, a  fim  de  triunfar  contra  vós  a  impiedade.  Mas 
o  tormento  dos  açoutes  ,  além  de  naó  ter  caufa  da 
voífa  parte;  também  da  parte  do  ódio,  naõ  havia 
fim  que  o  pediíTc.  Julgou  Pilatos  (  naõ  por  ódio  fcu, 
mas  por  aplacar  a  turia  de  voíTos  inimigos)  que  feria 
conveniente  condenarvos ao  tormento  dos  açcutes: 
Emendãtumi  ego  illum  dimtttam  corripiam  ergo  illum,dr  ^  ^i.** 
dsmittam,  Pertendia  aqucUe  Miniítro ,  que  condoí- n. 
dos  os  voíTos  accufadorcs ,  à  villa  de  tal  caftigo ,  de*  D.chry- 
fift  ff  m  de  vos  folicitar  a  mortej  c  por  eftc  fim,  man-  Aug  BÍdj 
dou  fe  executaffe  cm  vòi  o  crucUífi  no  tormento  dos  &cora- 
açoutes:  Corripiam  ^dráimittam.  Mas  hc  certo,  que  ™"p";j^ 
nem  hum  meyo,  chegaria  a  for  cfíicaz,para  fc  abran  iohunc 
dar  a  fúria  Judaicaj  porq  com  iffo  fc  empenhava  roais  í«^c"™- 
cm  crucificar  vos :  Ad  tlli  injiahant  'vocibus  magnis  po-  luc.*j. 
/iulantesj  ut  crucifigeretur.  Alem  de  íer  injufto  aqueU  v.*J- 
ie  caftigo ,  ficou  também  fendo  inútil.  Injuíloj  por« 
que  naòdèftesparacllecauía.  Inútil;  porque  com 
elle  íe  naõ  alcançou ,  o  intentado  fim  de  que  os  Ju* 
deos  ccff^ffem  de  vos  maquinar  a  morte.  Pois  tor- 
mento fem  caufa,  que  o  mcrcceíTcie  juntamente  fcm 
fim  ,  queo  pediffe:   tormento,  cntíe o  ódio nac  ho 
author ;  e  a  compaixão  naõ  acha  utilidade,  juiiamcn- 
tc  íe  vos  faz  intolerável ;  Dolor  meus  incofí/peãu  me§ 

femper.  .  .    c  i 

16    Tal  be  tsmbem  o  tormento  de  wmha  Sole- 
dade iníçfíivtl»  Akmdcitrirjuflojhciííutil.  In- 

Xiij  ^^^t| 
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)uÚo  5  porque  fcm  caufa  de  dcHdò ,  fou  atormenta- 
da ,  com  eiVa  Voífa  aufencia.  Inútil»  po  que  nem 
com  a  minha  Soledade  íe  recupera  a  voffa  vid9:  nem 
o  Mundo  )  que  jà  eílà  remido ,  carece  de  minhas  pe- 
nas t  para  íe  reígacar  da  culpa.  Se  pois  ícmelhante 
martyrio»  foy  em  vòs  tam  encarecida  a  pena ,  como 
ícrà  cm  mim  dirpenfavcl  a  queixa  ?  He  poffi  vel )  Se- 
nhor 9  que  fem  cauía  me  deixaes  ?  Ao  menos  dayme 
a  faber,  para  que  fim,  Senhor,  me  tendes  cm  So- 
ledade vcffa  ?  Uí  quiá  Domine  ?  No  fim  para  que  pa» 
deço  >  moílsrayme  a  utilidade  da  minha  pena  >  e  con» 
foiarcy  o  meu  fofrimento.  Mas  padece?  c lia  voíTa 
auiencia  fem  ver  a  neceílidade,  que  o  pede^  Para  que 
Sanhox^'  Ut  quid  Domine. 

§.  IV. 
17     C  Enhor  ,  vos  inticuley  ^  c  naô  vos  nomeey 
O  Filho >    Domine.   Nem  cftranheis  ,   que 
faItando>vos  com  o  doce  nome  de  Filho «  fó  vos 
trate  com  o  reverente  nome  de  Senhor :   Domine'^ 
porque  fe  quando  na  Cruz  vos  queixares  de  vcíTo 
Eterno  Padre  >  To  lhe  davas  o  titulo  de  Dcos,  enaô 
Mattb.    <ie  Pay,  havcndo^vos  delem  parado :  Deus  meusj  Deus 
t7.v.4é.  meus  )  ut  quid  dereUqmfti  me  i  também  quando  de  vòs 
me  vt\o  defemparada,  íerà  jufto  vos  naõ  trate  jà 
por  Filho  nas  minhas  queixas;  mas  fim  por  Deos  ^  e 
Senhor :   Ut  quid  Domine»  Antes  poderá  fer  ,  fe  dcf- 
cubra  algum  fundamento  j  por  onde  mais  própria» 
mente  vos  falte  cu  com  o  nome  de  Filho  ,  quando 
DQorto  vos  perdi  5  do  que  em  vòs  fe  achava ,  para  fal- 
tares com  o  titulo  át  Pay  a  hum  Deos  tam  infepara- 
vcl  por  natureza  de  vòs  Filho ,  como  de  fi  meínTio, 

18  A  razaõ  he^  porque  na  Cruss ,  onde  vos 
queixavas  do  Padre ,  íó  V(  s  deiemparou ,  em  quan- 
to Deos ;  naó  em  quanto  Pay»  Ailim  íe  entende  oa 

vtfía 
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vofía  queixa ;  Deus  meus ,  Deus  mêus  i  ut  qnU  àenVf 
iiuifti  me  ?  Em  quanio  Pay ,  vos  cíU  gerando,  por  to- 
da a  eternidade ,  como  a  feu  Fiiho :  c  ainda  na  Cruz 
cm  quanto  Pay  ,  vos  naô  dcícmparou  cm  qwanto  Fi- 
lho 'i  porque  naõ  obílante  osopprobrios  ,  com  que 
a  deshumana  fereza  vos  tratava  ,  ainda  voífo  Eterno 
pidrc  9  continuava  com  o  meímo  ado  de  Geraçâõ 
Divina  9  communicando-vos  o  fcr  de  Filho  na  Cruz. 
Tudo  diz  David  :  Afiuerunt  Reges  tenx ,  ó  'Príncipes 
convenerunt  in  unum ,  adverfas  Domimm ,  6-  ad^verfus 
Chrijium  ejus.  Vomtnus  dixlt  ad  me ,  Fillus  meus  es  tuy 
ego  hodie  genui  te.  Por  iíTo  vos  naô  deferoparou ,  cm 
quâuo  Pay.  Dcfemparou-vos  fomente  cm  quanto 
Deos  5  porque  o  Eterno  Padre ,  fó  he  voffo  Deos,  de- 
pois que  vos  fizeftcs  hooTiCm :  De  ventre  matr is  me^e 
Deus  meus  es  tu.  Antesque  demim  rccebeffesa  hu- 
inanidade,  nem  o  Padre  era  voffo  Deos ,  nem  vos 
eras  Deos  do  Padre}  porque  íois  ambos  hum  Deos  fo- 
mente. Fizeác-vos  homem ,  e  ficou  o  Padre  fendo 
VotTo  Deos ,  por  vos  dar  ad  extra  o  fer  de  homem.  E 
porque  deixou  ds  vos  afliíUr  naCruzcom  aquellas 
efpeciaes  confolaçoens ,  que  confortavaô  vcíía  hu- 
manidade ,  para  padecer  tam  infoportaveis  tot men- 
tos ,  por  iffo  em  quanto  voffo  Deos  vos  defcmparou, 
c  por  iffo  vos  queixaftes  delle  ,  fó  em  quanto  Deo:; 
2)e«í  meus ,  Deus  meus ,  ut  quid  dereliqwfti  me  ? 

19  Eu  porem  para  ter  mais  pena  e?.petimcntey  o 
contrario.  Soismtu  Deos,  efois  também  meuF»iho. 
E  naó  querendo  vòs  em  quanto  Deos,  deícmparar 
efta  creatura  voffai  qu'zcí\es  em  quanto  Filho  meu, 
dcfemparar  çlU  deíconfolada  Máy.  Por  iffo  vos  naô 
nomeyo  Filho ,  como  ate  agora  i  por  iffo  ncftas  x&U 
nha?  queixas  fó  vos  intitulo  Deos ,  e  Senhor ;  Vt 

quid  Domine*  .,, 
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20  Vôs  em  quanto  Dcos  me  deftes  o  fcr  i  que 
tenho.  Em  quanto  Filho  meu  >  eu  vos  dey  o  fer  de 
meu  Filho  I  pelo  fcr  que  me  rcfuhou  de  voffa  Máy. 
E  fuppoílo }  que  me  naó  defempareiies  em  quanto 
meu  Deos  >  porque  me  naô  tiraítes  o  fer  ,  que  tenho 
de  creatura  voíTa  5  comtudo,  defemparaíleme ,  em 
quanto  Ftiáo»  porque  com  a  voíTa  morte  perdi  eíTe 
Filho  >  c  perdi  também  p  fer  de  Mây  ,  que  me  reful* 
tava  para  tal  Filho.  Sc  fuy  Máy  porque  gerey  aqueU 
la  uniaõ  1  qus  vinculouo  corpo  >  e  Alma ,  que  a  voí» 
fa  PeiToa  tomou  a  ú  na  Encarnação  >  agora  5  que  por 
voffa  morte  fedeíkuhio  effa  uniaõ}  também  acabou 
toda  a  razaõ  de  fer  Mây.  E  he  evidente  «  que  fe  eu 
podèra  efcolher  >  antes  acabara  de  fcr  creatura»  que 
deyxaíTe  de  fer  Máy  voffa.  Antes  naô  tivera  eu  o  fcr, 
que  me  dcftcs  como  Deos  >  para  extílir ,  do  que  per- 
deffe  o  fer  que  vo£  dey ,  como  a  Filho  meu.  O  que 
cm  menos  fe  eíiima  » tâmbcm  fe  fente  menos  9  quan- 
do fe  perde.  E  eu  em  mais  eftimo  o  fer  de  Filho,  que 
vos  dey  5  c  cm  menos  o  fer  de  creatura  ,  que  me  def. 
tcs.  Eílimo-vos  como  a  meu  Dcos ,  com  toda  a  Fe  de 
meu  efpirito ,  fobre  tudo  9  quanto  pôde  haver ;  que 
tudo  he  menos,  que  vôs,  Eiliino-  vos  como  a  fummo 
bem  meu  com  toda  a  efperança  de  minha  Alma.  Ef- 
timo-vos  como  ao  mais  amável  objcclo  com  todo  o 
amor  de  meu  coração.  Todas  as  creaturas  }untas,faõ 
menos  amáveis  ^  que  vos  fó.  Logo  naó  hc  encareci* 
facrificio  de  meu  amor,  fentír  mais  a  voffa  perda> 
do  que  poderá  fcntir  a  minha  « fe  de  todo  me  aniqui- 
laras. Façamos  troca.  Tiray-me  oferquemedeíies 
em  quanto  Deos  .•  e  fique  livre  o  fcr  que  vos  dey,  co- 
mo a  Filho  meu  5  porque  melhor  me  eftà  deixar  eu, 
de  fer  o  que  fou ,  do  que  ver  acabado  o  fcr  que  vos 
dey.  Menos  feniirey  acabando  de  fcr  creatura,  do 
que  acabando  de  fer  Mãy  voffa,  21  Per- 
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21  Perdendo  cu  o  (cr  ,  quctcnhoi  padeceria 
huma  morte,  tam  breve  como  hum  iniiantc.  Per- 
dendo-vos  tambcm  a  vòs  >  venho  a  perder  infinitas 
vidas.  E  a  razaó  hej  porque  a  morte  naõ  gafta  mais 
que  hum  iní\ante,para  tirar  huma  vida.  Em  infinitos 
inílances,  tira  infinitas  vidas.  Logo  nos  infinit&s 
inliantes ,  que  faõpaífados}  dequando  vos  perdi) 
(  vida  delia  Alma  )  tenho  perdido  infinitas  vidas  9  e 
eitou  padecendo  infinitas  mortes.  Infinitos  íaõ  os 
inílantes  j  que  em  caha  hum  minuto  fe  comprehen* 
dem:  e  tantas  faõ  as  mortes»  que  em  cada  minuto 
fimoy  fem  que  chegue  a  perdera  vida  j  porque  (e  o 
deíemparareíme  era  quanto  Filho,  he  morte  para 
efía  Mày  9  que  o  acaba  também  dè  fer  >  o  naõ  me 
defemparares  em  quanto  Deo»  9  como  creatura  a 
quem  confervaes,  he  dilataref-me  a  vida.  Eâjun- 
tando*fe  em  mim  a  morte ,  e  a  vida  i  ambas  ao  mef* 
010  tempo :  a  morte  de  Mãy ,  e  a  vida  de  creatura, 
vivo  morrendo ,  por  infinitos  inflantes :  e  vivendo 
morro  por  infinitas  vezes  >  porque  eftou  morrendo 
em  cada  hum  iníiante ,  em  que  eílou  vivendo. 

21  Naõ  fe  avalie  por  encarecimento,  o  que  íe 
abona  com  as  Divinas  letras.  Lá  me  profetizou 
Simeaõ ,  que  huma  efpada  de  dor  ,  me  trefpaíTaria 
efta  Alma :  Tuam  ipfius  Animam  doloris  gladius  per»  i^^^  ^,^7 
tranfibit.  Impróprios  pareciaõ  os  termos  deíla  Profe-  h- 
cia ,  porque  qualquer  golpe,  tanto  que  toca  na  Alma, 
he  de  morte  ;  pois  fe  efta  efpada  me  feria  na  Alma  , 
tuam  ipfius  Animam  ,  como  fó  era  efpada  de  dor  ,e 
naõ  de  morteí  Doloris  gladius,  A  dor  atormenta  a  vi- 
da ,  a  morte  porem  ,  tira  eíTa  vida.  Pois  como  fó  he 
dor ,  que  atormenta }  Doloris  gladius  5  huma  efpada, 
que  leva  em  feus  fios  a  vida ,  quando  toca  na  Alma  ? 
Tnam  ipfius  Animam '-  5ó  com  a  minha  pena  fe  pudia 

explicar 
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explicar  efie  vaticínio.  £âa  eípadahea  dã  Teparaçaõ 
cie  meu  Filho:  e  tai  be  eíta  aiifencía ,  que  me  dá  a 
fDorte ;  porque  me  trefpaífa  a  Alma :  Tuam  ipfius 
Animum  pertratifibit.  Mas  de  tal  maneira  roe  qél  a 
ti/ortef  que  me  naôtíra  a  vidaj  porque  ainda  vivo) 
para  íucceíTi vãmente  eílar  padecendo  as  mefmas  áo^ 
res da  morta:  Doloris  gladius. 

1  \  Entre  a  dor  9  e  a  morte  9  ha  eftà  difFerença 
notória;  que  a  morte  dura  bum  iniiante  íómente. 
Todo  o  íeu  íer  %  be  hum  naõ  íer :  a  fua  duraçaõ  9  be 
hum  expirar  9  be  hum  acabar.  Porem  a  dor  9  perfe* 
vera  eípaço  9  e  continua.  Neile  dcfemparo  pois  de 
Filho  em  quanto  Filha  9  a  morte  para  me  atormen- 
tar 9  tomou  as  propriedades  de  dor » para  durar  9  em 
quanto  meeítà  matando :  e  a  dor  fe  reveilio  das  ty« 
rannias  da  morte  9  para  permanecer  9  em  quanto  me 
tira  a  vida.  De  fone  que  9  neBe  defemparo  de  Filho 
em  que  me  vejo  9  be  tal  a  dor «  que  me  tira  a  vida) 
pais  me  trefpaífa  a  Alma;  Tuam  ipfius  Jnimam per* 
tranfihh :  e  he  tal  a  morte  9  que  contra  a  compaliiva 
violência  das  outras  mortes  9  me  naõ  acaba  \  porque 
em  matarme  continua  9  como  fe  fora  buma  dor:  Do* 
loris  gUdius.  Aquella  efpada  9  ou  aufencia  de  meu 
Filhu  9  hi  morte  9  e  be  dor  em  mim.  He  morte  9  por* 
que  me  levou  a  vida  :  e  he  dor ,  porque  fcnaò  acaba. 
Morte  9  pelo  effeito :  dor ,  pela  durâçaõ.  Uniraó- 
fe  a  morte  9  e  a  vida  em  mim:  a  morte  de  May  9  ea 
vida  de  creatura.  Originou-íeel^a  cruel  uniaó  9  de 
que  bum  Filho  9  que  perdi  9  me  defempara  em  quan- 
to Filhot  para  que  cu  acabe  9  e  feneça  em  quanto 
Mãy  j  e  naõ  me  quer  defemparar  em  quanto  DeoS) 
para  de  todo  acabar  ,  e  fenecer  elia  creatura  >  antes 
me  eOà  confervando  a  vida  de  creatura  9  para  que 
£que  eu  padecendo  repetidas  mortes  de  Mãy  >  neíte 
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feu  aparta  mento  naò  em  quanto  Deosi  mas  en^  quan- 
to Filho.  £  he  com  tam  jultiâcadâ  cauía  9  entre  taai 
continuadas  onorces  9  htm  me  poífo  queixar  ^  fcm 
vos  nomear  jà  FUho ,  porque  me  deixal^es  em  Sole- 
dade ^  retirandovoá  de  mim:  Vt  quid  Domine rcz 
ceffijiii 

§.  V. 
24  CM  verdade  Senhor ,  me  deixafíes  j  ê  vcs 
SJj  reciraíi«s  de  mim  :  Rtcefftfti  ?  E  eíle  he 
o  total  ponto  de  minhas  queixas  ^  que  mais  fe  câle- 
ficaõf  com  o  exemplo  das  voffas  queixas  9  preferi- 
das no  patíbulo  da  Cruz.  O  motivo  de  voífasquei* 
xas  entaõ ,  era  unicamente  porque  o  Padre  vcs  de» 
fcmparava :  Ut  quid  denliqulfii  me  >  mas  naoj  porque 
vos  defacompanbafl^e.  Fundava-(e  a  voíía  queixa) 
em  que  vos  naô  coníolaire  o  Padre  9  padecendo  vòs 
tantos  tormentos  na  Cruz.  Mas  em  vtrdade  ^  nunca 
o  Padre  vos  deixou  í  nunca  íe  apartou  de  vòs.  Por« 
que  como  em  vòs  ^  e  no  Padre  he  a  natureza  a  mef* 
ma ,  ncceíTariamenie  eílà  o  Padre  em  vos  ^  e  vós  no 
Padre:  Ego  in!Patre  ,  dr  'Bater  in me efl.  Nem  o  Pa»  -  ^^  ^  , 
dre  íe  pôde  apartar  de  vòs  j  nem  vòs  do  Padre  íois;!ii'/^ 
íeparavel.  Por  iíTo  ainda  quando  o  Padre  ceíxa  de 
vos  confolar  ^  vos  naó  deixa  j  porque  ainda  fica  com- 
voíco.  Porém  a  minha  queixa ,  para  que  mais  aitr- 
mente)  confií^eem  que  ,  naòfómedcfemparaiíes, 
fc  naó  tambcm  me  deixaftes ;  Hecejfijli,  Entre  tantas 
penas,  aqui  me  acho  deilituid a  ce  alivio,  c  ce com- 
panhia :  anguftiada  como  vòs  também  eíiivciies  na 
Cruz,  e  folitariaconioeuíómente:  Defiícuta^  dKa.49í 
fola,  E  fe  vòs  por  dcrtituido  de  confchçaò  ,  vos  quei-  v.  xu 
xaítes  do  Eterno  Padre  :  Deus  meus ,  Deus  meus  >  ut 
quid  denliqulfii  me  \  Como  me  1  aò  qucixitroi  cuoc 
vòi  y  vcnuií  que  me  aeixacs  >  alem  de  me  dtíempa- 
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rares :  faltando-me  cam  a  cunfolaçâô }  e  negando^ 

me  a  companhia  :  Rectffijii  i 

2$  Contente  padecera  eu  todos  os  mais  tormen* 
toâ ,  que  padcceíles  na  Cruz  y  fem  exceptuar  a  mor^ 
te>  e  naõ  foffrcra  eíla  auíencta ,  que  avalio  ainda 
por  mais  cruel.  Bem  ícy ,  que  foy  precifa  a  voffa 
morte »  para  que  a  Redcmpçaõ  cio  Mundo  >  foíTc 
mais  copiofa  9  e  mais  abundante.  Parem  fe  depois 
de  morto  >  deixaíles  os  braços  da  Cruz  9  pelos  meut 
braços  >  para  que  os  deixalUs  depois  9  e  a  mim  tam« 
bem  pela  fepultura?  Caníolava-roc  a  voffa  compa- 
nhia 9  ainda  que  morto  vos  viffe  5  porque  ainda  que 
vos  via  no  Occaío  j  íempre  vos  coniiderava  Sol*  £ 
íc  nefta  vifta  havia  para  mim  alivio  >  como  de  mim» 
e  de  meus  olhos  vos  retitaí^es  í  Rueffijii  ?  Atè  o  tem- 
po de  voffa  morte ,  fuy  o  exemplo  da  conftancia  t  c 
conformidade  >  mas  ao  tempo  defta  Soledade  por 
voffa  aufencia  ,  eítou  neceffariamcnte  queixoía ; 
porque  naò  he  razaò  me  privem  de  voffa  companbiaf 
depois  de  me  roubarem  a  voffa  vida*  Aqucila  morte 
foy  injuftiça  >  mas  cfta  Soledade  he  inclemência. 

%6    Quando  as  Mâys  profcfforas  do  antigo  Tefta- 

mento  circuncidavaò  feus  filhos  ^  contra  o  tfíatuto 

de  Antioco  ?  ordenava  elle ,  que  os  maiaffem }  mas 

naô  permittia,  que  mortos  os  roubaffcm  as  fuás 

Mâys  j  antes  queria  ^  que  lhe  deixaííem  em  cafa  ao 

i.Ma.    arbítrio  de  cada  huma :  Sufpendehat  pueros  à  cervià* 

chabx.   2?Mf,  perdomoseorum.  Pois  fe  o  delido  tra  das  MàySf 

*•''•••     para  que  matavaô  os  filhos?  Jàvejo,  queamoiie 

deftes  erao  caftigo  daquellas.  Porem  fe  nas  Máysfe 

originou  a  morte  dos  Filhos  «  como  os  deixa  vaô  ain« 

da  na  companhia  delias  í  como  os  naõ  davaõ  àfepul- 

tura,  Jà  que  lhes  tiràraô  as  vidas  ?  Porque  iffo  fora 

dar  mayorpena,  do  que  poderia  merecer  o  delido. 


ãa  Sokâade.  3?3 

AnJois  Anflocoínjuíio  na  morte  dos  filhos  5  e  com- 
tudo  naõ  chegou  nslle  a  inclemência  a  privaras 
Máysí  dos  íiíhos,  que  condencu  à  morte.  Em  al- 
gum delido  das  Máys  5  poderia  caber  a  morie  dos  fi- 
lhos 9  polto  que  innocentes  i  mas  privallas  dos  filhos 
depois  de  mortos  >  naõ  cabe  em  algum  delido  >  e 
excede  a  todo  o  íbffrimcnto  da  pena,  Caftige-áe  em- 
bora o  filho  pelo  delida  da  Máy ;  mas  naò  Te  naarty» 
riíe  a  Máy  ,  com  a  aufencia  do  filho  morto;  Sufpm" 
debant  pueros  à  cewicibus  per  domôs  eornm^  ã  cauía 
era  de  Dcos  5  e  eile  acodio  peia  jufíiça  das  Máy?J 
Perojittio  para  merecimento  delias»  que  as  marty» 
rifaíTem  nos  filhos  vivos }  e  naò  confentio  7  que  as 
tyranntfaífcm  privando-as  dos  filhos  mortos.  Com 
razaô )  e  clemência  neíta  parte  5  porque  ver  hum 
filho  morto ,  grande  pena  he  j  para  huma  Máy  >  que 
o  amai  porém  he  íofrivtlpena.  Mas  ficar  auíente 
do  filho  5  que  vio  morrer  >  roubarem* lho  da  víftai 
depois  de  lhe  roubarem  a  vida  j  ainda  he  tormenta 
ir>âis  tnfoCrivel 

27  Quem  naõ  conhece  os  primores  do  materna 
amor :  quem  naõ  penetra  os  pontos  daquelle  vincu^ 
lo  1  com  que  o  amorj  e  a  natureza  atàraõ  entre  íí 
huma  amorcfa  Máy  ,  e  hum  filho  amado ,  cuida)  que 
faz  obrequio  à  Máy  ^  retira ndo<-  lhe  dos  olho£  o  filho 
morto.  Mas  he  erro  notório  9  querer  aliviar  a  fau« 
dade  >  em  que  a  Máy  eílà  9  peia  morte  do  filho ,  que 
vivia,  com  outra  mayor  foledade,  pilo  retiro  da 
filho  morto  ,  e  roubado  aos  olhos  da  Máy, 

28  Vendo  Agar,  quelherocrría  o  filholífiiacli 
enternecida  o  deixou  t  e  foiitaria  fe  retirava  >  para 
onde  o  n^õ  viíTe  j  tanto  que  morreffe :  Jbjeck  puerwn  cçncf. 
fubter  unam  arborem ,  quí^  ibl  erat ,  6'  àbiit, . . ,  Dixk  ^i.  »í^' 
mimy  mn  vUthQ  morkimm  pmrum.  Más  he  Divina  ^  *^* 
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{entençai  que  a  May  errava  na  folèdadé ;  ErrabM 
in  folitlidm.  Oh  quasn  fscundo,  c  mylVâríofo  he, 
aquells  tcrma  i  coiiii  qas  a  Efcritura  diz  » que  anda- 
va errada  a  May  de  límael  l  Enabat.  Errada  nos  ca- 
sniíihos ,  íeíB  aceno :  e  tâmbitn  errada  na  folsdade: 
Enabat infolkudin?.  Errada  nos  caminhos:  EnabaCi 
porque  deixou  o  filho  i  e  tomou  a  cílrada  :  Abjecit 
puerum ;  ó*  abiit.  Porém  errada  5  e  sn^uitíj»  íisais  cn  a* 
da  na  foledade  do  íiiho  :  Enabat  tn  fohtuditu  í  pcr- 
que  em  morrendo  o  filho ,  o  naò  quei  ia  ver ;  non  vi* 
éebo  morientem puerum.  Oh  que  erio  laiiv  Um  dticul- 
pa'.  Re£ir©u-fe  delie>para  que  o  naò  viífe:  AbjtQit  puf 
rum*  Oh  efcandalo  do  amor  de  Máy  >  na  íuicaaac  do 
filho!  Naò  deixes  Agar  o  fiihu,  que  heiyíanna. 
Naô  íe  aufsntes  dellc  ^  que  he  erro.  Tomaatiaz, 
bufca  teu  fiiho}  ainda  que  naò  viva  í  porque  íe  naõ 
aliviares  a  pena  da  morte ,  aliviarás  a  pena  da  Ick- 
dade. 

29  O  Ceo  que  conheceu  o  f  rro  daquella  May, 
o  reprchendcu  >  e  remediou.  Huít.  Anjobradiíucg 
ibid.v.  Ceo  por  i\gar,  dizendo  lhe  :  ^utã  hic  agis  Agar^- 
17.Sc  18.  Que  he  o  qua  f  zss  Agar  í  i^gora  wais  que  oantcs  vás 
errada,  quando  de  teu  filho  te  a  pai  ias  na  mor  te; 
Surge  tolle  puerum.  Torna  a  traz»  e  ton^a  ofiiho 
nos  braços.  Oh  compayxaòdo  Ceol  Ohfeliciúadc, 
para  a  foiitaria  Má/  ?  Quem  me  dera  cu^ir  gos  Ceos 
ícmelhantes  vozes !  Oh  íe  me  fora  pcrmittido  ir  buf* 
caro  meu  Filho,  que  morto  le  retirou,  eaufeiitou 
de  mim?  Oh  f«  o  pudera eo  ter  em  meus  braços  1  Sc 
em  meu  peito  coubera  a  invt  ja  ,  íó  a  tivera  de  Agar, 
quando  na  fcledade  do  filho  o  pgdctcr  comligOi 
Mas  íe  naõ  cabe  a  inveja ,  porque  naò  caberá  a  quei- 
xa pelofentimento,  Queixarme-hey  ,  Senhor ,  com 
rasiaò  j  porque  ufando  v  òs  de  tanta  compay Xuc  com 

Agari 
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Agari  Lifais  de  tanta  tyrannia  comígoi  Para  Agar 
folicitaíles  a  companhia  do  áiho  :  Surge  tolle puv/umi 
c  a  Biim  me  prãv^eá  da  voíía  compaishia;  porque 
morto  vos  retirartes  de  mim  :  Recejfifti, 

:5o  BsiiY  alcanço  eu ,  qus  naó  íe  confola  o  enten* 
dimento  com  a  companhia  áz  hum  morto.  Mas 
quando  a  pena  )  eo  íentimento  íaõ  exceílivos  >  naó 
provaõ  bem  os  difcurfos  do  enitendimento  v  mais  ef« 
íicacia  tem  neíTe  cafo  o  enieyo  da  viíla  para  confoiar 
á  magoa.  E  a  razaô  he;  porque  como  o  entendi-- 
mento  perde  na  afBicçaõ  o  acordo,  ficaõ  os  olhos^ 
com  as  aparências  1  em  que  fe  emprega  9  dando  íem 
contradição  alentos  ao  coração.  Mas  eu  em  minha 
Soledade  f  tam  deítituida  eítou  de  alivio ,  que  nesn 
a  irifta  poíTo  empregar  em  vôs ,  ob}ed;o  único  dos 
meus  olhos ,  para  confoiar  a  minha  pena.  Auíentou* 
íc  o  voíTo  efpiritore  nem  a  companhia  de  voffo  Cor- 
po me  deixades.  Até  eíle  fe  retirou  de  mim  ,  para 
que  me  falte  a  confolaçaô  de  o  ver. 

^  I  Quando  Jeremias  lamentou  ,  e  ponderou  s 
minha  Soledade  >  diíTepor  grande  expreilivo  de  mi- 
nha dor  ,  que  e«  chorava  de  noite ;  l^lorans  ploravit  tí,.^«  , 
m  noite  :  mas  he  certo,  que  o  meu  pranto  naó  fcy  fó  v.t. 
de  noite ,  pois  nem  de  dia  cQÍÍãò  as  minhas  lagrymas. 
E  qual  feria  a  propriedade  ,  com  que  falou  o  Profe- 
ta ,  quando  chamou  noite  ao  efpaço  todo  ,  em  que 
folitaria  choro  ?  Tloravk  innoãe  ?  A  noite  com  a  fua 
cfcuridade  ,  faz  naò  ver ,  nem  divífar  os  objedosí 
c  porque  cm  minha  Soledade ,  naò  vejo  a  meu  Filho» 
pois  até  o  corpo  retirado  eftà  de  minha  viíta  ;  por 
iffo  he  noite  o  efpaço  de  minhas  lagrymas.  A  falta 
delta  amorofa  vifta,  he  a  caufa  de  minha  Soledadef 
c  por  líTo  huma  noite  caliginofa ,  vem  a  fer  afonte 
de  mmhas  lagrymas.  Tudo  para  mim  he  noite  ,  naô 
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veado  â  luz  dos  meus  olhos :  Lúmen  oculor um  meo» 
rum ,  ó'  ípfnm  non  eft  mecum.  Faltame  â  luz  do  meu 
claro  S0I9  íiquei  em  profunda  noite  choroCa  :  íP/o- 
rans  ploravit  in  noãe,  P^ílo  o  Sol ,  chora  a  noite  na- 
quciie  orvalho ,  que  íobre  a  terra  dcítlla,  Pelooc- 
caío  do  melhor  Sol  9  que  aluoTiiôua  terra  ,  deíiillaõ 
os  sneus  olhos  o  orvaioo  de  íuas  iagryojas  ,  encarna 
nhadas  a  vòi  Deos ,  e  Senhor  meu :  Ad  Denm  ftillat^ 
õculm  meus  >  porque  o  voíTo  retiro  he  a  cauía  delias, 
e  Oe  minhas  queixas  y  poh  por  lífo  me  queixo )  por 
iíTo  choro  j  parqus  vps  aufeniallôs  j  c  retiraltes  de 
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Ainda  fe  juílifica  mais  a  caufa  de  minhas 
queixas  j  ponderando  fe  o  rigor  deíla 
âufencia^  eacircunftaíicia  infof ri vcl  deite  aparta* 
mento»  Niõ  íó  vos  apartaílcs  deixando-me;  mas 
taínbem  £  y  a  v^íTa  aufsncis  )  para  muito  longe  ;  Re* 
ceffijii  longe.  Se  o  voíToaparíameíUo  fará  para  me- 
nor diíiancia  ,  à  cufía  de  siànhas  diligencias  ,  buf- 
càra  o  alivia  de  minhís  queixas.  Mas  ordenou  aquel- 
la  providencia  ioícrutavel  1  que  fúffi;  para  tam  lon- 
ge o  voífo  retiro  >  para  que  nem  de  meus. olhos  pofv 
ià  enxugar  as  lagrymas )  nem  deíccbrir  ccnfolaçaõ 
para  minhas  qucixis  ;  Idcirco  ego  plorans  -i  á  oculus 
meus  deducens  aquasy  quia  longe  faãus  eft  â  me  confo  - 
lator.  Oh  aufente  jC  íufpirado  Senhor  meu  !  Quem 
me  dera,  batendo  as  azas,  largar  hum  vôo,  até, 
parar  neíTe  invejado  ,  e  dttofo  longe ,  onde  vos  poz 
p  retiro:  R^ceffífti longe  ?  Para  cila  hora  fufpirey  f  ôc 
humas  azas  de  poonba ,  com  as  quaes  voaífe  para  dcfn: 
cançar;  ^is  dabitmihi pennas  ficut  columhte  y  voU^ 
ho  t  (^  requiefcam.  A  íulicaria  pombinha,  faudofa 
na  âuíencia  do  coníoite ,  abrindo  as  azas ,  para  de- 
,,  íafug<^ 
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fafogo  de  fuâ  pena  9  encaminha  0  vôo  pãrà  hum  de» 
ferto,  onde  largando humaarvorC)  buíca  outra,  e 
de  raminho  em  raminho  >  regida  as  folhas  ^  e rompe 
o  bofque  por  toda  a  parte )  até  que  dofcobrindo  o  ni- 
nho t  defcança  na  companhia.  Oh  íe  pcdèra  cu  cheya 
de  pennàs  voar «  atéeíTe  retiro  y  onde  vos  poz  ei)a 
aufencia!  Mas  vejo  que  o  chegar  a  elle  he  impoífiveU 
porque eí^aes  Senhor  ^  em  bum  longe»  onde  impli- 
ca chegar ,  quem  vive ;  pois  vos  retirares  là  para 
eífes  dominios  da  morte.  Morrera  de  boamente, 
para  vos  ir  buCcar  neíTe longe,  íe naõ fora  impcíli- 
vel  y  exercer  diligencias  em  vos  bufcar ,  naõ  tendo 
jà  fer  9  eivando  morta.  £{la  he  a  fumma  tyrannia  dei- 
ta minha  Saiedade «  e  o  tormento  fummo  deíle  reti^ 
ro  voíTo :  o  apartares- vos  para  hum  longe ,  onde  he 
impoíTivel  chegar»  Queixa  foy  pira  voffo  grande 
foíFrimento ,  ver ,  que  para  menor  difíanciâ  fe  re- 
tirarão voíTos  amigos:  ^ul  juxtameerantj  de  longe  ^^^Ur\ 
fteterunt.  E  como  deixarei  eu  de  queixar-me  1  vendo 
que  para  tam  longe  vos  retiraftes  de  mim?  Ut  qmd 
Domine  recefji/íi  longe  ? 

^5  Trcs  cúufas  coníídero  em  vôs,  Corpoj  Alma^ 
e  Divindade.  Sty  ,  que  defta  naô  poffo  elíar  auíen* 
te,  porque  a  imroenfidade  a  pez  cm  toda  apartei 
Outra  he  a  caufa  de  que  nafce  a  minha  Soledade. 
Aquella  Alma ,  que  defceo  ao  Liir bo ,  e  muito  mais 
aquelle  Corpo,  que  por  fepultado  naõ  vejo >  beo 
infentivo  de  meus  fufpiros.  Os  oíhos  faó  osdirtdi-^ 
vos  do  amor,  e  os  árbitros  da  íaudade.  Efla  fe  apla- 
ca na  viíia  do  que  fe  anra  :  e  pelo  contrario  ,  tanto 
que  os  olhos  naõ  reprcfcntaõ  o  que  o  coração  dcíejai 
a  faudadc  crcfce ,  e  com  cila  fe  augmcnta  a  pena.  A 
falta  daquella  fersnofura ,  e  belkza  ,  nuito  nrayor, 
que  a  do  Sol ,  com  que  cin  vos  fe  recKavaô  meus 
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olhos )  he  toda  a  origem  de  minhas  penas  i  "c  prin- 
cipal caufa  de  minhas  queixas.  Qac  importa  >  naô 
cuâr  de  voíTa  Divindade  auíente ,  fe  para  tam  longe 
fe  retirou  de  mim  a  voíTa  humanidade  í  He  a  Divin- 
dade) adoração  de  minha  Alma  5  a  humanidade 
porem  )  íeria  o  único  alivio  de  minha  íaudade. 

^4  Naquells  Dialc>go  denoíTosamíireSí  com^ 
poíto  por  voíTa  Divina  S ibedoria  ,  repreíentando-fe 
as  queixas  9  que  neíia  hora  proiiro  em  voífa  auíen- 
cia,  perguntavaô  as  íilhas  de  Jeruíalem,  qual  era 
para  mim  a  parte  mais  amável  no  meu  amado  ^  «^^4« 
lis  eji  dileãus  tuus  ex  dikão  ?  Queria©  íaber  a  partCi 
onde  mais  fe  empregava  o  meu  amor  9  para  faberemi 
o  que  me  caufaria  mais  faudade  neíta  aufencia.  Yòs 
que  conheceis  muy  bem  a  qualidade  1  com  que  excí*; 
taes  meu  amor ,  e  feris  meu  coração  9  reípondeOeS) 
que  para  mim )  a  parte  mais  amada  no  meu  Eípofo» 
era  o  encarnado  do  roiio ,  e  gentileza  do  corpo :  Di*, 
leãus  metts  caudidus  ^  ó"  ruhkundus  <i  eleãus  ex  milli' 
has,  He  porem  certo )  quea  Divindade  )  he  infini- 
tamente mai^s  amaveli  que  a  vcíTa  rara  fermoíura 
corporal.  Pjis  eu>  que  íempre  vos  amey  íem  erroy 
cm  que  moíiraria ,  ter  por  mais  amada  ,  a  voíTa  cor- 
poral belleza ,  que  a  Divindade  ?  -^alis  eft  dileãus 
pHus  ex  dileão  •  'Dileãus  meus  candidus  5  ó"  rubicundusl 

:55  O  certo  hs ,  que  f aliavas  neOa  hora  do  nv^íTo 
apartamento.  Faliavas  neftahora,  cm  que  vos  buí- 
€o ,  fcm  vos  poder  achar  :  nefta  hora  ,  eísi  qus  naò 
Ibid.v.5.í^cfpontíeis  às  minhas  queixas:  ^(^frài  dr  noni?i^ 
"veni  illum  -.  'vocavi »  &  non  refpondit  mihi.  Nella  nora 
pois  j  de  tudo  quânto  em  vòi  adoro  -,  parece  que  o 
meu  amor  ,  dà  preferencias  para  a  íaudade  ^  a  aq  icl« 
la  fepultada  belleza  ,  que  naò  vejo:  Dileãus  exdi* 
hão  5  candidíjSj  (j  rubUmdUs  >  Porque  ainda  que  aílif- 
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tida  cftòu  de  voíTa  Divindade  3  nem  pbr  iíío  tem  o 
meu  amor  alivio  9  em  quanto  me  confidero  longe  de 
voífa  belleza  íepultada )  confolaçaõ  única  de  mi- 
nhas lagrymas. 

3  6  Aqueile  cândido,  e  rubicundo;  aquelle  bran- 
co f  e vermelho;  obranco,em  queosdeímayosda 
morte  vos  puzeraõj  e  o  vermelho  do  fangue  que  co- 
bre todo  eíTe  laftimsvel  Corpo,  he  o  continuado  fuf-« 
piro  de  minha  fsudade ,  he  o  eterno  defejo  de  meu 
aroente  amoti  Dileãus  exdileãoj  candidusè'  rubicun", 
dtis.  Oh  fe  eu  pudera  ter  effe  brsnco ,  por  alvo  de 
minha  vifta!  Oh  fe  eu  pudera  enxugar  com  minhas 
lagrymas  o  vermelho  deíTe  fangue !  Mas  ah,  que  o 
meu  deíejo  Te  impciíibilita ,  com  o  voíTo  retiro^  para 
tam  longe :  Receffijii  longe, 

7^7  E  conso  para  longe,  fe  taõ  perto  vos  tenho  fe» 
pulta  Jo  ?  O  íepulcro  naó  he  o  theíouro ,  que  aíTegu- 
ra  a  mir^ha  riqueza  toda  .^  Naõ  he  o  hemisfério ,  onr 
de  fe  poz  o  meu  Sol .?  Naô  he  o  depoíito  daquelie  ef-; 
trago  da  morte  ,  que  choro auíente  f  Certo  he  ,  que 
(im.  Pois  comome  naô  confolo  vendo-me  delle  tâm 
perto  ?  Como  me  queixo  de  que  para  tam  longe  fe 
.retirou ;  Rfceffijii  longe  ?  Ah  que  cite  perto  apura  for-^ 
temente  tíTe  longe  por  novo  eíiikn 

:;S  Na  Geometria  do  amor,  naõ  fe  mede  o  longe 
pela  dííiancia.  Onde  ha  amor  mcdem-feos  longes 
pelavifta:  e  a  diiianc?a  do  amado  fica  fendo  miiita> 
quando  o  naô  alcança  a  viiia.  Là  ft  queixava  J.b,d!- 
zendo,  que  Deos  apaítàra  delle  para  tsm  longe  os 
feus  parentes,  e  smigos :  Frdtres  míOi  longe ftcit  a  mcj  Jobi,, 
ó-  noti  mei  quaft  alkni  recefferunt  ã  me.  Mas  comu  t  fe  ^-í* 
J  jú  filiava  cntaò  com  os  mefmos  ,  que  eraô  íeus-  pa- 
rentes ,  e  com  0$  mtfmosíqucforao  Icus  amigos:  Se 
eítes  ouviaò  a  Job  |  como  cítavaó  longe  deilc  ?  Por- 
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que  fuppoílo  o  ouviaô )  naò  o  queriaõ  ver :  ^afi  pém 
regrlnus  fuUln  oculis  eorum.  Bem  perto  eftavaò  tíc  Job| 
puis  o  ouviâó :  e  cointuao  eOavaõ  deile  muy  longe» 
porque  feeraõ  amigos  9  a  diOancia  havia  ier  medida 
pela  viíla :  Fratres  meos  longe  fecit  d  me :  quafi  pengri^ 
ms  fui  in  oculis  eorum. 

^9  O  retiro  da  viíla  pozadíAanciaondeana6 
havia.  No  mefmo  perto  inílituhiolonges)  para  que 
com  mais  força  atormente  a  auíencia  ^  quando  íe  ef« 
peravâ  o  logro  da  prefença.  Eílar  longe  9  e  por  eíTa 
razaõ  naõ  yer ;  pôde  Ter  limitada  pena  j  porque  na 
mefma  diílancia  tem  o  Unitivo.  EilarpertO)  enaõ 
ver  o  que  fe  ama ,  be  tormento  grande  >  porque  he 
verter  a  caufa  do  alivio  )  em  occaiiaõ  de  mais  pena; 
£m  quanto  a  Magdalena  edeve  em  caza ,  retirada  do 
íepulcro  de  Lazaro )  admittia  confolaçaõ^  enem 
huma  íó  lagryma  conÃa )  que  choraíTe  na  foledade ,  e 
auíencia  de  feu  irmaõ.  Comtudo^tanto  que  entende^ 
raõ ,  que  ella  bufcava  o  íepulcro  9  ajuizara ò  os  cir- 
cuníiantes  1  qee  nem  poderia  divertir  a  pena  i  nem 
reprimir  as  lagrymas :  Vadit  ad  monumentwn  ut  piorei 
í?"."  ^^'»  Chegou-íe  com  cflPeiío  ao  íepulcro,  e  naô  fó  ella, 
íe  naõ  também  os  que  a  coníolavaõ  chorarão  todos^ 
Vòs  meímo  o  teílemunhaíles:  Fidit  eam plorantem^  (jy 
Judíeos  qui  'vemrant  cum  ea  pior  antes.  Pois  fe  na  dittan» 
cia  naõ  chorava  a  Magdalena  a  auíencia  j  como  cho« 
ràraõ  todos,  quando  à  viíla  da  íepulcura ,  tinhaõa 
Lazaro  jà  mais  perto.'  Porque  a  pena  de  o  naõ  ver, 
tinha  conformidade  no  longe,  e  no  perto ,  quanta 
mais  concorriaõ  as  circunilancias  de  oteràvilla, 
tanto  mais  creícia  a  pena  de  o  naõ  ver.  Por  iíTo  a  que 
naõ  chorava  em  caza ,  em  chegando  ao  íepulcro  íe 
desfez  cm  lagrymas :  f^adjt  ad  mommcntum  1  «í  p/o- 

40  Eftç 
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40  Efte  longe  no  perto  íinto  eu  também.  Crue^ 
li/Timo  longe  !  Diminuído  para  a  diítancia  j  mas  para 
a  pena  creícido  longe  !  Que  importa  eílar  eu  taô  per- 
to do  Sepulcro,  fe  e{\ou  tam  longe  de  vos  ^  Entre 
mim )  e  o  Sepulcro^  naõ  ha  difíanciã)  mas  entre  mim) 
c  vòs  fcpultado,  naõ  podia  o  apartamento  fer  para 
mais  longe  >  porque  eílando  vòs  tam  impoíTibilitado 
para  a  minha  vilia )  para  muito  longe  voá  retiraíies: 
Receffijii  hng?.  Bem  íey,  que  perto  vos  tenho,  fc  me- 
dirmos eíte  apartamento  pela  diíiancia  >  masatten* 
dendo  para  a  pena  de  vos  naò  ver  neííe  perto ;  para 
muito  longe  vem  a  fer  o  voíTo  retiro :  Receffijii  longe^ 
E  para  que ,  ou  porque  razaõ  Senhor  5  vos  retiraítes 
para  tam  longe  í  Ut  quid  Domine  reçeffiftt  longe. 

§.V11. 

41  /^  Lementiffimo  Deos,  Pélago  immenfo 
V->  de  Bondade ,  de  Amor  ,  e  Mifericordia: 

bh  fe  fora  vontade  voffa,  trocar  o  longe  dcíia  aufen- 
cia,  pelo  perto,  em  que  o  Sepulcro  cíiá  !  Se  bafta  effa 
pedra  para  fazer  de  hum  perto,  longei  entre  agora  o 
VoíTo  poder » c  faça  do  longe,  hum  perto.  Obray  por 
voífa  Máy ,  o  que  jà  fizcíies  por  Magdalena ,  c  Mar- 
tha.  Se  là  abrifíes  huma  fcpultura ,  para  dar  vida  a 
Lazaro,  e  confolaçaô  às  irmâj}  abri  também  cíTa,  cm 
que  fepultado  eftacs ,  e  manifefto  a  meus  olhos ,  da- 
reis confolaçaõ ,  c  vida  ,  a  efla  voíTa  Máy  ,  triíle ,  e 
inorta,  em  quanto  vos  naõ  vè.  Querendo- vos  conío- 
lar  o  ingratiflimo  povo ,  que  tam  mal  vos  paga ,  lhe 
prometcitcs ,  quando  o  vias  afflido ,  que  abririas  os 
íeus  fcpulcrcs;  Ecce  ego  apertam  túmulos 'vejiros.  EEícch. 
como  agora  naõ  abris  hum  Sapulchrofó,  para  confo.  J7.vai. 
lar  cfta  voíTa  Mây  tam  affiida  ? 

42  Ss  por  morto  naõ  ouvis ,  nem  deferis  às  mi- 
«^*n|?as  queixas ;  puvçme  tu  ò  Mármore  vivo ,  c 
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anioiado.  Mârmcre,  que  vives  com  á  mínhâ  vida,  dé 
q  eíiâes  de  poíTe.  Mármore  animado^com  aminha  Al* 
fna^q  encerrada  tens.Se  em  ti  r efponde  o  ecco  de  mi«; 
nhãs  queixas  ?  como  naô  correfpondes  com  algum 
alívio  às  iBisihas  posias?  Na  morte  do  Creador  crtal- 
làraô  de  íentimento  as  pedras  do  Calvário,  Pois 
como  te  naõ  partes  com  dor  >  tendo  dentro  em  teu 
feyo  morto  jà  o  teu  Creador  ?  Oh  pedra  endurecida» 
€  taoibem  togratâ  l  Nem  te  obrigaõ  endurecida  as 
minhis  lailimas,  nem  a  obrigação  ae  creâtura  te  mo«^ 
ve  ingrata ,  a  moOrar  o  minimo  íentimento,  quando 
morto  vès  teu  Creador,  Tu  es  a  única  pedra  ,  que 
naõ  eíiailâs  com  dor.  Bem  juílo  fora,  que  em  caíiigo 
de  tua  obítinaçaô ,  conípiraffe  agora  contra  li  todo 
o  Ímpeto  de  minhas  lagrymas.  Se  cftas  igualaõao 
mar,  naõ  ferias  tu  a  primeira  penha ,  que  com  luas 
agu^s  fe  viíTe  arruiuada»  Mas  para  que  me  queixo  do 
fepultado  ,  nem  da  Sepulcro ,  fe  as  minhas  queixas^ 
nem  tem  remédio ,  nem  me  daô  siivio  ?  Si  locutcifue^ 
roy  non  reqmefcet  dolor  meus.  Reprima  a  dor  luas  quei- 
xas na  auícncia  do  que  naô  vê,  efó  empregue  os 
olh«s  no  retrato  do  que  perdeu ,  para  engano  da 
faudade  j  cm  que  o  Original  a  deixou. 

§.  VllI. 
4?  O  Ste  he  o  Retrato  de  meu  amado  Filhoj 
1^  quanto  mais  desfigurado  mais  próprio. 
Pouco  íe  apuroaj  neiisopincclj  porque  o  retratou 
fó  para  longe  :  e  bam  moftra  ,  o  quac^  longe  efta  de 
me  coníolar;  Longe  f aã us  (íft  à  me  cojjolator,  Naô 
tem  mais  tinias ,  que  o  íangue.  Eík  lhe  íervc  de  co- 
res ,  c  tambíjm  de  íbmbrasj  porque  depois  do  Occafo 
do  Sol,  naó  podtaô  ficar  mais  que  fombras.  O  ían- 
gue he  natural  principio  de  vida  j  mas  aqui  ít  moíira 
náver  fido  fim  de  huma  vida  íobrenatural.  E  íe  de 
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fDim  fahio  síle  Tangue «  como  me  naõ  tira  a  vSda  pri- 
vando-me  de  todo  o  alento ,  qiie  me  dava  dantes. 

44     Em  nem  huma  hora  vosfuy  ingrata  j  mas  taô 
desíigurado  vos  veja «  doce  Filho  meu,  qae  vos  dcí- 
conheço  neíie  Retrato  voíToe  Nítes  olhos  me  revia 
eu  5  mas  agora  fem  luz  elioií  para  os  ver  j  porque  no 
cclipfe  deites  dous  Soes  j  perdi  a  luz.  dc%s  meus  olhos: 
Lúmen  oculormi  meommt  (^  tpfum  non  efi  muum^vhi-^-j. 
Quando  fe  imaginou ,  que  as  roías  de  tam  encarna-  ^•^*- 
das  faces  9  fe  trocar íaõ  em  roxos  lírios  $  com  faciile» 
gâs  bofetadas  de  humas  violentas  mãoJ  Reparo  nef^ 
taboca  Divina  ,epafmo,vcndoemmudecidaa  boca 
de  Divino  Verbo,  e  fem  voz,  a  que  era  voz  de  Deos, 
Mas  aqui  vejo  aberta  no  peito  huma  amorofa  boca, 
por  elia  fâUarey  ao  voífo  coração:  Loquar  ad  cor  ejus.  or.i.y. 
Oh  amor  do  meu  coração :  vida  da  minha  Alma  ;  e ''^* 
alento  da  minha  vidai  íe  me deixacs fem  coraçaõi 
fem  Alma  >  e  fem  alento,  porque  me  naõ  deixacs  íem 
vida  ?  De  mim  recí^beftes  a  vida  que  perdeíles  j  acei- 
tay  eftaque  ainda  tenho, e  vi virey  melhor.  Eu  fou  a 
que  alguma   vez  feri  voíTo coração:  Fnlmrajii  cor  czn,  .- 
meum  itomay  amorofa  vingança  ,  e  aceitay-me  a  vida  r.9. '  ' 
em  fatisfaçaò.  Mas  comoaceitarà  huma  vida  aiheya, 
quem  foy  da  própria  vida  tam  pródigo?  Ohoãos 
atadas  ,  depois  que  em  benefícios  vos  dezatalks !  Ef^ 
tas  faõasroá.s,  que  fabricarão  os  Ceos  ;  Opera  ma  pfaj,, 
tiuum  tuartm  funt  Cuelil  poisdcsfaçaõrgora  tfías  pri-  ti^. 
íoens ,  porque  com  amorofos  abraços  me  deícjo  ver 
preza  de  tam  delicioíos  braços.  Aqui  agora  a  peca 
iDe  parte  o  coração,  vendo eftas  plantas  de  parte  a 
parte   feridas ,  e  trefpaífadas  com  violentos  cravos. 
4:)cfcjaò  os  Serafins  fcrvir  de  Throno  a  cíks  pés.  E 
que  ainda  houveífem  máoi ,  que  fe  iheatravcífem. 
45     Pay-me  permiíTaó  meu  lamentado  Filho  para 
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mudãf  ãViRâi  fem  de  vòs  apartar  os  olhos»  Confo* 

lou  Agar  â  íua  pena )  quando  pelas  coíbas  entendeu 

Gcncf.    que  vos  tinha  vifío ;  F'idí  pojleriora  videntis  me,  Quan-; 

^^•"^•^^'do  Moyfés  apeteceu  ver  a  voíTa  Gloria  ,  iheconce«| 
diâs  para  íatisfaçaõ  de  íeu  deíejo )  certa  viíia  de  vof- 

«.T.ij.  ^3s  coílas :  Videbts pofteriora  mea ;  deixay-me  ver ,  fe 
^no  que  então  era  Gloria  acho  alivio  de  minhas  per 
nas.  Oh  eí^rago  da  crueldade !  Relíquias  do  odro ,  e 
defpojo  datyrannía!  He  poffivel  que  affim  feriífem 
os  homens  eda  humanidade  SantiíTima  ?  Competiu  o 
eiirago  com  a  perfeição :  a  violência  com  a  ternura. 
Crefce  em  meu  coração  a  magoa  com  elU  vií^a  >  pois 
a  viíla  de  tanta  crueldade  9  e  de  tanta  laílima ,  naõ 
pode  o  materno  afFedo  limitar  as  anguílias  9  com 
que  enternecido  o  amor  cada  vez  fe  agoniza  mais :  e 
aHim  me  he  precifo  buícar  novamente  voffa  doloro* 
ia  face.  Ay  que  ferenovaõ  as  minhas  queixas!  Cada 
vez  fe  me  reprefenta  mais  vivamente  o  eftado  em 
que  vos  vi  j  quando  de  mim  vos  retiraftes  para  tam 
longe.  Deixay )  que  para  alivio  meui  fique  eda 
prenda  comigo.  Fique  para  voffa  affligida  May  eíte 
íinal  de  voffa  piedade  9  jà  que  ncfíe  mcfmo  Retrato 
voffo  deÍKafíes  para  o  Mundo  todo  >  hum  eítimavcl 
penhor  de  voffa  Mifericordia )  &c. 
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Ex  Libro  Numeris. 

Ca.1j.v41.  T7  Go  Dominus  Deus  veíler  qui  eduxi 
J^    vos  de  teria  ^gypti,  utelíem  Deuf 
-      vefter.  S.  XII.  n.  40Í 

Ca.i^.v.35.  Deícenderuntque  viviininfernumi         S.  VIII, n.  3j, 
Cap.  17.V.J.  Q.ijero  exhis  elegero  ,  gsrminabit  virga 

ejus.  S.  I.  n.  48, 

v.  7.  Quas  cum  poíuiflet  Moyfes  coram  Do- 
mino in  tabernáculo  tcUimonij.  S.  VI.  n.  jj. 
V.  8.  Sequenti  die  regreíTus  in  veniigerminaffe 

virgam  Aaron.  Ibid. 

Ex  Libro  Deuteronomij, 

Ça.ii.v.ip.  "D  Ones  benedidionem  fuper  aontem 
J_      Garizimimalsdidicnem  fuper  moii' 
tem  Hsbal.  S.  XI.  n.  f» 
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ãos  Lagares  da  Sagrada  Efcritura,  3  49 

Ex  Libro  Jofuê, 

Cap.5.vii<5.  Ç  Te  tarunt  aquae  defcendentei  in  Icco 

j3  unr,8ca(3  inftsr  montii  ictumeíccnieí.  SiIIÍ«  nitf. 
Ibid.  Quas  autem  inferiores  erant  in  maré  foli- 
tudinis  (quGd nunc  vocatur  mortuum  ) 
dcícenderunt.    -^?f  c»  S.  VI.  n'.  z^* 

Cap.4.  V.6,  Quando  interrogaverint    vos  filij  veftri 

eras ,  quid  íibi  volunt  lapides  ifti .?        S. VÍÍI.  n.  z}* 
Vrj.  Reípondebitis  eis  deícenderunt  aqua?  Jor- 

danis*  6cc.  Ibid. 

Ex  Libro  Judicum. 

Cap.yi  v.8«  "V  7  Ova  bella  elegit  Domious.  S.  II.  nl  9Í 

Ca.io.Vti8.  1^  Qui  primus  ex  nobis  contra  fílioí 
Ammon  caeperit  dimicare,  erit  Dux 
populi  Galaad*  S.  VIL  n:  3j2 

Cap.ii.v.j.  Perrexerunt  maiores  natu  deGalaad.ut 
tollerent  in  auxiliam  fui  Jephet  de  ter- 
ra Tob.  Ibid, 
V,  €,  Dixeruntque  ad  eum,  veni ,  &  efto  Píin- 
ceps  noíler  >  Sc  pugoa  contra  fíUos  Am- 
mon.                                                 Ibid. 

Ca.i^.v.18.  Aperuit ccr  fuum.  S.  X.  ní  ij? 

V.  4.  Amavit  mulierem  ,  quse  habitabat  in  val- 

le  íorec ,  Ôc  vocabatur  Dalila.  Ibidj 

Ex  Libro  Ruth. 

Cap.  i.v.  1 1.  "T^  .  Evertiínini  BUx  mex»  S.  IX.  nl  3  jJ 

V.  li.   l^V  Reveriimini  filise  meae ,  &  abite, 

jam  cnim  feneftute  confcda  fum.        Ibid.  3J.  8c  57. 
V.  16.  Ne  averíeris  mihi ,  ut  relinquam  te  ,  & 
abeam  ;  quocumque  enim  perrexeris 
pergam.     .  t,^i  : :;.    .^i  ::     ?  Ibid.  36,  &  37. 

•  Jt  }T'  Q^^  te  tcrram  morientéii)  ípíceperit  in 
.«^iJ  Ziij  ^a 


wmKBmmsBssssKssssaamiff 
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^ço:  ,  /  Indke,      ^    %!  ?ab 

63  mcyia,r ,  ibiqus  iocuiEn  accipiam  fe- 
pultorse.  _  '  íbid. 

Ex  Libro  primo  Regum-  / 

Cap.2.7,50.  1^^  Uxumque  glorifícaverit  rae,  glo-  :? 

V^    rificabQ  eu  O).  S.VíLn4ô. 

Cap.  6tVtip.  ^^^  PercuíTst  de  ?ins  Bethfamitibua ,  eo 

quod  vídifleni  arcam  Domini ,  &  per-  .,  .^..q^^ 

Guffií  de  populo  íeptuaginíâ  viros-,  8c 
quinquagima  mtllia  pkbis.  ,       S.XIL  n.  jii 

Ca.!5.7aia.NèceffiíaiecompuUasobtuiiholocauftunj.  S.  X.n.  40. 

V.  13.  Smlte  ep^l  Ibid. 

Ca.  IJ.V.5  a.  SiccíEe  íeparat  amara  luorí  ?  .  Ibid.  n.  ii^ 

Çap.i7.v.y.  Caílis  agrsaíuper  caput  ejus.  S.  VI. n.  20. 

¥.  24.  Fugeiunt  àfacieejus.  S.IL  n,zy, 

V,  40.  Elegít  íibt  quinque  iinipidiílinaos  lapides.    S.  VI. n.  iO; 
V.  49.  Tiilitque  unum  lapidem, 6c  fa5>dajecit,8c 
circundacens  percuíBt  Philifthasum  in 
fíonte,  &  infixas  eít  lápis  in  fronte  ejus.    Ibid.n.ii;   ., 
C3P.20.V.3.  Ufto  tantura  grada,  ego,6c   mori  di?idi- 

.   ■     mnu  S.  VIII.  n.  28. 

■  Ex  Librofecundo  Regum. 

Ca.i^.v.53Í /^Uí»  roibi  tribuat,  ut  ego  moriar 

E|    pro  te  AbíaLom  fiU  mi,  S.  XIII.d^. 

Ex  Libro  iertio  Regum. 

Cap.  19^7.5.  'Tp  Imuit  ergo  Elias,  8c  íurgens  abiiti  S.  IX,  iii  2/. 


V.4. 


Sufficit  nilhi  Domine,  tolle  animam 
meam.  Ibid. 

'Eps^^Librò  quarto  Regum^ 


Çap.2;v,ij-.  TJ    Equievit  Spiíitus  Eli»  luperEli* 
XV     íeum. 


ÇapJ 
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dos  Lagares  àa  Sagrada  Efcrltnra.  ^Tlf 

Cap.4v.55i  Oravit  ad  Dominum.  ^        S.  III.  n.  3J.  ;; 

Ca.l3«V.iI.  Projecetunt  cadáver  in  íepulchro  Ellíd , 
quod  cum  leiigiflet  offa  Elifei  revixit 
homo.  Ibid.  n.  54, 

Kx  Libro  primo  Paralipomenon, 


Ca,2$)iv.i^i  l"^Ies  ncftri  quafi   uiubra  íuper  tef- 


ram.  S.  VHI.,i!i;.l!C?t 


Ex  Libro  fecundo  Paralipomenon, 

CaD.6.v.;o.  T"*  U  íolos  nofti  corda  fíliorum  honii- 

^  1        num.  S.VII.  n.M. 

Cap.9.v.i3.  Omnefque  Reges  terrarum  defiderabant 

"*',/.  í  vide rc  faciem  Salomonis.  S.  IX.n.  15. 

Cap.3i.v.i.  Fregerunt    fimulachra  ,   fuccideruntque  yi, 

lucrs ,  demòliii  íunt  excelia ,  ôc  alia-  J 

fia  dellruxerunt.  S.  II.  n.  5>í 

Paf.34v.i.  061    aBDciumeratJcfias,  cumregnare 

í  sepíflct.  Ibid.  n.  41* 

V.  3.  Odâvoanno  regni  fui,  cum  adhuc  aflet 
puer,  caepit  quseféie  Deuna  David pa- 
trisíui.  '        Ibid.  n.  40: 

V.  3.  MundgvitJadamSc  Jerufalemabexcelfis, 

&  Lucis,  íliTiulachriíque,6c  Iculptilibus.Ibid^  n.  39; 

ExLibro primo Ejdrdõ^  í.»\í.í>^.:  ? 

Cap.3.v;i2;  TT  Lebsnt  vcce  n)2gna,8c  lEuhí  vcci  fe- 

r      tantes  in  laeiiiia.  S.  IX.  ni  lyl  ^ 

V.  13.  N^c  poterat  quirquam  ^gnoícere  vocem  - 

,^\  .r  I  /     clàíuoris  Igetantium  j  &  vccern  fletus.    Ibidem. 

Ex  Libro  Tobids» 

Cap.S.  V.8.  'T^  U  feçifti  Adam  de  Lin  o  terfaeí'^       S.  XII.  n.  8. 
Cap.EC.v4.    A    Heu  me  fili  mi  ut  quid  mifimus  te 

peregiinari.  S.XIII.n.  9. 

'        Z  iiij  Xap.ii. 
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^çi  Indíce, 

Ca^.ii.v.ij.ExText.Hebr.Ex  Píincipibus.qui  minif- 


tramus  ante  fo li  um  gloria?. 


S.  VII.  0.  9, 


m 


I 


Ex  Libro  EJlher. 

Cap.3.v.  I  i.  "C  X  nomine  Regis  Affueri ,  &  Lsíterae 

,    :  C    aíligaaíís  iUius  annulo  miíías  funt.  S.  XII.  n.44^ 

Gãpi.ô.-^rS.  Regium  diadema  fuper  caput  (uum.        S.II,a.i, 
Ca.  1J.7.16.  Conturbaium  eít  ccr  nieum  prselimcre.     S.  X.  n.  49^ 
Ca.i6.7.io.Piâtatetiinoftranifuacfudelitate  com  ma- 

cíílans.  S,X.n.44.&req. 

Ex  libro  Job, . 


Capli.v.ii^  TV.T  ^^  psccavit  Job  labiis  fuíí*  S.  X.  n.  6. 

&cap.2,  v.io.  L\1    '  V 

Cap.io.v.i.  Tsedet  animaro  means  vítx  meãs.  .  S.  IX.  n,  ay. 

0-7.  ir.  Ubi  ....Dullus  ordot  fed  rempiterntiis 

hoirof  inhabitat.  S.XI.  n.  37.  8C 

Csp.i^.v.!,  Quafi  flos  egreditur,  &  conteritur  >  Sç.fu-  (  feq; 

git  velai  urabra. ,  hj;   '•;  S.VIIÍ.n^.&io. 

Ca. if,v.i6.  Bibit  quaíi  aquamíniqaitatenj.  S. XI.  n.51. 

Ca.í6v.i8.   H^cpafla  fuFD  abíqueini quilatei  S.XIII.n  iCj 

V.  2.1.  Ad  Dsom  ftiUatoculus  meus.  Ibiti.  n.ji. 

,Ca.i5>.  V.  13.  Fraties  mecs  longe  fecit  à  me,8c  noii  roei 

quafi  alieni  rcctfléiunt  à  me.  Ibid.n.38.' 

Ca.ic.v.iS.  Luet  qux  fscit  omnia  ,  nec  tamen  confu- 

metur.  S.XI.n.26,' 

Ca.zpi  Vti..  Quis  mihi  tribuat  ut  fim  juxta  menfes  ptif- 

tinos.  S.  IX.  n.2j« 

Ca  38  .v.£i.  Nunqutdingre(rusesthefaurosnivii>aut 

.sítl        thefauros  granáinis  afpexiíl'.  S.III.n.39» 

-V.i4.  Qjae  proraiaviin  tempu$  hoftis.'  Ibid. 

V*  J*  Cum  me  Laudarent  íímul  aRra  msttutina) 
.H.ttCfi  "     &jubil'4ientomnes  filij  Dei.  S.VíI.n.5f. 


£» 


Pfal.  2«  v.£^ 


àos  Lagares  àd  Sagrada  Efalturd, 
Ex  Libro  F/almorum. 

AStiterunt  Reges  terrae,  &  Psincipes 
cc  nvenerunt  in  unum  ,  advetíus 


?53 


Dcminun),&  adverfus  Chíiítuin  ejus.  S.XÍÍÍ.  n.  i^, 
V.7.  Hcdie  genuite.  S,VÍÍÍ,n.a6. 

Pfalt  S.  V.  6.  Minuifti  cum  paulo  minus  ab  Angelij.  S  XÍLn.27. 
V.7.  GoDÍlituifti  euis  íuper  cpera  manuum 

tuarum.  Ibtd.n.4. 

Pfal.io.?.!.  Secund.  Hebr.  Ut  quid  Domine  fecefliíti 

longe?  S.XIII.  n7.  5C 

V.7.  Pluet  íuper  peccatoris  laqueos ,  ígnis,  8c  (  feq. 

fulphur,  fpiritus  procellaruiDi  pars  ca- 

liciseorum.  S.XI.  n.  ip.  SÇ 

Pfalii.v.p*  Incirouítu  iii)piiaiKbulant,recandainal-  (  ^s<i" 

titudinein  tuam.  Ibid. 

Píal.i3.7.3.  Contritio,6c infelicitas  ínvifseorum,non 
:r  eít  timor  Dei  ante  óculos  ecruir«         S.X.  n.  48^ 

Piai  16.  V.8.  Cuftodi  rae  ut  pupilam  oculi  S.V.  n.  12. 

Pfal.iS.v.i,  Csli  enarrantgloíiam  Dei.  S.  IX.r.  i. 

7.(5.  Tanquam  íponíu?.  S.XllI.n.ii» 

Pf.acv.  ic.  Deçorabit  eos  ignis.  S.  XI.  n.  8. 

Pf.ii.r.ii.  De  ventre  Mairis  oicíe  Deus  meuies  tu.S.XIÍI.  n.i8,' 
Pr.iS*  V.7.  Vox  Dcminiintercidentisflaniroam  ignIs  S.VILn.i^. 
Prj/.v.ii.  Lúmen  cculcrumii3eorum,6c  ipfum  ncn 

eft  njecum.  S.XIII.n  31.^4^" 

V.  12.  Qui  juxta  me  erant  de  longe  fteterunt.    Ibid.  n.  32. 
V.  iS,  Ego  in  flagslla  paratas  funj.&dclor  meus 

in  confpedu  mco  feíTí per.  Ib!c'.ni5'^ 

pr.  58,  7.6,  Subftantia  mea  tanquam  nihilum  ante  te.  S.KII.n  4. 
Pr.48.v.ij.  Sicut  oves  in  inferno  pcíiii  funt,  raors 

depafcetccs.  S.XI.r.30. 

V.  21.  Homo  cum  in  honore  eflet  non  ínteIlexsr.S,XII,n.}Oí' 
Pfyo.  V.8.  Incerta, 5c  oculta  íapientise  tuas  manifef- 

laftirr.ihi.  S.VIII.  n.i^; 

P(.  J4;  V.7;  Qj-i»  dabit  roihi  pennas  ficut  columbse, 

volabo,&  rcquieícam.  S.XIII.  052. 

'     '  *  Pí.;^; 


?Ç4  índice. 

Pi.  óS.  7.5.  In  fíxui  r.am  in  limo  proíundi,  êc  nos  eíl 

íubhntla.  S,XII.n.8. 

Pl.yo.  V.6.  D3  ?être  matris  mese  tues  proíedor  meus  S.í.n.ii, 
V.  7.  In  íe  cantacfo  mea  rempeiíjtanquam  prcdi" 

giam  fáélas  íum  multss.  Ibid. 

Pr.74,  v.p.   Cálix  in  manu  Domini  vini  oieri  plenus 
mtxioJndinavÍE  ex  hoc  in  hoc.verum- 
t^men  fasx  cjus  non  eft  exinanjta,bibent 
omnej  peccaíores  terras.  S,Xí.n.23Íi4; 

Pí,7é.  v>6.  Annos  asternos  in  msnte  habui.  Ibid.n.47.  „ 

V.7.  íit  meditatus  íum  node  cum  cordemeo.íbíd.    ^^í-^^i^ 
V.8.  N  ioqaid  in  seternam  piojiciet  Deus.      Ibid, 
vp.  Aut  in  fioêíniíericoídiâ  fuam  abfcindetflbid. 
v.ii.  Njnc  caepi  hsec  njutatio  dextsraeexcelíi.Ibid.  11117.  47' 
Pf  88, >'.i8.  Psioio  genituai  ponam  illum  excelfum 

prae  Regibus  terr«.  S.VII.n.iií"'^ 

Pí.89.  V  3,  Dsxi,  convertimmi  fiUi  hominum;.         S.XII.n.49, 
V.4.  djiamille  anni  ante  óculos  tuos.tanqoam 

tíit»  hefterna,  quse  preieriít  Ibid.&S.VíIL' 

v.jT.  Et  cuftodia  in  ncóle,  quas  pro  nihilo  ha-         (  n.  16.18. 
bentur,  eorum  anni  efunt.  Ibid. 

Pí.5)0.v.ii.  Angclis  lais  mandavit  de  íe,utcuftodiant 

te  in  omnibus  viis  tuis.  S.II.n.jií 

v.il.  In  manibus  portabuntte  ,  ne  forte  offen- 

das  ad  lapidem  pedem  tuum.  Ibid. 

pr.  P4V.8.  Hwdie  fr/ocem  ejus  ?.udieíi£i$  nolite  ob- 

dorare  corda  veíirs.  S.VIII.n^3  5Í 

Píf96.  V  r.   Dcffiinus  regnacit  exultet  terra.'  S.VíLn.40. 

V.7    Adoíate  eom  '.  mnes  Angeli  ejuí.  Ibid.  37.40.41V 

V.8.  Audivit,8clíetata  eft  Tk  n.  Ibid. 

Pr.99.  V.3.  Scitctí*  qiicniam  Dcnoinus  ípfe  eíl  Deus, 

ipíe  fecit  ncs,  S:ncn  ipfi  nrs.  S.XIT»n.i2Í 

pr.  ioí.v.16^.  Opera  manuum  luarum  funt  caeli.  S.  Xlll.n.  44J 

Pícioi.v  íy   Disi  ejus  taoqíiam  fl  )S  agri.  S  Vlll.n  9. 

Pri04.v  57.  Non  erat  in  tribubuíeoíum  iníirmus.      S.IlI.n.i6. 
Pr.113.7. 3.   Maré  vidit,  &  fugir.  S.Vl.n.27. 

V.4.  Mjnt:s  exaltaveruntut  aríetes.  S.III.n.i6. 

V.16.  Cdelí^n»  Caeli  Domino,  tcíram  autem  de- 

(jit  íiliis  hwminuin.  SJX.n.i.     "  P.*I.IT* 


dos  Lugares  da  Sãgrddd  Efmtura. 

P.Hj.v  1 1.  Ego  dixi  ir.  exceíiu   íneo  omnis  hcmo 

ijiendax.  S.X,fí,6.'/» 

PÍ.138.  V.6,  Mirabilis  fada  eíl  fcientia  tua  ex  me.       Ibid.  n.  z&.  2c 

(  S.VII.n.j. 

Ex  Libro  Proverbiorum. 

Çaj.vi  14.  XT  Idimas  pro  falute  veri,  hcdie  red- 
""  V       cJidi  vota  Hiea.  S.VíII.D.iS. 

V.  1 5".  Id  circo  egreffa  fum  inoccuífum  tuum.  Ibid. 
V.18.  Veni  inebriemuruberibu»,&  ffuamur  có- 

cupitit  amplexibus  tíonec  eluceíTat  díes  Ibid, 
Ca.8.v.5i.   Delicias  meae  eííecum  filiis  hoiiiinum.      S.XlI.n.iS,     . 
C2.I4.V*!  3*  Riíuf  dolcre  mifcebitur ,  &  extrema  gau- 

dii  ludus  occupat.  S.IX.n.18. 

Ca.2,itV.<5.   Pro  verbiuin  eft.adolefcens  juxta  viam  fu- 

anr>,etiam  cum  fenuerit ,  nun  recedet 

ab  ea.  Ibid;  «034, 

Ça.r3.v.i7.  Non  aemuletur  cortuum.  S,X.n.45'. 

Ex  Libro  Ecckjíafl es, 

Cap".  I.V.7.     A    D  loca  unde  exeunt  ilumina  rever- 

x\  tuntur.  S.Xin.n.3. 

y.8.  Cundas  res  dífficilesnon  poteíleas  homo 

expl-care  fermone.  S.lV.n.i. 

Çap.z.v,  ic.  Omnia  quse  defideraverunc  oculi  mei 
non  negíivi  eis,  nec  prchíbui  cor  meum, 
quin  cmni  voluptatefrueretur.  S.IX.  n.ij» 

v,ii:  Vidi  in  omnibus  vanitatem.ôc  affífdioRé.Ibid. 
y.ij.  Qaií  ita  devurabit ,  ôc  deliciís  affluet,  ut 

ego.  Ibid.n.13. 

Ex  Libro  Canticorum. 

Çap.  I.V.5.  'T^  Raheme  pcft  te^urremus  inodo- 

JL       rem  unguentorum  turram,  S.V.n  i^.X.i^. 

jr.y.  Si  ignora»  te.. «egredetcÔCabi.     '  S.XILn  í. 

Çap.V 


mam 


v.i4> 


Gap.3.  V.6. 


Cap  4.  V.7. 

V.9. 
Gap  j.  V.6. 

V.  9. 

V  10. 
gap.  6.V.3. 


Surge  arnica  msajpeciofa  mea,  8C  vem.  S.I.n.ij. 

C otumbj  mea  in  foraminibus  peir^  ,  ia 
caverna  maceri^.  Oftende  ,  nVihi  faci- 
em  tuarojíonet  vox  tua  in  auribus  rrieis, 
vox  enim  cua  dulcii ,  5c  fácies  tua  de- 
cota. lb»<5' 

Qii«  eft  iíla  quas  aícsndit  per  defertum , 
licut  virgula  fumi  ex  aroaiatlbos  mir- 
rhíe,8c  thaiis.  S.íV.n.3.4.8. 

Teta  pulchra  ei  arnica  mea,8c  macula  non 

eftinte.  Hu?        - 

Vulneíafticor  meum;  ^     S.Xlli.n.44. 

Q-ix  fivii&  non  in  veniillum,  yocavi,  & 

noD  refpondit  niihi.  Ibid.n.35'i^ 

Qjialis  eft  áiledu»  tuusex  dileao  ?  Ibid.  n,  34.;     ^ 

DiUdas  meus  candidusj&rubicundui.  Ibid. 
Pulchra  es  arnica  mea  ,  íuavis ,  &  decora 
ficutjeruíalem,  tenibilis  utcaftroium  ^ 

acies  ordinata.  S.Vi.n.28,     ^ 

V.  p.  duaeeft  iíla.  qaae  progreditur  quafi  Au- 
rora confurgcns,  pulchra  ut  Luna,  ele-  . 
da  ut  Sol  ?                                    S.IV.n.j.VI.n.i^: 
Cap.S.  v.ç.  dase  eít  ifta,  quas  afcendit  de  deferto  de- 
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ipfo  non  veni ,  fed  eft  verus ,  qui  mifit 
iie,  _  S.XII.n.17: 

é.  54.  Quaereiis  me,  &  non  inveníetis.  ^    S.VIILn.38. 

Capi.v.ii.  Quagrciis  me,  &  in  peccato  vcftro  moric- 

mini.  .  Ibid. 

Cap.ii.M»  P**^  gloria  Dei,  út  glorifícetur  Filius  Dei.  S.V.n.i: 
v,j.  Diligcbat  autem  Jeíus....&  Laiarura.        Ibid.n.a, 
x,iu  LazarusamicusnoOerdormit>íed  yadouc 

à  íomno  excitem  eum.  Ib.&  S.IX.n.8. 

V.14.  Lazaius  mcituui  eft.  S.Vjn,7.IX.n.8. 
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v.iç»  Et  gaudeo  propter  vos  ut  credaiij.  Ibid« 

V.16.  DixitergoThotnas,  quidicítur  Didyraus 
ad  coodifcipulos,  eamus,  6cnos»  ut  mo- 
fiaraur  cucneo.  S.V.n.7Í 

v.^y.  Lacrymaius  eft,  S.IX.n.8, 

v.)6.  £cce  quomodo  amabat  euf».  Ibid. 

V.  51.  Vadit  ad  raonamentum  ut  ploret  ibí.         S.XIII.  0.39* 
v.jj.  Vidlt  cam  ploranter?!,  8c  Judseos,  qui  ve- 

nerant  cum  ea  plorantes.  Ibid. 

Ca.ii.v.ii»  Multipropter  ilium  abibantexjudaeis,  8c  j 

crcdebant  in  Jcfuni.  S,y.r.i. 

v,3j'.  Ambulate  dum  lucem  habetij.  S.Vííí.n,3i; 

V.45.  Qpi  videt  mcvidet  eum  qui  roifit  me.      jS.IVin.id.l 
€3.14.7.9.  Qu»  videt  me  videt,  &  Pairem,  Ibid.Sc  n.a8, 

v.io.  Non  creditij,qaia  ego inPatre,  &  Pater 

inmeeft.  Ibid.D.ió.Sc  SJ 

v«io.  Pater  auiem  in  me  manens  ipíe  facit  ope-    (XIII.n.24. 

ra.  SIV.n.28. 

v.ii.  Alioquin  propter  opera  ipfa  credite.'  Ibid. 

Ca.ió.v.ai.  Jam  non  meminit  preffur2e,propter  gaudi- 

um,quianatus  eíl  homo  in  mundum.  S.IX.n.9. 
vii8.  Exivi  a  Patre,6c  veni  in  mundum.  S.XIU.n.if^ 

Ça.ij.v.i.    Clarifica  Filium  tuum,  ut  Filius  tuus  cla- 

rificet  te.  S.IV.n.jy. 

Ca.i9.v.i8.  Sitio.  S.IX.  n.  51.  & 

rS.XilÍ.n.iy. 
V.  30.  Cumergoaccepiflet  Jefusacetum;  S.IX.n.53. 

V.  30.  Ccnfummatum  efi.  S.XIII,  ni  j. 

V.50.  Inclinaio  capite  tradidit  fpiritum,  S.X.n,4i. 

Ca.  lo.v.i.  Mane  cum  adhac  tenebrae  eflent,  S.I.b  4J, 

V.  II.  Maria  ftabat  ad  monumentum  foris  plo- 

'ans.  8,111.11.4}. 

V;  13.  Quia  tulerunt  Dominura  meum.  Ibid. 

'Ex  Libro  Aãuum  Apo/Iolorum. 

Cappiv.ij..  Ç  Aulefaule.  S.XII.  n^S. 

v.y.  i3  Egoíum  Jefu,  quem  tu  perfequeiii.  Ibirt.  n.yi. 
v*(7t  Domine,  quid  me  vis  fiicere.^  Ibid.n.jo- 
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Ex  Epiflola  D.PauU  ad  Romanos. 

Ca.i.  V.io.  T  Nvifibilia  enim  ípfius  à  creatura  mun- 

"^  X  <1* '  P«'  «3  <i^^  ^^^^  ^^"^  '  intelleda 

confpicsuoíur,  femptterna  quoqus  ejus 

virtus,  &  divinitas.  S.VII.n.f. 

v.Xii'  Itaut  fint  inexcufabiles ,  quia  cam  cogno- 

vifient  Dcum ,  non  íicut  Deumglorifi- 

caverunt.  S.XII.n.itf; 

GaJí.v.i  I.  Exiftimate  voi,  mortuos  quidem  effe  pcc- 

catCjViventetautem  Deo.  S.X.Q.4f. 

Ex  EpifloHs  ad  Corinthios. 

fi  Ca.'io.v. I  %,JJ  í^elis  autem  Dsus,  qui  non  pajietur         ^    _ 
r  vo»  íentari  fupra  id  quod  poteítis.     S  Il.n.  44. 
Ca.  1 1.V.3 1.  Si  nos  meí  ipfos  dijudicaf emui,non  utique 

judícaiemur.  ò.A.n.jo. 

2.Ca.4.v.7.  Habemus  autem  thefauruin  iftum  in  vafis 

■'■  ííaUibus.  í  S^XII.n.x7. 

Çap.7.v.4.  Supeíabundo  gáudio  inomni  tribulaUone.S.IX.n.i2. 

Ex  Epiflola  ad  Gaiatas. 
Ca.6.v.i4.  \4ihi mundas crucifíxuseft,  ^^S^gj^^-j^, 

£^  £/>//ío/tí  ad  CoUoJfenfes. 

Ca  I.  v«iy.  T  ^^S°  ^^'  invifibilts: 

'^       V.14.  1  Giudeo  in  paOi  .nibufi 

Ex  Epiflola  ad  Hebraos. 

Cap.  1.V.3Í  Ç  Plendor  gloria,  &  figura  í''^^^^""\yi „;j j. 

V.6.  Cum  iiefum  iniroducit  pnmcgemtum  in  ^^ ^^^ 
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oibem  terias  dicit,  &  atíoícnt  eum  on*- 

nes  Angeli  ejus.  S.VII.najj. 

Cumclamore  valido,  &lacrymis.  S.XÍILn.ô. 

Fidejoíeph  moriens  deprofeólioneíilio- 
rurr.  Ifrael  memoratus  eft ,  &  de  cflibus 
íuís  manda vit.  S.III.n.ij. 

Mcyfes  gíandis  dãus,  negavit  fe  sfle  íí- 
lium  filia?  Pharaonis.  S.IXtai/. 

Magis  elJgens  affligi  cum  populo  Dei, 
quam  temporalis  peccaii  habere  jucu- 
ditatem»  Ibid.n.i7.jo? 

Afpiciebat  enim  in  remuneraticnem.        Ibid.n.30. 

Fide  acceperant  mulieres  de  reíurredione 

mortuoffuoft  S,IIIn.3j', 

Ca*  i2.*v«i«  Propofuo  fibi  gáudio  fuftinuit  crucem.     S.IX.n.jj. 

Ex  EpiJioL  I.  D.Petru 

GLoria  ejus  tanquam  flos  fseni»  S.VIII.n.^. 

Communicantcs  Chrifti  paffionibus 
gaudete.  S.IX.n,i5. 

ExEpifi.i.D.Joannis. 

IN  hoc  fcimus ,  quoniarn  coguovimus 
eum,  fi  mandata  ejus  obfcrvemus.   ^    S.XIÍ.n.i  j, 
Qui  dicií  íe  noQ^  eum  ,  &  mandata  ejus 
non  cuftotíit,  mendax  eft.  Ibid. 

Ex  Libro  Apocalypjis. 

QUi  viceíít  dabo  ei  federe  mecum  in 
throno  meo,  ficut  ego  vici,  8c  fedi 
GumPatre  meo  in  thronoejus.       S.ILn.ôw 
Dignut  eft  agnus,qui  cccííus  cft,  accipere 
virtutem  ,  &divinitaiero,....M6c  hono- 
rem.  &  gloriam.  S.Vn.itf. 

Equus  albus ,  ôc  qui  fedebat  fuper  illurr.  S  lí  n.  36.  37Í 
habebat  arcum,  &  data  eft  ei  corcna,  &  S.IIÍ.  d.  25.Sc 
exivit  vinccns  ui  yinccreu  S.X,n.5 1 . 
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Ça.  4.V.13. 


Gap.2'.v.3' 
V.4. 
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Equus  nlger ,  &  qui  íedebst  fuper  illum 

habebat  ftateramin  manu  íua.  S.VII.n  44.8C 

Et  cura  aperviGTstfigiUum  quaniim,audi-  S  X.d,52. 

vi  vocem  quariianimaliídicenies,  vs- 

ni,  ÔC  vtóct  S.XÍ.n.i. 

Et  eccs  eqaus  palliduj,  8c  qui  fedebat  fa-  S- VH.  n.44.8c 

per  eum.  nomen  ilU  inors  ,  &  infernuf.  S.X.n.ji.&cSi 
fequebatur  eum.  Xl.n.i.i. 

Vide  fab  altarc  animas  intetfedoruro  pro- 
pter  verbum  Dei,  &  propter  teftimoni-  S.  III.  n.  i^.SC 

um,  quod  habsbant.  S.X.n.51. 

Et  damâbant  7oce  magna.'  Ibil. 

Omnej  Angeli  ftabant  in  circuita  throni  S.II.a.^- 
Datum  eít  illis  ne  occiderent  eo$ ,  fed  ut 

cniciarent  menfibas  quinque.  S.XI.n.zy. 

Qassícnt  hominei  mortem,6c  non  inveni- 

ent  eam,&  defidefabunt  mori,  &  fiJgiet 

mo?sabeii.  1^)1^; 

Malier  amida  fole;  b.lV.n.f. 

Michael  ,  &  Angeli  ejus  praeliabantur 

eum  Dracone.  S.VII.n.53.565 

In  ore  eorum  non  eft  invcntum  menda- 

cium.  S.X,n.6. 

Bibet  de  víno  irae  Dei ,   quod  miftum  eft 

mero  ,  in  cálice  irae  ipfius ,  &  ciuciabi-  ^ 

tur  igne.  &  fulphure.  ,   S.Xí.r..i3. 

Fumus  lormcntoíum  corum  aícendei  in 

faecula  fseculoraro.  ^        _  Ibid.n.18. 

Quis  'non  timebit  te  Domine,  ',•"  qu»a 

piuses?  S.IX.n.4U 

Apprehendit  draconera  ferpentem  anii- 

quum,  qui  eíl  Diabolus ,  6c  Satanás ,  Sc 

ligavit  eum  per  annos  mille.  S.v  II.  n.}0, 

Et  mifit  eum  in  abyffjm,  &  claufit.         Ibtd. 
Et  infcrnus ,  5c  mors  miífi  funi  in  ftag-  , 

numignis.  S.XLn.tf?. 
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yíarao. 

A  Vara  de  Aaraõ  ,  que floreceu  de  repente,  figura- 
va a  Conceyçaõ  de  Maria  SantiíSma.  S.  Ví.num  3 f. 
Defcendencia  de  Aaraõ  ef colhida  para  o  Sunimo  Sacer- 
dócio. S,  !•  num.  48J 

Abiron  ,  e  Dathan  tragados  pela  terra  chcgàraõ  ao  In- 
ferno vivos.  S.VIII»n.3f. 

Ahreihxm. 
Nelle  fe  reprezentou  o  M yfterio  da  Conceyçaõ  da  Mãy 
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Ahjlwencia.  íeq. 

A  de  Chrifto  no  Dezerto  foy  para  o  Demónio  forte  in- 
dicio de  fua  Divindade.  S.  Il.nuin.jo. 
AS.  Bento  tentou  a  carne ,  quando  efta  mais  mortifica- 
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2,  índice  das  coftfas 

A'  vifta  da  Abftinencia  de  S  Bento  ptezumio  o  Demó- 
nio ,  que  íeria  o  Filho  de  Deos. 

Vide  S.  Benta. 

Erroa  naõ  qoerendo  ver  o  filho ,  quando  morria. 
Hum  Anjo  lhe  falloo ,  e  a  r-ecorreu. 

Mexanàre  Magno, 
Na  Indra  lhe  cfFertàraõ  huma  pedra  admirável  pelas 
qualidadei ,  que  tinha.  S.  XII.  n.12. 

Aman. 
No  decreto  ,  que  paffou  em  nome  de  Affuero,  lhe  ma- 

culava  ainnocencia.  S.XIIai.44.ac 

Amorl  ^  4y- 

O  da»  creaturas ,  ainda  que  licito ,  nos  aparta  da  oniaõ^ 

com  Deos.  .  b.X.n.  34.SC 

O  de  Deos  arrebata  os  coraçoens  atè  o  Ceo;  o  das  crea-  \eq, 

turas  08  abate  para  a  terra.  Ibid.num. 3IÍ. 

Só  Deos  deve  fer  amado.  lbi(Ujum.5S^. 

Deve  a  Creatura  amar  a  Deos,  mais  que  a  fi  mefma.       b.  XU.  n.ip. 
Na  Gecmctiia  do  amor  naõ  íe  mede  o  Icnge  pela  dif- 

tancia  ;  mat  fim  pela  vifta,  ou  falta  delia. 
Moft^ou  Chrifto  o  feu  amor  para  com  Lazaro,  chc- 
rando  na  morte  delle. 

V.  C»raçaõ.  V.  Creaturaj. 
Anjos^. 
Os  mais  Soberanos  cftaõ  de  pè  diante  do  Throno  de 

Deos.  ^*  ^^'  """•  ^' 

Os  Anjos  vendtD  a  S.  Ber\to  entre  as  efpinhasXe  admi- 
ràraôj  e  tirando,  as  que  ftcàraô  cravadas  em  feu  cor- 
po  .  lhe  f aràraô  as  fendas.  ^'  "•  "»«»•  3  í» 

O  Anjo  defenfor  do  Reyno  dos  Perías  rogava  a  Deos, 
para  que  o  povo  de  Ilrael  naô  fahiffe  do  caiiveyro  : 
e  porque  r.zaô?  SJII.n.Y&fcqi 

Os  Anjos  afliftem  a  Chrifto  Sacrairentado.  b,  V ll-nuro.  i. 

Saõ  imagens  de  Deos  .  e  íe  nomeaô  filhos  de  Deos.      Ibid.  num.  J. 

O  menor  dos  Anjos  be  mayor ,  que  o  mayor  dos  San- 

Ibio.  num»  «•' 
tos.  . 

Tanta  he  a  |f aiideza ,  c  exccUencia  doi  Anjos,  que  pa-  ^^ 
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f9  a  explicar  uta  a  Eícritura  de  muy  altas ,  e  nobres 
comparaçoens.  Ibidnum.  9.' 

FctaôcreadosnoCeoEmpyreo.  ^         Ibid.nufn.30. 

Sobre  a  mateiia  em  que  pcccáraõ  os  Anjos ,  íaõ  muy-  |'|| 

tas  as  optnioens.  _  Ibid.num.  J/e 

O  maii  recebido  he  haverem  peccado  em  Soberba,  naõ 
querendo  adorar  a  Chrifto  Deos,  e  Homero.  Ibid. 

Examina- fe,  qaal  foyomyfterio,  em  que  Chrifto  fe 

porpunha  para  íer  pslos  Anjos  adorado.  Ibid.Bun:.38e 

Gonclue-íe  haver  fido  o  Myfterio  do  Sacramento.        Ibid.num,3s). 

S.Anna. 

Para  os  Anjos ,  e  para  os  Homens  heS,  Anna  objedo 

de  admiraçoens.  S.lV.n.i.&feq, 

Foy  a  vara  de  Aaraõ  ,  que  Horeceo  depois  de  feca,     Ibid.  num.  4* 

Sobindo  aos  Ceos ,  poz  em  admiração  os  Anjos.  Ibid.  num-  3. 

Sobio  ao  Ceo  como  Aurora.como  Lua,é  como  Sol,       Ibid.  num.  y. 

O  feu  ventre  foy  concha  da  melhor  perda.  Ibid.  &  feq. 

Sobio  ao  Ceo  recoftada  em  feu  Neto  Saniiffimo^  Ibid.  num.  6, 

Foy  vara  de  ccmpoziçaõ  aromática.  Ibid.  num.  4 . 

Nafceo  trazendo  o  nome  de  Anna  eícrito  no  peito;      Ibid.  num.  7.' 

HefymbolizadanoCeo.  Ib.r.iii&fsq. 

Em  S.  Anna  tiveraô  principio  os  Divinos  Myfterios.    Ibid  num.i  z. 

As  fuás  vi!tudes  occultas  íaõ  mayores.que  as  manifíftas.  S  IV.  n.  14. 

Foy  S.  Anna  exemplar  imitado  por  Maria  SantiiSma.    Ibid.num.i6. 

Foy  a  terra  do  Paraízo  regada  com  a  fonte,  que  era  Ma- 
ria Santiíllma.  Ibid.num^tt. 

A  S.  Anna  fe  humilhava  Maria  Santiífima.  Ibid. 

Foy  S.  Anna  a  Caza  de  Deos  preparada  fobrc  os  mon- 
tes da  Santidada.  Ibid.mim.23^ 

Para  fe  conhecer  S.  Anna  fe  deve  conhecer  primeiío 

íua  Santiffima  Filha.  Ib.«i.£5-.&feq« 

Em  S.  Anna  refplandecem  as  virtudes  de  íua  Filha.    S.IV.num.a9. 

Todos  08  Santos  íe  reconhecem  inferiores  a  S.  Anna)   Ibid. 

He  Senhora  dos  Anjos ,  e  dos  homens.  Ibid. 

Parece,  que  o  efpirito  de  S.  Anna  eftava  em  Maiia  San- 
tiflima.  Ibid.  num. 50,^ 

A  mayor  gloria  de  S.  Anna  he  para  Maria  Santiflima  a 
in»you gloria :  ccmo  também  a  maycr  gloiía  da  Mãy 
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-  de  D'Oi  he  para  S.  Anna  a  mayor  gloriai  Ibid,nuni^4- 

S.  Anna he  odginal ,  c  Maria  Santiflim  íeu  retrato.       Ibid.num.jó. 
Tem  por  gloria  ver  huma  Filha  SamíOima .  porque  na 

Santidade  defta  fe  retrata.  |     '     ^. 

Foy  S.  Anna  huma  imagem  do  Eterno  Padre.  Ib.n.39.5Clcq. 

^ÍdIT  '"  ^' """"  ^'^ ""'"'      ^^^  ^'^      lbid.nu1r.40. 

Devia  sTnnaíer  ao  Etetno  Padre  muyrenielhamepa.  . 

ia  dar  a  Maria  Santiffima  taô  vutuoza  educação.      ^S.IV.n.  yr.  K 

Em  Santa  Anna  eftaó  recopiladas  as  virtudes  dos  "^^^.^^^^'^1 

AfifeguTa*a  SakáçaÔ ,  quem  eíccthe  a  S.  Anna  por  Pa-^^^^^ 

Naõ^cde  o  Filho  de  Deos  negar  por  rnterceffaô  de  S. 
Anna.  o  que  por  interceffaô  de  Mana  Santiflima  ccf.^.^^ 

tu  ma  conceder.' 

Anteo. 

Qaando  vencido  pot  Hercula.  .  emaô  cobt»v»  '"''*s.u.„u„;„l 
forças  para  ptleijar  contra  clie. 

Apartamento. 
Muito  fe  afeigcm  os  agonizantes  ,  coníiderando.  que^ 

fe  apartaõ  de  quanto  amavaâ.  eogravaoà  antes.  ^-X  n^^o.&le  j 
Agag  fentenciado  à  morte  fentia  fó  o  apartamento.  ibid.  num.  2.. 
Mais  afflige  o  apartamento,  que  a  mctte. 

Arriatíos, 

Ouam  grandemente  íeeftendeu  a  heregia  deller 

Arrependimento. 
Naó  ha  para  o  atíependimento  mais  qae  hua>  dia, 
N«m  todo  o  ten.poda  vida  he  tempo  de  «^ependi-^^_^  ^^^  ^^ 

Ha«nS  hOTS .  que  atè  a  morte  fe  poden.  arrepender, 

outro»  ainda  em  vida  naô  tem  lugar  pata  °>'«P«"-jj^;j  ^  (-jq. 

Ai'd"  q^tiveramo,  a  «'«"J?™;!^ '''S»  'W».  »»&      ^^„„.   ,, 
devêramos  dibtar  a  atrepcncinnentc. 

Os.da  Noruega  faô  01  maò  velozes  cm  voar^c  porqueí  S,\  III.  0,2.5. 


Ibid.  Sc  feq. 

S.  Ln«m.4i. 
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Salthaíar- 

QUandovíohumamaõ,  que efcre?ia  na  parede,' 
temeu  íem  fabsr  o  que ;  ouvindo  porém  a  íen- 
tença  de  íua  morie  efcrita  pof  efla  maô  ,  cobrou  _^ 

focego.  S,X.nuBJ.3»« 

Baz,ilifcol 
Mata.ehenioitocomafuaviíla.  5,11.  num. 8, 

Bem, 
O  amor  do  bem  he  cauza  final  de  fe  fugir  do  mal.        S.  XI.  num.  4.; 

Beneficies. 
Duis  vezes  fe  moftra  Dsos  fer  Deoi ,  quando  nos  faz 
benefícios-  S,XILnum.57* 

X,  Paciência.    ^Í.Peccadeu 
S.  Bento 
Foy  affombrozo  cm  deixar ,  e  feguir  a  Chrifto  S  Ln.a.Sc  feq« 

Grandezas ,  que  deixou  S.  Bsnta  íbid.  num.  ^. 

S,  Bento  foy  imagem  perfeitiffima  de  Chfifto.  Ibid.  num.  ^. 

Deixou,  e feguio a Chíifto ,  julgando-íe  indigno   de 

premio.  í^i^«  *»ii™'  Si 

Excede  a  S.  Pedro  no  deyxar  ,  e  na  íeguiri  Ibid. 

^em  excitado  por  Deoi ,  lhe  pedia  prémios»  Ibid.  num.  61 

Principiou  pelo  grào  mais  alto  da  Santidade-  Ibii 

Como  deíempenhou  Chrifto  com  S,  Beato  a  promeffa 

de  o  premiar.  Ibid.  num.  7» 

pffereceu  Deos  a  S.  Bento ,  quanto  pode  caber  no  dc- 
zejo  humano ,  9  quiQto  fe  pode  efperar  da  Omnipo- 
tência. Ibid.n56.8c  7,: 
Premiou  Deoi  a  S.  Bento ,  mais  que  cem  vezes  em 

dobro.  Ibid.  num.  8; 

Taõ  eípeciaes  mercês  fez  Deos  a  S  Bento,  que  íe  naô 
pode  refolver  facilmente  ,  qual  delias  fofie  O  premio 
de  íeus  merecimentos.  ibid.  tum.  pj 

Naíceu  S.  Bento  jà  Santificado ,  e  nunca  perdeu  a  gra- 
ça ,  com  naíceu.  Ibid.  JBum.it; 
Fcy  alimentado  aot  peitos  d^  Máy  de  Deos »  e  vio 
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»  índice  dm  fcitfiu 

nefla  vida  a  Divina  Eflincia.  I°'o- 

A  etaca  ,  que  o  Santificou  antes  de  nafcet .  foy  o  pte- 

Em  S  B«to  primei.o  foy  a  g.aça  .  que  o  nafcmentc.  ""í. »»°'-' '• 
Noveotte cooheoeuS.  Bsnto.que Deo, o Sant.ficaia.  S. I.num. u. 

fr=T«tX;r°orTn:quefe  defatcasraç,.     &»...&., 
^trn»:^  S.Bento  „aira<Jn,i,aveKque o Bapt.fta.    b!^-»^»-  í; 
Parecéa  mai.  q^e  homem  .  pa>e«uD„r>a  Ib.d.    «  l.q- 

Hymnos.eloavore.aDeos  continha  a let.a  .  ^"«S    y„^„.,^. 

Bento  cantou  no  ventre.  v    •      «.^^« 

Jà  no  vemre  teve  uzo  da  razão  .  e  conhecimcmo  dw^^^^^ 

O^ntaiS.  Bento  no  ventre  Joy  prcd|io    e  fcy  ?^i'  ^^ 

mo  oaria  natureza  huraana,e  Angélica.  J 

Conheceu  a  Decante.  q«e  le  P"f  ^e  -nhe«,  a  fi.   Ibd.  num.  zv 
A  S.  Bento,  ante.  de  naícet .  teclou  Deo.odo  o pto- 
g  effo  deVua  Religi-Ó .  a  gloria  de  íe»,  fflho..  e  que 
I  fatia  Pay  de  huma  Retigiaó  a  ma.,  celebre  de  «^^o  ^.^_^^^^^, 

S.Bemõ/4"a  fetta  eícolhida  de  Deo. .  efconíida  na^^  ^  ^^^_  ^^^ 

O  R!-v*'T^'tUa  «ndo  a  S.  Bento  fe  pofl.ou  po,  tetra.    Ibid-num  jt? 
O  fim.  com  que  Deo.  mandouao  Mundo  S.  Bento,  pe- 
dia. quB  lhe  foffe  revelada  aglorta.  para  q«%„  ^^j^f^^. 
Pal°"\.,aina.  dalgreja  veyoS.Bentoao  Mundc.^dnum  g 
F-y  fortiffimo  éifBpado.  de  todo.  o.  vtcic.  _  Ibid,  num.js. 

Sendo  menino  reformou  com  faa  p.e6açao.o  povo  de^^_^^ 

Converteu  o  de  Caffino  à  Fé.  ^      .  '  num^AO, 

Fnche  o  Ceo  de  tantos  juftos.qoantos  íaoos  feui  fílto.lbifl.  numwp, 
SubioaoCeo  por  hum  novo  caminíio ,  q^^e  principia- 
va na  fua  celta,  e  acabava  no  Ceo.  J^    ' 
Nefte  c3minho  íe  rcprezentava  a  Rebg.ao  de  S  Bento,  f^^^ 
Foy  inviaíffimodertruidGr  de  hereg«at.         ^       o,,,,,  ^ 
.MGVtdodaioraçoeni.   c  la^rio-.a»  de  vaiios  Santos, 
©andou  Deos  ao  Mundo  ^.  Bento  para  /cmstíto  <3» 
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wais  iignas  de  ferem  íjotaias*  jl 

foa  Igreja:  ^    ,      .,u       ^^'''' 

S.  Bento  reedificou  a  Igreja  por  raeyo  de  Icus  íilnos »  e 

parece  ,  que  lhe  deu  principio.  ^    Ib!d,nuní.44. 

Quando  a  Igreja  luaii  opprimida  eftava  das  hcregias 

veyo  ao  Mundo  S.  Bento.  Ibid.  nuro.4^. 

Vivendo  S.  Bento,  foraõ  quatro  Monges  feus  elevados  ^ 

ao  Sumrao  Pontificado.  Ibid.  nuir.47. 

Para  ot  íeus  devotos  he  S.  Bento  feguro  porto  de  fal- 

vaçaó.  Ibid.num.;o. 

S.Getrudef  vio  a  S.  Bento  no  Ceo  em  hum  trono  com 

hum  cetro  na  roaô  ;  e  com  que  myfteric?  S.II.  n.  3«6.7. 

Premiou  Chrifto  a  S.  Bento  ,  dandolhe  no  Ceo  ofeu 

mefmo  Trono.  I^*^- 

Nenhum  Santo  com  mais  gloria  que  S.  Bento ,  ven-  -^  r 

■.   ceu  0$  três  innimigo*  da  Alma*  Ib««.  7»^  'cq. 

Doze  annos  tinha  S.  Bento.qoando  venceu  o  Mundo.  Ibid.  num.  8., 
O  Mundo  para  S.  Bento  efteve  morto.  Ibid.  8c  feq- 

De  treze  annos  fe  enterrou  S.  Bento  na  cova  de  Su-  í 

blaco.  ^l^n-í?»  oC  íeq. 

Deixou  S.  Bento  o  Mundo  para  nunca  roais  o  ver.        Ibid.naiK.i  &. 
Vencido  o  Mundo  por  S.  Bento ,  eniaô  lhe  fez  roayor  ■: 

guerra.  Ib.n.is.&feq.^ 

O  Mundo  lembrado  combatia  a  S.  Bento  roais  forte-  • 

mente ,  que  poffuido,  e  logrado.  •         Ibid.  num.17, 

Quam  fortemente  foy  tentaso  S.  Bento  para  fahir  do 
,    dezertocoma  memoria,  doquedefprezounoMunr  i 

do ,  e  com  a  vifta ,  do  que  pedecia  eu  Sublaco,  S  Il.n.  19.10*^ 

O  Mundo  vencido  por  S.  Bento  fugia  dellei  Ibid.  num.i34 

Tratava  S.  Bento  o  íeu  corpo ,  coroo  fe  naô  fora   íeu.    IbÍd<noro.i4« 
Só  duas  refeiçoens  tomava  em  cada  femana.       ^  Ibi^.num.ijjjf 

Largo  tempo  fe  alÍBientou  no  dezerto  ccroiaiies  íc- 

cas ,  e  depois  também  cftas  lhe  faltarão.  Ihid. 

De  nenhum  Padre  do  Ercno  íe  lé,  que  liveffe  tanta  abf- 

tinencia.ccmo  teve  S.  Bento  (endo  mininoi  Ibio. 

Foy  S.  Bento  imagem  peifcitilBma  de  Chrifto.  Ibid.  rum. 5  ir 

Dous  Anjos  o  acomparhàraô  indo  para  o  dczerto.       Ibid.  kuib.  j £. 
De  que  forte  rcfirtio  S.  Bento  a  tentação  da  cirnei        Ibid.  «um  3  J, 
l^ra  de  todo  a  vencer  íe  arrojou  a  huina  çaifa  de  eU 
7  aiiij  pinnci 
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S  fndíefi  das  eoHptí 

pínhor»  ^  Ibid, 

Nfilla  íe  revolveu  nuitas  hoiai  r  e  regettou  todo  o 
corpo.  Ibid. 

Venceu  a  carne  fendo  menino  r  com  mais  glcria,  que 
os  mais  Santotv  Ib.o.3$.8cfeq.' 

Vencida  a  carne  ,  fe  naõ  atreveu  a  tentallo  ísiml         Ibid.  nuin.4ac. 

Vio  S.  Bento  a  Eflisncia  Divina»  e  nella  codas  a» crea> 
turas.  SII.  nuni.4j9 

Teve  efpecial  graça,  e  promefTa  de  Deof ,  pata  delle  al- 
cançar ,  quanto  ih«  pedir.  íbid.nuin.4^» 

Teve  dominjo  ícbre  iodos  os  elementof.  S  111,  num.  4I 

Na  vida  imitou  aChtiílo  vivo,  e  na  fua  Trasladação 

imitou  a  Chrifto  refaícítado.  Ibidi  n.  é*  7. 

Relíquias  de  S,  Bento  íaô  penhores  certos  de  feus  ml* 

lagret.  Ibid  num. 11» 

Gomparaõ-fe  as  Reliquias  de  S.  Bento  cem  atde  Jozè 

noi  prodigioi.  Ib-n^iLÔCfeq» 

Depois  de  morto  appareceu  em  huma  embarcação  li-  \ 

geira,  e  deílruhio  huma  airaada  de  Infíeis »  que  ha- 
via íaqueado  Roma.  Ibid*num.iS. 

Deu  faude  ao  Papa  Urbano  IL  e  ao  Emper»dor  S.  Hen- 

I  i  qu  e*  Ib  i  i*nu  ml  i  &» 

Quando  a  Igreja  padecia  ale^uma  pcríeguiçaõ ^  decia  S. 
Pedro  do  Ceo  a  Mc  nte  Çaffin  >»  e  com  S.  Bento  con- 
fultàra  ,  :0  como  feria  ícccorrida  a  Igre^.  Ibid.nurrã24" 

Emvidarefufcitoumuitns  mortos^  Ibid.  num. 32. 

^0  contado  de  fuás  Reliquias,  reíufckou  hum  morto»  Ibid.n.32.36« 

Em  fua  Regra  retratou  S.  Bento  a  fua  vida.  Ibid.  num  «46 

^  obíervancia  delia  concite  a  imitação  de  S.  Bento.     Ibid. 
Wàs  AnJBs»  yíbfitnencM*  Carne,  Continência»  Coroa* 

Demónio  Heresias.  Igreja  S.  Pedro  Religião^ 
.*í;J'       Treno»  Traíladafad.  Valor •Ft^oria^ 
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Cadetrat. 
Uas  cadeiras  de  Theogiz,  que  S.Beuto  inRituhro 
em  Roma,  eraô  dous  rayos  da  Seita  Aniana».      S,  I.  duib^^- 


mais  digftá  de  ferem  notadas.  '^ 
Calviniflas, 

Perfeguidos  por  S  Bento  na  feita  de  íua  Trasladação,  S.III.nunj.17. 

Cunt». 
Cantou  S,  Bento  no  ventre  roatefno.  S.  I.  num. 12. 
Elte  canto  foy  melodia  ,  em  que  fe  defatcu  a  graça,  Ibid.  n.12.1 3; 
Cantar,  cnde  a  todos  falta  naturalmente  a  voz  >  hc  fi- 
nal de  Divindade.  Ib.n»i6.6cfeq; 
V.  S.  BentQ.  -     -       ^. 

Carne» 
Como  peleja  centra  o  efpirito?  S II.  num.  24.' 

He  vencida  com  a  continência,  e  com  a  abftinencia.     Ibid. 
Para  vencer  as  tentaçoens  da  carne  cortou  S.  Nicetas  a 
iingoa  coro  es  dentes ;  e  S,  Mardniano  enirou  em 
huroafogeira.  ibid^nuni:?^; 

V.  S.  Bentos  ?  - 

CajfitKh- 
Monte  Caílíno ,  terra  de  ruína  de  S.  Bento,  S.I.  n.ic).  ^o: 

Seus  moradores  por  S.  Bento  foraõ  convertiííos  à  Fé.  ibid.  num.  3^. 
Tremeu  dezafete  vezes ,  quando  fe  deícobrirtõ  as  Re- 

liquias  de  S.  Bento,  S,  IILn,  3.  Z-i 

Cauza  deftas  agitaçcens  de  S.  Bento.  Ib.n.9.  &  íeq» 

No  Ceo  fe  retrata  S.  Anna.  S.IV.ríum. i  r- 

He  a  primeira  obra ,  que  Deos  creou.  Ibid.  num.  12.' 

No  Ceo  ha  mais  fermczura  oceulta ,  que  manifefta.  Ibid  num. 14, 
Em  íua  grandeza  fe  moftraa  immenfidade  do  Creador.  S.VII.num.z, 
He  o  PaUcio  da  Mageftada  Divina»  S.  IX.num.  i. 

Serve  de  gloria  para  Deos»  Ibid. 

Difficultozamente  iià  ao  Ceo,  quem  fe  efqucce  delk.  S.  XI.,  n.  4^ 

Chrifio.  :.[  "■ 

Chorou Chriílo,  rendo  a  Jeruíalèm.  S.X*  num.iS. 

Pedecendo  agonias  no  Horto,  naô  as  padeceã  no  Cal- 
vário je  porque  razaô.^  ib.n^i.&íeq. 

Nao  íe  queixando  Chrifto  ,  dos  que  o  cruciíícavaô  ,  fe 
queixou  de  feu  Eterno  Padre ,  e  porque.^  S.  XIII.  n.  ^■ 

ifzn  Chrifto  o  tormento  mais  «rucl  foy  o  dos  açoitei; 

e  porque-  Ibid.nuro.-if: 

Ma  morte  nomeava  ao  Padre  por  Dcos,  e  naõ  por  Payj 
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j^  fftdice  das  eoufas 

e  porque?  Ibn.' 17.8c  íeq. 

Ainda  na  Cruz  continuava  o  Padre  no  mefmo  a£lo  de   ^ 

geração  eterna  para  com  Chrifto  eai  quanta  Decs.  Ibid, 
No  ventre  começou  a  ter  o  Eterno  Padre  por  (eu  Deos.  Ibid.num.  !?• 
Na  Cruz  naõ  deixou  o  Padre  a  Chrifto ;  porqae  he  in- 

feparavel  do  Filho.  Ibid.num.24^ 

piffe  Chrifto ,  que  o  Padte  o  deixou ;  mas  em  que 

fenttdo?  Ibid. 

V.  Conceyçami 

Glnnal  ' 

A  Religião  de  S.  Bsnto  he  a  Goluna  ,  em  que  fc  fuf- 

tenta  a  Igreja.  S»!-  ^  5^'8c  S^ 

Jeremias  foy  coluna  da  Synagoga,  e  S.  Bento  foy  colu-  Il.nif. 

na  da  Igreja.  S.I.n.  37.8c  feq« 

Conceyçam  da,  Virgem  Maria. 
A  Concsiçaô  da  Mãy  de  Dso$  fe  lè  no  livro  da  geração 

de  Chrifto.  S.VI,num;52 

Chrifto  ,  D4vid ,  e  Abraham,  figuras  da  Conceição  de 

Maria.  ^         Ib.n.  4.8C  feq. 

Na  Conceição  de  Çhiifto  fe  retrata  a  de  Maria  Sannf- 

lima.  ^^^^'  ^^^'  ^' 

Em  fua  Conceição  foy  Maria  Santiffima  efpelhoda  Dl- 

vindade.  Ibid.num,iO| 

Sendo  Maria  Santiffima  em  íua  Ccnceiçaõ  efpelho  da 

Divindade  ,  devia  nella  ter  paz,  e  uniaô  com  Deos.  Ibid, 
A  Conceição  da  Senhora  he  obra  do  Efpirito  Santo ;  e 

>  Ibid.num.  I2i 

porque:  aL«u.M«i«  ««.• 

Na  Conceição  da  Senhora  teve  Deos  paz  com  ella,  e 

com  toda  a  natureza  humana  ajuftou  paz.  Ibid,  num.i |, 

No  Ceo  celebrarão  os  Anjos  efta  Conceição.         _      Ibid.  num.i», 
A  Conceição  de  Maria  reprezeniada  em  David  triun- 

fante.  ^       Ib.n  ip.Sc.fcq, 

Maria  Santiffima  em  fua  Conceição ,  venceu  o  Demo- 

nio.  .  ^     It)i(í, 

A  fermo  fura  ria  Conceição  da  Senhora  he  comparada  a 

hum  exercito;  e  porque?  Ibid-num-iy, 

Em  Abraham  fe  rsprezentou  O  Myftcrio  daConcei- 

çaõ  da  Senhora..  IbD.ij>.8cfeq. 
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wa  is  dignas  de  ferem  n  otâdas.  f  f 

A  Conceyçaõ  da  Mãy  de  Dscs  íc  reprezentou  na' 
Carça  de  Horeb.  Ib.  D.41.8C  fcq. 

Vide  Mana.  Vide  Naturez.a  humana.   Vide  Paz.. 
Confiança» 
Confiança  em  Deos ,  c  confiança  prcpria.  S.V.per  totunif 

Da  Confiança  proptia  nace  na5  íe  fugir  das  cccazicens 

da  culpa.  Ibid.  num.;; 

Vencido  foy  Samfam;  porque  em  fi  confícu  demazia- 

daroente.  Ibid, 

Nâô  íó  com  muita  confiança  devemos  bufcar  a  Deos 
para  nos  perdoar ;  mas  confiar,  que  cUe  nos  buíca- 
rà  para  o  perdaõ.  Ibid.num.  i^. 

Conformidade^ 
Quem  deu  cauza  para  padecer ,  nella  acha  motÍ70  pa- 
ra conformidade.  S.XIÍI.ii;ii; 

Conhecimento, 
P«lo  conhecinjento  próprio  íc  caminha  para  a  Bema- 

venturança.  S.XII.num;i. 

Devemos  fahi?  de  nòs  para  alcançarmos  o  conheci- 
mento próprio.  Ibid.  num.  ji 
De  dous  modos  pode  cada  hum  fahir  de  fi  para  efte 

Gonhecimento.  Ibid.  num.  42 

Mais  íe  arriíca  o  homem  elevando  o  conh€cimentc,que 

abâtendo-o.  Ibid.  num.  jo^:^ 

U  conhecimento  de  Deos  fe  mcftra  na  obediência  a 

íeus  preceitos.  Ibií.num.i,; 

íalta  o  conhecimento  de  Deof,  a  quem  o  cfFende.        Ib.n  ló.&fcq. 
Quem  a  Deos  ofifendc  íó  tem  defculpa  na  falta  de  cc- 
nhecimento.  Ibid. 

^  Continência» 

Foy  S.  Bento  combatido  de  hum  penfaroento  centra  a 

ccntinercia.  «sTTnnm  i/fi 

Melte  corobate  contra  a  continência  efteve  aballado  a 

deixar  o  tíezerto  ,  e  voltarfe  para  Roma.  Ibid, 

A  lembrança  de  huma  mulher,  que  vira  em  Roma,  ha- 
via  ja  quatro  annos,  lhe  fez  efta  guerra  contra  a  coo- 
tiMnci».  jt,i^ 
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^^  MUe  dat  coufai 

Cor  acuo» 
Em  hum  coração  ftaõ  cabem  juntos  dous  amores,  ó\i 
amor  de  duat  creaturas :  e  muito  menot  cabem  o 
amor  de  Deos,e  o  dai  creaturas»  ^     S.X.  num.37« 

Os  peccados  de  todos  o*  fentidoí  naíceia  do  cotação.    Ibid^  num«4f. 

Coroa. 
Levar  a  coroa  depoíi  da  vidorfa  he  coramum  aos  San- 
tos; mas  confegullla  antes  do  vencimento  fee  Gngular 
de  S.  Bento,  &n.num;57; 

CretitmíC 
De  tal  forte  devemos  tratar  as  creaturas  na  ^da ,  que 

nos  naô  cufte  apartar  delias  na  morte.  ^    S.X.numljp^ 

He  preclzo  o  deíapego  das  creaturas  para  haver  uniaô 

com  Deoi,  Ibid.num.40; 

He  fatuidade  guardaf  para  a  morte  o  defapego  das  cre- 
aturas. ^^vfr 
Deve  a  creatura  amar  a  Deos,  mais  qae  ^  fi  mefina.      S.  XII.  n.  1^^' 
Vide  Cora^a^»   Vide  Dees* 
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Dathan» 

DAthan ,  e  Abiron  ainda  vivos  fe  íepultáraõ  no 
Inferno.  S.VIlI,ti.3l^ 

DavH, 
lio  triunfo  de  David  contra  o  Gigante  íe  reprezentou  o 

triunfo  da  Côcsiçaõ  da  Senhora  cótra  o  Demónio.  S, VI.  B.  i9-  cC 

Ka  pedra  ,  com  que  David  derribou  o  Gigante ,  fe  re-  íeq. 

prezeniou  o  Myfterio  da  Conceição.  Ibid.n.i  i.ii. 

Delicias» 
Vide  r^ída  huntAm,   V.  SaUmaÕ,    V-  Serm>  /X  per  totuml 
Demónio, 
Foy  o  que  moveu  a  carne  para  tentar  a  S.  Bento.  S.  IIinum«2.7« 

Eijí  figura  de  ave  voando  perto  de  S.  Bento,  lhe  lançou 
hum  hálito  pcftifero,  «com  elle  o  incitou  para  a 
tentação.  í^'°^ 

Vendo  a  rara  abftinsncij»  de  S.  Banto,  entrou  a  duvidar,  , 

^   lefcriaChtiftj.  Ibid.niwa.i». 


ntáii  dignas  de  ferem  notadas.  %  f 

Tendo  o  Demónio  vários  princios  para  entender ,  que 
Chfifto  era  Filho  de  Deo3 ,  entrou  roais  forrersente 
a  ccnfiderailo  ,  vendo  a  fua  abíiinsncia  no  dezerio.   Ibíd.  Buta.ljf. 

Viftcriczo  S.  Bento  da  tentaçiõ ,  naõ  fs  alieveu  luais  o  ., 

Demónio  aientallo.  ibid.num4i. 

Foyo  Dsmonio  vencido  por  Maria  Santiffima  em  fua 

Conceição.  S.VI.  ni^SC 

De  huns  quer  o  Demónio  tirar  a  confiança  em  Dscs :  feq. 

e  a  outros  quer  introduzir  a  confiança  pr opri?,  S,  V.  num»  /. 

O  Demónio  eftà  hoje  prezo  ,  e  pouco  menos  que  im- 

poffibilitado  para  pelejar  com  c$  homenfr  S.  VIL  n.  30.: 

Padece  no  Inferno  eterna  fcroe  em  pena  de  naõ  haver 

comido  eípirítuaimente  o  pzó  do  Sacramente.  Ibid.  num.4f; 

Tenta-!K)$  com  a  efperança  de  larga  vida.  S.VIÍÍ.D.27  Sc 

Engana  aoi  peccadores  com  a  efperança  da  vida,  e  com  feq, 

a  íegurança  ,  de  que  em  ioda  ella  íe  pedem  arre- 
pender. Ibid.  nui»»54; 

Dcof. 

Por  mais  que  o  peccador  fe  aprelíe  era  bufcar  a  Deos  ,> 
pedindolhe  o  perdaõ  ,  íe  anticipa  Decs  para  lhe  per- 

^/oar.  S,V.  num.roi 

No  diafctímo  defcançou  Deos,  porque  jà  tinha  crea- 

do  ,a  quem  perdoar  peccados.  Ibid.num.40i 

Moíira  Deos ,  que  naõ  efiaria  em  Berna venturança  per- 
feita ,  naô  havendo  peccados ,  que  perdoafle.  Ibid,  num,22r 

O  peccado  fcy  para  Deos  neceffatioj  e  porque?  Ibid.  &  feq. 

Bufca  Deos  a  íua  honra  ,  'àe  quem  lha  tirou ,  e  he  ze- 

.    Iczodella.  \  Ibid.  uum.zj. 

No  Ceo  glorifica  Deos  aos  feui  ferves ,  fegundo  eftcs  o 

glorificarão  na  terra.  S.  VII.  n.  4^; 

Acha  a  Deos ,  quem  de  prezente  o  bufca  ;  mas  naô  o 

achará,  quem  c  quize?  bufcar  de  futuro.  S.VIII.  n.  3,8.' 

He  fatuidade  quscerfe  unir  com  Dios  na  morte,  quem 

na  vida  fe  n3Ô'apartou  das  creaiuras*  S.X.  num.40; 

He  cauza  uoivetfal.  que  c^m  as  creaturas  ccncorre  para 

todas  ai  íuas  acçoeni.  S.  XII.  n.  4  j.j 

\  Viàç^mor  de  Deou  V.  Confiança  em  Deos,  V.  Creaturas, 

^' Peccado.   V,Pucador.  \,Perddd,V.  Divindade}, 
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Defcotifianfa. 
Da  defcon fiança  da  Mizeiicòrdía  Divina  nafce  aobílí- 

naçaõ  no  pcccado.  S.  V.  nunHf  j» 

Acabou  Jadas  miíecavelmente;   porque  defccnfíoo  da 

Mizericofdia  Divina.  ^  Ibid. 

Delconfíança  psopria  he  provcitozo  meyo  para  fugir 
.     das  culpai.  Ibid.  numi  8i 

=   ^,  Dez.ertíf. 

Os  dezertos  de  S.  Bsntõ  hoj;  illultremente  povoadof.  SJ.  n#  29.  305 

Deixar, 
Vide  S,  Bento,  V.  Premie* 
Dia. 
Kaõ  fe  reputa  fer  dia  »  em  quanto  at  fombras  naõ  eftaõ 

de  todo  coníumidas,  e  a  luz  apartada  dellai.  S.I.  nuir!  47. 

O  primeiro  dia  (e  diz  na  Efcrítura  hum ,  e  naõ  fe  diz 

pri meeiro ;  e  porque  razaô?  S.VIII.n.i  i.8c 

Triífta  e  no?e  annos  de  vida  julgava  Ezequiat  por  hum  feq, 

íódia.  Ibid.  num.  14. 

Mil  annos  de  vida  reputa  Deoi  por  hum  nada ,  porque 

íaõcomo  o  dia  de  hontem.  ^      Ibid.num  16. 

No  dia  de  hoje  naô  fe  pode  prometter  o  deamanhaã.     Ibid.num.22.. 
Toda  a  vida  paffada  he  hum  dia ,  como  o  de  hontem,  e 

toda  e  vida  futura  fera  outro dia,como  o  de  amanhaã  Ibid.  &   ícq. 
Toda  a  eternidade  naõ  he  mais  que  hum  dia  «  e  tam- 
bém aflim  a  noffa  vida.  ^  Ibid.  num  2á. 
Para  o  arrependimento  naõ  ha  mais  que  hum  dia ,  que 

he  o  de  hoje.  Ibid.  num,  3  5: 

pdia  de  amanhai  vem  tarde  para  o  arrependimento.    Ibid.  num. 34. 

Dtftancia, 
Maõ  mede  o  amor  íuas  diftancias  pelo  longe :  raedc-as 

pela  vifta  ,.ou  falta  delia.  S.XIII.  o.  5»*: 

iQaõver  oqueeftà  perto,  he  para  o  amor  mais  grave 
pena  » que  naõ  ver ,  o  que  lhe  fica  muy  diftante,      Ibid. 

Divindade. 
Na«  creaturaf  fe  moftra  a  Divindade  do  Creador.    ^      SVII.  ví.6, 8C 
A  Divinndade  foy  a  idèa.  em  que  o  Mundo  fe  deliniou  Ibid.        feq. 
O  expreííivo  da  Di  viniade  he  o  próprio  íer.  Ibid.  num.  z. 

Quanto  maii  íc  empenha  o  emcndimento  $m  compre- 

'^  hcndct 


wals  dignas  de  ferem  mtadasl       "  Hf 

hendcr  a  Divindade  ,  tanto  menos  a  conhece.  Ibíd.  num.  6. 

Segredos  do  coraçsõ  huraano  eftaô  leíervados  para  a 
Divindade.  Ibid.  num.i49 


Elias.    Elízeo. 

RAzaõ,  porque  fe  conheceu  haver  ficado  o  efpi' 
rito  de  Elias  em  Elizeo.  S.IV.  11,31.  & 

-Jiln  quanto  Elias  nas  Corte»  humilhava  os  Reys ,  fugia  íeq« 

da  morte  ;  tanto  que  íe  vio  perfeguido  de  Jazabel . 
dczejoumcrrer.  S.  IX.  n.  25, 

EntefidimentOê 
Juntos  no  entendimento  cabem  muitos  cbjedos  para  o 
conhecimento;  dous  naô  cabem  em  huma  vontade 
para  o  amor.  S.  X.nuin;3S5 

Eternidade. 
Falíamos  delia,  com  hum  cego  pôde  falar  da  luz.  S.  Xl  n.  16, 

Suas  propriedader.  Ibid.  &  n.  íp. 

O  ferem  eternaí  as  penas  do  Inferno  mais  he  tíifpoziçaô 

da  mezericordia ,  que  da  juftiça  Divina.  IbidJiuni.43í 

Com  a  etetntdade  delias  penas  quíz  Deos  »  que  os  ho- 
mens fe  abftiveflem  de  o  cffender,  Ib  d. 
Quem  da  eternidade  íe  lembra  ,  foge  de  fuás  penaii      Ibid.num.44H, 
Quem  lembrado  da  eternidade  naô  fe  arrepende  das 

culpas  ,  cu  naô  tem  Fé ,  cu  naô  tem  entendimento.  Ibid.  num.45'. 
Muitos  avaliaô  per  fabula.o  que  ouvem  da  eternidade.  Ibid.  num  4^. 
0$  que  nella  confideraô  com  attençaõ ,  emsndaõ  cer- 
tamente as  vidar.  Ibid.  Sc    Teq» 
Vide  Inferna, 

Etna. 
Naô  ha  nefte  monte  florei ,  mais  que  cm  homa  cova 
<í«ile.  S.IX,  numli: 

Ettcharifiia.  , 

Peccàiaô  es  Anjos ,  naõ  querendo  adorar  a  Chriflo  Sa- 

cramemado.  S.Vn.n.5p.&req; 

Em  monte  Siam  foy  inflituida  a  Eucharifíia.  Ibid.num.41j 

Foy  S.  Miguel  Defcnffor  defte  Sacramento.  Ibid.num.  39. 

No  Inferno  padece  o  Demónio  eterna  fome ,   em  pena 
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de  naô  haver  comido  eff  iiitualmente  o  paõ  Eucha- 


tiílico. 
Meite  Sacraraento  tem  Dfos  a  fua  gloria. 


Ibid.'  num45'. 
Ibid.  num.45r 


F 


S,  Félix  Pap,  ^  Man, 

FOy  períeguido  por  naó  haver  approvado  o  Con- 
cilio de  Arimino  celebrado  pelos  Birpos  Arrianos.  S.  I.  nuin.4<í. 

Felicidades. 
Tanta  paciência  he  neceffaria  para  tolerar ,  as  felicida-  ^ 

des,  como  para  íofFreras  adverfidades,  S,  IX.  n.  lO. 

Vide  Delicias,   Vtda  hnmana. 
Filho. 
O  fim  do  natureza  nas  geraçoens  he  affemelhar  os  fi-  ^ 

lhos  aos  pay».  Ib1d.nu1r.i7. 

O  Filho  de  Deos  he  imagem  natural  do  Padre.  Ibid.  nun^.ij. 

Naõ  pôde  íer  conhecido  ,  fem  que  íe  conheça  também 

o  Padre:  e  porque  razaô?  .         Ibid.  num.KÍ. 

O  que  para  o  Filho  he  gloria  ,  também  he  gloria  para 
o  Padre  ,  e  efte  fe  glorifica  ,  quando  íe  gloiifíca  o 
Filho.  -         .^        ,  lbid.n.54  3r. 

Para  o  Filho  de  Deoi  nafcer  de  Maria  Santiílima  ,  de- 
via efta  íer  huma  imagem  de  Deos  Padre.  Ibid.nurr.ctr. 
Filha  do  Eterno  Padre  he  Maria  Santiffima.  Ibid.nuD..45. 
Razaõ  dedtfferença^  porque  naó  o  Eípirito  Santo,  mai 


lhe 


Ibid.  num.4S« 


S.  VII.  n.  ij5 
SJX.  oam.sV 


fó  o  Filho  he  Imagem  do  Eterno  Padre. 
Moftra  o  Padre  o  muito  que  ao  Filho  ama,    em 
communicar  quanto  fabe. 

tlores'* 
J>[o  monte  Etna  ha  flores  fó  em  huma  cova- 

Fogo . 
Duas  qualidades  tem  o  fogo  s  huma  de  arder ,  outra  de  ^ 

luzir.  .        ,  TK^  -^^' 

N o  Ceo  ref plandece  o  fcgo  fem  queimar.  i^ia. 

No  Inferno  arde,  e  queima  fem  luzir.  loid. 

A  voz  de  Deos  íepara  no  fogo  eftas  duas  quaUdadeí.     Ibia. 
NofogodafornalhadeBAbyioniaaniavaò  0$  meninos.  _> 
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no  meyo  da  laz  ,  fem  que  os  abrazafle  a  chama.        Ibi  J.Rum.zo. 
Sahindo  porém  o  fogo  abrazou  os  Caldeof,  Ibid. 

FertHtia. 
He  maíf  adveifa  ,  quando  he  mais  libsral.  S.IX.nuni.iiJ 

Sabmaõo  mais  lizongeado  da  fortuna,  e  o  roais  cheyo 

de  af.iiç-eny.  Ibid.nuin.i  j. 

S.  Francifco'» 
Vizitando  eftc  Patriarca  a  Sagrada  C,arça  ,  em  cujos  ef- 
piohoj  fe  airojcu  S. Pente  >  deftes  b  otàraõ  rezas.      SJÍ,  num.3f* 

G 

Gofios, 

NEnhum  gofto  he  perfeito  nefta  vidai  S.IX,rium.  14.' 

£m  todo  o  goílo  mayor  parte  ha  de  pena  •  que 
de  contentamento.  Ibid.  num.iSJ 

Todos  appetecem  goftos ,  e  nem  todos  0$  buícaõ  ,  on- 
de fe  podem  achar.  Ibid.  nnm.ir-;^ 
Nas  tribulaçoens  eftaõ  os  verdadeiros  goftos.                 Ib.n.  ai.&íeq. 
Goílos  peccaminozos  naõ  fe  devero  appetecer.             Ibié.  nurn.Kí. 
Antes  fe  devem  abraçar  as  mortificaçoens ,  que  os  gof- 
tos peccaminozos.                                                    Ib.n.ió.&feqJ 
Naô  íc  devem  admittir  goftos  breves ,  que  haõ  dé  cau- 
zar  eterna  pena.                                                          Ib.n.3o.8cfeqi 
Yiàe  Delicias.  Salamao.  Vida  humana.  V .  SerntaÕ  !X.  ^er  totHm» 

Graça. 
He  perfeita  amizade  com  Deoi ,  e  participação  da  Na- 
tureza Divina.  S.  !•  num.  ip« 
Sempre  com  a  graça  confere  Deos  ineffaveis  prercgati- 

vas  aos  Juftos.  Ibid. 

A  primeira  graça  ,  que  Deos  confere  acs  juftes  he  an- 
tes de  todo  o  merecimento.  Ibid.num,ii^ 
V\áe.  S,  Bento, 
JJem  que  induftria  fe  pode  a  graça  ànticipar  à  culpa  na 

Conceição  de  Maria  Samiffima.  S,  VI.  n.  jV» 

Grandez.a. 

As  couzas  grandei  fe  naõ  expUcaó  cabalmente  com  pa- 
lavras. S.iV.  num.r; 
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Gmrra. 
Para  peleijar  juntos  nelU  cílaõ  promptos,  oi  que  tem 

valor  i  mas  para  íer  o  primeiro  cn»  accommeier  ae-^ 

nhum  fc  arroja. 


H 

Heregia. 


vii:n.  3^: 


FOy  S.  Bento  fortiflíímo  deflípadôr  de  heregiaf;       S.  I.  nom.  41. 
A  dos  Anianos  quando  fe  dilatou  pelo  Mundo.    Ibid.nuni*4i? 
Daa»  cadeiras  de  Theolcgia^  que  S.  Bento  inftiiuio  em 

Roma , eraõ  dou»  rayoi  de  heregia  Arriana.  Ibid.  num4a. 

Quando  as  heregias  to%  Neft.riano$,  Pelagianos,  e 
Arrianos  roais  combatiaôa  Igreja  ►  vc]/o  S  Bento 
ao  Mondo-  .    .  .Ibid.  nun).4^, 

Emperadores ,  e  Rey» ,  que  períeguiaô  .  e  ?PP"sr»ao 

oÍPapa^,eBirp(i»qucfeoppunhaôa8  heregias.  Ib1d.nun1.4a. 

Homem» 
Emíoa  fabrica  fc  oftcnta  admirável  a  Sabedoria  ^J-^^^j^^     «^^g^, 

He^^imagem  ,  e  femelhança  de  Deos;  ^^ÍuTl  l^ 

Seu  principio  he  nada.                        .           ,,  ,  ^'^^^  "•  [;> 

FoY  nada ,  ehe  muito ;  hea  obra  mais  excellente  de          CC  leq, 

o^«-  íbid.  num.  i^ 

Ueof.  ,.  j . 

Ke  fugeito  de  dcui  contraríof;  ,^  ^diq. 

O  íer  de  nada  deve  fcr  a  fua  roayor  jadancia.  Jbid  num  ic, 

SdDeospcdeíeroíeuCreadcr.  Ibid.  num.  ru 

Peccando  moftra  o  homem  ,  que  naô  conhece  a  Uec»^ 
íCporreuCreador.  QYilnrr  & 

Empenhos  grandes  de  Deot  com  01  homens.  í>.A11.d.2  i.  «. 

Mai*  fe  empenhou  Deoi  na  íaa  produção  ,  que  na  de  leq- 

todo  o  Munoo.  ,  , .  ^ 

He  o  nm  plufitltra  da  Omnipotência.  l^id.Buin.i4- 

He  a  obra  eípecial  de  Deos.  ^^^P; 

RerodiWelodc  fua  Sabedoria  Divina:  ^    Ibid-num.i<ff 

Efta  parece  ,  que  sançou  em  delinear  a  fabrica  do  '^°' 

mera.  .  •      j 

No  homem  fe  recopilao  at  pcrfei^oens  de  todai  as  crea- 
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tocas. 


Ibid; 
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Para  o  homem  creou  Dsos  todo  o  Univcrfo.  Ibid.num.29 

E  a  elle  fe  dà  o  mefmo  Dsos  por  vários  modos.  Ibid. 

JJonrra, 
Faraó  honrrou  a  Jozè,  e  ofez  participante  do  íeu  cetro; 

mas  naõ  o  admittio  ao  feu  thronot  S.II.  Dum«l<i« 

ÂSjero  honrrou  a  Mardoqueo,  e  lhe  poz  a  fua  Coroa; 

mas  naõ  o  aíTentou  no  feu  throno.  Ibid* 

Balthazar  honrrou  a  Daniel,  e  lhe  veftio  a  purpura ; 

mas  naõ  lhe  deu  affento  em  feu  throne.  Ibid. 

Hsmuy  cuítozacouzaconfeivar  ahofirra.  S*^^*  ^»  10 
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CHorou ,  quando  a  primeira  vez  vio  a  Raquel.      S.  IX.  n.  Í9I 
Jeremias. 

Foy  a  coluna  daSynagoga.e  S.Bento  a  coluna  daIgreja.S.Ln.37.8creq. 

Igreja» 

Para  reparar  as  ruínas  da  Igreja  veyo  S  Bento  ao  Mandc.S.I.num.  jé« 

Na  vinda  de  S.  Bento  ao  Mando  moftrou  Deos  a  provi- 
dencia ,  com  que  attende  para  a  íua  Igreja.  Ibi 5. 

Jeremias  foy  a  coluna  da  Synagoga ,  c  S.  Bento  a  colu- 
na da  Igreja.  Ib.n.57.8cfeq» 

Se  no  Mundo  faltara  a  Ordem  de  S.  Bento ,  nellc  naô 

houvera  Igreja.  Ib.n42..&feq. 

A  Ordem  de  S.  Bento  reedificou  a  Igreja  ;  e  podemos 

dizer ,  que  efta  Religião  deu  principio  à  Igreja.         Ibid.num.44* 

Qu?ndo  a  Igreja  mais  cpprimtda  eftava  de  s  Pelagianos, 

Neftorianos,  e  Arrianos  veyo  ao  Mundo  S.Bento.    Ibid.  oum*4^4' 

Imagem* 

Maria  Santiílima  foy  Imagem  ds  Decs.  S.IV.  n. 58.5c 

Para  nella  íe  conceber  o  Filho  de  Deos  ,  devia  fer  Ma-  feq« 

ria  Santiílima  hum^ Imagem  do  Eterno  Padfe.  Ibid.  0.41  42« 

Jàno  ventre  de  S,  Anna  fcy  Maria  Santiílima  Imagem 

de  Deos.  Ibí'^.num.4'}. 

S  Anna  foy  Imagem  do  Eterno  Padrei  Ibid.nuro.39i 

Principalmente  por  haver  concebido,  fendo  eíleril.      Ib.n.4j,&lcq. 

Razaõ  porque  fó  o  Vetbo  ,  e  naõ  o  Efpitito  Santo,  ha 
de  íec  Imagem  do  Eterno  Padte.  '    Ibid.num.48. 

-  <■■  bii  Infamo* 
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ínfimo. 
Sua  cocfideraçaõ  he  muy  útil  para  fe  confegaif  o  Ceo.  S.  XI.  n.  X"  U 
Há  facil  de  íe  entender,  que  o  ha,e  difficil  de  íe  pregar  Ibid.  nuni.  7. 
Qjjaoto  íe  diz  no  Mundo  à  cerca  do  Inferno,  he  quan- 
do muito  huma  forobra  delle.  Ib^^-  num.  8. 
Em  comparação  do  íeu  fogo,  o  do  Mundo  he  como 

pintado.  \\Áà. 

O  que  delle  tôftemunhàraõ  alguns  condenados.  Ibid. 

Por  muito,  que  fe  diga  delle ,  lempre  íe  diz  menos,      Ibid.  num?  9.; 
A  eternidade  delle  he  a  mayor  de  todas  as  fuás  penas.    Ibid. 
Ss  de  fuai  penas  tiraíTem  a  eternidade,  nenhuma  fora 

laôatòz.  Ibid.numiiji 

Náô  ha  ncUe  efperança  de  mizericordia.  Ibid.  num.14. 

Com  razaõ  concludente  fe  prova  %  que  as  penas  do  In- 
ferno faó  eternas.  ^  Ibid.num.if^ 
Depois  de  muitos  mil  annof  de  tormentos  cftaõ  femprc 

os  condenados  no  principio  de  fuás  penas.  Ib.n.ij.&feq. 

Nôm  as  fuás  penas  acabaô  para  os  condenados,  nem  pa- 
ra cllai  acabaô  eftes.  íb.D.i8.gcfeq. 
Andaó  os  condenados  no  Inferno  em  hum  perpetuo  (ÔC.n.ió.&feq^ 
gyroi  e  porque,  ou  como?                                          Ib.n.ip.&feq. 
Huma  das  penas  do  Inferno  he  a  prizaõ  immovel,  cem 

que  eftaõ  alligados  0$  réprobos.  Ibid.  num.  i^. 

Naôpadeffemos  condenados  no  Inferno  todas  ai  pe- 
nas condignas  às  fuás  culpas.  Ib.n.ii.&feqi 
Galiz  do  Inferno  nunca  fe  efgcta^                                  ^b.n.  1 3 . Scíeç; 
Bera  quizeram  oi  condenados  no  Inferno  acabar  de  to-  . 
.    do;  mas  a  morte  fugirá  deile».                                    Ibid.nurr.iS. 
Os  condenado»  no  Inferno  faõ  ovelhas  ,  e  a  morte  he 
V^op.ftor.                                                                    Ibid.num.5a; 
A  morte ,  easpenat  do  Inferno  alimentaô  os  condena-- 
.    dos ,  para  que  naô  acabem  de  penar.    ^                      Ib.n.  jo.&feq» 
As  penas  do  Inferno  íaô  permanentes ,   invariáveis ,  e 

fimultaneas.  Ib.r.}4.6cíeq. 

Naô  paífaó  humas,  nem  erta5  outras  por  vir ;  tcdas  ef- 
taõ prezentes.  Ib.n.5f.ocreq. 
Nas  penas  do  Inferno  naô  ha  ordem;  c  poique;     ^        Ib.D.jj.&íeq. 
Naô  íó  faõ  as  penas  no  Inferno  Umultaneat  a  leípcito  do 

*^  tem- 
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í^ais  dignas  de  ferem  tiotadas.  ^\ 

ter»poÍ  ttiat  também  a  reípe?to  da  parte  atromentada; 
porque  em  cada  huma  eftáó  tcdas  as  penas  de  todo  o 
corpo  ,  e  de  ioda  a  alma.  Ibidtnum.4i« 

O  3V2srento  pedia  do  Inferno  fó  alicio  para  a  lingua; 

porque nsUi  efiavaô  as  pcuai  de  todo  o  corpo.  Ibid.num.4ii 

Efià  o  Inferno  Ghc)(0  de  almas,  que  foraõ  remidas  com 
o  Sangue  de  Chriftc;  mai  naõ  íe  approveiíàraô  do 
preço  díffs  fan^ue  S.  IX»  n.  4C§ 

Vide  Eternidade» 

Inimigos. 
Aflenta  Chriílo  em  feu  Thrcno  no  Ceo ,  aos  que  vSn* 

cem  01  três  inimigos  d'alma.  S.  !!•  nam.  ^^ 

Nenhum  Sinto  com  mais  gloria  >  qus  S*BsDt0|  venceu 

os  três  inimigos  d»4lma.  Ib.n  7.8c  íeq^ 

Inveja. 
Os  mais  bem  dotados  da  natureza  íaô  os  mais  invejados.  S.  IX.  n.  1 1 

Jordão. 
A  providencia  do  Jordaõ  porque  parecia  Paraizo,  acs 
.  que  lhe  davaõ  as  Cwílas ,  e  vinhaõ  para  Segor.  S.II.  num^  14I' 

JozJ.  : 

Quam  cedo  íe  eíqueceu  o  Egypto,  do  que  lhe  devia;  e 
em  que  eílsveelteefqueci mento.  S.XII.  nJi4| 

Juizj)t  e  fentençafináU 
Quanto  na  morte  afflige  pela inccítcza.  SX.num-jo* 

Mais  afBige  a  íúa  incerteza,  que  a  mefma  condenação^ 

íe  logo  foca  intirr;a<lâ.  Ibtd«num.3i| 

Vòz  da  trombeta,  ha  de  chamar  os  mortos  para  o  juizo» 

quàm  horrenda  (cji  para  a  coníideraçao.  Ibid.num.47i 

Naõ  teme  o  juizo  final,  quem  nac  f Dg«  tío  pcccar.  Ib.n.48.8cíeqf 

Quem  anticipa  o  íeu  juizo  à  morte.naõ  tem,que  temer 

na  morte  ofeu  juizc.  Ib.ii.yo.&feq^ 

Moice  antes  do  juízo  he  muito  para  fer  temida.  ibid.oum./^ 

> .    -, . 

Julgador, 
Jaditulo  o  Eterno  Padre  a  Chnrto  julgador  do  Mundo, 
para  que  todoí  ot  homens  o  honrrem  como  a  veida- 
!Íeiro£)coi.  "  S.  VIL  ij,  í?5 
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Zi  Jnâice  das  cofíféis 

Jujiiça. 
A  mizericordía  he,  a  qge  deve  fazer  a  jufliça  Divina 
mais  temida.  $•  IX.  r^  41. 


Lagrimas. 
Uai  foy  o  myfterio ,  das  que  Chrifto  derramou 
por  Lazarei  S IX.  num.  8. 

A  noffa  vida  mais  chcya  de  lagrimas ,  que  de 
goftos.  .  Ib.n7,Scfeq. 

Sâô  as  laerjmas  o  piimciro  tcftemunho  do  naíci mento 

humano.  lbid.num.9. 

Ha  bgtimas  nafcidas  de  ti ifteza ,  e  dor;  aflim  como  ha 

outras  naícidas  de  fentimento.  Ib.n.ij.oCíeq. 

Vide  Maria  Santijfima. 

Laz^aroí 
Reíuícitado  era  Pregador ,  e  Sermaô  também.  &•  V.  num.  i. 

Na  moiie  delle  fe  glorificou  Chiiílo ,  c  tamb:m  quan-  ^ 

dooreíufcitou.  .         Ibid.  num.  !• 

Lazaro  morto  reprezentava  o  peccador  adormecido  na  ^ 

culpa.  ,    ^   Ibi<?.num.|. 

Lazaro  refuícitado  repreztntava  o  peccador  refuícitado 

da  culpa  para  a  graça.  ^  Ibld.SCnum.4, 

Na  morte  de  Lazaro  apprende  o  juftoa  naôccnfíar  em 
li  i  e  na  fua  refurreiçaõ  apprende  o  peccador  a  cc»- 
fiarem  Deof.  ^      Ibid.&num.4. 

Gom  a  fua  morte  quiz  Chrifto  confirmar  a  Fé  dos  Apol"  ^.^ 

tolos.  ^    Ibid.num.  7. 

Na  fua  morte  fe  alegrou  Chiifto ,  c  na  i efurrciçao  chc- 
rcu;epoique?  S.IX,num.8i 

Liberto. 
O  Papa  S.Liberio  foy  defterrado.e  o  madava  hum  Em- 
^pferador  Airtano  dcpôt  do  Pontificado,  por  naô  con- 
vir nos  feus  enos.  ^.1.  nora.  46, 

Livro, 
O  livro  da  geração  de  ChHfto  he  Maria  Santiffima;^      S,VL  nUi».  jt 
No  livro  da  ficíacaõ  de  Chrifto  íe  lè  a  Conceição  de 
Maria  ít>ld. 
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«;<{/;  «ff^»4j  de  ferem  mtadas. 
Loures. 

O  fio  Loyref,  eRando  enregelado ,  fc  de  fez  para  dar 
navegação  à  nào.em  que  eftavaô  os  oflbs  de  S.  Bem  .S  UI.  num.  5* 

Naõ  parece  haver  dia ,  quando  a  luz  n  5  tem  de  todo 
confumido  as  íombras ,  nem  de  todo  eílà  delias  apar- 
tada. S.I.  num.  4f2 

Huma  luz  mibgrcza  defcobrío  os  cflbs  de  S.  Bento  pa- 
ra ferem  trasUdadoi.  S.III.  num.  3. 
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Afagdalena, 

NAõconRa,  que  na  morte  deChriílo  choraíTe; 
diz  porém  que  chorou  ,  quando  o  naõ  achou 
no  Sepulchro;  e  porque?  S,  IIL  n«  45, 

Aíagefiade, 
Cetro,  Coroa ,  e  Purpura  íaõ  as  infignías  da  Mageftade, 

e  o  que  nellas  fe  reprezenta*  S.II^  numi  a» 

Nos  feus  thronos  combatem  01  digoftof ,  e  affliçoens 
maii  fortemente.  SJXnii.SC 

Mal.  Â/aUf.  feq. 

Foge  do  mal,  quem  ama  o  bem.  S.XI.  num.  4« 

Vide  Morte* 

Maria  Santijfimâ. 
Oi  feui  rayfterioi  faõ  mais  fará  admirados ,  que  para 

difcuríadcs.  S.  VI.  num.  Íl 

He  livro  da  geração  de  ehrifto.  íbid.  num.  j. 

O  que  fe  eícieve  de  Chiifto ,  também  íe  applica  *  fua 

MâySantiffima.  "       Ibid. 

Em  fua  Ccnceiçaô  foy  Aurora;  S.VT.nurô.rf. 

Foy  predeftinada ,  e  cícolhida  ccipo  Chriflo.  Ibid.  n.  16.17. 

Foy  reprezcntada  na  pedra ,  cero  que  David  matou  o 

Gigante.  im,tuzl'Ai\ 

Venceu  aoDemcnio  na  Ccnceiçaô,  antes  de  cbrar 

acçaõ  alguma.  Ibid.  nuiií;i4. 

Baftcu ,  que  o  Dcmcnio  enrpreg^flc  na  Scchcia  a  f  if- 
ta  para  ficar  vencido*  Ibid.  6c  íeqi 
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j^>  índice  das  cenfaf 

Em  fua  Conceição  foy  arca  tío  Teftamento.  Ibtd.num.fc7, 

Us  a  snais  peífciía  entre  as  creatuias.  S.  IV.  n.   17. 

TeveporcKemplaraíuaMãyS.  Anna.  Ibr.ió.&feq. 

Depoii  de  Chrifto  he  o  exemphr  mais  digno  de  ís 

^'^'  Ibi^.nuir.18. 

Era  a  fonte  do  Pâra«a,que  regava  a  terra  de  S*  Anna  Ibid.  num.ii. 
Chrifto  fe  husnilliava  como  reverente  filho  a  íua  Mãy 

Saniiffima.  íbid.num,zx. 

Excellencia» ,  e  virtudes  d  e  Maria  SantiSima  defcuber- 

tas,  e  achadas  ern  fua  Nây  S.  Anna.  ^  Ibid.num.1^ 

O  que  foy  para  Ma^ia  Santiíiima^  mayoí  gloria.rambem 

o  feià  para  S.  Anna  :   e  também  íerà  para  S.  Anna,  o 

que  para  Maria  Santiffima  for  mayor  gloria.  S.  ÍV.  n,   54. 

He  Maria  Santiflima  viva  imagem  deDeos.  Ib.n.38.õC  leq# 

He  filha  do  Eterno  Padre,  Ibid.num.43, 

Ka  Conceyçaô  de  Maria  Saatiffima  mais  obrou  o  amor, 

e  caridade  em  kus  Pay$ ,  que  o  delcyte  da  natu- 

jçj^  Ibid.nuro.44* 

iiftfua  Coneeyçaõ  foy  affemelhada  a  temporal  Con-    _ 
ceyç2Ô  do  Divino  Vcibc,  ,    ^^•*- 

He  Marta  Santiflàma  ccnfonguinea  da  Santiflima  Tiin- 

dade.  Ib!d.num4^. 

Houve  em  feu  coração  hum  mar  de  penaJr  ?*-?^^^'  ^  *' 

As  fua»  lagrimas  paravaô  nas  &ces.  lbid«  num.  ^ 

As  fuás  iaerinaas  naô  tinhaõ  firo.  Jbjd.  ^ 

AcauxadeUaseraaauzcnciadoFilhoJESUS.  Ibid.  nuir.4^ 

Em  feu  venrre  começoa  ChriUo  a  tef  o  Eterno  Pacre 

porícuDeo».  ^^    .   ^    Ibid.num.i^ 

Chrifto  em  quanto Dcoí  naõ dezemparoaa  Mana  ban-  ^ 

'    tiíí5ma;mas  firo  em  quanto  feu  Filho  a  deixcu.  Ib.n.i^.Kleq, 

Maria  SantiâSma  hc  verdadeita  Mãy  de  Deos  -,  e  por- 

qae?  Ibid.num.2.<t 

Km  quanto  Cbrifto  efteve  morto  r  a  Virgem  Mana  dei- 
xou de  ler  fua  Mãy.  .íb'd' 

Antetquizera  Maria  Santíffima  deixar  o  íer^que  tsw 
nha,  que  deixar  de  fer  Mãy  de  Deof.  Ih«d. 

Cem  a  morte  de  Chrifto  perdeu  infinitas  vidas.  Ibid.  num.i  f. 

ikUa  gel*  moitc  de  Chrifto  fe  ajuntHiaõ  »  «oite  de 
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mais  dignas  de  ferem  noiadasl  ^  ^I 

Mãy,  cavidade  crezíura.  Ib'<^- 

Hama  efpada  de  dor  lhe  feria  a  Alma  :  e  camo?  Ib.n.íi.õCfeq^ 

Na  auzencia  de  Chiifto  elhva  codo  o  mouvo  de    íua 

pena  na  íciedade.  _        lbid.nam.24; 

Eia  paiaaSsnhcia  maycr  icrinemoa  falta  do  Filho, 

doque  llispodia  fer  anicíte.  Ib.n  2j  &íe<J. 

Ccmo  chorava,  porque  naô  via  o  Filho,  fe  diz ,  que  de 
noite  chorava»  ^  Ibid.  nuir.Ji.' 

Creícia  a  pena  de  fua  Soledade»  quanto  crefcia  a  dif- 

tancia  ,  em  que  coníiderava  auzente  o  Filho.  Ibid.num.  3^. 

Foy  impcffivel,  que  a  Senhcra  remediaífe  a  pena  da  au- 
zencia do  Fill'.o  pelo  longe  da  meíma  2uzencÍ2.         Ibidç 

O  que  fó  lhe  pedia  ccnfclar  a  pena  da  Soledade:  feria 
a  vifta,  e  a  prezença  corporal  de  Chrifto  j  e  fó  a  fal- 
ta deftaera  ,  o  que  mais  íentia.  Ib.n.33.&feqr 
Vide  Conceição.     V.  Paz., 

S.  Aíaria  Magdalena  de  PazÁsi 

Dezejsva  naô  morrer  para  padecsr  mais»  S.IX  num.z.^- 

Ji4athatioÍAS. 

Por  naô  ouvir ,  o  que  dezia  Antiocho ,  fe  deílerrou 

cora  toda  a  fua  faroilia.  SV.  num.lf» 

Era  Secerdote  do  Tefta mento  velho  ,  c  nella  fe  %ura- 
vaô  01  do  novo  Teftamento»  IbidtBum.ié. 

As  que  círcuncidavaõ  os  fíihos  contra  o  decreto  de  An- 
ticcho ,  eraó  caílig^dos  com  a  morte  dos  mefmox 
filhos.  ^  S.XIII.n.2^; 

Matar  os  filhos ,  e  naô  deixar  feus  cadáveres  às  Mâys , 

paraeílashe  dobrada  pena.  Ibid.  6c    feq. 

Agar  fendo  Mây ,  eiioo- ,  naõ  querendo  vef  o  filho  cí- 
prrart  lbid.nuin.2,^1 

Mayorias, 

Naô  fe  é&vtm  medir  pela  eminência  ,  a  que  chegaõ; 

mas  liin  pelas  inferiofidades,  que  excedem.  S.  VII.  n.  i  ú 

As  do  Ceo  medem-fç  pelos  merecimentos   da  graça.    Ibid.num.ijf 

Mentira»^ 

Hade  mentir ,  quem  explicar  ai  anguíiUi  da  morte;    S,  %*  num.  f^j 
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i^  índice  das  coufat 

Aíerectmento. 

Taô  efpecJaei  mercês  faz Djos  a  S.  Bento  .  que  íe  na5 
pode  refolver  fícílojsnte  ,  qu*l  delias  foy  o  premio 
de  ícu«  altos  merecimento?.  S.  I.  nuirí  9* 

Nos  mai»  Santos  fe  empenhaõ  0$  merecimeatcs  em 
coníeguir  o  premio  ,  quando  em  S.  B^nto  conten- 
dem os  prémios,  a  qual  delles  feiá  a  remuneração  de 
feus  altos  merscí mentos.  Ibid- 

S.  Áíigueh 

He  S.  Miguel  entre  todas  as  creatura*  a  mais  nobre ,  e 
a  mais  (eoielhaote  a  Deos ;  e  por  iflb  o  mayor  no 
ReynodoCeo.  S.VII  nuro.'4. 

O  nome  de  Miguel  he  pergunta,e  repofta  de  fi  mermclbid.  num.  j, 

Todas  as  creataras  íaô  inferiores  a  S  Miguel  Ibid. 

A  nobreza  defte  Archanjo  naô  teh)  a  que  maiifubir.      Ibid» 

Kelle  fe  reprezenta  a  Mígeftads ,  e  Attributos  de  Deos.Ibid. 

Quando  mais  nos  empenhamos  a  engrandecer  a  S.  Mi- 
guel, entaó  mais  excede  ao  noffo  conceito.  Ibid,  n  6.  7Í 

He  o  mayor  entre  todos  os  Anjos.  Ibid,  num.  9. 

Sò  a  Deos  he  inferior.  Ibid.num.io. 

A  rara  grandeza  deS.  Miguel  naõeftà  tanto  na  ncbre- 
za,  a  que  chega  por  natureza:  quanto  no  exceffo, 
que  letra  a  tantos  Principes  da  gloria.  Ib.n.io.&feq* 

He  mayõrpeloi  dotes  da  graça,  que  pelas  cxcellencias 

da  natureza.  Ibid.  a  n.  14. 

He  S.  Miguel  no  juízo  particular  o  julgador  das  almas, 
e  por  iffj  fe  pinta  com  efpadat  e  bahnça.  Ibid.  num.iy. 

For  ede  oífício  de  julgador  das  almas  parece  ígualarfe  a 

Deos.  Ibid.  num.  1^1 

S*  Miguel  era  o  Anjo ,  que  Nabucho  vio  na  fornalha 

„  de  Bãbylonia.  Ibid.num.ii. 

Parece ,  que  eílima  Deos  a  S.  Miguel  ^  como  fe  fora 
elle  o  (eu  Uaigenito  Filho.  Ibid.num.zf. 

Fará  S.  Miguel  julgar  as  noíTas  Almas,  lhe  revela  Deos 
tudo,  quanta  (abe  pertencente  ao  proceffo  de  noâas 
vidas.  Ibid.B.i;.!^^ 

S«  Miguel  mereceu,  pelejando  centra  o  exercito  mais 
foderozo,  email fetòz.  IbidiDum- 30J 
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wais  dignas  de  ferem  notadas.  1I7 

Foy  o  primeyro  ,  que  pelejou  contía  o  Demcftio  ^ 

ainda  que  erro  elle  pelejaíiem  os  nojis  Anjus.  Ibiá.  numi  34. 

S.Migael  defendeu  a  honrra,  eadotaçaô  deChtiRo 

no  Sacramento.  lb,nt^p,Sc^pl 

Deícreve-fe  o  triunfo  de  S.  Miguel  no  Apccalypfe  ,  e 

como  nelie  hia  o  Demónio  vencido.  Ibid.  nuir.  44. 

Aíífericordia  Divina,  • 
Fiado  nella  ninguém  multiplique  ai  culpa j.  S.V.nuiP.ipJ 

He,  a  que  deve  fazer  a  juftiça  Divina  msii  temida.        S.IX«num.4i| 

Aíonges^ 
Saõ  o  throno  de  Deos  na  terra.  S.II.  num  43. 

Mortu 
Entre  ella ,  e  a  vida  fó  ha  em  roeyo  huma  linhai         S.VIII  n.  19,' 
Oí  de  Thracia  feflejavaõ  a  morte  dos  fílhof.  SoíX.  num. 7' 

He  o  mayor  de  todos  os  males.  S.  X,  num,  i! 

He  prefervativo  eípecial  de  todos  os  males ,  e  ccnfer- 

vativo  de  todos  os  bens.  Ibid.  num.  %. 

Kella  naõ  ha  refrigério ,  ludo  he  anguftia.  Ib.n.3.  &  íeq.' 

Ninguera  poQe  cabalmente  dizer ,  o  que  hum  agoni- 
zante padece.  Ibid.  nuw.j. 
Afflige  nella  muito  o  amor ,  do  que  fe  perdei  Ib.n.io.&req. 
Naô  afflige  tanto  por  tirar  a  vida ,  como  per  íer  apaita- 
^•«ento.                                                                   Ib.n.ii.8cfeq. 
O  que  deíordenadamente  fe  amou  na  vida  ,  afflige  de- 

íordenamente,  quando  íè  perde  na  mcrte.  Ibid.  nuii?.i4;> 

Muito  atormentaõ  as  dores ,  que  a  morte  cauzj»,  Ibid.  nuro.rS. 

Na  morte  eftà  o  homem  lutando  contra  fi  mefmc;        Ibi4. num.ió. 
Violencia,qae  nella  faz  a  Alma  para  íe  apartar  do  corpc.Ibit?» 
Refiftencia  ,  qi?e  na  morte  faz  o  corpo ,  para  que  a  Al- 
ma o  naô  deixe.  Ibid.num.iaJ 
Golpe ,  cem  que  a  morte  corta  a  vida ,  quam  grande, 

e  penetrante  íeja.  Ibid. 

Tod«s  as  partes  do  corpo  fe  penctraõ  com  efte  golpe.    Ibid.   &  fe^ 
O  golpe  da  morte  he  como  hum  «ípirito ,  que  peneira 

o  corpo  tcdo  para  o  deíanimar.  Ibid.  n.23.24; 

i^a  morte  íe  affligem  os  agonizantes  com  o  temor,  do 
^vi  ?i"^  a  ^^"  ^^^"^"^  *  ®  P^^'  incerteza  de  feu  fim.        Ibid.nuro.a^. 
W<lU<ftàcin  ultimo  liíco  a  nofla  mayoi  importância.     lbid.num.a<5. 
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^j5  íftdiíi  das  cofffas 

Í4a morte  aíníaaí  obras,  quá  na  vida  nos  parecíao 

boas »  no»  haó  de  parscer  disformes.  Ibí<!.nuiK,Í72 

Sua<  agoniâscomafe  podefàõfuavfzar?  Ib.n.jjiScicq^ 

Hàò  deve  amàrfc  ná  vida ,  o  que  íe  ha  de  perder  na 

morte.  í^»^ 

Será  bom,  q'Jie  faça  a  difcriçaõ  na  vida ,  o  que  hade  fa- 

zeí  anecíflidsds  na  morie.  Ibid.num.59J 

Há  fatuidade  queser  na  morte  defapegarfe  das  creatu- 

fas ,  e  uniríe  com  Dso* ,  quem  o  naô  hz  na  vida,      Ibid.nan).40«^ 
Morrer,  antes  qae  a  Morte  chfgae.  lis  o  melhor  meyo 

para  íe  naô  ííntir  a  morte.  ^  Ib.ti.4i,8cfeq. 

Em  vida  devemos  fer  mortos  do  coração,  ainda  que  do 

mais  corpo  fejamos  vivos ;  e  para  que  fim?  Ib.n.4$.&feq. 

Maótem  na  morte,  que  temer  ojuizo,  quem  oanti- 

cipaà  morte.  .  Ibid  num  yo. 

Morte  piimeiro  antes  do  juízo  he  muito  parafe  temer  Ibid,num.ji. 
^3o  fííTi  do  Mando  buícaràõ  es  homens  a  morte ,  e  efta 

fug-ràdellef.  S,XLnum.i7. 

Gaftá  hum  íó  i nftante  era  tirar  a  vida,'  ,S.XI1I.  n.  ii« 

Vide  apartamento. 

Moyfes. 
O  que  em  íua  maõ  era  vara,  cahindo  em  terra  era  ícr- 

Dente.- e  porque?  S.  X.  ni2i7.K 

^^'^'  ^  Munâo.  feq. 

P  Mundo  he  como  o  B:ifilifco ,  que  mata ,  e  he  morto 

c:maíuaviftí.  S.  II. num.  8; 

iSó  vence  o  M  ^ndo  ,  quem  para  o  Mundo  môtre.        IbiJ.  n.  9,  10, 
Mai*  forte  guerra  nos  faz  o  Mundo,  quando  lhe  damos 

a»  ccfta*,  que  quando  o  temoi  à  viíta.  Ibi(}.ouai.i55 

Vide  S,  Bento,     V.  S.  Paulo, 


N 


Nab.oth. 
Or  confervar  huma  herdade ,  perdeu  a  honrra «  « 


a  vida. 


S.IX.oui».io; 


p 

MiíkU lançai  trci  meninoi  tm  huma  fornalha  ardcntca  St  Vll-n-to* 


Nahuco^ 


c*pi^    H>  I  .«illíiiH^^ 
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nf ais  dignas  dè  ferem  mi adat  É9 

Vio  dentro  da  fofnalha  hum  Anjo,  que  livrou  aos  tref 
msi^inos ,  e  ditle  ,  que  era  íetTielhacte  ao  Filho  de 
5.  Deo»  cite  Anjo.  Ibid.  nuiiji  zi» 

Nafcimento,  , 

Os  de  Thracia  lamentavaõ  o$  filhos  em  o  t^fcí-  .»; 

mento.  S,  IX.  numí  yl 

Natfirez.a  humana. 
Ficou  fuff  enfa  na  Conceyçaó  de  Maria  ,  naõ  fe  atre- 
vendo a  ccmmunicarlhe  a  culpa  Original.  S.VI.  n.  32,  8c 
Para  naõ  infundir  a  culpa  Oiiginal  à  Mãy  de  Deos ,  íeq, 
fetrocedia  a  natureza  humana  temeroza.               Ib.  n.  34  8c  íeq% 

Necfjfidade. 
Naõ  aceyia  Deos,  o  que  por  neceâSdade  fe  lhe  cffe- 
ícce.  S.X.nuin,40. 

Neve, 
Hum  monte  de  neve  cobria  a  fepultura  de  S.  Bento  , 

antes  que  íe  iraíUdaflsm  as  fuás  relíquias.  S.  líl.  numi  5. 

Trasladadas  as  relíquias ,  fe  desfez  a  neve.  Ib.  q.  3.  &  41. 

Thefouros  de  neve  eraõ  as  reliquias  de  S.  Bento 
efcondidas  em. hum  monte  de  neve  ,  que  as 
cobria.  Ib.D.38.&feq.' 

Com  efta  neve  derretida  em  lagrimas  chorava  Caflino 

as  reliquias ,  que  delle  hiaô  trasladadas.  Ibid.  num.  41* 

Noemi, 
Porque  fe  naõ  pode  apartar  de  Ruth  por  mais  que  a 
lançava  defua  companhia»  S.  IX.  num.  3ji 


O 


A  Letra  O  he  fymbolo  da  eternidade^  S.XLn;45.&  46Í 

Com  hum  O  grande  ,   e  com  hum  o  pequeno 
enfinou  Chrifto  a  hum  íèu  fervo  a  memoria  ccn- 
.  tiijua  do  eterno ,  e  do  temporsl.  Ibid;  j 

OccAz.iao, 
A  occaziaõ  de  peccar  deve-fe  fugir ,  aliás  hafô  de  ca- 

^  ^''  ^^-e^l^-  S.V.n.8,acfeq; 

As  que  parecem  mais  leves ,  e  de  menos  riíco,  faõ  as 

mais  perigozas ;  pcique  íaô  as  mais enganozai.       Jb,n.  ii.ac  íeq, 
\.  Peccar.  ,  ~.    --  i 
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50; 


índice  das  cõufat 
Olhos. 
Defendidos  peU  natureza  do  ambiente  inviíivel ,  e  dos 

átomos  indiviíiveis.  Ib!d.tiuni.i2><> 

Como  a  menina  dos  olhos  pedia  David ,  que  o  defen- 

deffeDeos.  IbiA 

May  facilmente  fe  enganaó,  com  o  que  vemJ  S.VIII.  n.  iy\ 

Os  Divinos  olhos  parece ,  que  íe  naô  atíevem  a  ver  o 

peccado  pela  fua  íumma  fealdade.  Ibid^num.  19* 

Origines, 
Negou )  que  as  penas  do  Inferno  fsjaõ  eternas.  S.XI.nuro*!/* 

Orpha, 
Orpha ,  e  Ruth  reprefentavaõ  dous  vicios  da  gentili- 
dade, onde  habitou  Noemi.  S.IX  num  37. 
Apartoufe  de  Noemi ,  ainda  que  Ruth  fe  naô  apastaí- 
íe;  e  porque  i  IM»  num.  ^6» 


p 


Pacioncia,    Padeeer, 

NA6  he  menos  neceflaria  a  paciência  paraíoffVer 
as  felicidades,  que  para  tolerar  asadverfidades.S.IX.num.lo; 
A  paciência  de  Deos  em  íofFrer  os  homens  he  infinita, 

caíTombroza.  S,XIln.3i.8C 

He  mais  admirável  a  paciência  de  Deos,  quando  foíFfC,  fcq« 

aos  que  peccaõ,  abuianjo  d js  beneíicios  Divinos.    Ibid* 
Vide  Conformidade. 

Palavras. 
Saõ  (inaes ,  com  que  o  entendimento  explica  os  feus 

conceitos.  S.IV.  num.ij 

Pom  ellas  fe  naõ  explicaõ  as  excellencias  de  objedos 
luperiores.  Ibid. 

ParaÍ3i9. 
Só  nelle  ha  delicias  depois  do  peccado  de  Adaõ^  S.IX.  num.2^. 

S.  Panlo. 
O  admirável  rapto  de  S  Paulo  durou  três  diasi  S.  l  num.z^* 

Teve  ette  rapto,  logo  que  Chrifto  lhe  appareceu ,  c  o    ^ 

converteu.  ^  Ibid^ 

Nsfte  rapto  vio  logo  todo  o  progreflb  de  fua  vida  ,  a 
dignidade  de  ApoUob,  para  a  qual  eflava.,deíiinado» 
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ruais  dignas  de  lerem  notadaf.  '31] 

Cl  ffutcj  da  íua  prègaçaò  ,   c  -à  cerca  co  roaríyrio, 
que  lhe  eltava  preparafia.  Ibid» 

Morreu  S.  Paulo  paia  o  Mundo,  porque  lhe  deu  a$ 

coftãs.  S.  II.  num-iiJ 

Morreu  o  Mundo  para  S.  Paulo ;  porque  taHibem  o 
Munco  deu  as  coitas  ao  Apcíl  lo.  Ibid» 

Paz., 
A  terra  celebrou  a  paz  ,  que  Chrili  j  lhe  trouxe.qusndo 
naceu,  e  o  Ceo  celebrou  a  paz,  que  Maria  SantiffiiDa 
coDfeguio  para  os  hcmeris ,  quando  fe  coocebsu.      S.VLnum.lS^ 
V.  Ceacevfaõ» 

Peccado.  Peccader»  Peccar» 
O  Peccador  deve  confiar  em  Deos.  S.  V.n.3,8c  4. 

Quandoorifcodc  peccar  he grave,  fogem  facilmente 
.   os  que  temem  a  Deos,  quando  naõ  he  grave,  arrifca- 

íe  facilmente  o  jufto.  Ibid.num.i3; 

A  David  ,  que  era  Santo,  huroaviRa  ao  longe  baftou 
para  o  fazer  peccar.  Ibjd, 

Os  mayores  peccados  naceraó  de  ievei  priocipios.         Ib.n.44»6cif. 

Nunca  o  peccador  bufca  a  Deos  para  o  perdaó ,  fempre 

Decs  para  lhe  perdoar  o  bufque  primeyro*  Ibid.  nuní.iji 

Defcanfou  Deos  00  dia  fetiimo  ,  achando  pcccadoí , 

_  qucFerdcar.  Ib.o.ii  Scfeq; 

hry  o  peccado  neceffarío  para  Deos ;  c  porque  ?-  '  n  lt,i(í.  num.  zi* 

Ss  eftes  faltarão,  parece  ,  que  naõ  eftaria  Deos  em  per- 
feita Bemaventurançz.  Ibid.   &  feqi 

O  peccado  ,  quanto  em  fi  ,  he  deftruétivo  da  Divin- 

r^^*^'  ,  Ibid-numai-; 

KJ  peccador  peio  arrependimento  da  culpa  reflkue  a 

Deos  a  h-nra,e  Divindade^que  lhe  tirou  com  ella.     Ibid.Bum.2(J. 
Ftódo  na  Mizericordia  Divina,  ninguém  multiplique  as 

«^''^P^'-  .,  Ibid.Buro.29.^ 

«e  tanta  a  enormidade  do  peccado  ,  que  parece  o  mõ     ?^í-''  '   'í^ 

podem  ver  os  Divinos  olhos.  S.VílI.n/i^ 

Todos  os  peccadores  querem  fer  Catholfcbs  reforma-  *   '      ' 

diffimos  psra  o  futuro,  e  de  piefente  nenhum.  Ibid.num.?8; 

Us  hábitos  inveterados  de  peccar,  nem  na  morte,  cem 

na  íepultijra  querem  tíeyxar  o  peccador.  Ib.n,34.&req.' 

O 


'. '  I 


52,  índice' dãí  eoufas 

O  peccado  Original  he  facil  de  fe  piegar ,  e  difficil  de 


fe  entender. 


O  peccador ,  ainda  que  Catholico  no  entendimento 

r   h3  Gentio  no  coração 

Fcy  «epatado  o  peccaio  do  homem,e  o  dcs  Anjos  naõ : 


S.  XI.  ijumí/. 


S.  XII.  n.  14; 


?sda 


Ibid.num.^o* 


e  porque  ? 
Por  qualquer  peccado  mortal  not  fazemos  digs 

moíte  ,  e  da  condenação  eterna.  Ibid  num.54« 

Fai  o  peccador ,  que  com  eUe  concorra  Deo»  para  a 
.    acçaô  ,  em  que  o  ofFcndc.  Ibid.num.45. 

Paíece,que  nfíte  modj  iupoem  huma  macula  na  raef- 

ma  snnocencia  Divina.  Ib.n  45,&req« 

A  coníideraçaô  ,  de  que  peccando  vertemos  contra  ^ 
Decs  feus  benefícios ,  e  a  íua  mefma  cooperação,  he* 
o  maii  heróico  motivo  para  nap  peccar.  Ib.n47  ScfeqJ 

^ :  V.  Laz.aro.  OccazJao  de  peccar.  Conhecimento  de  Dees. 

Paraiz.0.  Gojios. 

Pedir» 
Vide*  S.  Bento, 

S.  Pedro, 
Em  deixar  tudo  ,  e  fegoir  aChrifto  ,  obrou  como 
Apoftolo  ;  mas  em  requerer  prémios  naõ  moftrcu  a 
perfeyçaó  de  diícipulo.  ^     S.  !•  num.  IV 

Foy  por  S.  Bento  excedido  nodeyxar,  enoíeguira 

Chrifto.  Ibid.  num.  í? 

Fa$  diligencia ,  para  que  asreliqutas  de  S.  Bento  naõ 

fejaõ  trasladadas  de  Itaiia  para  França.  S.ÍII.num.19. 

Nillo  obrou  S.  Pedro  como  bom  Priocipe.     ^  lbid.;nunj.iOj 

Quando  â  Igreja  padecia  alguma  perfeguiçaõ  decia  S. 
Pedro  do  Ceo  a  Monte  Cafflno  a  coníuUar  o  remédio 
delia  com  S.  Bento.  .  Ibid. num. í,4Í 

Antes  que  S.  Pedro  entraffe  em  Roma  a  primeyra  vez  , 

deícançou  do  caminho  em  Monte  Caffinoic  porqueí  Ibid, 
S,  Pedro,  appacecendo  a  huns  peregrinos,  Ihesdiffe  , 

que  fugindo  aos  vicios  dp  Roma  ,  hia  com  S,  Bento  V 

deícançarcmCaíTino.  Ibid.num.54- 

S.  Pedro  he  o  fundamento  da  Igreja  >  c  S.  Bento  o  leu 
Defençor.  ^^»«- 
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Píw^í  ííí»  inferno. 
V.  Inferno.         V,  Eternidade. 
Perdão. 
Paranoi  perdoar  fe  naõ  move  Deos  de  fua  Mízericor- 
dia  fomente  *  também  fe  move  do  zelo  de  confervar 
o  refpeyto  de  fua  Divindade,  S.  V.  n.24  8c 

V.  Deos,  fcq, 

Pháraa. 
Ingrato ,  e  defconhecido  aos  benefícios  de  Jozè.  S,  XII.  n.  14; 

PredeflinaçaZ. 
Qi  feus  fegredos  ninguém  os  pensir  .  S«  VIII.  o.  34; 

Premio. 
S.  Pedro  em  requerer  prémios  naõ  moftrou  a  perfeyçaó 

dediícipulo.  S.  I.  num.  i\ 

Premio  ,  que  promette  Chrifto ,  a  quem  para  o  feguir 

deyxatudo.  IÍbd.  cum.  i. 

W.S.Bentoi 

Prodigiot. 
Referva  Deos  alguns  prodígios  para  os  f?zer  em  ceitof 

tempos ;  porque  a  natureza  pafma  à  vifta  dellei.        S.  I.  num.  2Ô. 
Y-S,  Bento. 

Pródigo. 
Mais  he  para  admirara  deliberação ,  com  que  o  prodi* 
go  volt  u  para  a  caza  de  feu  Pay  ,  do  que  a  rcíblu- 
çaô  ,  com  que  delia  fe  apartou.  S,  II.  n,  ioj 

Profetas. 
Poftumaõ  reprezentar  os  lugares  reveftidos  com  aíTe- 
ôos  dos  inyftetioi  ,  que  nelles  fejiaviaô  de  cele- 
bí^"^-  S.VII.  n.4j; 

Providencia. 
A  providencia  Divina  fempre  ordena  í uai  acçoens  pa- 
ra certos  fios.  S.I.num.3í. 
Na  vinda  de  S.  Bento  ao  mundo  mcftr<^u  Deos  a  pro- 
videncia ,  com  qas  attende  para  a  fua  Igteja.  Ibid, 
Meyo  que  deparou  a  providencia  Divina  para  alimen- 
tar a  S.  Bento  no  dezerto.  S,  Il.num.iy. 
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índice  das  coufat 


R 


Ríifto, 
Vide  S.  Taulol 

Religião  de  S.  Bento. 
S.  Bento  revelou  Deos  antes  de  naícer  as  glorias, 
^   ».    e  pícgreffos  da  fua  Religião.  8.1.nuniti5i 

Com  efpecialidade lhe  moftrou  Deos,  que  a  fua  Reli- 
gião fe  dilataria  por  todo  o  Mundo,  e  que  encheria 
de  merecimentos  o  Mundo.eo  Ceo  de  Santos.         Ib.n.iy.  ufqué^ 
Também  lhe  revelou  o  empenho ,  que  teriaó  os  Prin-  ad  34, 

cipei  ero  honrar  a  íua  Religião ,  e  profeflar  nella.      Ibid; 
A  multidão  de  Mofteircs ,  que  protfeffariaõ  a  Regra  de 
S.  Bento ,  lhe  foy  revelada  ao  Santo  Patriarca ,  ainda 
antes  de  nafcer.  Ibld. 

A  Religião  de  S.  Bento  fe  efténde  per  todas  as  quatro       • 

panes  do  Munda  Ibid.num.iíí: 

Multidão  de  Mofteyros  da  Religião  de  S.  Bento-  Ibid.  num.  50, 

í^o  Ceo  parece ,  qae  fe  admira  S.  Bento  ,  vendo  a  mul- 
tidão de  filhos  ,  que  em  fua  Religião  tem  no 
Mundo.  .       Ibid. 

Calculaçaõ ,  que  algum  Authores  fizeraô  do  patrimó- 
nio da  Religião  de  S.  Bento.  Ibid.  num.3^è 
Emperadores,  Reyj ,  Eroperatrizes ,  e  Rainhas ,  que 

profcíTaraõ  a  Regra  de  S.  Banto.  _^  Ibid, 

Paia  reparar  as  ruínas  da  Igreja  veyo  a  Religião  de  S. 

Bento  ao  Mundo.  Ib1d.nuro.36, 

A  Religião  de  S.  Bento  he  a  coluna,  em  que  íe  íuften- 

ta  a  Igreja.  Ib.n.36-5cS» 

A  fua  Religião  fe  reprezentava  na  efcada  ,  que  nova-         ILn.iy. 

mente  íe  abrio  da  terra  ao  Ceo ,  paia  fobir  por  ella  a  ^ 

Religião  de  S.  Bento.  ^      •  ?:^'°'''5;(1°' 

Se  ella  faltara  no  Mundo,  ja  nefte  naó  houvera  a  IgrejaIb.D4i.õCleq, 
A  Religião  de  S.  Benro  reedificou  a  Jpreji .  e  podemos 

também  dizer ,  que  deu  principio  à  Igreja.  Ib1d.num.44* 

Deu  à Igreja  taõilluftres  filhos,  que  naô  carecem  de 

hiftoiia  para  conlervarem  a  íua  memoria;  Ibid.num  47- 
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'íhaIs  Mgnas  ãe  feient  Jíotaâàsl.  '3Í 

Foy  como  a  defcendencia  de  Aaraõ  efcolhi^a  para  ô   ^ 

Suromo  Sacerdócio  da  Igreja.  Ibid.  num4S. 

Refurreyçao» 
Na  de  Chriílo  acontecerão  variei  prodígios ,  e  quaes 

foraó?  S.  III.  Dum.^. 

Chriíto  rerufcitou  como  Sol.  Ibid. 

Reíuícitar  mortos  *  quem  ainda  eftà  vivo ,  naõ  admira 
tanto »  como  reíuícitalloj,  quem  eílà  jà  morto.         Ib.c.3  3.ScreqiJ 

Saõ  penozai  i  e  perigozaii  S.  IX»  n.  lO. 

Rnthl 
Ruth,  e  Orpha  reprezentavaõ  dous  vícios  da  gentilida- 
de, onde  vivera  Noemi.  S.  IX.  ní  37f 
Ruth  fe  naõ  quiz  apartar  deNoem!«  ainda  que  eíiaa 
lançava  de  fua  companhia;  e  porque^                       Ibidinum,»}^^ 

Rfiina. 
A  dos  Anjos  naõ  teve  reparação ;  a  dos  homens  foy  re- 
parada  :  e  porque?  S.  XII,  u.  jé^ 


Salamaoí 

FOy  o  Rey  mais  lizongeado  da  fortunaJ  S.  IX.  n*  15.' 

Ninguém  como  elle  taõ  fabio,  taó  rico,  e  taõ  mag- 
nifico. Ibidlí 
Todos  08  Reys  da  terra  o  dezejavaó  ver.                      Ibid. 
Ninguém  logrou  tanta.s  delicias  como  elle.                    Ibid. 
Em  tudo  achava  affliçoens ,  atè  nas  delicias.  Ibid.  SC  feq; 

Samfao, 
Largando  facilmente  a  primeira  efpoza  ,  naõ  pode  dei- 
xar a  ícgunda  ;  e  porque  ?  S.  X.  n.  ly-SC 

Seguiu  íeq* 

Vide  S.  Bento, 

Sentimental 
Quando  a  perda  he  grande,  também  o  infenfivel  mcftra 

íeniiroento.  S.in.n.44.5c  feq. 

Sendo  grande  naõ  difcorre  nslle  bem  o  entendimento    S.XllI.  n.  30. 

Sol. 
Oi  Psíías  veneravâõ  o  Swl  em  huma  cova»  S.  III.  num  i. 
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5$  Tfídlce  das  coufas 

Como  Sol  refplahdeceu  S.  Bento  na  nda ,  e  também 


coroo  Sol  reíplandeceu  na  morte. 

Em  fua  trasladação  foy  S.  Bsnto  Sol. 

Como  o  retratavaõ  os  fnoradores  de  Thraciai 

Soledade,  Solitário. 

Kaõ  fabe  a  difcriçaõ  difcorrc:^  em  So  edade  alheai 

Ainda  o  peito ,  que  a  íente » naõ  tem  capacidade  para  a 
exprimir^  Ibid.  nam,  6i 

Na  foledadc  da  Cruz  íe  queixou  ChriRo  do  Padre,  por- 
que o  deíemparou.  Ibidt  num.  7« 

Ninguém  íe  vio  folitario ,  que  fe  naõ  oaviOfe  queixozo.Ibíd*  num.  9. 

Sublaco* 

Sublaco foy  o  dezerto de  S.  Bento.  SI.  num.  £p. 

Superioridade^ 

i^aõ  he  grande,  a  que  tem  inferiores  humildes ;  he  íim 

grande ,  e  sobre ,  a  que  tem  inferiores  illuQres.        S.  VII;  n.  ti; 


Ibid. 

Ibid.  8c  feq. 

Ibid.  num.  j« 

S^XIII.  n.4. 


T 


Temor  do  InferncX 

DEUe  principia  nos  imperfeitos  o  amor  de  Deof,  S,  XI.num.45 
Vide  Inferno. 

Tentação* 
Ninguém  he  tentado  fobre  as  forças ,  que  tem  para  re- 
fiítir.  S.II.  num.443 

ViáeS.  Benta.    Y.Demonii»    '^l  Carne, 
Terra. 
Crecu  Deos  a  terra  para  0$  homens.  S.IX.  num.  i3 

Manifefia  aos  noflbs  olhos  a  íua  fermozurar  Ibid. 

Foy  por  Deos  amaldiçoada  depois  de  peccar  Adam.      Ibid.  num.  2»% 
Pela  mefma  culpa  íe  lhe  converterão  as  delicias  em  tra- 
balhos. Ibid, 

Theolo^ia* 
Duas  cadeiras  de  Theologia  ,  que  S.  Bento  inftitnio  em 

Roma,  craô  dous  rayos  dos  Arrianos.  S.I  num.  41.' 

S  Therez.a, 
Appetecia ,  ou  padecer ,  ou  morrer.  S.  IX.  n.  24» 

Sentia  grande  temor  nos  arrobamentos  i  e  raptos ;  e 

porque 
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Wíí/j  í//^»rfj  de  ferem  notadas. 


S.X.nuni.ii- 


Thefouros. 
Os  Colonas  achàraõ  grandes  ihezouros  entre  os  Sepul- 

chros  de  Coiiniho.  Ibid,  num.  3, 

Ncs  aliceffes  da  Igreja  deS.  Pedro  achou  o  Papa  Pau- 
lo III.  grandes  ihezouroi.  Ibid. 

S.  Thome, 
Moílrandc-fe    o  mais  ccnftanie    pela  fè  de  Chiifto 
depois  faltou  a  ella  na  refurreyçaõ.  S.  V;  duuj.t. 

Tloracia. 
Seus  naturaes  lamentavaõ  o  nacimento  dos  filhos,  e 

lhes  fcftjjavaõ  a  morte.  ^  S.IX.nmm.7. 

Thronol 
Nunca  os  Soberanos  íizeraõ a  íeus  íubditos  participan- 
tes do  (eu  throno.  ^  S.  II.  num.  i; 
Aos  que  o  fervem  dà  Chrifto  em  premio  o  feu  mefmo 

throno  da  glciia.  Ibid.  num.». 

Premiou  Chiifto  a  S.  Bento  ,  dandolhe  em  premio  o 
feu  meímo  throno  da  Gloria  :  e  porque  mereci- 
«^ento  \  Ibid.  n.  3  6.7. 

Os  Anjos  mais  fuperiores  eftaõde  pé  diante  do  throno 

dcDeos  Ibid.  num.  j-. 

0$  Monges  faõ  os  thronos  de  Deos  na  terra.  S.  II,num.4á. 

\,  Honras»       V*S,  Bent§. 

Tormento, 
V»  Conformidade, 

Totila, 
Totila  Rey  vendo  a  S  Bento  ,  íe  proftrou  por  terra  ,  e 
ainda  que  por  ires  vezes  o  S  Patriarca  o  mandou 
erguer ,  íe  naô  atreveu.  ^  Ibid.  num;3 i'. 

Trasladação» 
yariosprodigios,  e milagres,  qoe  obràraõ  as  relíquias 

de  S.  Bento  quando  íe  trasbdâraô.  S.  III.  n.  i  r.Sc 

Coroparaõ-íe  ai  relíquias  de  S.  Bento  às  de  Jozé  nas  fèq. 

trasladaçoens  de  amba».  Ib.n.iz.&íeq! 

Perfeguiçao.  quefez  S.  Bento  aos  CalviniRas  em  Fran- 
ça na  fefta  de  fua  Trasladação.  Ibid.num.17. 
Procura  S;  Fedro ,  qus  fc  naõ  trasladem  as  reliquias 

de 
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jS  Índice  ãas  CO  ufat 

de  S.  Bento.  Ibid.nam.i<í 

Einpenha-fe  o  Papa  S.  Vitaliano  em  impedir  eíla  trasla- 
dação ,  e  mibgrozaments  íe  frutliaõ  fuás  dili- 
gencias. Ibid. 

Mais  he  para  admirar ,  que  refarciíafírem  o$  mortos , 
quando  íe  trasiadavaõ  as  relíquias  de  S.  Bento,  do 
que  haverem  fefufcitado.que  Chrifto  refurcitou.     Ib.n, aS.Scfeq. 

Com  que  milagres  provarão  os  Floriacente^  a  identida- 
de daí  relíquias  de  S.  Bento.  Ibi<^.Aum.3i» 

Fcy  S.  Bento  Sol  em  fua  trasladação,  Ib.  n.  i.5cfeq« 

Na  Trasladação  dos  oíTos  de  S.  Bento  »  o  Rio  Loyres , 
que  eílava  enregelado,  íe  desfez  ;  as  arvores  fe  veíli- 
raôde  folhas  ,  e  flores  nolaverno;  e  refufcitàraõ 
alguns  mortos.  Ibid.  num.  4,' 

Em  íua  Trasladação  foy  S.  Bento  imitador  de  Chrifto 

em  fua  rcfurreyçaõ.  Ibid.num.(3.7- 

Na  Trasladação  de  S.  Bento  dezaíette  vezes  tremeu 

Cafflno.  E  por  que  cauza  ? Ib.ii.  p»ir.8C 

(eq. 


V 


Valor, 

VAlor  com  que  S.  Bento  fe   arrojou  às  efpi- 
nhas.  S.  II.  num.  57^ 

Venci  ào\ 
Badalhe  a  lembrança,  de  que  foy  vencido  para  lhe  ti- 
rar as  forças.  S.  VII.  m  30^ 

Vtnctmcnio. 
Vencer  ahumpoderczo  campeador  he  mayor  gloria, 

que  vencer,  a  quem  alguma  vez  foy  vencido.  Ibid.Sc  n.  31, 

i  Vide  Triunfo.     V,  Fiãoria,    V.  Conceição, 

Vtntre. 
O  materno  ventre  he  cárcere  »  em  que  nos  prende  a 

primeira  culpa.  S.  I.  numa  I?.' 

Vide  S.  Bento, 

Verbo. 
Kaõ  fe  conhece 0  Divino  Verbo  ,  fem  quejuntamen- 
le  íe  conheça  o  Eterno  Padiej  e  a  razaó  mais  própria 
>dcíla  verdade.  S.IV.num.zé. 


mais  dignai  de  ferem  notadasl  3P 

Antei  qae  S.  Bento  fc  arrojaíTc  aos  efpinhos  da  C>3rça, 
jà  o  Ceo  Ihs  tinha  celebrado  o  triunfo  pela  vistoria, 
que  coníeguio  contra  a  carne.  S.II,  ti.jj.^ô. 

f^ída. 

A  vida  vegetativa  ,  e  feníitiva  he  argumento  para  íe 

conhecer  a  Deos  vivo  ,  e  fonte  da  vida.  S. VII.  num. i', 

A  vida  humana  he  muy  breve.  S.VIII.n.7.&per  totum. 

Tanta  he  a  íua  duração,  como  a  de  huroa  flor.  Ib.n.8.&  fcq. 

Naô  paíTa  de  hum  dia,  Ib.n.ic.ÔCieq. 

TambeiTi  fe  compara  pela  brevidade  àfombra.  Ibid. 

Trinta  e  nove  annos  de  vida  julgava  Ezequias  por 

hum  dia.  Ibid.  num.14. 

Mil  annos  de  vida  diante  dos  Divinoí  olhos  he  nada,- 

porque  naô  he  mais  que  hum  tíia  ,  que  jà  paffou.      Ibid.num.  iíJ, 

O  conhecimento  de  íer  breve  a  ncffa  vida  he  a  mais  ef- 

fícaz  confidcraçaõ ,  para  que  a  façamos  boa.  Ib.n.i8.6cíeq. 

Toda  a  vida  paffada  he  hum  íó  dia  ,  como  o  de  hon- 
rem ;  toda  3  vida  ,  que  íe  efpera  » ícrà  hum  fó  dia  co- 
mo o  de  ámanhãa  Ib.n.zi.&feq. 

Para  o  Demónio  nos  tentar  ,e  vencer  ,  o  primeiro  em- 
penho he  perfuadirnos ,  que  nos  reíia  ainda  largo 
tempo  de  vida  para  a  emenda.  Ib.n.27,8creqi 

Entie  a  vida,  e  a  morte  ha  em  meyo  huma  fó  linha.     Ibid.num.2Q. 

Toda  a  vida ,  que  nos  refía  ,  ha  de  fer  para  penitencia, 

daquepaflbu.  _  Ib.n.3o.&req. 

Aindaque  nos  reílem  muitos  annos  de  vida  para  viver, 

naô  íabemos ,  fe  nos  reftaô  para  nos  arrependermos.  Ib.n.32..8cfeq. 

O  tempo  da  noíTa  vida  cftá  repartido  entre  dou»  altri- 

butos  Divinos  para  emprego  de  ambo».  Ibid.  nu  ir  .3  (5. 

Aindaque  nos  fora  rebelado,  que  nos  reftava  huma  lar- 
ga vida  ,  naô  diviamos  retardar  o  Doffo  arrependi- 

,  »n.e«íf-  ,       ,  Ibid.num.32." 

A  vida  humana  he  chea  de  mizerias,  e  calamidades.     S.IX.  num.4. 

A  mefma  vida  he  martyrio  ,  e  pena,  para  quem  vive.    Ib.n.4.ôc  ícq. 

Para  fe  conhece;  *  mizeria  de  noíia  vida  baila  a  luz  da 

razaõ  i  nem  íe  requer  a  da  Fé.  I5  p,  -7  g^  fgq^ 

Erra,  quem  nciU  vida  buíca  mais,  do  que  iribula- 

çcens, 


^ 


Mêè 


jo  íftdieedas  coftfat 

ç^cns,  eanguftiaii  Ibid.inam.'ii5^ 

Das  tribulaçoens  da  vidanafce  o  conhscimento  pro-  ,:  aa 

prio.  Ibid,tíuin.iy2 

Fazem  eílas  naõ  tsmer  a  morte.  Ibid. 

Faça  a  difcriçaô  na  vida»  o  que  ha  de  fazer  a  neceffidade 
na  morte.  S.X;  num.5^^ 

Vide  Arrependimento» 

Vontade,  . 

Nào  cabem  em  huma  vontade  doai  objedos  para  o 
amor,  cabendo  em  hum  entendimento  muitos  ob- 
jedos  para  o  conhecimentoi  e  porque?  S.X.nura.5S; 

ro2i., 
A  voz  de  Deos  fepara  a  chama  do  fogot  S.  VIL  n.  i^^ 


X 


F 


Xavier 
Oy  infaciavel  de  padecer  tribolaçoens;  ^      S.IX.numÍi4« 

Propondclhe  Deoi  ,  o  que  por  íeu  amor  havia  de 


padecer,  pedia  mais« 


Ibid 
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Zelo» 

Eo$  he  muy  zelozo  de  íua  honrra. 


S.V.  numi  ij. 
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E  RR  At  AS  DESTE  SiEGUNDO 
ERR. 

SERMAM   I. 
Nnm.if.eftenfaõ  --  exteníaó. 

i^\\w\,^^Jioyna-,'2amEcclefiamprafrH Romíi-ríâmEccleJiafft  cuiprafuerunt  4 

erunt  '~     fundamentis  readijicaveruitt, 

num. 44-S  .Bernardino  —  S.Bernardo, 

num.ío^amparaynos  -^  emparaynos. 

SERMAM  11. 
Num.2  5'.Dezam.paro  —  Dezemparo. 

iium.32.paracar  -'  paraíair, 

iium.4Ó.  para  conleguirdes  de  Deos,  --  para  confeguireS  de  Deos,  quanto  lhe 
quanto  lhe  pedirdes 


Num  .9.  convertida 
-  iium.26.podiaCairino 
r.um.30. quando  tby 

Jium.^^.Syhaque 

'Num. S.propueriftt 
num.  1 1  .como  o  mefmo. 

Num.ii.Anatomaticos 


Num.  I  S.infadivel 
num. i^jufolusnojirf 

Num.  36.  atipercat 


pedires 
SERMAM  111. 

—  controvertida. 
/                   —  perdia  Caffino, 

—  quando  fez 
~  Sylvceque. 

SERMAM  IV. 

--  proruperint. 

—  como  com  o  mefmo. 
SERMAM    V. 

—  Anatómicos. 
SERMAM  VI. 

Num.^i.Aindaqueoanímo2oPay     --  oPay.aindaqueanímoxõ.' 

òERiMAM  Vil. 

—  indefedivel. 

—  —tu  folusnojii. 
SERMAM  Vílí. 

~  cui  parcat. 

SERMAM  IX. 
Num. I. que  a  levanta  —  que  alevantaõ.' 

num. 5-. a  quem  eítaõ  fogeytos,  —a  que  eftaõ  fugeyros 

Tíum..<).vorudis cMtma  — fuo  rudts  cinima. 

num. 13. Salomão  —  Salamaõ* 

Ti\\m.l'^.propofito  fihi^audeo  —  propojito  fibi  gaudio' 

num. Z)". oiro  dasvirtudes  --  ouro  das  virtudes 

SERMAM  X. 
Num.i4.naturalmcte,ehoneíl:amête  -  natural ,  c  honeftamente. 
num.2%.vtãa  —  vitu. 

num. ^ç.urgerius  —  urgeris 

^^         .     „  SERMAM  XI. 

SSum.y.tntellige-fiduyndum  —  intelligendum. 

num.só.impoffivel^quepadeíTeraõ      -  impoffivel  ,  que  os  condenados  fe 

--    achem  aliviados  das  penas  que  pa- 

—  deíTeraõ, 
SERMAM  XII. 

Num.i.refpoftas  —  repoílas, 

ibid.refpoíide^  ^  refpondendo- 

$§^  nuiru' 


'Ti::: 


m 


nutn.iç.edíga-fc 
num. 3;S.a  grandeza 
nuní:4i.nem 


"-  e  diga  £e 
--  da  grande2ít>' 

—  era 
SERMAM  XIII. 

-'-  Ha  hun&> 
~  da  voíTa  vida.' 

—  E  com  tam. 

—  muy  longe. 

—  queEefldo  vòs. 

—  eftàs. 
Na  folha  do  titulo^e  outros  lugares  antes  do  Sermão  primeiro»  a  palavra 

SARAFINS,  fe  deve  correger  SERAFINS.  No,titulo  do  Sermam  quinto  a 
palavra  SESTA,  corr.  SEXTA.  No  titulo  antes  dos  finco  Sermoens  nas 
Tardei  dasPomingas  daQuatefma,  apalav£aDiícurfos>corr.  Diícurfados. 


J*íum.i4.Ahuns 
num.  ijT.voíTa  vida 
num. 2 3. E  he  com  iam 
num.  3.8  .tam  Longe 
num.4i.querendo-vos 
num.42.eílaes. 


íi  /, 


It 


E 


■iV"i"rfrfri..ii 


Miiía 


"j^^^^^^^xj^ 


4 


m 


M 


IH 1  'm"       '         ■"  "■'       '  ' 


mmmmfr^i   .1        \\  m 


■ta^MwwMaAa 


«MM 


^ 


